


Google 





This 1s a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before 1t was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world”s books discoverable online. 


It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 


Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book”s long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 


Usage guidelines 


Google 1s proud to partner with libraries to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work 1s expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 


We also ask that you: 


+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuals, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 


+ Refrain from automated querying Do not send automated queries of any sort to Google”s system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other areas where access to a large amount of text 1s helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 


+ Maintain attribution The Google “watermark” you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 


+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book”s appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 


About Google Book Search 


Google”s mission is to organize the world”s information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world”s books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 


atlhtto://books.google.com/ 





Google 


Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por geracoes em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 
pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 








O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse entáo parte do domínio público. Um livro 
de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condicáo de domínio 
público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público sáo as nossas portas de acesso ao passado e representam 
uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 





As marcas, observac0es e outras notas nas margens do volume original apareceráo neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 
o livro passou: do editor á biblioteca, e finalmente até vocé. 


Diretrizes de uso 


O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restricoes técnicas nas consultas automatizadas. 





Pedimos que vocé: 


e Faca somente uso nao comercial dos arquivos. 
A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que vocé use estes arquivos para fins 
pessoais e nao comerciais. 





e Evite consultas automatizadas. 
Nao envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se vocé estiver realizando pesquisas sobre traducaáo 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 





e Mantenha a atribuicao. 
A "marca dágua" que vocé vé em cada um dos arquivos é essencial para informar as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Nao a remova. 


e Mantenha os padroes legais. 
Independentemente do que vocé usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Nao presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condicáo dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós náo 
podemos oferecer orientacáo sobre a permissáo ou náo de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google náo significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As conseqiéncias pela violacáo de direitos autorais podem ser graves. 








Sobre a Pesquisa de Livros do Google 


A missáo do Google é organizar as informacoes de todo o mundo e torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao mesmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcancar novos públicos. Vocé pode 
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VIDA 

| | DE 
D. JOAO DE CASTRO, : 
QUARTO VISO-REY DA INDIA, 


sm 12053 ims OP ses oi TO 


JADINTO: EREYRE; DE: ANDRADA; y 


A dr E ae ab ee oda 
Nov A EDICió EMENDÍDA: 0" 
RN mL LA a) 
ACCRESCENTADA DA VIDA DO AUTOR» 


IR 


- LISBOA, Mo DOC, XCVIM. 


E a arto 
Na OFF. DE Simáo THADDEO FERREIRA. 


A E RE DA AE] 
Com Licenga da Meza' do Desembargo de 
Pago, o 
E a Rd . 
Vende-se na loja de Pedro “Posé Rey, 
AMercador de Livros ao Xiado ná ciquina 
da Rua Nova de S. Francisco. , 





e í ra ">: SA: il se 
OHTFZA. 5 EN QAOT 
AA DA O IRA O 


: 


ES 

Taixáo este liró em papel na 
quáñtia WU“ trezehtos E” Sebrénta rédel 
Lisboa a 2 e Setembr 'Q ¿de 798, | 


Com tres Rsubricas. 
JOTA OO 2£0OI1Y £Í AGATHA: ¿200500 


uz 
“e. < a 
a 
- A . e 


Var 2 LA ¿403438104 
20 10 


: laa TON oLeia aa AUD A 
Ú 
su - > PA 0 e - mee, 
A e SS AMAS 6 nta da pnl 3 
SS aqui 


dnd 


/ 
. 








o. 





IS RATOS AN deso: ca A 
Mapa? La onarÉ OR 30Y. Vóobo mu. cr iX 
OPI Y » 2 sk, n0A ES Sh. 


6 


- | - , l 


¡NOS QUE LEKEM. 





S Año :0s: Prologos hum. ántiolpa- 
1) do. remedio: aos achaques dos: li. 
vros , porque andág: sempre de eam- 
panhia os erros y e»a9 desculpas.. Eu 
por. hora me: desvio do caminho tri- 
Jhado .* nñu quero: pedir “perdáo, de 
«nada : quem .achar que dizer ... náo 
me perdoe:, (mem será necessario en- 
«comenda-lo.: )1"Se me notarem o litio 
-deorotím:, xp negaráo que he:bogye., 
e-escriro em lingua Portugueza , que 
“tantos -¿ngenhos modernos cu. temcixy, 
ou desprezáo , come filos. ingratgs 
ao primeiro leite , servindo-se de vo» 
zes estrangeiras. , por-onde passaráo 
como hospedes , sem respeito áquel- 
las veneraveis cans , e ancianidade ma- 
dura de nossa linguagem antiga. Es- 
crevi esta Historia com verdade de 
memorias fiéis , sem que a penna., 
ou o affecto alterasse e menor acci- 
dente. Antes que este: papel. sahissé 
dos borroens , sey que muitos O ta-. 
Lo A ii ZA 


xaráó de.escasso , dizendo., que hoj» - 
- sera de dilatar a Historia. som allu 
soens , € passos da Escritura , que 
fizessem -mais: crecido vóluñe : estes 
.compráo os livros pelo pezo , náo 
pelo feitio: de mais que náo pstmi» 
-tem táo licenciosa penna as: leysida 
Historia. Outros querido que me vales- 
_ sá do'estrepito:de vOZes novas y 'A:que 
chamáo. Cultura « deitando a estrada 
limpa. por cáminhos fragosos , e trQ- 
«cando «cor éstimagáo..pueril, o “que 
-he melhor , :pelo.,quée mais se usa. 
Mas como no »dercemviney, hisongear 
-2 gostos: estragados ,: quiz antes cofh 
“a ¡Singeleza -da- verdade” servir 20 ap- 
-plauso ¡dos melhores. , que á fama: po- 
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A. | o e 
: NA 
A 
o VIDA 
DO AUTOR; - 
- Tirada da. Bibliotbeca' Lusitana, 
Ja dal ES 


to, 
. 


-B naceo em a, Cidade de Béja da Provin- 
7 cja Tramstagana , onde teve: pos prog" 
nitores a Bernardim Freire de, Andrada , ' 
e D. Luiza de Faria, de igual nobreza 
á de seu consorte, por se derivar do Cas- 
tello de Faria , na. Provincia de Entre 
Douro:, e Minho ,. solar -de kuma das 

mais antigas Familias deste. Reyno. 
sublime genio., que logo descobriv: nos 
primeiros annos.para as letras , moveo 4 
seu Pai para que frequentásse a aula de 
Minerva , e náo a palestra, de "Marte , 
em que elle : em obsequio desta 'Monar- 
chia tinha obrado accoens de eterna me: 
morig. Instruidp nes pteceitos. da lingua - 
Latina , Poetica., e Oratoria , passou á 
Universidade de. Coimbra, onde fez ce-. 
Jebre o. seu" nome , pelos acelerados. voós 
fom qu$. serremontop., O, sey penetrante 
engenhe com enveja de seus condisciptlos , 
, .. , ) .* , o e M 


vr ViDa 
e dos Mestres á investigar 6s arcáhos de 
Theologia , e a5 difficuldades de huma y 
e outra Jurisprudencia , que todos se fa* 
- zio patentes a $ua ' profiinda comprehen- 
sáo. Resoluto á seguir 2 Vida Ecclesi- 
ástica tecebeo o, grao. de:Bacharel na Fa- 
- guldade dos Sagrados Cañones 'a 18 de 
Maio de 1618, como propria do Esta- 
do qhe elegéra , e passando 2 "Corte de 
Madrid mereceo distintas estimagoens das 
principaes Pessoas dá Jerarquia Ecclésis$. 
tica; e Secular , que sendo' devidas á nó- 
breza do seu nacimento se fazia dellas 
maior ácredor pela sublimidade do talen“ 
to. Nío contavá muitos: dias e assiston: 
cia maquella Corte , quando fdy: providó 
na Abladia de Nossa Senhora de Assum 7 

ño de Sáobade em: y termo dá Villa da 

lfandega da Fi eri a Provincia Trans» 
montana , que éra do Padroado Real; e . 
posto , queéra muito rendosa', passou por 
siova Momeacío para 2 Abbadia' de Santa 
Maria das Chis do mesmo Padroado , 
áituada eh “o Conselho de Tavares do 
Bispado de” Vísen , hum dos mais Opu-. 
- "fentos Beneficios deste Reino. Conhe- 
¿endo 'o primeiro 'Ministto de Castella a 
ntofumdidade de seu'juizo , !he partici- 
fo 'alguns negocios graves , que felismen- 
te $e concluiráo” pila madura direcgáo da 
ea ' prudencia. Ad tempo , que: imagl-. 

] e na> 


¡<qióoOO OA A A SÁ 


pDO ApypNTOor. YH 
MAva 5er $ en mente premiado pelos 
s£gvicos que a. em obsequio. da Cb» 
roa. Castelhana, , experimenton huma far 
tal tormenta -ocasionada . da fiel liberdade. 
com que vocalmente , e .pot escrito , de- 
fendeo o dircito, da, Serenissima Caza de 
-Braganca ao, Trano. de, Portugal violen- 
tamente .usurpado pela ambigáo de Filip- 
pe. Prudente, ' Para 'evadir a prizáo'4 que 
estava .conderiado sahió ocultamente dé 
Madrid 5 e vencidos, varios feriggs buscou , 
para azilo da adyersidade que, o ameact- 
va, a sua Igreja das Ghás , onde assis- 
tio largo .tempo ; e posto, que a lembran- 
ga. da Corte lhe fazia mais intoleraveig 
a áspereza do Clima, e o horror da So- 
lidáo , temperava estas molestias com A 
ligáo dos liyros em que consumia a maior 
pare. do tempo. . Áclamado no. anno de : 
1640 ,. legitimo Successor da Coroa Portu- 
gueza o Serenissimo. Rey D. Joáo o Iv, 
pessou a Lisboa., onde foy. recebido des» 
, te Monarca com agrado , da Nobreza com 
aíffecto , e do,pova com veneracáo. Por 
morte do Principe D Theodosio , 4 quem 
-foy ssummaente aceito , o elegeo ElRey 
eD. Joío para, Mestre do Principe [). Af- 
:fonso , .cujo lugar ajnda que honorifico 
resolutamente : régeitou , prevendo, que Ós 
:seús documentos haviio de ger Inutejs 
pasa quem 4 najureza incapacitara para ya 
s 1S- 


3 


vo 2. 
4 


A rrpp nt 
— deciflia. DAVImiñadS ERE de Sep. 
o seu. talélito 'erh :alfuéda“das Cortes “HP 
Eúropa , ¿e. tiáo - ekectitándo “¿tte 'intentg') 
he offereceo' o Bispado de Visen';"d' cu. 
je offena” respotidio, Eat Aketeca gata? 
taria que 14d queria go2ar de biúma dig: 
nidade em léite , pois nap podia .sér- em. 
carne , álludindo Á4 reptgAinedia “comi qué. 
os: Pontifices ,'naquelle Tempo mais artehs 
tos á poliricá de “Castella; que ao Pártd- 
das Igrejes  de- Pormgal',' 'Ihe negaváó'4 
confirmiagio dos Bispados. Desté apothe+ 
gma jocoso , “que” os seus Emulos 'intérs 
pretaráo por liberdadé indecorosa 20 Prin3 
Cipe , se seguid ser: julgado por incaptez 
. de ministerio, quem eta táo resoluto n28 
- gccoems , e claro nas páilavras. Conbhe-- 
- cendo “que sómente, pas'lisohjas eráo“-pre- 
miadás ná 'Corte, se retiróu' para a* $ua 
greja onde dominava a siticeridade ¿ da 
- qual 9 'obrigou 4 ausentar-se '2 assistencia 
- "de sua irmá D. Maria Coutinho ,-que mo- 
rayá em Lisboa, com a qual viveo'alguns . 
. tempos occupado na cultura dos livros , €Ta 
que achava a maior deleltagío , até que 
"mais cheio de mérecimentos que «de“añ- 
“ hos", pois náo excediáo “dé $0', espitory 
“placidamente 4 13 de Mayo de-1657'; era 
“ds cazas proprias ,'situadás :4s Ports de 
Sarto Antáo. Jaz sepultxdó “na «Parochial 
Tgreja de Sarita Justa , emi humilde Juzd- 
o po 89» 


; 


“ro , digno: tertsmente «que ! fortse *defosira 


DO Jiu Vo ». Ie 


dás suas cinzas 0" mais: sumpruozo Mau. 
soleau:'Teye y estatura: muik queroedinaria y 
o * aspecto meláncolico y: eograve'y detal 
sorte»,: que. othádo . infundia : sespeitó ¡ e 
conversicáb: ragradavel. com... apothegmaíi 
igualmente >galantes que: agodósi 5 O: tra» 
to com -3s:pessoas: táo.. moderado:, qua 


_nem era arguido: de seveto',: hem accuzado 


de facil. Cono inimigo- jurado 'da: ádulam 
gáo , fallou sempre-com .liberdade , estrás 


. nhando 209 fautores de acpoens:ériminosas y; 


e proferiñdo. «0; BeW- voto ¿COM ¿MIYor aty 
tencío á conciencia ,.do: que: so- respeio: 
de quemo consultava.. Foy. com 03. po» 
bres libefilmente: charitativo; reúm. os hu- 
miides summamenre humano ; e com-08 


- Bidalgos . pardamenté : combnicarel: Teve 


natural afluencia , e” elegancia paraa Poe» 
Zia vulgar, alcancando 2 palma :enure Os 
mais suaves Cisnes do Parnazo Portuguez ; 
sendo: os seus Versos. serios --0u- j0cosos , 
Claros .indices da sua :fecurida  ,: € .disexe» 
ta Musa. Maior espitito .mtstrop na: come 
posicío da Historh ,onde/lo eeo. júdicios 
30 talento. dilatoa maás vastaménte:a des 
licadeza dos. seus. pensaméntos, * Persuadis 
do das repéridas instancias: ido!«Bispo. In= 
Quizidor Getal :D.' Frantisco::de:-Cestro ,. 


heto do«olarissimo Varáo -D, Joc: de Cas», 
- Wo-,.quásto. Vice-Bey. da India: y escrevea, 
. | -3, 


O tata 


> a 0 v D'A o 
a vida. 'deste,: Heroe ¿> com tío cléganse 
frase y que dcisou duvidosaya:posteridade 
. se fora: maisrfeliz D. Joáo de:Castra pe» 
la ¡que obrou-com. a espadas no. Oriente , 


se pela pensa com: que. desee veo Jacinta * 


Freyre as.suas: gloriogas e immortaes-- ag 
goens. em. tódo o mundo,.' Nesta .primg- 
rosa Obra: excedoo : a. magestoza ::pomps 
dos: Livios , Curcios., e, huoydiden,, "we 
nerados Oraculos da ¡ Historia Roníana -; 'e 
“Crega , uzando de: estilo alriloquo ,..e: COre 
sente , palayras naturses .,:.e.' elegantes 5 
pensamientos ¡agudos y e claros«: Cada claus 
suela he: Glba: da eloquencia. mais sublime ; 
e cada peviodo: parto . da :locycáo mais 
distreta.: Persuade. com eficacia”, discorre 
«om ¡juizo y reprehende com moderagio ; 


«eslouva: semi: lizonja. Igual merhodo sé. 


admirou nas ¿suas cartas , náo. se distin» 
guindo o:estilo familiar com que tratava 


205 seus “amigos:, daquelle á que e res»: | 


peito- das pesasias fazia ser mais seveto. 
Viv ingenio selectissimo o intitula,Joan.Soar. 
de: Brito , Fhent. >Lusit. Liter. lic. HL ms 
36. Cardoso Agioleg. Lesit. tom, 2. pago 
reo. no Coment de .1t. de.Marco letr, 
€. O Abbado: "Jacinto Freyre de Andra- 
da na céleberrima Vida de.D. “Jose de 
Castro. Souza.. Spperat. 'a Hist. Gen. de 
Caz. Real. pag 106. $. 113.: Do:tew ad- 
- miravol saleriso:;, e discrigáo. y nos: delxom 

e Ñ s ira 


/ 


DO ÁAUTOR. xs 


Errefragavel . sestenmnbo naquella ivimisan 


vel obra de Vida de D. “Joáo de Castro. 
quario Piso-Rey de indias , em que a elo- 
quencia , e pureza da nossa lingua se ad- 
mira em bsm estylo tam sublime , que be 
'buma- das obras mais singulares que se tem 
escrito , e por isso igualmente estimada n40 
so dos-nossos , mas dos Estrangeiros, Tei- 
xeira Vid. de Gom. Freire de Andrada Part. 
li liv. 2. $.75. :4 Corte o venerava De- 
mostbenes Liwsitano , e O Reyno Cicero Pora 

wez. Franckenau Bib. Hisp. Gen. He- 


d. pas: 198. Diogo Gouvea Barradas ' 
4nti e Béja. liv. 3. cap. 27. Jacinto, 


Cordeiro ¿Eleg. dos Poet. Lwsis, Estanc. 34. 


%acinto Freire gloria de Helicona 


De Andrada. lustre de seu.rrombre gloria 


Si flor de jacta , y piedra perficiona - 


La gala deste nombre amable historia ; 


Merece con justicia la corona 
Que le escrive el: ingenio en la memoria 


Del Templo de la fama, á que le llama 


Tan immortal con el será la Fama, 
CoONmPoZz. o 

Vida de D.Joto de Castro quatro Vi. 

so-Rey da Indía. Lisboa na Oficina Cras- 


beekiana. (651. fol. 82 ibi, por Joáo da - 
Costa. 1671, fol., 8e ibi , pelos herdeiros de. 


Mipuel Manescal. 1703. fol. 86 ibi na Ofi. 
/ ct- 


Y 


XA Si VIpua >” 
_ Cina dá Musica , 1722: -8. 8 ibi por 
Antonio Isidoro da Fonceta ' 1736. 4. 
Sahio traduzida na lingua Ingleza por Pe- 
ter Wichek: com este titulo : The life of: 
Dom Fobn de Castro , the fomreb Vice-Rey 
of India. London , por Henry Herring- 
man. 1664, fol. ; e- ultimamente: na lim: 
pa Latina pelo Padre Francisco Maria det 
osso da: Companhia de. JEZUS.. Roma: 
ex Typographia  Rochi Barnabó,. 1727. 45, 
O juizo , que- o tradutor. faz do- Autor 
da Obra , he O seguinte : Seriptor , quem. 
interpretandam suscepi y ut -magni est apud 
Lusitanos nominis , ita nationibas ecterís 
non .improbabitar.; babes enim in narrando 
non mediocrem jucinditatem , et illabora- 
tum candoreni ; pressus est y ef velox ut Bis- 
 Soricum decet , quin tamen obscurms 9!t, 
vel supinus ; elegentiam: sectater , sed hon - 
_jejunam, acumen, sed minime illiberale. Nes- 
ta edigío sahio combo Retrato de D. Joáo 
e de: Castro primorosamente. aberto. , e ná 
parce. inferior animado com' O seguinte 
dysticho 3. CCC o roo 


Qualis , quantus erat pietate insignis y 
- E, armís, cn 
- Spirat adbwc pictá Castrims, in Tabulás 


. Portugal Rettaurado.. He tradugío da 
obra intitulada. Lusitenia -Liberata quo 
3 a com- 


| _DOSAU YOR. —xIH. 
-dompoz -9-Illustrissimo- Capellióo -mór D, 
Manoel da Cunha , que sahia: sem o sey 
«nome, Fóy :dedicada :a tradugáo ¡mpressa 
=sem anno , ¡nera lugar y em. 24,4; Setg= 
«Rissima Rainha. de Portugal D. Luiza Fran-" 
.Cisca de (Jusináo , fechando 0 tradutor a 
-Dedicatoria 'feita á 20 de Margo de 1645 y 
icom estas discretas: palavsas > Aqui -nzo ba 
cóusa mituba , senáo. os erros da Versdo,; 
.Porque . traduzir - náo be mais que levar ' 
:bum recado albéo , que en aceitei: para com 
elle me pór de joelbos a0s -pés de Y. Ma- 
gestade. Í y la Cá 
> ONE y + rresso de la Caza. yyFa- 
: milia de Co y de los grandes hombres 
que ba bavido .en ella ¿desde $0 pringipio 
asta nuestros tiempos , sacádo de. Cbront- 
.eas ,: Eitstortad y y otros Amtores dignos de 
-todo credito. fot -M. S, Esta obra foy com- 
posta em obzequio do Bispo Inquizidor 
Geral D. Francisco .de Castro ,, a qual dei- 
xou sua sobrinha D. Mariana de Noronha , 
e Castro aos Padres Theatinos desta Cor=. * 
te sua magnifica Bemfeitora , e se conser- 
va na selectissima Livraria desta dquta 
Communidade. oo e | 
Dos seus Versos se poderáo formar: 
volumes , dos quaes a maior parte pere= 
Ceo no fatal incendio , que devastou as. 
cazas em que morava ás portas de San. ”. 
to Antáo esta Cidade; e unicamente so 


> $ ; pe > 
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Primei- + , py .D.Joia de- Castro ;.entre qe - 


ras estu- de “táo, grande appellido y illustre des: 
pa ya Ed Jas primeiro relataremos ¿e 
oáo yirrudes, , €. depois, a Qrigem y 50 
. de Cas- tem “as ¿Bras -propelaS, Eve elhores 
Ho... que os que da natureza se recebem, 
Passou Á proto nno3 y cultivado . 
nas letras, de vittudes que sófre aquel- 
la idade, sendo rágrfacil o natural. 4: 
NET , que náo havia or torcix 
05,5 cengamal .; (ón) | 
5 D. ¡drá ee casa de | q 
pays ¿«dispunbáa : ellos inctinarlo :q es- 
tudos mayores : porque nas Casas gran- 
des. fará0-S8mple. nesto.Bexoo AL. 1e- 
tras” o segundo “morgado ad Eh 
_ Joío em 29y Ci liberdade 
para engéltar Y rem ves ola para to» 
mar outro EXercicio, a 

dica=,,” . Apreridao * ass Mathoráricas_ cop 
¿Applicas Pedro «Nuneoy20 Inrayori homer ;.qok 
o desta: profasio ¿conheceo Portugal 5 La- 
maticas PWndeitetáo singular, nesta Sgiericia”, . 
em com- VÓMONsejall houvera de ensinar. Nesta 
panhia -aueoha val nhow:id Infante D. Lario, 
doInfan+8' quein sgestaz sfanbitivo 32000 pale . qua- 
fe D, «lidade'; owopelo engeahox ¡porém .do- 
Luis. “mo ER pisouvinaiva [aaslerms «poe pbe- 
«dencia, ve 29 Jarmas: póralessina; , «des». 
>ppesou 5 qohs0 pequenanzra glorimodes. 
a , achando para seSuisiia guesor y 
NS | ep. 
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gm si Iinclinagáo , em seus avós exemplo. 

Era haquelle tempo clara a fama  =-“ 
de D. Duarte: de Munezes' , Govermna- 
dor de Tanger ; cujo nome os Afri- 
canos ouviáo cum temor , e nós com ' 
reverencia, Considerava D. Jodo me- 
lIhor suas victorias , que as figuras, € 
circulos de Euclides , amando as artes 
em quanto padiáo servir ao valor. > Paste 

Chegado aos dezoito annos , ven 0% «e 
do-se mais 'crecido «no brio , que na 1*"5*+ 
sidade , fugindo se embarcou para Tan- . -, 
ger ; onde contra o estylo d'aquelles . . 
pracas , assistio noye annos , Como  “ 
quem queria fazer vida do que era .só 
caminho. Em todas as oceasions d%a- y 


quella guerra -se .portou com esforco . 


igual ao sangue , e maior que o$ an» 
nos , merecendo congratulagoens dos pa- . 
rentes , invejas dos: soldados. | 

D. Duarte de Menezes o respei- D. Dar, 


tava, Como se houvera. lido nesta His-:arte de * 


«toria as victorias da Asia , que estamos Menezes. 
escrevendo. «Por súas máos lhe quiz “72. 
dar, e receber a honra de o armar Ca» 2v0/165- 
walleiro , “gloriando-se táe anticipada--””- 
mente ho filhg da. sua disciplina: E 

yendo que. táo. grandes espiritos mere- 

ciáo ser ajudados dos. favores Reses , 
destjando que. respondessem .os. prew 

mios ao valor ; pelando: igualméante 2: 

no. - Cau- 


* 


é 


vo des 


. 


X 


6 Viba'px D.JoZo be CAsTRrRO, 
com quem ja á fama de nossas inju- 
ria -O tinha, acreditado ; e comprando- 
lhe 2 graca eom; o mais precioso de 
seus. roubos; alcancou set General do 
mar; e baitando diversas vezes com 
grosso - numero .de galés, fez grandes 
danos nos, portos de Napoles , € Sici- 
lia , sem que bastasse:a defendelos o 
valor de seus naturaes , nem a tutela * 
do. Imperio a que serviáo. Cativou in- 
finitas almas ., perdendo- mukas a Fé 
pola liberdade ; assólou povos , e abra- 
sou navios , dando-lhe as miserias dos 


_Chriscáos , entre, os Barbaros , huma 


gloriosa fama , até-que esquecido de 


- seús principios ,'lhe fizeráo :as- prospe- 


ridades Jugar 4 ambicáo' de reynar, 
usucpando.o Reino de Tunes com var 
rios artificios , cuja relagáo náo serve: Á 
nossa Flistoria. Vendo pois Carlos este 
tyranno já com forcas proprias , fo- 
mentadas .de outro . poder mayor; € 
que .pela vizinhanga de seus Reynos 
ná9 convinha que creasse raizes ás por- 
tas de sua .mesma casa ; e que - Os 


_Mouros, ,.a quem náo faltava valor , 


mas disciplina , industriados de solda- 
da He .pretico , viriáo a cenhecer 
suas forcas, em dano. de «seus Rey- 
nos ; resolve buscalo com huma pode- 
rgsa. armada , e tirar-lhe o abrigo. de 


1 ; u- 
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Tunes , para que quando” melhor li-: ' 
yrasse , se tomasse 20 már:, donde co- 
mo Pirata , só poderia ofender com 
torgas vagas a8quaes mais facilmen.”. 
, te poderiáo acabar ós tempos ,' e-0s 
successos, - Tirou: 6s . soldados velhos 
dos presidios de Italia y que suprio com 
bisonhos 3::«fez «grandes levas na Ale-' 
manba alta, e paizes. de Elandres ; alis- 
tou Italianos , e Hespanhdes , além 
dos senhores , e hobreza , que: servia 
sem soldó ; e como “empresa táo uril, 
e justificada , e onde o Emperador em- 
penhava a pessoa, acudiio muitos aven-: 
tureiros a acompanhar sáo pias, € va- 
lerosas armas. ¿Em Sardenha tomou O. 
Emperador: mostra da gente que leya- 
va , e achou.vinte e cinco "rail: infan= * 
tes de lista ,:que'.recebéráo. soldo , fó-- 
ra Oltra muicta. gente que eervia sem. 
eile ,. que era huma grande parte . do 
exercito ye cada dia rerebia difle- 
IFDIES SOCCOFFOS y QUE «eNgrossaváo O' 
Campo. ++... y - A, 
O Infante Dom Lbviz ; Principe 4owpa: 
digno de empresas ignaes/a seu valor, she nel 
se resolveo achar nesta jornada com o? ? D, 
Emperador .seu cunhado ; e.zinda queden: | 
d'ElRey Dom Joáo- foy muy dissua='" ” 
dido com razoens diferentes ;: humas' 
que topaváo no amor do sagie , €. - 
, | QUu- 


8- Vina DE Dajoko-DE Castro. 


OUITAS - nO, espeito da Pesso? ¿ Come-tus" 
do:,0 . Infante: interpretando; a venta= 
de diElRey . maiz em fayor de .brio y. 
que.. da. obediencia; pañilo, sesroramen» 
te-com. algans.* fidalgos... o que lemtens 
dido por:ElRey , :lhe. mañdoy:.a. Bara, 
cellona';;.onde, O , Empstadoi! ¡estava .; 
largos credisos,, e'aprestar 'yinte .e cin=' 
co :caravellas. ; e alguns navios- redun» 
dos ;:.entre. elles- hom galeáo!; .qué ju- - 
gava -duzentas . pecas de hbronze ., Q 
mayor que: até aqueiles, tempos surcá-: 
ráo Nossos .mares y 2: osdem ¡de Antonia 
de:»Saldanha ,. para. que--servissem "na. 
jernada ; e por 'severencia”«o Infante. se. 
encomendario: as vasilháas .da: armada a: 
frdalgos ::de grandé contar seudo -hum 
delles Dom «Joño de Cxstra-, que nesta: 
¡occasido Igualmente -despresou o: peri-. 
go, e aoobica , como logo mostrará> 
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Fidalgos - .Os fidalgos que se embarciráo nes-- 
que fo- ta armada:, de que alcancey. noticia y: 
ráo nes- foráo , de mais de Dom Joío de Cas=. 
ta jorme=tro , Dom Affonso de Portugal filho 


das : 


a.” 


'herdeiro ido Conde _de Vimioso, Dom . 
: Atfonso des Vasconcellos hlhardo Con-. 


de de Penella:, 'Luiz Alvarez” de Tas 


"vora senhor do Mogadoura, tom Ruy. 


Lourenco; de Tavora seu. iemáo , que - 
depois. fui Viso-Rey da-:Indiz, Dom - 
E: | Joáo 


“e 


/ 
/ 
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Joío de Alimeida filho do Conde de 
Abrantes , Dom Pedro Mascarenhas, 
que tambem foy Viso-Rey da India”, 
Dom Diogo:de Castro: Alcaide mór de 
Evora , Dom. Fernando: de Noronhg y 
Dom - Francisto::de Faro, Dom -Franf 


cisco Pereira Embaixador que: foy d? * 


ElRey Dom Sebastiáo em Castella , 
Dom ' :Affosiso : de Castélbranco Meiri- 
nho mór , Pedro Lopez de Sousa, 
Joío Gomez: da Sylva: Pagem da lan 
ga e D. Luiz de Artayde; que de» 
pois foy Conde d'Attouiguia ,-'€::miorreo 


na India ¿ sendo segunda” vez Viso«Rey 


d'aquelle Estado; - Tqdos estes ficalgos 


foráo servir á. sua custa , levando «cria» 
dos, e soldados ,. sem receberera' sol. 
do , -com galas , e-librés demonstrado- 


ras do gosio .com que: seguiáo a. guen- 
ra. Tomou 'a armada : o porto. de Bar- 
celluna , e salvando .a Capitartia. Im- 
perial , deu de si: huma mostra bellieo» 
sa , e alegre, Or Emperador se veyo 
2s' casas do Embaixador de Portugal 
Álvaro Mendez de Vasconcellos; que 


por estarem sobre o.már , eráo mais.ap. | 
tas para" honrar, e festejar a entrada. 


- * Os Duques «de Alva , e Cardona; 


com: outros muitos Senhores -, :vieád 


á praya) buscar o General , e fidalgos 
de sua companhia, que: foráo beijarta 
. máo 


Sá. 


Cortexta 


entre o * 
Empera- 
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máo ao Emperador , o qual :0s recte= 
beo com todas as hónras , €.agasá- 
lJhos , que a'authoridade sofre , alegrano 
dose de se acompanhar de nossá mili+ 
cia pratica,, e xalerosá , a quem ní0 
pareceriáo estranhas 2s:Luas', e late 
gas Africanas. Todas :as resolugoens 
grandes” communicava o Emperador 20 
Infante Dom Luiz; 'rida só pela gran- 
desa da pessoa , mas pela do juizo y 
tío pratico n2 Corté , como no Estan 
do ,-de quem rseferirey hum “lango de 
«urbanidade , pela. estimagáo que d'elle 
fizeráo os Castelhanos. Recolhiáo-se 

uba ¿noise o Emperador ,:e o ljifante , 
<:ap -entrar-de huma porta , sobre qual 


dor , e o-bavia: de passar diante ¿ pleiteárao ¿me 


Infante, 


, 


bos «a cortesia , querendo hum , que pre- 
«edesse o Hospede ,- outro a Magesta» 
de. O Emperador , travando-lhe do bra» 
“0 , quasi por forga: o fez passar PFio 
meiro.s Náo- querenda o Infante. acet» 
tar: esta honra y, néem podendo engei- 


- tala. :lanpou- máo a. huma rocha , 


hum pagem levaya. Ássi: soube o Infan= 
te .fazer-se táo senhor. da vontade .do 


_Eniperador , que teve resoluto dar-lhe.a 


Estado de Miláo , achando nelle quas= 
lidedes para ó merecer ,.e para O de- 
fender , valor ; mas as pertencóes de 


Franga fizeráo o dominio -d'este Estado 


tam 


L 
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tam contingente , que ficon o senhorio 
d'elle muiros annos debaixo «do juiza 
das armas; a os 

Náo relatarey Os suctessos d'esta O Empe- 
guerra ¿ por- set historia .alhea:; bem 'edor 
que nella .D, Joáo de Castso:se portou. 7%” sr- 
e maneira , que o Emperador. o. quiz all Ca- 
armar Cavalieiro ; honra de» que elle "Don . 
se €scusou cóm a: verdade ,-de:o haver 7,7 
ja sido por.outras :máos. , que, a.que;,., es 
the faltaváo -de Rezes, tinháo de vale», wen 


- rosas. Mandgu so Emperador .dat «d0us-, merce. 
D 


mil crozades 2 cada hum dos. Capitáts do di- 

da armada , que Dom Joáo .singulari nácire, 

mente náo quiz aceitar , porque ser- > 

via comrmayor ambicáo do nome que 

do premio, »:,  . O o 
: "Friunfante- Carlos , outro Cenclai- 

Scipiáo da guerra de Africá , se veyo Ue tsta 

descansar entre applausos , e acclama-)?” nada, 

goens de Europa , pódenda-se chamar y; 1" 


antes -fundador , que herdeiro ; de seu a 
Imperio. Volon tambem a nossa ar : 
mada. 20'perto. de Lisboa., onde Dom. 

Joío achou:',.:nos bracos do Rey , € 
saudagóes' do ,povo , mayor: premio , 

do que. engeitáara do Cesar, € como. 

varáo: que: fáo bem sabia despresar sua... 
mesma fama , se retirou' á sua quinta”. 
de Cintra ., desejando ' viver para si. 
mesmo., bayendo-se nd servigo da pa- 

tria- 


- 
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wia: de maneira ,:que nem:.o ddesenr- 
parava .corao. inutil , nem o.buscava co» 

__ "mo ambicioso. Aqui se recreaya com 
=>: -- vhuma estranta -, e nova. agricultura , 
- ” cortando “as :arvóres , que produziáo- frus 
“"”  w:ye, plantando em seu Jugar 'arvore- 
. dos sylvestres , e estereip ; quipá mos» 
:, "¡trando" y: servia táo desinteressado , 
- :, QUe nem: da, terra , que agricultava , es. 
_,_petava: paga do beneficio :>mas'que mui- 
 . .1O y 'fÍZess8. póuco caso do «que podiío 
; «.. produzir "op penedos. de Cintra , quem 
- vu ..Soube pisar. com dJespreso :0s- rubis ,.e 
3 diarmantes do Oriente! + sic oo 5 
Passea *-  Achava-se D. Jaio. no melhor:-de 
primeira Seus annos., estimulado a. servir com 
vez 4 * 03 exemplos de sua mesma C0as2; € Cp 
India. mo a gueros de África: carm.amova con- 
* —” quista do Qrieate , ou.se'dessimulava”, 
Ou se esquecia, havendo :o mundo por 
mais gloriosa a fama ,-que vinha de 
' mais longs ,.resolveo D. Joáo passar a 
India , cuja conquista senchia o Reynó 
de fama ,:e de. victorias y: :embarcando- 
se sem: pedir posto ., ou mercé alguma-, 
havendo - par: mais «uz , a. honra que . 
se vay a ganhar, que: a que -se leva: 
Far-Ihe Passou:'naquella: occasiáo.a govet- 
EIRsy Mar a India -D; Garcia. de Noronha_seu 
merce , e Cunhado- ,'-queé. estimou “leyar a .Dom 
come a Joáo de Castro com meritos de suc- 
acera. , | Ces. 


— — =—_—— o —_—— -— 
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ccssor y ie pracá de soldado. - ElRey, 
loga que. entendeo--a- resolucáo de.Dom 
Joío . lhe mandowu dar mil cruzados ca» 
da amo o tempo. que servisse na In- 
día y e porraria da fortaleza de (rmuz , 
qué elle ( náo :sey sé com mayor am» 
bigáo , ¡ou com "mayor temperanga:) 
máa aceitou ., por: ser mais sara. 1 me- 
moria «das. mercés'; que se engeitáo , 
Que das que “se: recebeny : arcác mais 
facil «de loirvar y, que «de. imirar. :  ” 
-:-¡Embarcou-8e Dom Joáo de .Castro Leva 
com. seu filo! 2. Álvaro de trepe an” seu flho 
nos ,: dando-Ihe per entrereninrentos d'2- D, “Al> 
quella idade-ossperigos , e. tbrilentas. varo, 
de tío prolixds mires. Chegotya ar- 
mada de: Dom (Garcia .a Indis com -.* 
prospera. viagefii y onde achou 20 Go-  - : 
verdor Nuño? da :Cunha con atma- : 
da-prompra “pata -supcorter.. a Dio ¿"e 0% 
r com-as galés do. Turoo -, que : 
o. :tinháo sitiado naque!le ¡llustre-oerco , 
que defendeo: «Auto o da :Sylveira, To- . 
mou”!LDom Gareña ; com a: puese “do. 
gevernó , a ebñgacio de socuófrer ar  M-. 
plaga , para oO que se lhe: offéreceo 
m: Jeáo de'Castro, que como sol- Embar. 
dado: de fortuna alvorópado € “embar--ca-se no 
cou ne primeiro “navio, parete : que:Já socorro 
Presazgo dos futuros triunfos , «a+ que:o.de Dio. 
chamava Dio. Porém a retirados 
ur- 
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Turcos 'privou ¡a D, Garciarda vietos 

sia, ou: lha quiz dar sem sangue , se 

menos gloriosa ., mais segura. - 0 

Faleceo brevemente 5. Garcia :y. 

2 quem succedeo DD, Estevío da: Ga»: 

ma , que na India teve os brios des 

-de sen appellido , e parece que ofvas' 

ra a fortuna , se náo. fora tam breve 

9 seú govermo, Emprendeo huma:fuc.: 

gío ¿ no perigo , e.na gloria ;> grandes 

qual foy embocar o Éstreito do imar 

y ¡Roxd”, :e queimar as «galés dos Tur= 

ei: ¿€08,.que no porto de.Syez se fabri= 

... 1Caváo com:voz de lamtar.os Portugues: 

zes da. India; empresa que o Furco» 
reputava por digna de seu poder, 

Vai eo. «Posta de verga d'alto toda a arma». 

mar ro-da , náo. houve soldada de valor. a: 

xo com quem náo alvorocasse:o risco de .tamv 

D. Es- nova jornada, na qual tanta fama - me: 

teváo recia a victoria , como o atrevimen- 

de Gé- 10. Partio: D. Esteyáo da Gama com 

A.  doze ,navios de alto. bardo , e sessen-- 

ta embarcacoens de ¡femo o. primeiro 

i£vf. de Janeiro de mil , e quinhentos», e 

quarenta , € hum. .Aqui foy Dom 

- + Joío de Castro Capirio de hum.-ga- 

o leáo ,.e «seguindo .sua . viagem: com Le- 

vantes , avistiráo a costa de Arabia, 

«. . . posto que derramados. O'Governador 

D. .Esteváo da Gama a vio em mon- 

e te 
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te Feliz , e surto na boca do Estrei- 
to esperou: os navios de sua Conserva, 
Aqui foy: certificado , que as galés 
inimigas estavio varadas em terra , po- 
rém tm vigiadas , que se. náo' po- 
diáo queimar-senáo com ferga descu- 
berta ; O qual seria impossivel 208 na- 
vios redondos , em razáo dos baixos., 
e restingas d'aquelle porto : com tus 
do Dom Esteváo da Gama , despre- 
zando o aviso, € O Pperigo , passou 
avante com 'algumas fustas , huma das 
es levou Dom Joív de Castro, 
ixando e seu navio, Passaráo pelas 
primeiras ilhas , situadas em doze graos, 
e meyo , € pela" enseada velha em 
treze escassos ., tomário 4 da. Fortu- . 
na , que está na mesma altura. Em pesto: 
todas estas angras , e enseadas da bo- Jo 
ca do Estreito até Suez , foy Dom faz hum 
, Joáo de Castro , tomando o Sol, e reteiro.' 
fazendo roteiro , formando juizo , já 
de Philosopho natural, e já de ma- 
rinheiro , mostrando come caminha ce- 
ga a experiencia rude dos Pilotos sem 
Os preceitos da arte. Aqui- tam judi- 
cioso , come :soldado , discursou dou- 
tamente sobre: as causas , porque 20 
már Roxo foy imposto .este nome ; 
e támbem. dos' impulsos , e movi  ..o 
mentos -naturaes. das crescentes do Ni. 
lo 


» Y . 


16 Vina DE D.Joko DE CASTRO, 


lo nas rhongocns do Estio ; - materia 
que desvelou muitos engenhos, a quem 
a natureza tantos annos 'escondeo - ex- 
tes secretos. Assi contaremos -:déste 
; Varáo- Como parte menor da sua grán- 
desa. , 0 que os Romanos: com taña 
soberba eloquencia «escrevem: de seú 
Cesar , que com tanto .juizo tomava 
2 penma , como com: valor a espada, 
Este - tratado, e outro de que daremos 
Mais inteira noticia , escritos entre as 
Ondas do. már, e O acoute dos ven» 
tOS , dedicou ao Infante Dom Luiz, 
oflerecendo-Ihe ,o fruto. das: letras ;--que 
JUNTOS aprenderáo. 50 o o 
D. Es *:. Nesta paragem :visáo o mente Si: 
teváe "Nai onde com fabrica .de:Anjas forán 
arma ca- as reliquias de S. Catherina colloca= ' 
valleiro das etn : ilustre deposito ; a: cuja vista 
« D.A!l- Dom Esteváo da. Gama armon Caval- 
vero .leiro a D, Alvaro de Castro ,'o «qual 
em. memoria de tam celebre- sanctua: 
rio :tomou por timbre de suas atmas 
2 roda ' de-navalhás , com: que religio» 
damente. as illustráo ainda hoje seys 
descendentes, Do effeito: d'esta jornada 
náo:, daremos! particular noticia”, - por» 
que a vigilancia dos "Turcos nos frus» 
Terna VWOU 0“ effeiso..:  :  .-. cn 
D. Joño Tomando Dom Joáo ao Reyno ; 
«o Rey. CDmo . querendo . deixar. crescer as pal: 
RO | ” mas 
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mas do Oriente, que havido de coroar 

suas victorias , nád desembarcou - Qu- 

tras riquezas , mais que a fama de suas 

obras ; e estando com. os vestidos do 

már sinda mal enxutos , o nomeou 
ElRey por General das armadas da cos- 

ta , dando-lhe novas occasióes de ser- 

vir em premio do que tinha servido. 

Sahio logo Dom :Joío no amo de: ' 
1543, a comboyar as náos , que de via- He Ge- 
gem se esperaváo «da India ,w'e pai- "es! de 
tando na altura de seu regimento , hou- %” ns 
ve vista de hum Cossario Francez, dalostd. 
que com sete navios infestava todos 
aquelles mares , e havia feito algu- 

mas prezas em navios de nossaás con- 

quistas , que o tinháo .atrevido , € ri- 

co. Logo que Dom Joáo avistou ; se np... 
fez naquella volta. com 0s Bavios 3,5, 50. 
rasados em popa, e atracando .2 Ca ¡e nos 
«pitania do inimigo , a abordou ., e Ten- de Cos- 
deo depois de porfiada resistencia; me- sarios. 
teo dous havios no fundo, e outros 

se salváráo com-"o->wfayor da noite, Os 

Casos particulares d'esta briga náo pu- 

de achar escritos , assi ficara nosso si- 

lencio  desculpado com -o-' descuido 
.alheyo. . | | 
Houve Dom Joáo vista dis ná08 Recolfe 
dentro em .poucos: diás ,' que com: re- as da 
ciprocas salvas - lhe ajudaráo a festejar India. 

2: 


5 
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a rota do Cossario ;.entrou com ellas 
pela barra de Lisboa , sendo táo geral 
o applauso com que foy tecebido , 
«que parecia hever passado ja os peri- 

o odio , e da enveja ; felicida» 


! 
de, ou miseria , que só na sepultura 


-aleangáo , Ou £vitá0 , Os val0es £X- 


. cellentes. Porém d'estes successos con» 


- 


_"seguio Dom Joáo sómente o premio 


ná victoria : porque «quando as d.yi- 


carem escassos , arriscio-se antes a pa- 
xecer ingratos ; mais faceis a confessar 


08 vicies na possoa , que na Magestade. 


. — Pouco tempo deixáráo a- D. Joáo 
de Castro descansar no.gosto da victo- 
ria , porque logo para negocio de ma- 
yor cuidado , tomou a vestir as ar- 
mas-, como referirey mais largamen- 
te , ainda que contra meu costume ? 
por -náo truncar. a Historia , buscarei 
principios afastados. Vio-se aquélle fa- 
moso. Cossario Haradin Barba-Roxa 
quasi «desbarataco com a .perda de. Tu- 
nez , € Goleta , e muito mais com a 
das galés , perdendo na terra a autho- 
ridade. de Tyranmno ,-e-no már as for- 
cas de Pirata. Porém náo ficou es- 
te inimigo. de todo táo quebrantado , 
que deixasse de gemer ainda Italia 


muitos annos debaixo de seu agoute y 
. l- 


' das sío grandes , os Reys por náo fi- - 


— 
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Tinha depositado em. differentes paro” 
tes o melhor de seus rombos , como 
segunda teboz em que salvar-se ; fez 
d'clles ham presente 2 Solimáo senhor 
os Turcos., de tanta -estimacío , que 
pode fazer -esquecer-, ou disculpar a 
desgraca da armada: e fugida de Tu- 
nes , de que Solimáío ainda  tinha a 
of » € a memoria fresca. Represen-: 
towlhe o imuito que :podia. obrar em i 

dano dos Christáos , pois cómerando 
2 téhlar o már com duas galeotas mal 
armadas, O.valer , e Os successos lO 
fizeráo temido -, e poderoso ,.e fazen- 
do-lhe cruel guerra com -seus' proprios 
despojos ;- que. máo cabiáo ja os cio 
“VOS as masmorras .de: Africa-;' que 
no Reyno. de. Napoles ;'-em toda va: 
Apulha » C:terra de :Layor, fizera: ta-: 
es estragos , que ainda - Agora, nem: 
O sangue , nem as-lagtimas estavio' 
Enkutos ; que:as galés de Sicilia , te- 
MEJORAS. apodregiáó ancoradas no por- 
19 5 que aquelle André: Doria», 1á0 - 
buscado, .das »Principes da Europw y dio 
po jPantas vezes , pes. se desviar . de] 
B Roxa--; :itinha forgado o «reino ;' 
0% 'SeByramente daria por. Testimie] 
2138 de suas cobras: ses. propsiosí injeo 
migos:; que . o Emperador: Carlos. irz. 
Mado=: de santas, danos yaxendo :que » 

-S a se 


e 
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só Basba-Roxa fozia 2 suas: victorias 
sombra , mass impaciente que soldado 
juncára. para O destruir todas as for- 
qas de 'Alemanha , Italia, “Espanha y: 
€ Flandres,-expondo. temerario o me- 
lhor- de segs Reynos,.20 caso de 'hu-' 
ma ruina , ou. de:huma: victoria , ¡0 'ajtt- 
—. da qus.o náa desacompanhon sua an-' 
tiga fortuna , só tirou:-da jornada farsa 
sem frutó,, testituindo -a Tunez' hur 
inimigo por-desapossar: outro , que: se” 


náo recolhéra táo inteiro, que lhe náo 
custasse a: victoria. navios , e solda- 
dos ; e que.com as despesas de táo 
_numefoso poder ,. esgotára os thesou-- 
sos, de Espanha; que agora: em o tem-: 
.' pQ.-pppartune para arruinar y Ciiristan=' 
dade.:.y,. enfraquecida - com "huma: larga 
guerra y descuidada -com -humna apparen- 
te, yiciQrian; que no: estreito de Gioral- 
tas estava. a celebre Cidade de- Ceirá , 
porra ..por onde já os Africanos entra»: 
río com victoriosas armas 2 dominar - 
, . * Espanha; que os Portuguezes a “tiw' 
nháo, com: fracos muros, e hum debil 
psesidio y majs atentos a-cinquietár 08. 
vizinhos , que a. acautelas-se: dielles, 
parque altivos com as prosparidades 
do...Oriente.. ; «despresaváo sua propria * 
morada:,'yá mancira de .tjos ,que:quan- - 
to.. mais. dixáq do-bergo” em quevnan' 
bo , 2) cé- 


- e 
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cério , sáo. mayores; que se a Mages- 
ude do gráo Senhor se inclinasse: a 
senhorear esta parte táo principal - da. 
Europa , elle se offerecia com hum 
justo - nomero de galés, a entregar-fhe 


Ceita , para-que as nacóes do ultimo * 


Occidente vyivessem na reverencia de 
- seu Imperio. Assi descorreo o Cossa- 
rio , tentando restaurar com forcas alheas 
o Credito, e estado de que havia cai- 
do. E como - nas Cortes dos Principes , 
as cosas grandes sáo melhor ouvidas 
que as possiveis, e em Barba-Roxa a 
experiencia , e: o valor * tinháo tantos 


abonos , Solimáo altivo , e bellicoso , ' 


comegou a dar ouvidos á empresa de 
tantas consequencias ,' que parecia op- 
portuna pela paz, e prosperidade , que 
gozava seu Imperio, Ouvio diversas 
vezes a Barba-Roxa , que/ lhe persua- 
dio serem os uteis desta faccio ma- 
yores que as dificuldades. Intiamaváio 
mais a indignacio do Turco os Mou- 


ros Africanos , -queixosos de que náo 


podiáo respirar, senáo debaixo da paz 


de nossas armas ,«Chorando huns a li= 
berdade , outros a injuria de seu Pro- 


pheta nas postradas- Mesquitas. No re- 
medio d'estes-- danos empenhavío O 
Furco por zelo , e/ por grandesa , 
porque huns tecavió. 4 Religiáo , ou- 
- -  CÁ t10S 


_ 
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y 


32 ViDA pz D.JoXo pg Castro. 


| tros a Magestade 3 MOtivps,, que co». 


briáo a ambigáo ,.e justiicayváo a jore 
nadas . A 0 E 

- O' Emperador Carlos, que da ne- 
gociacáo de .Barba-Roxa em -Constan- 
tinopla andava cuidadosp ,-. entenden. 
do que, aquelle' tronco y de quem: cor- 
tára.as ramas , nio. ficára tá0 secco y 
que com -calor alheyo náo pudesse bro- 
tar., novo “veneno ;y teve industria para, - 
saber a resolúcáo, do Turco, acerca da. 


- invasáo .de Espanha, € ainda qua 0: - 


E lhe 


primeiro golpe.ameacava a. Ceita, Q9- 
mo nunca a corrente da victoria pira 
onde comeca , náo querendo, cair .tam- 
bem sobre nossas ruinas ,. mandou ar. 
mar navios , alistar gente, , e .dobrar. 
os presidios nos portos - do: Estreito » 
escrevendo a ElRey Dom. Joío seu. 
cunhado Os avisos que tinha , para 
que juntos disposessem a resistencia do. 
commum inimigo. 
'Chegada a Portugal esta nova, tra» 


pede aju- tou logo ElRey de fortificar Ceita , 
da para que. náo tinha outra defensa, que a 
resistir que. ensinava a. desciplima d”aquelles 
sos Tur- tempos ; e como-nós em Africa Eta- 


605. * 


mos conquistadores , defendramos- nos- 

sas pragas com o tenor alheyo. Go- 

vemava n'aquelle tempg-Ceita.D. Aba 

fonso de Noromha , a quem ElRey -ca- 
| . com» 
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eormendou a forrificgáo', e a defensa , 
mandando-lhe * gente , materises', e en- 
genhesros. Pedia: o "Emperador a El- 
Key , que mándasse'Sair a armada , pa- 
12 que unida comi á que tiriha em Cas 
diz, á ordem de D. Alvaro Bacío, 
esperassem'o initiigo' na boca do Estrej- 
to, onde” em. ¿ualquer' seccesso teriáo 


no abrigo: de vseus pórtos segbra a res - 


tirada, -Rosto o: negotio, em conselho, 


pareceo que as -2rmadas 5e júntassem , - 


porque náo: ficasse sóbre -nossas 'forcas 
todo o peso. da guerta. ( 


Entrou ElRey em consideracio de Nomea 
uscar quem govemasse a armada , e ElRey 
o.que no «Reyno: havia 'riuitos ho-'e Dom 
mens »'a quem as experienciós' e pe- Jo4o por 
rigos de nossas Conquistas tinhío fei- General, 


to soldados ,-o nome de D.' Joío de' 
Castro se fazia lugar entre os mayo- * 


res ;: fez:brio de náo pédi¿, nem en- 
gcitar p servico da patria. Sabemos que 
ElRey D. Joío , rinda que o amava por 
valeroso y lhe era pouco affecto por al- 
Uvo 5: de soste que o que grangeaváa por 


2 virtude , vinha a perder por ou- 
tra; assi nmáo: vimos que na Casa Real : 
livesse officio :,» ou valimento ;' porque * 


varáa. táo livre;¡spodiáo-no - sofrér como 


vassallo , mas náo':cómo criódo.- Esta-- 


va já coma: velas metidas toda a arma: 
» , ” : , : a 


e 
o 


24 Vina pr D.Joko pe Casrro. 
da , e embarcada muitá parte da no» 
breza do Reyno., e os soldados na ex- 
pectacío de. quem havia de governar 
acgío táo importante ; quando de re: 

ente se divulgou a nemeacáo em D. 
odo de Castro , feita com. geral satis» 
fagío , ainda dos mesmos pertendentes; 
— Confían= . Mandou ElRey chamar a D. Joáo , 
saque % Quem communicou os avisos do. Emu 
mostre Pperador , e designios do Turco:, signi- 
ser deD, ficando-Ihe. a enveja com que. a man- 
Joúo. dava a táo honrada emprésa.,- mas que 

pois era huma prisáo Real das Ma. 
gestades , Poder dar honras sem -po- 
der merecelas , Jhe entregava aquella 
armada , esperado que havia de -ajumi: 
. tar ás Ruelas dos. Castras.. as bandei-: 
ras que a0s Turcos -ganhasse , pira quer 
-2 seus descendentes as deixasse ainda: 
mais honradas do que lhas-entregítáo.. 
D. Joáo beijou a máp a ElBey, agra=* 
decido; entendendo que dos Principes 
era melhor ser bem avaliado , que bem” . 
visto. ] e 
Ajunta- Aos doze dias de Agosto. de 1543 , 
se como se fez 2 vela toda armada, e em pou= 
General cos dias com ventos de setvir, surgio 
doEmpe- á vista de Gibraltar , onde achou S0- 
_redor. bre ferro a armada Imperial , que re- 
cebeo a nossa com toda 2 cortezia na- 
val , alegrando , ou assombrando o lu-: 
gar 
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pr com repetidas .salvas. Veyo loga 

om Alvaro Bagáo com os principact 
Cabos da armada visitar a D. Joéo de 
Gastro-a0 mar , onde depois de sauda- 
goens corteses , 1he deu conta das nol 
ficias que.tinha de imimigo , que se» 
gundo - os avisos , a. primeira invazá0 
seria sobre Ceita. Alli se discorreo ; - : 
como unidas as. armadas de dous tá8 psc 
grandes Principes , convinha á -reputal rem sos 
gio de humas , e outras armas , pelel! 5.0 a 
jar com o inimigo; que dado -que «vil jornada, 
esse com mayores 'forcas, peleijavamos 
Bos nossos mares 3 vista de nossos por 
tos.; que no cónflito nos podiáo soc=  - - 
correr com gente descansada ; € .4$ ná- 
vios destrocados terio o-.abripo. vesi- 
nho ; e que: quando bem a victoris: se 
inclmasse aos Turtos , ficarido tio 'que- 
brados , que :náo podessem intentar fac= 
gío nas pracas do Estreito , as quaes 
sempre remiriáo peleijando em ambos 
OS successos; mayormente y que ás Or« 
dens , que traziáo cerradas de buscat o ' 
iuimigo náo sofriáo outra” interpreta 
sáo-:com que se: salvasse a honry , e 
a Obediencia. ¡Tomada esta resolució y +. . 
zinda que precisa ,- briosa , ficaráó1 08 p graf. 
soldados alvorocados', e-.os Cabos "sg" yen pes 
lrcitos nas ordens e dispósicáo ARAS Ieijar, *- 


1] 
¿nd 


grande : negocio '¡v quando. de reperte- 
o. che + 


> 
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chegaráo appressados avisos, que Bar- 
ba-Roxa com toda a armada junta des 
snandaya O Estreito. Mandos logo D: 
-Joáo de. Castro. recolher alguna gení 
te que .andava jem terra , dar: ordetip 
aos Capitaens ¿«empavesar nayios-, -8 
avisar a D.-Alvaro de como se levas 

Muda o Y?»- O. qual com:a imaginada vista do 
General Mimigo, résfriamdo d'aquelle ardor pri- 
Caste- Meiro , escreveo 2 Dom Joéo de Cas= 
.Ihano de O , QUE-pOVOS easos: necessitaváo de 
parecer. ñovos .consélhos ; e que :pelas. roGb= 
plas das espias ¿sabia que Barba-Roxa 

trazia dobrado numero de.baxeis do 

que as. armadas: tintiño ; que náo.era' 
imengáo. ; nem: servico .de seus Prin= 

cipgs y perderem-se com -risco , táo -$a= 

ide que estando aquellas.armadas iri» 

teiras' náo podia, o inimigo intentar cou= 

sa grande; e se. acaso; na peleija ficas- 
.sem.-destrecadas , ficariño as pracas do 

E trata Estreito por premio da victoria ; que 
de redú- ele qm deixar de.peleijar se violen= 
ór a Do raya. muiso , mas que primeino esta- 
Joio. vá p:-servico do Césao, que o brio 
dos, particulares ; que: lhe. pedra reca- 

O qual Ihessp: naquelle porto a armada , e. que. 
peria- Ja, resolugía dos Turcos tomariño mais 
nece em SOBuro. ¿onselho. Dom .Joio de Castto 
pelejar ,tespondeo ab ' General, Castelhano , «que. 
com os Cle más mudaya de opiniño'á vista. do. 
Tureos. —-. ¿ _- ini- 
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inimtgo ; que.bastáva para animar os 
Turcos o verem-se temidos ; que pois 
elles pertendiáo pisar terra de Espa- 
nha , 4s armadas'se deviáo arriscar pe- 
la reputácio, quanto mais pela injúría ; 

e juizo havia'de fazer o' mundo das 
orcas de duus tío grandes Principes , 
quando se colligayváo para fazer 'á Bat- 
ba-Raxa ¿ guerra defensiva? “deixan- 


do senhorear'a' bardéira do Terto nos-. 


sos mares á vista das, Aguiáb do Im- 
perio , e Quinas de Portugal; que el- 
le se resolvia: em esperar b''inimigo , 
segoro: de Hhe imputarem cúlpa em hum 
e' outro: acontecimiento , porque río máo' 


sticeesso , Os perdidos náo “daváo. conta' 
de nada, e aes victoriosos de nada se 


pedia. v ” ) 


> Mas nen esta tesolucib baston pa- E os es. 
ra “0 Genetal Castelhino Dom Alvar0 pera no 
Bacio mudar de 'conselho '5 náo sabe» astreito 
mos se o tomou por melhor, se por'tres dias 


mais seguros: D. Joio de Castro se poz 
na boca do Estieitú , aonde estéve sur- 


to tres días; aqui teve aviso , que se' 


fizerá em outra volta a: armada ' do 
iimigó , por “dissensdens :que ' houvera 


entre os Cabos mayores ;'oú' como em 


Outras memerías achamios, por haver 
recebido Barba-Roxa novas -ordens do 
Turco , que-recolhesse a armada : po- 

rem 
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rém a gentileza com que D. Joéo de 
: Castro 2 esperou no Estreito ,- mero» 
ceo dos presentes enveja , € dos.Mus 
turos. gloria ; pois. para conseguir hu» 
ma illustre victoria ; náo faltou-o va» 
Jor , faltou o conflicto ; bem. que des- 
ta táo generosa resolucáo.,,se fizeráo 
em Hespanha juizos difterentes, pon= 
do-Ihe: nota aquelles , que a todas'as 
acocs nio. vulgares , chamáo teme-. 
ridades ; porém eu creyo y que ainda 
Os que mais condenaráo esta accio y 
tomaráo ser os authores d'ella. s . , 
. Vendo pois D. Joáo , que, com. a, 
retirada do inimigo ficara ¿esegurado 
Q receyo d'aquellas pragas , $e foy a 
Ceita 4 communicar -algumas Cuusas, 
de sua instruccáo com D. Affonso de, 
Noronha ; o qual recebeo- a D; e 
com tantas salvas de artelharia >) que 
. Os Castelhanos em Gibraltar. 5e-persua- 
diráo , que peleijava a armada :; mas 
nem assi quizeráo desaferear do porto y 
faceis em alterar o primeiro conselbo , 
tenazes no segundo. Aqui teve: D Joáo; , 
Manda de Caitro aviso que os Montos tinháo- 
sen filho Alcacer Ceguer- em aportado certo, ; 
com soc- PAGA > GUE .OS Mossos sustentaváo- em 
cerro « Bírica Com despesá ¿ e perigo inutil, 
- Alcacer de-que era.Capitáo hum Fidalgo do ap» 
Ceguer, pellido de Fyejtas. Despachou logo 
seu 


m - =— 
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seu filho D, Alvaro”: com hum rrocó 
da: armada , e.ordem que metesse o, 
soccorro na villa , e que até se levan- 
tar o inimigo estivesse no porto; o que 
executou promptamente , bastecendo , 
e municionando a'praga ; e como' o ex- 
ercito dos Mouros se compunha de gen- 
te tumultuaria , falcando-thes o calor da 
primeira invasáo , levantou o' sitio , e 
DD, Alvaro se tornou, a aggregar á ar-= 
mada , que depois. de assegutar Ceita > 
e livrala do receyo dos Turcos , se re-. 
eolheo 20 porto de Lisboa ; 'aónde “já. . 
havia chegado a fama de hum ,'e ou- 
to successo , que como cairáo : sobre 
valor tambem reputado , parecerád mayo- 
res : mas D. Joáo', que nenhuma cou- 
sa tinha por grande , querendo tratar 
com desprezo suas mesmas obras, fu= - 
- gio das honras populares ao retiro de : 
Cintra, ou táo modesto , ou tía «a1ti- 
vO , que náo avaliaya suas accoens' por 


dignas de sí mesmo. - o 

Entrou ElRey D. Joáo em consi- Volta' a ' 
deracáo de buscar quem governasse o Lisboa, e 
Estado da India , porque Martim ¡Af recolhe- 
fonso de Sousa tinha acabado o tempo se a Cin- 
e pedia successor cóm repetidas instan. 450. 
cias , porque as cousas do Oriente €s- 
tavio por varios “accidentes hum: poue' 
co declinadas , e náo queria que: a guer- 

ra 


r. | 


He pro- 
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ra com. algum.- desar lhe desluzisse 4 
loria de. seus feitos , como quem. sa- 
ia, que da a-ignorancia do povo po- 

der. a huma desgraca . «para desaut 

risar muitas victorias. Para negocio táo 
grande. se representaráo- a: ElRey: sus 
jeitos differentes ; huns que pela -anti- 
guidade. do sangue costumaváo a ser, 
senio —benemeritos. , herdeiros dos la- 
gares mayores (segunda eyrannia de'sey< 
nar, que inyentou. a nobreza) ; Outros 
humildes por nacimento , e illustres 
-por si-mesmos , que o que se lhes: de- 


4 


- via por seus: merecimentos , perdiáo:pot. 


falta dos alheyos; assi que para posto: 
de tanta auchoridade , nem bastava vaw 
lor plebéo , nem quplidade inutil. | 

Com estas consideracoens ElRey- 


posto pe- irresoluto na escolha de yaráo , de quem» 
lo Infan- podesse fiar o peso de tío grande go- 


te para 


verso , perguntou ao Infante D. Luiz 


e gover- quem no estado presente fizera Go» 


no de 


vernador da India. .O qual lhe signi». 


Indie» - ficou, o conceito gue -tinha' dos espiri- 


4 


tos de D. Joáo de Castro ; porque -ain= 
da que na, occasiáo do Estreiro a mui- 
,tos hayja parecido. que se houvera com: 
-animo sqbejo , he-certo , que náo ha- 
veria soldado que. náo estimasse ser réo 
de táo. honrada culpa; e. que dado, que; 
seus - emulos . o. arguiáo - de altivo ., e- 
re- 





t 
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retirado , por náo pedir mercés ,,nem: 

cortejar - ministros . eráo estes defeitos 

de táo boa qualidade , que vinhío a 

ser melhores os vicios de D..Joío ,: 

«que as virtudes de outros ; que nío: 

- via quem podesse-' conseryat a discipli. 

na .da primitiva India , se náo Dom 

Joío de Castro , o qual servia táo alheyo 

de todos os interesses , que parecia des»: 

prezar os premios: da terra , como se: 

S. Alteza náo fora Rey dos homens ,: 

se nío Deos: dos vassallos '; que era . 

affeicoado a D. Joío de Castro por: 

suas qualidades, porém táo livremen- 

te, que seus merecimentos ainda sepa=- 

rados do sujeito. ; amara em qualquer 

Outro. | | o 

ElRey com: quem á opiniáo do ElRey o 

Infante tinha credito. grande , vendo QuE elege, q 

avaliaya 4s cousas de Dom;Joáo Com lhe fallas... 

zelo de-Principe , € noticias de ami- 

O , approvou a inculca feitá «pelo In- 
te , Cuja authoridade qualificou e 

' conceito de todos , e mandando cha- 

mar 2 D, Joio de. Castro a Evora,' 

onde .tinha sua .Corte, lhe disse emi 

sala pública : ,y Andey estés dies Cui=  -...1 * 

» dadoso em. buscar yaráo "que govern" co 9:0 

,» hasse obismdorida Índia. e náo dus! 0... 

»» Vidáva ..podelo':achas ná familia: dues? «oo wo 

» Casteos., «de guja tronco. gr: serihores! 
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. yy Reys meus-antecessores tiraráo sem- 


a ys 5% 
Appro- 
uño lo- 
dos esta 
elcisdo. 


Corre 
com 0 


apresto 


3» pre Gieneraes para os Exercitos , Re- 
>, B£ntes para OS povos; assi me pros 
3) Mmerto , que de táo valorosa raiz: 
y, náo póde degenerar o fruto ; mer- 
3) mente semedir as futuras acgoens 
»» Pelas passadas , as quaes vos tem da- 
3) do: justo nome na opiniáo do Rey- 
»,: DO , e estimacío na minha; pelo que 
7. Cqnfiadamente. vos encommendo o go- 
as Vero da India , aonde espero proce- 
», dais de máneira , que possa. dar vO3- 
3 Sas acgoens por Regimento aos que: 
», vos surcederem. ,;: D, Joáo beijou a 
máo a -ElRey ¿-mais agradecido á hon» 
ra , que ap oficio, estimando 'só de. 
táo grande cargo o náo O haver bus». 
cado, Na Corte houve:sobre esta elei- 
cáo diversos sentimentos ; alguns a no- 
tará0. por inveja , e outros por costu-. 
me ; tanto, que nas virtudes em que 
lhe náo podiáo achar faltas , lhe ar- 
puióo excessos ; foy porém tio'bem ava- 
iada dos mais , e dos melhores , que 
ElRey se alegrava de haver achado 
ham homem feito a vontade de todos. 
.:. ElRey 'Ihe mardoá logo despachos 
para. aprestar ¡2 armada . sem correr O: 
meneyp-: d'ella pot obtras:máos , . como 


das náos. CHtadamente: anda escrito! afirmando 


' 
no, $ 


Ys 
1 


QL 4.que D. Joño «parara á 
:? As 
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India descontente , por ser mal res» 
pondido em seus particulares ; Cousa 
tío encontrada com as noticias que te- 
mos , e com a pouca ambigío d'este 
fidalgo , que mais.se desvélava ho que 
havia de engeitar, que no que havia de: 
pedir , como se náo tivera Rey a quem 
rogar, se náo a quem servir. 


Determinou levar comsigo A seus Repreva 
filbos D. Fernando , e D. Alvaro , que as galas 
era o. mais velho ; o qual mandou' cor- de sen fi- 


tar algumias galas , das que pediño a/!ho. 


profissáo , e- os: annos ; e passando D, 
Joáo a caso pela Jubitería , vendo estar 
penduradas humas-calgas de obra muito” 
curiosa , parando * o 'cavallo , perguntou 
de quem eráo ; e tomando-the' o offi- 
cíal , que as:<mandara fazer D. Alvaro 
fiho do Governador da Ihdia'; pedió D.: 
Joáo de Castro huma tisoura ,: com que 
as CGOrtOR todas , dizéndo para Ó mestre : 
Dizey a esse rapaz , que compre armas, 
Náo -lemos que 'fosse mais exemplar, 
ou austera a discipliña des-antigos"Ro-' 
Manos. : a 


. Aprestou: D:: Jeáo a armáda bre- Náss, « 
verhente , sém- 'violencia , nem'queika Capita- 
dos pequenos ,' pótqúe ainda entío as ens deb- 


extóorsoens toni qué os 'minisitos :ma-:?as. 


yores armáo á' graca dos Principeg:, $e” 
váo usayáo , ou se náo conhecióo. Eta” 
-92 % o 


CEA 
E 
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O corpo da armada de-seis máos grans | 
es , €m que se embarcaráo dous mil: 
homeng de .soldo. A Capitania- S. Tho- . 
mé , em_que o Governador hia; que. - 
lhe deu este nome , que depois <ap= 
pellidqu_ nas. batalhas , inyocando ja 
:  Camo de justicga ao Apostolo da India 
+ por patráo de huma, e outra Conquis». 
occ ¿19,03 quiros Capitaens de sua con- 
+... serva”. eráo: D, Jeronymo de Menezes ,: 
filho, ,, e herdeiro de D, Henrique, ir- 
, 'máo,,do.. Marquez de Villa Real, Jor-. 
z Cabral , 'D. Manoel da Sylveira , - 
simáo, de ¿Andrade , e Diogo Rebel- 
lo. ES eo . a E? 
Partem, .  Aos dezasete--de Margo. de 1545 ,» 
e em que desaferrou :do. porto toda. a armada y 
tempo, Cc 2.poucos .diag de viagem foy. avisa» 
O : Q ¡Governador::,:que na sua nio 
“ hiáo quasi duzentas. pesas . que 'rece-' 
biáo racáo sem assentárem praca 31 huns 
que. por inutejs. náo foráo. recebidos , 
e outros qye por delictos.. se embarca» 
ráo :escondidos; Instayáo!.'qs ministros 
da náo tom o Governador que os em- 
,  Pascasse: na caravellai de: refrgsco para 
-.-. dEsempachar- a maps dyleyarem manú- 
«La, Inentos- sobrados para; qs, acases, de 
6830 Jarga viagem..5 “pasé o Governa- 
cos mais compassivo. que acaprelado, 
gaendo huma ¿mesma a causa ¿dos ¿mir : 
o | | se-. 


- 
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seráveis", e a suz , seguio sua derro- 
te,> Passados alguns dias comegou se a 
conhecer a falta dos'mantimentos , com 
o que os marinheiros , e soldados es- 
forcráráo a queixa Contra o Govermna- 
dor , que com táo arriscada piedade 
queria 'pór 'em contingencia pelo reme- 
¡9 ' de poucos a salvagío de todos, Os 
maís eráo de parecer , que se lancas- 
se 'esta gente nas Ilhas de Cabo Ver“ 
de -, onde b3 Criminósos- y: € os po: 
bres ficavío assegurados', estés dá-fo- 
me', aquelles da justicá. Porém o Go- 
veritador' considerando, que os, ares, € 
o terreno: das: Hhas, buscados fóra de 
moncío , eráo' cónhecidaménte moci: 
vos , resolveo” amparar ds miseraveis no 
seu mesmo navio , crendo: se Salvaria! 


com elles , e por elles , dizendo, que 'era 


deshumanidade lancar do mar a quem: fu-* 
gia da'terra. Assi foráo navegándo com 
tempos escassos:, até que lhe :entraráo' 
os Beraes ná costa «de Guiné, onde a' 
mao do Govemmador tocando , “esteye 


. 


sogobrada , séndo', na opiniád' dos ma" 
? t 10 dos ma- , 
imipos , £ a0n-.. 


A 1 
SS és, 


reantes , aquelles mares 
de á carta náo sinalava: baixos, Foy -4' 
confusio como de quem “se via beber” 
a morte: inopinádamente 5" 38'*horas , 
e o temor 'fazio, mayor ?o' perio”, até" 
que a nao*estándo atrayessada ,'e teni 
MN go- 


l 


, 


ac 


Campai- 
xao do 
Gover- 
nador» 
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que pateciarsolemnizar: as.:uftimas' hone. 
ras do cargo que espitava; Houye aquel-. 
la "noite bailes :y-. e foliza >: festins . que. 
a 'singeleza; do:Portusalantizo levou 30. 

. Oriente... Aqui" esteve, 9 , Gibvernador, 
dous..dias, ;: ágsistido.: dentodos ,05 fir: 
dalgbs-5--desermperando :2.Martim. Af-: 
fonsó de Sousg, até .aqueldes que co- 

MO. Crearuras- suas , timba feito. de man. 

dá y. aprendendo. a ingratidáo: Oriental. 

- dos Indios , quezapedrejáo. a Sol quan». 
13" do sé. porm , eo: adorío guardo nas- 
ETT A Ro 


A SAS 
Chesa, . * Chegado el-termo-ida entrada ,: se, 
e como Mererío: os. Jaws -Govemnador:::em - hy) 
he rece- ma falua com: os emos :«dourados 39] 
hido.  ortldo.. desedas. 'differdites::7 Ax, tar, 
TOS ,:.€. aos :mavies 03: Hestejario: com, 

horror de repetidas. salvasy: 109 vivás y: 

e expecragóes dá plebesdisongeaváo seni: 
artificio -ao. novo govemo:- Ássi:.thegas. 

río. -a desembarcar em bum -granda, 
theatro:, 'ónde..os a¿guardava, a. Camera, 

da Cidade em: ¿onpo der Cabido. E. a8=: 
sentados: comas ceremonias. quesa: vais 

- daide -inventou em .semelhangés ACPOS:5. 
- fez hum rdos «.Vereadores. wua estudada, 
arenga: ,' om Que. promettia 30 .dEstar 

de prosperidados grandes com: 05 noye. 
ministro. - Depois . de quvir o Goyerna- 

dor as lisonjas publicas ¿ Ouvip"tambem, 


DU TO 
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As secretas, de muitos«, "que. com elas 
abriáo a porta a seus partiétilares inte- 
resses. Dee 
Acabada + solerinidade: d'iqueHé Estado 
acto , e entregue D, Jeáo” do goverto em que 
da India , se partio Martitn. Affonso achou o 
pira Cochim--2 tritab” de- seu' “apresto Gover- 
para o Reyno. Entrou Togo o novo Go- 20. 
“vernador emi cuidados FHolestos de' aquie- 
tar O povo alterado pela mudanca da 
moeda ; que os ministros Reaes havido 
sobido com dario do$' vassallos , € es= 
caridalo do Gientio 'vézinho. Direi de 
seus principios o casó. ' o 
Correo na India 'homa: moedá de Com a 
baixa ley , que chamáó Bazarucos' 4 altera- 
qual entre Christáos , Moros ; e Gien- sáo des 
tios donservou sempre a “mesma esti- Kazarar 
macáo vulgar. Esta como se lavra de “os. 
cobre (marerial que naquelle tempo pas=  . -* 
sava de Portugal por droga) pareteo 208 
ministros que lhe devia sobir :o pte- 
to em beneficio da fazenda' Real. Pu: 
blicousse solemnemente a alteracío da 
moeda , comegandó a correr'com no» 
va estimacio'; porém - como aquelle 
valor: legal náo era intrinseco , pois ti-' 
nha só O que recebia- da ley , e 'náo do ' 
peso, O Cientio., que náo estava so¡6i- | 
to a leys alheas , feltava com a ordi. 
maria proyisio de mantimentos , e-es ' 
. po- 
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povos padegiáo , como por decreto de 


. sé meésmo:governo, Os. ministros ma- 


yores defendiáo', como Real, a causa, 


- aulanda, a 'ytilidade , da, Rey na : perdi- 
- . 5á0. de payo,;o: corpo;da -Cidade cla- 


- mava , que,os Reys de Portugal nun» 


ca fizeráp, de. syas miserias * thesouro y 


- nem. costumayáo beber as:.lagrimas de 


seus, vassallos em .baixelas - douradas ; 
que os .Gentios, e Mouros se gloria” 
váo de que náp' podendo destruir os 
Portuguezes com o.ferro y 0s ataba- 
vio com- suas mesmas leys , armando 


- contra elles a ambigío de seus Cjo- 
, vernadores. Crecia a ¡fome , e 'a liber- 
_dade dos queixosos , que fazia mayor 


me. 


Oave a. 
Cidade y' 
€ povo. 


a jusuca da: causí, e a conformidade 
do aggravo commum. Com ..estas quei- 
xas foríáo . os Mereadores da Cidade , 
entre pobres: , mulheres, e mininos , 
huns. com razoens , e outfos com laze 
timas demandar 20 Governador ; O 
qual mandando quierar a plebe , ou- 
vio a huns como. juiz , a. outros como 
pay ; e porque o mal da fome náo se 
cura com remedios tardos ; lhes remet- 


teo a. conclusáo, para O seguinte dia; 


s 


Resolu- 


góo que 
lon8, 


assi. os despedio confiados y crendo al- 
guns , pelo costume da India , que 
como obra de seu antecessor' lhe pa- 
rgcesse injusta. Logo naguella mesma 

. 2 - 2 fare 
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tarde chamou Os ministros da faZenda 
Real , e :ouvidos os fundamentos , que 
tiveráo , deu parte da materia aos ho- 

'* mens mais scientes nas leys, e na po- 
litica : d'aquelle Estado , es quaes, sem 
discrepancia , resolveráo ser cruel o de- 
crelo , € repugnante 4 piedosa intren- 
qáo de nossos Principes. E este 'pare- 
cer se corroborou com os foros , e pri- 
vilegios - populares y e outras legalidás 
des, que deixamos por náo fazer pro- 
lixa noss2 Historia... Revogada esta ley 
-pelo(3overnador , eomecaráo a torrer 
os mantiméntos do: Sertáo , e”os po- 
vos the. vieráo offerecer as vidas, que 
lhes havia remido cora'a nova induk 
gencia de tributo, "+ + -<. “2. 

Concluido este negocio * com tan» Primeira. 
to credito. da clemencia Real, vieráo Embais 
_ Embaixadores do Hidalcio, que depois 7; y” 
de lhe:darem ns saudapoens - ordinarias; , e Ñ 
e-congratulacoens do"cargo', lhe pediáo 
-Entregasse certo prisioneiro na forma 
“qué com seu antecessof: estava concertá- 

“do. E porque "este negacio “chegou a 4h 
terar “o Estado com guerfa descubertal, 
náo deixáremos em silencio a' origera 
». TEye,- > o A 
.  -Moxo- Bazarb Principe do Balaga: Sobre a 
te y nu: certipo que “foy  Govemador 44s4 ds 

- Nuno -da.Gunha',: ficou- Mente .airida Meal: 

: ? no 


S Ñ . r 


o. 
4 
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no .berco de sua. infancia , havido pot 
.«indubitavel successor da Cosóa. Era -b 
Hidalcáo neste. tempo a segunda. pessoa 
do Reyna em authoridade ,.4 primeira 
em valor ,.porque' nas guerras dos Prin- ; 
cipes vesinhos , tinha dado. de suas 
obras hum testemunho grande, . E po- 
mo estes barbaros mais reynáo por 00- 


.Casiáo , que por justiga , o Hidalcio ven- 


do que suas :forgas , e a impossibili 
«dade-do herdeiro lhe abriáo, larga por- 
ta 2 ambigáo da Coroa ; cormecou-a 
solicitar os, qoragóes dos. Grandes , 
£om .os quees .artificiosamento- se las» 
Jimaya da miseria. do Reyno. cofm>)suo- 
£essár minino ». com quem, havido de 
servir , ou sofrer como a Rey:todos 


: 0s seys,, validos; que os Principes com * 
quem tazióol guerra, náo psrdertáo A 
M Ogtasizo.::de:-0s. acabar, vendo -$O ber: 


-quem Qs: havia de «defeider-3. que 
óuscissem hum. viráo ondg «havia tan- 
£os. para salvera patria ,. que elle ..q- 
HA - O primeita:, que lhe obedesesse.; por- 
que. e governgi:do Reyno náo: fodia es. 
¿perar' 9s- tardos: ; mavbmentos - cam que 
a naturezas, havia de: dar a :buirt. mini- 
no primeiro forcas , depois... entengi= 


"mento; que, quedo com; inutil sobedi- 


» encia ,. abragado -aos peitos; das amas 


-- ¿dorasatro: A golé: 3 “náo AUvidava y. que 


AS 


o por 
s 


y» 
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por, « conservaren. a Rey. perderiño .o 
Reyno. Mostrou-se logo affabel com 
€s pavos , cam: os soldados liberal, 


- como quem náo queria imperar para 


si, senáo para elles, valendo-se am- 
biciosamente de todas'as virtudes, náo 
como necessarias para viver ,' senío pa- : 
1a-reynar. Chegaráo. em fim os prin- 
cipaes a ofterecerlhe a Coroa , cren- 
do , que sempre” se acordasse que: fora 
Ccreatura de seus mesmos vassallos , ao 
qual sempre seria grata -a' memoria de 


.táo. grande beneficio, 


_ Era o Hidalcáo liberal , e valero- 
so , “e. sem duyida :-fora hom .grande 
Principe , se consésvara o Reyno com 
as mesmas virtudes com que sotibe 
acquirilo ; porém logo que se vio obe- 
decido , cessaráo «aquellas artes fingi- 
das , como nio tinhío movimento na- 
tural , e rebenraráío a ambicáo , e so- 

rba , comervigios de. casa.. Náo trato! 


Joga-: de matar a Meale, ou por cle- 


mencia fingida,, ou por crueldade -np- : 
va , querendo-quicá , que.o pobre Prin- . 
cipe- com obediencia. servil- lIhe autho- 
rizagsse O cetro. que lhe tyrahnnizava. Os 
Satrapas do Reyno :enda-se fora, de 
tempo. arrependidos , e que já náo po- 
dióo ger rraidores., mem leaes sem pe- 
ngo ,. .andaváo consultando meyos. de 
as- 
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«assegurar Meale «da: tyramia do Hidal 
cáo , Como se tivera o «desgfacado 
Principe mais justica para viver , do 
que para reynar. Nestes discursos «pas 
saráo alguns annos , nós quaes Mea- 
le chegou á idade “que podia conhe- 
- cer seu perigo , e considerando 'que 
sua. presenca arguia á consciencia Cul- 
.pada do tyranno , o quel maquiñava com 
-seu sangue apagar a memoria da 'intru- 
- sáo da Coroa ., aconselhado dos rhes- 
mos que lhe tiraráo o Reyho, se pas- 
sou a Cambaya , onde foy bem -rece- 
bido :, mostrando o Rey, .e- o povo 
que se compadeciáo. de miserias Reaes ; 
- porém como -aquelles : favores . tinháo 
. mais de ambicáo que' de piedade , che- 
garáo (a durar pouco , porque sÓ os 
primeitos: dias Hhe kfizeráo” tratamento 
como.a Rey, .05 outros como a per- 
“seguido. Com: tudo Meale : se detxou 
- ficar em Cambaya , havendo por mais 
toleraveis Os desfavores -do hespede , 

e as injurias. do' tyranihó. > 
+ Entre anto -O "wrayor tuidada do 
-Hidalcáo' eta destruir aquelles' que” lhe 
.dería a Coroa y que ainda que como 
- complices da traicá0 , lhe puderio sel 
gratos , os abortecia ,- ou porque: ihe 
acordaváo a obrigatáo , ou o deticto. E 
como já viyia. temereso de suas rmes- 
: : mas 


e ”. . 
e 


vos Livra L.. 4 


1 

mas. obras ,.éntendeo . que mais o po- 
dia assegurar q crueldade , que, a clemen- 
cia 5 assi o, faziáo «duas vezes cruel, 
o yicio, € A necessidade.. Aos mayo- 
ses foy usurpando .as fazendas para QS 
¿gualar com a, plebe, , om. pretexto 

e castigar. delicros impostos ,'eu es: 
quecidos , cubrindo a tyrannia com.sora- 
bras de justica. ; crendo que, com abal- 
xar os poderosos, se faria aceito 208 
pequenos , aos quaes sempre he gra- 
ta a ruina dos Girandés por odio nas 
tural de sua fortuna, Porém elles ven- 
do , que náo bastava o sofrimento , Con- 
sultaráo meyos de restituir Meale , huns 
¡por yinganca., e outros por remedio. 
Fizeráo suas juntas secretas , onde to- 
imaráo differentes a¿cordos , os quaes 
Jhes fazia variar. cada dia o temor , € 
a 'difficuldade do negocio , mais at- 
duo na execucáo , que no conselho. - 
Acabaráo em fim de apurar a obedi- . 
encia forcada com os aggravos no- 
vo$ ; tentaráo pois com a morte do 
Hidalcáo remir-a culpa , e cobrir a in- 
famia da traigáo-passada ;. náo sendo 
deste voto os atrevidos , senáo os de- 
sesperados , porque já. o Hidalcio nes- 
te tempo vivia. com forcas de Rey, 
e caufélas de tyrenno. Era assistido de 
poyO 3. que abyrtecendo o Rey, ama- 

ya 
/ 
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«ya as crueldades- executadas contra” 


“«nobreza , infesta pela desigualdade' de 


€ 


huma , e Outra forfuna. - Gs conjurados 
temerosos -de'si mestríos' , “e Sabendo qué 
com-áa dilacío se fazido 0s “odios'mais 
remissos -, e a paciericia servil "se fa» 
zia” costume , vendo que pata táo frame 
de empresa náo tinháo forcas proprias , 
buscaráo as alhéas. Acotdaráo: commu- 
nicar o negocio com'Martim Affonso 
de Sousa , Govemador que eritáo era 
do Estado da India , pedindo , lhe 
mandaste vir Meale de Cambaya , e-o 
tivesse. em Goa. * E- quando engeitasse 
a gloria de o restituir, teria sempre 
-20 Hidalezo temeroso , e: propicio para 


todas as occurrencias do Estzdo. 


'Persuadido “Martim AÑtonso , que 
este fogb de discordias ; que comeca- 
ya a arder. entre o Hidalcáo , e os seus , 
convinha mais sopralo ¿  que- extingui- 
lo , e que seria util ao Estado enfra- 
quecer 'hum vezinho soldado, e poder 
roso ; cobrindo estas conveniencias com 
causas mais honestas ,' quaés eráo , pór 
á sombra de nossas armas hum Prin- 
cipe desapossado , € perseguido *; fac- 
gáo para .os de fora gloriosa , e para 
os nossos útil ; resolveo mandar bus 
car Meale au Cambaya, :significatido- 
lhe. a. disposicío. de: seus vassalloa acer 
e 0 ca 
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es da restimicáo do. Reyno,, cujos ani- 
mos, se esforgariáo vendo que lhe.am- 
parava O Estado..,- 2 Causa, e a pes- 
so, Recebida do. Mouro táo inopina- 
da mensagem , havendo por desacostu-, 
mada a piedade de homens por re- 
ligido náo só differentes , mas Contra=, 
rios. :, se encormmendou á fé,, -e cle-; 
mencia- do Estada .; e embarcando-se. 
com sus pobre "familia., aportoy a Goa y 
onde foy recebido. do Governador, com: 
grapdes honras , mais merecidas de seu! 
Sengue , que. de. sua fórtuna , se bem 
foño _de ' alguns” interpretadas y antes 
em injuria ¿do vezinho ,. que em fas 
vor; do . hospede., Derramada por. toda; 
aquella _costa, a. yinda de Meal ; que 
ja: -comegaya a reynar nos animgs de, 
mujtos y tómou Q seu, partido. mayo- 
res Sorgas entre. os sonjurados. , vendo; 
qué «Já. a sombra «de nossas armas 2M=, 
Paraya. :SiJa, Causa. ye: que comegaya 2; 
soar -bema, seu pame, . nos ouyidos do, : 
POVO 2 boa E, 
.' * Comnyiderando. a, Hidalcáo , que a, 
Estado .váo -chamara. Meale _ sO.. para, 
segurar a posada , gas para” defender a, 
CRDSA y. .FUJAS;:AYMAS, COMO victpriqsas.y €; 
vezinhgs, Jhe .esáo ¡mais. formidavejs », 
mando ;a  Magim. Affonso * de Sousa, 
huma .erbalgada y. sigribicandgribe, co, 


— 
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mo tinhd "sabido , que -“éstava: em ser; 
poder Meále, a quem parecia", quita 

- fortuna Andava' guardando “para” pertút- 
bar a paz' do “Orientet;” que sabia eo-. 
mo “fora chamado de al2un$sediciosbs-y>  ” 
que ¿cansádos de “obedécer”:, Queriá0”? - 
crear”: senhores * novebi''a “quer” poder 
maridar 5" que -elll :Hidalezo  1á0- referia! 
as razoens “que? tivefa ' pata' torfñiar"*a! 
Coroá , porqué "seF“os “Principes houvés > 

- sem'de dir razáo -de-séu direito:, nao 
averia “differenca “éñitre "os Reys; é- a 
piebsos ¡Que '4 jasticá» des Principes” 
avia: de-ser-jeigada de-Deos”, e ao? 
dos hothens.; que o mindo Uria ja res 
cébido , que em'materia"de“reynar: ná0” 
havia: differerica de -catisa""a "causa "y, 
ñtas “de péssoa a pessoa”; que nio Mer! 
gava queé-Meále apóncadó”, e covále: 
de era «de -perácáo Reál'', más que o' 
erro”, ds fizera a haturezá , émendás 
rá “a fortuna , : dando 4he” o: Reyno “a; 
elle ousado”, e” valeroso j quañto” nsais. 
que a natureza só aos leoens dera comi. 
o naseñneñto a coroá ,“aós horreno dei- 
xára ¡que 3 “ganhastim 3 qUe múitas ouas: 
-sts parécido ad'mútilo ; pot mehós. eo» 
tumadas, 'Iníustas 5; que tomatf' pará: He 
o Reyno quem 'erá digno-d elle , 0s "pri 
meiros o :recebiáo'cómo' éscandalo ¿"081 | 
outros”*corió HÉy y3* que Mealé forarigó 

234 . > ho- 
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homem. mais yil, gue nascera em seu 
Reyno » e elle o mais felice ; e que.na- 
wralmente Qs .homens aborreciáa os 
monstros da -DaTureza , -£ amaváo .08 
da fortuna ; que nos : perguntaseemos a 
nós , com. que ¿cpaens senhorsavamos 
a Asia 5; que pereatesco tinhamos' com 
Q Sabayo para nos deixar. Goa, em 
que gráo estavamos,com Solráo Badur 
para lhe- herdarmos Dio, se o Achen 
nos, deixara Malaca em, testamento , e' 
tantas pracas , quantas por tado -a Ori-. 
enfe Bos. pagaváo- tributos: ;> QUO- DOS, : 
regaya náo infamassemos nelle:.os -mes- 
mos titulos com.que:;ngs faziamos do: 
renhdo, absoluros.; Senheres 5 que náo 
tisassenos..a Deos.:o quidado. de .goytr-. 
nas. o. mundo, pels ¿mascendo. na. yitimo 
occidente ,. Quesjaraps )emendar .as' de- 
seardens da .Apiaji; «que nos fazia a-sa-. 
ber que. mos. seus... Reynos. havia mi-. 
nas: de métaes diferentes ; quede hy». 
mas . tirava para es amigos qufo., e de 
entras. para os inimigos. fegro; que ul- 
tinemRote pedia. .q elle Goyernador lhe. 
entregasse : Meale,: porqué ma clemencia 
e: com. elle, 'ysasger, se visse que: era: 
igha se reynar. quena -assi..trarava - pqu 
mayor inimigo ; que-seus- Embaixado-, 
tes" Jevaváo otdem: para assentar sodas. 
a -conyeniencias, dor lstado ur e 
Ce 


ud * 


- 
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de; mormente, quo: nio passarío h In- 


ta 
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día nossas armas a defender ' os inimi» 
| Eos da Fé , senáo destruilos, Que se 

eale náo achara amparo em ElRey 
de Cambaya , de quem, era parente 3 
porque O :havia de esperar dos Pors 
tuguezes y de quem era inimigo ? Qug . - 
quando se visse restituido. , € podero- ? 
so , 2 primeira- lanca que se arrojase 
se contra a Estado havia de ser sua, 
porque lhe seria sospeitosa a vizinhan» 
ga de homens tam valerosos , que O 
fizeráo Rey ; e que para nos. abor- 
,Fecer y bastava a memoria de tam gran- 
de beneficio.  - .* o 

. Resoluto em fim Martim Afonso 
a entregar Meale s fundamentos 
menos considerados , despedio os Em- . 
baixadores , e com elles 2- Galvío 
'Viegas ¿ hum Cavalleiro. honrado , 
com largos ¡poderes para assentar O 
contrato na fórma referida , mandan- 
do logo tomar posse das terras firmes, 
em virtude- da offerta do-Hidalcáo , 
com beneplacito de- seus Embaixado- 
Neste” estado achou D. Joáo de Reposta 
Castro as -cotsa3 de Meale-, pedido do Go- 
agora pelo: Hidalcío oom nova embai- verna- 
xada , em fé do <apirulado com seu %r. 
antecessor ; .porém: D,,Joáv com dif-' 
feremte acordo. respondeo. 20 Hidal- 

E, 


cio , 


i 

¿3 VinaDE D.JokoDEÍCA+rao: 
tio, que 64 Portuguezes”: erio fiels 208 
ámigos , quanto “mais, aos hospedes 5. 
due -as propostas de seu/artecessor mais 

36" pará conhecer a causa , que pa= 
ra - resólveli; qué as terras firmes per 
tenciáo ao Estado por 'doagoeas mais 
antigas ,; e que dos rendimentos £€ra 
justo alimentar Meale.-por gratidía 
dos Reys'seus  antecessores , que as 
Vincolaráo -aó Estado ; que o deixasse. 
lograr quieto esta pequena > memoria . 
de seu direito , € que;o amparar O 
Estado súa -pessoa atégora: náo. era pros 
teccáo , senáo piedade; que náo alte- 


_ fásse a paz Com impacientes “armas 5. 


porque 'entáo vifia a fazer certo o que 
témia ; irritando o Estado para que 
se. fizesse author de huma., €' outra: 
vingánca. E porque seus Embaixado- 
es apentavío ¿; que. com:a négacio 
de Meale. seria forcoso o 'rormpimento , . 
lhe lembreya , que as mais das forta= - 
lezas., qúe'fizemos na India*, tinháo' 
os aticesses sobre. cinzas de Reynos 


abrazados ; que-.os Portuguezes tinkág 


a condicáo do mat, qué com as tor- 
mentás se levanta y e crece; que elle 


. assi corto náo buscava “a- guerra ,. táo 


' pouco'a sabia engeitar. 


Y 


> 


Corn esta. reposta despedio. o Go» 
vernador -os- Embaixadores-., que «na 
Eo, o -  CONg- 


y 
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constráncia : com que lhes . respotideo: y; 
enrenderáo que o náo dobraria a. en 
regar - Meale «emor , -ou beneficio» 


Apercebeo-se logo para fazer, e espe» Apercen 
rar a guerra, que como era de .Prim- bimentos 
cipe vezinho , :primeiro -poderiamos»quc fas. 


sentit: o gelpe , que ver .a espada, Man« 
dou logo alistar a gente cavallo-, 
que serio “diizentos homens , € ser- 
viáo debaixo de:huma só bandeira , mi- 
lieia mais yalerosa que ordenada, En: 
carregon “a guarda da Cidade 'a gen- 
te da ordemanga ,-e os soldados pa- 
gos teye promptos: pata: qualquer in- 
vasío subitz' do inimigo. Tratou" logo 
de aprestar a-armada;' que auchou. des- 
baratada pélas viageas , e guertas- da 
seu  antecessor ¿e pobreza :do Estado 3 
e:como as forgas: navaos “-sño- ás mais 
Importantes , -aqui :se empregou todo. 
Reparou as embarcacóes que estaváo 
no rio, fez tres gáles, e seis naviog 
redondos com estranha: brevidade ; -náo 
faltando aos officiaes com a paras 8 
o agrado , com que a obra medrava; 
vencendo a diligencia o tempo D”es- 
tas galés , e nmavios homeou Capi 
táes , que assistido a3 obras' cómo a 


cousa propria ; expediente que foy as- - 


sag importante para" a brevidade do 
apresto , bondade , e abundancia: das 
o E li mu- 


- 
ve 
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' munigoens , e mañtimentos ; com :que. 
" etcarmada ' se pOz: de «verga d'alto em 
tempo: -opportuno ,“e «breve , e com: 
2... ela póz' freyo. aos .Principes «vezinhos. 

-  «w. para se 'collgatem. com o: Hidalcío-, 
¡que ja. os solicitava .a sacudir o jugo ». 
como em beneficio da :commnum- liber- 

dado coco coa o o 

Primei-  -» + Entendida pelo -Fidalcáo :2. resolu- 
ros mo- ceño do Governador ;::regorreo á. justis 
vimentos ea das armas , querendo lancar. fará: 
do Ht- de “casa 2 guerra -, antes. que com a 
salcáo, presenga de. Mealc. tumultuassem * os 
vassallos , .a..quemy fariáo . ficis os pos- 

tos y; e: os Premios da milicia , deftn- 
dendo..como sommum a -causa. Vedou 

logo. .vom.. rigorogas leys aos vivandei- 

- fos: teazer :a (Gon. a ordinaria provisáo 

de mantimpntos , que como os recebia 

do Sertáo ., -náo estava bastecida para 

árurar. táo. repentina guerras Traz isto 
mandou a: Acedecáo , hum valeroso 

Turco , com. dez- mil -homens a sentip- 

rear as terras firmes , que estaváo A 

nossa «obediencia. .. .. + 

Acode o "+ _Mas Dom. Joáo de. Castro entemn- 
- Gover- Jendo que a. guerra recebe opiniáo 
nadoer  d0s .primeiros successos y sahio “com 
pessoal- dous. mil infantes , e a cavallaria da 
mente. terra a fazer rosto ao inimigo , e sen- 
do de muitos. fidalgos persuadido que 

Po eS . náo 
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nío..empenhasse -sua.pesso2. COM par- 
tido -tam.-desigual. , que .náo, era, aus 
thoridade do Cioyermador da India cin- 
gir-:2. espada contra hum Capitío do 
Hidalcáo , .nem. dar a ¡entender ao 
mundo que fazia-tanto caso desta guer- 
fa , mormenie. quando unha fidalgos 
benemeritos . da, honra , e do ¿perigo 
'esta. empresa., nio. foy possivel dis- 


suadilo da primeira resolucáo , dizen- * 


do com mayor cpnfianca do que per- 
snitriág as forgas de seu campe ,.que 
Sabía, .a castigar: e náo a vencer, E 
marchando dups :legoas - de Goa, avis- 
10u ao inimigo; y-que- alojado ao pé 
le huma setras-tendo na frente huma 
fio., que lhe servia, de caya , e- de 
Pincheira , com, as ventagens do nue 
Mu£ro. , e do. sitio”, esperon aos nos- 
Sos y que ainda,que cansados da mar- 
cha ,.. cobrando 'noyo alento, ou Com 


a psesenga do Geyermador y ou com ' 


a vista do inimigo-, comecaráo a pas- 
sar.o ria comi: mais resolucáo que dis- 
cipliga.  Náo foy.possivel a0s Cabos 
detelos , ,ou ordenalós , porque os mais 


temerarios se lancaráo ao rio , € nos : 


sizudos 4 desconfianca fez necessidade , 
nOs mais , .pafa seguir “aos COmpa- 


na, . 
- O 
J : - 


- 


nheiros , o exemplo  pareceo discipli- 


3 s ap? 


( 
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Peleija 7 * O- Govetnador com singalar:acor. 
e desba- YO, mandou “ios que: ficavio que pas- 
rata o SasBeím “o rio entenmdemdo “que o que 
inimigo, Bo Principio “:fofa erro? :agora era rez 


a 


medio ; - e porque «este dia náo teve 
lugar ¿de dispor coño: Cipitáo , pelei- 
jdu “eomo soldado.” Envestiráo logo os 
nossob ads Meurbs :tani,impetuosaniet- 
te , que assombrados d'aquella- primeis 
Yá invasáo , forío larginde -o campo y, 
turbadas as fileiras ¿+ e: por si mes- 
'mas+ rotas , forío- desordenadas y, e 
vendidas ;' vendo “os nossos (vo “quel reir 
ras “vezes succede y hum: exercitó sem 
perda , e mais” desbaratado. Recebes 


*Yá0- 08" Mouros -'grande * dano: na" fugh 


:da 9 nenhum na resistencia, >Foráo Os 
hoss6$ duas legbas- exectrando as Ho 
"centcas¿ e crueldadés: dal: victoria: ¿“re 
“tolfiehdo” as 'armás que ds miseraveis 
tlargaydo como carga; e' náo como de- 
tfensa, Durou em fim' o ¡alcabte: o que 
"durofi o “dia , :sendo“aós ininfigós a. 
“horrd?.' da noite: remédio eontia “o: da 


* kvictoria, Recolhídós 6s soldados ,'che> 


yos' de sangue , de gloria, 'e- de :des- 
pojos , se deixou 6 -Governádor ficar 
:nO, €ampo ao seguínte Via ,: sem at- 


“guir“aos soldados a desgrdem ,. que ihe 
“dew a victoria ; seguido a. condigán 


dos juizos humgnos ; que nunca deu 
o lon- 


— 


, o - 


r 
q 
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Jouvor- ás desgracas; nem ás. victorias 
Epa 
e. Entrando o Governador em Goa, Recolhe” 
foy recebido com singular applauso da- sea Goa, 
quelle pove tam -costumado .A very 

e despresar victorias. E porque, nesta, 
.£-nas mais -baralhas que 0D. Joáo ven- 

ceo ., appellidou.o nome .de S, Tho- 

sué .Apostolo.da- India , cremos que 

foráo havidas com .e auspicio. de.hum 

Parráo táo: grande ;: o qual por .gratie 

Ícar a piedade.., e honrar a. memoria 

de D. Joio de Castro , se servio de 
descobrir. nos . dias, der seu governo 

aquella maravilhosa Cruz , achada .em 
Meliapor na costa" de Choromandel , 

quasi cubertos de huma mesma. texra 

a «milagrosa Cruz, e: O-COFPpO Santo, 

E como D. Joáo de Castro. yenerava Venera- 
este simal de j0ssa redempráo: com sóo0 que 

evido , mas peregrino ebsequio. ;fazia á 

polis sempre que topava Cruz -,: 5e Urúuz 
apeava do palanquim , ou cavallo ,: pon+ 
do-se de joelhos ; náo parecerá casual 

a maravilha d'este descobrimento , pois 
as misericordias dp Ceo náo vem por 
accidente, Daremos a relacáo d'este 
misterio por involver hum milagre suc- 
Cessiyo , testimunho, da fé Oriental., 
cultivada naquetlás Regioens com 0'san- 

gue , e doutrina: de nossos Portpoezes 

0 | De- 


to 


Inven-- 
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- *” Depois da maravilhosa invencío 


gáo da. do cotpo deste sagrado Apostolo ná 
Cruz de Cidade , ou ruinas de Meliapor , ques 
S. Pio entáo se chamava Calamina , os Reys 


mé, 


D. “Manoel , e D.'Joño' ardiío em 
piedoso zelo “de :sóprar* aquellas ' cine 
zas mortas , que da primeira Christan. 


.dade do Apostolo alli ficarío , ainda 


que, corruptas ja com a: doutrina de 
sacerdotes Armenios , e Caldeos, qué 
sepárados. da": Igreja Catholica Roma- 
na , dayáo «€ beber áquelles 'innocerm 
tes Christáos -, perniciosos dogmas 
os quaes' purgados em parte! com ou 


trabalho de nossos Missionarios , tras ' 
taráo de levantar huma Igreja nó lu-, 


gar 'aonde fora achado: o precieso: core 
po'dá Apostoto,; e abrindo “os alicese 


- sés para a fabrica , acharáo huma Cruz 


nf 


lxvradáa' em hum pedestal de marmo- 


re' de quatro palmos de alto , e tres 
de largo, borrifada de pgotras de san- 


pue' ao parecer fresco. Tinha esta 
Cruz a forma das'“que usío os- Caval+ 
leiros de Aviz ; nos baixos da pedra 
estavío algumas Cruzes mais ' peque- 
nas com a mesma figura que a ma- 
yor , salpicadas com as mesmas nodoas 
de sangue. Estava a Cruz grande: as- 
sombrada pelo alto de .homa pomba 
pendente ; -tinha em torno hurnas le- 
Ñ "  HÁS 
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tras antigas , cujo significado ignora- 
váo os naturaes da terra, por náo es-. 
tarem em lingua conhecida , nem se 
formarem com clausulas atadas. Fo- 
ráo buscados velhos , € antiquarios 
scientes ¿em differentes linguas , sem 
que henhum pudesse rastrear a letra , 
nem o sentido da escritura. , até que 
ahi a alguns tempos foy trazido hum 
Bramene de Narzinga , que nos deu a 
exposigáo d'ella em sentido. corrente y' 
e dizia assim * 

s» Depois que appareceo a ley dos 
sy Christáos no:mundo , d'alli a trin- 
3» ta annos , a vinte hum de Dezem- 
»» bro, morreo: o Apostolo S. Thomé . 
»» em Meliapor , onde houve. conhe- 
3) Cimento de Deos , e mudanga de 
»» ley , e:destruigio do Demonio. Es» 
y» te Deos ensinou a doze.Apostolos , 
2» € hum delles veyo a Meliapor com 
», hum bordáo na mío, onde fez hum: 
s» Templo ;'e ElRey do Malabar, 
s» Choromandel, e Pandi, e outros de 
s» diversas nacoens , e seitas , se su-. 
j> 8titário voluntariamente á ley de 
s» Y. Thomé. .Veyo tempo em que o 
3» Santo foy rwrto por máo de hum 
»» Bramene ;>e.€0m seu sangue fez es- 
) “2 Craz.-. * ? 

E como esta traducpáo era de in- 

ter» 


—e 


Ed .. 
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terprete dssalariado y«náo lhederáo - ds 
-nossos»interra fé em negocio tam gra- 

- vez assí chamáráo. outro Gentio dou+ 
“to no conhecimento «de..todas cds lin» 
guas Orientaes , o qual sem .ter' noti» 
cia da exposicáo primeira'; declarou 
as lertas na mesma forma”; sem dis. 
crepancia. alguma. A. Ellley: D... Sebas» 
tiág,foy trazida. a copia: dá. estampa 
no: anno de mil quinhéntos :sessentá 
-  €.dous, Camo. aqui paséké; 0.2 ..> 

( -.  Continuáráo- os nósyus> a fabrica 
da Igreja com mayores «despiesas. pela 
veneracío do lugar ,>que efatadefiosisp 

dos penhores sagrados; ,”'sendo. grande 

a piedade 5 e cohcurrenciardb- povo 
Malabar: 4 vista de táo»illústre teste» 

- munha da- fó que -conséryaváo: :Ácze 

¡ bon-se: a: fabrica :doi-Templo breve 
mente , servindo :no.:altas enmmipor de 
“retabolo--a Cruz , gravada: nor.marmo- 

re: que temos referida, :.Comiecaráo a 
celebrar-se os ofíicios divinos; com a 

: decencia , qué - permitid.-hom .. lugar 
tam remoto ; quando aos. dezuito de 
Dezembro-, dia da: Expectagio-da. Se” 
Milagre nhora y estando-se. officiando. a Missa 
notavel 4 vista de muito peyon comecandó o 
da mes- sacerdote o Evange'he)»comerou tam- 
muCrex. bem a Cruz sagrada a cobgit-se de  ' 
hum suar_copioso, destillagdo «sobre 'o | 
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altar  náo mewdas gottas :- e porque 
ficassem mayores sinaes d'aquella ma- 
'«ravilbx , parou-no sacrificio -o Sacer= 
dote ,. limpando com 08-corporaes a 
humidade que a Cruz evaporava ,' 08 


quaes subitamente se- banharáo em -. 


gangue á vista do numeroso powo que 
assistia.. Eoy .logo .a sagrada Cruz: mu- 


dando a cor -alabastrina em pallida y 


e Pesta passou a hum negro -escuro , 
Que- tómpu :a mudar em azul , com 


hum resplandor maravilhoso , que dur * 
rou em.quanto o sacrificio da Missas. 


e dépois de acabada ., tamou a “cor 
natural en que foy descuberta. 

- SUCCEAsIVamente .se vio .o mesmo 
milagre muitos annos .naquelle  mes- 
amo dia.,: £.ainda agora sabemos pot 
Biutores , e relagoens fieis succede al- 


gumas vézes ; com que aquella Chris- * 
aandade recebe os preceitos de. nossa 


Ley com.fé ja mais robusta, Este mi- 


Jagre se calificou ante o. Bispo «de Co- - 


«chim .em «cóntraditorio. juizo , Cujos 
autos vierío: a este Reyno em tem- 
po do Cardeal Rey Dom Henrique y, 
que com qutheridade ido. Papa; Gre- 
orio XIIL:. authenticou: Oo milagre , 
Ja divulgado em nossas Chronicas , 
e Auchores : estranhos. As novas d'es. 
te milagre recebeo D. Joño. de Cas- 
l tro 


mis 
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Afecto 10 com” náo vulgares mostras de pies 
com que dade , amparando “aquellá' Christandas 
o Gover: de “de S, Thomé opprimida - da seri 
nador  vidáo dos Principes Gentiés”;' que: lhe 
recebe  haviáo revogado cettos diinativos'';--e 
esta no- gracas , que por intervengio. do Same 
v2 to Apostolo lhe forío concedidas. dos 
Reys antecessorés ,' das 4uxes: hoje pe: 

«lo odio dos 'infieis , e Corruprio: dos 
«tempos , só -guardaváo as: memorias, * 

" — Náo cessava O Hidalcio""de inquiea 

tar Os nossos com ordinarias; :correrias 

nas: terras firmes , que bastavíoc a hos 

ter em continua vigia-, e impedir a 
cultura aos lavradores ;"'a cuja. causa 

se resolveo o 'Giovernador. a datlhe o 

golpe onde mais 'o- sentisse, Mando 

logo embarcar a seu fiha D, Alvaro 

Manda MA armada que aprestará; tom ordem,, 
contra o UE nos portos do FHidalcáo fizesse 
Hidal- “todo O dano possivel , 'offerecendo aos 
cáv sem SOldados escala franca , parrreom: as 
plño D. esperancas do'sacb , ós” fazer dissimu- 
Alvaro. lar alguns “soldps vetícidos ¿que lhes 
devia ú Estado y e desviar- a outros 

dos tratos mercantis ;. corupgáo que 

hia lavrando em muitos ¿, e ja com 

feyo exemplo dos mayores, | 

Sahe . Sahio Dom Alvaro com novecen 
com seis tos Porruguezes , e quatrecentos In- 
Baviss. dios em seus navios. , e alguns axis 
.. . e 


% 
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de remo ;5-»e a poucos dias dé viagem 


houve vista de quatro "nio do Hidal- . 


cáo y Qlie.com-: roupas , € Outras dro- 
ss de terra havegaváío a Cambaya. 
andou logo Dom Alvaro aos Caprta- 
ens , que lhe puzessem á proa., e 
203 navios de remo, que se fossem 
cozendo Com a terra, por se acaso O 
inimigo tentasse de. enealhar desespe- 
rado. Erjo as náos de, mercadores , 
com  pouca guarmigío de soldados ; 
vendo , que nem podiáo fugir , nem 
defender-se , mandaráo 4 Capitania 
Mouros mercadotes , que entre razo- 
ens y € lagrimas se mostraváo '¡nno» 
centes- nas discordias do Hidalcáo com 
o Estado , offerecendo para Os gastos 
da armada hum justo donativo 3 po- 
tém nem a cobiga dos soldados , nem 
a razáo da guerra sofria que os ou- 
vissem ; assi foráo .as náos “entradas , 
e mandadas a Goa , para que confor- 
me o bando do Governador se repar- 
tisse a. presa, Chegadas estas náos ao 


Prexa 
que fazo 


porto de Goa, foy estranho o alvoro- * 


go do povo , vendo que huma a ou. 
ta se alcancavio as victorias y lomvan- 
do na primeira- o esforgo do pay , na 
segunda a fortuna do filho. 

.  Vengdo-Dom Alvaro que as occa- 


sioens y € 9 tempo pelcijayáo. por elle, DP. dlus. 


ro aq eno 


e . e 


dl 


Propeerd 


. 


/ 
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frada dee que tmha 0s soldados contentes ,: 


Cambre, por terem já em seguro -o “fruito da: 


d 


Resolve 
envesti- 
la. 


jornada , mandou ao-seu Piloto', que 
governasse ao porto. de :Cambre , onde” 
o Hidalcáo tinha .dobrado as guarni- 
coens depois do rompimento. Havia' 
duas fortalezas na- entrada «da barra 


com artelharia .grossa ; e” pela estreite» 


za do canal náo podiáo nossas- náos 
passar y: není. surgir sem perigo eviden=" 
te. Consultou c— General Dom “Alvaro 
com os Capitans da armadá as: dif 
ficuldades , que- se representavio',. e a: 
todos parectráo dignas de reparar, dis 
zendo , que empresas voluntarias nam 


e 


se accommetitio com risco táo sabido ; - 


que mayor- guerra faziáo ao Hidalcíe: 


senhoreando-Ihe seus máres , fazendo - 


presas , e tolhendo o commercio A vise 
ta de seus: olhos ; que nas faccoens' 
de terra era mayor o risco que o prd- 
veito ; que o canal vióo estava tam 
cingido d'aquellas fortalezas , que os 
nossos navios haviáo de passar. quasi 
rocando sua arrelharia:; que o- primei-. 
ro 'navio que desaparelhassem “impediria 
a passagem dos outros. E como -D, AE 
varo instasse , que era preciso execu- 
tar as ordens que. levava y que eráo 
saltar em terma-; € abrazar “Os portos 
do inimigo:,-lhe - replicaráo no: Come 
( . a - — lho, 


e 


————_ A —— 
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Iho.;- propondo que se 'ficasse elle Ge- 
neral . no .már : mandando , e que os 
Capitaens dos mais navios comette-. 
rio. a barra , porque se ao General: 
dPaquella. armada , filho herdeiro do 
Goyermador da India, lhe acontecesse 
algum desastre , que maior dano pp- 
deria .receber o Estado , que o em- 
penho. em que ficava na necessidade 
de táo justa viriganca : do que D, Al. 
varo indignado , atalhou a pratica , di- 
zendo , que elle. náo queria victorias ,: 
onde .o sen. perigo náo fosse igual ao: 
do menor soldado. , porque só para a 
obediencia era seu General, e para O 
risco era. seu companheiro ; que a ins- 
truccáo que trazia do Governador , 
era arriscar sua pessoa facilmente, 2 
seus soldados com grande necessidade, 


que Os riscos que lhe representaváo » *. 


ainda Jhe parecido mais pequenos que 
os que vinhág a buscar , porque a hon- 
ra n20 .se gaennava sem periga ; que 
de Portugal viera a buscar este dia , 
que esperava fosse muito fermoso para 
todos , e que nesta resolugáo náo. que- 
sia conselho , só na fórma de accom- 
merter- lhes pedia consultassem O mo 


do. A temeridede do General. desculpa- Saltz ene 
río entáo oO brio, e a mocidade , terra. 


4. depois O successo, Ássentou-se que a 
.o. r ) o gen- 


/ 


Grande- 


Ja, € 


ma > A - - :>) 
“ 


ó 
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gente passasse aos bateis, e que nd 
quarto d'Alva pojasse em terra , ain- 


da mal declarada a luz do dia , para 


que as pecas do inimigo náo podessem 
fazer cera, a pontraria, «Aquella moite 


se aperezberáo todos , vendo já no 


semblante do General huns longes da 
victoria. Deizada guarnicáo necesgaria 
nos navios y Sialrou o General em 
terra com oitocentos homens escolhi. 
dos , e com táo declarada fortuna , 
que dando nos bateis muitas ballas , 
náo houve alguma que .matasse , on 


_ferisse soldado , sendo este accidente 


para a victoria disposigáo ', Ou” prime 
CIplO. . o : 

Era a Cidade de cinco mil vezi- 
nhos , derramada por huma: estendi. 


forgasde da planice. As casas entre si desuni- 


Praga, 


das , e independentes humas de 0u- 
tras , Sem mais policia, uniáo , ou me- 
dida que a que ensinava O gosto, Qu 
poder dos moradores. Com tudo os 
pateos , e eitados decada casa repre- 
sentaváo juntos huma magestade bar- 
bara , como de homens , que edifica- 
vío com mayor ambigío , que archi-= 
tectura, Tinháo ao Norte huma peque- 


na serra y donde desciáo alguns rios 


sem nome: que assi serviáo ao delei- 
te, como á fertilidade da campanha. 


—— rn ka 
4 


N 


Lavado E: ay 
Fori a Cidade: alrtigamente habitada 
de Bramenes ; e agora do Muros 
Snercadores ; lugar 'entre os Orientaes 
sempre famosó , entáo- pela - mperati- 
po , hoje pela riqueza. -Náo tinha o 
Jugar defensa de muros ,'ou trinchej- 
ras , assegufados seus hibitadores du 


na grandesa de-seu Senhor:, ou na 


paz dós Principes vezinhos ; porém 
-30 presente , como a guerra” que fa- 
/Zlamos ao Hidalcío , eomecou por vi- 
etorias , viráo os Mouros seu perigo 
em seus mesmos exemplos ; assi trou- 
xeráo: para defender a Cidade dous mil 
soldados - pagos , que com a milicia da 
terra fizerío numero bastante a defen- 
-delos , conforme a seu discurso. 

-  * Estes vieráo debaixo de suas ban- 


"deiras impedir “a desembarcacío aos? 


mossos com ranta ousadia y que nos 
embaracaráo espago grande , peleijan- 
do a pé firme , e táo travados , que 
máo podiáo os nossos soldados ajudar- 
se da espingardaria , da quál só rece- 
“beráo a primeifa carga ,eom notavel 
constancia, Aqui deu D, Alvaro mos. 
tras de seu valor, e acordo , infamando 
"Os seus na peleja, já com palavras , ja 
com o exemplo de suas obras, Virio- 
se em fim tam aperrados os nossos, 
que mais. peloijaváo pola vida do que 
E po 


y 


as 


— : 
* 


»” 
.) 


Resiso 
encia. 


0 ni 


migo e 


- 
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pola: victoria z.. pot. espaeo; de hor, 


hora esteve duyidoso O sugresso , até 
que hum grande troge dos moradores y 
gortados :do- temor ,, edo ferro ,. 

«sempararáp 30 «campo ,. mostrando no 
-frimeito «conflicto - valor mais ' que_ de 
-homeng , no segundo. menos que: de 
mulheres ; cousa muka ordinaria nes 
bisonhos , susceder o] mayor temor. A 
. mayor ousadia.* Com .9 exemplo d estes 
.se foráo os outros retirando timidos , 
e desordenados. Nesta volta receblráp 
os: Mouros grande .dano y, porque quasi 


¡sem resistencia? pereciáo , sendo. os -que' 


cahiáo tantos ; que etorvaváq a fogi- 
«da 208 OBIrOS, —. a a 
Entrís . Entráráo os nossos de enyolta, com 
ós nos- Os Mouros a Cidade , onde os, mise- 
sós. taveis se detinháo presos do ambpKy.e 
lagrimas das mulheres. , e filhos , que 
“acompanhaváo já com piedade inutil, 
mzis como testemunhas de seu sangue , 
.gue “defensores d.elle ; taes hóuve., 
que abragadas com .os maridos se dei- 
xaváo tiespassar de hossas lancas , in- 
yentando os miseráveis nova dór . c9- 
mo remedio now ; dos nossos solda- 
dos , huns as roubayáo , outros as de- 
fendiáo ; quaes sezuiáo os aftecros do 
tempo , quaes Os da natureza. Algumas 
d'estas mulheres cóm.dasesperado amor 
o ? se 


/ . o e 
Ca DEAR cds Y dy 


te.metiás por..entre :2s »esquadras - afe 
emadas. a buscar. os seus: moftos , mog- 
trando amimo «ura perderas vidas; 
Jascimosas ras: feridas :abheds , dere las- 
tima - nas" súas, -Gurh2mos..em fim 1 E ga- 
Cidade: com mnienos dano. que: perigo», nháo a 
porque na: 'resolugáo: da: entrada por Cidade. 
-baixo :-di» artebhatia - do inimigo:; mas 
arrastou 21D) Alvaro o valor., queda 
disciplina. Dos' Mouros pereces 2 ma- 
yor parte, huns no conflicto ,-os maís 
ma' retirada; "Mayor. amirtio * mostráráo 
As 'mulheres -,' que ds 'maridos ;: elles - 
“perderáo--as yidas'.,' que :nio"seuberio > “ : 
defender Y rellas: podendo-a8 salvar; as “> 
despresariio, ¡Dos :nossos- morriváa- vinte 
"6: dous'; terio: níála; or feKidos 5 e que 
“enttuú 0 Gerietil de hethe"sewa, “Foy 
enteestario:acibar * hum trrago pripafa 
“Cúiieghr eto Cessda (a ira. ¿Medme- Destrar. 
££ot 'Y-Cobiéa, Y Mandoa - D, :AlpirO dir sá e sa» 
“e Cidade sal saco y onde: O despojo co della, 
'igualou: £' vidtoria 5 "porque-náo: 1nio 
-os Míburos pústó em salvo'couéa 4. 
"guma -b4- folsé*eoñtianca 45000 del-: 
“cuido; elaré alipente inutib! paria de-: 
"fensaS' guardarío - ná Cidade" y>Lo4 par 
' ““despreezo9de -no3s83"2imás ,e PA br *Abo 
mostrar Br? de tERIOR ADA. 
se ¿ fórito” env V as fazihdadO lt 
8dY-¿ que TE RiÓ pirdtrio? retihes: as 
lis Fi | nan 


Zo Vina be D.joto-nÉ Casrros 
-mavios; es. soldados. tecalhjáa .239 maig 
- pseciosas:¿ £.deixaváo a8.:0meÍas. , Comme 
a. alimento «do fego s.chm quese 
via, de. abrazar a' Cidado, a qual Da 
- “Y Alvaroideixou entregne «hum -Jastimor 
: » so" incendio , que fez nán pequeno hop 
kom. “FOF fAS.: pOvoicocas vizinnga:, por ser 
«Este lagar de coda -a: desta. mais de 
rCo ,.e defensavel., que. quasi, servia 205 
- Outras de -muso ,- agora He, miseravel 

- ¿Exemplo, :  - | A ES 
Volta - .. Leyourie¡o: General com toda, a 
D. Al- .gnyada, , -e se fez-na volia:_de Goa , 
varo a (9- APAGUTARAT :09 NAVIOS' y QUE, gom 0 
Goa.  myiro.¡ peso, hiáo'. empachadps.-+ detes- 
-smiyando, digas ahi os feridom:::.8 ale 
BONA: >CpÍeiA9A y. paran tormár 2, Conti> 
Dy4r a guerna., a qual. dosejayáo- os 
o «talados. .y Epnientes + da -.Jiberalidade:;, 
uuu Sorfaruna: do move: General. - Ghegon 
«m3 05 IE ¿a OVA y ANS. 08d MARIOS. 2 
sis e og.) 6 0. Gevemnados. Ígz grande es- 
«fisnapáo da yictoria +. 2 :plebg das des- 
PON. Logo. Se, LOVE; AWSO0: 0, ¿QUE Qs 
-Gue ¡escaparáo da sota - toráq..represen- 
.sar 29 Hidalcáo o- miserayel., destrogo 
4 vdafiosh,;'4 Jente 2 peimeira.. der 


: PE a, + E PALEBESS. ;> FORÍAÁR 
- HB Pos ESIAgO: da hondas 10-44 

- (Asics y onda a: voracidade do. :fogps Ae 

4 28KAlas/ DAR, COpÁimas bumas y 6 OUfE9a 
oo Cine 


bli 








y 


rr Aa NRO ar 
Úezas , que: nor: padifo chorar os seus: 
monos| com Jigrimas: distinctas: Diziior 
ao Hidalcto:;'. que :sÉ:com tal gente: * 
desmminala: acootmrariódl. fa, tirido 
hahitamos Joyeros >.) dude. nio"veriáb 
ástos feras dd: Docidente . nascidas: pas 
sa cescañdala: y) >e2 mine. da:Azia; «Assb 
eentaváo: y: esspal, dizióo ::nossás. vicios 
ses: hmara huma, «mais -engranderis 
des. ent” seu .Teneoc:y QuE-em nostas es- 
entras: Sa JO CUR Na O 

sz 54 Hidaloip:s veodo , a..fortuma de) Commet- 
mosg3s. ariasi,: aso queixasoero estrago Ye e Hi-. 
dos .vezimhos, eimuptasl vontadesrálheas ddalcáo 
des seussprvico: querra guetra y 56. 054% 
sunsessos: faziño, majs-:atrevidas,- incli- 
ada o animo; á.- paz. para remodiar: .as] 
dscbniias ye sedicoens de casa); qué, 

pois -.tofbar, mayores forgas; com as: 

berdades- de. gente, armada. 5% e pon» 
do-em couselho' o estado. das cansas: 
peto » 2 todas --pareren: devióo Cay 

K£IL- 8005. aggravos, copa: huma ¿paz 413 

gida ,. esperando que o. tempo <iheg 
máostrasso - monpáoo mais: ppperibna , 3.0 
para om: 'as sforcas de alguns!) Reya -.. >, 
eftendidas . £ommpeyst..o Jstado. Juntas 0 > 
meñre "e como estes Mouros mais guerk .. .. 
reño! pola conveniencia... que pela: in 
juria ,.-mandow. y. Hidalcio: Embarxas 
dones: 20 (ojqrmador ,. disculpando $ 


- 11) - guer- 


+ 


> 
4 
s a. .A 


pot 


7 Vipá de IDJeAp DRICASTRO: 
ppreera>-que-fizesaá : cont: frivolas, ¿soé 
sos, e' acordando: os- béneficios .quen der 
ena: amisade socabéra: O. Estado.:? :H 125, 

OBowver- “O Goveraador::wevioo ps: Enbaias 
nader ] Posesvemo:: sala. páblicaccosys grande ¡lar 
acecita, Bioridade :,-; responidenda-Die qué asis 
gorio nl ¿Sra ¡a guerya)s 180: Pou 
eo a. sabia rengoitah ;1queo 2, prdsperio 
dade:da «Estado Coria em. tar] mais 
| inimios:y: «porque couedespojos),: > 
e victorias se engrandecera sempre :; mas 
1: "". que sembema-nahca> neglir*:d; faz a 
c+ quer: 20m 0bra5: 5» e arpisader fiel>am 
e merecia:; que elbeiqueria privárisovsenó. 

* * soldados -das "comodidades: que Veas 

te puerta be promettido ¡vas! QUEs30Ae 

besse -;: que co: :primieiro:: dia7:que. xiehe 

de: Rey ',: era este érr que, capiudana: 

yz comeios Pertugnezes. * Assi despeg 

dio :os' Emblixadores. assormbrados -de 

fimo. tant altivo”; e colir est meso 
desprezo: -eratóu > sempre as» guentas do - 
Oriente, má: quiies mostras: valora | 

4 502 Fortuna. oy NL i-l 2... F' “q 

Trata « * “Volta logo o animo: aotexpediz 
das cou- UN ddr «megociol' “parricilartivos preg 
sas do mido '463' soldaddy>qus”haviób. servia 
Estado. des; tios": Quiaés* Ji Tio súsfeicos 
do: despacho , como: do: autado,-: Der. 

, Cepitaéns ás foraledas vigas y ¡Sm quarie 
fo “OS” providos: porEbkRey. uanexos 
A tras 


ara AAN A 7 

$, -peltegam, , nom. dispensar .em cousz 
>» Alguma > € pl pe. oy Cennos se 
y, .Sugeirer 30. Jugo Eyangelico' , náo 
»»..56. convencidos .-cóm a: pureza da 
»»: Fé. e alengados com: a eperanca da 
»ecvida quegia y: senío tambem:ajudados. 
>. Com alguns :Éavores :TEMporass y que, 
p> :2In4nsáo mito os goragacas. dos sb” 
>» 'ditOs ; ¡psocurarcis, com. multas ve». 
ya 5A3 ,.que, ps. noyos Christáos, d'aquí 
»». 2 iones cepsigáo , e Zozemn, pss. as 
ze. £Xemppoens :, O liberdades dos tri» 
>. Puros ,, igezando dos «privilegios ¿ e 
31 PÍficiog hongados ; que. -aré aqui cos» 
y Anmaváo . gozar os Gentjos,. aves” 
>: Mos -cambam, sido, informados , que 
Cm. nossas, armadas. váp multos In- 
y. dios forgados ¿ fazendo para isso. des- 
7» pesas ipvoluntacias.;.e desejanda Nós 
3» 9 remedio. de. tam, grande, exCesso , 

31: YO mandamgs que Vesta: violen- 
»» Cia sejáo, os: Christáos -isentos ;, € 
w Sendo a. pecessidade myy, pIgente y 
, Provereis., COMO., £m caso que váo , 
»,.58 lhes. de sarisfacáo .cada. .dia de 
y sen trabalho , com.a fidelidade que 
», de vosso cuidado , e diligencia £spe- 
3 famos. :Havendo tambem, sabido de 
>» Pessoas graves , e fide dignas (cam 
3» Particular  sentimento nosso ) qué 
» alguns Portugueses compráo escra- 

| 3, V92 


4 


e ViDa de D:JóX8 BeCasrro: 
+) “VOS A ara "6 eh. ¿ 
1, der 205 Vitaros:. e” aos feféado.- 
y», Tes” BArbAñON ,- por" Hirétéssltr- alga 
- 3, "couéa Mellés 7 com WANT dertimen=e 
s5 16 "de sas talmás ,' ¡Npederiáo face 
ul Cilmente: Sn: :conver des: e Fé5 Vose 
5 mandariiób ' empreguéis "tadas Vóstas- 
» NIrcas: di atalhát tamtitiho nal; ¡iiner 
_ sa Pediiillo: sémelharicóJU qa ;* “pelos 
2) tgrandé * vigo rajas. ARsO Be: faz az 
. 54 Deos!, E-ñ08 firela;' 2502 GIRO Fine 
> ot""qu: "e tko "podé":90 qUe vis 
35 huma: Cotiga : que +4g:88l nos” 

5; ce. Ploctfareis ,: qué: seoreReo a bue 
9 cessiveé'licenga ¿de ¡nulos “usuratiós y 
39 que' Havérriós sabidó atiddd”, deñt em 
35 bargo de humá ley" das antigás” - de 
¿y ¡Goy ¿qual “desde” togb TEVvOgamos:y 
se só revogatels , 'tirandoiá do -dore 
Pe "das -demais , cómo! tontrarik é 
eMgiño “Christáa, Et Bafairh dafeis 

5) > ordEn , “cómd se levabré “logo htnz 
Templo * com?” a ivocafio de” Sánr 
3, Joseph y sinaliñdotlhe'por'nosst cbn. 
y Ma Jena * 'pára. huriv: Reñtor ,! e-ah 
3» guns. Benefictados ye Eapellacns 5 
3) que nelle- sirváo, E porque: os Piepa- 
dores ; e' Ministros da Fé padécem 

7 : algacas necessídaides' por sratatemp da 
2, “conveftáo dos' Genitios , “queremos s 
- 3 G he: “nossa* vontade -,' que -se" lhes 
si » dem 








TINO CREE ME TE y 

, do Jerairdlgumas::ajudas.: de .custO-,- E sÓ 
,y6 peras' isto sdapgareis de triburo: coda 
7, Anno: ,- tres pil, pardáos- 49 Mesqui- 
5, fas, , «QUE tem. 03 Mopros «ame DOSsos 
5. senhoriós. .,Tambem) ¡par ¡fobe:. de 
 nossas ralígmdegas y 2: direitos y darcis 
y5trezentas vádicgad de Usa ¿Perpo, 


A tuzt, para alimentos d aquellas y. que 


¿pnas'zerasiode Clank, ha aconyertido y 
$ € Voniertes a. Vigario Miguel :Vaz ; 
y E quel oqpantidado, mardamos.:; ensrs; 
Al ganroBpo; y para. que -£lle: a repar- 
yy ta ¡oconfgrmelsijr. a enepsidade.. Ha» 
$ vemos qabem sabido sue nas: ter: 


sy £as eden Conta), sña: ¡«defsaydados - os 


5 . eomebidds sos ¡Ghristáos de 
$58. úFiomé peloasriassod, Mercadores , 


$9 lxjbe alli oxendem: opimenta 3 e. que - | 
4: Yes tido. E eresnemcas que som Jus 


5710 ¿pesa pre medida ..se daváb: de sQ- 
55 hejo:y aonforrhe. o antigo:- cestume , 
S47x0s, quaés pora mnitos. respeitos. - dora 
y =Smélhor::ifivootees Y que aparavar ; 
5; “pelo: qbe¡ndaseis osdemy que se lhes 
- $9 guabdenascus entigoy costumes... Ás- 
y $ mestio orrampeis« doma FElR ey -dg 
y Cochiss y: Que. fagas- tiza “cortos : rl 
 tos-¿ ca ensuperstipdens - fJentilicas y 
¿, que' na ada da pimeptancostumáo. 
> fazer: > scare0 (agoufeiros” y po!9"nissa 
sy The: «vay «poseo 3 avello”, «e he de 


33 gran - 


, 


78 Vina-bz D.JoXo brECastrros 
. $ grande escindalo 'párg-n: Christáós h 
$3 Que“ABÍ tontraráo; Ki porque: ha:ehez. 
ss gad e nessa pocieña DUviolencia ye 
33 QUE Este Resp: fazrasrsindios ,.2 
5» recibem 416 onde Le 
3» 26hdeS 7" procuferete ¿:borilmaitan yen 
35 1481, dpavar de de9> My eE109 quema, 
"y SOBRE: Ue esoreremos) de tio, 
sbarbavacocareldade 3 <poie: Bella: ren 
9 sUlta>t30 aliphro ys rajas > e 
3, COtpós' debsess vaissbllosgpo igup fará,. 
59 PO 'Ser-oys0> ámipo. Opudloowós da, 
53 No ra O cuididyniieoyos: "ena, 
» Ctoméndios: >E-:ananable: 
¿y CR = 56 vinformacol 
ja 1es- '20€rda +:de. didas 
54 SACRA dar miserotel; serio . +, 
3» QUÉ vivetiti»;..:nosmpátereo iHemedialo, 
5) de” Mardi y teo Fuwco:,¿cúas 
33 Vassallos sáo-, Ad AMÍCIO BEIQS MA 
5» TOS "COMC-4uas; rimadas y 10 que «pros 
y Vereió:s¡TOmo. mais aonvier”,: 20m 
> Conselho do. VigariooBiguet: Vaz, 
5 Cuja experiencia) apomsbajadara. rqui- 
53 tO ; -assi: resto. ;; :cermacemritodas": 
$ NOBocior, arduos :que1se afesocción, 
>y "Os da pesoaria: das «Rerplani5o aléna 
1 Ye outros males:”; pi aggravos.-que 
+» Padeoem' 19. saberhos.».que naecebena 
$ dano ' em .suas fazendag up. consigan 
y gendo:Ds, nsiss0s. Capisacas ¿£qm: i00= 
IN 3) c0 





er] . 
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8) €O temor. dq Deos , 3 que 826 para 
» €lles, fagío a pescaria om condi- 
o» coens imtoleraveis. Polo que dese“ 
9» Jando Nós. , que nenhurn, de. nossos 
>, vassallos  padega  aggravo”,. oy vio* 
». encia , vos maridamos, que. aos tacs 
a) Povos se lhes_náo faca semelhan- 
de» le aggravo , -nem. nossos Capitaen$ 
99 Pretendáo acquirir tam injusta pos= 
»r: $e. E assi para evitar. taes' vexagoens', 

, € forgas , vereis se aquellas costas 
q) Cstáo suficientemente guardadas , é 
9> $€, he possivel cobrarem-se nossos 
a» direitos, sem. que alli haja armadas ; 
s» €. achando que ¿sto pode sef, tira- 
»» feis possos Capifaens , mandando que 


2» Náo .se navegue, por aquellas cos» 


aj las ,. porque d'esta maneira possio 
5» Os naturaes ¡¿ozar suas. fazendas,, é 
«sa $€ ESCUSCM., ABSTAVOS y £ EXIOLCOCNS. 
mi Spbje tudo- vos ..encomendamos », 
«y» QUE; em-.tmdo a que se -offerecer 
> Sonsulceis, ao, Padre Eraricisco Xavier, 
sort Principalmente, sobre ge copvem 20 
s» FUgmento da. Chrigtandade da. £ostá 
y» da Pescaria , que os novamenie Cons * 
:s» vegidos. se, náo occupem,.néjla,;. 04» 
a qpando-. se Lhes pErrojtA y. que, seja 
A ad a AL Nek 
yx. eS 3 com a ROVA . , 
or: £Q8wup.Es ,, limisando-se-ihes a grafida 


e ox . a 50l- 


Relgiio y, pavos o 
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85 Vina DE D:JSA0 DE CASTRO: 
5, soltára' cóni' que se Año'"melli, “Hao 
sy Vemos" “tido tambien informiacáo- > 


9) h A a 
3» Queos que' de” novo “Se" corlvertemt 


47 Gentilidade* 4 “Hhossá “sarta Fés 
si maltratados , «e desprezados' de 
) Seús* phiéntés , e amigos , “destero 

randó-Ós” de suas “casas ', e despite 
ss Jando-os “de suas' fazendas com tarr 
ta Tájuria ¿ e violencia , que'1Hes 
he -forgoso “viver 'miseravelfnentecs, 
5, tom graride necessidade , e trabalhos; 
pára que éousa semelhante sé reme- 
dee , fareis , com conselho ¿o Vigario 
$3 Miguel* Vaz ,' sejáo 'soécorridos «4 

,, Mossa “cústa', entregando: O qué se 
3, lhes _houver de dar do 'Reñór “que 
y Velles” tiver cúidado” y para! que "cu 
da arno lho reparta “da: maneira que 
“mais” cónvier.. Juntamente havemos 

3, Sábido ; quedé Ceiláo!'se veyo para 

s Goá'huih imancébó fúgiido á feri, 

3, € indignacio” dé sets" patentes «e 

3 que 'séndo Ccónib hey de tasa Ria, 

o O Ros 
ABU 6 que "ISS, «e Pan 
3» €XétfApld” "dos. “mat? cotivertidos”, ve 


, 
4 


>, por *cShVérior 5 o “acecmidels”, «ds 


>> qué ?h CmÁstlb ho? Coti) de 
“y ¿S. Pit elsa Oidade y Vide 2" hos- 
» 9 custa dei provado” de" fado “6! que 
+3, The” for MEA sitid para AA nta 


a) ; 
ss - ys $10 3 
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as fio. 5 0 regalo , e casas onde este- 
22 J2 2 €M maneira y que bem se veja 
sy Nossa, grandeza com semelhantes pes- 
») $025 5 além do que tratareis de ave- 
3 Tiguar O. direito que. pertende ¡ter 
3» 20 Reyno, e o que acerca deste pon- 
7) lO vos Censtar , ¡nos Mmandareis -au- 
a, “henticó y. para provermos O “que 
3) Mais gonvier ;-e entretanio he nos- 
3, SA vontade , que com edo -0 rigor 
2» tomeis conta ao Tyramno «das cruel- 
2) dades que executou nos que á. nos- 
»» $2 santa. Fé. se convemeráa- ,:.pbri- 
s» gando-o. que de sarisfacio, a. tam 
a» grande -ingelenciar , para - que ¿todos 
»» 05 Psincipes , da India vejáo: quanto * 
s NOS 2PsZ:a justiga; e.-como Joma- 
s» MOs á noséa2 conta :0 ¡favorecerr Qs 
> que pouco podem. E porque mam. 
e conveniente. y que os -afficises 
» Gentios-fundá9 s pintem-, ou la- 
3» Vrem. (como atégora  se.ihes permit- 
3» ti0 ) imagens , e figuris. de Chris- 
»» to Senhor.nosso , nens de seus San- 
2» lOs pura venderem ; -magdamgs que 
3» Ponhais toda a: diligencia em o ¿m- 
3» pedir , pondo penas que. o -que se 
» provar que fez alguma imagen -das 
»» Sobreditas ,, perca ¡sua *fazenda y € 
y» lhe dem .duzentos:-aGoutes',s. POfz , 
s Que 50m. duvida parecerá malta / 
| ] ¿y mal, 


— 


mm 


82 Vina ve D.JoXd ne Casrror 
3,3 mal imagens», que represetitdo”myes 
3» tetiós” tam sántos ¿ ándarem por. 
>» tnáos de idolatras Gentios.- Da mes. 
3) Ma maneira sabemos , "que as Igre» 
9» Jas de-Cochim , e Coli¿o , que 
3» de fovo se comecaráo ”, :estáo' por 
9» Acabar , “descubertas ;'e- expostas a 
3» Mbdas as inclemencias do tempo, e 
3) Que náo só parece mal, mas ainda 
ss he em prejuiza do edificio ; pelo 


. 39 QUe: mandareis que se-coítinuein até 


A 


», Se acabar: serm'teparar no custo ; e 


, sy Ísto. por máos ¿ € traca dos melho» 
y) tes archirecros-, e officiaes. Em Nae 


3, Tío miandardis tambemi edificar hu- 
y) ma Igreja ém honra;-€e tom 2 in» 
», Vocacio do: Apostelo S. Thomé, e 
33 acabar em Calapor xXx que: está co- 
3» Megada com o nom8'; de Santa 
¿» Cruz; e na iiha vezinha . de Coráo 
3» levantareis outra de traga. e ma» 
s» Bestade (que vos ' parecér' conyenien» 
3» te, pois he. cousa:, que nada mais 
»» despertará -nos Gentios: a devocía 
a; 45 tousas- He nossa santa Fé , que 
» A afftició que de nossa parte virem. 
» Além .do que vos engomendo muy 
3, Apertadamente , que -em Ingates ac. 
», tomimedados fundeis estudos , e Ca- 
¿> Zas -de ee áo , ds 'quaes - em 0er» 
$ tos: días: Mitidáo aos Sermutñs € pra» 
dead ez - 3) l- 


, 





ES E 
3, ticas. espirituans , náo..sa ps Chrig 
2. 1á0s y ¡mas tambení os Gentios , pas 
3 Ta Que: por .esta, via se affígicoem á 
3 hossa santa Fé. , €e:ao conhesimen- 
>;to dos-exos em que viyem., alumi- 
sa ando-lhes as almas -cora .a luz do 
s» Eyargelho:; para o que escolhercis 
a» inistros: em que haja .as partes., 

p» que semelhante  mjipisterio , requers, 
- » E . porque . sobre tudo. grandemente 
,) desejamos ¿ que nesse Estado seja o 
s3 nome do Senhor Dees conhecido , e 
3) Jevesenciado ,..e sua santa. Fé rece- 
s» Dbida , queremos ; e he nossa, yon- 
» Ude, que em. rodas as tesras ,de Sal- 
»» Sete , e Bardez ,: sejáq de. raiz ar- 
“sy Tancados todos-0s idoles,, e. o cul- . 
y to infernal ,.que nelles ainda.se lhes 
3» faz; e para que ¡sto se -execume. com 
3) Menos -dificnidade , e- sem, ser pará 
»» 1850 Hecessarig fosca., ou violencia 
37 Alguma:,-ordenamos que os Préga- 
3» dores. em seus Sermpes, e. disputas: 
s» layrem com, canta prudencia ,-€ Ze- 
s» lo 05: COfAFOEnS des Gentios , que 
» Com q" for. de. Deos,.conhegáo O 
y O bem que se lhes prosyra :y. em. Os. 
3, Erazr, ao egonhecimento de 'seus er- 
s f08. , £ tirar. da miseravel.. servidág : 
» doDiabo, em, que,.estáo, ,o dai. qual: 
2 50.688 podem E 2 2ADISCROAG SA: 


ec >> COM. 


J 


N 


S4 Vina bx DJoXo va CAsrrO, 
“5, Com'a Sáma Fé, que he; aminho. 
“y Unico "de conhecer a “cégueira “em 
yy Que os-cráz Satanás , para nio ve- 
3, Tem. quanto - lhes importa á sálvagío 
"yy de suas -almas ; “€- polo miuito “que 
¿y importa a este negocío , que os mi- 
yy Nistros* delle sejáo! de boa vida ,-e 
yy Costumes , e letras 3ufhcientes , Os 
y, Clegereis taes, que se pos:a esperar 
y Jelles o effeito que desejamos ; en- 
y, Coméendar-lhes-eis o cuidado", e- die 
+3,eligencia y que importa ponhíio da 
“yy 502 parte, e da vossa procuray attra- 
5 hiry e favorecer a todos, em parti- 
y) Cúlar- a08- nobres', e- principaes (a 
3," cijo exemplo os de mais se'movem) 
y dé maneira , que: reduzidos estes 2 
yy Nossa santa Fé , pouca difficuldade 
3) hiaveta: em. convener a gente com- 
3, Múm , que logo fará o que vir fa- 
j, zer 208 séus mayores. Os que se 


y, Cónvertereín sejáo bem tratádos, pa- 


¡» Ya que os mais se affeicóem , favo- 
5» Fecendo-os náo só em' geral , mas 
3) 2inda em particular , pot-"póbres , e 
s, Mnisétrayeis que sejáo.” Dé tudo isto 
5 Noj parécéo “dar-vos 'contá, para que 
5, 5esihdo a -eonfianca “que de vossa 
y diligencia , e cuidado :temoé , dels a 
5, tudo : o- remedio , de que resultará a 


- y eos: tigsto. Senhor revitá gloria e 
e. Us : 


s 9) 





"Livao LL 3 
5» Nós vo+lo "teremos em particular ser- 
sy vigO. Dada em Almeirim a oito de - 
s Marco. anno do Nascimento de nos- 
» SO Sembor Jesu Christo de mil qui. 
»» hhentos «quasenta , -€ seis. : 

. . REY. 

' D'esta carta deu D, Jodo á exe- 
curáo aquillo que com as armas na máo 
podia obrar, porque foy o tempo de 
sea govenmo huma continuada batalhi , 
e Os soldados com as,licengas da guer» 
- ra estaváo me's prolmptos a estragar 
leys , que 2 emendar costumes ; porem 
a historia nos mostrará náo leves ar» 
gumentos de seu zelo , gratificado de 
Ceo com :siñaes, e maravilhas , de que 
referirey huma,:que aconteceo nas Ma- 
lucas , que por ter a direccáo de seu 
govermno , “subsranciarey o caso brevye- 
mente , como he meu costume. 5) : 

Havia naquellas llhas resplandeci» Mila» 
do a luz do Evangelho ) Porque S: groso 
Francisco Xavier , como fiel obreiro successo 
da vinha do Senhor , alimpou em vas Ma- 
grande parte aquella terra das espinhas , leas. 
e cardos da infidelidade ; se bem de- 
vemos a primeira Cultura ao grande 
Portuguez Antonio Galváo” , valeroso 
Governador , e Apostolo zeloso d'aquel» 
le paganismo. . Ao: valor respoudeo q ' 
fruto €ony maravilhosa conyersáo de al» | 

. 3 id mas 3 
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mías"; "que trecebtráo com o Bautismo 


.0"stidve «jugo de Christo ¿“assi .da ple: 


be, como dos Regulos, e Magnates;, 
todos dóceis á obediencia “do Evange» 
Iho Semia -'o Demeniea ; que .naquel- 
las tréyas 4h Gentilidade apparecesse a 
'Jaz «do “Célo “4 deseobrirAhe os cami- 
fihros da vída : e.armou cohtra a im 
hocente.. Christandade hum Gentio d? 
uquelfas: partes y que havia tyrannizar 
do “a liha de Moro ,. e se dizia -Do» 
lon:; o qual com zelo infernal come- 
$gou. a perseguir os novos convertidas», 
obrigando-o35 com inventadas cruelda- * 


. des* a ser. apostatas da Fé que timháó 


professado , pela qual muitos chegario 


3 derramar o sangue com felice mar- 


tirio 5. porém outres com fé menos ro- 
busta. cedtráo aos tormentos, Crescia 
a desaforo do Tyramo com: injuria de 
rióssas armas, 'obrigadas ao castigo d'es- 


¿te idolatra. em obsequio da Fé ,.e. ser- 


vico 'do Estado. Os perseguidos ;, e 


- Os temerosos acudidó com.queixas 205 
" Portuguezes , que estavio em Terna- 


re ,-0s quaes resolutos a domar este 
Barbaro ,- se, dispuseráo,, Com mais 
zelo y que -forcas y a busca-lo em sua 
mesma casa. ' Wáo pode-.ser este mo: 
'timento tá0'occulto- ,'.qué o náo: er» 
rendesse: o: Tyranño:,' que:. ose rd 

ca E : ed 








2 $ 

CS L: n YX 3 > dar “y 8 
beo < para: >u defensa” , rhortificando A 
entrada... da : Hih3 “com” trincheras .,> e 
estacadast fortes:; e: quando, es. h0s05 
ganhassem estes reparos , tinha:.cubes» 
309. "of passos::Qque guiawiocá:. Cidade 
COPAY esttepes y E-:puas den ferra , toc£- 
dod de 'erga', onde pastando.:05 nossós 
furiosos da: colera:, 8 vicrdria ¿ses per- 
deridoe.serh Sxgnreddio.: Assi foy: , que 
vencida a primeira: estacada , que os 
Barbaros largaráo: com cfecil: resistencia , 
rendo a nossa gente passar ¿incauta r, 
Cevada” mais no alcance com a fugida 
do inimigo y ( caso maravilhoso !') caw 
hio do Ceo repentinamente tanta cin 
Za, que fez parar Os nossos , até que 
purificados. Os ares seguiráo a victoria 
por sima dos estrepes , onde a cinza 
abrio caminho solido , e seguro ; assi 
o referido depois os mesmos Barbaros 
admirados , servindo-1hes este milagre 
de argumento para as verdades da ley 
que perseguiáo. CS Us 
, Assi se daváo as máos na Asia a 
Fé, e o Imperio nos dias de D..Joáo 
de Castro , trazendo em huma. máo 
2 ley, e moutrá a espada, dando que 
discorrer ao Oriente , sobre huma 4C- 
fáo táo grande , como fora soster hu- 
m3 guerra voluntaria pola «tutela de 
e e Mea- 


«mig. fiados' "nú "ségundo* engaro., que . 


Kk 


832 Vina bz D.Jolo: né CAsTRO. 
Meile”, hom .Mouio' perseguido y; a 
pen os : vassallos negarlo a fé, e es 
Principes de. seu sánguo- húm. piedoso 
AIMPAarFO:... ci. NN Y . 
.  Poucovtempo o -deigon teclinar a 
Asia sabre: os triumphos, derrguas, vitito- 
sias ,; porque lego :a-comecon :4 dei 
perrar . Cambaya .com-:+:05, rumoges..:de 
:Qutra nova- guerra., derque ¡2 as inteb 
ligencias do Estado: onviáo ps .eccós: 
a qual referiremos em: livro separado; 
for ser de nossa Historia a .porcás 
mais ifustre;  - | poa 
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NN... , Rei de Cambaya , ficgu, o. nome, 
e Pormguez mais temido y que; 
amado «dos Principes da Asia ;. porque. 
como ,suas. culpas eráo.occultds , e Y 
castigo 'públigo y. tinha Badur qm favor 
de sey sangue...og juizos dos humens., 
on pola commiseragáo matural ¿los que. 
padecem ,, pu, “por venetasáo. da Regar 
lia , 6. odio de mossa amperio p.-1áQ, 
aborrecido par. estranhg!, como por po; 
deroso, : es e o 1) 20: 
0 Mahamud Rey, de Cambaya ; DorzTreta | 
drirq da Coroa-, e da injuria de. Bar ¡ElRey 
dur, caja morte, auccedida no. BOVEr ide Cam- 
po -do grande Nuño da Cunha » 10 baya de 
ferem nossas Chrenicas , infaimado Jomar 
Igualmente .da. gloria ,. e: da :vingan ,Dio- 
52 , empréndeo tomar aos Pottugue- 
2es Dio, e com liga de outros Princi-; 
pes lanca.los da India ;' negocio” (40 OS 
parecer dos ¿eus ) náo muy diflicil ;. y 
porqne discorgiádo y que o Estado Ela. : . * 

UR - COFPO monstruoso,“ pois: tendo A” ., 

cabega no Occidente , nutria, MEn- 
bros - dispares de si mesmo. por, indy 
muto espaco «com tantos mares , e tél- 


| TN A ; e, 
Cu morte de. Solráío Badur, 


sas 


o 

go Vina pe D¿Joko pe Casrao:_ 

*' «43 interpostas ¿“€ que era táo gran- 
de 0 poder de gambaya y fue tanto 
com a ruíná , .tomo cof 'á victoria 
podia opprimir O Estado, enfraque-. 

cio entáo Lot ovatios"aofidén S. 

Grindes', e 'Sarrapas. do Reyno se, pa 
tfio' enf--párecejes “diferentes 3 huns: 
Muizáváo já” por fatres- ab armas PorS 
rízuezaá em diño” de .Caimbaya y: ¿Y 
gbmenrándo 'corá. o primeitó-cercOs “de 
- qual “aifida tinháo- as feridas ¿e A “me- 


> 


-oria fresca; e ainda? qiie:os estimh- 
lava” 4 morte' de: Badtr ,' com a pa- 
ciencia “de “ourros Oerdidos; descul- 
pavio -á ¿ua.- Reprendiió" ¡os “primei- 
_Tos ¿que assentaráo pazes como Es: 
sin »t¿dg, e hob que "agora -inrénravso: que; 
13% “bra-la35 éstes porque ná0'sebióo guar? 
dar a fé", :herh -“aquetíBs' conhecer”*2 
> imjúria. Outros - (¿como :sóe succedt 
e rias” Eowbas inoertis"):* diócorrido” A 
“e cdnrrátid 5 e” achay2o: táfitas “razoens 
pira 2 guerras ,:-gomo">pari*2 yicto? 
O 
'Persua- >? Entre-todos-Gobe -Cófar , o níais 
dido de poderóso , e -abosrecído de “Cambaya $ 
Coge Co- é'que: da privanya ¿'DÍNEy- logravá” a 
fur. felhán” parte y persuadiar eantelosó: a 
/ guerre ,. crendo -que. con' o. Perigo 
cormmun eessarido-229'envejas 'de' suá 
fortuna ye as emulicuens dos pan 
DN ES 9 
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cis Ber. ro 1 :/gr  ” 
der, como viblos ida paz ye” que com. 
0s postoa ; e meneyos -da guerra y fío. 
sia homeñs de sovo:', que fomio' Cleas . 
turas suas: The:5ertío 'fieis,: Davey hn: 
ma «breve notíela «deste homibrif!,"por- 
Que .diversas::veñes «estés escritos : se 

de Ryan ES , - 
+. ¡Eoy Coge: , de netio” Albas Quem 
nez y filho-den polo Calholicos , 1ainda era Co go 
que dh raiz legenerga - o fryió.: Ser Sofar. 
vio alguris>unifos + nas guerras “de Irá 
lia y 'mais* cortiecido: por. msolente *, 
que soldado»; nos “porns-y0e' rebel- 
lices £'ezal blscuela “:cumo” :peyor. que 
téldos2; assi 1passou-:algens "angos aqúel» 
la" vida -livre y! sém” prensio:?, mem Cas: 
tigo: 5*-6é. cómo “hartiera iquiéto: ,'qui> 
tendo > /ántes': buscara forgrad, que es> 
perala?, ' mudo: de profissáa, passatido 
de soldada a?9mercudos:, porque. esa ie, 
telligentó ¿04 eobigoso ,:e. para: ser: 
intentós “eta este cainho¡ mais bre 
vé:, e-mais seguro. Comegolr.em pouk 
00 tgmpo:'a:3crecer. nos "trates", CU] > 
mio quent s£blan: as opporunidades , €' 
rhoncoens dovésngmercio”, “sqndo em 
huiá mesmo. tempo y liberál., .e. va 
ro ; “servindo3e com amificio. dos vi- 
ciós-, e virtudes. Veyo.:emoím:a me- 
drár com cabedal , e credito ..de sor 
te y que . navegando . 0. :Esyeijo cam 


tres 
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-Vres, setías ,shas y casregadis de different» 


tes dregas: enconsron 4: Rex Salimáo y 
Gengral do :Soldáo, de Calo que ¿Q 
envestig. ,: rendéo y “e - despojow. :-Foy: ar 
presa, mayer que a;.victorja,, e. Solimáa 
por credip «de sua .mesma..fama , Jbe 
fez honrado tratasnénto-, ¡apresehrajas 
doo- a0:Soldáo ,: como: prisioneiro de 
mayor. porje , fazendo mayor estima- 
cío da.-pessoa , que da presa. Come- 
gou Coge. Gofar ¡a ;.epnrentar-se «de 
gua desgraca. , como..se: 2 buscata; ti- 

nha -sufficiente .pratica da guerra., 


aprendida - nos exercitos. dé ltalia-a. € 


Plandies 5 fallava na poder :des -Chtig- 
1305 om odio , e: desprezo ,: Coma 
ensinando: 20: Soldáo 2 -eophecer. suas 
mesmes forcas: -Com .estes artificios 
veyo- o Soldío a pór os elhes .no es- 
Eravo. . para Cousas- mayores. ;. cODepQu 
A oúvido y1a9 principio, por euriosida? 
de , logo; por -affeigáo. + Approvava-lhe 


Coge Cofar. ós'“£rtes,, e: 08 -¿4CENOS , 
com huma. lisonja tam.encobertas que 


parecia liberdade: , -porqhé:. náo.. MOs- 
trava . que queria agradarci senáo set: 
-Vir, Encubria:.a grace: de Soldáo, » 
€ evitaya favores ::publigos.'y: mais Cau- 
to , que modesta, -Chegop- ases The- 
soureiro do 'Cairo , lafíiclo, de grande 
confianga , que. adminiseroy. com j0Í> 
) ZO y 


AN 
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a 
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20 » 3 vedada"; dotivadas.. Sol- 
dáp., como mistides entre barbaros no- 
mas, -Ersóbooseu' vato de mayor peso 
205, ,conselhos «de .guerta y: já, pola pra: 
tica , $4 ¡pala:valia. Nas, facgpens Con» 
244 - Cheistáos ,votava com grande bi 
zercia y; particularmente, nas; que se ha- 
viáp de exetgtar por comes 5 cami 
Erasoco de:: máneira:y que Ja: m$0.-par 
dia com sua :1nésma . formía, 5-0 náp 
quérendo: eonsefvar-se. Com ps MEsmas 
21603, ¡cóm, que ¡havia :mediado » Veyo 
2cideschbie::a: embipío ,. e soberbas 
$ez-40 semhorc des lugares -»; buscando 
com mayor attengdo Os postos:y QUE QS 
emigos 5 Qs:iguaes já náo querja para 
arrimo , hem: pata -companbia.; só dp 
Soldio: querian parecer - ESCrano y €, 40s 


.ontsos senhior. > Esppentigvas' >. 5. des” 


treja 04 mayores, com pistestoa Públi- 


£9s.,. coma querendo, Nnpieia Mar 
nirchia de. done ; «té que CAngaos 07 


Mouros. de:wáo «¿ervil paciepria, ». Co; 
- inecaráo a publicat, queixas cóm qUe 
perrurbar o. arfimat de Saldjo. na ¡Elar 
ga de Cofar ,. assi dhe .representario COR 


grade ' seritimento,, “sens IBELAPOS » di- Ñ | 


zendo , que :já, cta escusado Armar. £as 
les contra Christáos .,. se depois haviáp 
de dazer Senhores,:2, seus .mesmos .Cs- 
cravos 3 quando 08; Lyrcos -hopis. m0; 
: es 


a b: 


a 


ya VipAbeD.JoMa ná Castro. 
brés Aedebiño" dol Claus” 170 crab 
tratambnió, + que aridbro p0P9Imiñd, 
e” Hesparñitn Sarcastandoo: cadegil; Her. 
gando! 4; estrever-IWes do ai ¡MMNTAR 
fames- lutBor” os sindessdeslenivels y qe 
Háo -eña"Hokfavel-;;Tque tasas”. Bag£s 
Hlustres estivesserña "eoBbemia! ley de 
'Miinovil ésdtavo 5 :quisiuida que yiko 
“éom"38us iobhiss cxda Hi surte treat 
difuñas: y" jináo «podido sefrentas do 
Prophiéra- 3 niosentrandoztos somoNieg. 
'qúitas:: Bl” -vil : Chlistip ¿me0berbors, 
e irrévetette,, que núe faltanc eriaiss 
“que nas pragas do Cabro1y mandar RE 
“vantar Cruizes , e adofa-las.V 7.00 is 
1., Forág estas cousas'iditSs com tanta 
Tiberdade-., Que: “mais”; páteciio ¿ar u- 
fario $ QuE queixa:3"e] COomo'.entre' os 
¿ggradose patricitayésl envolvido a va 
da Ud RyNgSidó:, que cortema levar:.trab 
fia JUNCO ¿aan? público ,:fo 
tío “ber Wuvidas >do :Joutdioo) privar 
do' a Cofit “dos lengos <; -eomandunde 
YHe due: mudas de: -crenga.:«tigy Ta * 
diica "Re A” yñ ca) dostPrineipes /- vit; 

da com" gas cftamray:mesmas. 
2 -"Vendose «Cofarimebido >, -tomon 
al veMiR? a pristiciAa strálldade , e. as 
artes *,< ti? Ar neveráldade: do tempo 
Ihe 'ensivita $8 cómiS* dé Christio só 
consétráva +9! Hombo, $. memoria; 
"14 ) oy- 


Ud 





a ” 


“it GA vr:o H::': y 
foy-Ihe «facil: trocar polo- veneno - do 
Alcoráo va saude Evangelica , mudan- 
do :0.-nome imposto no. Baptismo , 


> 


por- este «de Coge Cofar , que lhe dé- 
mos anticipadamente ., por  ¡jgnorar- 
Tos 'o primeiro que teve. Feito Cofas 
cultor de Mafamede , comecou a .gran- 
gear mayores confangas_com'os :Mou- 

ros , saneahdo o odio dos emulos. com Como 
dadivas , e orda plebe com a nova vero 
apostasia , com - que. purgou as sospei- Camba» 
tas na fidelidade , obrando com am. ya, 
- bigío “mais cauta ¿ com: que se fazia 
mais: affabel . aos: inimigos ,. que aos -* 
estranhos 3. mas conhecendo a insta» 
bilidade do-Soldáo , temeroso. de se- 

da queda , náío tendo. por segura 

uma vontade ja reconciliada , ¿ma- 
tando huma noite-a traigáo a Rax So» 
limáo seu mortal inimigos, com- hum 
filho que tinha , juntos. as joyas , € 
ddinheiro que pode ,-€.:se passou se= 
cretamente 20 servico d'ElRey de Cam- 
"baya *, de. cuja ' grandeza; e liberalida- 

de tinha inteiras noticias y, e:da- esti. . 
macáo “que fazia de homens. estran- 
geiros , principalmente d'squelles que 
tinháo alguma- pratica das guerras , 
e politica * de Europa. Respondeo-lhe 

O snccessa ao pensamento', porque em 
breve .cempo chezou a gozar 2 melhor 

Pos pat- 


pS Vina ne D.Joko pr'CasTro. 
parte da graca de Badur', ou já" pot 
sua fortuna , Ou por sua industria; sen- 
do companheiro de suas wsctorias ,:€ 
de suas desgracas y achando+se na ulti» 
ma de.sua morte, como nossas histo» 
rias referem ; porém já táo: engrandecir 
do nos favores Reaes,' que em poder y. 
e authoridade , era o mayor vassallo ; 
conservando- com Mahamud :successor 
. da Coroa a mesma estimacío; 20 qual 
inflammaya na vínganca da morte : de 
Badur ,“pelos fins que temos referis 
do , e por merecer a graca do nova 
Principe ,. com o-:amor., e fidelidada 
que mostrava ás cinzas do defunto 5 
he fama , que ante o Rey., e Satra- 
pas de Cambaya fallou. nesta substam» . 
cia, | o 
Suas ra- yy Ás mercés que.por espaco de dez 
zoens yy annos recebi de Soltáo Badur , sáo 
pura a 3, manifestas a todos; aos: de fora com 
empresa ,, espanto de -sua grandeza , aos de 
de Dio. ,, casa com enveja de minha fortu: 
y ña ¿ poz-me os olhos , e levantou- | 
y» Me como vapor da terra, antepon: 
»» do-me estranho ,.e peregrino , 208 
s» Que lhe nasceráo em casa ; sendo 
a» Vassallo me rratou como amigo , € 
3» me amou como filho. A este cle- 
3» mentissimo ' Principe - ( cujas cinzas 
3 Venero comp de Senhor, choro co- 
" mo 





-, 


“2 "Lrvwke IL: 9 
y); Mo de. pay) ¿de baixo do: sagrado 
”» da paz', tirarío os Portuguezes a 
» Vida com escandalo de” todos' os 
» Reys;,'""e náo menor injuría de seus 
» Vassallos , indignos de “o “haver- 
s» Mos. sido de Principe 'ráv grande, 
s» POis insensiveis , e ingratos estao 
3) mos alimentando os homicidas de 
»» nosso Monarcha em nossa mesma 
3) Casa , gozando como  heranca: a 
33 praca , que 'assegurarío com táo 
>3 AtT0Z delicto ; hontem hospedes , 
3) € agora senhores. Vós , Ó Princi- 
» Pe herdeiro, e semhor d'este Impe- 
»» MIO , vedes -vossos vassallos cada 
s día teceber leys d'estes insultuosos 5 
a 1 vOs toea determinar a quem ha- 
>, Vemos de «obedecer primeiro , se a 
»> Nnosso Rey , se 2 nossos inimigos. 
>3 Crescera com. a nossa paciencia 0 
e» Seu” atreyvimento, Depois de com+ 
»» Mettido O mayor delicro , qual náo 


s» ser offensor onde se náo vingáo in: 
>» Jurias? Acabemos pois “de ' desper- 
sw far d'este mortal lethargo ; meta» 
9 MOs até os cotovelos os bragos no 


—— A q — 


-s» terio por leve ? Quem duvidará - 


e, Sangue d'estes crucis tyrannos; Nes- 


3» te verieno banhemos os alfangés -, 
s)"portque percáo com as vidas 'a 'Blo- 


sw tia de to gindes insuicos. + Com 
s , : . | s) 9 


rro — - - 
7 pp ” 
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s, O Sangue.. de Badur, receberáo as: ax: 
3» tas Portugpezas -a ¡mayor : fama. do ' 
as mais, arpoz. delicto ¿; e delgámos-1hes 
»»- na máq. a espada ,, com que. mos «des 
ss» Bolaráo o Rey, para" gue com, ed 
yy la ¡mesma pos mspurpem, o Reyno; 


“y, Tiremos pois -d'entre-nós, estas ¡mibo> 


3, fas nascidas no “ultimo. Oesiden- 


- y, te para inficionar «a - Ásia "toda , CO 


y) Mo se yerá discorrendo por, seus €s- 
»» tragos- , que elles.chamío victa- 
»» Tias. E comecando naquelle primeis 
» 'O Gama , a quem 0s mares, pa- 
3s fa pertrbar a paz do Oriente, 
y, deráo . fatal passagem -, -O (amorim 
» de Calecur foy o. primeiro a quem 
y Coflou seu ferro. As náes de Meca; 
3» Que, no amparo de Propheta .,. € 
s» Paz.das ondas y mavegaváo seguras.) 
9y foráo assalradas , e rendidas d'este 
:39 feliz Cossario-, que tantos annos, 
y» fomo monstro de mar .,- teye pot 
»» Cása as-ondas, e por abrigo Os ven- 
2» tos , e as: rormentas Pois aquel: 


yy de, D., Francisco de Almeyda .,: que 


+ :m hum só dia , -e.com 0o-.mesmo 
“3, BOlpe destracou as armadas de: Egyp- 
99 lO,, e Cambaya , que: na vinganca 
3» da .morte desen  fillio , parece . que 
“y Queria beber O-rsangue :do- Oriente 


: Todo ¿suse «hara, Albuquerque .sugRes” 


3» SOL 


4 :3 





Y 


“Lbrvaco IL Y go 


y 20r «de sur crueldáde: , e sé go-" 
» vemo , Ihe háó viera tirat dis máos a 


sy €spadá, Este nasceó -pata itjuria: de 
> todas as Mobarchias ,' fotque cónz: 
» Senhoréat *Mátaca ¿poz a todo'o Sut 
ys Íreyo ;" rerdeo -Ormuz ¿emporio das 
5, Fiquezas do Mundo 3 tómou Gba 20 
» Sabayo' para" tabeca- de: séu “tyran» 
» Nizado imperio: ; «e sem trazer as 
5» €Xercitos de Xerxes:, ou Dario, fez 
3» tributarios mais Reynos do que tra: 
y Ziá soldados ; Jevantando 'v' pensa» 
3) Meénto: a querer tirar de Meca «e 
“3 corpo do “Propheta ; poz'*em' con» 
3» $elho mudar 20 Nilo as correntes, 
35 para alagar o Egypto ; émprenden» 
2» do séu :espirito fazer duas táo” famo. 
3, Sas injurias, Íomta ao Céo ,' “ou 
5, “A á: narureza, * Náo "poderey” refe- 
y Yit “a ambigáo "de tantos, qtie com 
sa Mossás infurias .sé fizerió: Hleswres ; 
3) Porque témo-me ríáo 'cajba no tem- 
34 PO y Ot" n2 memoria ; porémi lane 
»» Fay pelas mdis: remotas partes de 
3, Oriente” a- vista , -ou o juizo, éteis 
y 2 .mayor” parte «do Mundo 'tecebes 
31 leys de: po r tdo- péqueno.' Eltes na. 
3 Yegzo - d'aquellz' parte de: 'Africaco 
y que: Corre: do «Cabo: de: Boa" Espu- 
>) fanca até ás portas: do 'Estreie7 de 
. ] mar Roxo , oiniriando “flor agiella 


n Pat 


e 


e» te 
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so parto »Mocambique y Gefala'., Qui; 
»» 102.) -£ Mombaga ¿ e discorrendo, 
0, Caba de..Guardafá y olhando :pa-x. 
s. Ta, as Bargantás. do mar Roxo, Adem ” 
».Xagl; Herit , .Caxem. Temem suas 
3» armadas as Cidades, de Dofag , € 
s» Norbete -no, Cabo :de Fartaque.y € 
» lOgo - Curia, ,, Moria , +Rozplgate, 
»». Aqui fica a. Cidade de. Ormuz ; .alli 
32, llha de. Queixome , Curiate., Car, 
> layate 3 Mascate :, Orfacáo ,..e: Liz 
»¡.Ma 5.0 Cabo Macandio, e Jazque , 
e Que formío a boca -do. Estreito , 
e que se estende .aré, o -rio «Indo ; lo- 
2-20 70 Cabó Guzarate , :e Cinde: nes- 
as fa possa Cambaya ] «donde aié O 
»5 Cabo de. Comori passeáo .sllas ar- 
>, Mmadas ¡dá India, por espago de. tre- 
»: zentas .legoas,: e .comecando dies- 
ay LA -MOSSa Cidade. de Cambaya , Qis< 
y -Correra por Madigáo , Gandar. ,,Ba- 
»>.9che , Gurrate , .Reyner , Mosca- 
29. Fin ¿-Damáo.., .Taraper , Pagaitn 7 
e, Chaul., Bandor,, . Citardáo.., alan: 
1%» Dabul_, Cortagor. », Careparáo') 
»w» Tamega , Banda , -Chaporá,. Senho- 
efcáo Goa ,. asserpo de. seus oyen 
eyNadores ', lógo. 0,:maritimo . do Ca- 
gc nará,, com, Onor», ¿¿Baticala , Bra- 
yb alar » ”Bracanos, y €, Mangalor, € 
— ajtelogo aquella; parte principal ¿do Mas 
Ae $. pa 





y té ,:Cappcate y Parangale ,. Tanor ; 


. 


e ev "daa Maror TL... 10H, 


s» lihar , Sug. .Aquentáo, suas  frotas 
» Ode “está, O Reyno de Cananor 
» €; nelle Garecoulio , Marabia , Tra“ 
1 papatío y -Maim , Parepatáo., ConY' 
s» nád, menos. soberba.assombrio o Im“ 
% fenlo. de. Calecut com. seis. OL 
) fos de] afdarane , Couláte ... Sha: 


t 


» ans y Balsa or ,.€ Gharua. Nos 
3, Reynos de : Canañor ,.e de. Coz 
»:Chim quasi, «domináo.. com, absoluto 
,, imperio em Porcá., Couláo', Cale- 
s» Coulio, Dotorá.,, Birinjáo , Travan= 
12 Cor, Alcanca O respeito de sas, ato 
» Mas. até, o famoso. Cabó Cómori”, 
s» Aefroneée do qual está a illustre ¿ha 
» de Ceiláo , onde carregáo ás nio4 


y qe diferentes drogas. Náo. perdoio 


s» A enseada de Bengala , ou, seo - de 
s» Changes , avistando Tacancuri , Má 
1» Dapar , Vaipar,' Cálegrande , Cher- 
y») Sapale. , Tutucuri , Calecare , Beg- 
y» dala , Canhamorra. Correm Negá“ 
2» Patáo , Nahor ,.Triminipatáo,, Tras 
3 gundar Coloráo , Calapite , Sá“ 
») draparáo, .Amedrentío com a mpl: 
» tidáo , e grandesa de seus. baf- 
y Xels Bisnaga , e.a costa brava. dé 
» Orixa ., “e. toda aquella” distancia “y 
que . ha de 'Segopora até. Oristáo y 
» €.as bocas. do. Ganges, . Atraves-. 

Hi >» siep* 


Y to 


a 
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$ slo" o, cabo “de Negtaés ;' “Arras 


$ cá0”, € Pegú” com tantas , € io" 


3, maravilhósas Hhas. Passio por Vas: 
s gau ,: € Martaváo, Tagald ,*e Fa 
37 vay , Tanagari, Lungtir”, Tairád y 
» Queda ,, Solungor 2 savégando "até" 
3) súa Málaca , cabepa de todo aquel: 
1 le: Archipetago, * E “Jogo dóbrando* 
3 O cabo” dé —Sincappra , ancóráo pos 
», poros. dos Reynos de So, Cahis 
s, baya; Champá ¿€ Fochítichina. E 
3, Passando aós” Reynos' da * China ,: 
3) SE atreveráo a olhar' aquelle tio “res 
35 citado Imperio” ,” gue: “nunca” fos 
$, freo a communicacio Ag gentes .es 
3, trarigeiras ;' alli. fundaráo “a-* cele 
3» bre Cidade de Macio , - pol oride 
s» Persuadem ads. Chiris “Os Misterios" 
3, de “sua ctenga fazendo “juntamente 
39 do "commercio' 4 Relígido estada, 
s» D'aqui_se. diverrem pata” as ingume- 
99 ravgis” .Mhas de ' Japáo ,- visitarido 
1 Fava y Timor , 'Botneo , Banda ; 
»í Maluco, Lequios; de sorte, que: as 
,3 Velas * Portuguesas com 'incansavel 


_ yy navegacio , .rodeáo á mor parte da 


» Mundo em distancia “de máis "de 
3) nove mil: legoas ; que 4'rio' ardua 
¡) havegagío Us ' estimulou sud“ ambhi- 
¡» cáo, guidu sua fortuna.' Reper?'Pro» 
yy lixartteriré sodo:. O mariticid' dé“Asta y 
” CS yy ON 








ACE Lak Y. R 9 1h, , Hoz 
de € as. armas Portyguesas +. pot 
3, .¡mperio , Qu fommercio se háo, el- 
“ay tQ, conbecj das . :? porque de. 140. def- 
q» tamadas, Conquistas » faz po Mun-, 
3» Ho, erradathente. .d mayor. aer 
s» 10,.de,squ poder , e ed de sua fra» 
Ueza 5. porque, sendo . Portugal. hurn 
do pe seviado, Reyno, no. , ultimo ,Occi- 
2, dente , € com... perpecias. fmerpas. na 
> Áfjica aszinha > ¡LOnde..:Se: COnsu-- 
2» mem ,Coma . 93 Sres. Prospero y 
— adversos > comendon!hgs.. senúpre 
.¿9y gente a guaya, nas faggogpns , e,nas 
y3a Plagas que; Bparpecer. ,.£ ago 


39, Vagando. 10 do , omo. se” E 
c+ fora. usurnado O ¿sen jo. dos e 

+35 Mens; y, das - tefras,. »:1 $ dog yentos. 
9 ra, delxo. 230 paj% FASIEIrO enter 
.i5 dimento;, que jul Ens. 9 pro que 
-99 $6 pódem * ¡Eger, forgas * divi- 
33 didas..,, 9s .qhaes. na, Ent AAA 
s» Y ade.. yao.. Acabánda ¡$135 mesmas 
zas VÍEtorjas. 0! e. tel s gue recéar des- 
6 de: imperio. ¿dub OS, ¿ue com bum 
-¿9 DIACO, 02,: Atl; onro no Occidente 
, 2 -QUEJER.. abarcar 

»» tem. mukos y tes ce porémi 
22 cal amigo i e in 


Mundo; P Va India a 


Yo4 ViDA DE. D, JoXolnÉ Casrro. | 


%s; tes :ádorio , e iborieceih, “pofque 
EN "com nenhum *assentario : ob ¡Portw»- 
3 _guezes * paz, 3e nio: depois * de vi> 

y ctoriás 5'e estr 5 'desor e que náo 
0! amo se fio'a ifjurta 03 “tem 
-32 feito ¿donformes ; e tédos* estes *ses- 
';, vem-- eri” gíanto náopódem “often 
ss der. Mas" que: será “se vifem :á Sok 
» tráo" Mahamud:" armiádo na Campa» 
¿y nhá ? -Queni “duvida”; todos os 
. +, ofiéndidos * setdo nús soldados 
3) Fizerád” mitos" Repo a “Efibritarios ca 
9) forga dd dimas”; 1 d'el. 
» > das nesmás -ho' Her “adiparo , 

mais: £icilínenti - dsquéct" 'hnth be- 

 neñtio $ que hurda”'imjuria: Selim 
po pas Turtos! tilda, -yd* aber- 
9. 1tas 45 Ftidas dos “stos OJafizatós ro- 
sa cebidas “EM” Dio , duen está: tio 
= o “cóstumádo”” a “receber inju- 


130” pártdeta dd ottaiMid dé -vin- 
Pr de 5% iméira! "04 3endó"dúthor da 

En brccompárkélro' fieHla ,. ¿mbi- 
> SE Earl e be "% melhor par- 


me o Mi MA a seu” imperio, 

“lo” or e la S 

5 ol nO Orfno* 

, Porto, que ás” fosti? éztro de vi- 

.9 Etofias SUS; e apimas”"terá tascallo 

's que ra da e kortddo* "de gey' ferro. 

». O Hi ¿cab vida dia i(á fegadas de 
3» 3920” 
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ingre %s vetiase de Bardéz ¿ e Sal 
3 sete” ; :e depois” de “o Govérnador 
sx He? fazer” injustá'  gúérrá ; trouxé 
4 Meate 7: Goa”, “quefindo' honestar: 
5;"he* súa ruina Eomr a “fostica alhta, 
fo Fódos' bs 'odtrós' Ptincipes'? se Hhád 
f de'Srimatr' contra o commum ¡nimí: 


t 


89 ra poderem respifar nacaneie 
5 ga bd et que” viyidd: Polo *"* 


$5' que” a: mim * 


ec o 
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ruguezes .da India ,; negocio 30, im- 


po: ante 4. Religiáo y como ao estado, 

_Facilitava p.spccorro a que. lhe. pedia ¿, 

com hum danátigo' de. tanta .estima y 

e £ra. mais apto. 3 despertar, a am- 

bigáo ...do_ Turco».contra, suas riquezgs 

que. 2, dar-lbe armas auxiliares com, qué 

as defendesse,... boa SN Ñ 
D.Joáo -. :Era .neste tempo D. Joio Mas 
Masca- carenhas Capitáo mor, de Dio ,, aquem 
renhas o. nagcimento, fez ena, Portugal grande , 
Capitáo o. valor no Qriente:;. varáo táo ben: 
de Die. merito ide, qua. fama e spomo de sua for: 
soceeras ps desenhos:, de, Coge Gofar”, 
se que todos seus apergebimentos ameá- 
-+-", -.qaydo , aquella fortaleza .,. Escrévep 
Avisa » 30. (Govemador Dem. Joño. de, Castro 
Boven=.. OS, ayigos: que .tinha , ”f£ como estava 
madorii . falto de gente... «munigoens, €, perre- 
"vw - 6hqs;; descuidos .qug “cobria a, paz. de 
“! +” tanos, anos ,. ou: quicá :assegusados es 

' ' 203803 NQ resperto ea, primeira victoria, - 

Accrescentaya , que..os pprestos do Sol- 

dío enaváo ny. avame ., O inimigo 

. « vizánho,,, e, que 08. 4emporags.- do..jnvar- 

-no ná, dardariáo muito y coma que fica 

siáo cerradas a$,-portás 20, SOCcorto, .. 

Que es-  : Quando. D.:Joáo ¿de Castra reco: 

ereve ao beo £ste ayigo s sinba. já mandado du- 

Suldáo. 2ntos.' soldados. ¿quella, forjaleza 4 de, 
"3 al» 
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| ¿e 
de Sousa, filho da Chapicelles. món CO 


tá9 Mahamud ') em que Jhg significava 
as noticias,.que. tinba das, copdugoens y 
e aprestos que fazia , de-.que lhe devia 
dar comiá , pois como,, amigp o queria 
acompauliar.. na: epppresa 5 QUE, Ma QCCar 
sido .presense .Jhe seria muy facil, «pol 
ter prompra, 0, mar huma poderosa af? 


E 5 e que tambem pa fortaleza. de 


dio inha, -soldados .yglerogas Com mús 
nigoena sebejas , “aos quaes sería mais 
grato. ensiquecsr- com despojos -da guer» 
za y: que. .coth o soldo limitado de hue 


ma:paz ociosa: E logo:encomendon ao$ 


enviados, que notassem com, sagacidár 


de.as fórcas do inimigo ,: 05 seccarros 


qué timba ¿.0- tumor do povO., Pas par 
elle peneyar-.05,desenbos '.da, empresa. 
Mas, em, quanto. os nossor :esiviados dio 
a véla «porcinos - hum;pequeno. silencio 
Das Copsas de Cambaya ,, por dar, legar 
aos suecessos: de Majuco,,-que. tiveria A 
direcgáp” deste. mesmo; goverBos. % 0 
. : $» | 


v 


ia mos - 


0 ToB VioÁ DE D.JoXo'pE CAsTRO: 
“Direito +.“ Estiveráo. :as* Máfutag' méritos. ani 
dos Keys Vos“ 4 obedieñcia de nú8sas leys , des 


, 


de Por» Túbettas “e? conquistadas dim “as atmhé * 


Jugal so- Uésta Coféx"i¡ "qué -foráol94 "iprimeitas 
bre as Ux Europk' “que viráo * ayuellís' Hhas. 
Malucas As quaes” entraváo na nósda -demareál 

10) comfomnt: a+ repaftigit "qe sos Par 


as fizerio"” élitre: os Reys: de Porta. 


al. + CTirel1T";' tendo' Elfley *D, Mas 
oel' em” sei favor! 'o diréitó- das ari 
mas, Ó' das Jeys:, nam Pserido estás 
. FHihas de “Porgal ómente por con: 
Quista Y “mas'- cámbetn por tiéranca 3 
porque-hg: temgo -d'ElReéy: Dom Ma 
oel, o túltitid , € “primeito d'este nos 
the ¿ córriai naquelles -llhas* corn ¡poa! 
Prosperidade ''d 'divino” ,-'e: humano, 
résplaridecérido: por: benefició” de : seu 

. Yelo as “luzés do «Evangelho: nas us 
vas . dáquelle :: Paganismo , recebenda 
tiúitos Réynos de'ráo ditoso:'Princi» 
pe Religido :, «e: Imperio: Foy , emte 
vutros ElRey Dómi Manoel (que.em 
Goa -recebeo - o. Bautismo Y “Rey:,' € 
Seinhor'; das - priricipaes' Mhas : de: Ma» 

. +tuco) o qual «depois de :-bem' instruido 


hos “«yucefics "de' nossaorenga: , vol» 


esrido' a" poverar , e doutfinar seus 

dpóvos” ,- fal 

tcendencia alguma ; € porsgratidáo dos 
beneficios'37 qué: desta: Goros” havia 
el, Ñ , rC-= 


eceó em Malaca sem des” 





do”. Eo TA 109 
Tecébido, "deixou"3' ElRey"D. Joáo o 
“Férceiró d'este ¡ióme por“hetdelro dok 
Reynps de Maluco , em testanénto 


“solemne,  dútorpado tom todas as: 
Tegalidades”' vivis”s" para ' que Andassk “'” 
“vinculado suctessivanente na Coróa Por. AS 


*" ¡Achou Y Governador D. Jóto e OGover. 
(Cáitro' em “Góa a Cachil de “Aeyro, "4dor es 


“lucas ',' benerherito' no servido dé Es- e ús 


25, O 


“que Heasse 0 uso” da Regafiá “depen. 
dente do cetró —Portuguez ”, 'nelle ; e. 


da: India 136 "grahdé” donariPo 3: “hon 


a prolligatidade YPoutids” á¿*Héiptesó”; 


/ / 


HP, Viparpe.D,Joko DE CASTRO? 


espantando-se y -que.. fizessemos .£anp 
¿or , acguirif..,.0 . que salame. el 
sá0. facilmente >, 

Vío .. Entretanto as Coss “de, Matíco 
Caste- staváo alteradas.. ¿Corh, a yinda d E Eros 
Ibanos a navios. .Gastelkanios._ 5, QuE: deordos 
la, avistaráo . A juellas Mas > esembar- 
. cando. na. de "Tidore ppara" repanbse 
das ' fortunas do. mar, € Jevar A. Sep 
rincipe sinaes mais. de rtos. de “seú. “des- 
cobrimentó. .. Deixaréy fe ¿Feferir, 2 
=wu 1: pposigáo que, 0s.,.pos$Og The: fizerao, 


wo pap, ,qahirem., estés, successos, debajsg 


.on de: Otro FOVEFNO .7 e “ADdarera Ja. de: 
"5: > melhor penna (Escritos, tratarey 
0 Sd do. ques ¡do nos dias 
e. 20 astro y o. gl 
eel 2 ds! Fer náo- q qu 
Tavprá paja desalojar oi. Castell e 9 
“que convidados' . da. _aBundancia. e de 


EA uszá de: en _ ueriág, .£Ozar”. d. 


2 AER eyOS.,, cp an 
AS os A $.-€. mercio ue as 
+ > Vibas 3 que. na 2 Falo 


Quem aver SAO zeráo . duas vezes, senhores. 
A 


era Ca- a, Ruy. Lo 
pitáo de. Vil a 19 ¿ Mais cani lo- 
dos Cas- 56 que lenta Est ayia feito 9stgn- 
' elhanos 43 cáo .soberba - das grandes forgas do 
pa Carlos; Ya. SEL. sephor 3 e 
dos, pe urls , que, ¿podiáo, sE 


A 


Ll 
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| 
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“ ¿ ¿LivaorIL Y 
de sua amiizade aquellés Reys. Gentios 
ná" guerra , e “no” commercio y, tra“ 
taido a fima de'nossas 'cougas Com 
grande abdfirmento-5'-e como ná opi» 
niáo dos homens”he mayor O. espera» 
“do, que O presénte, algumas -d*aquel- 
las “Tlhras -tomaráo 4 voz do Castelha- 
no , buscando para-isso 'motivos., - 04 
agoravos , huns levres¿ e” outros esque- 
“Eidos. | * A o .' , 

- Neste'-tempo-aporton em Maluco L£eós 
Fernáo de Sousa '; fnahdado pelo. Go: *, ' a 
vetnador , que “informado - de Jordáo Mimo 
de- Freitas Caprráo/mór da fortaleza ¿"+ *.. 
do. estado das“cousas , entendeó , que : 
o partido: dos Castelhanos «se engros. .: .% 
fava' ña esperanca “do soccorro"; e: ri: 
quézas que -promettiio” de Esfianha: ; 
porém logo que Ruy Lopes .teve avi- 
so" da vinda de Femáo de Sosa ,:€. 


. 4 .3 


“do “negocio a que -era mandado , que- 


réndo “com arte escusar , "On :entretet 


' O rompimemtó. cóh+ nosco ,: até chegar A 
03 


o soccorto de Espamha-, que esperava; a 
o: mandou visitar ; escrevendo-the :san- lhano 
dagoéns corteses , Jembrando-lhe- que refe en- 
estaváo entre Gentios , desejósos -de *rete-le 
nossas discordias , para ficarem senhos -. 
tes de si mesmos; que- assaz «de 'guer- 
ras , e inimigos tinhamos. na India 3 . 
que para' povoarmaos - só3 -hum -Mundo 
300, ( . úo 


os 
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táo grabde: y eramos, pyito, POneps.; que, 
nos: offerecia -Suas, armas, para com, el. 
las .eermos 9 Gentio mais. obediente: y; 
porque como -Espanhóes. exáo bons, paz, 
ra soldados: , e. como, Carholicos, muy, 
fieis para: amigos 5 .que congiderasse ,, 
que era mais importante a. Porgugal .a: 


poor. 


d'ElRey de Porogal. seu Sénhor , que, 
com a ppesma espada com que as Sanha- 
ra podia defende-las ; que bem sabia; que 
era Espanol , e Catholico., -porém que, 
isso náp lhe dava. justiga para. tomar: 
lhe 4 capa; que o Emperador -náo. fa 


.-* ria guerra <a. Portugal , sem, lgr..primeia 


y 


ro nas. Chronicas de Castella .Os_ guer 
cessos de spus antecessores;, que On sé, 
havia. ..de embarcar -para a “lodia., 0y 
meéter-se com os seus naquella  fortale» 
24. onde ? lhe. daria .cmkaragóo seguEA 
para Eispanda. 0 corigirtos a 
DRA ¿Ca Ln, sa pendón, 
as- 


. ,.1 
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Castelhano., que Femáo de. Sousa náo Contis y 
queria curar o negocio .com remedios nue e 
largos , porém vendo.. que náo pódia Caste- , 


resistir , nem. lhe convinha obedecer ; /hone na, 
escreveo segunda vez A. Fernáo de primeiro 
Sousa ,,- que, suspendessem as armas , “Miente. 
avisando .a seus. Principgs . $0. estado' 
das cousas ,, para que, elles com pacifis 
co acordo determinassem,a €ausa , por 
Que se adies. d'esta diligencia se der- 
ramasse. sangue , ficaria, por conta dog 
Reys vingat a injuria dos . vassallos '; 
que entre Portugal , e. Castélla havia 
direito , e aggravos , que a paz co-, 
bria ; que náo quizesse .soprar, o Í0gq, 
sepultado mas cinzas de hum, largo: €s+, 
quecimento ¿ que se os Castelhanos 
, Se relirassem Qqueixgsos , facilmente os 
jornaría 4 trazer sta mesma “offensa ; 


ne “ainda que desbaratados do mar, ce 
.. - 3 .. . .. , . 
e das. doengas , se os obrigássem á : 


faria o-brio , que a necessidadé “em.que  : 
estayao. 
. — Fernáq de Sousa., entendendo dog; 
rodeyos, d'esta carta , e de outras mo- 
ticias y que, os ' Castelhanos se queriáo 
femir com dilagoens , respondeo , que 
deixados "argumentos ,, tpatasse' de de» 
er com'a espada seu digeíto. 
Roy, Lopes 'de Villalobos, verd 
e Y A 


condicoens injustas , mayor. orcá “Ihes 


ENE 


.ERS. 
4 . 


... 
Vem-se 0 
O desprezaváo , escolheo deixkar-se ven- 


os dous 
Capita 


.. 


Acorde 
que lo. 
NáO, 
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Festa repústa que o entendio , 0u- que 


cer da razáo , primeiro. que da: forca, 
e logo respondeo a Fernio de Sonsa, 
que se visserh 20”0utro dia ho'matr 
com sós “tres companheiros”,' para as. 
séntarem '3s condicoens da “passagem 
e embarcacio' , que lhe:offerecia ; O 
que assi se fez, saindo Fernág de Sou- 
sa da fortaleza em huma embarcacío 
Justrosamente toldada , e emproando comi 
a dos Castelhinos , que :j¿_ o 'aguardá- 
váo , sobre qual dos Capitaens havia de 
passar 4 outra , em ceremonias proli- 
xas gastarío largo tempo. Entron O 
Castelhano na de Femáo de Sousa, oñ- 
de entre saudacoens , e urbanidades , 
ábrio a Conversasáo porta 20 negocio, 

Tratou Ferháo de “Sousa com gran- 
de 'comedimento das razoens de sus 
causa , teduzidas a escrituras OUtorga- 
das entre os Rey$ de Portugal", € 
Castella y; que Ruy Lopes “de Villalo: 
bos folgou de ver , .-como .quem de 


. nosso direito havia de formar sua des- 


culpa. Assi ficaráo acordados , 'que den- 


-.tro' de” trés “dias viriáo os: Castellanos 
. meter-se dentro na nossa fortaleza de 


Temnate , onde “lhes datíño .embarca: 
gio para a India. , levanda: livremen: 
te 4 rompa y drogas , e arrhas- que ti 


; Ebivro IL . 119 y 
yessem , e que ElRey: de Tiídore seu 
faccionátio ficaria em nossa graca. As 
solemmidades com que. remataráo esta 
concordia , foráo hum largo banquete y 
brindando alegremente ¿ás saudes dos 
- Reys : beneficio , que lhes tepetiráo 
muitas vezes, - Áo convite accrescentom 
Fernáo de Sousa o seu caguare ,. aa 
us9 da India , dando: algumas joyas 
20 Capitio , e companheiros ,. comí - : 
que os deixou mais satisfeitos do tra- 
to , que do despacho que levaváo , 
porque com o sainete do cravo: sabo- 
teaváo os desabrimentos da terra... 
Despedidos es Capitaens se tomowFaltó Á 
Fermáo de Sousa 2 fortaleza , CONteti- Casté 4 
te de alhanar hum negocio táo estas o, 
broso-, por meyos tam cotmmodos 4 
sia honra , como ao Estado. Ao ter- 
ceiro dia , que era o aprazado para os  : 
Castelhanos se virem á nossa. fortaleza y . 
se pOz Femáo de Sousa muy galante ,, 
para demonstracío do gosto com que 
- esperaya os hospedes , que foy. bus- 
cbr so mat. O que sabendo Ruy Lo- 
pez. io .homa —embarcagio da 
tersa , . pedindo-lhe suspendesse .o te- 
gocio pará O -seguinte dia , porque 
andava - vencendo alguns inconvenien- 
tes; de..que lhe daria conta; Fernio de 
Sousa entendendo:; ¡ee ya .dilacam. eta: 


caW- * 


1 
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Eoque Cautela , e que:o Castelhano falaym 
nisto faz no Concertado , como lhe deráo o re- 
Fernáo cado no mar, mandou forgar a vogh, 
de Sou- e cera mais. palxáe , que acordo -,. 38 


sB0 


foy meter desacompantado ehtre os 
Castelhanos. O que .visto.por Ruy Lo» 
pez”, O: veyo esperar á praya com 0i- 
tenta- arcabuzeiros que trazia de guar: 
da, e levandó-o a séus.opoósentos y Jhe 
deu. corta: da : alreracam ., que entre 
os seus havia ; porque D..Alonso Hen- 
siquez Gapiráo de hum navio , Cobrin» 
do sey particular -imteresse com e zelo 
de sesrgir a seu Principe , mío queria 


“estar pole cipitiado:, e tinha convo- 


ezdos amigos , e homens inquietos, 
ue susientaváo sen :partido , persua- 
inde cousas fantasticas a ElBRey de 
Tidore , e a Outros:, «por engrossat 
seu :bando , chamanda , 2 sua nego 
zclo, e á moderagía do Generál fra» 
queza , pois entregaya as atmás, e 36 . 
bandeiras de Espanha. que jutara.-de- 
fender «com a vida, e privava o Ems 
perador do Sennerio de táo abundan» 
tes llhas , e a0s -pobres soldádos «wo 
fruto , € premio de -návegacío tem 


_perigosa ¿; ec.que os Portuguezes , 00- 


mo :"nagáo soberbg., e sempre. 

ta a sua , fariáo- riso , Ou: gloria «de tán 
vil rendimiento, «Poróm que elle - Sho 
o e la, 





ó "Lrvkxo TL... 11 
-bia , que todas estas bizartias:-armaváo 
"sobré falso, porque Us náv estimulavá 

o setvigo do: Cesat., “nem o zelo da 

honra y sento o: athor' do servo y de 

que tinhio >recolhido qhamidides gran- 

rdés y e:háo fiavio: de nós,'qte lhes: 
déixariarmos levar 3 Espanha: as hovas 

d'está droga' ,rxija valia lhes havia de 
-Compensar - es” perigos , € tribalhos 
passados, :O-:que' entendido por -Fernáo 
de Sousa, e Os mais, que seguiáo sua 

vOZ", 03 abssegurón hesta: purte de todos . 
: seus .teceyos , e como O bria “dos Cas- 
'telhatos servia” de cuberta 30 itteres- 
-3e:, se. vierio' 36 -outro: día «meter na 
"fortaleza ¿' esqúecidos dos. brios com 

que. bizarreavdo. Cc 0 Tos. | 

. Mas jd lo estrondo das armas de Prepot- 
Camibaya “ndo: sofre esta pequena di-'2 de 
gressam- de négocios menores, Gover- 4Yer | 
nava Coge 'Gofár esta “guerra com abri. “oh” > 
soltero imperio , livrando o bom $stc- p;, 
“cesso d'ella, parte ina forca ¿€ page : 
nos 'enganos.. Em quahto "pois jutitava 
bagagens , € soccórros y que. pela gtan- 

deza d'eltes hecessitavio "de :éspacos 
diferentes ,'-ésóreyeo a Ox Jodo Mas- = 
tarenhas ',' qué desejava firat qualquer | 
escandalo qUe peftupbasse: a paz capi- 
tulada entie -o“Sóltáo , + O Estado y 
para que se” lográssom COrA -FECIPIO- 

o 16 | - 0 
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- co amor: :os. fritos de.táma justa, ebñ- 
cordia: ; que no ajustamento * passado 
- tinhamos dado .consentimento 4.-que 
- se. fizesse hum muro éntee: a, fortalé- 
-:Za y €-2: Cidade ,. O. que: se ao execu- 
.táfa--por náo- mostrar Jesconfiangas - em 
-táo tenra'amisade ; poróm -agora y :que 
- 2 paz ¡de 'tantos- anngs. tinha' purgado 
; qualquer injusto affeato :» convinha sa- 
, tisfazer 2a0.payo , -quepedia. esta. .se- . 
: paracío , comio «sinal da Jiberdade em 
que ' vivia ;: que -quando: .po . aquella 
parte  desmantelamos $ Cidade. , .fora 


com a. ia , -0u liceñriga da: victoria ;y::0 


que - náo .queriáo -03 moradores - ador- 

darse ..cáda dia de suas injuria” com 

río féa'memoria ; que os sinaes do 

-.:+ "odie y como .náo .cxaváo no animo, 
 . náo era bem que :se .conservassem nas 
o. podras dersibádas. ¡..que pois. eramos 
* Hhospéedes em Dio., ¡náo .convinha dar 
leys -como Senhoras ; €-que leyariáo 
ásperamente os moradores. o que. lhes 
ordenavág seus Reys , .tolher-lho seus 
vezinlios ,- que de vassallos alheyos de- 

, viamos Sverer amizade , e ríáo obe- 
«diencia5 que o Soltáp, Hhe, dera aquella 

- Cidade , a qual- determinava engran- 
* decer eom novos moradores , 205-quaes 
. Queria mogtrar ,-que-,aquella fortale- 
za náo fstava como freyg. senáo como 

, 4 amo. 
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amparo. de seus habitadores ; que aós 
Portuguezes convinha dar grandes sAtis- 
fagoens 20 povo , para assegurar huma 
paz fundada sobre aggravos. 

. Por. esta carta entendeo D., Joio Reposte 
Mascarenhas , que Cofar buscava cau- de Cepi- 
sa8 20 rompimento , havendo , que se táo. . 
lhe - concedia::o muro , facilitava a 
empresa ; se. lho:nezava, justificava a 

tra ; e assi lhe respondeo, que em 

uma paz tam :assemada , como Má- i 
hamud “rinha :comm:' Mstado , majs se- em 
gura lhe setia «derribar. paredes , que 
intentar levantalas 3 que o muro nem 
.a-mós .seria de -perigo , nen: 'a: el. 
les de amparov; ,que'.entte a fortale. : 
zx y. e..a Cidide..estfva Outro. reparo : 
mayor que a defendia', que era a fi» 
delidade Portogueza ;. ques.ido. novo - 
Senhorio lhe;dava p.paratiem , e que 
dos Portugiezes y que :alli' estayáo y fi- 
mood. mesma conta .que dos. outros . 
yassallos ; O :negacio y, que propu*- : 
nha , Loca an Govejmados EN dada. y 
o qual estava aprestanda a. asada. 
para vir vielitar aqueba - fomaleza y que  i-> . 
chegado; elle, ¡Jho: communicariz: a sua E avisa o 

zoposta; : E logo: avisou ao. Governa- so Ge- -? 
pp do Estado dan :$0usas ,- que ja. pos ¡Verner y 
los enviados.,.que mándara a Cambaya , 4" 
tinba. dd cerco nonicia' máis inteira y: > 

0. ye- 
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recebendo do «Soltáo 'huma reposta imw- 
- certa y sem declarar." mem. encobrir :3. 
jomada , fazendo-.relagán intempesti-. 

ya de passadas  Offgnsas.., camo quen 

«-.. semi Aliens A paz:): queria comecar. 
1 8 -BUErra. : . o CN 
Vue seño - Porénx a: Giovemador.:y dando-se . 
corre todo -a:aste megocio , pesando ¿-:impor='. 
Dio com tancia Aquella. praga:,. resolyeo - 80. - 
gente , ebxe sua defensa : empenhar. as :forcas . 
munigo- todas. do «Estado , sem. perdoar:a des- 
4. pesa,:perigo ;: qui deligencias: As Ci 
dades de Bagaims,.e Chaul, que erío : 

as, mais. vezinhas , eneomendon afec 
tuosamente as socporros de Pio, lem: - 
brandnifhes y a: honra », -0 premia y a 
olurigagio-:;..e logo em-.Gór mandou . 
apercebor hum caravelío com muni» 
gaens , e.bastimentos ,-.€ duzentos”. e... 
-cincpenta, soldados ., qué:: pol: acharem 

ja-:os, ares, grossos $, chegaráp :a Ba. 

- gaiox córa “trabalho. -e' tentando atra» 
vessar, q Dip, foráo, os ventas táo pon- . 
teiras y Je: foriotos ; que tomarág a al 

ribar destrogados; * po e 
Traigdo + ¡Coge:'Eofár , e quango nam ti> 
intepta- ha: as. forcas 7 juntas , nos acgommettia 
da per . com: ardís diferentes; Cpm lirgas da: 
fefer divas , e promessas mayores' rou 4 
fíidelidado de hum: soldado: npsso”, para 

que me silencio. da: noise: desse fuga: á 

-91 | “pok 
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polvora , ou langasse pecanha na cisy 
terna , e que náo podendo conse: 
guir. nenhum d'estes inteniga , tentassg 
dar entrada na fortaleza aga Mourog 
pelas casas em que vivia, .commodas' 
2 esta maldade , por estarem- vezinhas - 
20 muro. O soldado temeroso , Qu irte» 
solato ; deu. parte. do negocie a hum 
Mourisco seu. familiar amigo.; € 004. 
mo nas traigoers mais seguro he a 
premio de as descobrir ,..que de as 
executar ,: delatou .a0 Capitán mór q. . 
caso , o qual. .tegdo noticia deile.por - 
duas vias mais , e considerando . que 
este. delicto :era feyo para exempio , 
e para Castigo: pouco averiguado , € 
que a culpa náo-Añnerecia perdio , nena 
o tempo -permittía castigo , envior exe 
soldado a Goa.: com cartas 20 Govess 
nador ,. significandodhe os indicios da 
traigáo imaginada, e O | 
-E, como .Dom Joio Mascarenhas P reventa. 

tinha a guerra por -certá , ordenón que 45. 
se - comprassea Os mantimentos que 7 e 
ña Cidade havia , em quanto aquella. 
paz findida fazia sombra ao commer. renbas. 
cio-; diligencia que entreteve'”, ou re- 
medion 4 fome muitos dias. ; porém 
logo se alterou :a seguranga do trato, 
entrando na Cidade hum- Capitáo: 
com - quinhentos Turcos y Mais «e: dior; . 

“a o por » 


” 
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por ¿”que a fazer guerri. Este trazia 
novas" cartas de Coge Gofar para 0 
Capitáo mor y, 'nas' quaes. cauteloso”, 

é importuno ,. insravá :em levantar O 

fhuro ; 2 que -D. Joáo Mascarenhas já 

ham quiz dar reposta -, -dizendo ao 
Turco ¿ que os Portuguezes -náo defe» 

sido a” petigoens escritas .com o arca» 

“buz «no. rosto. Náo foy este dia o prix 

Chera "cito da guerra , sendo da paz o ul» 
Cofar timo; porque. as seguinte entrou Coge 
en- Gofar com oito mil soldados para dar 

se de Principio 20 cerco , tolhendo,nos os 
guerra, soccorros da terrá, porque os do mart 
.comecavío já a impedir -os temporaes 

do inverno , que erá o mais duro inis 

migo .que a fortaleza tinha. E coma 

esta praga foy o theátro em que 0s 
Portuguezes obrarío marívilhas tam 
gundes, daremos de seu sitio huma 

| dle rs y Ñ 
Pesqrip- Jiha de Dio, celebre pela ri- 
gáo de Quoza de seu trato , lastimosa pela .ruis 
Pio. na de seus habitadores , ¡lustre pela 
) fama * de nossas victorias., está situada 
em huma enseáda, e ponta, que limi- 

ta o Reino de Cambaya , em altura 

de vinte. deus gráos da banda do Not- 

te. Da antiguidade de sua fundacío. 

ulíe os.. naturaes , dando-lhe princi- 

pios mais jllustues y; que averiguado» , Cu- 


( : e ) 
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Jja=memoria conserváo. suas tradicoens 
na falta dos escritos. Foy sempre .0 - 
porto da enseada .a: principal escala , 
frequentada das náos , que navegáo a 
Meca ., cuja viagem fez aos Mouros 
grata a Religióo, e o commercio. He' 
a Cidade apartada da terra irme por 
hum estreito , que em torno. a vay Cin- 
gindo; pela qualidade do terreno he for- 
te, e ajudando-se da arte a natureza , 
a faz mais defensavel, O esteiro, que 
a rodea , faz duas bocas , huma 20 
Norte , que por ser aparcelado , e bai- 
xo , he ao servico . inutil ; outra ao 
Sul , tambem desacommodada - pela as- 
pereza do rophedo , em que bate. Tem 
Outro canal ma face da liha , aonde 
podem. ancorar navios , e deste re- 
cebe a: Cidade mais commoda passa» 
gem. Nío segui a fórma., em que a 
descreve Joáo. de Barros , por se haver - 
alterado com a difterenca dos Mourog . 
que a senhorearío y, fortificando-a cada ' 


huns . d'elles com yaria. disciplina y .. 


conforme -.a juizo , ou: variedade - dos, 
tempos -lhes ensinaya, . -: - 

- Entrado Coge Gofar na Cidade 
com - oito «mil soldados , rmuites d'elles 
Furcos , trazidos. a seu soldo ,.sessen- 
ta pegas grossas, em que entravio de» 
- 2pito -basiliscos. »': 20m munigocne »e 

as: 


Y 


O 
» » 


Ñ 
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bastimentos de homem que antevia a 


«duracáo do sitio. Trazia mil Janizaros 


no campo Com. avantajado solJo, os 
quaes com sua ordinaria soberba des- 
prezavío a empresa., accusando O te- 
mor de Cofar , 8m convocar. ¿pccorros y: 


- € inquietár as armas do Gráo Senkhor 


'pratica , dizendo: 


Pretica 
de Coge 
Cofar 


ROS 5Cus. 


contry quatro miseraveis Christios , de-. 
fendidos de huma fraca parede-, com: 
os quaes :nem na peleija se ganhava 
honra, , nem ña. victoria despojo. Co- 
e. Gofar nera leuvava , nem :repren«: . 
ía o-animo' dos Turcos, mas da vis. 
uroria .fazia mais" incerto juizo , énsinto. . 
do do temor , ou da experiencia , € no 
abrir ' 35 trincheiras , plantar batarias y: 
formar esquadroens , "mositou que era. 
soldado ; e logo que teve posto sitio-2 
fortaleza. , fez sos Turcos huma breve: 
y, Companheitor:, e amigos y nam 

yy VOS ENSUTATEY 2 -tamer», nem a 
,» prezar esses poycoé Portuguezes , 
sy que «Pentro :d'aquelles muros es» 
y, tais vendo encerrados , porque nño 
3» Chegáo a ser mais. que homens , im»: 
,» da' que sáo soldados. Em tado o 
,, Orieme arégora os acompanhou ,” ol: 


33 dervio a fortuna; e a fama: das pri- 


s, Meiras victorias . lhes. faciliron :as 
s» Outras Com -hum limitado. podes 


v c+ " % fa- 





N 
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3 fazera guerra “ao mundo y “náo po-. 
» dendo namuralmente durar. hum. ma 
3) Perio senv:forgas , sustentado -n4 “Opi» 
y hiáo , Ou fraqueza' des que lhes sáo 
sy Sugeitos. > Apenas tem  quinhentos 
,», "homens -naquella fortaleza , as mais 
» Pelles soldados de presidio *',. que 
3» Sempre costumio ser os pobres, ou. 
sy 08 Inuteis 5 por terra náo podem, 
¿y ter soccorros , os do már lhes tem. 
y Cerrado O inyerno. Estáo faltos: de 
y municoens y e mantimentos , 'asée-. 
y, gurados na paz , Ou na soberba , 
ss Com.-que- desprezáo rudo, Como : sáo 
3» POucos , :sempre naguelle muro hia. 
y de asistir. Os..Mesmos defensores ,, 
,s, sem - haver «soldado reservado pira 
3» O lugar de outro ; falta-lhes peona. 
37 Qem'para reparar as ruinas: da nos-. 
y» SA batariz y e por «forca os ha de 
y, tender o trabalho repartido em fía 
», Poucos.'Estáó 'insolentes com e 'des- 


» trogó que. fizerio nas galés do. Gráo:. 
s» Senhior. no cerco diesta mesma: fpr= . . 


sy taléZA, A: tád hórrados Turcos ',:'e 
y): Valerites “Janizaros'  , cómo . estais 
,y Presentes" tocá acudir pela honta - 
s» de yossa'¿énté e de vosso' Impes- 
3, 1i0 ¿' Corifo' ejusa. mais "justa da guer- - 
s) Ya ,: que: fazémos 3 que ainda que. 
») Cambiya sem “exercitos” , e sold». 
e 3) dos , 


Y 


. 
. a.) 


j, 26; Vina a D.Joko pe CASTRO. 


y, dos. , áo conven á reputacáo do,. 
»5 Gram. Semhor' vingag suas. injurias. 
>, Com as armas alhpss. Com este -fim.. 
35 VOS: Ir0UXE .2 ESUA EMPreza., Porque . 
3, vOs nio furtassem :0ueros a gloria de... 
99 "tam justa: vibganca. Este mesma .tér- 

y) FA, que agora estais pisando ,- cobre: 
,, OS Oss0s - de vossos companhgiros-, 

>, Parentes , e amigos , que a cada hum, 
3» de nós (¿me parece ) estáo chaman» 
+ dO .por seu: nome , cantando-nos as 

»y Mortes , € as -feridas , que d'exes * 
,, homicidas pecado y esperando - pot. 
,5 vosso esforca poderem descansar vin- 
», £adas. Estes mesmos ság os- mata- 

y» dores. de Badur , ingraros aos bene- . 
»» ficios , atreyidos .4r, Magestade de | 
y, Principe. tam grande, cuja vingan-. 


9» GA sÉra.: ¿4 todos, 0s- QUE $e. 
3 Chamáo .Reys.., precisa a. todas Qs, 
1» Que somós- vassallos, -- ,. .- o, 


Insta de . >”. Acabada £312 Prafica sy qu .querea-, 
nove ao Jo justifitar mais a guerrs: qu ganhar. 
Capitáo TEMPO . para ESPerar, $accorros »: tOrMQU 
de Dio. a: tentar o. animo -de.D, :Jojío Mases- 
- — gemhas. , com »condicocus. mais, graves y 
instando ,na portia de. levantar e. mu-” 
TO ,» e pedindo., que as naos do Sol- 
táo -y seu senhor ., pudesseia nayegar” 
liyres sem. cartaZes de mossos Gene-. 
raes 5 injuria ,. que JO ¿Soltáo. solgrgur 


z e 
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como amigo , e náo podia . sofrer co- 

mo Monarcha. Pedio mais , que as 

«náos de mercadores nam fossem obri. 

'gadas tomar- aquelle porto ; liberdade 

-que devia “outorgar em beneficio do 
,Commercio, “D, Joáo Mascarenhas lhe 
respondeo , que: entre tambores , e Reposta 
bombardas nío 3e faziáo acordos de Y Capi- 
-amizade 5 que aquella fortaleza estava **% 
“«costumada a dar 'leys a todos ,.e nam 

-2 retebelas de nimguem y que em 

breve esperava castigalo , como a que- 

' :brantador das pazes , e que entáo so- 

freria a seu pesar condigoens mais du- 

.ras , escritas com-'o-sangue- de seus 
mesmos Janizaros. - CN 

. —: Já neste tempo o Govesnador ti- 0 Go- 
.nha ' feito -aprestar nove embarcagoens Verna- 
com: escranha: brievidade , dizendo 209 907 man- 
soldados , que -occasiáo táo honrada 4 * Die 
eS a havia de. fiar dos seus mimosos ; 7,2" Ji- 
: e D, 
-que- elle - trocara agora as prisoens de ps 
seu cargo , pola liberdáde de qualquer y, 
«soldado , que ainda que estava resoluto 

em ir descercar Dio , náo podia ne- 

:$ar as envejas que tinha aos que pri- 

meiro que elle haviáo de “vir a bra» 

"50s cóm ós Turcos. E logo. chaman- 

do a seu filho D. Fernando , Jhe disse 

em sala pública :.,, Eu vos mindo , 

y filho , com este soccorro .a Dio , 

Lo j , ps Que. 
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¿5 qué pelos ayisós que teihe , hoj 
$) ará cerca a de onultidáo de Tor- 
ij Co$- 5. pelo que toca 4 vossá pesioa 

, y» háo' fico «cam cuidado, porque: por 
yy Erda pedra ¡d'aquella. fortaleza artis- 
y) Caréy- hum' fitho. Encomendo-r0x , 

3) que renhais lembranga d'aquelles de 
- yy Quem vindes , que para a linbagem 
1 7 yy 8á0; vóssos avós , e para as bras 

yy sáo voshos exemplos; fazey por me- 
¡-y, recer a apellido que herdástes , acor- 
. y¡-dando-voS, que: .o- nascimento em 
sy todos he igual, as: obras: fazem 0s 
“¿y homens: differentes. 3> e lembro-vox , 
3» qué o que vier mais honrado , esse 

sy será meu filho. Esta he a 
-1 "yy quie nos deixdráo: -nossos Mayores , 
" - yy merrer: gloriosamente: "pola Ley, 
" * yy polo: Rey. , e pola! Patria; «Eu: vos 
s» ponho no caminho da honra ; :em 
9, VOS; está agora gañhaela, * Conz ¿sto 
2 +  ldhe-lancón a bengáo “, e o enco- 
mendeu .a Diogo “de Reynoso hum 
«dos mais : valentes" Cavalleiros - que 
passaráo: 4 ¡India.: Neste  soccotro 
foy -Sebastiio de Sá, filho de Job 

Rodriguez de Si ; que nesta - o0ca- 
. stáo ., “e em outras. dé de seu valot 

hum testimonho. illustre; Com elle 

passow: Dom. Francisco de Almeyda, 
filho' de Dom Lópu:,- 2 'acompalbar 
"o. ( o qus 
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dous -irmáos y; que* vinha ¡$ em Dio; 
Com 0 mesmo :soecorro «foro, Antox 


mio da Cunha , Pero. Lopes de Sousa, . 


Diogo. da Silya , Jorge: Mascarenhas , 
Antonio de Mello , e outros muiros 
fidalgosy que maquelle . tempo -andaváo 
apos Os «perigos y como: se lhes fugi» 
BO NN 

.. Escreyeo o Geoyernmador a D. Joía 
Mascarenhas huma carta mup honrada , 
dizendo-Ihe ,.. quarito mayor -cousa era 
nesta 'occasiáo ser Cepitio “de Dio, 
que. Govemador : da: India ;: que na» 
quelle soccosro '1he mandava seu filho 


Dom Fernando: , para que “depois no 


Reyno ; entre as vanglorias da velhi» 


ee , contasse que fora .seu soldado ; - 


que estivesse certo y «que todas as for 
gas do 'Estado se havido de. empe- 


mhar na defensa daquella - fortaleza ; 


we naquelles navios hifo muitos fi- 
lgos mocos, cujo orgulho devia mio“ 


derar:, pprque a obrigacáo dos «cercados ' 
SÓ era defenderse 5 Que alli lhe ntanda- - 


va municoens , que bastayáo a esperan 
segundo soccorró , dous engenhgiros , 
e muitos- officiaes mecarricos : para re4 
parar as ruinas da bataria , cont 05 inge 
lumentos , E materiacs convenientes 5 
mo que Dom joío de Cairo náo só 
Viostrow gclo de musico ) as pra 

Ld-> 


- 


? 
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. tica de-soldado-;. gntevendo as: necessi4 
dades do-3itio , e occorrendo. 2 todas: . 
Reparte +: Já neste. tempo :D. Joáo Masca= 
o Copi- remhas tinba mandado «qpiebraf a poñ= 
táo de teiy que dava serventia y por sima da 
Dio os cava -do ;baluarre Sanctiago á 0utz 
postos da banda . mandando fazer outra levadi». 
fortale- ca. A totre de Sanctiago entrepou a 
sa, Alonso” de -Bonifacia Escriváo «dá Al- 
fandega 5 o Baluarte $. Thomé .a Luiz 
de Sousz; o de S. Joío a Gil-Couti- 

« 'nho; 0 que ' ficava sobre a porta ,. a 
Antonio Freire ; e Outro. 'baluarte «San-. 

- ctiago y que descubria' o .rio, a D. Joío 

de Almeyda com seu irmáo D. Pedro 
de Almeyda: ; o.de S. Jorge a Ánrto- 
¿nio Pecanha.; a Couraca pequena a 
Joáo -de Venezianos ; a grande a An 
tonio Rodriguez. Por estes .Capitaens 
separtio cento e -setenta: soldados , fi- 
cando .elle de sobre rolda com trinta , 
para soccorrer as estancias, Com tío 
pequenas. fóréas esperava D.: Joác táo 
numeroso poder , Como contra si tinha, 
dispondo . com tanta seguranca'a des 
fensa, que lhe náo fazia -o -perigo- te- 
mor ,.o0u -nóvidade. : Com.: as muni- 
goens y e mantimentos.- mandou tet 
grande conta , pela contingencia em 
que. estava. de poder receber outros com 
os -estorvos -do tempo ., €.do imimigOw 

i En- 


N 

O FRE MS A E 
fntre Os! Esctaivos y € outro geñte ira 
til pará tómat ás armas -, ' repattio :0 
pp de actdirem- 20'huro:cóm -lau- 
y Pantlas / de "polfofíá , . pedras ,.e 
bantimiento, pot dosviat aos soldados 
de" outrfa Occupagis fmais' que: a" da pe- 
leija, *Neste servico enrferevo” ds mi 
niños, os velhos, e'“as” imulhéres:;3 pas 


boa thutil, ot ociosa, póla idade ,! os 
sexo:' E logo jurituido 09 sóldidos e) 
sreitb da! fortáléza E Mes. disse om 
dlegre semblante.” - *. 
02 sy Esses Turcos y é Tanizifos$ "que 
” Posté: lagar 'bstámos” vendo , Vem ea 
s restaurar” com: ñostó £: honez que no 
's» Piimiciro' cerdo pérdtrio”;. Portm “hem 
»; elies valem maié qué os “que> om 
» 140 foro “vénciddg >, ! neñ nos ' va» 
> Jerilós “Ínenos que “63 yeñcedores, 
5 Eu vos confesó, que mé: criey' deme 
5) Pré Cont a enveja “do fienor: solda» 


ya qde na fotraleza náó - -houvesge: pes- > 


, E falla 


da seus 


seldaces, 


y de: 'que' defended “ésta : praja 5 pois 


$ 3inda agora + “memoria -de séuó ve 
2 10F: horita:'séus descendentes ;'"que 


E méhos -tonhecemos Polo. appellido-, 


9, páttiz ,' ou solat ; que por filhios:, 


és 0u- retos “da uelles que. tád glo- 
3, Ti0samente “icabarío: , ou triuemphe- 
» rád en Dió, Os'mais illustres hon» 


pl wlráo -5ua famiha +3 -os mais hu- 
E Ko. 


silo 


aa A 


"tual y 
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yy: máldes- deráo a ella. principja- Tow 

a» GSNAA 12 fortuBA 58 EPPILA E 
, ss ¡la nóda. dassamalbamses Dio : dtar 
3). 40 ds aquellas, Ppjpila le opus 
AAA 


299 nt ,2,gj0ria, des 

al, nas deixa ÍA esta q.995 «2950 3 
derillagtres. No. nos astombs/ 2 Pic 
aqgpaldado qo poget q) Porgus ata 
-55 [Aaa sena. :porigos «vulgar 
po Tesi. -Nayegames, cuca, mil, JEBRAY 


us 2 buscas estadia para nelle, 


so9hsr.:a hopta y queimes; ná0 eden 
3» dar os Reys, nem as. :ERPGS $, 
IAE din, peros: :náo “dío, 
09 PISCO 040,909. falrág,2mpni> 
98 : So ETA palos. Cn 
mosh Carl raté hesas sostoTa 
ym Es: ainda * que andép os; mámip, le 
«7, VIDAS, y, por E sreña 05 tempor vét- 
31188) - Jerags Sm, p dejo ¿de £as- 


HO y: HA. por de2aix das ¡Sdas 


sl Mirá, 50m, 9 Espada ona ÉN 2, 2 
din” QrErnOS > € 120508 -SUIJOS,; Bd: 
sa €, Eavallejzos + que teráo, pp 
csw.tig gamharmos nos. sam, flles a 


ar FA QUe SE POS OÍFrOcA. » om, 2, qual 


31: MÍN "tE5pos QUE ESPQrar. Mais, da for- 
sy JUDA y fois, "Seremos. conta ago 


ni Sneso, d aquelles que 20.Beg,io 


A patria : fizerño, , elguan 1 emrail 


.as 'SGEYigo , Cuja ¿AQnua. vigamos _2, sus 
=p”; -i ) 3, ten- 


, 


7 ¿O LaL, Y. RO. Muy 


y: téntar daultimo Occidente. Ah de a 
1: MPLAS; cido E. e ¿DAL he. PR 6 


sn ttido. y: «Pp 0%, £onx, peto 
s. nQse 2, pÁO, nOs, fal le 
>, fagor Pata Sta, Casa, y, POIS. $5t 


y, VIMOS peo SICIOLASS. .. 

Aca bada. 3 eos, des 5 a logo Entrada 
de sema, des Tugoón dia ros Jo, 
Eso: que, € Cdes Gof TIVA odo 

Ñ) a de y dous. .. mil. E tg? 2 migo: 
que Bhe havigo, hee de..€ E baya 
tadga;, seldados 'yelhos, AIN mE aziáo,,:9 
Soscosto mayor. .0A ¡quel: que e. 
£umafo.. . Ach parará oh BENE: > 
entre. outros y dosis Capitaeng. Mogores 

2025: entra; ps ens de AB A a 

No:..RESMO dig. EUfron. .. gra pe. naa 

¿100 QUA SE UQIÓL SES oi 
pedo, de Campo». _<m..puk, heroes CIN 
teridaz, ¿gro «Com, fal conc 1 0UE De a. 6 MN 
devidgl.-dada:4 policia de; Eurapr- 
mossos ¿om a StiSAGáo: Suda dle 
SEñiAo:, 0. Apo. des (gnigr, ¡2 ppafajos y 
asimangose an discursos... cartones 
20 'empO., Jira; ndo das necpepidade- 09 
jelbo para. as SA 0 PESSGBES< Lai > 
e >"' ¡40 seguinte, die .y Que, . (o hina E Come 
Jeira, mayor. dese. 08 des amiL: quie 0 hater, 
hhentoz ERA ae ais E id port 
£eo vezinho: 2 fortaléza Jalon exai 


entalbado. de: Er gos dar». com 
sal 


+ 


¡ e Vil DED. Joko pi Casrro;' 


guas' Bpmbardeitas”; y 8" héllA3 alguthas 
pegas —grossds ”, é pot simá “do: > huro 
qu Aidado de” sacas ' dé ilbdáo”; fore 
yadas. de coutós CTS : para ac tei Tó% 
Sisteñcia ad fogo 5, inaguiná. que! tipan» 
- . 1 10u,20s' Tios$0s » Polo" silendió y € bres 
_vidadé" comi” que se Ravíi obfado ; 
" mostrando” beni ;: que iÉd' era''esta fa 
, brica' “desénho de”, _muMidio'- barbara! ¿ 
ME , e “confúsa *; 5. ¿Por ¡de em Aódoó Con” 
" flicto mostrárád 1gual'o' y dor 4 disci? 
plina. -Logp" cometaráó a barér: ditosá- 
 Yienté” a Tossa fottaleza'5* “Pórquel nos : 
cegatdo quatro pécas +" das? es E sus 
, — bataría.t Eco mais dana: a 
Estrate- * "O *B0m”. stitcesso *d) Ej diacthes 
gema do deu” “para Es 'óutros cohsélRo > pora 
inimigo 'em Cingo foités? cmco 3 ln gl - 
em huroa porciuñada” Eistaficia ; ¡ ipara? Aer ge? 
ná. - Tal” assáltor por -Bréchás diferentes , d 
ue ni podíáo “resistir * “divididos” 130 
poucoj” defensores. "RO designio: pai 
dera ' responder O' sutcesio ; ¡se o” Asi > 
forte do? mar y qué estava 'a' tavallerró 
dos seus, :1Bés nao ftéra 'tanto' dano , 
Que jplgaraó hes ¡cohyidia. ácudir prfinért - 
ro” 0 reparos que * 4: fensa, Callaráo 
ass bor rdas dóus diás”,''erh quañto' pa-. 
¿Ta Sedtitanca da “primélri fabrica , más 
uinaráo Segunda, Lancafio ao mar hi» 
fha” mo altercón checa? de-polvora-, aX 
«sh: AS a 1 





DO CE MOARD My 138 


garráo se 7eutos apareriaos «lispastos 
30 foga+5 ¡estos -«dispaseráp na primeira 
gubertá sao ardil reservado. para se-, 
gundor miento yy ; por, sima ,d'elles fize- 
río huma grande, esplanada , onde poz 
diáo ¡peleijar. qyasi duzentos . homens , 
para. com, ejfés imenrar a escala; ficas 
ya. as mo. :senhorcando ¡0 forte, don- 
de com a. yentagerá do número , € 
lugar . da peleija. , enrendiáo que seriáa 
es. nossqs entrados facilmente; .e quan. 


gue argado no, fokte .,..:o: abrazarja , 

sem dano ,, nem ¿Jego, «dos seus ;, e 

que, logo Sccupadas 34, ruinas: que 
deixagie ;Q. 3989 a a levanta: 
sio, quiso , Onde, 40 pudesse -bater a 
resta fortaleza”, ficando, 08 Scus balyar- 

ses, seguros" d'este - padrasto ., com: qué 
poderia laborar sem dano a sua arte- . 4 7 
Iharia. . Estratagema inventado .cora mi= -. *- 
dicar discurs0. o 
. .. Da obra, e do ¡invenio, teve o Ca; Desba- 
pitáo ,mór Aviso por espias, que trazia "atada 
no campo. e ehamando .o Capitáo de Peles 
mar. dano Leyre , soldado .de gran-79450s 
de confanga .s. lhe disse, que lhe náo 
gueria  soubar a “hoóra :que tocaya a 

seu pasto ; que estimasse.., que a: pri- 
meira facgáo dis cerco. fogse sua; e: 

» « z Ñ Ñ pra- 


. - 
” Ñ + 
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Belda 7 qu WR STiefeñdo 5- The 
IABHO- S*qlie' tid” segtrda ¿vigia: de 
ñolté"",* fivesse. Mudo á PUNO: * Sali 
Jacomíe Le té" "hor Aéterthinida 

d3*,- ¿Om * Ele 52 qm _ 

dádos y retifrido?. 4: -Vbgas Su $ 

Emprodhdg3córa* HiShEo Y? CEleCod: : 
serdr e e do ora 

e. Piráo" '9s "Mofrros ici ':petigo — cóm > 
fhésiio"TOg6 > QUE? ey Led abrátahó 
de “acidinido' 5s "HrmM4g>, ¿mutbados 

de témdt .b dd" sort "Ne defendiño 

cof hub * sésisieniciar Avda , é eop- 

usa" y edindo“e hims AOS Souttias 

fom : e mee y e'desacordo: , causada 

de su if HEcotandettimenio, Alguns sd 
pot: A Pancar a6" af í Eues de 

7 eikd aOY puros taiinko -, “e exeny 


:gm fido éttré o e alar 
es despe iráó" “a fido Heleogo y pór efi 
Me tra= Sere 0" por rádo.* Teve" ¿ome Leyi 
 2idqó 1Rrémpo pra «dir "Kant! cabo 4: náo:; 
Suriles e _trazela atozda ; a queín Y Capitá tád 
+3 mor dea! risbitoy' abragos; e louvpres , 
Y 5 astirrarido: éstelsuceesso: por dar a gúer 
E ja Tío ' Jogo * “pridcipio, 508 Móuros 
ordenatío efjup' se - Corifirivasse a batas 
fia" 2 +sco' abetta', “tlstantio-Ihes cada 
fiedra- que derribaVáo: da - fortaleza :; 
suldados *, -e-actilheitos. Nio fazia N 
dl Barariar dto: considere; (a A 





CIBER MV day 
baluarto Santtiago']: du. por ma fraco; 
ofi» por-methár baridó , ehava por duas 
parts, aberto"y'R jA“corm -romrao: sapo 
dee entrát por assalto se” berri. os 
de débitro se répatavio com' alguns :0ra> 
¿4 A “.. 
vézes ¿“fezcido? replios de: entulho-q06 
furtavio de doit? ++) erinmiig ob 
+ "Contindava a batarid nábicarmo efa 
feito '; "porque * já “se via" 0: moro por 
multas partes” aber? por todag:abah 


tado',' € náb podía “polas a4mieas/2ssor- 


mar * soldadé 3" que náo: foste entraya 
do das setas” do '“Mimipo ”;":0u ferido 
das ballas' 57 queh erdo tantas, que par 


reciáo- húma +c6ntiñuada salva: :doendo 


potico a Coge“£ofer «Jespender munb> 
“poén3, e arristar solados, toto “querh 


de tudo estava” Prevenido:, e «sobrado, * 


Támbem da fortaleza : Hhe>respondia. a 
métdo a' nossa. artelharia com máis dar 
no y porque tomg era tanta -a "mylvidáo 


- dos: Mouros-, ttenhuma  baNa -se- jogava 


perdida. 4.2 > to Ea 
-——  Instaváo os Turcos , porque se des 


Se -o assalto ;: porque já em muitos lu- 


gates polas ruinas da: bataria ,:se' podi 
subir 10 muro; porém Coge -Cofur as 
detiha ,.ou '“e3perafido: mayor “poder:, 
on “querendo ""que tribñllo y er fe- 
sidas ' qUebrántassem' o ergulho - dos 
hossos % Euja furia sespotava” Aer con 

7: - dep> 


- 


458 ViminrS.Joko,Dk CASTRO: 
dentes! sómas:. -aprrando. as. forgas. y 24 


anuibigoense ,.£, 2juda-- 4 paciencia. dos 
-SOJcados: 


¡ disqurgo ¡y Que náo, eya. de 
todo errado, ,:! Porque; A. .nyerno 3 QUE 
cotmegayg. furinsa, y impessibilitava, 04 
300Cartos...nesessasios y: e- ,fprcosos ..des- 
de o primeiro dia , gm razáo de,que 


Os desquidoa de:-paf Je 2 subita ine 


yasía do. inimigo ,.tigba ¡os nossos, mes. 
Bos. aperacbidos Fija -$OSter 0,peso d*ego 
£a- guerra ; Sendo ,nesta «parte, táo do» 


—masíada a nossa- confianca y que de- 


epciis da cerco de. Antenio da Sylveira, 
40 eom .o.fespeito.. d?aquella, victoria , 


«se defendiz a praga; e .D. Joío Mas- 
“£arenhas ,se achava só -com quarenta 


barris de polvora de hombarda, e vine 


,te..de mosquete ; a -estreiteza de man>- 


Cheps 
D. Fer- 
mando a 


Dir. 


«imientos y como dé bomens, que pri- 
melro -viráo 4. guerra , que-a esperas- 
cen:; Os defensores eráo duzentos , os 
mais d'elles soldados .de guarnicío , 3 


_quém a gloria deste cerco deu 4 pri» 


-meira fama. —.. , ., 

-. «Traziáo. ao Capitáo mór solicito o 
estado. das cousas , € a inceiteza dos 
-Ssoccorros , que: importaya encobrir 
lo, cautamente 2305 de casa , Como 
-aos- de fora: e náo “queria nos pri 
x“eipios. do cerco .taixar og mantimen- 
(103 € MUNIZOCAS -» -VEndo por huma 
es. pau" 
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parce. ser. danoso; , ¿€ Por putra preci- 
30 5, quando as vigias.. lhe vieráo dar 
aviso , que a huma vista parecióo nové 
yelas , e que: pela Ieigáo dos “visos 
mostraváo serem nossas... Chegaráo 9s . 
soldados tados 20 muro som o alvo- 
rezo. d'esta;, doya, , causando, variedade  * 7 
nos juizos 4 plistancia da. vista, € Cer- 

io do tempo ; porém, dentro de 
huma" hora divisario ag bandeiras de 
quadra ,..e logo..com as armas Reaes 
A Capitania , que Com os yentos pon- 
teiros , vinha “forcando “as ondas em 
demanda .da nossa. fortaleza, 'Winháo 
todas com flamulas , e galhardetes , 
empavezadas , e guerreiras. Salvaráo 
logo as torres , donde .Ihes respon» 
deráo com a. mesma córtesia naval, 
Os Mouros The tiraráo muitas pecas 
de terra, em quanto daváo fundo. Fo-. 
sáo delembarcando a3 municoens ,” e 
mantimentos , tras elles os soldados , 
e o ultimo de todos D. Fernando, 
ou fosse instrucgio do pay , Ou brio 
do filho. | o 
O Capitáo mór depois de receber D, Jogo 
aquelles fidalgos', como companheiros Mosca» 

sua forruna , sabenido que vinha renhas o 
alli D. Fernando , o foy buscar 20 recebes 
navío , e o encontrou na escada da 
fortaleza" , por onde já sobia , e le- 
vane. 
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vando-S tio bracos ; 1Hé Alte” -palzvras 
accomiiódadas 20 lugar, E-tempo:, “é 
oficreceido:lhe" sia iiesmá póutada “4 
náo' qúiz, ¡AÉcoitar 1.1 Féttanido * y pel 
dindo-lhe_, que a al “hajira"Hie' pous 

"passe “para 9 témpó da PRL; que agoó 
ra o bilvárte mais aítivtadó” havia” E 


"sel a gua 'Budtdaroapa 7 pdrqtid-1He nio 
“prestatia "0 ¿SONG huin also" destiadó 






da. mural. BD. Joz6""Ma sEfnkas 
tomou 4“ abratad, “espá cido de ¡vet 
Espiritos “Vatonís a mig tá0 vete 


sdes.”. * > 
Vinhá: "nos * nabiós” vincidáde" de 
polvora", “ammás *, "e bást múntos ; “cm 
que" se pedia. 'emtetef' y cerco até” 0; 
"tró sobcórro ; também: se lembrdu o'Go- 
“vermadór de? foandar* aps “enferfnos , 
e: ferid Os temedios , € regálos. * oz 
món K “a, ito mór: “205 soldados 2 
“cafra. de Jovernador y em que € comó 
“dissemos,) 0. “aseezorava “de sua vinda, 
pára 2 qual se" fizava apfestando cor 
a miyor*difigentia , e forcás , que 36- 
. fria o Estado 5, o que deu coragoeis 
novos' a6s cercados , Com - que! ja as 


- 'necessidades , € apréstos ' 'dá guerfa 


mostraváo outro” semblante ; al qual 
se hia continuado , recebendo- Coge 
e cada dia soccorfos ,' € tragan- 
o ará/icios”, para que tinha conduz- 

a 


ero DURO TAI qx 
de ¡engenheños “ide” differejiras parres. > 
Ape a emulácidy e premio nciiva: a 
inventar: cóblas' núvas, “que - feziño os 
sesgos tiais auértos':ao perigó' oocub 
d0 , que 20 desgabérto.- * ¡! "0. . 
-"-""Porém' 0 Govemador y, icfo que Publica 
despedió seh filho. D. Femando y: man: a o Co- 
goú : pregoar gue:t2 ,- ha fogo y e sam vernador 
gue «contra ElRey de Camibaya, co: £"crr0 
. MH pefiuro' y; € Guebrantador «da paz, Comba 
que “tinla' comúo Estedo y ce iso e 
£uim' idtrimentos” fnilitares , e solem- y 
vidádes legaes , para fazer públicas", . - 
e jostifierdas “as casas de-htima guer .. 5 
das, que tiriha' sttentos 0s'jtzos. do -. +... 
Otiente? todo, “Escrevéo aos -morzdo- l 
Yes de Ragaím ¡ lemiBrando-lhes , “que 
comb ihñars vezinhos lhe tócada a obri- 
gagío- de soccorrer “a Dio; que as Ou- 
tras pr2cas acddiño “ao: perigo do: Esta» 
do', elles 20 seu proprio, poís as bom- 


. 
so 


bardas , que bario a Dio , abrlavío , 
os- edificios de Bagaim , que cede se 
aprestava para ir" de cercar a fortaleza y .., 


e fazer 2 Cambaya ás hostilidades pese 
Viveis , perque O Estado nunca fizera 
guerra defensiva” aos Reys do Orien- 
- te 5; que lhes «pedia estivessem promp- 
fos. para “o acompanhar “ccm 'navios , 
e gente , .cómo 'de tio honrados Cis- 
dados ”,' e Yeaps Ponuguezes 'se devia 
te : , 08- ; 


-» 


Y . s 
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, ESPSrAr 5=*que * d. sergio de cada...hugy 
deixava +: £M: sem mesmo. arbitrio » $9 
tendenda , que qualquer-.d'elles..,.. com 
e édclidade* e.2m0r de qu Rey.) ex1 
cederia a possibilidada. ..,  . . 

e  : . . «Nalmcsma forma esqreveo a todas 
+ Qs pragas y de”que; podia xeceher. 500, 
+ COrMog , achando os animps dispostos 
-' a setvir ,: e despender ;:as fazendas. 3 
felicidade ,,. que contaremos por. sin: 
gular em Sen governo,., goma ,eni dif 
rentes , Suceesses mogtrara -3. g ¡istagid, 
Empres. Comegou a dar gránde calor a0$ apresp 
timo que tos da armada y e achando: o Estado 
pede aos pobre. para. tantas despesas ,. x JO 208 
merca: «mercadores. grandes sommas «sobre ¡suz * 
dores. verdade , que era-q ouro, e. diaman» 

: les +, que -só enthesotrara.5 prenda se- 

bre a.qual os homens . de negocio: lhe 
Qffeteciáo::tudo : e náo sey. se. entre 
Os poderosos:correm hoje fazendas d'es- 
ta ley' em tanta estima, Mandou fazer 


oragoens públicas , 'e secretas , pedin: 


ca 


Resorre 


a Deos | o. 
. comPre- do a Deos amparasse a causa dos Fieis, 


ces pú-. POis -éfa gua , fiando mais dos gacri 
blicas, ios, que, das armas, Discorria de ar" 
dinario com os soldados - de experien- 
cia sobre-as cougas de Dio, náo se in- 
clinando ao voto mais authorisado , se 

náo 10 mais experto. .,.. . 

Em. Dio náo descansayág as aras 

o. _ Foy 





“e EPA TY ag 
Foy-0' Capitáo “mbr avisado y'que no: 
éxercito “se: ésperava * por- huma “pránde» 
catila 'de” rmahtitnentos , que se” havio» 


de" carregar “fot” hquella? Costa de Bal 


eat até Damáo ;: 6 que entendido ,> 
despedio-: o: Capitior do “mar Jacome” 
Leyte' cóm' tres máyios"”, para que an 
fossé esperat'-até"'a Hha: dos ¡Morros j: 
ó igual sahiridó: de:noite pela barra! 
foóta' corteñdo :a” dosta:; ina: qual :torhor ? 
mibitas. Cotias , que “vinháo bastecer: o” 


éxerciro '' parsóm os Mouros Y espada y 


éxceptó alguns" qué :reservoW ::,'. “para: 
tráZer” 'enfottados ; tras: * vergas >dos' ná: 
vios*, quando” eñtrasse ta barfa 520: ques 
assi “se-fez', ditido tom: Elles: aorexel, 
cito” “huma :tasvimosá - wista * ¿“ceribca- 
do inais dó $iccesso. coh oofogB em 
gle” via arder as'Cotias5 us; manti» 
. méritos * Se ¡retolherán; «na. fostalelza - s. 

ue rá a _ratis: importamde «para: 
E remo? > Enh, AT Y Pe 


*: 3 *Finha:já CogerGofar perdidos mes 


él -génte ¡sem ver "na -fortaléza ,: nem- . 


5oS animos dos :tercados 'quebre , 'que, 
1hé desse eperaacts de ganhelá ;: -63- 
nosios pátseaváo. m0” muro. com. galas», 
e plémagens y que mostraváo::0 -gosto"y 


ou desprezo> da” guerra. que sosumháo.: 


Vendo 'Cogs:Gofat que :estavamos se. 
nhores «do «uue.com rán pequenas -foré 
, | GAS, 


I 


t44 Vina pe D.Jofo¡DA CASTRÓS 
gas . Ep 9 ¡Pro vigOenE y: QUE: r6ca Ria 
O exarciia, viabáo ¿fugivas >. AGA, 
das «mando. sabur. hora: armada, da, 
" bará de Surrare ¿2,qu>l ¿encontqu,tres 
-embirzagoens -1mpssas 5. que de :Begaim 
e-Chaul vimháo, proveti q Jorrgleza y. PER 
laijaráo sms Poxsuguezes ¡y desgspesadsa 
mM ente::31M98., calmo 13. tá, .desigo e a 
poder, demajsticaio monos yendgpdo 
táo,:bom! 28 »vind3se e sprecnao EIVE12O .Q% 
Moystos:;..que: festeja pia, PEÑAS QA 
” yjecorias 1). ¿Eernañdo de, Gastro :Dr9g 
ao - Capitán. mac licen a: pu FAL: 99 
jnimizop em: alguns: mavios, de. BOSCQELO y; 
' que Ibe¡máo. del yc: puts entendes seria, 
diligencia pstdida. porque:D INIMIZO 14. 
j —aquelizsahida furtada ve sexecolhaco¡logos 
O Capi- > Rpatoo 4). Joao Mascarenhag 26 
tóo de avisas:tpar qerea a" Ñugs Abeza 80; PE 
Dio avi- do «das icobsam, parto ope se he, , 
sa por reuso Imn<: Armenio: preticos 49 UN 
IR, a cl , PE dos Mouros.; aqu 
Y despicbottiems himno odos: ligélno; s Pi: 
sde, osfinpasss; MASQOsta:. e Por, a 
ahi, endo rjesiidejogub (sue EA 
ees? Hsc.hab'rol religiospj.? 6zpnbr8, ) 
se: PIGasnO) 20: Eimde ciorebaho A 
muzyzcomougartas- 0 Caipirios Laprida 
a -jermádaz np compayliib de meta 
res de iBaconi 3ugues to pasalo a. Ba? 
bilúnia": pelo] cis Eufrates dinde. bno 


£ f 2) . yla 








e 
| 


que. hayian leyantado », asgegurop - cap." 


r 
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vía de esperas, as Cafilas, Para afravesa 
sas os. dexgrros; da pe ÓN 

. ; ¿Conriqpgya,  Chge,Cofar, gs obran 
fa fomificagio fp páo ¿menos peris 
¡A ..abajho, y); £,.£om, ¿porfa La 

ATRara; y: 6: 5rel , Que. OS. esppos Cora 
Pascdos gatadoresa qUe ¿95 NOs30s. mas 
daváo.s: Jho, serviño ao entulha., usana 
do. +40. «deshlmana, disciplina. , squiga 
per ¡ancobir, e: e do 
J%- a—spr cannecido no, exercito, yy 

hem :.AO EGSMAUEAYA. COM qrolidiino 
porcorros ps hor Bora, engrosjayád 
9 campos Mandoy Coge. Cofar assess 
$5. pa? ESTANCIAS, SESSCOA) PEgas;, O: | 
<A 1 ua pprraváo> Basilisgog,a Sa 
W8gers 1. JAQUÍAS., 7 ¿Camelos, y, YM ¿04; 
tra sQrtilharia ¿juga 34€, GH, £r2.- mas l 
ser. o anejo... os. finca dbaluariest, e 1091 
MALOS MOTOS Coprinda es gastagor Mm mo 
2oa::i PAGRORA torcidas, Em tantas ¿yola 
135:y:S]U£. :05.2409 podia, ¡pgscar, 3, 5 > 
ar hagja, Lor este | múgcio. ches Senho» 
os. Mouyras a, sephorgar 2, Cava. da: Lot reño. os 
faleza, >; Opge, assentaráo. dezpijo; Basi- inimigos 
discos) cam que. Hiardó. quinze.. digg a cavas. 
continuos ., '.fazendo ma. fortaleza. tal 
ESIMBO” 5.99 Os: nossas” , por nlúmp 
semedio-, $4 Eeparavio gom suas - mex- 
mas ruinas azendo COREAMUJos.. y: . € 

. re” 
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féparos” Úxsi pédras* derribadás, 0? + 
o Tinhamo?. Ji, perdido: oitento hos 
fens, € maís“de Cemo*fetidds3-e pe- 
14 ' EstreiteZa ; “e fui “Gualidade” dos 


frantimeridos””,?máitos "didaváo - enféro 
mos, * “Ay -Mutiicódes em pránde: parte . 


gastadas"; tmlhtád" redusidos':os- no3s608 
a 'pErigóto" Estado Jo ué::entendidó 
er "Cogé" Gótar' de: ¿Tgúris estravos'; 
boo ta 10 :da - fortalezg , riíandou “rep 
sar as hatartás ,* crendo”, -que: náa 
iderizo "duraf"'9s añimos “¿hn táo Que* 
radás - fótga3 5%e .ld3q' cama homém, 
. Que “queria «pattir Com Seu Rey.os mía 

mos: de súa fortunz-í avisou-"38 Soltrío j 

que estava ¿mi' Champañef; "Yue" se YE 

e esse“adoarípo para 1 “entiépar efyet 
Chega o "eleza. Eo “o*primició asteco.. Na 1 
Soliño eS acodio" o"Seltáo” com 
nue cavaHo ,' e prid párte-de sue. 






, f,* 


% . dez 
com mus Com”, 6ndl foy recebido-tómi Húmá 


Fa zente, YO A Ad Re 
>" yálva Rest, volta de muitos! inst. 


* , , héntos dé-guerrá , e de alegrias; consol. 
tes aricia., qué “os! nossos ótivido ¿' a0s arib 
3% * > Umok teméroya*, aos ouvidás "bárbara. ”? 
E e Paréced aos-nossos , “qué ac alegrid 
e do camipo.' solemaizáid? éom duplicá- 
das salvas , séria 'no”recebinfentó dos 


Turcós3 "que Esperavio: Laja: D: Joáo- 


"'Mascaterihas'“ordenou a' Femfo Car. 
valhó Gapitad- do forté do“máir:, qué 
sz . mails 


N 


.Cóna pelauros responderáo do miro, Cin* 
o -L. | 
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_Imañidasse huma almadia á tomar lime * 
gua , para saber, os passos do inimi- 


59 ,. porqué as espias que trazia no 
Campo , ou se haviáo feito debres, 
ou eráo deseubertas; O qué se fez na 
mesma noite , trazendo-nos hum Mau- 


10 , que referio a vinda do Soláo , * 
as promessas de Coss Gofar, e conf. 


ancas da empresa, Mandou o Capiráo 
mor soltar o Moure y e que dissessé 
a ElRey de Cambaya, qué lhe pedia 
se detiyesse no exetcitó y porque es. 
perava- ir-lhe pagar a visita a seus. alo. 
Jamentos. O Mouro “se . foy contente 
com a liberdade , e assombrado.com a 
reposta de Gapitáo múr. Foy o Mou- 
to .levado ante Mahamud ; e referindo 
as palavras de Capitáo ¿ lhe disse , que 
Os Portuguezes tinháo a fortaleza derrí. 
bada , e os animos inteiros; 


_ Coge Gofar mandou 'eóñtiñuat a: 


bataria ¿ € dizer a D, Joáo Mascare» 
nhas pot Simáo Feyo (hum prisjo- 
neifO hossg ¿ que conta as leys da 
guerra havia tepresado ) ,que sé espan- 
taya de o ver ericurralado ¿ sem sahit 
a peleijar ao Campo , eomo. fazia O 

Cavalleiro Antohio dá Sylveira ; 
que mal respondiáo as obías' as pala- 
vras 5 4 qual mensagem os soldadoz 


en 


t 
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co hofas -durou a bataria , fazendo -no 


edificio já aballado , estrago grande.” 


Porém as nossas pecas lhe responde- 

- ráo Com mayor dano , e com melhor 
fortuna , porque dentro na tenda do 
Retira- Solo , huma balla perdida matou hum 
se, e fi- Mouro , com quem o mesmo Soltáo 
caJurar- £Stava praticando; e como estes Mou- 
cáo em tos Orientaes sáo credulos em agouros y 
seu lu- tornando ElRey o caso, como aviso 
ger. de algum máo successo -, quiga , cu- 
brindo com a supersticio o medo , sa" 

hio logo do campo deixando a Juzar- 

cio , hum Abexim valente , que nas 

uerras do Mogor tirara soldo contra 

oltío Mahamud, e agora como solda- 

do mercenario , fora chamado com al- 

gumas ventagens a servir nesta guerra. 

Partido ElRey do arrayal, mais 

bellicoso na paz , que no conflicto , 
setirando-se na mesma llha ¿4 quinta 

de Melique , dava calor “aos soccor- 

ros , que cada dia reforcavío o cam- 

po ; porém Dom Joáo Mascarenhas, 

que polo «perio do sitio , náo tinha 

avisos Ccertos dos designios do inimi- 

go , praticou com os Fidalgos , e Ca- 

Aegío valleiros quanto importava tomar al- 
notavel £Uma. linguz. Onvio esta pratica Diogo 

de Dio- de Anaya Coutinho, hum Fidalgo que 
go de vivia do soldo , porém com espititos 
Anaya. * muy 


| 
| 
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muy dignos de seu sangue; este se of- 
fereceo 20 Capitáo mór , e langado 
do muro por huma corda , assegurado 
do Escuro. da noite , encaminheu aos 
quarteis do inimizo, e a poucos pas- 
sos vio Junto a si dotis Mouros , qué 
estaváo praticatido ; duvidoú dé os aci 
commetter , porque trazei dous háo era 


possivel , peleijar com elles, náo cons  * 


vinha 3 porém tomandó da occasiáo 
conselho , dettibou com hum bote dé 
langa a hum delles , e abragando-se 
com o ottto , que sé defendia btadan- 
do , mordendo , é fortejatido y o le: 
vou até Ag portas da fortaleza , ons 
de achou o corpo de guarda , que en- 
tre louvores , e enyejas o lévaráo ao 
Capitáo mór com o seu prisioneiro. 
Referirey agota a citcunstancia ¿ pof 
ser mayor que O Caso: Levou Diogo 
de Anaya prestado hum capacete de 
hum soldado , e vendo-se na forta- 
leza sém elle , crendo ,-que com 2 
luta , e bracejar do Mouro o perderia , 
se tofnou pola mesma éorda .2 decrl- 
bar do muro , € búuscandoo á vista 
de hum  exercito já alterado , o recos 
lheo., e $touxe , tam temératio , Comu 
ditoso., = Ñ . , 
Polos avisos do Moure , soube u- 
Capitáo már , que Coge Gofar , € 
id. 


1so Viba DE D.JoXo og Castro; 


Juzarció , hum valente , e couiro des. 
confiado , fizerío reciprocos ' juramen- 
tos a Mafoma de ganhar Dio, ou acas 
bar na empresa , dizendo , que se nos 
náo podiáo soportar amigos , mal nos 
poderiáo sofrer victoriosos. Com a cón- 
tinuagáo : da bataria , lhe rebentarád 
muitas pecas, em lugar das quaes en- 
cavalgarág outras y' batendo furiosamen- 
te os baluartes S, Joáo , S. Thomé, e 
_—Sanctiago , de que eráo Capitaens Dom 
Joío de Almeyda , Luiz de Sousa, e 
Gil Coutinho , os quaes sempre com 
as armas vestidas , sobre ellas mesmas 
tomaváo algum breve repouso , sempre 
constántes no 'perigo y, e “ao trabalho 
prompros. oo ( 
baluarte Sanctiago:, como mais 
fraco ,- fez mayores ruinas , e já nelle 
-'podiáo os Turcos peleijar quasi ¡guaes 
“aos nossos; náo ficou na”fortaleza pa- 
rapcito , hem amea , que náo fosse 
arrasada -; e do baluarte :S, -Joáo até 
-O de: Sanctiago , todo o lango do mu- 
YO estava. abesto , com que 20/ trabalho 
_do dia suecedia: o. da nuite ; sendo 
impossivel ', e forcoso táo poucos de- 
fensores-, com ráo quebradas forcas , 
reparar em poucas horas o estrago ce 
huma fortaleza por tantas pattes rota ; 
posém todos conformes se- dispunbáo 
0 X 20 
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- s0.trabalho., que náa podiáo vencer-, 

nem .escugar, o, : 

Acudiráe as mulheres da fortaleza valor 

2 acarretar_os materíaes para a defen- lhcres de 
$3 , sobindo sem temor 20-mMuro 5 tto- p;, 
pegando em lancas , espadas y e pe” 
lourosy . vencendo a. natureza , € O SC» 
XQ , COMO se trouxerío Coracoens va- 
fonis qm. habitos alheyos ; taes houve , 
que vestindo armas , fizeráo aos ini- 
migos - ros , correndo .da agulha 4 
lanca y do, estrado á muralha ; entra 
todas mereceo mayor gloria Isabel 
Fernandes ., a quem nossos Escritores 
em lugar de elogios , que. .honrassem 
sua memoria , £hamáo s Veiha de 
"Pio ; ¡celebrg ppr..este nome nos an- 
npes , ou memorias do Oriente. Des- 
pendeo, parte de seus bens esta grande 
patrona em mimos , e regalos , com 
que; no mais vivo ¡do conflicro , alen- 
faya 203 soldados y ,exhortando-os á de- 
fensa , e á peleija, com razoens maya- 
Jps , que de hum, espirito, e juiza fe- 
minil. Em fm a deligencia d'estas ma- 
tronas servia de alivio no trabalho , 
nas. perigas de exemplo , acodindo a 
gralquer Qbra servil, , qu arriscada que 
fosse , promptas , e Opportunas. 

. "Venado Coge Gofar , que tudo quan- 
to suas 2umag arruipaváo de dia, nos- 

o. - 84 


+ 


A 


..1 
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sa industria reparava de noite , maqui= 
nóu hum artificio mais sutil pela tra- 

a , que úril pelo successo. Defronte 
do baluarte S, Thomé , que: pala mas 
teria , € disposigio do sitio” estava 
mais aberto , determinou :levantar o 
tro, que lhe ficasse igual , on emi- 
nente , para que batida pelo alto dep- 
ribasse 29 ameas , - tolhendo peleijar 
aos defensores , € ainda. de noite , 
poder - fazes reparos, ficando as pecas 
para aquella parte assestadas de diá 5 ' 
éom pontaria cefta. Mandou logo tra» 
der montes de-terra, e rama para en- 
tulhar” a cáva , fortaleceéído” a espla» 
fada :com trancos -de arvóres -grossas * 
para “Hhe assegurar' o terrapleno,: Á 

vantidade dos gastadorés , que -ser- 

». Se O Campo , era outro novo” extr- 
' “ejto:,. eótn que a obra -medrava 'ém 

témpo:, e sem medida, Entretanto 7 . 
artelharia do nosso baluarte jogava com 
dano do inimigo , porque” como Está 

nagem servia amontdada , € descuá 

Berea , náo se tiráva da' fortaleza tiró 
algum perdido. :* “  - t0. 

' Reparou Coge, Gofat no dano”, 
por ser “prende”, ordenando y que'na 
obra se trabalhasse de noité, para que 
tirando -os nossos coin 'pontariá incerta, 
€ vaga, foste menor'o éffeito, ha 

O 7 an- 
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dando fazer mayor mido onde se obra- 
ya menos y a tim de que os nossos 

artilheiros , guiados pelo ouvido , apon- 

tassem as pegas 20, tino .do rumor , e 

dos eccos. O que entendido por Dom 

Joio Mascareuhas , mandou cobrir de 

laminarias a fortaleza ,. para que os 

gastadores , que trabalhaváo amparados 

do escure da noke, ficassem expostos 

20 mesmo pesigo , que de dia. Porém 
Coge Gofar , que tinha pratica apren- 

dida . na: milicia -.de Europa, , mandou 

fazer estradas:: torcidas , e encubertas y 

por onde continuaram os Mouros mais 

seguros a elevagáo «do forte , gastando, 
a nossa artelhariá ballas inuteis , € per- 

«didas. Ey - Po o, . 

: . Deu 0. negocio a9 Capitáo mót 
cuidado -, perque crescendo: aque 
maquina , náa fichva na fortaleza 
gar «algum seguro , jogando a . 
lharia do inikhigo a: cava:leito dos nos- 
sos «baluarte , com que dos cercado» 
ses “20s cercados .,. náo havia «no. lugar 
ventagem ,. ficando, os Mouros com a 
do número tam desigual aos. noss0S, 
Posto o cago: em conselho , todos - co- 
nheciáo o. perigo , e nenhum o reme- 
dio- Alguns com mayor ouzadia , que 
prudencia , votaram que sahissem 08 : 


G0ssos , € lhes estaorvassem a obra a 
r1B- 
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risco ' descoberto , sem ver que: erá 
mayof a perigo que accommettiáo , que 
o de que se livrayáo. -Poucos -appro- 
yaríg- este  conselho ¿ Henhum sabia 
dar dutto, Fizeráo os nossos ¿lgumas 


sortidas ,porém de pdueo effeito, por 


que “a idimigo poderoso -, e vigilan- 
re, tinhá comi grossa escolta :«assegura - 
dos os postos: aos gastadores; mas 00- 
mo nas apertos grandes costuma O pes 


rigo ser o'melhor consalheito , lembrou- - 


se D. Joío Mascarenhas ,' que ma .foc> 
taleza havia huma «eminencia y : 
sobrelevaya' o: torte.. Su. Thomé y por 
sima" da qual podia :jogar-'a artelharias 
Aqui: mandou: encavalgar -algumas:: po» 
cas, as quaes tiraráo com táo ditoso 
éfteito., Sue em poucos' dias: derriba- 
Fo aquella maquina , levantada , e cat 
3 com Q sangue «dos que a: fabrica 
río. Porém como “está Hydra :tinha 
tantas" cabegás y emprerndeo Coge (o- 
far a. cava com as -.mesmas ruinas; 
O que: lhe: era 'rmais facil , por: ser obra 
Que náo havia. mister medida y dispo- 
sigáo , aw -enzenho. Ls 
Comegaráío dous.mil-piaens. a. -C0» 
brirta cava com os materiaes do forte, 
Entretanto hum grade trogo do exerci- 
. to com dardos *, settas , e espingardap 
fia impedia Os nossos assomarse en 
. WU 
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muro. Cresteo .2.obra ,: e perigo nos 
cercados , porque «omo os altos da 
fortaleza .estaváo desmantelados , pou- 
co que “subisse O:tersapleno , ficava 
igual ao muro:' Desvelnva-"se, 0 Capi- 
táo- mór por: Jhe: frustrar" O intento , 
e vacillando «nos. meyos convenientes , 
alguns velhos: «criados ma fortaleza , 
lhe disseráo-., que no lugar onde esta- . 
vío , tinha. o. muro hum postigo, que 
o discurso dos tempos cubrira com ter- 
sa movedica , e que por aquella parte 
sem risco., e com facil trabalho se po- 
dia furtar O entulho, Pedia a necessi- 
dade execucío prompta ; .mandou Ca- | 
var o Capitio mór , e achou O posti: 
go aceommodado a seu intento. Sahiág | 
bs nossos de noite, e furtaváo O €n- , 
tulho por baixo , deixando a superfi- 
cie váa , que cobria os vazios , solidos ! 
sa apparencia do: inimigo ; porém Co- 
mo aquella terra estava .no ar violenr 
tada , trouxea seu mesmo peso 20.COn» 
tro , caindo todo aquelle yulto fantasti- 
co á vista do inimigo. cc. +. Ñ 
.  Foy logo avisado Coge Cofar da Merre  * 
industria , cor que lhe frustramos tam Coge €o- 
eustoso trabalho”, e scudindo áquella.far de 
parte , impaciente na contraposigáo huma 
que achava atodos seus desenhos , sa- balla, 
hio da fortaleza huma balla. perdida » 

que 


a 
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que no meyo. de hum: esquadrío. de 
Turcos , lhe levou a cabeca, Houve 
no exercito sentimento público pela fal» 
ta de tam grande soldado. Viráo os 
nossos com destemperadas.caixas , £ ar- 
rastadas bandeiras dar sepultura a0 cor- 
po com todo. o funeral militar, e po» 
litico , que ensinou a vaidade. da guer- 
ra, Jurou logo. seu fi:ho .Rumecio sa: 
bre O sangue do. pay tomar. justa vin- 
paro : que entre elles a 'dor-, e im 
e a ultima 'piedade , que offerecem 

em sacrificio a seus defuntos. 
Succede-" «Succedeo Kumecío ao pay. no odio, 
lhe Ru- € Cargo , -Contimuando a guerra com 
mecáo 2 Obrigacáo - de General , e sentimen- 
seu fi- “to de filho, táo empenhado pela dor, 
lho. «como pelo ófficio. Mandou. continuar 
pot seis partes o entulho da cava , sen» 
Y do por horas -soccorrido: o exercito de 
»gastadoros , bastimentos , municoens, 
e soldadus , crescendo. por toda a par 
te a obrar que Rumecio.. esforgava , 
como disposicáo para: nos dar: o assal 
to. Tratou tambem de continuar ..A 
 *: maquina , que o pay comecara ¿ Con“ 
"v2- +  trapoído hum artificio: a -ouvo. ; la: 
-  vtou seis estradas encubértas , que to 
. das hiáo a: parar no postigo da forta> 
leza, por onde os nossos lhe limpayáo 
o entulho.;..estas hiáo. fechar sobre: 2 

. pon- 
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ponte de madeira , que naquelle lu- 

ar tinhamos levantado para O mesmo 
intento de lhe furtar a terra , sobre 
que armaváo a maquina , que temos 
referidó : e sobre a ponte “lancaráo 
pedras , e través , de tamanha gran» 
deza , que a fizerío 'encurvar com O 
peso , e logo vir-$6 a terra y náo sem 
dano dos servidores, que por debaixo 
Sella andaváo recolhendo aterra, O 
que visto pelo Capitáo mór , mandou 
cerrar o postigo y por ficar ja esta ser= * 
ventia inutil y e: evitar alguma subita 
invasío do inimigo, o qual' sem estor- 
vo cobrinuava a obra , em quanto os 
fiossos vacilláváo em descobfir algum 
engeñho , *oú” forcá , “com -que pudes. . 
sém contiasts? fábrica tio «danosa , por- 
que os Mouros' tonr festas', € algazar. 
fas -, .mais mostravío gozar j2 da vi: 
ctoria , que esperala, o 
"*- A estes cuidados succediío outros 
sido menos. pesadós , porque já náo 
havia na fortaleza duzentos homens 
defensores *,: 'huhs” réndidos- do traba- 
Ho, outros “¿de enfermidades , e fe- 
ridas ; mais hecessitados de reparar as 
fórcas', que 'de “offerecelas a segundo 
trabalho, E 'nogs soldados Ordinarios já 
s desconfianca  hía- abrindo porta 20 
temor. Feltavio munigoens , e man- 

Yi » 
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timentos.; os mares, verdes ,- 0" inyermo- 
furioso , tiraváo toda 2 esperanca de sec- 
corro, pais mem para- o pedir , nem, par 

ra q.zeceber era O [empo .OPportung. 
OViga- Era Vigario da fortaleza Joíc Cae: 
rio Joáo lho:, que: sobre. as .vírsudes do Sacer- 
Coclho docio , tinha-resojugáo para empren- 
vay ao der qualquer justo perigo.. Este se ofte- 
Gover- receo '20 Capitáo már: (a.quem .era 
nador. singularmente aceito ). para) a despei 
to dos -temporaes ,  Ñentar 08. mares , 
e aportando -em Bagaim:;; .0u Chal, 
significar aus Capitaens , Com certeza 
de vista ,-0.estado dgs-cougas,; o d'ahi 
avisar 0 Govesnados- por ,Correyos de 
terra -, prometendo ,na,: fé. do. habitg 
voltar; e dio ,qom a-psimejra  reposta , 
le como fiel companheiro: da, fortuga ,de 
todos. (Y) Capitio; lhe. mardou,, lega 
esquipar hom Catur.. gm ¿doze Max 
rinheiros , onde o deixaremos > lurana 
do com-"25.:ondas , 4jé dasmos, razáo 
do successo, que exa. viga 1áp ah 

MOS2,) € Pia... algo eo 
-Os. Mosros: yabalhaváp ; por: fores 
no sentulbo. da, cava y mas. ¿Rymecio 
cruel ,-.e jenperiosa.os mandava. mar; 
rer , oy aturas. DO. trebalbpo., de que 
recebiáo pos prentio , papimesma obra, 
miseravel esprichyo.. : Em, fp. chegaráo 

a igualar, 2gava ¿ 0- pola > “a 

í 
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Gif Coutinho , que se náo podia en- 

tulhar , atravessarío grandes  mastos 

com taboas pregadas , que lhes ser- 

viáo de ponte , para picar e muro, O 

que se lhes náo pode defender com 

a artelharia , por trabalharem cubertos, 
Ordenou logo D. Joío Mascare- 

-nhas humas eadéas grossas , que do 

muro altancassem a ponte , das quaes 

pendiáo muitas sacas de gunes envol- 

tas em polvora , salitre , e Outros ma- 

teriaes faceis ao fogo , as quaes lan- 

cádas , ateário na ponte com tal bra. 

veza , que logo a desfizeráo. Acudio 

Rumecío a sustentar a obra com novo. 

madeiramento , e mayor copia. de ser« 

vidores , e soldados ¿ huns que assis- 

tiáó a defensa , outros 20 trabalho y A 

que os nossos se oppuzesáo , dando-lhes 

eniodas cargas de artelharia , e espin- 

'gátdaria ', de que o inimigo recebeo' 

grande dano; mas insistia Kumecáo na 

obra ram porfiadamente , que por sima 

dos morros fazia sobir outros, que in- 

“da que violentados , vencio o perigo 

com a obediencia. Chegou em fim 

por meyo de táo custoso tyabalho ap,“ 

igualar a cava, l ue 105 

Conhecendo pois Rumecío o estado ?,,,,, 
em que nos achavamos polos poucos ujerew 
defensores que occupaváo .ós postes , Rume- 
| nos cdo. 
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nos quiz tentar os animos , crendo , 
que em -táo perigoso estado. nos ensis 
narila a razáo , € a natureza , a náo 
engeirar as vidas. Cerrada a noite , 
ouviráo os do baluarte Sanctiago bra.” 
dar pela vigila , em lingua Portrugue- 
sa , dizendo , Que eta >3imáo Feyo, 
que queria fallar ao Capitáo mór em 
negocio importante, Foy logo avisas 
do Dom Joío Mascarenhas , e pondo» 
se com osoldado á falla , elle lhe dis- 
se, que era Simáo Feyo , que yinha 
mandado por Kumecio , que aftei: 
coado ao valor de táo grandes sol- 
dados , lhes queria pouúpar as vidas , 
que agora desesperadamente defendi- 
áo ; que bem via a fortaleza atruina= 
da toda ; a mayor parte dos defensos 
res enfermos , ou feridos , sem espe- 
ranga alguma de soccorro , faltos do 
' munigoens , e mantimentos ; que náo 
quizessem perecer obstinados , aféando 
com a temeridade dos fracos O muito 
que tinhamos obrado ; que nos ren- 
- dessemos , porque para gloria sua de- 
sejava Conservar vivos táo valerosos 
inimigos ; que .nos faria todos os pál* 
tidos hontados , deixando=nos com a 
liberdade as fazerdas , e os mavios par” 
ta nossa passagem3 O que náo aceitad- 
do passariames pelas leys da guerras 
. . : ¡ e 
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e pelas licengas que daya nos estra: 
gos a ira, e a victoria. D, Joío Maso Reposta 
carenhas lhe respondeo , que a forta- do Capi- 
leza onde estavio Portuguezes , náo !4o mór. 
havia mister muros , que no campo 
raso a defenderiáo ao poder do Mun- 
do ; que'esta verdade conheceria no 
primeiro assalto; que tratasse de pedir 
“o Soltáo mais gente , e melhores 
soldados ; que os Portuguezes despre- 
zaváo victorias, táo pequenas ; que as 
ruinas da fortaleza esperava reparat 
com cabegas de Turcos ; que se lbe 
faltassem mantimentos , 20 seu arraya 
os iría buscar como despojos ; que em 
quanto seus soldados: tinháo armas, 
náo lhes podia faltar nada entre seus 
inimizos ; que a boa passagem que 
lhes offerecia , esperava fazer cedo com 
a espada na máo por meyo de seus es- 
quadroens armados ; e-:a elle Simáo 
Feyo diziz, que ainda que -repetia for- 
cado palavras alheas , náo tormnasse coma 
segunda mensage ,- porque o manda- 
ria espingardear do mufo.  : SN 

Ven o pois Rumecáo, que dos pe- 4ssalta 
rigos , trabalhos , e. fomes , nos -ser- ? '24ms- 
viamos como de alimentos , injuriado $? * %e- 
no desprezo d'esta reposta , determi- fuarte 5. 
nou dar o primeiro assalto. .Amanhe-* 040. 
ceo. 205 nosios hum temerosa. dia ¿qee 

oy 
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foy aos dezanove- de Julho d'este ans 
_no de mil quinhentos querenta e seis; 
em roda da fortaleza appareceo O ex- 
 ercito inimigo, Juzareáo: com mil € 
quinhentos soldados escolhidos accom- 
metteo O balnarte S. Joáo , de que 
era Capitáo Luiz de Sousa , acompa 
nhado de D. Fernando de Castro , Se 
bastiio de Sa , Diogo de Reynoso , 
Pero Lopez: de Sousa , Dicgo da Syl- 
va y Antonio :da -Cunha ,.e de outros 
Fidalgos -, e. soldados -, que riáo passa- 
vío de trinfas Estes esperarád O pri- 
'meiro impero” do inimigo com tanta 
gentileza y que rebaterío. os. primel- 
ros oitenta que subiráo , mostrando 0 
dano que receberío. mas vozes , ne 
sangue , e ná esidas Logo lhe succe- 
deram outros , fazendo-lhes 2 subida 
mais facil os eorpos dos que cahirío 
mortos. Juzarcío os inflammava com 
. 2 henra , com o premio , com a vii- 
«ganca. Os ares. feridos de instrumen- 
tos de fogo , e de vozes humanas , fa- 
ziáo nas paredes da fortaleza huma im- 
pressáo.medonha. Á bataria continuava 
-nos .outros baluartes ; em S: Joáo , e 
S. Thomé. o. assalto ¿ porque fossem 
mais faceis * de render forcas , SObre 
Eo deS. pequenas ,. divididas, 
Themé.  - Rumecáo :cOm.0s ¡Luteos. assaltow 
0 ! g 


y / 
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0 baluarte S, Thomé , de que eráo 
Capitaens Dom Joáo de Almeyda , e 
Gil Coutmho ; e como. gente pelo 
valor escolhida , pela nacáo soberba , 
arremetério tam furiosos , que pelas 
langas dos nossos intentavio subir atra» 


-vessados , buscando pela morte a victo- 


ria, Elles tinháo a vantagem do nu- 
mero; 2 do lugar os nossos; e 0s que 
tinbáo, cavalgado O muro , ou haviáo 
de entrar victoriosos , Ou morrer €s. 
tropeados , pórque Jhes era mais pe- 
rigosa a retirada y que a peleija. O 
inimigo sempre com noya gente re- 
forgava O assalto , os nossos valendo-se 
de humas mesmas forgas , se mostrae 
váo superiores 203 primeiros , iguaes. 
aos ultimos. As mulheres acudiio com 
armas , e panelas de polvora , vestin= 
do os espirivos do tempo, nam os da 
natureza. Álgumas com regalos , e be- 
bidas alentaváo 20s. soldados , e náo 
poderndo mostrar esforco proprio , S€t= 
viáo ao alheyo. Taes houve y que com 
exhortacoens os animaváo , merécedo- 


ras de' forcas varonís emm coracocns.tae 


manhós ¿ mas nos feitos d'este cerco 


contaremos os seus pelos mails raros , 


senáo pelos mayores. Via-se hum 
monte de corpos mortos aos pés dos 
baluartes , huns idesangrados do ferro , 

e 


Resis- 
tencia 

os ñnos- 
305, 


a 
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e outros abrazados do fogo, - Alguns 
agonizando entre a ia , e a dor, 
pediáv vinganca; e tal vez'os que hiáo 
a satisfazelos , acabaváo primeiro. Em 
fim os nossós este dia fizeráo Cousas 
maravilhosas , mais faceis de ajuizar 
pelo successo , do que pela escritura ; 


“porque sempre no particularizar accie 


dentes , he a verdade incerta ; mormen- 
'te nos -«acontecimentos de guerra , onde 
a ira , 0u O temor. e outros affectos , 
arrebatáo O juizo de maneira, que ape- 
nas poderia cada'hum ser Chronisia 
fiel de suas .mesmas obras. 


D. Fernando de Castro mostrou' 


este dia esforco igual a seu sangue , 
mayor que seus annos. Sebastiáo: de 
Sa nos deixou de seu valor huma cla: 
ra memoria , até que atravessado de 


huma setta ervada por hum  joelho y: 


cabio quasi mortal ; e nio. podendo 
sustentar a peleija , náo queria deixar 
la. Foy em tim retirado dos companhei- 
ros com lastima , e envea ¿ deixando 
-3á nos inimigos seu sangue bem vin» 
gado. Todos em fim obraráo táo va- 
lerosamente ; que este só dia bastava 
para os fazer -soldados. Depais. de. duas 
woras de peleija , parecia que comt- 
cavio o assalto , Obrando- Kumecio, 
como quem queria pcabar a gn 
e 
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em huny só diat ; »mandou peleijar as 
napoes divididas; ou para que a emula- 
cáo as incitasse , OY por conservar me- 
lhor a obediencia , e elle mandando , 
e peleijaado , com a voz, e com O 
exemplo 'os obrigava ; e náo se fartan- 
do do sangue , que via derramado , 
louvava Os ouzados , 'afrontava Os t0- 
missos , -mostrando entre O herror das 
armas , colera «com acordo, P), Joío 
Mascarenhas se 'mostrou. náo só Capi- 
táo y .mas ainda companheiro de to- 
dos nos mayores perigos y peleijando , 
e govermando táo sabiamente , que 
náo ficou devendo nada ao valor , me- 
nos á-disciplina. 

Vendo Rumecío os. muitos mor. Retira- 
tos ,;que estaváo em tomo dos baluar. $€ 0 ¿ni- 
tes , € que Os seus acodiáo já com obe: "80 
diencia mais remissa, mandou tccar a 54 per” 
recolher ; retirando com pressa os mor: 4: 
ros , e feridos , como para cobrir ¿05 seus 
o dano , aos nossos a «victoria 5; porém 
d'elles mesmos soubemos , que perdes 
fáo .quinhentos soldados neste assálto, 
mujitos mais os feridos ; dos 'noss0s mor» j, 
reo hum $6 soldado ,.os' feridos fo- 
ráo menos de: vine. Nesta : despro- 
porcáo se“vé , que náo se alcanpou a —* 
vicepria s0 com forgas “humanas , € 

Deos. defendía «a: cava “como: sua y 
o M ii sen; 


, 
s 
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“sendo de seu poder. nossas armas fe- 
lices instrumentos ; de que ainda nos 
mostrará a Historia argumentos mayo- 
FOS. > o o 
Recolhido o inimigo , chamou o 
Capitáo mór os.nossos a segundo tra» 
balho: o qual lhes-fez mais facil, eu 
a necessidade, ou a victoria. Era pré- 
-ciso reparar as minas da fortaleza ; 
sendo as pedras , e o barro Os -leitos 
moles , em que os nossos haviáo de 
restaurar as forcas já táo quebradas ; 
acodiráo todos: faceis , e alegres 20 
servico , a que o Capitáo mór Os dbri- 
, gava com seu proprio exemplo , ven- 
cendo , depois dos inimigos y a MEs- 
ma natureza,  Amanheceo :a. fortaleza 
-. em parte reparada ; respirando os mossos 
no' trabaiho , cómo em novo descan- 
80 , náo lhes fazendo o peso das al- 
mas differenga da noite 20 dia.. Fl- 
cou o inimigo táo cortado d'este as" 
salro , que se náo atreyeo em muitos 
dias vir com 0s nossos a bracos; fa- 
- zendo-o. a experiencia mais cauto , OU 
temeroso. Tentava a fortaleza por mo- 
mentos com algumas arremetidas le- 
ves para quebrantar: os. nossos Com 
rebates continuos , e: notara dispo- 
sicáo dos animos no occupar dos pos- 
tos ; náo..cessava porém.;asbaratia , 
a 14 


te 
be ..a 





Livao IL 165 


intentando enfraquecernos com hum len- 
to assedio ; mas como cada dia engros- 
sava O campo com diversos soccortos , 
e o Soltáo- significava: o 'empenho em 
que estava nesta guerra , resolveo Ru- 
mecío dar segundo assalto a forta» 
leza. — - oe 
Considerando porém o dano , que Recorre 

havia recebido , peleijando com táo Juzar- 
superiores forcas , entendeo que o es- “do a 
trago dos seus devia ter causas mayo- *4persts- 
res , para o que convinha aplacar o Pro-:1%% 
heta. Ordenou logo , que se tirasse: 
uma bandeira com a figura de Ma- 
foma , e com ella desse o exercito di= 
versas voltas em torno da Mesquita , 
e com outras €xpjigoens barbaras , e 
ridiculas , tivessgm a Mafamede apla-: 
cado , e propició , cuia ira retardava. 
aos seus a victoria. Fernáío Carvalho 
Capitáo do baluarte do mar”, vio dis- 
correr aquella noite o exercito com gráo 
copia de luzes , ouvind a ¿tempo as 
vozes , e clamores , que logo peraváo : 
em -subito silencio , e tornavío a re=. 
bentar em huns gemidos de multidáo 
confusa , succedendo abs ais, e ala- 
sidos instrumentos de guerra; e nest 
supersticiosa vaidade occuparáo muitas 

ras da noite. Deu a Fernáío Car- 
valho cuidado a- novidade , de que 

o? nao 

N 
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nío pode fazer juizo. Avisou com:- tu- 
'* de a D. Joáo Mascarenhas do que 
vira;.que entendeo sefiáo disposigoens 
pa o asalto , ajudadás «de algum bar-. 
aro Culto, ou sypersticioso . rito , com 
que entendiáo conciliar a indigmacáo 
de seu falso Prophtra. ps 
3. Apercebeo-se o: Cápitáo” mór para 
o esperar esta segunda invatáo da inimi- 
go. achando a todos os sokdados espi- 
Fitos sáos em forcas táo quebradas ; Os 
feridos , e Enfermos desemparaváo os 
_leitos-. e Os remediós 5; mais promp- 
tos a buscar O perigo., que a' saude. 
Outro DD. Joó9 Mascarenhas obrava , e-dis- 
assalio. punhá as cousas necessarias a- defen- 
sa com valor , € juizo. Amanheceo 
o 'inimigo sobre. a fortaleza (ainda 
mal detigrada ¿ luz do dia) com vo- 
zes , e alaridos: medonhos , entre bel- 
licos instrumentos , que'fazia mais te- 
raerosos O silencio. da noite, Vinha o. 
exercito, dividido em. tres esquadris ; 
trazjáo diante :, entre outras , huma 
- bandgira , em que estava figurado O 
_* sem: Propheta , para que Os incitasse 
juntamente a Religiáo', e a Regalia. 
Ao - mesmo” tempo assaltaráo os baluar- 
res S. Joáo , eS. Thomé, e a guatica 
de Antonio Peganha -, com tanta fu: - 
riá , que lhes náo deixava ver , ném 
o , - (e- 


á 
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temer O perigo", porém foráo" recebi= 
dos dos nossos de maneira , que voltá- 
sáo mais depressa' do que haviáo subi- 
do , caindo'muitos FHmórtos ,' Os mais 
“feridos , e outros “abrazados do fogo. 
Ouviád-se as"vozes de Juzarcio , e Ru< 
mecío , que' incitaváo a'outros a escalar 
os baluarres. Estes: subiráo de réfresco , 
favorecidos : de- escopétaria - do exerci= 
to , innurmeraveis settas , e Outros ti=. 
ros imissivos, “Aqui' sé*arecu com gráo 
calor O assaltd”, instando tos Turcos 
por restaurar 2 Opinidg perdida, pe- 
keijaváo estimulidos d2 furia *, Ou da 
vergonHa , *Perñándo: 4. sobir por en- 
tre o ferro; efogo , ctomo' hómens que ' 
estimaváo a vida “menos que a vicro- 
135 assi echesario a igualar-se com os 
nosóos , peletjarido corpo a torpo sobre 
oO “baluarte. “YC - 

Luiz de Souza ,D. Fernando de ' 
Castro-, com os Fidalgos ; e soldados. 
de suz companhia , deráo este “dia no= 
yo credito ¿4 nossas armas , obrando 
de maneira , que Rumecío os 'nomea- 
va aos seus, -humas vezes para Cxem- 
plo , e outras para inturia. Os Tur- 
cos tinháo por momentos  5occorros 
Successivos ; OS nossos sempre os mes- 
mos , táo valentes se móstrayio a0s 
ultimos ', como aos primeiros, Fervia 

a 
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3" guerra. em toglos. os lugares, : Dos 
inimigos eráo ja muitog mortos., ou 
estropeados ; porém O.furor, e a ira, 
qu encobriáo , ou desprezaváo O dano ;, 
porque sobre o corpo: d'aquelle” que 
cahia , estribavg outro _ o -pé para arro- 
jar a langa , ou peleijar: mais firme y 
inventanda o, ardor , -e 4 impaciencia 
da victoria y nogyas finezas,, ou cruel- 

dades novas. 2 0 | 
Entrio Entraráo era fim,,o ¿baluarte S: 
Turcos 1homé , que systentaráq,. por hum es- 
o baluar- PAGO largo y Gaindo. on ) € Succe- 
te 5. -Jendoflhes, outros, Aqui foy grande a 
Thomé, furia do inimigo , €-tamkem o estrago, 
"Os tres irmáos q D. Joipa D.. Francis- 
_c0, € D..Pedro de Almeyda , se moss 
traráo tío irmáos no, valor-, como no 
sangue , sustentando, 0. pesy de tan 
tos inimigos o tempo qué durou O as. 

salto, o o 

Os. Turcos do tergo de Rumecío 
peleijavío com os nossos corpo a cor- 
po, iguaes no sitio, no número mayo- 
res , O perigo accrescentou o esforco. Dos 
que entraráo O baluarte , poucos bal; 
xaráv vivos, mas como tinháo ja esta 
porta para a victoria aberta ,.a todo ris- 
co queriív sustentala. Rumecío , como 
este era O primeiro favor que lhe deráo 
as armas nesta guerra , Com louyores 

e 


” 





P 7, 
, L:rivro L' 171 
e promessas. acendia o orgrho dos Tur- 
cos. Entre os nossos se dramon huma 
voz , que o baluarte er ganhado ; e 
ésta fama ., ou fosse alil, ou caso, 
pudera perder a fortalez , porque 08 
Que nas outras estanas peleijaváo , 
quasi _ tinháo. desempudo os postos 
por soccorrer O baluaé , que haviáo 
perdido ; 'principalmere os que guar- 
daváo- as casas da anda da rocha, 
¿cediráo com tanto Mpeto a0 soccor-" 
19 , que se aliviarioem parte os com- 
panneiros ,. que detrabaiho , e feri- 
das. tinháo já as frgas lassas , e que- 
bradas. | . 
D. Joío Macarenhas andou pe- 
las estancias certficando a. todos , que  - 
estava, por nós 6 baluarre, e do valor 
com que nelle se- peleijava.; que Ru- 
mecáo estava vendo «no destrogo dos 
seus , que .barhados em. sangue se 
precipitavio do muro , acabando de 
perecer na queda, Durava o assalto ; € y, 
com as mortes , e feridas , parece, ezo en- 
que cresciio em huns , € Outros 1ni- veste a 


_migos as forgas , e a braveza': O QUS couraga. 


cansiderando Juzarciío , crendo que , 
os poucos defensores , que tinha a 
fortaleza , estarido nos baluartes esca- 
lados , saindo do conflicto , se foy com 


alguns «soldados torneando o mao e 
| | che- 


3 
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chegando mella parte” da fortaleza y 
que chamíox' Cóuraga , a qual a nas 
tureza fizera defensavel ', sem arte y 
pola áltura-,$ aspereza 'do rochedo $ 
em que 0 rár batia , e vendo que 
estava deserta sem presidio ; Cu vi= 
gia , entendet, que a qualidade do 
sitio, nos tinha assegurados ; e man- 
dando chamar. um Sangiico de cem 
Turcos , e 'preenir escadas y come- 
> caráo a sobir fr aquella parre sent 
que fossem vistos ,nem resistidos , por 

que os soldados que estaváo alli de 

guarda , com a mva do baluarte S, 

Thomé ser perdida. desamparando 'Ó 

posto ; que guardaíio com mais vas 

lor , que disciplina”, se foráo a soccor-» 

rélo. o 

+ Subiráo os Turcos 'oúsidamente a 

rocha , e foráo demandar htumas casas , 

ue estaváo: encostadas _4 Igreja de 

anctiago , e davio passo a huma 

+"s-  varanda baixa , em que logo *srvota- 
rio esdadas para subirém ourtos ; €e 
Juzarcio de fóra os animava , crendd 

«+ = Que havia róubado FX Rumecio: a hon- 
Valor 12 >.€ a vicrorid. Ganharío os: Tur: 
de huma 95 43 casas , pelas quaes foríio des- 
mulher “endo % fortaleza , e hum mais atte- 
Portu. Vido, Ou diligente entrcu em casa de 
gueza. huma mulher casada”, pedindo-Ihe di- 
” nhci- 
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nheire com seguro da vida ; a pobre 
da mulher cortada do temor mostrou 
que sahia a buscalo , e entrando na 
casa de outra vezinha , Jhe Contou 
desmayada o perigo em que estavío ; 
é esta com o.sobresalto da nova deu 
aviso a outra ; a quaj com acordo , 
e forcas de varáo , tomou huma chuca. 
e indo a demandar a casa em que Os 


Turcos estaváo , vio bum d'elles á por- 


ta, como vigiando O que passaya fo» 
ra, e remetendo a elle, tirando-lhe 'al- 
guns botes de chuga , O fez recolher 
dentro , ficando-lhe o juizo táo livre no 
perigo , que teve acordo para Cerrar a 


porta , € animo para espefar os “Fur-' 


cos , e impedir-lhes a sahida ; digna 
. por certo , que entre .os varoens mais: 
claros. ficasse sua memoria. > 0 

As mulberes, que viviáo para aquel- 
da parte , assombradas de hum temor 
tam justo foráo em demanda do Capi- 
táo mór gritando : Turcos na fortaleza ;- 
o qual acharáo. com tres soldados cor- 
rendo os baluartes, e ouvindo as vo- 


s 


zes das mulieres , nam menos acor- Ácode o 
dado , que animoso , mandon , que se Capitáo 
callassem , levando-as comsigo por guía mor. 


2 casa onde ¿staváo os Turcos ; e des-. 


pedindo hum soldado «dos que o acom- 
panhaváo ,lhe mandou que tirasse al-. 
o gu- 


OS 


E langa 
Sora os 
ínsini- 

dos. 
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-guma gente dos baluarres , que menos. 
apertasse o inimigo, callando o perigo 
da fortaleza a0s que pele1ijaváo; e logo 
despedio outro soldado , para que lhe- 
trouxesse a gente que achasse derrama- 
da por fóra das estancias, No caminho 
se lhe ¡ajuntou André Bayáo com ou-. 
tro cempanheiro ; e chegando 2 casa 
onde estaváío 0s Turcos , vio aquella. 
mulher ,:que os tinha encerrados , de- ' 
fendendo-lhes a sahida com esforco 
mais que varonil ; faltando-Jhe ma vida. 
premio , nesta Historia nome, | 
D. Joiv Mascarenhas , havendo 

por presagio da victoria , achar em 
«huma mulber valor táo .novo , saben» 
do della, que estaváo os Turcos €n- 
cerrados na Casa , mandou ¡a hum Abe- 
xim , que acaso alli apparecera , que 
lhe trouxesse huma panela de: polvora , 
e porque se despachava lentamente , 
lJhe travow de hum braco a tempo 
que do eirado. da lgrejá , onde já €s- 
taváo alguns Turcos , sahio hum pe- 
louro y que máítou,o: Abexin , servin- 
do 10 Capiráo «de. escudo, Chegou lo: 
go hum soldado com huma panela de 
lvora y € tomando-lha das míos 

- Joio Mascarenhas , langando de 
hura vaivem as portas dentra, a due 
brou entre os Turcos , .onde o, so 
abra- 
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-abrazou os.mais d'elles , sem lhe tó» 
carem muitcs pelouros, que de den- 
tro tiraráo com pontaria certa ;.o que 
a muitos pareceo fortuna , a Outros 
mysterio ; e mostrando-se este dia ¡ign- 
almente Capitáo , que soldado , cu- 
berro de huma' rodela com a espada 
na máo, envestio os Turcos com mais 
quatro que 6 acompanhario, e á for- 
ga de cutiladas os levou até á varan- 
-da , onde os apertou tanto , que os 
fez precipitar da rocha com igual pe- 
rigo: ao de que fugiáo , porque os 
mais. d'elles mortos , ou estropeados 
pereceráo na queda, 

Aqui foy D. Joío Mascarenhas Sobem 
avisado , que sobre o eitado da Igreja Turcos 
se viáo muitos Turcos com dous guio- úJgreja. 
ens arvorados, Os quaes do alto come- 
gavío a escopetear. os nossos , que ja 
vinháo chegando. Foy aqui grande o 
perigo > porque como tudo eráo armas 
de fogo , obrava menos o valor , que 
a contingencia. Os .nossos eráo menos 
de sessenta , os - Turcos mais de cem: 

E vendo D. Joío Mascarenhas , que Vay e 
em quanto aquelles .sustentaváo o lu Capitáo- 
gar, cresciáo outros "mandou que lhe mór e 
trouxessem escadas , ordenando o-ca- elles, 
50, € a necessidade , que na sua mes- 
fna fortaleza desse elle Q assaitco En 
7 0 co3- 
Ta 
i 
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costaráo os nossos ao muro huma pe- 
quena escada , e O primeiro soldado , 
que se lancou a ella , voltou logo der- 
ribado de. muitas lancadas que os Tur-' 
cos lhe deráo. Chegaráo logo esc.+d. $ 
-mais Capazes , e arrimadas ¿0 muro; 
querendo o Capitáo mór subir pri- 
meiro , lhe fizeráo os soldados ju:ta 
forca pata que nam passasse. Áccom- 
- metteráo Os nossos a subida pelas pa- 
_ redes do. Apostolo Sanctiago , cuja a 
Agreja era , assegurando-lhes o lugar 
a victoria. O sitio fazia desigual a 
peleija ; 'huns firmes , outros depen- 
durados * quebraráo duas egcadas , por- 
- que entre. os nossos a competencia , e 
o ardor de. qual havia” de subir pri- 
meiro , era outra nova guerra, O 
Capitáo «mór com ás palayras , e com 
o exemplo animava' os soldados , mais 
por officio, que por .necessidade, An- 
dava, a briga .muy «travada 5 .dos nos: 
sos alguns cahiráo mortos , nenhum 
se retirou ferido. Nos que estaváb de- 
baixo, a impaciencia de náo ter lugar 
pafa subir, cáusava «mayor dór , que 
as feridas que viáo receber 205 com- 
panheiros-., porque ainda em: io pr 
lixo , € perigoso. cerco os nio farta» 
va a guerra, Cortaváo-se hung aos o0u- ' 
tros com estranha crueza, > y 
uo 


4 
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Juzarcio animava , e soccorria Os E retj- 
seus com nova gente; assi encheo bre. ráo-se, 
yemente .de soldados o lugar donas 

eleijava', que era o eirádo , ou abo: 
Bda da Igreja. Em fim os nossos a 
preco de seu sangue cavalgaráo O. mu- . 
rO , depois de porfiada contenda , mos- 
- trando a difíerenca do valor na desi- 
pualdade do lugar , e da número. Tres 
oras largas duróu a briga, na qual os 
poucos que nella se acharío , obraráo 
de maneira , que merecia só esta fac- 
gio particular Historia ; porem nem ain- 
da os nomes lhes achamos escritos , ha- 
vendo merecido com seu sangue mais 
distincta memioria. Foráo mortos quasi 
todos os Turcos , huns na queda , 0u- 
tros na resistencia ; e sempre serio 
os melhofes os que mereceráo ser .es- 
colhidos para faccáo tam grande. 

O Capitáo mor entendendo , que , 
nos baluartes inda durava o asselto, 
levou os companhejros 2 descansar .em - 
segundo perigo ; e visitando. as estan- 
cias achou 03 nossos tam empenha- 

dos na resistencia , que: parecia , de- 

pois de quatro horas, comegar p 2s-- 

salto. Ao pé dos baluartes estaváo ; tan- 

tos moros , que lhes faltaya 2 terra s' 

cujos corpos facilitavío a subida do 
= mua, kumecío de fóra animava ,:04 
? re- 


1 
. | 
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Ñ refencia aos seus , segundo O'brio , 
Qs fraqueza com que se combatiáo , in- 
tando-os com premios, Ou castigos y. 
cando em todas as faccoens d'este 
erco valor , e disciplina Dom Joío 
-[Mascarenhas náo descancava-, orde- 
nando , € provendo o necessatio em 
todas, as estancias , de sorte , que em 

| nenhum perigo O achaváo os com 
7 nheiros menos. Neste dia , que foy 
; do Apostolo- Sanctiago , parece que 
l nos quiz mostrar o Santo, que era a 
victoria sua , náo menos poderoso conse 
tra Mouros agora na Asia, que antes 

na Hespanha. AOS 
orte Durava a briga de huma e outra 
Jú- parte cruel , e temerosa , e Juzarcio 
arcáo. Com a dór viva de náo effeituar a es- 
cala da fortaleza , que lhe foy táo cus= 
tosa , vinha com os soldados de suz 
obediencia dar calor ao assalto , porém 
de hum pelouro da fortaleza , que lhe 
deu pelos peitos , cahio atrayessado , e 
morto. E como era pessoa de. tanta Con- 
ta pelo valor, e posto que oecupava , 
foy logo .a nova derramada pelo 'exer- 
cito , e chegando aos ouvidos de Ru- 
mecáo ', a recebeo com grande senti-. 
¡mento 3 60u-fosse temor , Ou piedade ! 
mandou logo tocar a recolher , e: re- 
tirar O corpo de Juzatcáo ; perda que 
se 







e 
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se nío pode entobrir aos seus , qué 
conto fosse sobre outras muitas , ajuis 
zaváio , que já a victoria náo valia y 
que tinha custado ;' e. quando' bem a: 
alcancassem , quem havia de ficar que 
lograsse o triumpho ? Que bem se mos. 
trava O: Propheta estar contra -elies ino 
dignado , pois sofria ver sua bandei= 
ra ignominlosamente FOtA ; É a estas - 
cohsideragoens' juntaváo “Outras , accu= 
sando a -forcuña do General , e as. cdi , 
sas da- guerra , avaliando como culpas 
as desgracas presentes. Rumecío cura» 
va estas desconfiangas com varios arti- 
ficios , cubrindo' a perda dos seis, e 
encarecendo a nossa 5; pondo-Ihes -dian= 
te dos olhos :as meras do Soliáo, e: 
a fama, como parte melhor do premio - 
que esperaváo, Em este assalta perde- E de 
mos sete soldados , e feridos trinta 5 mitos 
dos Mouros passou de -mil o número: Turcos." 
dos mortos , e foráo- perto de dous mil: 
os feridos. e a. 
D. Joío Mascarenhas » depois de O Capi- 
ordenar o enterro dos mortos , € CU- tdo mór 
_ tax dos feridos , em que náo faltou com evisa o 
o cuidado”, = menos coma fazenda y Govera 
que despendeo sem conta y Avisou por nador, 
hufn Catur ao Govemador do estado 
das cousas , significando-lhe. a falta 
que tinha de gente, municoens , € 
l N man- 


Wwe +? 


Cuide 
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mantimentos, Nesta fusta , ou Catur 


se embarcou Sebastiáo :de -Sá a ¿1080 


do Capitáo mór ; e amigos y di 

elle que só no baluarte onde fora feri- 
do, podia ter saude , a qual lhe dese- 
javáo poupar todoz , porque naquelle 
cerco merecerío suas obras fama, e 
vida muito mais dilatada, Chegou 4 
Bacaim com a: fusta quasi socobrada , 
acodindo ao receber , e hospedar D. 


- Jeronymo de Menezes Capitáo da for- 


taleza , enviando logo ao Govermñador 
23 cartas com, os avisos de D. Joáo 
Mascarenhas,. - o 

. «Andaya neste tempo D. Joúo de 


dos do- Castro muy cuidadoso dos successos 
' Gover- de Dio., porque os temporaés do in- 
nader so-/verno lhe impediáo ter novzs , e des” 
bre soc- pachar soccorros ; porém sem perdoar 


: €Orrer 


Dio. 


a despeza , ou perigo, quasi por de- 


. baixo dos mares , lhe acodio. com mu» 


nigotns , € gente, nos mayores apet- 
tos , como logo mostrará a Historia. 
Tinha aballado todo o poder da In- 
dia com animo de ir em pessoa a des-. 
cercar Dio , e parece que os successos : 
lhe respondiáo ao intento , perque 0s 
Reys da India lbe faziáo muy honra- 
das offertas ; e os Fidalgos , e soldas 
dos , sem soldo , ou mercé, selhe of- 
ferecióo. 
Nes- 
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_ ' Neste tempo , que era já na entta- , 
da do mez de Julho , chegou 5 barra 
de Goa a náo Espirito Santo , Gapitáo 
Diogo Rebello , a qual era da con- 
serva. do Govemador, e por roim. 
mavegacío havia invernmado em Me- 
linde ; e ainda que chegou com al- - 
guma gente enferma , os ares da terra, 
o cuidado do Governador , e o alvo- 
foco da jornada de Dio , lhes fez em 

Cve reparar a saude, .Alegrou-se D. 
Joio de Castro com táo opportuno 
Soccorro para engrossar a armada; po- Chesa- 
rém tardaváo novas da fortaleza , que lhe o 
O Povo interpretava como indicio de avise de 
algum máo successo ; quando chega- Vigarie, 
ráo as cartas enviadas pelo Vigario, 
das quaes o Govemador entendeo 0 .: 
aperto do sitio ,. as forcas do inimigo , 
a falta em que os nossos estaváo de 
gente , e bastimentos ; e como:o tem- 
po pedia mais conclusio , que conses 
lho , assentou consigo enviar a seu fi» 
lIho :D. Alvaro de. Castro com .hum. 
Woco da armada. contra o parecer dos 
mareantes , que haviáo por temerario 
este accommettimento no principio do y, ¿a 
nverno. Porém D. Joáo de Castro sem ,., f- 
deixar-se vencer do amor do :filho ; 750 D, 
nem dos medos da tempo , resolveo Alvaro 
envíar O SOCCOIrO ; O que entendido som secre 

Ni ( pe-' corro. 
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pelos soldados ; e Fidalgos:, “se lhe 
vieráo offérecer y ainda aquelles , que 
pelos annos , e-authoridade ja estaváo 

E pri- €scusos., Entre estes foy D.: Francisco 

meiro a de Menezes , que depois de occupar 

D.Fran- grandes postos ,- se offereceo a0 80C- 

eisco de corro com praga de soldado; o Ge- 

Menezes vernador o levow nos bragos , pedin- 

com sete doMe se guardasse para passar na ar- 

R8vses. mada em. sua companhia ; mas vendo 

que estava resoluto a ir neste soccor- 

, TO, lhe deu:sete navios , para .que com 

«  “-élles tentasse .o golfio , com, os quaes 

o pario D. Francisco: com muitos sol. 

«dados de bria, e alguns parentes seus y 

* - amigos de ganhar honra , que O acomo 
panharáo. o 

. ParteD, ' D"ahi a tres dias partio D. Alyz- 

- Alvaro SO, reconciliado já com. e pay da queis 

com de- xa de enviar seu immío D. Fernando 

Saneve. primeiro , como se lhe tocassem: pot 

eranca Os primeiros périgos. Nese - 

soccorro: se embarcou grág parte da 

nobreza , a quem o posto 'da empre- 

za , e o da companhia do General , 

fazia desprezar os Turcos , e-as tor- 

. Imentas, Or Governador lhe langou a 

- bencáo , e o embarcou com grande 

- ,satidade - do povo , entregando os. fi» 

. hos pola. patria, de quem se mostrou 

. Mais amotosq pay , que de seu :mess 

io. mo 
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mo sangue. ' Depois de o' Governador - 
dar ao blho algumas instrucfoens secre» - . 
tas , lhe ordenou., que- estivesse á -obe» 
diencia de D. 'Joáo Mascarenhas , sem 
embargo de o-eximir o posto, e 28» 
si 1ho estreveo ;- porque foy sempre 
D. Joío de Castro justo estimador de Capitas 
virtudes alheas. Eráo dezanove Os na- ens que 
vios da armada ,'cujos: Capitaens fo- com elle 
sío D. Jorge 'de Menezes , D. Du- hiáo. 
arte de Menezes filho do Conde da 
Feira ) Luiz de Mello de Mendoga , 
e Jórge : de Mendoca seu irmád , D, 
_ “Antonio de Attayde , Garcia Rodri- 
guez de Tavora , Lopo de Sousa , 
Nuno Pereira. de Lacerda ,. Athanasio 
Freire , Pero de Attayde Inferno, D, 
joáo de Attayde , Balthasar da Sylva, 
D. “Duarte Deca , Antonio de Sa , ' 
Belchior Monís , Lopo Vaz Couti- 
nbo , Francisco Tavares , e Francisco ' 
Gukherme. ' AN | 
Logo que p Governador Jespachou Aprestos 
esta armada , ficou aprestando 2 em do Go- 
que determinava passar , buscando bas- Yer24- 
timéntos , e dinheiro , pedido sobre dor. 
sua verdade, que era só o thesouro, 
gu conservow na India , com que se 
senhor dos coracoens , e fiZendas 
de todos ; o que certificaremos”* com 
Qs exemplos , como argumentos vivos. 
SN - : AS » 


As ma- 
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As «donas, e donzellas de Chaul y 


iheres de movidas de hum mesmo espirito , jun- 
Chaul of- taráo todas as joyas com que se ador- , 
ferecem naváio-, de ouro , e pedraria , € com 


suas 


Joyas. 


liberalidade mayor que. de mulheres , 
as enviiráo ao Giovernador., sem pres 
ceder obrigacio , ou rego, significan- 


.do-lhe que de seus proprios filhos , € 


maridos tinháo menos saudades , que 


Oferta 
e carta 
de huma 
Dona. 


inveja , pois o acompanhaváo ; náo le- 

mos nos Ánnaes dos Cesares acgáo mais 

generosa das matronas de Roma, 
Acaso se achava em Goa huma 


dona de Chaul, chamada Carharina de 


Sousa , quando chegou o presente , € 
juntando em huma boceta todas as Joyas 
que tinha , as enviou ao Govertñadot 
com esta carta 2 , Senhor ; eu soube 
,y como as mulheres de Chaul tinháo 
3) Offerecido a V. Senhoria as suas 
»» Joyas para a guerra. Ainda que eu 
y mé achasse em Goa , náo quiz per- 
ss der a parte da honra , que me d'ahi 
cabe. Por Catharina minha filha man- 
do as minhas joyas a V. S, Náo jul- 


“ gue , em quam poucas sáo , as que 


»» pode haver em Chaul , porque lhe 
y, Certifico y que eu sou a que menos 
, tenho , porque as tenho repartido 
3» Por minhas: filhas. E créa V. $, que 
» 50 das joyas de Chaul, pcde fazer 
o. | 9) 2% 
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3 A guerra dez annos sem se acaba: 
2), Tem de gastar. £ a mercé que pecd 
y» AV.S. he, gastar logo estas minhas 
» na ida do Senhor D. Alvaro; por- 
3» ue eu espero em Nossa Senhora , 
3) Que haja elle tamanhas victorias , 
y Que se escuse a ida , e trabalhos a 
9 Y S. Isto peco em minhas ora- 
s» Foens , e assi que aerescente a vida 
1 2 V.S, e o deixe ir a Portugal dian- 
», te dos olhos da senhora sua mulher , 
3) € filhas. Escrita em Goa nas casas . 
3» de Dona Maria minha filha , hoje 
, Onze de Junho. Minha filha Catha- 
s» Tina empenharey , se for necessario , 
sy Para o servico de V.S, ,, Náo sey 
se do amor da patria ¿"se da benevo. 
volencia do Governador , nasciáo estes 
estremos, Vimos jguaes necessidades na 
India, mas náo iguaes finezas , come 
nos dias de D, Joáo de Castro. Mui- 
tos Fidalgos que acabaráo de ser Ge- 
neraes, e os velhos arrimados nos bor- 
doens se vinhío oufterecer para solda- 
dos; porque náo havia corpo, que po» 
la authoridade, ou polos anños pareces» 
se pesado. : 

Despedido hum , e autro soccor- 
ro. ficou o Govemnador juntando o res- 
_to do poder , dispondo o governo da 
Cidade em sua ausencia , e sempre com 

. | una 
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hum, brago na paz , e-oútro na guer- 
fa, todas as occurrencias do Estado a 
achaváo presente. E porque de munis 


roéns , e -mantimentos havia na forta- 


leza falta, além dos que ja tinha- en- 
yiado. , carregou hum caraveláo gran- 
de, que por ser embarcacío pesada , 
podia mal sofrer ,os mares. ,Alguns 
soldados lha tinhío engeitado , pare- 
cendo-lhes risco sem gloria, lutar com 
ps elementos y mas pola importancia 
do negocio desejava entregar 2. Cara” 
vela a pzssoa de conta, 4 quema hon- 
ra. fizesse O perigo «mais facil Com- 
“municou este. negocio com . Manoel 
de Sousa de Sepniveda.. Fidalgo , que 
pelo valor , e juizo. lhe -era muito 
aceito ; este lhe disse , que Antonio 
Moniz. Barrero :tinha brio , €.indus- 
tria, para: cousas. mayores; que ainda 
que tinha d'elle Govermador alguma le: 
ve. queixa , seria para. náo pedir , mas 


. náo para: engeitar o servico eal em 


occasiáa tío ardua ; que elle y tentas 
ria-..e da resolugáo -traria reposta. Á9- 


Si : foy- 0 que entendido ., por Antonio 
Moniz e gosto do Govemador y € 


| que Ihe dava huma viagem engeitadi 
Antonio Ue 


Moix 


¡alguns só .por difficultesa , a acei” 
ton prompramente. Do successo , € pe” 


aceita ir £ig0s -que teve , diremas a seu tempo” 


a Dio. 


1: o. - Com 





L1ivxo IL. 187 


Com a vigilancia. do Governador : 
haviáo entrado na fortaleza alguns 
soccorros , Com. que o perigo, e tra». 
balho carregayío sobre forgas mayo- 
res , :bem que 'náo tinhío proporcio 
com as do inimigo , porque -o ultimo 
soccorro , que chegou ao exercito , era 
de. treze mil infantes , conduzidos por ' 
outro Juzarciío , náo menor no valor, Vem os 
mena melhor na fortuna , que o primero. tro Ju- 
Este trouxe apertadas ordens do Soltáo zarcáo a 
para estreitar o cerco , escrevendo a Ru- conti- 
mecío , que náo era possivel, que. vi-"“sr 4 
essem quatre miseraveis do fim do. mun- “é-co- 

. do fazer aos Principes de Cambaya in- 
jurias em sua mesma cCasa.; que More 
ressemi todos na empresa ,. porque an- 
tes quería hum .Imperio deserto , que 
sojeito ; que pois nas ruinas da forta- 
leza estavíe j3-os Portuguezes meyos 
enterrados , quando os náo pudessem 
render como «a homens , 03 matassem 
comó a leogns em suas mesmas Covas: 
Runrecío nam respordeo com mais; 
que apontar para as muralhas , € ba» 
tuartes , todos postos por terra , ja pa- 
ya gloria, ja: para desculpa ; furioso de 
he parecer, que O Soltáo .estaya mal 
satisfeito do que tinha obrado ; mais: 
irritado da desconfianga y que do pre- 
mio ,. prometeo satisfazer-lhe com a 
o ? | mor- 
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Levante morte, ou com a victoria; e como a 
o inims- crueldade o fazia mais obedecido , qu 
go hum o cargo , mandou levantar kum bastiáo 


dastiáo.. 


defronte do baluarte Sanctiago , que se. 
obrou com incrivel presteza ; O qual 
guameceo de artelharia', e gente , que 
cando a cavalleiro dos mossos, náo 
podiáo assomar-se , que os náo pescas. 
sem as ballas do inimigo. 

. Den este negocio ao Capitáo mór 
nam pequeno cuidado , porque se Ru- 
mecío dera por aquella parte o assal- 
to , come era seu desenho , náo po- 
diáo resistir-lhe os nossos defensores , 
sem que ficassem descubertos ás ballas 
do inimigo; e resoluto a derribar es- 


_ta maquina , encomendou a faccáo aos 


dous irmáos D. Pedro , e. D, Joío 
de Almeyda , os quaes saindo com 
cem soldados no quarto.da modorra , 
acharáo os Mouros huns dormindo , 
e outros descuidados na confian 

do lugar, e dá hora, e dando 
subitamente nelles , fizeráo- em peque- 


. nO espaco estrago grande ; porque 


desacordados se metiáo nas lancas , €. 
espadas dos nossos , sem conhecer 2 
morte , ou o inimigo. Os que pude- 
ráo escapar fogindo , despertaráo O 
arrayal com gemidos , € vozes , sem 
saber affirmar -cousa certa. Com a mes- 
“ mia 
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ma confusio chegou a Rumecío a no- 
va ¿ e como os perigos da noite se 
fazem parecer mayores , entendeo el- 
le , que o atrevimento dos nossos es- 
tribava em forcas grandes trazidas em. 
algum soccorro , que havia chegado a 
furto de suas sentinellas, Chamou 08 
Cabos a conselho , em quanto se pu. * 
nha o exercito em arma , e resoluto 
em soccorrer o bastiáo com o poder 
todo , entre ordens y e aprestos gaston 
o tempo de obrar, e quando ja che- 
gou , achou a fabrica desfeita , dego- 
lado o presidio , os ossos recolhidos ; 
faccio náo menos ditosa , que impor- 
tante ; morréráío 300 inimigos , ne- 
nhum dos nossos. 

_' Rumecáo mandou logo levantar 
humas grossas paredes defronte do bas 
luarte $, Joáo , asseguradas com hu- 
ma tropa de Mouros , que por quar- 
tos faziáo sentinella , e sobre o terra- 
pleno. hia plantando alguma artelharia ,. 
para d'aquelle sitio, em mais propor- 
cionada distancia , bater o baluarte. 
Porém D. Joío Mascarenhas , como 
andava vigilante em impedir os dese- 
nhos do inimigo ; em huma noite y/o 
tormentosa , e escura , lancon quator- de gua- 
ze soldados por huma bombardeira , torze 
que dando de :subito nos Mouros en os soldados. 
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langaráo do: posto , em: quanto os 
servidores com picoens , e outros ins» 
trumentos desfzeráo :a obra ; do que 
sendo. Rumecío avisado , resolveo as. . 
saltar a forraleza com -forca descubers 
ta, ordenando hum assalto geral para 
o seguinte dia ; no qual fez -htuma pra- 
tica aos soldados ,: incitando-os com.as 
injurias que tinháo : recobido «de tío 
_ puucos - inimigos , quasi desbaratados 
dos trabalhos , da fome, e das feridas; 
que -mais- honrados estaváo Os que: al- 
li acabaráo , que os que ficaráo vivos , 
sendo no Mundo testemuñhas infames 
de huma afrontosa guerra ; que em 
00 Nbagos estava salvar a honra de 
seu Rey , vingar-seus companheiros y 
e deixar de si no Oriente huma clara 
memoria ; que das mercés. do Soltáo 
estivessem seguros., porque havia de 
premiar , e contar huma .a huma .as 
feridas de todos ; que' se algum se 
atrevia a governar Oo bastía de Gene» 
-ral , promertia como soldado ser O pri- 
.meito que subisse no myro. 

Assi os despedio igualmente irrita- 
dos da gloria, e da injuria. Logo ao 
outro dia, ao romper da -alva se abal- 
lou o exercito. ao som de muitos instru- 
mentos bellicos com as bandeiras ' de- 
_ Senroladas ¿que se viáo tremolar das 

| mos- . 
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nossos y € chegando '205: muros ,' Co: Assallo” 
mecarío em torno da fortaleza a ar geral. 
vorar escadas ; favorecidas do corpo a 
do exercito com- innumeraveis , € dif- 
ferentes tiros: de settas:, pelouños y Q o o--.“ 
outras armas , ajudando o herror d'es. 
te conflicto confusas:, e duplicadas vo. 
zes y que incitando furiosamente Os Ani» 
mos , e: turbando os -juizos ,-impediáo 
mandar:, e obedecer, Subiráq os Moun 
sos - ousadamente os imuros', € os Tur» ' 
cos por outra parte ,.eomo envejande 
cada hum. o perigo alheyo ,. trabalha, 
váo todos por ser primeiros no riscoy 
e nas feridas. Os nossos ¿ ainda: que 
poucos , sendo cada hum Capitáo , e 
despertador. de 'si-mesmo ,-obraváo de 
Eaneira , como se estivesse por conta 
de cada hum. a-honra: de: todos.- Os 
primeiros que subiráo comi O sángue y 
e as. vidas pagarío. a-ousadia; mas lo» 
go com o mesmo ardor lhes: succediáo. 
ostros , incitados huns do valor , 0u-: 
tos do General , que.debaixo louvava ,' 
ou reprendia a0s que subiáo , segundo' 
O animo, ou fraqueza , que nelles des» 
cobria., i . ps , 

Lancaváo. os Mouros nos baluartes. 
granadas , panelas, e alcanzias de fo. 
go em tanta quantidade ,. que 0s-nossos - 
pelcijaváo entre as chamas , que pan-. 

den- 


* ss 
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Reparo- déndo nos vestidos os 'abrazaváo vi- 
dos nos- vos. Occorreo d Capitáo mór neste 
ses-<on« perigo com algumas tinas de agua, 


bra o 


, Fego. 


que em parte. extinguio , Ou refrige» 
savío o ardor do. fogo ; porém como 
o iáimigo entendia o dano , Coñitinuou 
o ardil em-todos os assaltos , a que 


- Os nossos inventario hum remedio mais 


facil , que eficaz , vestindo»se Muitos 
de couro , em que o.fogo náo podia 
prender táo levemente ; e-D. Joío Mas» 
carenhas da colgadura de guadamecins , 


_Qque-tinha , fez reparar a muitos, fi- 


cando-lhe as paredes 'nuas , e 0s soldas 
dos vestidos. o E 


Fervia a guerra; apenas se divi 


sava a fortaleza , escondida entre nu- 
vens de fumo , e só a descobria com 


breve luz. o» continuo fuzilar dos ti- 


ros ; fazia horror.o que.se via , e O 
que se ouvia. Estavío ao pé do muro 
innumeraveis: corpos , huñs «.mortos y 
outros agonizando ; e tudo o que se 
representava á vista, e 20 juizo , era 
hum feyo espectaculo de mortes , hor- 
rores , e -feridas, Em todos os baluar- 
tes se peleijava em ambas as partes 
com grande valor, ainda que desigual 
pola desporporcío do número. entre 
cercadores ¿ e cercados. Mas o baluarte 
de Luiz «de..Sousa, onde estava po 
Eh 
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y Fernando de. Castro , quasi esteye per- 
dido , porque O tomou o assalto ¿com 
mayóres ruinas , e fey accommsettido 
pela gente mais escolhida do campo, 
orém fizerío Os defensores ¡llustres 
provas de valor , peleijando entre  cha- 
mas de fogo. com táo nova constancia, 
que nenhum . desamparou O lugar , 
mostrando-se sobre valentes insensi- 
veis. Aqui se singularisou Dom Per- 
nando de Castro com esforgo de mayo- 
res annos ; parece que o valor náo es. 
peros 2 idade. Obraráo este dia os 
ortuguezes cousas dignas de melhor 
penna , e mais larga escritura E -os 
mesmos Turcos foráo testemunhas -fieis 
de suas proezas, dizendo , que só os. 
Frangues .mereciáo trazer barbas no .., 
fOStO, | o. 
- Em quanto durou o asgalto , deu Recolhe» 
o baluarte do mar muitas cargas ao 0 ¿ni? 
mimigo , que como peleijava em tro- "ge. 
pas descuberto , recebeo grande dano. 
O que advertido por Rumecío , vendo 
suas bandeiras rotas ,. perdidos os me- 
lhores «soldados , e que os Portugue- 
zes haviáo defendido as ruinas de sua 
fortaleza , sem perder huma ¿pedra , 
mandou tocar a recolher , sentindo 
O dano menos que a' injuria. Foy es- 
te día á nossas almas muitas vezes fe- | 
0 | Li 
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Com - dice ; porque morrendo dos inimigcá 
morte de trezentos , e levando dous. : mil. feri 
_Brezen- dos, nam faltou nenhum dos nossos y 
fos. ainda -que alguns ficaráo -bem .sangía= 
doy. «Proveo logo o Capitáo mór n3 

“cura dos: feridos ,.sendo a- beneyolen» 

cia com que lhes assistia , O 'primeira 
remedio acodindo aos. enfermos. con» 

as despesas. , 'e tambem com'a dór, 

e sentimentos , parecendo pay na paz y 

na - guerra companheiros Logo ao pe 

rigo «succedeo :0 trabalho , :reparanda 

todos de -noite o que as batarias der 
ribaváq de dia , -¡porém acodiáo tados 

táo alegres. 20. servico .,. que parecia 

vinháo a descansar , accartetando as pex 

dras , a terra, 8.2 faxina. .. co >. 

rata Vendó Rumecáo o risca, £ a dif= 
Rume- ficuldade que tinha tomar a fortaleza 
ego en-' pot. escala , ¡mandou- correr «om O en- 
fulhar a túulho: da cava do baluarte S. Joáo até 
cava... O «de Sancriago , .obra, que. encomen- 
dou aos Janizaros'., Os quaes por Opi- 

niáo , Qu por valor soberbos , buscas 

váo. cam- ambifío os mayores perigos. 

d'este cerco. Erío Já mortos. quauos 

centos » deixando entre Os seus-.fama s 

e sentimento : Os que restavío assis- 

tiáo a,.esta obra., que qua elles foÍ 

de nenhum .frúto., e .de grande per 

rigo ; Porque 2. .nossa; artelharia 09 

- pes: 


r 


” >? 1 
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ava , € a muitos. servidores , CU» 
"Jos corpos lancaváo no entuibo com 
disciplina barbara , e cruel. Crescia a 
obra ,. como era de faxina , e terra, 
quasi: amassada com sangue dos mises 
raveis que nella tabalhavio ; chegas 
“ráo a encavalgat algumas pecas, com 
que faziío dano aos baluartes , prin-' 
cipalmente ao de S. Thomé, onde/nos 
cegaráo hum Camelo , e mostraya já 
a bataria disposigáo para tousas ma- 
yores. | 

_Neste tempo chegou á fortaleza o Torns e 
Vigario Joío -Coelho com nove sol- Vieario 
dados em huma embarcacáo pequena ; * Dio. 
e ainda que-achou “os mares grossos , 
e os ventos ponteirós , o trabajho , e 
a necessidade fez vencer o: perigo. Re- 
ferio , que o Governador se aprestaya 
com vivas diligencias para acodir ao 
€erco , € 05 grossos soccorros , que 
já tinha enviado. Que em Bagaim fi». 
caváo quinhentos Hhomens , que Com.o 
primeiro “tempo esperaváo atravessar 
o golfío ; e que  mifitos impacientes 
na tardancá tinháo tentado os mares 
Pela fortaleza se derramou logo esta 
nova , que foy “festejada dos soldados 
com folias , e musicas; e pondo todos 
os olho3 no mar , as nuvens lhes 'pare- 
eiño navios: táo credulos sio ps homens 

tQ... em 
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em qualquer esperanga, Foráo os Mou: 
ros sabedores das noyas do.soccorro » 
e antes que Os nossos se engrossassenz 


- com as forgas que esperavio , dispu- 


Novo ' 
essalto. 


zeráo Jhum.assalta geral, resolutos 4 
entrar a fortaleza y ou dar ao Mundo , 
e a0 Soltáo desculpa com 28 mortes , 
com O sangue, € com as ruinas, 
Comegou a bataria aquele dia cora 
vinte e tres canhoens , e alguns .basi- 
liscos , e a continuaráo até o por do 


Sel”, e no seguinte dia até ás tres da 


tarde. Arruinaráo a már. parte, dos mu- 
ros , sem que Os nossos. se podesserk 
cobsir com alguris reparos , OU travezes , 


pelas continuas cargas; que dava a es- 


pingardaria do_.inimigo. Chegaráo lo- 
go- os Turcos. a cavalgae O baluarte 
S. Thomé pelas ruimas da bataria ; pa- 
rém o Capiráo Luiz. de Sousa , Dom 
Fernando de Castro , e D. Erancis- 
co de. Almeyda com . outros valero- 
sos soldados , que e gharnecióo , os 
receberío nas lancas com tal furia , 
que os fizeráo voitas , huns mortos y 
outros estropeados. Sutcederio logo 
Outros de novo , que corados do nos- 
so ferro , fizério a20s primeiros com 
parhia. Nos outros baluartes E pe 

sendo 


deijava com a mesma fortuna, 


O dano igual nos Moúros , e a valor 
| nos 





= 
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nos nossos, Estava tío raza a bataria , 
que os Mouros peleijaváo com os nos- 

sos iguaes no sitio , como em campo 
partido , servindo-[hes as ruinas de .es- 

cada , mas com grande vemagem do 
número , e instrumentos de fogo. Po- 

rém os nossos mereceráo este dia hu: 
ma immortal memoria , sustentando 
muitas horas o peso de táa desigual 
batalha ; porque dos inimigos aos Car 
sados , ou feridos , lhes succediáo o0u- 
tros ; Os Portuguezes sempre 08 mes- 
.JMOS y náo mostravío mo valor , ou no 
tempo differenca: | . 
-  D, Joáo Mascarenhas andaya por Resiso 
todas as estancias mandando -, e pe lencia 
Jeijando , humas vezes Capitáo , € dos max. 
utras companheiro de todos; e ven- ?* 
.do que o baluarte S. Thomé tinha -o 
¿mayor perigo , por ser mais Carrega- 
do. do inimigo. , mandou trazer mui- 

tas panelas de palvora .por- aquellas 

onradas matronas , que desprezando 
O risco , e o trabalho , acodián 0p- 
.Portunas a servir entre as lancas, e 

Os pelouros ., com nunca. visto .exem- > 
-plo , € algumas exhiortacoens 20$ SOÍ- 

ados com juizo ,. e. valor. grande ; 0u- 
-tras. com regalos ,. e «mimos os esforga- 
vam , parecendo que buscavío , Qu 
mereciáo fama igual com .elles. Ti- 

O ii hha- 
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nhamos o vento contrario , € levatf- 
tando nuvens de pó da terra movedi»" 
“qa , que os Mouros pisaváo:, quasi ce- 

, | al os nossos , que estiveráo a risco 
de perder-se só por este: accidente 5 
porém elles -peleijando com os olhos * 
cerrados , accommettiio 0s Mouros , 
mais: attentos a offender , que a repa- 
rar-se, Os inimigos peleijaváo desespe- 
radamente; acordando-lhes Rumecáo por 
. momentos a honra de seu Rey, e 4 
súa. Ñ " 7; cs ! 

- ““Juzarcío com ' Os soldados -de sua 
ezo em Obediencia: accommerteo :o' baluarte S, 
veste o JO“0"céomi tanto valor:, «que estiveráo os 
baluarte NOSSOS Em grande.perigo ; porque depors 
S.Joúo. de derribar os primeitos que haviáo' 

" «subido, tormaráo outros a cavalgar as: 
paredes com tanta furia , que suster' 
taráo a peleija igual por muiras horas! 
até que desangrados do nosso ferro, 

hutrs moros , .outos .desalentados , 
perderáo o lugar, e as vidas, Aqui 
foy mayor -o esforco, e tambem o pe- 
rigo , Porque estando 05.nossos Com as 
forcas já lassas , e quebradas , sobrevie- 
ráo outros Mouros de novo ; porém ek 
les , como se tiveráo poupadas as for- 
gas , e o espirito para o mayor trabx- 
_Jho, assi rechagaráo os ultimos , come 
:05 Primeiros, a 


Na 


Juxar- 








$ 
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-. Na guarita de Antonio Pecanha se Perda 
leijou com náo menor valor, nem grande 

desigual forwna ; e sem particularizar dos ins* 

accidentes ., podemos .ajuizar pelo suc-Mig0s. 

- 66880 y Os casos deste dia; porque dei- 

xou O inimigo mil e. seiscentos mor- 

tos , fora innumeravel .copia de feridos; 

cousa incrivel de pouco mais de duzen- 

tos soldados , que seriáo. os nossos ; 

assi o echamos escrito nas Relacoens , 

e Historias d'este Cerco , que :endo nos» 

sas, , Costumáo . escrever. louvores pro», 

prios com penna muy escaca. Nós fi- 

cámos com tres soldados menos , e com 

Yrinta feridos., Ñ | 

- Da bataria , que precedeo a este 
assalto , ficou a fortaleza quasi em ro- 
da arruinada , e aberta , faltando-nos 
para reparala tempo, materiaes, € gen- 
te ; porém- furraváo Os nossos as: horas 
20 descanso , trabalhando de noite, e 
derribando . as casas da fortaleza , se 
serviáo das pedras , e madeiramento , 
fozendo huma fórma de defensa su- 
bita , e furtiva , mais conforme ao 
tempo , que á necessidade, - . . . 

, Faltavio as municoens y € 0s man- Necessi- 
timentos , porque nam havia mais pol- dades da 
vpra , que a que se podia fazer dia fortale- 
por dia , pouca , e mal enxuta ; falra za. 
que ji comegaváo á conhecer os Mou” 

o rOS y 


] 


Como se 
renedi- 


on a fal- 


ta de 
panclas 
de pol vo 
Ya, 


s . 
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ros , contebendo esperancas , € óuzadia 
para aturar o cerco ,. avisados , qué'a 
esta necessidade respondido ás outras', 
porque já valia a tres cruzados hum al= 
queire de trigo , e ainda a falta delle 
era mayor , que o preco. Os doentes , 
na falta de gallinhas , comiáo gralhas , 
que acodiáo a cevar-se “nos cotpos mor- 


tos, as quaes Os soldados mataváo; e 


vendio 'por excessivo prego. Chegou 
em fim a tanto extremo a fome, que 
nam perdoaváo a caens , €: gatos y e 
outra viandas semelhantes , notivas , 
e immundas-; e com: tam miseravel 
alimento reparaváo as forcas , despre- 
zando perigos , e-trabalhos ; vencen- 
de com a grandeza dos animos as 
paixoeris , ou affectos da mesma: natu- 
reza. | 
Entre dutros instrumentos” offensi * 

vos , que faltaváo , eráo panelas para 
á polvora , de que se serve a milicia 
da India em már , e tetra ; € neste 
cerco foráo de náo pequeno effeito. 
Esta falra se reparou ,- juntando duas 
telhas com os vazios para dentro y € 
breádas por fora , de que pandiáo mur- 
roens com ás pontas 2cesas , € arro- 
jando-as entre Os inimigos ,' abrazaváo 
a multoy , e com este facil engenho 
ajudaráo 0s nossos a victoria,” * D 
e. " Qe 
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Desejava o Capitáo mór tomar Jin. 
gua para saber os passos do inimigo , 
que sagaz , e ardiloso nos encubria 
seus desenhos com: estranko recato ; 
além de que do forte do már havia ti- 
do aviso , que as mais das noites che. 
Baváo alguns Mouros até á ponte da 
ortaleza , onde paraváo , como gerte 
que vinha a medir, ou reconhecer o 
sitio para algum efteito 5 o silencio, * 
a hora, e a continuacáo mostravío 
náo ser a diligencia a caso ; polo que 
D. Joío Mascarenhas encomendou a 
Martim Botelho , soldado de confiansa , 
que'com dez companheiros se fosse hu- 
ma noite lancar na ponte, e que por 
forca , ou manha trabalhasse por lhe tra» 
zer hum destes Mouros. Foy langado 
Martim Borelho com os mais compa» 
nheiros pelas bombardeiras da Coura- 
ga no quarto da modorra , levando só 
espadas y e rodelas, e cheganda ao 
lugar determinado , se baquearáo em 
terra pasa náo. ser vistos dos Mouros , 
e a pouco espaco applicando o ouvi- 
do sentiráo. gente , que vinha a de- 
mandar a ponte, e levantados daccom- 
metreráo subitamente os Mouros , que 
erío dezoito , que cómo se viráo de 
improviso assaltados , voltaráo “as cos- 
tas aos primeisos gulpes , ficando s6 . 

! hum 
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Tomáo hum -Nobi mo campo, que se defen= 
os uossos dia com huma lanca muy valerosa= 
huma  mgáte ; porém Martim Botelho , ven- 
lingua. * do-que era mais importante. prende-lo , 
que mata-lo , lhe desviou hum bote 
«de langa com a espada, e arcando com 
elle , o trouxe aparcado nos bracos até 
á fortaleza , ónde foy recebido com a 

honra , que merecia o feito, 
 Deste )pprisionciro soube o Capitía 
Que nó- mór 03 intentos do inimigo , servin» 
. . do-se do aviso para se vigiar de alguns 
ardis , que maquinavío os Turcos. 
5” Mais lhe disse , que faltavio do exer- 
cito cinco mil homens mortos a0 nos- 
so ferro, sem outros Cabos de nome , 
e que os soldados de. melhor voto , 
desconfiavío da empresa. , entenden- 
do seriamos . soccorridos com a pri- 
meira, vaga ,.que o már fizesse; po- 
rém que Rumecáo: com as perdas re- 
cebidas estava mais obstinado. em pro- 
seguir o cerco: como homem empe- 
nhado na honra , e na palavra , que 
havia dado a0 Soltáo, E assi aconse- 
lhado de hum engenheiro Turco de 
Mira-se Dalmacia. Onlenou que se minasse O 
ebaluar- baluarte S. Thomé , onde: estava D. 
te $. Fernando com Diogo de Reynoso, € 
1homé. outros Capitaens , e Cavalleiros ; o que 
se fez com estranho silencio , sem que 
- os 


“Livro IL *203 

os nossos pudessem rastrear o intento , 
quica por lhes parecer , que os” ins. 
trumentos de fogo náo eráo táo pra- 
ticados na Asia, come na nossa Euro- 
pa ; mas como os principaes Cabos do 
exercito. eráo os “Turcos , parece que 
assi trouxerío o valor, como a disci- 
plina. | AS 
Em quanto se trabalhava na mina, 
mandava Rumecío, picar 90 muro por 
differentes partes , para que 0s nossos 
attentos ao perigo público , náo des- 

sem. no secreto ; e por nos divertir 

a attencáo. com outra industria , man- 

dou fabricar alguns cavallos de mádei- 

- sa, e..postos naquella parte, que clha- 

va 0 baluarte Se Thomé , dava huns 
longes de o tomar por escala y: e de- 
terminado dar o assalko aos dez de 
Agosto ., a08 nove mandou recolher a 
artelharía , que tinba nas estancias; € 
porque d'esta novidade lhe podiamos 
fastrear oO intento , trato de nos. asse- Trata 
gurar com outro novo engenho. Man- Rume- 
dou na mesma noite hum Abexim á “do di» 
forraleza , industriado de hum  sotil vertir- 
engaro ; o qual chegado ao muro y” 
fingindo hum temeroso recato , bra- 

dou pela vigia , dizendo , que o re- 
<oll:essem dentro , porque queria tra- 

tar com o Capitáo cousás de grande 

.pe- 


Y 
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peso. Recolhido , e escutado por D. 


Joáo Mascarenhas ,' Ccomecou a areno” 
gar discretamente ,. execrando a pers. 


dicio do estado em que se achavay 
. puis nacido de pays Christáos , per 
yurara a fé paterna , em que fora 
creado , como fruto abortivo de Ca. 
' tholicas plantas , e que agora ja com 
os olhos abertos vinha bater as por- 
tas da fgreja , para que os. Sacerdotes 
Latinos encaminhassem ao curral de 
Christo táo perdida ovelha; que esta 
era a miseravel relacam de táo des» 
concertada vida; que nos particulares 
de Cambaya lhe affirmava . que o Sol» 
táo tivera aviso , como O 'Mogor com 
poderoso exercito entrava pelos Con- 
fins do Reyno ; pondo-lhe tudo a fer- 
ro ; e que Juzarcáo , que pouco antes 
viera 20 exercito com treze mil in: 
fantes ; trazia order para se unir: cóm 
Rumecío , e juntos fazerem oppost- 
cio 20” inimigo ; que 'com esta resolo- 
cío mandara: recolher a- artelharia 5 
porém que estivesse avisado. para €s- 
perae hum assalto geral ao seguinte 
dia , porque queriam os: Turcos que 
aquella guerra acabasse com algum €s* 
rampido. Dom Joáo Mascarenhas lhe 
lotivow , e confirmou a resolugáo Co 
tholica y, que havia - tomado ,“e no 

mais 
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mais lhe agradcceo o aviso , tornan» 
do-o a lancar' pelo muro, para: que a 
fizesse-sabedor de qualquer novidade que 
houvesse no -campo. o 
| Derramoun-se pela fortaleza a nova: 
de levantarse O cerco com a Certeza 
do future assalto , e os soldados ales 
pres vestirá aquelle dia galas , huns 
estejando a vinda do 'inimigo , Outros - 
O fim da guerra, O Capitáo mor achbu 
a gente muy disposta a esperar O as- 
salto , que Como na opiniáo de todos 
era o ultimo de táo prolixo cerco , ca» 
hum queria deixar de suas obras a 
memoria mais fresca. | 
D.- Fernando de Castro estava de Pp, Fes 
cama , curando-se de febres , e saben- nando 
do do assalto que se' esperava , se le- doente 
vantou , fazendo forca O brio á natu- acode an 
teza; o que D. Joío Mascarenhas' tra- baluar- 
tou de-lhe impedir, .humas “vezes Co» c. 
mo Capitáo , e outras como amigo5  ' 
mas “como nesta parte: a desobedjen= 
cia parecia virtude , quiz antes ertar 
Contra a saude , que. contra a Opiniáo ,' 
vetindo armas , e acodindo 20 ba= 
luarte, o 
- Aimanhéceo o dia do glorioso - $, 
Lourenco , dedicado com sua felice* 
harallía a martyrios de fogo. Acudi- 
río a snks estancias Fidalgos , € E 
...t ru 
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dados , comh tanto “alvofoco -, como" se 
Já tiveráo posse de premio, 'e da vic= 
Fringe o Coria. Logo viráo de longe abalar-se. 
inimigo O €xerrito inimigo com: ordenada: mar- 
novo as- Cha , derramarido-se em-torno da for- 
salro. —taleza. Laborava a nossa artelharia com 
ham. pequeno efftito , porque O ¡ni- 

. migo , como soldado ,'sofreo a: carga 

sem descompor :a ordem- com que. vi» 

—'mha marchando , até ganhar o posto, 

e atvorar” escadas para: dar .o assalto, 
Chegaráo a accommetter os baluartes 

com, resolugáo grande , querendo cevar , 

os nossos na peleija , para que a confu- 

sío do conflicto servisse de cuberta. “ao 

...  ' engano do-fogo , que tinháo maqui- 
nado. Faziáo os nossos grandes genti- 

lezas nas armas, como quem se apres- 

sava 4 descansar na: victoria prometida 

, no termo d'este. día, 

No baluarte S. Joáo se: resistia 4 

. violencia do ferro , sem temer a do 

fogo. Peleijavio os inimigos : tibia- 

fhente até que lhes- chegou o sinal 

dese dar fogo a mina ,.retirando=se a 

hum mesmo tempo tados ; porém o te» 

mor igual , e subito nos descobrio o 
éngano, Bradou logo .o Capitío méór 

. dizendo , que deixassem O baluarte, 
. para que sem dano rebentasse a mina , 
Já conhecida mía improvisa retirada do 

| -ini- 
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inimigo, * Obedeceráo todos %4s vozes .. 
do Capitáío mór , deixando .0 posto.; 
porém “Diogo de. Reynoso , com de» . 
sordenado valor sustentou .O lugar , 
tratando de «covardes aos que o de». 
samparaváio, Á estas vuzes tomarío . 
todos a occopar O posto., nam.queren» . 
de «seguir a razáo senío o exemplo. 
Rebentou logo .a mina com espan- Dá foge 
toso estrondo , .e aquelles valerosos * "'"4» 
defensores sustentaráo mortos o lugar, 
sn defenderáo - vivos. Aqui acabou Pessoas 
-IDom ' Fernando, de Castro em .idade que pe- ' 
de dezanove annos., levantado de. hu, "*cerás 
Tha doenca, que: a: natureza. pudera fa- nella, 
zer leve , e o valor"fez mortal. Mor. 
reo D.-Francisco- de Almeyda , conti- 
nuando-2e -.nellé o valor, e as desgra- 
gas dos de seu apellido, Aqui ficaráo 
tambem sepultados: Gil Coutinho y Ruy :.“* 
-de Seusa,.e: Diogo de Reynoso, que j, 
pagous com :huma vida tantas mor- , 
tes, de que haviz sido generoso , mas 
fatal instrumento: D- Diogo de Sot- 
tomayor .,.:yoando cem huma lanca 
nas míos y Sahip em pé na fortale» 
Za , sem receber lesáo do fogo, nem 
da queda. Alguns cahiráo no arrayal 
dos inimigos. ; quasi sessenta homens 
peseceráo nest3 desayentufa y € treze 
que escaparáo- com. a. vida , on. ficar 
.. . ra0 
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ráo feridos , ou disformies do fogo. Es- 
crevem outros com dilstada penna os 
casos d'este incendio. Nós por náo las" 
timar a attencáo de quem ler esta His- 
teria , -quizeramos nos successos de táo 
lustre cerco deixar. antes em silencio 
este infelice dia. Admiraráo-se os nos- 
sos de ver , que foy -táo grande o ef- 
feito da polvora opprimida , que as 
pedras da fortaleza , arrebatadas do vio- 
lento impulso , mataro muitos no C2m- 

Ñ po do imimigó, obrando: o fogo mais 
á vontade da natureza , que 20- regula- 

do limite do inventor da mina  . 
Passado algum:.espaco, logo que 
o fumo desassombrou-a «fortaleza , man- 
'dou Rumecío entrar. quinkentos Tur- 
tos pelas ruinas do baluarte mbrázado», 
Valor seguindo-os de tropel o restante. do 
notawel Campo ; porém acharáo cinco valero" 
de cinco s0s soldados, que Jhes fizeráo rosto , 
soldados sustentando - largo espaco O peso de 
nessos. tío nova batalha. Verdade' táo. estra” 
nha, que necessita de-tanto.valor pa* 
ra se escrever , Como para- se obrar; 
porém calificada entáo ha confissáo dos 
proprios 'inimigos , €' agóra nas caiB 
de tantos annes. Acodio logo áquel- 
la parte D,' Joío :'Mascarenhas : Com 
quinze:: companheiros , e vio * dous 
espectaculos -¿ hum que-metecia las 

, U- 
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tima , .Qutro espanto ; e :soccorréndo 

eos cinco soldados , fizeráo todos táo 
dura resistencia ao inimigo , que bas- 
taráo a retardar a furia de hum exerci- 
¿to já quasi wictorioso ; caso que referi- 

do só'com a verdade mua , excede tu- 
do o que escreverío , ou fabularáo os 
Gregos, e Romanos. 

- Correo voz pela fortaleza, que os 

JT urcos estaváo ja senhores do baluar- 

te abrazado , com o que alguns sel- 

dados , que nas. outras estancias pelei- 

pváo , correram áquella parte , como 

de mór perigo , e quigá que este fal- 

so rumor salvasse 'a fortaleza , porque 
formaráo hum grosso , que bastou a 

fazer rosto a treze mil infantes , que 

tantos contáo nossas Historias , que. _ 
commetteráo O baluarte da mina. As Esforgo 
mulheres , como ensinadas a despresar de Isabel 
as vidas , acodírio a ministrar langas ,-Fernan- 
pelouros , e panelas de polvora; e aquel- des , e 
la valerosa Isabel Fernandes com hu. wais 
ma chuga nas-máos , ajudava aos sol. mulhe- 
dados com as obras , muito mais com "** 

o exemplo , e com as palavras , .di- 

zendo em altas vozes ; Peleijay por 

vosso Deos,:peleijay por vosso key, 
Cavaliciros de Christo , porque .elle 

está comyosco. Os inimigos , como o 
Successo da mina lhes havia abherto pa- 
.., la 





) 
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ra a victoria huma táo larga porta , de» 
terminaráo este dia concluir: a empre+ 
za , incitados. do: Gienerál , e da o0ca» 
siáo , peleijando já coma favorecidos ; 
os que cormbatido: no baluarte , pola 
ambicío de ser primeiros em faccío 
táo illustre, se portavío com mais at- 
dor, que es outros; e como eráo Ja- 
nizaros y, e Turcos queria $0 para si 
a gloria d'este. dia. - Rumecío. mandou 
nas outras estancias .reforcar 'O assalto., 
para com a diversio , em ..poder táo 
pequeno , facilitar a entrada. 

-— Esteve por muitas vezes perdida a 


_ fortaleza. Os inimigos muiros , € des» 


cansados ; Os nossos , sobre táo .pou- 
cos , vencidos do trabalho de resisten- 


O Viga- Cia táo desproporcionada. Aqui acodio 
rio. ani» O Vigario JoávCoelha com hum Chris- 


Ma OS > 


to arvorado , dizendo , que aqueile 


soldados. Deos y cuja causa defendiáo , era O 


. ». 


Autor das victorias ; com cuja vista 
alentados aquelles fieis , e fortes com- 
panheiros y parecia que- obravío com 
forcas mais que humanas ; porque pe- 
nhum mostrava das feridas fraqueza , 


, Ou sentimento , durando na batalha com 


O mesmo ardor , € espirito com que a 
comecaráo. | 

Ja declinava o dia , e os Turcos 
com os' nossos mortalmente abrazados , 
, pos 


s 
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pot humas mesmes feridas vertido san» 
gue proprio , e alheyo; e como hum: 
exererto »:inteiro . carregava sobre táo- 
poucos  defensofes:, chegaráo os 1205308 
soldados -¿-recebez muitas langadas em 
huma só ferida.- -Parecetá exageracam. : -.. 
-0- que «como verdade: referiraos. Os. Las 
grandes feitos ,. que .os Portuguezés. 
obráráo heste dia , o Oriente. 03, digas 
eu. cuido ,: que-da illustre Dio ,: lhes 
será cada. -pedea hum. epitago mudo: 
Porém dos. cinco Cavalleiros., que. ha- 
- vemos. tefetido 5 náo deixaremos- eom 
-ngrata  penna os nomes em silencio. 
Estes foráo Sebastiño" de -Sá , Antonio. Nomies 
Pecanha”, Bento. Barbosa , Berthola. dos cin- 
mtu Correa ,, Mestre: Joío Cirurgiáo-co solda-. 
de nome. Com a peleíja se acabou 0,19 * 
dia 5 miandou Rumeccío tocar a reco. 
lher «depois. de haver perdido -neste Retira- 
assalto. setecentos soldados... € 3emn se Ra- 
conta Os feridos , de que motreráo mecáo. 
muitos mal assistidos na chra , porque. 
¡pola multidáo. cansaváo 08 -mestres , 
- € faltaváo os remedids. Des cinco Ca. 
valleiros., que defenderío O batuar« 
te ,.morreo só - Mestre Joóo despeda;, 
gado de mujitas feridas. ,..que deixots 
m yvingadas , sem querer_deixas a 
briga , nem obedecer. aos amigos , que, 
. O setiraram como ' pessoa táo impor-, 
o po % tan- . 
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tante "pólz arte”, polo -vilor náo me- 


Particu- mos. lsabei Madeira sua muber aco». 
Jer va- dio aarar-lhe as feridas mortaes ; e de- 


dor de 
Isabel 


polis de:o enterrar por-*surs mkos com 
poucas'- lagrimas :, e 'grámde sentimet- 


Madei- ta, acodio ao trabalho.das. tranqueisas 


r4. 


» . 
» » 
E 


com- as dutras matronas ;: valor :estra- 
rho ; pwráras vezes visto. ainda no va- 
xao" rails constante, . 2% 
- +: Logo que' se: retirou eo, inimigo y 
mándóu :D, Joio Mascarenhas .enter- 


fat 0s. mortOs , que estavío nas rus 


nas do baluarte , sendo-levados de 
hum sepulchro 4 outro. *Foráo «enter- 
rados juntos pela estreiteza do lugar y 


edo tempa ;. filtandó -fenebres hon“ 
ras: ; e piédosas lagrimas a tío: hor 


" radás cinzas ; porémm dormem -»comb 


saudade mayor da “patria em humilde. 
jazigo , que aquelles-, “que em urnas! 


'de “alabastro deixaráo de huma: vida. 
“ sem nome ociosa memoria. A D. Fee” 


mando: de Castro depositario em s8e- 
pirado énterro , por se” o '"Coverna: 
dor seu “pay quizesse trasladár-lhe 0% 
Óssos a Íagar «differente ; lavrar-the-hta' 
tumulo máis soberbo , porém náo mpis' 
illustre. + Depois -que o *€apiráo mór 
cobtio aos 'companheiros de piedosa: 
terra, acodío 2 reparar o -éstrago , que 
déixara o assaleo nas patedes; a que 
Lo, NS ajo 
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ajudaráo as mulhertes companheitas do 
trabalho , e perigo , sem reservat tem- 
po » e lugar para -a dor, e lagrimas 
dos- filhos", e maridos , que viráo ez- 
pirar . com-seus olhos', e ellas mes- ' 
mas -haviáo seputtado: , encobrindo: o 
3entimento natural cora nunca visto 
exemplo.' | NN : 
Reparados os baluartes" comi as pe- Deter- 

- dras ainda quentes do sangue , e- do "inasáo 
incendio ,' chamou ó6 Capitád mór 'a % Capi- 
conselho os pducos companheiros , que 4? mór- 
sobreviveráo 20 estrago , representan. 
do-lhe o miseravel estado em que' $e 
achavío ; a mayor parte dos defenso- 
res mortos ; Os que ficaváo enfermos 

e: feridos 5 destrogadas as armas 5 Cofá 
fupto-o mantimento , as múnicoens gas- 
tadas '; a fortaleza posta por terta 5 03 
mares com: os temporaes' do inverttó 
cada vez' mais cetradós , o .inimigo 
vigilante , e soccorrido: por horas , - 
com a noticia de'.todas estas faltas; 9 
que considerado pedia atodos , que - 
no se lembrando' das vidas , O acofi» 
sethassem , como iielhot podetiño sal 
var “a horira de seu Rey, e as suas;  . 

ue entendessem , que estaváo cómo 
espectacúlo do muridó ,.e timliáo so- 
bre “si os olhos do Oriente todo, expos 
zos a merecer a mayor fama, ou a mayof 

ik in- 
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infamia ; que se náo podiáo alcancara 
victoria , podiáo privar della aos ini 
migos , pois estava nas máos de todos 
o poder acabar gloriosamente , ganhan- 
do mayor honra destrocador , que os 
Mouros victoriosos ; que os havia cha» 
mado para lhes communicat a resolu: 
gio - em que estava , esperando , que 


- todos a approvassem , a qual era, que 


em se-gastando ' esse pouco mantimene 


-. 10 , “e muñicoens , que havia , quer 


mar a. roupa , cravar a artelharia , € 
salr com as espadas mas máos a buscar 
o inimigo . para que náo pydesse cha- 
mar victoria aquella , em que, nio 
acharia catiyos. , nem despoios. Ou- 
vido D. Joáo Mascatenhas , náo hou- 
ve soldado a quem náo parecesse que 


. tardava. o efeito de resolucáo táo va- 


1] y 
Viazgen 


de D.Al- 
varo de 
Castro. 


lerósa. Diga Roma , se-acha nos 
seus Annaes escrita huma accáo. tío 
iMustre: dos seus Fabios , Seipioens , 
ou Marceilos.. OR 
y * Em quante estas cousas passaváo » 
andava D. Alvaro de Castro com as 
tormentas do inverno 2 bragos 5 por 
que sendo. vinte, e quatro de Junbho , 
tempo em que, se náo deixa. navegat 


. aquelles mares , elle , temenda o pe: 


rigo da fortaleza y e desprezando 0 


da aimada, forgaya O temo navegan 


nr. 
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do por debaixo das ondas, Era o ven- 
to- travessío , e os mares andavío táo 
cruzados , e soberbos ; que comiáo os 
navios , huns abertos'com a forga do 
vento . Otutres sem mastos, e desen- 
xarceados andaváo sem governo :2: von- 
tade das ondas , e se hiáo alagando 
por hum , e outro bordo , sem ne- 
nhum obedecer ao leme. D. Alvaro 
obstinado em spccorrer a Dio , anda- 
va a huma , e outra parte errando , 
vendo-se por momentos sogobrado 
aré que com O trabálhar do navio , Arriba a. 
lhe salrou O leme fora , com o que Bagaún. 
_Ampactente arribou a Bagaim destroca- 
do com alguns navioz' de sua ' conser- . 
va 5 'ourros - tómaráo . differentes  por- 
tos , € enseadas. Aqui achou D. Al- 
vhro a D. Francisco de Menezes ar- 
ribado com a mesma fortuna", de- 
pois de haver huma , e outra vez ten- 
tado o golfáo , que achou eom tal bra- 
veza , que alijou ao'mar as munico-- 
ens , e mantimentos que levava , por 
salvzt oO Casco... - O 
Neste tempo chegou Antonio Mo- Chega * 
hiz Barreto com o Caraveláo das mu- Antenio 
nigoens ; e' como era táo gerál.a tor. q £ 
menta , esteve muitas vezes perdido”, 4" 
e surgindo o entregou a D, Alvaro 
com animo de passár a Dio, a, despei- 
to 


y 


o 


Salva a 
carave- 
. ido dos 
manti- 

mento?. 
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to dos mares ,.em qualquer embarca» 
pío que achasse , como saboreado de 
um perigo para entrár em outro, Es- 


te dia , crescendo e rempo., comecou 


A cassear o caraveláo , e trincou duas 
amarras ; e como era baixel táo im- 
portante , por trazer as municoens do 
soceorro , tentou D. Alvaro acodir- 
lhe.; e por mais que trabalharáo os 
marinheiros , náo puderáo chegar-lhe 
com a forga do termipo. Porém Anto- 
nio Moniz Barreto , metendo-se em 
huma Galyeta , que acaso achou na 
praya , Os de terra O viráo mul vezes 
socobrado ; mas como era ' embarca- 


qáo tío leve , e náo fazia resisten- 


cía -29s mares , sobre elles vagamen- 
fe se sostinha, Em fim chegou , deu 
cabo. ao earavelio ,.o qual contra O Juizo 


. de todas -, com mais fortuna que 12- 


y 


Parten 


deus fi- 


dalzos 
para 


Dia. 


záo., trouxe atoado. E fazendo discut- 
so que só aquella embarcagío , por le- 
ve , 6 pequena , poderia - penetrar. Ma- 
res táo grossos , na qual faria menos. 
impressáo. o choque' e embate das on- 
das , a comprou a hum mercador se- 


- Cretamente, , e com alguns marinkei- 


ros pagos. 4 sua vontade, se veyo em- 
barcar nella, FEstava acaso. na praya 
Garcia Rodriguez de Tavora , € ven- 
do 3 resolucáo de Antonio. Moniz > 

| | e 


y 
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he pedio o. levasse consigo; escusou-se. 
o Moniz dizendo , que lhe náo. con. 
vinha acompanhar-se de homem táo: 
gtando , que lhe fizesse sombra., por- 
que queria só para si este perigo , sem 
que na sua embarcacio - parecesse se- 
gundo, Garcia Rodrigues. lhe affirmon,, - 
que em toda- a parte confessaria y que 
elle era O que o levava,:e que disto 
lIhe passaria escritos. Com tanto escru- 
pulo .se tratavío naquelle tempo os 
pontos da cpinido, Satisfeito Antonio 
Moniz d'este comedimento ,' deu. lu- 
gar a Garcia Rodriguez ; e vendo-os Miguel 
fazer-5e ao mar Miguel de Arnide , hum de Arni- 
soldado de corpo agizantado , e.mayor de os 
ainda no brio, que na. estarura , bra- “compa- 
dando lhes de terra, Jhes disse: Como ,”“2-. 
senhores , sem.mim passais a Dio? Náo' 
cabeis cá (lhe respondeo hum delles. ) 
Mas o valeroso soldado , langando-se 
ao mar vestido, com huma. espingar- 
da na boca , hi nadando demandar a 
Galveta. E vendo Antonio Moniz táo. 
grande gentileza , paírou para O reco- 
Hher dentro , dizendo , que levava hum . 
bom soccorro a Dio , em táo bom 
eompanheiro, | | 

Foráo aquelles Fidalgos navegan- Perigos 
do com. tempos táo rijos , que aa- da via- 
daráo. todo aquelle. dia , e -noite 4 80m. 

mi- 


' 
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misericordia dos ventos , Obedecen» 
-do.a Galvera aos mares sem. Carretta , 
oy governo, Humas vezes a faziáo sur 
“dir as. ond:s , outras perder O que ti» 
-1háo. canjada - Foráo. correndo .com 
huma moneta ao pé do masto á dis- 
-Cricam dos mares, que a alagaváo por 
hum , e outro bordo ,. Os quaes ape- 
Has podiáo vencer com baldes, Nesta 


- «fadiga :, e risco passario a noite toda 


.sendidos- do" continuo «trabalho , .sem 
qué com a escuridio- d'ella, € cerra- 
qí0 de tempo, pudessem conhecer'a 
paragem om que estaváo. Amanheceo 
o dia com'pouca. differenga da noite, 
e elles continuando com. a luta das 
ondas , aié qué sobre a torde houveráo 
vista da fortaleza ;.porém lo atrasa 


Chegáo da , que apenas se dava a conhécer 


a Dio, 


.polas ruinis. Chegaráo em fim a dar 
fundo , sem que fossem sentidos - das 
vigias ; argumento «de ser a fortaleza, 
«perdida. “Bradou Antonio Moniz alto, 
.e sendo ouvido dos de dentro , for 
ráo correndo dar aviso ao Capitáo 


Descon-: MÓr. Aqui se centa , que 


funga 
brivsa 
dest eS 


ondo: 
do as vigias , quem eráo ?.ReSponde: 
ra hum soldado , que Garcia Rodri: 
guez de Tayora ; 0 que -Antonio Mo 


doses $- -niz sofrendo -mal-, disse; que elle et 
dalgos" O que alli yinba ;.e pudera a descon 
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fanca chegar a mayor rotura , se (32t- 
cia- Rodrigues oortez , e comedido , 
náo temperara o animo de Antonio 
Moniz justamente sentido ; se bem o 
rempo.,- 4 O motivo .puderáo fazer 
desprezar queixa táo -leve. Chegou 
D. Joáo Mascarenhas , e levando-os 
nos bragos , lhes disse , quanto esti- 
mava. táo opportuno soccorro. Per- ”* 
guntou a Antonio Moniz , onde se 
achava D, Alvaro de Castro , O qual 
lhe respondeo em voz alta y que os 
soldados ouviráo : .Aqui senhor , em 
Madrefabar o tendes com sessenta 'na- 
vios , e com a primeira vaga do tem- 

lhes vereis as bandeiras. E em se- 
creto lhe disse, que ainda ficava em Dgo no- 
Bacaim arribado , depois de tentar 0 vas de 
golfo muitas vezes, mas tío impacien- D. Al- 
te na tardanga , que náo esperaria tem- Varo, 
po para vir soccorrelo, Esta nova foy 
festejada de maneira , que os soldados 
com dangas , e folias , esqueciio os 
stabalhos , passados ,, na esperanga de 
sofcorro vezinho ; e os que haviáo 
militado com D. Alvaro , com a ex- 
periencia. de seu brio , certificavio a-. 
wvinda a despeito dos mares € dos ven- 
tos. Eo 

D:. Joáo Mascarenhas agasálhou 

es hospedes no baluarte - $, Joío . y 


Avisa o 
Capitao 
mor «€ 
D. Al» 
varo. 
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S. Thomé'que erío os mais armuiná= 
dos , dando-lhes estes mimos dá guer- 
ra, como a benemeritos dos mayo- 
res perigos. Náo era neste tempo me- 
nor O risto , mas já menos temido, 


Mandou Antonio Moniz a enibarcagío 


em que viera , 2 seu primo Luiz de 
Mello de Mendoga , que lha havia pedi- 
do. Passarío. nelta alguns soldados es- 
tropeados .com cartas do Capitráo mór 
a D,- Alvaro de Castro , em que ine 
daya conta de todo o siecedido , TO» 
ferindo-lhe em summa as necessidades 
que remos relatado. Chegou a Gatve- 
ta a Bagaim com grande alvorogo dos 
que a viráo , polas novas de estar aín- 
a por ElRey a fortaleza , se bem 


- "misturadas com as fezes de tantas more 
_xes , entré as quaes foy muy sentida 


O qual. 
. sahe de 
Bagaim. 


Conti- 


nea Re- 


a de 1). Femando de Castro, que em 


táo verdes annos deixou de si tfáo hon- 


rada meínoria. D,. Alvaro a: recebeo 
com a constancia de soldado , tomando 
por alivio achar-se com a espada na 
máo para vingalá. E logo aquella mes- 
ma tarde mandou sahir a armada com 
erdem , que todos puzessem a proa 
em Dios e qué nenhum 'nayio aguare 
dasse por outro. 

Entretanto Rumecío.:vendó , que 


mecáo as Obraváo máis 'as minas, que -os -assal- 


MINAS. 


os , 
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tos , sabendo de alguns escravos , que 
da fortaleza haviáo ogido da fome , e 
do perigo, O sentimento com que os 
mossos estaváo pola falta de tantas pes 

soas illustres., que acabaráo na mina, 

é a estreiteza com que se repartiáo as 
mmunifoens , e mantimentos ,, resolveo 
continuar as minas , que se obravio 

com menos risco , e com mayor ef- 

feito ; para cujo IMmtento mandou pl- 

car o baluarte Sanctiago , e o lanco de. - 
muro que para elle corria , tudo por 
estradas torcidas, e encubertas y para 

mos esconder o desenho , e assegurar 

os seus trabalhadores. D. Joáo Mas- 
carenhas cauto , € prevenido , argu- 

indo d'aquella breve pausa que fa: 
-ziáo- as armas do inimigo , que traba: 
lhava em outra nova mina , temendo- 
se do baluarte de Antonio Pecanha, _ 
mandou-Ihe fazer alguns repniros y € 0% "es 
abrir escutas , por onde comheceo , que 79 0 
por aquella parte. se picava o muro: o eo: | 

2 - paro 
qual o inimigo achou táo forte, que 0 ¿.t],, 
náo podia romper o picío ; dificuldade PE 
que venceo com vinagre , e fogo. Don- 
e.se vé que a estes inimigos da Asia 
náo faltava valor , nem disciplipa , como 
erradamente escreyem , os que em.a2ba- 
timento de nossas victorias , imagina» 
ráo os Mouros Orientaes barbasos , € 
| | 5 
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bisonhos. Com este artificio comecou 
2 arruinar o muro ; e logo.entre o 
baluarte S. Thomé , e o Cubello , or- 
denou Rumecío , que se lavrasse a mi- 
na ; a qual: sendo conhecida dos nos- 
sos , Ihe fizeráo contramina , e alevan- 
taráo por. dentro' huma parede forte; e 
tomo estavio faltos de materiaes, € 
gente , acodiráo aquellas honradas ma- 
tronas ao servico de táo pesada abra 
em beneficio dos feridos, e enfermos , 
que náo podiáo'suprir ' este trabalho , 
nem táo pouco escusalo. OS 
Logo que Rumecío teve posta em 
erféicio a mina, determinou' á sorm- 
ra della dar hum geral assalto , € 
chamando a si.os Cabos do exercito; 
e os que estavio escolhidog para es- 
calar o muro , escrevem que lhes fez 
Añiwa €sta falla : , Aquellas ruinas , que 
Rume- 3) estais vendo , tintas no sangue de 
cas os  ») Mossos companhieiros , hío de ser 
seus pa- yy hoje nosso sepulchro, ou nesso alo- 
ra outre ,, jamento, Cem soldados sáo os que 
asselío, ,, guardáo aquellas estragadas muta" 
sa lhas , aos quaes 2 fome, e as fert- 
' yy das tem tirado as forgas de sorte, 
,, Que $0 peleijamos com .áas sombras , 
,, dos que já foráo homens , offerecendo 
3) 03 Mmiseraveis -aos nossos alfanges 
s» Vidas sem sangue. A- honra , que 
9) nos» 
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sy NOSte Ferco. tem ganhado com valor 
,» infelice , ha de ser toda -nossa ; por- . 
“yy que do fim da guerra tomáo nome 
yy AS. empresas ; que o mundo julga 
q) Sempre O valor da parte da ultima 
3» fortuna, Acabemos de gamhar aquel- 
y» la fortaleza-, subamos..a' este monte 
ys de triumphos. , vingaremos infini- 
sy tas Injurias com huma só victoria. 
.»» Livremos, esta escrava da Asia das 
yy prisoens do tributo; livremos nossos 
"y. Mares, que debaixo de suas armadas 
2, Violentados, gemem. Com este ulti- 
2» MO assaito,poremos fim a táo ¡llus. 
,) “e empresa ,. e se acordará o Orien: 
2» te idades largas com alegre memo- 
») tia de táo fermosa dia. ( 


. Acabada.a.pratica , fallou , e ani- Commet- 
mou as particulares com razoens ac- emo 
commodadas 20. tempo y e ás pessoas , 2almarte 
sinalando - premios ..a0$ primeiros que Pancita” 
subissem a0 muro. , .como pudera 0,£” 
mais sabio, e pratico capitáo da Eu. . 
ropa. No mesmo dia , que foy o de 
dezaseis. de Agosto, sahio o inimigo 
com todo o. poder , de seus alojamen- 
tos , e. repartindo-se. 'ordenadamente 
pelos baluartes, deixou, o mayor gros- 
s0. do exercito, para accommetter o de . 
dancriago , por pnde'esperaváo abrir” 

4 porta "4. viciória , ao qual se arroja, 
oo. - ro 


we 
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fío tumaltuariamenté , dando espan- 


- tosas voses , € tirando sobre elles 


Rebenta 
4 mina 
com da- 
no dos 
¿nimi- 


50. 


grande copia de armas de arremesso 
para chámarem á defensa a mayor for. 
ga dos nossos. Áteou-se por esta parte 
com mayor calor a briga;- até que na 
forca do conflicto ,'fingiido o inimi» 
go, que cedia 2 nossd resisténcia , se 
retirou subitamente, como 4 sinal cer- 
to. Os nossos , que estaváo: sobre «avi- 
so' , conhecendo o engano ro temor 
simulado , com que se re:rahíío., se 
aparcaráío: tambem do baluarte , espe 
rando que rebentasse a mina, Deráo-lhe 
os Mouros fogó , 6 qual achando re- 
sistencia nos repuxos , e escarpas do 
muro , que lhe contrapuzeráo , 'reben- 
tou - pela face de fora retrocedendo-; 
e voando a cortina do muro , a lan- 
gou sobre os Monros com táo grande 
violencia ,; que matou mais de: trezen- 
tos ¿ e muitos mais. ficario .estropea- 
dos. A 

Ficou a fortaleza espaco grande es- 
condida em nuvens de pú, e fumo» 
sem “que de huma , e outra parte se 
conhecesse o daño; mas logo “que se 
comegarío 4 “adélgacar os ares, 200» 
dio o inimigo em tropas a subir pelos 
estragos , € reinas do fogo , com. tanta 
cesteza de victoriá , que huns”a08 o%- 
| 1508 





a 


Lrvro: IL 225 
tros fazizo “impedingento , estimulados 
da cobiga do: premio , ou da ambigio 
da horira. Posém-os nossos 03 rece- 
beráo nas lampas:, fazendo-os voltar em 
peñagos sobre os opprimidos da - mina. 
Jas estes aero mereráo gatos y Que 

pois :de ijaren grande espaco , 
foro ambos derribados dos nero 3 
209 quaes' desatinaváío muitas setas , 
chucos , e alcanzias. de fogo , que ti- 
ráváo do cámpo.; com' que nos encra- 
varáo alguma. gente, e impediáo a de- 
fensa aos: soldados attentos a hum e 
outro petigo 7 porém assi abrazados , € 
feridos , náo 'hoave algum que:largas-: 
se o lugar que sostinha , onde fizeráa: 
táo heroicos feitos , como se deixáo 
ver no successo, e na desigualdade da 
peleija. .O fogo , que os Mouros lan- 
gaváo no'baltuárte., era. tanto , que 08 
nossos peleijaváo em hum incendio vi- 
yo; a que o Capitáo mór occorreo man- 
dando trazer“tinas de agua onde mi-. 
tigaváo ,'ou extinguiáo Os vestidos ;, € 
corpos abrazados. Como a esta parte se 
inclinou mais .o poder do inimigo , tam- 
bem aqui lhe fez opposicio. mayor a. 
forga: dos nossos , com .que se acendeo 
2. pelejja mais viva , soccorrida dos: 
Mouros por momentos com genté de. 
refresco , e assistida. com- 2 presenga , 

e 
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e voz do-General-, que os esforcava, 

- ¡Antonio Moniz to, € Garcix 
Rodriguez de Tavora , derio “aqui de. 
seu valor huma illustre. prova , sosten- 
do O. peso dos inimigos' com constan». 
cia 'náo vulgar , mostrando Os mesmos 
brios nos perigos da tetra; que: nos do 
mar. Muita parte da¡hónra deste, dia 
coube ¿quellas: nunca + 2ssaz louvadas 
matronas , náo só companhkiras no tra- 


Continz. balho , mas tambem: no perigo. A bea 


20 as 


velha Isabel Fernandes com: huma chu-, 


mulheres (A nas máos , animava: ¡aos soldades 
seu va- com palavras , e melhor: com O exem- 


ler, 


plo ; e as demais entre as. settas y as 
lancas ,: e :pelouros , OU JNOSEAváo seu 
esforco , ou serviío ao alheyo. | 
Nos outros baluartes náo estavio: 
as armas ociozas , porque em todos 8, 
peleijava , para com a diversío facili- 
tar “a entrada. pelo de Sancriago onde. 
havia rebentado a mina. Ordenou tam- 
bem Rumecáo , que se batesse a Igreja 


da fortaleza , que podía. Ser arrazada por. 


estar eminente, creido naquelle lugar » 
seria: mais sensitiva a ofensa, Porcm 
Os nossos deráo táo:grande pressa 20% 


inimigos , que chegaváo já froxos, € 
tibios 2 escalar o muro , detidos no 


horror de SEU :'MESMO ESTTAgo. . 
_NMandou Runiecío tocar a recolhet- 
| ] e im- 
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- impaciente , deixando -sobre quinhen- Retirdes 
tos martos', sara eonto.os feridos. Qual- se os iná- 
guer. dos nossps se podía contentar com Migos 


a honra ,. que: ganbou este dia. Miguel 


de Arnide., aquelle : valeroso soldada', 
se assinalou_ tammo , que 'mostrou ser 
ainda aquelle . corpo : pequeno. pata ta; 
mahho espirito; € qomo-a táo creci- 
da ereatura acompanhbaváo forcas pra- 


porcioñadas -, o que alcangava. com .o 


ou per 


6. > 


timeito golpe. , escusava.. o segundo. Mojates 

ojatecío , que tinha vindo ao exer- cáo lou- 
cito com hum soccorro grosso. e do va o va- 
valor dos Portuguezes fallava com des- ?or des 
prezo ., formando .differente juizo com ”%498- 


as experiencias. d'este dia , dizia , que 
eráo dignos de- que os servissem as 


.genres ; e «que a fortuna do mundo 
estava 'em .serem- elles tam poucos , 


porque a natureza y: como a leoens , 
es. tinha feito raros , encerrando-os nas 
coyas do ultimo Occidente. . 
Este dia perdemos sete soldados , e 
ficario vinte e dous abrazados ; e já 
os sáos :erdo táo póucos , que náo 
bastaváo. a curar .os feridos , e meros 


a repairar as ruinas da fortaleza, pa- * 


ra que faltava tempó , materiaes , e 
gente 5. mas cemo -Rumecío achaya 


. has. assaltos ..táo dura resistencia , fazia 
dle. ossás .forgas” “diferente concei- 


19. 


, ? 


A 
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Avisado tt. Mesté* tempo fugiráo - para o inÍ- 
Kume- migo'. tres “escravos “hodid3 '.,* os quaes 
cade - teyados “a Ramecía y: ie affirtnario:, 
Sres e que 'ña “fortáleza náo- Nayia- Sessenta 
furidos, Soldados , que pude3seriP tomar armas, 
Jugidos, é estés muito debilitidés: cóm a fome, 
. € contínuo” ttabálho- “das bbias , e vr 
glas, filos quaes nád acharia “mais que 
obstinagio sémi forcas.' Com 'a certeza 
- “d'este avisó , tesolveo Rumecío assal-' 
' tar-nos  cóm todo d- poder para O se- 
guinte «dia, declárando 208 seus O €s- 
tado em que hos achavamos,-e man- 
dando , que todos o otivissem da boca 
dos escravos ; os quaes discorrendo pe- 
lo exercito , espalhaváo “alegres a rela 

| “cio de nossas miserias: 
. Dávutro * Logo que amanheceo ,3se erdenou 
assalto. O exertito para dar o assalto , ro quil 
como o' ultimo da guerra , se quzé- 
'ráo-achar todos, e alguns vestiráo ga- 
- las, .crendo , que 'hiáo mais 4 trium- 
pho , que a peleija. Sahirio de seus 
“o | - “alojamentos , com todas "as insienias 
_arvoradas , tocando diversos instrumen- 
“tos , que alternados Cém a vozeria 
do. campo , articulayío * eccos barb2 
Tos , e medonhos ¿ e como ' trazi20 
vencido o medo com 'as* noticias , que 
temos referido , de longe se” avafica- 
ráo ao baluarte $, Thomé , “que pot 
lt, eN es 


e 1 Y 
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estar . quasi todo arrasado, , 48 ruinag  ' 
lbes serwiáo de escadas, Era de Tur- 
'£os £sta “primeira tropa , que ¡arrems- 
teráo ¡confiados ,.como a dar, a victo- 
sia ¿ porémn os nossos quebrando emre 
elles algumas panelas de polvora , os fi- 
zeráo , retirar abrazados, Com a mes- 
ma furia chegaráo outros, que depois Volerosa : 
de peleijarem algum espaco, voltaráo "esisien- 
sambem ¡como os primgiros , sangra- *' dos 
dos do nosso ferro. Mas Rumecío ,"“%*- 
crendo-, ¿que táo continua resistencia 
nos teria consumidos , como .o ferro , 
: que cortando se gasta, ajuizando nos- 
sa fraqueza. do seu mesmo estrago , - 
bradou aos seus ,. que subissem á tomar 
posse da fortaleza , que ja náo havia 
-quem se lhes opuzesse, Aqui arreme- 
teo. turmultuariamente 'hum gráo trdgo 
de Mouros esforcados , ou credulos ás 
vozes do General. Estes. com o pri- 
meiro alento cavalgario O muro ,. € 
comegaráo a peleijar com os nossos 
brago 4 braco , muitos, e descansa" ' 
dos contra poucos já lassos , e ferl- 
dos , porém tirando forgas do brio, 
e necessidade , se mostraráo táo: va- 
lentes aos ultimos , como aos primei- 
zos. Alguns das inimigos cahiáo , € 
succediío outros , com due esteve a 
fortaleza muitas vezes perdida, Aqui 

ii aco- 
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“acodio "D.: Jóho Mascareñhis '-AniAiaks 
“do os "seis , COMO- grío- Capitio , “Pe- 
leitando “comó o melhor “$óldada y e 
provida -a - tódas as bécurrendias dá - 
guerra , tinha” prompto todo o generó 
“de ármks, de que se ajudaváb os nos" 
“sos , ministradas por' aquellas valero 
- sas mulberes. "Luiz de Sousa” ,' Capr- 
tío d'áquélle! baluarte ,: fez grandes 
_ gentilezas naj atmas éste "dia. Ánto- 
-nio Moniz 'Bárrero , Garcia Rodrignér 
de Tavora:, D. Pedro, e D. Franeis- 
.co de Almeyda , -fizério obfas dignas 
“de mayor escritura ; é todos ox fináis 
Cavalleiros', “e soldados , que aqui se 
“acháráo , alcangaráo bem merecida 
fama. 
Aecomr. ""Mandou Rumecáo accommetter O 
ette. ¿Alarte S. Joo , crendo pela informa» 
Rune 540 dos escrayos , que achasse a entra- 
£20o ba- Ya franca ; mas obraráo tanto os po 
lnarte 5: Cos defensores que tinha , que obriga- 
— foo , € ráo 'a retirar o. ihimigo Com perda:, € 
retira. Com vergonha. Rumecio assombrado 


$e. * que via ,“affitmava ," que. eramos! ¡nstrru- 
' mentos: da indignica6 do Ceo comrá 

- Cambaya , e segimda vez tratouw de 
applacar Mafoma com algumas Xx 

* piacoens “barbaras ; e 'ridiculas ; e pot 

que nos assaltos perdia” mnita gente 

sem fruto, e os' soldados: Ja ' timidos 

. des- 
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desprezaváo a obediencia com ¿9: hor. 
zor- de -$30.. quotidiang estrago, y -:1Or= . 
BOB 4 ¿TERAL» ag minas-, como. arti. 
£ojo ,- 0y:mais, eficaz , qu mais se- 
euro LE, priemeiro “"mandou, 2brig mui 
tas. sértojras pa, parede , que dividia.a 
exgreito .da moss tomaleza , por Onde 
ronchiás. os, nossps multa dano , por=  _ 
gue pelcifaydo £pmp,, em, Campo 1agOs 
seva abrigo - da, puralha e, ., que , $sfava * 
arrujnada. .. Comegaróo ya Jabotar .03 ,.' 
ces PASAPUZES a: dado, Cpntinyas. Gar 
TN TN ¿Y 2h: IS A 
.- Ordeálou' que. gom.bpm. Qluaráo:5e Intente” 
batessa 9 cisturaz, ¿4 qual se ¡phégesa arrombaf 
4 aprombar-se ,, pas perderniamos, com a cie 
sede , como. sal ¡sem temedio. Esta he 
Cisterna , está 4.-empada de, huma ruap te? 
¿que Log; arca 
Na. -antiga ¿dos, quo e. Les. 
Me 


140. mui 


” 
. . 


entulho ., com] que remedioy húm, e 


Entretanto ¡¿rábalhavao os Mouros 
0% SIT A | 
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na? Hhiña $'que “hia demandar o baluar- 

e. te “Sanciiago , o que' entendido dos 
nossos y; ordenatáo': por" déñtro reputos 

fortes ¿ € abriráo” alguns? vabn$' por on 

de se vazasse o-fogb. Chkegado o termo 

de rebentar«a mina-," achoú'Ital resis 

téncia nas estárpas; que den “com “par 

Rebenta te do“baluarié' páYa*a “banda de: fora; 
outra atando “quantidade de soldados ; e 
mina  mineiros,: que: assistiio” ina obra”, em 
com da- que * dos 'nosios “petigásse ' algum y: fi- 
_no dos cántlo* mteira? a” cortina ido muro ; se» 
aninst- ria caso y, Mas, táo raro , que parece 
802 * milága," Em rebBitando? 4 miña , su- 
mois DIFRG' “de tropél ds Múutos pelas “tui- 
anta, . Mas? dó baluarte”, ddhde se lhe oppu- 
oyo zetdo “Os. hostos:; “desvelados das con" 
sos. — Utlas viBias-, “deBilitados das fomes » 
e *féridas > sustentados máis" ha gran" 
deza“do pópirico”, que: e forfas 'naru- 

- y 1408); m38aindá" assi''9$ ibiimon a hon" 
rá', eo Pefigo ','“de sórte , que pare- 

-ciáo peletjár «cóm “forcas 'descansadas » 

. € inteifas* ,* detendo 4 furiosa corren- 

- te do 'inlmigo á''custa' d'elle mesmo. 
Era óo logar capaz de' peleijatém :mui- 

- tos”, e a désigualdads do número fa: 
zi perigo mayor. O' ruido. das ar 

más, a'confusio das “vozes , impediáo 
frandar' , e obedecer, * Cairáo” muitos 
Mouros , nas “pela diligencia dos Ca- 

0% y 
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- bos y lhes succediáo outros., com o que 
. bándeixaváo sespitar es nossqs y, AFGOMP 
metidos de lpage com armas: de aerey 
mgsso, , €. de perro ; peleando braco 
a, braco" Assi ajuraráo mauitas horas . 
nesta dura. contenda, Tiveráo os ,inly Áruora 
migos lugar «de arvorar wes bandeirag ? *”””” 
' no: baluarte , deféndidas. de bon «qgpid E 11cs 
de espingardeiros. , D'este Jugar: forja b andes- 
. A : as no 
decen 9.20 ura até 3 Igreja «de Ápos- baluarte 
solo Sanctiago, , gue ,fcava, encostada y moria 
sa mesmo bajuafia, merendo-se nos al- ¿,, 
sos da gasa ; como que..ficou o —ba-” 
luarfe.,.e a Igreja, pmetade susten- 
tado. «dos Meguros » € a -outra, dos nos- 
$08, Lo TN O . 
. : . Sobreveyo. a ngite , ponda termo Cuidado 
4 discordia, núo' 4. paz ,.senáq a na- do Capi- 
tureza 5. ainda assi: com golpea vagos , (40 mór 
fe ápcestos <ontinuarío., huma cega ba- "0 repa* 
zalba, Ordenou, logo pp .Capráo mór "o 
huma , fraca trincheira-; que. ¿mais -nos 
4ividia -, que amparava do inimigo ; 
a. qual se abrou com. as. .¿rmas _n3s 
anáos , quasi Íustiya , ficando por mlo-. 
jamento...doy soldados o logar da bar. - 
talha ; ondé, ner. sobre as armas ,, po-.. 
Ción ter seguros: hum pequéno . repou- 
(SO y Porque nem pará curar as ferl- 
:«das. unbáo tempo , ou lugar opportu--. 
20. Náo descansava o Capiváo mór com 
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ás armás'; e meénos' com O espirito, 
Mandou aquella noite asséstar hum Ca- 
fhielo “4 portá da Igreja ,-que ficava a 
tavalleiro do baluarte, e com elle ya. 


. rejava os Mourós ; que recebiáo inui- 


Mello, 


. 


$ 


to dario ¿“em quanto - conservaváo a 
posse dd que tinháo'ganhado , 'até que 
se cubriráo Yom" huma “trincheira gros- 
Sa , que.ds asseguravas "- 1 > 

' .: Nb “se” passava mientos perigo no 
mar ,'d6- que “na “tétra ,' porque logo 
que chégoú a Bagaírii a Galveta' de 
Antonid'Moniz'', ao'gutto dia y qué 
se contaváo quatorze de Agosto-, se 
'émbatcou nella Luiz de Mello de Men- 
doca com quinze companheiros y € 


" apos' elle” em hu: Catúr D.: Jorge » 


e D. Dúnrte de Menezes com dezg- 
sete soldados ; e: D,“Antoñio de At 
tayde ,-eé Francisco Guilherme cada 


_ hum em_seu navio ' comi - quinze: sol: 


Perigos 
que tem 
nd VIA, 


'EM. 


dados, Luiz de Mello 'se foy logo 'en- 
«go!fando , sordindo pouco , porque le- 
vava 6 vento pelo olho , e quanto 
“máis se afastava da terra , via Os: fases 
mails grossos ; e comio a Galveta er 
pequena ,' e éstronéida , e'ás' ondas 


“táo sobérbas , que tebentavio: em flor, 


quebrando-se cruzadas cóm a forca do 
temporal, comecou a entrar-lhe + 2gU? 
pot hwm , e outfo bordo, que os dee] 

b A cis 


Y 


é 





. mheiros despejavam com beides ,:ven« 
'do-se por momentos .socobrados ; com: 
que ja areados., e timidos , giumex 
tes , e soldados requeriáo 2 Luiz de 
Mello , que arribasse y dizegda, que sas "> “1 
biáo' peleijar :com homiens; e ná0.comi ;: > 
os elementos ;-.que já náo..era -valor 5.  --: 
senáo porfa ,. perderem-se sem frito;  * *-*? 
que contra. a. indignacáo de Deos'náa 7 
valia esfongo.. Porém. Luiz . de: Mello 
- Os applacou:-,; dizendo , “que.naquellá- 
alyeta , e com »a:mesma.. tormenta: 
passara António Moniz , que. nio les 
vava melhates companheiros: que elle, 
nem lhe tinháo miais cortesia os Mares ;; 
que. ninguem acabara cousas. Brandos, 
sem perigo;-e- que. quánda- seus Com 
panheiros ,-e.¡amigosesraváo, ás .Jangas 
das com' os. Turcos; náo ¡haviño de 
-£Speras os mares léite:, e os ¡versos .g2* 
Jernes, para ira. soccorrellos que quam- 
do as ondas Ihe comessern'o navió sos 
«bre :A - espada havia “de chegar'.a Dio; hondo 
ue trabalhassém , que Deos “os - havia +, 7,01 
e £ ajudar. o A d EN 
. 0 temor” «ou O pejo estas, palas 1 (in 
-y1a9 > -fez por” ehtáo “aquierat. a .rodos 7 Pe 
«assi, foráo aquella tarde,” ebnolte Latam» , 
| Com 2 tormenta,.-esperando . que 
Cada Onda-.os. sogobrasse ;-e-náo pos: 
denda. já as. forgas com. e crabalho y 
bo . . / yen» > / 


ya 


a 


, . - 
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vendo. trecet .o: semporal por instan 

tes 7 sescamjurasio. Os :merinheiros .; e 
soldadgs a abrigar a ¿Luizo de Mello 

por forca 5 que :arribassel ;. do- que .sen! 

Resiste do. avisadoL por .hum» (Gomez de, «Juas. 
eos q4e deos:, soldador. de suar.obrigacánt y. to- 
guerem  pi0a: as fammes ::todas ,>e ¿recolhidas: RO 
arribar. payol; SEepoz: em “sima com: 27 espada 
nx máo ] dizendo:; -quei quem Ihe fal- 

_Jasse. em. arribar ,rás: estocadas ihe. ha- 

via ::de.:darra ¿epostay.que:.a vida de 
nenhum.: V'eltes nera idos mayor-- pregd 

“qoé 'a—stua;., pera». secnáo "quetereri 
perder , ¿onda elle; ses perdia y que: pu 

zessem: es olhos em:..Dio ,- «porque núni 
a:honra ¿..nem a.:sabacíotinháo 'fá 

entro puros Vepdo:ossspldados est 
resolurán: ,ce. oso mafinheiros, neáis.“té 
rrlerosds : do. Gapitáo que. da vormén- 

ta, istpurio sua viágem :sempló lá 

gados »j.e com - a oros .:bebida ,: pa 
recendo;:;; que . cada: rajada:. de: “vetito 

Dio, e Baufrageo ; navegando, 5.zatér:que1: sebit 
dei novas 4 tarde houveráo “vista da fortaleza”, 
de D.Al- dónde: cfurdo colhados..sommoesparko , € 
varo. * absgria: : Os. Mouros, Jhesoqiráráb . tátil- 
«as bombardadas ao :ehizas da »baYta:; 
sorgiio”:semodana: na. Courage ¿> onde 

9. Capitiosos sveyaa receber:..com gian- 

de AVDIOcO 5120. QUERD: Lanz; «de: ' Mai: 

Uy 1% ( o 


. 
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lo. afismion ,.¿que. náo.. podéria tardar 
'dousediax: DD. Alvaro de Castro ; nova 
que: foy. festejada dertodes com, denons- 
tracoens ” que "os Mousws'emtenderáo:,. 
de que» fizeráo quizo , que -andaria Ja  ' 
- RO--MAC:O SOCCOTO y Á Cuja cansa deter» 
eviirmola. Rumecáo .apertar: mais O- Cerco. 
Luiz de:Melio «com. os :seus” foy, 'apo- 
¿Sentado - no. baluarte Sancilago , de, que 
O inimigo, tighw» a mayor parte y que 
hawvis. guarnecido, com .os soldados mais 
escothidos. do campo , apostados a mot» 
yer na defensa:, do que tinhío.'genha- 
do. ¡Ao -seguinte dia chegario:D. Jor- Chegáo. 
ge y e D.¿ Duarte : de Menezes , ha- “2 tros 
vendo” passado::0s miesmos.riscos , com /'dalgos. 
2 mesma constancia ', : que - Luiz . de 
“Mello. Com.-estes. succertos ;. mayores 
ara” qualidade , que no :número y pare- 
acia que «tinha já outro! semblante a 
-Querra, o, ES on o 

Importunebvió os 'novos: hospedes 
a D. Joio Mascárenhas , que Os dei- 
.Xasse -yer U'.ró0sto 30 -¿nimiBo , .tentan- 
do deitalo fora. «do baluattd:"Sunctiago , 
O que elle. vontedeo lavemente:,:: que- 
rendo tambem -a¿companta-l0s. * ÁP10s- Pelcija. 
'taráosse para o: outte? día e er '4M2- se no ha- 
mkecendo' sobiráo “pelos' mttos ,- COM luarte 
"q0e o inimigo “se cúbrit”, -lamcandosse Sanctia- 
205 Mouros táo impetuosaniehre:, qUe go. 

. | Os 


TI 
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"os deitrád fora , sem: Jhes waler b: ess 
forgo.;, e resistencia “com .que:.'se: ide 
denderád.—() estrendo das tartas! ehg> 
-£0U. 205: ouvidos'dt Ruamecio : primeto 
> ,:que o “aviso , »e: acadindó com ey 
do o poder - aquella "pare: otarmau-.2 
Aravar com os nossos .coón igualado: me 
Jegar-,-'e- ventagem no mísmero.. Aquí 
sq peleijou” de. ambascsás partes , brago 
'a-- braco y ¡e -o0po E corpo , .ferindo-se 
com .1s. BAS: curtas q Sustentando, Ca- 
da .harm' como .seqgue,, «€ corp.a vb 
... da. o-lugats.. que oocupavas':Os nossos 
ei com lo. inferior partado., fzeráo tan- 
"- "tas gentilezAs nas armas;'que os Meu- 
“Tos Os olhayio: de fora. «om. temer» 
se espanto ;: porém. somo ería tío. de- 
 'siguacs: az fórcas da1inimigo , torno 
a: recobrar- aquelja ' parre do: baluarte», 
«que :J4-tinha ganhado',.e reforcando-1 
.* com guarnicáo dobrada , mando dar 
hom assako geral 4: fonaleza.. Pelei- 
a java-50 por todas- as partes com huma 
- «mesma furia , cabiáo. muiros Mauros, 
- .hunis, cortados lero , € Outros abra- 
- Zados da--fogo ; mas no mais yivo d'es» 
"1.1 $e conílicio, ge COMEGOU, A, escurecer O 
+  .. dia com huma cruel. borrasca de- yen- 
1. * VOS >, agua , tropoens , e relam S» 
“ti * sarecendo , Que no ar se accendia ou- 
fía Dova:batalba 7 | 
A o . Os 


>> 
ES 


» 
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+ Os -Motiros vendo que a agua 0% Periga 
Apagava 2s cerdas , e que náo pódido da, forte- 
“ser offerdidos com as perelas de pol» lexa , € 
ivora , nem outros instrumentos. de fo- valor des 
go , interpretando 'a favor “divino o 10530%. 
curso , ou variedade dos tempos , por 
entre espessos- chuveiros se chegaváo 
203 NnoOssos 'serh medo , com vozes , e 
'algazarras, como de quem tinha. o Ceo 
propicio. Fey este odia, em que mayar 
valor mostraráo os nossos, e em que 
a fortaleza teve mayor perigo , porque 
os Mouros se meriáb pelas lancas,'e 
espadas ,-ou brutos , ou valentes, Dú- - 
rou seis. horas táo porfiado assaitor, até . :: 
que tomow a abrir o dia:, e Os noss0s 
se ctomecaráo 2 aproveitar das pane» 
las de polyora , com que. abrazaváb 
muitos ,- Cuja vista aos outros resfrioú 
o orgulho-, peleijando mais cautos, 
até que se' lhes acabou o dia, e Ru- 
mecáo tocou a recolher , deixando qua- 
trocentos mortos ,' e mais de mil fe- 
ridos ; dos nossos faltatráo sete, foráp 
mais "oS feridos, Neste'assalto se acharáo . 
todos. os Fidalgos do seccorro , MOstran- 

do no valor as mesmas qualidades que 

no sangue. -D, Joiío Mascarenbas fez 

as vezes' de Capiráo , e de soldado, - ». 
sabia , e valerosamente ; assistindo sem» 

pre ao petigo, sem faltar .a0 govet- 


Reliras 
se Ru- 
cáo con 
muito 
dano. 


e 


no, 


bo, ] 
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e: 5.0: mos Esta sojte. passaráo os n9ss03 muy 
“ue, vigiados, pela. .yezinhanga , do inimigo , 


o. que havia' recebido - do .Soltáo. noyas 


o - honras , polos ;.apertas ,- em. que tinha 
Fntra $ cercados;.e lhe havia entrado hum 

soccorro- de ginco mil infantes com 
Soccorro : ; 
as ¿nt- «muttos, Cabos Turcos, 9: "QUe Kumecáo 


mizo quiz «logo avistar com eS n08805 y para 
>”. - 
«Jhes ' mostrar . os gontendores que. Ur 
mha-, como. em prova, do que havia 
* obrado. * , oo; " $ ¿ 
Chegio > Ao seguiote dia depois do assalto, 
a Dio “ntraráío pela barra D. Antonio 


mais fi. Attayde , e Francisco Guilherme , que 


dolgos.' ráo .acharáo . menos bravos” os mares , 
.  'que-0s Outros, que temos referido. Dis- 
seráo , que náo- podia tardar hum dia 
“D. Alváro de Castro , porque se U 
ja levado a armada com: ordem , que 
nenhum. navio esperasse por ¿QULEO. 
- soldados festejaráo a noya , e O soc 
corro com mpusicas , € foljas cont- 
nuas , com que ja pareciáo passatem- 
.pos os perigos do cerco. . e 
Descon- "'. . Entendendo Rumecío ,que, vinháo 
fa Ru- Chegando 4 fortaleza - alguns -soccot- 
mecáo "Y0s, e que em abrindo o. tempo n40 
da em-, SCriá0o OS Portuguezes «fardos em dar- 
presa, Se huns 205 outros a .máo.nos mayo 

res perigos , Comegoú .a desconfiar da 

empreza , vendo que os trabalhos náo 


que- 








cc " Tiveaóo IC a4r. 
quebravío"os animos dos nossos”, e que 
Os seus soldados nas conversafoens 
-náo tinhío par- justificada a causa d'es- 
ta guerra, accusando aos quebrantado- 
wes da paz por nós' fielmente guarda- 
da. Temeo a disposigáo “que vía “pa-. 
ra algum'motin,'a que atalhaya enca- 
recendo o miseravel estado dos: riossos y 
'e a infallibilidade * que tinha da 'victo- 
riá. Fez pagas' aos soldados , e man- 
«dom prégar pélos Cacizes a certeza da 
gloria para tódos 0s que: morressem 
nesta guerra; e as mercés com que o 
Soltáo havia de remunerar aos liber- 
tadotes' da parria ; náo se esquecendo 
dó temporal 4- vota do divino. E potr- 

as: minas eráo de menos risco que 
os -ássaltos ; 'e obráváo com mayores 
.effeitos , -deierminón de -as ir prosé- Abre ou- 
guindo.. Comt este desefho- mandou tra mina 
“abrir huma gtande mina no langó do 9% *e- 
muró ,- que hia do baluarte “S; Joño *!“/b 
a fechar 'na- guarita de Antonio: Pe- 
«canha ; porém como Os-nossos anda- 
váo sobre aviso, ainda que Rumecío . 
cauto, e ardiloso fazia aós outros ba- 
“Teartes pontaria ., mandando 'trabalhar 
melles de noe com estrondo ,- parz 
com esta diversío cobrir o intento; 
com tudo D, Joio Mascatenhas. teve 
noticias da mina , contra a qual se 

as- 


Da-se- 


. —.—- - . ” 
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asseguros- como - das Outras vezes ,'trao 
balhando - os Eidalgos.,nos reparos, Cu- 
-jo. exemplo fazia aos soldados o traba. 
1ho mais leve. o 
Chegado” 6 termo de se dar fogo 


lhe fogoj? mina -, ¡se abalou, a. exercito , e co- 
eos nos: MCGOU- a: tornear a. fortaleza. Vinháo 
ses de- dime: dous Sanjacas, capitaneando hu- 
Jendem mía tropa de Turcos, que eráo os que 
«rotu-hayiáo de entrar pelas roturas , que 


FO. 


.se abrissem ao 'rebentar da mina , a 
- .qual com tremendo estampido levou pe- 


los ares toda a face do muro. Corre» 
ráo logo os Turcos , ainda cegos dó 


-fumo , € da terra levantada nos ares 


com o impulso do :fogo , porém acha» 


ráo Outro muro Contraposto , 2 que O 
'-fogo , ou náo chegou , oy achou resis- 
. tencia; .viráo Com tudo, que a guarita 


de - Antonio Pecanha ficara. por ues 


. partes. abesta , e voltando aquella par- 


te as armas , intentaráo gannala ; mas 


-Os nossos .acodiráo a defende-la , como 


lugar mais fraco , retardando a corren- 
te do ¡inimigo. 

Aqui andou por hum espaco a bri- 
ga muy travada , peleijando cercado» 
tes y € cercados como em campo ta- 
so. E crendo Runmccio y. que estava 
naquelle lugar .todo o poder dos nos" 
$0$ , mandou accomineiter ps outros ba- 
. lo- 








' 
) 
, 
' 


or Dar Ko. BaiV pas 
luortes: y onde tambem * os. Poringuiezes 
lhe amostrarío . o»: ferro, Meterác este 
ia os inimiges'» infinitos pelouras - ma ' 
fortaleza , dos; quaes. náo" recebemos 
dano ,.estando, ella quasi-arruinada ; Cá- 
SO: UC. por des raro, púrereq milagro- 
so. Duros. em-finra oscombate algumas Retiro 
horas , tetirando-se: d inimigo Com :0 se o ¡nó 
mesmo daño que:butras vézes , 03 NOS- migo. .. 
208 cam a mesma forma, 4. oo, 
. “Rumecío, que.játinha;por injuria .. , 
a. dilagio-domcerco: , coma : homem ..-.. +”. 
huscalya as ¡periges y; tio dano por 
culpas, sacpommoñeo o' extra: dia so 
baprarte. Se Thom: em: pessos ,rfazendo Accom 
Cara: sen. risoa: exempld q e mangou mette 
por diferentes Sapitaeng esealar.os ou» Rume- 
cdo baluartes :,: parecenda :: 3 .inyasño “óo e 
dicáres dias hum anceessivos:assalto, A» dalmarte. 
quíá peleiarño: os Mourós.,..mais 00» 9. 
me: desesperados:,: que valéntes . cora ”** 


juritaebto: 4 meis: priompebs!.? offen» may 
5 que: 0 y nd 
FANS ;¿! GOMA: ¡Said assimaginada Ln 
AA promertama (as: Catia ra 


centivo--em: hetiefició sda sempresa ,: e 

despeeso., da ¡vidas om este ardor $0 

frecáo. . o: peso vila parella muúitas heras , 
.>; | | per- 


wr V o. 
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| o biwntandve:seubryo sobre: «cui 
Jos cospes!Ipelcijadáoo , cáncitados “dá 
polio dajurdaí dos" companheiros 
| Neleijario fin comr sal 
ha ; E y ¿que cancer qeda pane do 
.- — balgabt: pyuundg so::commbatia: ,: E nelle 
A y atuergiáoo ibendeiras y: cobrindowse * cóm 
vals o o A A 
i o andavig' mentos, quentés” 18 pa 

Sue mas no balusserSanculago: - Duas ye- 

baluarte Bso uwprádoigarhado cos-iaómigos , 

Senctia- tmarioforiaritio rar 
de, 00: 'toenaráo?oz: ¡pgr $ 

de bem ' sangrados. >Aiqui rfeyostanto la $0 

-nvb. gOog ue sos: inimigden o" qué 
um 09 nossos peleijavios aberzados: , hs 

Ys SL correndu lso?) por: UNO) : csmndlo, 

: e ho eliranriides aguliriopara : rafrigéravec! Pe 
RS de tóniaMoniz Barrero com des «soldá> 
o a o a md ds 

o 2: ini UT: 
| do o Mugrmisahirgezobaririgar cnas red 

Valor 10: moco sarlericdo rior oro amv Aaoldo 

_ partica- Imiñiosoldadoyndigesler: Monizy-dex: 
lar de Kaio' peodor o: bulwene¡d' El > Vento 

ham sol- Sha ebiare reqpelivoqrimra lho; zas 


Se: oeobiabub estío she rpua rpeleijaos 
mo molde nadia repone - p 

sokladóna Cujan vencio acoja: 2d 
Merit ¿bos pájudd Booealpra que e 


«Y 
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soldado. IMOSIIa NA y QUe ,Ó trouxe .com- 
ss e o. Reyno 3. e lhe alcancou 
despacho , essando genérosamen: 
E£., ,0- seu desar para credita alheyo; 
mando-Ihe sempre com honrado. ap- 
pellido 20 soldada de fogo.; 5 nem as 
selacoens d'este successo .po lo dáo a 
£gnhecer | por. qutra nome.. . 
-t0 Nestes 3.e nos Outros balgris Relira— 
$e - -peleijog. oste dia com. valor, e. ¿pes se 0d- 
Figo igual , que. pág. podemoj relarar fra vez 
CXICnso y por. serena, .0s caS0% ráo inimi- 
embelhantes > - Que, pasecenda;.- humá 5” : 
DS$BA,, COUZA,, reperida ,150 ESCIOYLa) 5 
£ sq dem. com, fastio. 5 poréma ¿inda que 
%, pa 8160 Dáo deleite om 
R a Que. negara , que: fqy 
es ceo huma ¿es pais, Alugues 
del se achío.. ,Ra$ histotigs -huraqnas a. e 
al. fizaráo.estimacio ] Justa. as, qpais 
s nacóesrda Asia:s ena Eu; | 
Pu Retirado .: do, _assalwo o, inmisa> 
2e Sorificou .nag minas da frtal leza, 
Pe O RO se: mostiayáo .95 
- 212085. 


>e im áo. séguinte. díá, des adip, D. Joáo Sac Án- 

. renhas. cpm, hom pedo a. Ánto- tonio 

. pla. rea y COM viare. -gompanheitos, y Correa a 

-sojado de grande, vajór , y. quem ná0 fazer 
- A, NASCÍMERIO - ,-. se..bem suas Esme 

rs, 9, acre. on dependa ros 
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tiístre, > -Sáhiio € da * barre. ye tomendá 
a Eha: “conf Ihe: foy dtderiado 514 
— retdlhes "Sem presa ¡*É?como os:s8h 
- dados de” valor se nág*contentio cof 
' dbraY bem-, Usendo” ditosamente ;' ÓN 
nou lo! Correa! at? miestió” riégocio: Cif 
to 'vezes ( máis desconfiado y que : 
_ diente ) a tentar 'a forrúha'; mas ¿cone 
> O “que*parecia casé”, éta -mysterlo , Or= 
>” déenót +, ou permitio Ped”, que-0 
77" valeroso” Soldado Bzéóse da: emprezá 
| <- Por 0 Guat,: combi sea desgraga 
Torá 


ua» >». 


“culpa ¿e accusáva» a sl mesmo. 
uu em "fim- com : mais Importuna 
experientid: a Utogar y óu'conhécer súa 
dofte >; e dardo: veltx P"Tlha:; divison 
ho lórise «hom fogó", que = distancia 
| fadid. majs pequeño *, 'éremandó coih 
e tra “isquella- parte", úéixándo os cóll- 
_patiheftos” no «Catur:, 'sáleou' em terra”, 
camintioú algem espaco $0", ad que 
añestia luz “do Tógó'4hé-descobrio 
ze 'Mótiros-, quéleriótomd: die re- 
iparaváo o frio, Vokúti logo" 108 com- 
o panheiros ¡¡legre , dizendo , que 
y hara dd os porqué - tinto *Ubiño nas máos 
tv  "gipreza qué -Busetiváos3> poréni *oS' 
5 "2 dádos:, ou tsquecidos do si -mesmíds y 
"Tv" “ou Servindo «a Providenela mais 2RA > 
o o ná acompantatio > cuts dando 18- 
- Bartá foraná dó Capitáó 6 qual vet" 
| bn, : do Capicio;9 qual do 








a 
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doi a fía resolugío- -dos soldados, - $e 
fpy só.a demandar .os .Mouros ., bas» 
tando-lIhe o animo para -acconymetter o 
perigo , que náo .podia vencer, De ro- 
pente ' envestio.,0s Mouros y ps quaes 
amedrontados com a subiso. accommet- 
fimento , huns, fugisáo ,-oytros se. de- 
fendiáo timidos,: e sobregaltados : mas 
tomados .ena si,,.e vendo-se acutilados 
de hum só homem , comegario a fas 
 verdhe rosto -.já com. mais, ousadia ,. vok 
tando os que. fugiráo. y. a, defender-se 
unidos-:. e..em quanite Antonio Correa 
se acutilava..com “huns , Outros O SO- 
: jugaráo pelos “lados. ,. e ainda depois 
de, preso , como a fera, O temiáo ata 
do; assi. o levarío a Rumecío., mos 
trando as feridas,.que recebería: ,, em 
GHEdALQ 00 preso, o 
. - Mandou Rumecío que o..solsa:ser é pre 
perguntando-lhe , .que gente. haveriá sentado 
na. fortaleza : se: viria O 'Covernador a Rume- 
a. Dio , com que poder , e em que “áv. 
jermo. se esperaya .o filhe, Elle lhe 
sespendeo , cora grande seguranca , que 
na fortaleza havia seiscentos homens, 
que. cada dia .importunavio o.-Capitáo  : 
que ps. levasse. 30, campo. 7 que fape= 
rava breyeménte: . vinda de, pa Al 
varo,, SOM OlENTA -DAXEIS. y o qu ep 
dosembar do: ¿sahiria 04 carmparha o 

, + po por 7 


Enveste 
com de- 
ze mehr 
ros 944 
Oo prenz, 
dem, . », 


. , ¿ ps” 
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porque:"algumas : galés: que trazia ; has 
ad mister chusma : de Turcos : quero 
, Govermadot - aprestava * mayor * poder , 
.  . Porque «teria acabar“ de huma vez: 
Quer - Soíticas"Cousus de Carfibaya. Rumeécio, 
persya. Ge sabi2"a: verdade de nossas fuicas, 
dilo a €nvejou húm coragió tio livre em táo 
deixar e baixa fórtuna y; fazendo' estimagío (co- 
Je. mó soldado)” de “quem “eñtre prisoens 
'o desprezava. Rogótrlhé:, “que se fi- 
zeste *Motito , ¡Porqué com * melhor Ley 
teria 'Melhor- fertina-,' e conhecetía' a 
differénga > de “servir 'a hum Monarca 
rico ', og 4 Piratas pobres. 'Porém o 
valeroso' Cávaleiro , escardalizado. na 
injuriz de' favores: táo ' feyos , Ihe res- 
pondeo', que os Porteguezes , pola Ley, 
e'polo-Rey estavio “sempre mptos$ 
.2 derramar O sangue 3 qué Mafamede 
eSpra: ham engarrádors- infame por obras , 
'e_doutrina ;-que se ení Cambaya ha»= 
via: renegados y, serió de outras nal 
goeris , qual o “fora “séd pay Coge Go- 
ar, que cmo monstro da “terrá em 
que nascéra , Os “pays”; €"a- patria o ne- 

gavio de filhb.*- NS 
Afron> a Rúnfrecio :níó 'pódendo :softer de 


huh vo'18 'imjtirias "da" Ley , e as 
Mea, da pábsoas infatimiado"do zelo, e do 
- Ye £ o mando "¿ME si afrontar 

ed RT? pÁméno" duce lino 


1 a 





——_—> 
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* IAKIA., SISUO $ QUE Lis: seriqs mais 
des 3. pena; solgue. a ¿njurio 3) cologo 
eniva baldoens;; e .moñas!, o. maudol 
passear, qu rae: 18hs; da Gidade , :inven» 
tor barbaro de tdo. novo «auppiicio., 
34 «Contra..0 :hoñaem. y'.já contraa hu- 
maridado. Pórém..:0 Cavideitó de 


Christo $ ppmo¡sestHdado ; 14 "dé contra . 


milicia, com.shsis castigado, valor ven- 
cia. sofrendo,... Reniacio .depoje: d'estas 
injurias , “dizéadó- que «pedia. satisfacáo 


_—_—_—_— 


de -sángue A bonsa do P ropbeta y MAD? Manda-0 
doy que fosse' desolada .,. esa. palma ¿ degblar. 


que. comegou a: merecér saldado. ,-al» 


cancon margyt.. Foy levantada a cabe: 


ga, cm huma pida: e pelis. em: lugar 
onde 05: nossossda fortalaza : e: vissem 5 
os qpaes com: sescimento, natural. mas 
- jujusta.), cama: soldadas .jhe vinsirrád 


p sangue , como 'Cathellicos;lhe envar 


jaráó a mone. ¡Enraráo eo outroradid 


95. soldados de «wa: -companhia”,. 09 -. 


guacs + Capiáo núr .náa quiz ver; 
DEM astigaroy sendo sespiito...o £áms 
Po.+.porém- ellos! remiráo 3 enipa ; com 
se arriscar, ani tedas as oceasioens , ¡car 
mo hemens, que-aborreciaro huma vi- 
. a sem dogra; Muitoy- d'elles morrer 
38n «QUAJ! 5 VOARA arisimente : 


e seu mesmo delicto. (Qs Mowcas 


nes ¡fañiam molfas.;. ye pIgozanas O lon- 


o. .,: 8» 


o. AY 
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y/apúrtando para a cabega ¿de ¡Ano 
tonto * Corta, havetrlo. pora tisfipad 
de tartoso danos aquella:-recompeñsa”; 
e já mais atrevidos" :faziam “4 respeitd 
dos nossus alpumas gemmilezas., + A 

- + Ente o baluartoS. Thomé> dá 
de Sanctiago estava 5rhiima bandeíra 
arvoradá»,' a quál desejonatrancer hum 
Mouro.,: crendo O poderia fazer ' será 
, + YÍSCO y por. ser ¿0muro:barxo”; e pon» 
co vigiado ; ao qual' chegóu furtado 
- sem” ser visto “dos ñossos , e 'subinde 
-> >; « pelas::ruinas ,-travon da Haste ,' e 'aitida 
que a: abalou forcejando ¿ tiunea pode : 
levala y el soltundoca temerosó', a Mer 
xou entostada; e vendo o pouco ' que 
dhe. costara a sprimeira ousadiá , tór« . 
DOY “cómo mésmo rebato a buécar a 
bandeira ;::porém: 20' tempo, que” para 
: nélla , hia soltando o braco., 
um sóldado' mosso: lhe encaron 2 es- 
pingarda',:e 0 derribou ' morto. Acon: 
tecto isto á: vista do arrayal , que the 
tinba festejádo :o priineiro” accommertti- 
mento cons gritas"; e louvores 3 agota 
o' olhaváo-eshido com: hum' profundo 
silencio ; correrán 05 »nosgos com gráo 
, welocidade a cortarlhe “a .cabeca., que 
 Brvorarío , avistando-a tom 2 ec Adi 


mo: Correa; PI Y q o. 
75 Ds Mooros , que: estaván forifeio, 
1% OS 


AN 
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dos no entulbo do baluarte ' S: Tho- 
mé +, foráo ganhando terra , palmo e. 
palmo, % “custa de seu sangue , levan- 
do' sempre «diante montes -de terra , € 
sama , que 03 cobria , e fortificawa, 
Porém bd. Joío ..Mascarenhas mandou 
levar: hum Basilisco ás portas.da Igre= 
ja, que .como lugar eminente lhe fica- . 
váo em bararia 0s. Mouros , donde os ' 
varejog com tanta furia , que lhes roms 
peo as defensas:, e com morte de mui- 
tos: foráo «desalojados. ." 2, 

. '" Já neste tempo estava arrasada a for» Extre- 
_taleza , e os Portuguezes , em lugar de mos em 
muros , defendiió suas mesmías cuinas ; que está 
O inimigo dentro dos baluartes 2s por- * Sorta” 
tas da victoria ; os mantimentos ,. huns “428. 
eráo polo tempo corruptos , “Outros , 
pola .qualidade nocivos ,'de que re- Ñ 
sultavád doengas de táo: má qualidade ,.  “* 
que es síos recebiio mayor-dano do 
contagio , que da hostilidade, 

Tinha partido de Bagaim D. Al. Torus 
“yaro de» Castro com cincoenta navios , D, Al- 
Cassi chamáo quaesquer baxeis ma In- vsro «: 
dia ; inda que sejam catavelas lajinas , arribar. 
ou embarcacoens de remd); e como - 
vinham empachádos ' com: munigoens , . 

e bastimertos” , náo podéndo -sofrer - 

mares tío grossos , tormaráo a arribar “. . 
em popa :destrogados » 6-abertos > lo” ES 
AL - 3 


Ruy 


252 VIDA DE D.Joka Dé CASTRO. 
mango. diverses ungras.,> e: enepadas ) 
onde o-temporal, os Jangava,: Entre on 
mais navios-, que folio. correndo. com 
a tormenta , foy » de que era Gapitán 
Abanasio: Eseipe., o. qual indo deman» 
daz a terra ¿se foy metendo, fa €nsent 
da de Cembaya quasi alagado y e tán 
perdido ) -que. de cominum. acordo se 


asseritoy, yatar nn. primcita tema que 
avistassemn -, havendo, que procedía a 
vida 4. libesdade ; assi foráo eacalhaf 
junto a Surrate ,..onde fosáo. Cativos y 


. € levrados-a Soktáo Mahamud , que os 


mandos aeprisionar , .e meter na más» 


-- morra y onde tinbáo Simáe Feyo cen 
outros Portughezes. o 


Ruy Ereire, que yioha na conser» 
va de DD. Alvaro em hum navio seu, 


Freire «Lom soldados pagos ¡21 ena CBSta ; 30" 


Dio, 


. Prose- 


gre D. 


5D 
sen 


feo melhor ;,1ros. mares , e na 
aquelle día , e- outro com fortuna., amio- 
tou a coss4 de Dio , para onde se foy 


_, cheganda:aré ir demandas «a fortaleza; € 
.. emerando pela barra foy amegit na Conta” 
- ¿a onde foy bem recebido de todos ; E 


dem q0 Capiáo mór as poyas da yi 

de D. Alvaro, , táo espeseda , como Mir 
porante -.. : porque -itida jo sabia 

arribada , de. que daremós .:fomito 

-, + D, Abiaro de Castso., eD. Fer 

<isco de fMenezos acribredo cpm tor 
os men 
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Menta ' geral '- a ' Agacaiñá-- perdidos , . + 

aonde- se reformaráó brevemétite ';' e | 

tornaráo ¿4_comimentrer o polflo con a : 

mayor “parte dos 'navios de sua *éonser- 

va 5* e- vencendo a furia do temporal , 

hotveráo vista: de outra costa: por jun-: 

to::de: Madrefaval. Nesta paragem ap- 

parecdo de longe huma náo grossa , que 

se- vihha : furtando -á nossa - armada. 

Mandou -D. Alvaro ao Mestre , que 

arribassé sobre ella y o que fizeram 

mais deus navigs., que vinhió na sua Toma 

esteira, Amairiou logo a: náo', que era huma 

d'ElRey de Catnbaya , e vinha de Or- náo de . 

muz , lancou dous mercadores “fora, Camba- 

que vieráo -apresentar a [), Alvaro hum 7% 

cartaz passado antés da guerra 5-o qual 

réepresaliá na" náo , e a mandou 

levar a Goa',- pata que visse O Gover- 

xsador-se era de presa. ¡As drogas que 

tazia , erío coral , chamielótes , lá- 

sins y e alcetifas , que-túdo foy: jul- 

gado “por «perdido. E logo 'D.- Alva» 

fo de Castre ,' seguindo. sua' derrota , 

tomou á barri de Dio: com quarenta | 

navios. empPavezados -; -traziño todos Chega 4 

flamulas , el galhardetes -, dando de $i fortale- 

huma' mostra “belkicósa , %e:alegse. Sau- xa com 

dou a fortaleza tem: toda a artelharia”, querenta 

que tambem' lNe: responded - «com a "eusos. 

tiesmía-, tocanido: todos Ys ingirumén- 
08 


qee. 
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Como he tos de .guerra. - Mandou +-0:> Capitán - 
recebido mór abrir as.powas da fortaleza. pura 
de Capi- receber ..D, Alvaro ., - baixando - tados 
tés mór. os Fidalgos, e sóldados a receber, € 
festejar a. armada , em que de. mais 

da pessoa. de D, Alvaro ,' vinhío FÉ 

dalgos , e Cavalleiros de muita com» 

ta. Traziam.munigoens y e bastimem 

tos para muy, largo tempo y Porque 

náo quiz o. Gioyvernador deixar á cor 

tesia dos mares , negar y 08 abrir pase 

- sagem a segundo, Ssoceorro., | 
touse D, Alvaro no baluarte, em 

que acabou. seu irmáo D, Fernando; 
passaráo-se 2 elle os soldados de sua 
-mmilicia., ,e og mais dos Fidalgos y. huns 
como. ,companheiros de gua dor, outros 

de suas vietorias 5 e. como' 2 (Jen9- 

sal do mar lhe hiáo pedir o nome» 

sem querer separar-se. de sua: obedieo- 

cia ; opiniáo encontrada com O, teme. 

po , e mais com. a dispiplina, Poréna 

D. Alvaro disse ao Capitáo mór, que 

elle vinha. sojeito ás suas, ordens ; O 

que parecendo, lanco de usbanidade a 

D. Joío mascarenhas , lhe respondeo 

com a mesma certesia"; reas UD, Al 

varo lhe ,mostrou 2. instruacáo Que 
-_trazia ,, que ,entre as exgellencias.-do 
Govemador', nás foy: a. mais pequer 

pa , na qual dizia , que a Jurado 

Po. : O 
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de * dargo- y? e as provisoeñs Réres” o 
eximiio de: qualquer subordinacío , 

ve náo fosse a do 'Govetmador da Im : 

ia ;- que elle mandava a sén filho D. : * 
“Alvaro y que: estivesse ás ordens de 
D. Joác Mascarenhas ,' porque assi o * 
pedia: a muita honra , que n'aquelle 
cerco - tinha-ganhado : temperanca de * 
yario vetdadelramente 'grandé", porque 
ofide havia - pérdido hum filho , e 
«ayenturava guido: , de famá :, que 
-ajudara -a garihar com :'seu * éanBue--, 
- :ná0 “quiz pare si nada ;' sem: duvida 

“mayor neste desprezoó. , «que depois na - 
PROA e 
« 1: .Rametio sahendo “da vindr de D, — 
'Alvaso ¿ disse , que Ja-tinha 'na' forta- 
lega prisióheifos' para: honrar seu tvriotn- 
-pho:., inandindo eribalhar :com mais 
ceridor :nds-Uninas; :Despedio «logo D. Avisio 
«AIWitA 0401 :navio cor cartas 20:Ge- ambos ep 
«pertfador ¿"de estado: efi: qe acharava Gover- 
rfortalóza:; e -D, Joío: Máscdrénihas. o nador de 
wavisbu ide! todós os successos passados, estado 
uHaverbigá ma fortaleza seiscentos ho- le far- 
-seiens. ,16dós soldados de dpiniño ,"com '“leza. 
:09 quaés “lhe” pareceo a D. Joñó Mas- 
"carnés: que > podia "* iiféntar: cótisas 
- 4 yor ue :á defensas Mandou: 1 
- aseestar Cros: Gamiélos eottta ¿ds estar 
-Cias do: ¡iMithigo-, que? a6-:barurto Pl 
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"+ Auriosarhente y que -Rumycio seforgol 
as. fortificagoens que¡timha: ,ctáo:a ten 

- to. a offender.,, como a: defender. - 
Enveste . Dos assalros passados ,ficou nas rui- 
e inimi- mas do -baluarte S..Thomé - hum .Bagi- 
go outra Jisco -soterrado de: estanha grandeza , 
vez,“ o qual.o Capitáo már dese:vu subir á 
retira: fortaleza. ,:"re-: Ordenando -cabrestamtes ., 
ses «e engenhos., «nunea lhe> fay-possivel; 
€ querendo .ag. manos seguralo”, -. pan 
que os inimigos se, náo eervissem: d'el- 
Je-y»0: mandou ¡Har. cor iradores gros- 
“sos. :. pesém- os” Mogros. fgráo ' cavando 
por :baixo a das, paredes, do. baluarse., € 
picando as pedras do alicesse ;_atÁ que 
faluado he ¿Os -Sundarmentos -, - vieráo 
-as ¡pasodes. ia terra y: ficando o Besélisao 
atado :; € - SUSPENSO - NOS: ABLo: - dao 
-1á0 loge os: Mores a:entrar, 2 baluar- 
Qí eh «86 , mos «quaes .fez rogta-D.e Erancip 
21 ss mm -d£ Menezes com os de sua, companhia 
11 :.) sua hi $0» apha vió... tragarido: COM. .08 
, boa oMeuros huma, pendencia assaz de. bein 
. hn rembidas 2,0010 6ste: 6%, Q primejto 
"1 ab día , que. vigáo a cam de inimigo y O 
93351 «garregerán 609 añimáns 1áD pesadas y 
| que ANECA 800 parprodle -Fetirar-se 

adeizando:, -Sauitos-.- des a 
go! amperA us . na. tempo que: amejs 
-Hervia «a briga,, liaráo yues. 10 - Basilio- 
oo com hm., cslabrgte.: Áame o e 
e Yo 
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vatáo ::amrabtarido: , quási> ar Tfurso dos “CC: 

NOss0s ,:: que tárrentos A pelebja , nio  . 

derño- fé dí obra que os Mouios fá-': +: '* 

A O 

“115. .Afidada -D,' Joño Mascavemhas com Deter- - 
arado: vigilameda, “sobre: 681: desienhos minás * 

do rinimigo.”, € o- friidi3'ag' minas , 95 nos- 

quioser aecommatido' vano forge descu- ses bus- 

brea. 7 1-6: qude -ehteriditlo. pedos + dolda- “elo. 

dodrde'D;:Alvaip .' temerosos o tom eo | 

eségmplo" feeseó de: D. Fermándo de 

Castro y :e-ourtosv¡Fidalgos ", e sólda» 

dos", que" sitorterib' abrazados , 'se 'cott- 

juráyam- -en?? salr abripeleijar Com G mb 

ARO", ' imidos : nú párigo duvidoso , 

temerarios Na: Eerto, “> e 

-=> Dido ¿"que náo 'querióo cor o -Cans 

dterclá> inutil >pesecar 'abrazados', quan o, mie 

ey, polio» +m0frer “ha. campinha: 0- ¿reta 
EÓYÍOSOS y Otivinggidos-; que : "pols. sá: dissua- 

biñd 1pálebjar ¿onso.=haineng , náo: que diles. 

rióasl acábar domi Ferás, atados 20 pe: 

494 %:que' de domrescólio ' arires 6 

gays joyehotr qué o de “que náo 

potito * fogde!: 3D! Joio Mascarenhas 

$8>ipsváio ;, afodito He foi possivet; 

primeiro corn razoen:s , “depois Gen: a 

Sutioriddde: dyOgargor y e ida! passo2 5-01 

mrilés ¿codo Sy tg JP dLO > POrIAET estar 2 a, 

vió odios. pesilidi os Corman 


CN A e 3 


vit» , : ja 1 tu) 
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D. Al- virtude )-que esperavio:. de iesabedisn» 


varo, e cla premios > 


e louvoros. D. Alvaro 


D.Fran- de Castro "acedio a detelos , estranhari- 


cisco fa- do-1hes resolucáo táo féa 3 dizendo 


zm O - 


mesmo.. 


“qt 


' ElRey sentia . mais a desobedien- 
. cia de hum soldado, que :2 perda de 
huma : fortaleza 5. querao Capitáo mór 


0. $. psa -governas, , a €lles obe- 


5 Epeleijar .:dQ. - Francisco : «de 


| Menezes. ihes disse, que fóssem embo- 


ra a infamar o nogte P ez , que 
a honra Jeyavam: cl ropeidida , a vida 
grandemente arriscada 5 que quando 
escapassem das armas de.seu inimigo ; 
páo : poderiáo  livrarrse . da--indignecío 
jus de seu Rey, ao qual desprezaría 
os de: seu.Capiráo mór comi se- 


dicto táo féa.:, Poréma, .clles fanal 


te obstinados , se ordenaráo 


a batalha , .dizendo 91 UE. de acabar 


- yáo. fofa ,: 


Prose- , 


delicto. se. engoltara 2. victoria por dise 
culpa; .e. quando ..se «pardessem , ficar 
Jemio. edo : Castigo 5 

e elle>.3c0 de, Estas 
y-qhe estava: Inajécostummado a p" 


INAr. pragas' adí dilences oque preder 


as. 2U8*. :: ME A IO 
€» roms. que. se poda achhar: com 


guera os 0%. 3morinados y; oy gue, ficaste:a 
soldados VA PATA 109 epi pá 


seu in- . 


fento, 


por consclbcita aora 
9 


| 
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2empo , em. *que' podiáp. considerar 0 - 

que - convimha.-á honrgq,n» € $aude- de: 

todos. Porém elles fafalmente confor- 

-mes , amanheceram-rgsokitos, e promp- 

tos: 4 batalba-, dizendo - an Capitáo 

mÓr , que se.os náy quizesse, gover- 

par , entre si.mesmos .escoheriág> ca- 
.bega.. Vendg pois D. Jejo: Mascarp- O Capi- 
ihas , que já acompanhar a0s desati- (40 mor, 
.nados , era bum linco farcoso 5: e que e fidal- 
os de fora.sempre. julgáo melbpr a cay- $05 ws 
“sa dos temerarios. que a dos pruden- 1compa- 
tes; elle , D. Alvaro ,;e es mais- Ej-?440 por 
dalgos resolverío seguilas ,,pnde om atalder 
.noya disciplina , 'obedecián .usi Capisa- * "Jer 
ens, mandayáo os soldados. yot meva: 8 
r; " Klaveria na' fortaleza (como temas She o 
giro) SOlscentos hqmens $ dog-quaes $- nOSS0S , 
cardo nos “estancias cento 5. dos: QUIEAS e en que 
fez 1D. Joío Mascarenhas ,tres DAta- orden. 
ihas ; as duas deu ¿3 D. Alvaro de. .- 
- Castro , e-1),. Erancisco: de. Menezes... -, 
£' outra tomeou- para: si y. logo sahiráo —,., 
-da: fortaleza y. € COM O primeizo Me 
paro: .gamario 29 estancias ): que 208 os 
. Mouros sinháe ;feito:- na cava: y deiKafio .i.:0. 
do-lhas, com facil" resistencia. . Por. esta 
simbra- de: vigrosia comecou a ruina , 
porque. os mossos alígivos y e desordg- 

- nados .remeteráó ' 20 muro, O primeiso 

gue :apbio. foy.. Ds; Alvaro. y. ajudado 

o S 


» y 
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- tdos-«Jotis:-irmáos- LuiX:PdeMelto. y'*e 
orze «de Mendoca » gue "tras elle 'sO. 
-biráo: Di Feáticiaco. de" Menezés” ti. 
tron, por -detópatre 5 "Fe4dó “dos "pil 
“meiros Añntodid “Moniz - Barreto; Gár. 
-cia-Ródriguep: del Tavota ,: D. Jorge, 
e: Dori Dualte: ide Ménezes , Dem 
ES Esipcisco ye Dom Pedto: de Almey- 
Resisa, =" “Remecío , Jutarcióo , € Mo'yté- 


desáni- ? encdntrarse tóm os nóssos ;' entre 08 
PSA 
q, > MMS 


«la y 





nados. -Jhes: accusóu"::comi «prlevras Fasa 
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30 perder 2 de campo me 
E 9; ¡paítido “tá0 desigual ,. 
Duros se, foráo. Teelhofando"” Ea lar 
regando .0s, mossos; de, darte 7 Que, se 
desordenaráo. OS 
D, Alvaro 74 sobras que. respon Valor e 
Yério bi em 39. ¿apgue, a. Opiniam, , € discipli- 
áo «valor: náo falo 4 disciplina da “dif na de D, 
ficil, de conservar nas des gracias, cade 
que. “foy ¿ordenando e: sechihéndg o en 


se0s y. úsnto Jhe pe bossivel A eii E 
Sapdose muy acorda 79 2 O. rosto” A 
pre. nO ¡n¡migo , ual Ihe “havia Ju Ye 


desal mai alguma ARA qe Quita so' E 


VA, náo po Foffer! O 
dos ar s 0 “que Verid 
Jorge de “Mendoga. > indá' que. .Estaya 0 
Du moi pes DA + D.. ¡Aligp” ñog > 
bir, 20 moro mas . 
Po: Le do 0 pl Ed ¡por estat desan= o > 
.» foy ajudad de” seu Aimáo”! Luiz Sobe o * 
de leJlo; e eaido: , Alvaro já so- mero. 
E parede , lhe Meráo. bumá ' Jedra: donde ca= 
Ue. La abr ida utra paré ¿ ho. o 
Ema, senti Ó., . 
518 á lepois.. de tz de Mello acodie ¡oe rada, 
De varo, Y2ú: tambem o ifmáo,, 
Le ells, com, Garsia. Rodríguez py, 
de: Tavo co oñío Moniz., € 04: um 
: me Fida Sa. Jetendo, ú. lis: “408 tauro a 


fOS ¿(mM Quant ed mais subiao até Luiz de 
* que Melo» 








e 


: 9) 


e 


8 Vigkoe -D'JORÓ bk Castro. 
de qué. Le passado . de pad pelonro”, de 


que cahio oe Os companhtiros 0 
esaniardo"” A puzéráo” era sima da 
Me “ddhaé y lévadd” á fortáleza 
e abia, Chaul, pnde acabo ' da de 
o 7 pida, E mierecendo e sin ular esforgo., 
. seríáo mais gloriosa mprt > Mais dia 


sE , tada vida, 

an Pa Francisco “de Ménézes : pelei- 
de D. jane do muy va sopa A cakió atra» 
Francia) pedo pelouro , tom :cuja 
code Morte Os de a dompanhia sé Come- 


Menezes Gatio. : a retiraf Aesordenadaments:, «Aqui 
fóy o estr go mayor. sp rque lo inimi- 
o, tonhecerido desirganjo. dos ñd4- 
s0s ', Carregón. sobe, £llés. ¿com agar 
ousadia. 
“Acordo . D, Joño maldad de pornda 
de Capi- nesta “desgraga” 'com, vaior 2 8 acordo; 
840 ¿ugr, humas vezes tetirando sl did otirfas 
anu fazendó voltas 26 iñimig a 
2 um. se recolhiso Os desimian ida: ó 
e. yu €vitou grande “parte “d ¿dáno “y 
23 em a do ja salvado 'as patedes, Ye dérremión 
* - huma yoz , que era a fptraleza 
“da, em. qué os” soldados "sé vo 
2 espálhar ' “por differentes y 
_ 5. + mo“ gente _desParatada; * Neúte e qa 
AR : tádo cónflicio br: adop' D- Joño : 
ER caren! las. ¿205 seus ; afeandóJhes a 
a, tada, e —peleiandd, tío Valerósatim 
te, 
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5 que, só com alguns Poucos que 9 Fidel, 
seguiño deteye, o inimigo. Os, idal- gos que 
gos., que.aqui se acharáo , alcancaráo se assi- 
em dia táo infelice , illustre" nome, “Lopo relarao 
de. Sousa, ao. pé do muro se defendeo Meste 
de hum gráo yopel de Mouros, fazen- dia. 
do-os afastar muitas “vezes , com tál va- 
Yor , Que'o accommetrtiáo de longe com 

armas de arremesso , até que atravessa- 

do pelos peitos de.hum'dardo cahio 
morto deixando bem vingado seu san- Ñ 

ue. Ántonio Moniz Barreto. . Garcia 
rodrigues de Tayora y D. Duprte , é 
D. Jorge de Menezes, que trazia de- 
zasete feridas , fizeráo 20 inimigo muy 
Custosa a victoria, | | 

-  Rumecáo , querendo tirar mayor Enveste 
fruto de nosso desarino , mandou 2 Mo- Mojate- 
jatecáo , que fosse demandar a fortaleza cáo a 
com cinco mil soldados , coriando 0,fortalé- 
passo aos que se recolhiáo destrogzdos , va, € 
e accommettendo o baluarte S. Thomeé, retsra- 
achou nele a Luiz de Sousa , que com **- 

a artelharia , e espingardaria lhe ma- 

tou muita gente; porém o Mouro atre- 

vido com dq calor da Hictoria , insistio 
na escalada ; mas foy táo valerosamen» 
te resistido , que se tormnoy a retirar 
com dano conhecido. D Joío Masca- 
renhas trabalhou tanto , que rornou 
a ordenar os soldados , 'que andaváo, 

der- 


1 


1 


e oy , Pa. 
264 VibA ve D.JoXd vi Castro 
Ordena derramados , 168" quaés fazendo hab 
o Capin batalháo -Cerrd ¡ , low :4' fortaleza, 
táo mór € encorittando”: muytos .Monrós ; dés- 
os solda- mandados “ha” segurarigx “da victoria ; 
des. deu nelles“tág" valerósaiénte que fmui: 
-, tos deizarío as vidas; e 0s demais 0 
campo. “Perderfo-se fiesta “desgtaga triñ- 
( ta, "e “cinco pessoas , em “que entraráo . 
Perda 035 Fidalgos , que :havemmos' referido , 
dos nos- € feráo mars de 'cerñi os-feridos ;'mas 
sos nes- em rtáo desordenada .empreza y ainda 
ta desop- se teve a desgraca' pot menor que O 
dem. erro. O Capita0.mór foy logo deman- 
dar a: D. Alvaro , que ainda achou 
sem falla , e a juizo 'dos Cirnrgioens, 
muy contingente'a vida, cujo perigo 
- durou aquelles dias “y que a Philoso- 
- £  phia chama decretorios , ou criticos ; 
.' porém fez a'doenca termo ,.cobrando 
b. Alvaro saude , com alegria. de' to- 
dos”, que o amaváo polas. qualidades 
do sangue , e dá pessoa. Nuno Rerel- 
ra se achqu neste conflicto, o qua] de- 
- pois de peleijar- com valor co hecido, 
se recolheo Com quatorze feridas.. Pe- 
dio licenga para“ se ir curar a Goa, 
Onde tinha .sua.casa , € era casado de 
pouco , com..fazendi abundante , 
qual no servico. d'ElRey 'gastoú gráo 
parte , até perder a vida , como dire- 
- MOS. To o 


/ 


... 


Ven- 


cazo Ly APardieor V Ó 
. Vendo-58.R o:<orz. t4q¡inopi-y4nime- 
- ada, victorja. y, hasida por.hum yaloryse Ru- 
desordenado. dos..103505, COpcebeo . Mp ynmecdo 
yores esperangas do successp y gsolutg,com este 
a. yer..o fim da. empiesa , para a qual, *2c60/i0: 
comecou a achar nos. seus majs. prom» 
pta , obediencia , perdendo . na exper, 
riencia d'aquelle dia ¡multa parte do; 
temor , que. tinháo «4 nossas. armas. % 
Deu logo conta ao Soltáo da victariay  : ” ' 


que na Corte se festejou com alegrias >” 
pálicas , e Rumecáo recebep d.El- : 
ey honras de homem victorioso y-sen«'  * 


do d'aquelle dia.-.em diante mais .assis”, 
tido .de: gente , manigoens, € dinheiro,,, 
acodindo multa parte. da nobieza a mi-.. 
litar com elle , esperando gozar de sua, . 

- fortuna. Mandou logo continuar .a. obra Conti- 

- de baluarte, furtando-lhe por baixo a nus as 
tersa , para que descarnado o arruinas. Mi%as,€ 
se. O peso , faltando - o fund,imento so: o! 01105 
bre que. agsentava. Este desenha diver- o* "*Pa- 
tio D. Joáo Mascarenhas , mandando "%-' 
fazer outro forte por: dentro ,. que 
fechava em circuito: menor. , que. po£: 

_4bragar menos terra ; era mais, defen- - 
savel, Náo se pode esconder 4 Rume: 
cáo a obra, e carregando, para. aquef; 
la parte muitos, Mouros , tifaváo de 
continuo 20s trabalhadores. pedras 
dardos ,, alcangigg, de fogo y, A 0 
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pontarid Uerta” nad ptes [que descobria 


:0 múro' ; e “outros- por elevicíe , com 


que férrió a nossa gente y mais atren= 


TÁ ao trabilho-, que ¿ defénsa ; polo. 
que o Cápitio ordenaú' se-trabalhasse de 


riorté com luzes* escondidas ,' pondo as' 
pédras pela: estimacío , e: tino do que 
úinhád desehhado de dia, 

«  Rumecío altivo , e confiado com 
o bom tosta, que lhe mostrou a guer- 
rá na ultimY peleija”, como em des- 
prezo da vinda do Goyermador , que 
Se esperavá ; .comegou a edificar hu- 
ma nova: cidade 'í como quem ji lo- 
grava os ocios do triumpho na -ima- 
glnada victoria ; ou fosse por dar 208 


, seus Confianga , ou que obrava como 


ej. , 


homem ctedulo na prosperidade dos 
successos , que ja se promettia ; 

palacios para sur pessoa com a' polr- 
cia, e grandeza , que pudera em hu- 
fa paz ociosa, Para os Cabos mayo- 
res ordenou 2posentos ,' empenhando- 
os a defender suas propriis moradas , 
mostrando nesta - fabrica nio menor 
artificio , que soberba, Mandou' atra- 
vessar: com barcas a passagem do rio 
Raquellá parte , que 'se sefve da Al- 


Fhdega para a villa dos Rumes , as 


vaes depois de firmes com muy gros» 
sas gulartas , terraplefiou - igualmentes 
3 ke por. 


o a INV 167 

por onde (corto :ém ponte:, ainda que 
temula., segura )-tinhio facil passagem 
os: carros ,-que busteciáo a“Ciilade, Da 
cGonfiánca: cam que. Rumecio:3e -dava 


á-'táo custosa: fabrica , se deramot ' 


huma yoz por muitos -Reynos vezi: 
imhos , e distantes de Cambaya, que 


era perdida a nósta fortáleza ; -e-esta 


fama como: grata aos ouvidos dos. Mou- 
tos , e Gentios , se espalhou. portado 
o Orienté, até chegar a receber.o'- Sol 
táo congrauilacoens de muitos Brincie 
pes, que lhe' daváo .emboras “de vi 
ctoria. Em Goa se óuviráo os eccos- d'es 
ta nova, com temor, esilencio,.e:airb 
da que vaga , e sem author; chegon 
aos -ouvidos do Governador , fazendo+$8 
sais certa polo secreto , e recato com 
que huns a. referiáo a -ourros.' * .- Y 


vt 


x .£ 


-Esta desgraca:que se. témia , pares Cuida» 
cia que tomava certeza «da tatdanca que dos do 
havia nos avisos de Dio; porque nem Gover- 
da armada de D. Alvaro se sabia .cou- f4dor. 


sa certa , e os que querido, “divertiz 
o Governador , -mais podiáo despre- 


zar , que negar a fama que: corria ; 


e elle , sendo 'é mais interessado., 


vendo quam necessario era animar O. ' 


Poyo ., mostrava hum coracáo inteiro , 
desmentindo comi.-o semblante as no» 


vas que temía, o 
y Com 


Ñ 


262% Vina pe£-D;JoXo DE CASTRO» 
Chega y. Com:este- cuidado passava o .Gex: 
de Rego vernador:, Hivertindo-s0 com 03 nego” 
no «Gea ejos , e “aprestos da: armada ,,que solia 
D. Ma- oitava com' viva diligencia 5 quarido ll 
noel de” derso y aviso. y que ni barra sorgira huz 
Lims- ma máo do ¡Reyno y: de que :era: Capk 
-"úo 'D.-Manoel de Lima ;.e se aparta» 
ra de,cinco mais, que vinháo ná mes 
ma conserva y a ordem de Lourengo Pis 
rez :de, Tavota. Das outrasvinháo po 
Capiteens :D. Joáo Loba , Joío Kos> 
drigiwes :Peganha , Fernio, d'Alvarez 
da Cunha, Alvaro Barradas. Estimos 
o Goxemador. a' vitida de D. Manos 
¡:Lima. y pola pessoa y e pola 08: 
 casiáci, Vinha- provido ¿NA foraleza de 
_Ormux y que ElRey lhe deu por'des- 
viar, alguns Encontros entre elle , € 
- o Governador Martim Affongo de :Son- 
_4-"' $8) COM. quem andava atravessado , €s" 
pertado. que viesée: da India. ,. para 
-lhe «pedir satisfacáo de algumas queixas. 
' Estos désabrimentos .curou * ElR ey , Co- 
mo pay , ihreressado na paz de hum) 
'e outro vassallo. (Quizera  D. “Mánoel 
partirse - loge ;a Dio com: trezéntos 
- soldados á'sua custa , porém, o Go 
. vemador o- divertio y querendo afom- 
panhar-se d'elle na armada , servindo-se 
de: seu valor, ,..e .experiencia na fac- 
gio presente.” . | E, 0 
si.) ” 
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O Gótemidór Stidana sobre "hal Tem o 
delta! cuidadoso ¿dos' hegoctos' “de ¿DO ; Gover- 
interpretando «mal. a falta “doFUavisds y nador 
quando 'apóitou ha barra'de.Goa £'a Ua- novas de 
pitania em que fora D.'Alvato. Vi: Div 


_rihk" o. navio todo ' embandeitado. ; € 


dando alegres salvas ,” quérendo indi- 

ciar de longe ás novas que: tfazia. Oct 

coreo d4'-praya' grande parte: do povo 5 
solicito: a- pergtintar pelos . filhos , pal 

rentes , € amigos , € Gs mehos enis 
penhados ,: pelo commum-do' Estado OQ 
Capitáo foy levado aos Pagos do'Go+ 
vernador , satisfazendó “pelo caminho Piedade, 


a. duplicadas ,,;é molestas perguntas: * “legria 


Achou o Goyernador com o Bispd “9” 1% 
D, Joío de Albuquerque , e Fr. AnS 
fonio do Casal”, Custodio dos Fran-""f".: 
ciscos. Á primeira cousa que O Gover- + :* 
nador perguntou foy , se estava ainda 
a fortaleza por ElRey seu'senhor. Ao . 

que o Capitáo respondeo , que esta- 

va , e estaria, A cuja nova. ajoelhan- 


_do-se o Góvernador , com os olhos no yy, P 


Ceo , deu a Deos as gracas , náo sem _,,, gue 
derramar. lagrimas , significadoras” da , porto 
piedade com. Deos:, do zelo com seu na morte 
Principe. E logo recebendo as, cattas ; de D, 
soube da morte: de seu filho D.'Fer- Fernan 
nando , que recgbeo com tanta cohis: do sel 
tancia, que os. de fora “1hé* nio conhe- J:1ho. 
de ? ce, 


20 Vina or D.Jóto ny .CAsTro. 


¿ ... "y SEtrGO- Mydanga : ño. rosto., «qu pas pala- 
- 3 VIAS ., 50m: 5e fóra fraqueza pareces 
a Pay.>:.0- indignidad. ser afíecsos de 
*. x. «homem. Fez mercé' ao Gapurto y l0 
..., Tandoy. que fosse alegrar a, Cidado 
com as.noyas que, trazja ; e, logo rero- 
lhendo-se chorou em secgero .¡p filho, 
esperando, tempo .3.dor + _sem injuria 
do lugar , e do animo, Aquejle. mes | 
_mo dia aportou O nayio., Ea que vie 
nha Nuno «Pereira , o qual das feridas 
faleceo no mar. Fay o corpo enterra- 
| o com todas as pompas funeraes, 
y gue se deviáo á- pessoa , acompanhado 
- do Governador, , nobteza , e Povo, 
deixando de ¡si este Fidalgo. saudosa 
memoria. e O 
Procis- Ao seguinte dia se fez huma so- 
sáo em lemne procissáo de gragas , a que assis- 
acgáo de tio O (¡overador vestido de escarlata, 
grasas, Consolandó com, novo exemplo o po- 
- vo na morte de seu filho. Por este 
navio soube da sahida que .os nos 
, sos fzeráó desordenada, e forcosa y 
=.* «que fora occasiáo de -tantas mortes » 
“e do petigo er que ficava 1), Alva 
' 7 ro , euja dor soube aliviar, .0u en 
cobrir , como quem dos filhos esti: 
Seccor. Mava menos a vida , que a memo- 
ros que MA. | 
manda a No mesmo dia despedio V asco da 
Dio | de, | ¿se « Cu- 
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TABA de TL. 7 st 
Cunha ,rparo que 'fosse pelas Báhias , 
e :enseadas vda é06ra ¡""¡étottiendo - ds 
navios da armada de D.”¡Alvaro , € 
os “levasse a” Dijo: * Por-elle' escreveo a .. 9 
D, ¿Joto Mascarenhas cóngrátulacotas :-. 


' 
art 


de honra" que ' havia «ganhado y más: 
menos para si-'”que para o Estado; «w» : 
affirmandódhe que em breves dias 
ivla. avistantá Thio .bom' todó: o poller 
do Estadd "pará O qué:náo perdoava 
ab nóibamá de:pesa”, ot “diligencix 5 


a e 


e. quédiem-quahio “je apfestáva? á Car 
mada' ,“he emandaria soccotros , que 
bastassem'-A ástegurar a fortaleza, € 7 
| r 0 ,iiitnigo ; o ' que -executod .. + «,, 
Promptamente y porque logo apés Vas:  ¡.-. 
co de? Cénha" 3" despachón a Lujz den. 02. 
Almeyda corr. séis caravelas , e quae o 
Arocentos:“Sotdadós- , “tom thukas mul ha 
agoeng "e: birrithentos”; e “grio co- 

ta” de refáferiacó: iniportantes “para as 
siecéstidades do terco, E foy::40” in: 
<ansavel '2:' diigentiá 7; -“cóni' que -sé , 
aprestava- y TqueZer> brevissirño * tempo 
$e poz" de” yeféa Yao toda asifimada,, 
e- só Uhe- fareva6? os Soccomas Ue Cá- 
manór”, d>Quehim para Tevárse ; por 
que etz "tal 0 amor, e obediencia com 
que Hhe'astistido-,' que “as Dóñas', e 
Gavalltiros -de- Ga -lhe vinháo «offe- 
secer os filhos ,-“e 4 fazenda' yla 

Pr 0 
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do esta armada, tantas bengpens de: po) 

Ya ». £qmÍa, putras ssoem evas:tlagcimas 

8 QUEIXUMBes. (1 +1 esmas CN | 

Chega s, «Vaso, da Cunha. seguindo. Lostrucy 
- Vascoda $49 y, GH8=leyava .' foyoretílhendo .63 
- Cunha a Bayios ,: que achqu aquellas engdeadas 
Bagaim. desaparelhgdos ' da . sormpnta:m; O: com 
glles encou em Bagalm ,. pade ¿A4chou 

? Capiság: mór, D. diirpnymao;: de: Mer 

nezeB 608) Qinzo, namios pareados 

paga soccgrrer. Dig; , empenhada de 

RQVO, Cón3;. q, Sentimento «da, moste de 

$ey irmán. DD, Francisco, que, Lemos 

Entra *eferido: z.,;porém. havia xetendada..á 
em Dio partida alguns « QÍAS., q: PON ksr AYIROS 
com  “ertos , que o -Bramplyoo-rinha:: 60 
Luiz de £ar aquella fortaleza... Jogo... quo 05 .VIESS 
Almcy- AUSENLe ; diversáo, procurada, po 
da. — Já0, em; beneficio dos. .tergadoses - Ll 
Jeronymo «y vendo-se «mais. empenhado 
n3 defeñsa, da Bagaimos» «que nO ses 
corro; de, Dia; , enersgoy ds: Vasco da 


ww 


, Gunba .09/RAyios 4; > partido ,. en. 


sentrou vr Liz 4 de. Alaeyda...com 45 
Selo. cara rcias,» af. LOA CQNAErYa 
£yuaráo ¿Gmo LÍO a: represelando sOy 
- £6ro mais,sregida nai húmero das, var 
sos; premi Sostaleza, fico. astagurada 
da fome: 4, do. periga ; e; as soldados 
pagos y; -e bastegidas y mais dessjarid» 
Que 1empiá0. 1 8. coi En 
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Era 34. o sempo. em fayos dos.n0s Voy 
-303 , € Comegaráo, a senhoseár e nar Luiz de 
sos. navios:do:Estado,  D.Alváro , Q07 Almey- 
mo apio: mér, doimar ; imandon..a da espe- 
huiz de Almeyda com «trbsoscaravelas ¿ 717 45 
de ue::ade hia por ¿Cabo ¿ve naa duas "dos de 
Payo Rodripnen:: de. Araujor,* e.:Pedro Meca, 
AFONIO ; eqm:, orderi y que:'fossem. .der 
-nandar, rá barra de. Sorrate a! esperar 
143.n205 de'Mepa., que» viessem «buscar 
-4quelle ¡poga5: 08 .quaca'begaíado .sna 
vlagem a. <pbucos dias: viráa atraves 
sar dues ados). homb grossh ;: e Outrá. 
«e: -menoa poste... Logo rque: «Luiz de 
- «Aimeyda: as avistor y: fo :demanda-las 
-Gonr. 0). traqueres dados: Vinháo .as 
mor arresadas, cin popa:,: ertanta. que 
Facto e caravelas y vol 
«JATAQ”. 1; OBIRO O QNTA ;«Mas; C0MQ 28. 
eravelas +hiño.coumais .. boyantes :,:00. erip 0 Ss 
máis, igeicas,: soltando an velas, ds ade 3 1, 
FSancaróo legenLeiz ide Almeida: abdr. 
+ 9u, a- nág. grande, env: que» vinha por 7 
¡Capicño¡'husmdanizaro parente: de :Co- Topii 
80 Gofarossque ¡fiado:mgr grandeza da dnaja 
Ley: emelbariao, 6 gente: quetrazid, 00 
,Q9megou;'-3 defenderse! 5: areanda er. 
-€ntre .huns zolbsoutros" tiama' :bem :1e-"'- 


3 t A 


.Mhida. :cobtenda, - De arnbias»: AS partes a y 
$£: destamaya¡ sangue 3 peleijaváo” 98... ..-v 

-Mouros poniecestidade ¿08 nues La ca 
E. . 9 


we 
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274 Vivá DED.Jofo DÉ Casreez 
vs 3 officio. , e como” erápi:meihores: rió va- 
Noni dor e disciplina , Enoraráo ao riáo., Órt= 
> de os. Mouros , . dortf ultima. destspe 
NN ml nazis. atrevidos y'"peloijayáo CO 
. o'para.cacebar vingarlos , áfé que com 
ca 2 mano dos principaes.,-se rénderáo os 
OULTOS.” Apoanizaro > achario. atra vessá- 
dó de: muitss ferídas.;> 0 rqueak Luiz de 
Almeyda rmandóu:passarcd sua"tarar8- 
la , e «carac :com.- resgobido)? A :outm 
nao rendes Payo Rodrigueso de Ara 
jo “cora leve: resistenciar'::Depois Leste 
feito , se derove Luiz! de Almeyda tia 
«quella paragspa 03 odias de jeu: tegimel- 
to”, -1105 qhaqutoros “algunas bon básica 
coens. de mantitréntao- ero bane- 
Cep a: :exercito,,-fazendo RIERA ÓN 
térta ¿ Comique csecoonbecto fal. 
Entra Té 14 provisio..do; Campoo € 1030: Ml- 
em Dio ton. om Diorcomi as isioscdalpreza , e 
com el- 08 Mousds enforcados mas vergas , dar 
Jas. -do'-estíanbo fpezar: 20JCemwpo táo: dasá- 
Náo —tiriosa vista. Rumecio offereceorpolo Ca- 
"e * pitáo :Janizaso:) € quemo! Uissewos”) 
que, lhe era conjunto em WAguedf' ense 
ves «duus: nrifippardwos: de Oqro-yipotén' D. 
gatear. 
hum Ja Alvato-” mando > que:s9. enforcasttr», 
nizaro, Porque náonvibra. :wender sangue-, st- 
e mam “do a derramado ; ; que dbs-Menros. náo 
da-o en- ¡04 pu $ pr cas “cabecat. 
Sorcar.: Espana a Pa 2:inog 20s. Te 
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cos O desprezo', e por náo "ter D, 
Alvaro embainhada a espada dos,seus , 
em quanto náo “chegava a batalha ; 
mandou alguns: navios de Bacaim , e 
Chaul tomar as Gelvas , que baste- 
ciá) o inimigo; o que fizeráo táo di- 
tosamente , que prearía quatorze , tta: Temáo 
zendo pelas vergas os Mouros enfor- os nossos 
cados ,' de que já era menor O sen- 5taterze 
timento , que o espanto , vendo que náo Cclvas 
tinha a colera, e vinganca dos mossos , % “24” 
piedade , ou limite, miso. 

Entretanto, D, Joáo de Castro , re- 
solvendo comsigo dar a ElRey de 
Cambaya hum castigo , de cujo exem- 
plo resultasse nos Principes da Asia a 
paz , e reverencia do Estado ; quiz 
primeiro palpar , ou satisfazer a0s jui. 
zos de fora, para 'que os que appro- 
vassem 0 intento, achasse doceis na: 
execocío de seu mesmo censelho. Pa- O Gover- 
ra este effeito chamoú a si O governo nacer 
da Cidade Ecclesiastico , e Secular , com declara 
os Fidalgos , e Soldados de nome , em co.- 
aos -quaes declarou O animo com que + ho « 
estava de ir descercar pessoalmente a” esolus- 
Dio , e dar a Rumecío batalha em $1” e 
seus alojamentos ; que dado que todos **”* 
o sabio como ¡particulares , lho que- 
ría certificar em commum , para: yke 
"na - approyagio da Republica , leyases 
| cu - 


4 


se 


Parecer 
de D. 
' Diogo ' 
de Al- 
meyda 
em con- 
trario. 


276 Via pE D.Joko pe Casrro 
gomo parte da victoria a justiga da 
fausa, Ouvido o Governador , agrade- 
ceráo todos ; em primeiro lugar a mo- 
destia de se querer subordinar minis- 
to independente , logo o fervente . 
zelo , com que queria em servico da 
patria sacrificar a vida sobre O sab» 
gue ainda fresco de seus proprios f: 
lhos, Chegados a votar na materia, 
discorreráo com sentimentos diferen" 
tes. D. Diogo de Almeyda Freire , 
Capitáo mór de Goa, a quem os an- 
nos , e Os casos da guerra tinháo dado 
experiencias largas , fallou d”esta me- 
neira. 

s» As pequenas forcas , que hoje te- 

y Mos , sáo formidaveis a nossos inl- 
s» MÍYOs , em quanto as náo conhecem; 
3 Porque toda esta Asia avalia nosso 
s» Poder pelas victorias , mais que 
3» Pelos soldados ; de sorte , que só 3 
s» fama das cousas passadas nos con 
3, SErva as presentes, Tem V, $. jun 
3) to nesta armada todo o poder da 
s» India , com que apenas podemos 
3» Contar dous mil Portugueses , e ten- 
3) tamos estremecer o mundo com 
3» brado táo pequeno. Esta aryore do 
sy Estado , de cujas ramas pendem 
»e tantos trofeos ganhados no (rien 
3» 1€ , tem. as raizes apartadas do tron- 
o , 2) CO. 





L.1iver'o 1: 27 
3, CO por infinitas “légoas , conyem que 
»» 2 Sustentemos , arrimada na “paz 
s» de huns, e no respeito dos outros, 
s» Nunca podemos responder 20 que 
»» Se espera de nossas forcas juntas, 
3» Porque huma victoria pouco “nos 
3» acredita y e hum só estrago nos 
3» Acaba. Temos a nossa fortaleza soc» 
3» Corrida : de que serve em huma cha- 
39 Ba já curada , esperdicar o remedio 
s, das outras? Que nova prudencia - nos 
9» £nsina aventurar em huma só ba- 
ss Talba , o que se tem ganmhado em 
>) tantas victorias ? Temos poder pa- 
», JA Nos Conservar inteiros , náo te- 
3» Mos forcas para nos réparar perdi- 
s» dos. Nenhum grande soldado deu 
3, batalha campal, senáo necessitado , 
3» Porque o destroco costuma ser igual , 
33 SÓ fica com o victorioso O campo., 
39 € A fama inutil. De Dio nío que- 
3, TEMoOS , nem podemos ter mais que: 
3» A fortaleza ; pois com que furia ce- 
»» $3 tornamos a comprar com nosso 
,, Sangue , o mesmo de que somos se- 
s, Mhores ? Que novos povoadores te- 
,, Mos para habitar a llha.? De que 
3, Parte do mundo podemos trazer 0u- 
ss tros , que deixem de ser Mouros , 
3) 04 'Gentios , de fé táo incerta com 
5, O Estado , como estes , que agora 
| T ii 7, TOS 
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.> 


33 
93 
92 
33 


nos offendem > Vamos a peleijar com 
Turcos , e com, Mouros superiores 
-em número , iguaes em armas , € 
disciplina; se tivermos hum succes- 
so adverso , náo temos salvagáo , pot- 
que a terra he sua; seo alcancarmos 
prospero , nenhum fruto tiramos da 


» victoria. Com armas navaes Con- 


quistamos a India , com ellas a ha» 
vemos de conservar , porque temos 
a. ventagem dos vasos , € da mari- 
nharia. Se náo- queremos vencer , 
se náo em -batalhas , arrazemos as 
nossas forralezas , derribemos Os mu- 
ros das Cidades. Se me dizem que 
he honra do Estado arruinar por 
huma offensa hum Reyno , já estis 
vera despovoado o Oriente , se to- 
dos ós que nos fizeráo guerra 16- 
cebessem.o ultimo castigo. Por ven 
tura accusaremos a Affonso de Al- 
buquerque , porque depois de soffrer 
tantas hostilidades , e enganos dos 
Reys , e Govermadores de Ormuz, 
o náo deixou abrazar? Perderá aquel- 
la grande fama , que mereceo na 
terra, porque nas offensas , e Cavilla- 
coens do. Camorim:, náo deixou O 
Malabar destruido ? Maculara Nuno 
da Cunha aquelle illustre nome , 
porque depois das traigoens.de Ba- 

: 3) dur, 
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yy dur , náo fez guerra a Cambaya ? 
»» Iremos destruir ¿0 Turco , polo 
3) Atrevimento , Com que cercóu :o seu 
»» Baxá a nossa fortaleza ? Aprestare» 
3) MOS nossas armadas contra O Achem , 
s, Porque tabhtas . vezes .nos assaltou 
» Malaca ? :Meteremos a fogo , e 
5 sangue este .Plidaicáo , por nos tQ+ 
3» lher cada :dia :os Mmantimentos , €. 
y» inquierar as..terras de - Bardés: , e 
31 Salsete 2 Que desesperagá0 nos ars 
y, tastra a -offerecer a garganta do 
, imocente Estado ao cutelo inimi- 
iy go ?' Esta: armada táo espantosa nas 
y) 2pparencias, e. no poder tío debil , 
») he .freyo a Rumecáo , aos nossos 
3) Muro 5; porém desembarcados em 
5»: Terra estes poucos soldados , abrirá 
js"0 Oriente os olhos ao segredo de 
33 Mossas forcas , e todos estes Prin- 
», Cipes trabalharáo por romper á fra 
3, Queza das prisoens , em que OS te= 
,, Mos atados. Gloria foy do Imperio 
s» Romano vencer mvuitas baralhas 
s» Quinto Fabio Maximo ; depois 
3» foy salvagáo escusar huma. Os pri” 
sy Meiros Conquistadores nos fizeráo 
a Casa, a nós só toca O conservala, 
» Se na oppugnacio de Dio perdeo 
sy O inimigo hum exercito , que falta 
sy A esta faccáo para victoria? E que 

2 Par 


280 VipA be D.Joño:nE CasTro. 


y para castigo 3 A offensa ¡utentase 
y» com, forcas águaes. ;- 2 vinganca 
>» Com Muuto superiores. ; porque náo 
sy se. ha de ira sarstazer hum: aggra- 
y» VO com sisco de nova: injuria, Mor. 
3) Mente , que em nadz tem a forto- 
5) Na mayoe imperio ,. que nas cou- 
s, Sas: de .guerrá 5. btampáo-se multas 
5 V£ZES 38 : victortas :por leves acci- 
y, dentes: , € por :outros” se perdem. 
5, Serz: pois justo deixar Ba contingen- 
s, Cia. de hum guceesso 0» cetro . Orien-. 
5) tal com. espanto" , -£ enveja das 
y, gentes ): fundado sobre tantas vic: 
»» torias ? Se perdermos esta armada, 
5, Onde está junto todo .o poder da 
3 India , que thesouros poupados rem 
3» Y. Alteza para nos mandar outra? 
s» Comecaremos a rogar, Ou a con: 
9» Quistar de-novo os .Principes da In- 
,5 dia ; tornaremos 2 sua infancia este 
s» Imperio já encanecido ; viveremos 
y ña cortesia das Coroas que temos 
y offendido , ficando creatúras misera- 
»» Veis daquelles de quem fomos se- 
,» Nhores. 

As razoens de D. Diogo de Al- 
meyda satisfizeráo aos de sua opiniáo ; 


R eposta aballarío os que tinháo outra, Porém 
do Go- D, Joío de Castro , seguro na reso" 
verre-  lucáo tomada , discorreo em contrario » 


- 


di- 
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_dizendo y que nenhuma Nacío domi 
nante se 'satisfazia com .a guerra des 
fensiva entre seus inferiores ; que O 
Estado se fizera no Oriente arbitro da 
paz , e da guerra , buscando os mais 
dos Principes da Asia nossa sombra 
para viver seguros ; que todas as for: 
talezas , que tínhamos na India , se 
conservaváo ' com as méesmas armas ; 
com que foráo ganhadas ; que o tes- 
peito , que nos tinháo os Mouros , €: 
Genrios , náo duraria mais , que até 
saber que podiamos sofrer huma in- 
juria- ; que todos' estes Principes esta- 
váo attentos ao castigo de Cambaya , 
e náo ousarío atégora ajudala com 
forcas auxiliares , temerosos de: pode- 
rem Cahir sobre suas “ruinas ; porém 
se visstém que nos contentayamos cóm 
reparar os estragos de nossa fortaleza , 
e atar as feridas , que nos tinháo aber- 
to ,-2s tormariño a rasgar de novo-, En- 
caminhando o segundo golpe ao co- 
ragío do Estado que a reputacáo era 
alma dos imperios; e o sofrimento nos 
particulares , virtude, nas Coroas , fui- 
na ; que tinhamos perdido neste cer- 
co tantos Fidalgos illustres , tantos 
Cavalleiros , e soldados de nome, que 
cobririáo :0s vivos ., como sinaes infa- 
mes , as feridas que receberáo nésta 
guer- 


” 
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“e guerra , se as náo vissem vingadas ; 


que ficava que couzar ao Mundo d'es- 
te cerco ,-senáo a paciencia com que 
o tolerámos; que o Estado mais se as- 
segurava com a fama, que com todas 
as drogas do Oriente; as quaes só eráo 


- de preco , quando as recebiamos , báp 


por commercio ,, senáo como tributo; 
que ultimamente, náo queria que a pri: 


: Fmeira, fraqueza de nossas armas acon- 


Conti- 
nua Ru- 
mecáo 
com ou- 
Ira mi- 
Ms. 


tecesse, nos dias; de D. Joáo de Castro ; 
que elle estava resolnto a peleijar ; 2 


culpa seria de hum. só ,a victoria de 


todos. Referio o (jovernador estas pa- 
layras com hum espirito presago do 
triumpho antevisto , ou da.esperanga de 
successo , 0u da grandeza do animo, 
Em Dio náo estaváo ociosas as ar- 
mas ,. porque Rumecío valeroso , € 


. gonspante , náo' o assombraváo os. da- 


nos recebidos , nem os soccorros espe- 
rados dos nossos. Sabia O poder ,.com 
que o Governador vinha em pessoa , 
ainda estimado por mayor na fama, 
que na apparencia; mas nem assi do- 
brou da resolugáo de proseguir O Cet- 


co, esperando a ultima fortuná. Man- 


dou minar a guarita de sobre a porta, 
em que estava Antonio Freire , e ain- 
da' que se trabalhava com estranho si- 
lencio , divertindo a attengáo dos nos- 


a. + 
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-sos tom ardís differentes ; O Capitáo 
mór ¿a quem nenhum caso , ou acci- 
dente , achava descuidado , lhe pene- 
trou a obra , á qual “contrapoz os mes- 
mos reparos , que outras vezes. De- Á que 
ráo 0s Mouros fogo á mina em dez dea fogo 
de Outubro, a qual rebentou sem da-.tm da- 
vo pela face de fora , rerrocedendo o” 00%» 
fogo por achar resistencia” nós tepus» | 
xos , e-viráo Os Mouros por dentro . 
outra parede levantada , espantados de a 
que anteviamos os fins de todos seus 
esenhos , náa lhes valendo>a forca , 
nem a industria contra táo valerosos e 
prevenidos inimigos. Rumecio ainda 
que experimentava que mas. minas era 
- Tenor O fruto .que o trabalho, ou por 
Cansar OS Nosg0s, ou por,ter 08 seus 
em boa - disciplina ., comecou. a abrir 
outras ., que sendo tambem conhecidas 
se atalharáo , as quaes náo referimos , 
assim porque 'náo involveráo. sutcesso 
memoravel , como por evirar; o fastio. 
de relatar cousas táo parecidas. * 


LL 


134b- 


Parte 0 
Gover* 
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Os dezasete de Outubro deste an- 
no de mil quinhentos quarenta e 
seis , entregando DD. Joío: de Castro 
o governo da Cidade ao Bispo D,. Joáo 
de Albuquerque ,.e a' D. Divgo-de Al- 
meyda Freire, soltou as velas em di- 
reitura a Bacaim , onde quiz esperar 
alguns soccorros , e mantimentos , que 
vinháo retardados , porque fez opiniío 
de náv estar o Govermador da India 
em Dio- hum só.dia cercado; queren- 
do com.a felicidade de Cesar , che: 
gar , ver , e: vencer. 


-. 


Com que . Constava: a armada de doze galeo- 
armada, 0NS BrOsSO3-, de que era -Cabitania S. 


e Caps- 
baens. 


« nero , Alvaro Perez de Andrade . D, 


Diniz , em que hia embarcado o Go: 
yernador ; dos Outros eráo- Capitaens 
Garcia de Sá, Jorge Cabral , D, Ma- 
noel da Silveira. , Manoel de Sousa de 
Sepulveda, Jorze de Sousa ,-Joáo Fal- 
cio , D, Joáo Manoel Alabastro , Luiz 
Alvarez de Sousa. Os navios de re- 
mo eráo sessenta ., de que eráo os 
principaes Capitaens.: D, Manoel de 
Lima, D, Antonio de Noronha , Mi- 
guel da Cunha , D. Diogo de Sote 
tomayor , O Secretario Antonio Car- 











L1avxo- UL 285 

Manoel Déca , Jorge da Sylva', Luiz 
Figueira , Jeronymo de Sousa , Nuno 
Fernandes Pegado o Ramaiho , Lou- 
renco Ribeiro, Antonio Leme, Alva- 
ro Serrío, Cosme Fernandes , Mancel 
Lobo , Francisco de Azevedo , Pero 
de Attayde Inferno, Francisco. da Cu- 
nha , Antonio de S2 o Rume , Cos- 
me de Paiva, - Vasco Fernandez , Ta- 
nadar mór de Goa', Cabo de quinze 
fustas-, cotías , € taurins, em que hiáo 
os. Canarins de. Goa y e outros navios 
de Cananor , e Cochim. 

Em seis. dias afferrou Baqaim , vin- Chega e 
do buscalo ao navio D, Jeronymo de: Basaim, 
Menezes seu cunhado , Capitáo mór € faz 
d'aquella fortaleza , consolando-=se re- £*erra a 
Ciprocamente hum na morte do irmáo , £.mba, 
outro do filho. E porque o Govema- Y** 
dor náo queria ter ociosas as armas, 
despachou D. Manoel de Lima com 
seis navios ligeiros , para que na en- 
seada de Cambaya fizesse algumas pre- 
sas nos navios , que soccorriáo , cu : 
basteciio o Campo do inimigo. Na- 
quella paragem andou alguns dias, em 
que tomou «sessenta Cotías de .Mouros 
com marntimentos ; mandou espedacar 
Os corpos , € trazidos ñ t02, Os sol. 
tou nas bocas dos rios , para que 4 
corrente Os levasse a llha , onde fos 

sem 
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sem' vistos: “com hortor.; e espanto , 
de que a ira dos Portignezes inven- 
tasse cada dia crueldades noyas. Acaba- 
do O tempo do regimento , se reco- 
Jheo. D. Manoel com sessenta Monros 
penduradós nas vergas dos navios ; 
espectaculo mais grato á vinganos , 
que-4 humanidade. O Governador ale: 
grando-se com estes ensayos da guer- 
sa , que -emprendia , tornou a mandac 
1), Manoel de. Lima com trinta na- 
vios, e instruccáo , que..todo o mafi- 
timo de Cambaya puzesse a ferro ,t 
fogo , pará que a memoria do castigo 

durasse nas ruinas. 
Lourer _ :Lourenco Pirez de Tavora , Capi- 
go Pires “¡0 mór das náos do Reyno (como 
o vay emos referido ) aportou: em Cochim 
buscar, COM 05 mais navios. de sua compa 
nhia, e achando: ahi novas do Cerco, 
partio a Goa'.cóm toda a diligencia , 
crendo , que acharia o: Governador em 
terra 5; e sabendo que se tinha leva- 
do toda a armada , rota batida foy 
demandar Dio ,: antepondo o servigo 
Real aos interesses da viagem., cujo 
cxemplo *.seguiráo muitos  Fidalgos 
Reynoes, sendo a primeira terra, que 
pisaráo da India , as ruinas de nossa 
ortaleza, Entre os quaes passou D. 
Antonio de Noronha , filho do na 
ey 
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Rey D. Garcia com sessenta. 3oldados E outros 
á sua custa ; que esras eráo as” rique- Fidal- 
zas. que os -Fidalgos diaquelle tempo gos. 
hiáo: buscar ao Oriente , porque eráo 
entáo melhores drogas as feridas , que 
agora Os diamanres. Nestas nios teve 

o Governador cartas do Infente- D. 
Luis, que referiremos , porque: se veja 

a artencáo com que o Rey , e Q In- 
fante olhaváo as accoens mais peque- 

.nas dos ministros , fazendo d'ellas acer- 

tado juizo , para lhes responder com 
premio , ou Castigo; e a singeleza do 

trato , táo alheyo da soberania , ou al- 

tivez de outros tempos ; €. náo sera. 
para os saudosos, d”aquella idade , pro- 

lixa esta memoria. o 


Carta do Infante D. Luiz, 


3 H Ordo Governador , pelas car- 
» “AL L tas que escrevestes a ElkRey meu 
s» Senhor , e a mim, vi O discurso - 
7» de vossa -viagem depois de partido 
»» de Mocambique até chegar 4 India, 
»» € O. que nella fizestes até a partida 
- 3) das náos, e o estado em que achas- 
3» 1es-a terra , e a condigáo dos ho- 
3» mens , e devassidáo dos tratos, e a 
s» fraqueza' da armada , e COMO vos ' 
» houyestes com o Hidalcda nas cou- 
7, $36 


288 Vina be D.Joko DE CASTRO. 


y, sas: do Medle, e assi nas cousas de 


-,,"Ormuz , e com os lidalgos , que 


sai tinháo licengas de Martin Affonso , 
, Para levarem da drogas , e. tudo 
3)» Mais”. que por vossas cartas dizeis. 
» E porque ElRey, meu Senhor , vos 
,, Iespohide a todas estas cousas em 
») particular , O náo farey eu , senáo 
,) €m somma. E porém nio deixarey 
3) de dizer , quanto me. assembrou ci em 
,) terra O perigo , que passastes a tfa- 
3) vez da liha do Comaro , porque 
sy verdadeiramente foy acontecimento 
,, Muy grande , e temeroso , e porém 
3) eu o'temo.como por boa estrea, 
»» Porque me paréce , que vos quiz 
3» nosso Senhor mostrar nisto , que vos 
s» ha de salvar dos perigos da tera 


5, da India , para que he. necessario 


3, tanto milagre , como usou comvos* 
¿y Co, em vos' salvar de tamanho 

3) Sigo '; polo que .eu lhe dou muitas 
s» Eracas; e folguey de saber, que D. 
3» Jeronymo de Noronha yos teye com 
», Panhia neste perigo ; pois Noss0 


“¿y Senhor tambem O salvou a ele, 


», € he causa de homem tío honrado, 
3)» Como elle he , participar dos peri” 
7» £0s, e trabalhos de seu Capitio 
3)» Quanto ás mais Cousas , que 'me 
3) €screyeis , porque ÉElRey , meu Se 

2, nhor 3 
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3» nhor vos responde :a todas em par- 
3» ticular, e eu fuy presente 3s mes- 
3) Mas repostas , náo me pareceo acer- 
»» tado tornarvolas a referir , porque 
3) Por suas .cartas vereis O -Cantenta- 
)) Mento que tem , de como nessas 
», Partes o comecais a servir, e a boa 


3» Opiniáo que a gente tem de vós,' 


3» O Que particularmente vos manda, 
Que fagais em cada cousa, O que 
3) vos eu disto mais posso dizer he, 
33 QUE €stou muy contente do modo 
3» Que levais nas cousas dessa terra , 
3» € do que nella fazeis , € dizeis, 
3) Porque bem se mostra nisto , que 
y) O passar tantos climas vos náo mu- 
»» dou de quem ereis , e da conta em 
3) QUE vos eu sempre tive , porque 
,) VOS náO contentais de mostrar ¡sto 
2» assi por obras, mas além disso vos 
»» ides. sempre penhorando com pala- 
3» Vias. de demonstragoens a fazer O 
,» Mesmo ;-0 que eu tenho por muy 
3» Cérto que vós fareis sempre inteira- 
3) Mente., quanto humanamente se pu- 
3» der fozer, Do modo que escrevestes 
s» 2 S. Álteza náo estou menos con- 
9 tente y porque vieráo vossas Cartas 
y muy bem ordenadas , e  nellas 
3» todas as cousas necessarias , € ne- 
»» nhumas superílvuas ; e bem se vé 

o. 39 nel- 
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3» nellas -o mesmo que assima- digo 
,) € que entendeis as Cousas , e que 
,, tendes zelo , e dezejo de as fazer 
,, Sem tespeito temporal de amor , 
sy hem interesse ; o que muito folgo 
3» de vos ouyirí porque ainda que cu 
3» tenho por certo, que o fareis assi, 
y) Parece huma grande avondanga de 
2, Coragáo , € de virtude , que nelle 
y» tendes , folgardes tanto de o dizer; 
»» Polo que eu espero .em Nosso Se: 
3) nhor , que vos ha de cumprir voss0s 
», bons desejos , e que vos ha de tra- 
» Zer d'essa terra com muito yosso Con- 
3» tento , e honra ; porque náo pode 
», deixar de succeder isto , a queme: 
2» nhumá cousa. procura , senáo O ser 
y» Vigo de Deos ,.e de seu Rey, 
y» Ainda que vos isto ha de custar gran- 
yy des trabalhos: , lembrovos que nel: 
s» les está Oo merecimento das cousas; 
ys Que -a Chisto Senhor Nosso. conveyo 
3, Passatos . para entrar na sua gloria; 
y € se vos parecem .as cousas difhci- 
3» les , lembrevos que estas sáo as. em 
,, que Deos poem. a mío, e o que 
9, ajuda. a- quem o serve nellas com 
3» 2 tengáo com que. wós O fazeis, € 
s, Os homens .náo podem pór mais de 
yy Sua-casa , que a vontade , e a diligen 
» Cia 5; e por isso Sao Paulo náo at 

7» Ue 
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¿) tribuhia' a»si ,' maiv que «o plintar 
j, das cousas,'porque Deós- ha dei- dar 
yy O incremerro y e asii: o “dará: ele - 
5) €m todas” vogsas cousas”"y tono as 
s Planrardes:com 0 zelo; queen con- 
»» fo que vós tendes em: todas y, e: per 
»» "1850 :vOS náo - espantem as: grandes , 
yy nem tenhais em pouco as..pequeñas: 
3, fazey igual: ponderagío y 'e os fins 
y) Vellas semetey-os 2:nosso Senhor.; 
¿"€ posto que'algurnas-:vos náo sayáo 
3, Como desejais , nunca: entre: em “vés 
9» desconfianga :, em quanto tfizerdos 
7) As CoOUsas com justo” zelo., e:.Limpa 
>) tencáo ,:' porque -:inuítas . vezes per 
yy Mitte nosso «Sethor aos que :0. mais 
»y Servem , que fagáo erros' , -para'que 
35 meregáo-na paciencia , “ena  confi- 
j» anga dele , e se espertem mais 
>) Nas Cousas y e se acrescentem' em ' 
» , Mayor perfeigáo. Fazey justiga , -co- 
>; mo a entenderdes ,.tomando “sem- 
», Pre conselho , e parecer nas cousas , 
,)'Como fazeis; conservai-vos na lim- 
sy Peza de vossa pesson , que usais 
7, ¿cerca - dos. combates dos gostos 
,, temporaes ,' e interesses d'essa ter- 
3) 12, € Com. ¿sto venha o que vier , 
3) Porque tudo será para bom fim. Nas 
)) COUSas., que tocáo: 20 culto divino , 
» 2 conyersáo dos infieig vos esmeray 

o V ,, Mmui- 
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yy MuitO., porque estas sáo as” 21m2S) 
154 que printipalmente.-háo de defen- 
¿der a «India, Procuray- de lancar 
> diessa rerra as despesas sobejas dos 
y homens , e as. brandusas.y e delica- 
yy dezas , de qué usio; e os vestidos y 
yy €: paramentos de. casas y que [ras 
:9) táo-.. "diapondo-0s para estas C00Usas 
sa branda , e suavemente. com O €xcme 
:s» Pla :, «que lhes.dais 5 e de voss0s 
y» filhos ; e com-fazer: favor , € mente 
yy 208- que usáo do contrario -5 € $ 
ig) Estas cousas náo puderdes emendar , 
13 MOS vas espantels: disso: , porqué 
y 25..que se. danío «com tempo , com 
a, tempor se háo «de tornar a emtl 
:9, dar,.e.máo: se podem: remediar de 
», improviso : por isso ide contnual 
y do weom vosso- bom, proposito » f 
19> fazesdo as cousas: segundo 3 dis" 
» posigáo: do- tempo , e o sujeito. 
y pessoas em. que hayeis de obra) 
> que:com isto espero em nosso Se 
3) hor, que encaminhe todas as v0* 
,, sas Cousas a seu seivigo , e 20 dEl 
3» Rey , meu senhor', e a vossa ho!> 
>» fa , como desejais. Quanto ao qué 
3, me dizeis , que procure que 
3» estada seja lá breve , bem vejo PE 
» tendes muita razáo de O desejaf 
5, H95L , € me parece que se mo E 

e 
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y» de tratar até náo "ver as vossas-car- 
sa 5as » que este. anno embora viráo , 
5, Q Por isso deixo a: reposts' “deste 
> Pontó pata o anno ;-que embbra 
9 Vitá. E acerca do que me: escreveis 
59 de. D. 'Alvara .vosso filho , en falley 
y 2-S. Alteza naquellé negocio”, € 
y 9. Alteza o conhece bem , e -está 
s, bem informado das qualidades de 
y AUA Pessoa , e deseja de lhe fazer 
y» honra , e mercá ; e porém -por al= 
») Súmas razoens, que $. Alteza vos 
»» Manda escrever, e porque este 'an- 
yy NO escreve., que náo manda lá ne- 
s» hum despacho , houve por bem: de- 
s» ferir este para - responder «a elle o 
sp» 2nno que- vem , e por entretanto 
3» lhe manda fazer a mercé , que ve- 
3) Teis por suas provisoens; a mim. me 
5» fica muy bom cuidado de lhe :lem- 
3» brar tudo o que a vessos filhos :to- 
»; Ca; espero .em Nosso Senhor , que 
y» se faca de. maneita , que elle rece- 
3» ba honra , e mercé de $. Alteza , 
3) Como vosso filho , a quem deseja 
3» fazer o que vós lhe mereceis ; € 
ss Podeis ter por certo, que S. Alteza 
5» está em muy verdadeiro conheci- 
» mento da vontade com que servis y 
3» € Muy contente do modo , que o 
3 tendes feito atéqui. Eu falley a S.. 
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ss Alteza em Alfanso de Rojhs , € 
»y Pon vesso: zespeito sie . fizera «logo 
gy: mercá y: que- Ike: eu. pedí ¿ mas 
»» Porque (como. digo ) : "manda :dizer 
y, "AB". PE3a08s +) que. andá na India., 
y Que ¡este catiño mío manda Já nenhum 
y despacha ; deferip: e de Affonso. de 
» Rojas para .e anno que: vem y £- 
5 diz que para. entáo: Ihe fará .mercó. 
55 Eu terey cuidado, se .a Deos aprou- 
3 Ver y .de vos mandar. a provisio , € 
y» folgo: eu muyto das boas novas) 
y Que me dais de Affonso: de Rojas. 
» € de crér he , que sendo irmáe do 
y» mese Olmedo ., .e: estando em 
»» yossa companhia , nág pode deixa 
»» de: ser homem de bem. O que 
»» :Me:»mafdastes nas 'náos , que vic" 
ys 1áo.,. me foy dado , e com tudo 
» Sblguey., por. ser cousa que veyo da 
¿y VOS ::máo 5 agradeco-volo  munto, 
> y Escrita em Almeirim «a vinte 3els 
y, de Margo de mil.quinbentos quá- 
+; rentá, xr osette. O Inrawtre Dox 

32 L.u IZ. : . 
Danos +. Partido de Bagaim D. Manuel de 
que faz Lima , .enrou de noite o rio de Sur- 
D. Ma- "ate 5 e sebindo por elle com a ma- 
necl de. Té. y aviston huma povoacáo grande, 
Lima em QUE ainda que náo era habitada de 
Surrate. Abexins , tinha d'elles o. mome. Esta 
e : va 








JEnyro MH. * 29y 
va a poveacío da banda de Levánte , 
derramada ..em hurna .estendida: -plari- 
¿tie e ajuda que.:o lugar era'aberto ; 
tipba dous mil vezinhos , que : assefus 
savio:a defensa com'algumas trinchei. 
sas , sem outra fortificacáo ,'fiados 
quigá , em que .os seus nesta:-puéra 
eráo 0s. invasores , .€e:nas espaldas 
que: lhes fazia o “exercito -que «tinháy 
ma campanha. :Sahio D. Manoel 'enj 
terga , € 06:mo0S$0s COM. a mesma orderí ; 
com: que :desembarciwváo ,' hiño - enves» 
tir 0: inimigo ,. mais yalerosos , que-diss 
ciplinadese Os .Mouros tiveráo : £hirtio 
para: esperar, náe para resistit , “metros 
assómbrados do temorcdo» nossos ¡que 
do. .Bosror- de-:seus.: -primelros mortos:!, 
<ujo. sangue os intimidou de:“maneira 
que vollaráo as costas. . Peréteráo «mur 
£os/na fogida , poucos “na resistenicidy 
foys0-estrago grande , porque- náo pers 
doom a espada dos -soldados 4 sexo-; 
siem.: 4 «idade,--: Mandóu: Dom. Manoel 
pór fogo ás' casas , abrazaráo-se fazeri- 
das.w_ e edificios, (O furor desprezou 
a: cobiga : mándou cortar as máos a 
hum  'sú Mouro:, que “deixou com' vi- 
da ., pira que náo leyasse novas sém 
sinaes: da victoria, . a Agsola a 
-.. Sahio do rio a armada , e costeánda Cidade 
dous dias , houve - vista da Cidade' de de Anto- 
PS o : AÁAn- Te. 
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Antote. ; conhecida pela. soberba dos 
edificios , e riquezas de :seus habitado» 
Jes grossos cam o commercio:maritimo; 
Estes prevenidos cóm o estrago alheyo, 
resolverio-se-a defender -suas casas , “Ou 
morrer dentro nella ;-táo-iguaes ans 
dáo-. na estimagáo. com a vida , “estes 
bens.-.da fortuna, Tomou D. Manoel 
perra, , .inda. que - náo sem sangue, 


porque., os Mouras vwieráo esperar os: 


passbs , -mostrando-se na resolucáo sol: 


dados , mas náo. .na: disciplina , porque : 


divididos em magotes:,. agommertiáo 
20. 1105803 Cóm tiros vagos ; e incertos; 
descobrindo o, mesmo temor na resis 
jencia., que defois..na: fogida.. D. Ma- 
noel os foy levando..até: os -encerral 
na Cidade , ondé á- vista das mulhe- 
res .,.€ filhos: ,..09 fez dever piedosots 
Aqui fareceo ¿208 nossos , que xinháo 
Jeimigos , porque. peleijaváo -com- amo! 
de. pays » tibios em defender as pro» 
prias vidas ,” valentes em amparar as 
alhóas ; mas como o valor náo er 
natural , e -nascia de affectos. pi 

sos ,.ou covardes “y cedeo a: piedade 
20 temor , deixando-nos a Cidade, 08 
filhos ,, e-a «victoria. E como D. Mae- 


.- noel bia mais á destruir , que 4 ven> 
cer, den a Cidade ao fogo, Á cruel- 


dade sobejou ao-estrago , porque a 
. puto 
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amitás: donzelfas : Bramianas: y: ha Cor y; 
e: fermosura , como as da nossa- Euré- 
pa ,-náo..perdpod «2 victotía , teximin- 
do-as da culpa. o: sexo; O parecer da 
OSpadi + o A 
Roy D. Manoel de Lima assolan- E Ya r e. 
do os lugares da costa. por: toda aquel. 34" 2 
da enstada de Cambaya.,' fazehdo taes y" ecb- 
estragos , que o náo lártáya -0 sángue “7 
sema wicroriac Em fini se recolheo Com 

mais gloria “quer despdjos ;-e .achou o 
Govemnador 3 na do «dos : Mortog 

com toda a.anmada junta ,:com a qual. 

Do seguinté día”, que foráo 'sels' de No= 
wembro ,.se :fez, na -vglta- de Dio ; plo 

os: mavios, Qoyántes, cheyos -.de- flámua 
Fermosa vista, 2. co 

-. Tanto. que de fortaleza: descóbriráo Chega e 
4 armada, "foy- e contentatnento -uni- Gover- 
versal dexodós, como os que depois nador 4 
de“ tamos: ddsvios de sangue ,' vido P” 
quem thcs 'Jeyava a paz y pela vicros 

Ala: Embandeirou-se a fortaleza. toda y 
vestitudo-se de alegriaas prostradas vui- 

na Mandos -o Bapirio 'mór «disparar 

a :artelbaria, O Govemador lhe es- 
pondeo- do -mar.:com huma -espantosa 

dalva 5-2 que succederío os instrumens 
_tOs musiCos , € guetreiros das tromm 

berás: bastardas , solemnizando - So 

po Co 
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alegres vesperas hum temiéroso dia; Os 
Mouros .tambem disparaváo muitas pes 

gas , mostrando «da chegada do Gover= 

nador «legria., :0m desprezo. .. . 

Fax com Ficon D. Joáo de Castro. no .mar 
selho no. *MU£lla .ngite ¿ donde- mandou :chamar 
mar, - 20"seu mayio , o. Capicho :mór , Gas- 
“Cia :de -Sá;,. Manoel -de: Sousa de Se- 
*** “"pulveda , -Jorge;.Gabtal y :e: outros Fi: 
dalgos _ de «Sonselho ;..403.quaes signi: 
ficou_.a .resolugáy¿ come que «vinha ¿de 
peleijar , sobre: que náo, queria. parecer 

albeyo ;-que o :£jovermador :da :Iodiz 

. ' náo desembainhava a espada:: para: se 
defender; :sgháo para castigar ;. queno 

modo: de. cometen p. jnimigo , O-acons 
gelhassom sodas Garcia de.:3a,.lhe.ap: 
_provou y € louvou a reselugáo tomas 

e, +": da, apontango. razoengí, que. ao Áóver- 
- +++ mador..faráo. uy; gratas, pola:.pessoa y 

- “te «polos. fundamentos, Sobre a forma 
“de peleijar. se discorrep..,. e: assentou 
mode y. que. .se teve, encúberno até. a 
execucáo,. Ordenou.. que. ,se :metesse: 2 
gente na fortaleza. no «silgncio - da mol- 

- te, ejem. quanto» desembaercavá , com 

Mete Musicas , -¡nstrumentos, ¿ € tiros:.dos 
vente na BAVIOS ., occultar - a, .Kumecio o inten 
forsale- “os ¡Em tres noites passou. a gente 4 
za, fortaleza por escadas de coda; e que 
- se Obro. tá0 cautamente y que O¿ná0 


, 
- 
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-envender-.o. inimigo. : 


3 Rumecío mostrande-se mais ousa- Discar- 
de.yito perigo visinho , disse aos seus ; so de 
que «se a: Caveniador. quizesse poleijar Rume- 
ma campanha: ,: Entrariáo: os Meuros cás. * 
na fortaleza pelas portas , € nio pelas 
zmuralhas 5 que com «as. bandeiras Por- 
tupuezas _£afieraya .vaorer á casa do 
Propheta:; que .peloijaváo . pola liber» 
dadd de tantos.¡Principes , que ¡gemido  : 
epprimidos.> do peso da servido y e , 
trábtutos ; que poupassem o- valor. para 

vingar injurias «de, muitos annos rem 

hum. :só- dia ;. que:com O peso de tan? 

tas yictorias já .nág podia O Estado 3 
que:ordenaya .. 2. fortuna trazelos jun» 

tos, para 0s ¿acabar de hum 20 golpes 
Esforgou-.estas- arrogancias Q -TUroo- ¿Que ex- 
corn. .mandar que a todos os soldados ercito ti- 
se dobrassem as pagas. Passava de qua- na. 
renta: mil hotnenis: o exercito ;. €réo 

os mais .dos Cabgs Turcos , soldados 
velhos , chamados com :avantajadas . pa” 

gas ;' a quem. a fama do valor “fizera 
conhecidos. Haviáo chegado de refres» 

co 20 Campo. setecentos .Janizaros' , 

que quizeráo , com soberba:. “militar 
separados , cómo. para verem .0s, Mou- e 
ros , quem--Jhes dava a.victoria, Guar: E como 
neceo Rumecío as estancias , e- poz * “ispor 
o grosso do exercito nas partes onde cm, 
es e 


Roesolve 
o Gever- 
nagdor 
dar ba- 
talho, 


Ordem 
gue deu 
K$ arma- 


da. 
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lhe pareceo., que "poderiapojar:a tiosx 
sa armada: , sem que::a.coníanta lhe 
fosse. impedimento :á disciplina, Diesta 
sorte esperou a. invasío. dos nossos ,-2 
sesistencía.. prompto y, €. na batalha im 
Cero, +: TO dr o. 
-  "Tendo o Govermadoe recolhido na 
fortaleza já todos os soldádos , achou 

te acometer -o: 'inimigo . opinioens 
diversas ; € COMO “83 “TFZ0ENS hons 
e outos crhidóo subre a contingencia 
do suceesso:; náo 'se :psdido: escofher , 
hem reprovar sem: o: conhecimiento do 
futuro" a todos escondido, - Garcia de 
Sa: com authoridade: dos amos ', de 
valor , e do sangue: ,: discerreo >0utra 
vez sobre as conveniencias da batalha 5 
mas D. Joáo de Castro; - 
guardar silencio -a todos , disse. que 3 
sorte estava j3 lamcadz; que dos va- 
lerosos seria bent julgado , dos fracos 
náo queria approvaráo , e os de fora 
esperariñ0 o successo para fazer juIzo» 
Aquella tarde gasteu em dispor os sol* 
dados para O seguinte dia', para Que a 
dilacío náo alrerasse os animos , os 
a resolugáo, Ordenou que os bateis 
da Armada. esperassera: sinal com tes 
foguetes da fortaleza , para que no 
mesmo tempo ,.que Os nossos deter- 
minasserm sabir, fossemi remando cor” 

-* ra 
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Lavao- IL. zor 
tra aquella parte , donde o. inimigo se 
temia , tocando os instrumentos de 
guerra , fingindo todas as demonstra- 
coens de. saltar em terra-,. metendo 
pelás perchas das fustas.muitas lan- 
gas , cuja vista daria apparencias 20 
engano :3 e 2 do Govermador se daria *' 
a conhecer de longe pelo lugar, e 
bandeira' Real ,. e, pelos attavios.;. sie 
emulacío - que ou nos den , ou ajudou 
a. victotia.... 0. | 0. 
. Amianheceo o dia, em que se con» Fax sae. 
tavío- onze de Novembro , dedicado *r4s 
á ,memoria :do- glorioso. 3. . Martinho Prever 
Bispo Turanense , que nos podia fa» 5%" 
vorecer Santo.,.e ajudar Soldado. Com 
a primgira «¿luz do dia. appareceo 0 
Govermmador no terreiro :da . fortalezá 
com bastío de General, vestido de ar. 
mas brancas com tanta magestade , 
Que -na::pesso2 se respeitava O Cargo. 
Celebrou-se.. Missa .-em hum altar p- 
tente a: todos , para que ao Deos» dos 
exercikos se: pedisse a victoria. Com: 
mungou Oo Govemador , e a mayor parte 
dos soldados, e o Custodio dos Fran» 
ciscos publicou indulgencia plenaria 
208” que morressem na batalha. Acaba- 
do esta acto , mandou'tirar..as portas . : , 
da fortaleza , e guizár com ellas hum 
almorgo: aos soldados y «para que yd 
0 an- 
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fianca rdo: General, , era. desesperagió 
de algunr:abrigo igúalmente servis- 
sem ¿2.:wviotoria , fazedo-thés'.o -pelei- 
far - preciso + por gloria , ou 'por: ne- 
cessidade :51 disse assim 205: soldados : 


5 Entramos: “em hoama batalba., .onde 


y» vencidos >:honratemos -nossp ..Deos 
y) COM, O sangue..;. vencedores noss0 
y Rey. com a victoria, : Ar! ferca ' do 
5, €xeicito ,inimigo : sáo <Taroos. , € 
3» Janizaros , Os quaes comar:soldados 


yy mercensrios buscáo a puérrar y abot- 


sy Tecem A peloifa,: Á outra: parte se 


” ¿y compóem de nacoens -differentes:, O 


+ sy Soldo gs-obriga 2 estarojuníás y mas 


Ordem 
em que 
0$ poz. 


»» Ná0.4 estar conformes. Náo sio es 
5» Tes mais. valerosos qué sei pays, 
9» €:.avós 5*.náo. serío mais: felices, 2 
si todos” sujeiraráo; nossas:; aemas; Éste 
»» Imperio da Asia he.gilho ..de :nossas 
y, Victorias, scriámolo eng ses, primeiro 
3» bergo , sustentemolo ; agora. já: robus- 
3» TO , que depois de -largas. idades :n0s 
m há de .mostras 30;'mundo “com:.0 
3» dedo. a fama desre- dias - Animar á 
ss-batalha , fora esquecerme- que, somos 


-$5 Pertuguezes..' 


SS ES 
- :: Nesta: forma .tinha ordenado 2. gen" 
te: Deu .a vanguatda. a D, Joáp Mas- 
carenhas. , -devendo-se-lhe este mayof 
perigo , como premio: dos' OuU'os ; ag: 

a + o gre- 
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gregou-the: * quinhentog “Portuguezes , 
seiscentas.. Canarins , quinhentos Nai» 
res, AD. Alvaro de Castro , outros qui... 
nhentos - Portuguezes ,. em que en- < 
traváo ;todos os Fidalgos, + Capitaens 
de sta Armada. A D. Manoel de Li- 
ma - outros quinhentos. O Governados 
ficou com .0s mais , que seriáo oito» 
centos Porteguezes com alguns - Cana- 
sins € Malabares. + 

Os Mauros: cada dia eugrossaváo: O Come- 
campo , gurde -fresco tinháo. chegado te a ar- 
Alucio , .e-Mojarecio com cinco mil mada a 
soldádos, . Mandow o Govemador fa- terra. 
zer sinal. 4 Armada com.os foguetes , 
e. qual, conhecido , partio 4 waga at- 
saricada , € arrimandosse á -prayk, des- 
parou .4..artelhara toda nas «estancias 
dos Mouros- ;'escondeo a. fumaga 08 
tniavios por hum espaco largo , com qué 
O inimigo náo. acadio ag «que havia 
de temer, senáo .ao. que-remia , soli 
Cilo no perigo ¡imaginado ,' descuidado 
no Cutco.' Eumecío com o grosso do y..e 
eXercito cárregou  áquella pate do; Ry. 
mar 3 impedir- a desembarcagío 208 mecño. 
nossos. O: Governador sahio á este O Go- 
tempo da fortaleza com-: escadas pre- ”, ernas 
yenidas para encostar 20 muro. D. dor sake 
Joio Mascarenhas foy com os de sua ¿a forta» 
Ccompanhia cingindo a caya, por pr loza. 

Ls it 
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bie por aquelía parte ,; onde éstava O 
baluarre de Diogo Lopez * de Sequei- 

Brio las- Y24. Antonio Moníz Barreto, que hia 
fimoso Nesta conserva , encomendou a :sua es- 
de tres cada a tres .valentes soldados ; estes 
seldados. foráo os primeiros que ensanguentarío 
a victorias, “sem que chegassem a 

vela. Tinháo vindo. aquelle .anmo nas 

mos - do: Reyno com Lonrenco Pirez 

de Tavora ; eráo naturaes da Villa ' 

.do Torráo' ¿e traziáo cartas a AÁnto- 

. nio Moniz de sua” máy , que lhos re- 
comendava , as quaes lhe deráo es 

tando. para entrar ma batalha ; elle as 
recebeo alegre , dizendo aos soldados , 

que se livrasse com vida , lhes faria 

' bons officios com o. Governador , ao 

que elles responderáo confoemes , que 

só naquelle. dia necessitaváo de seu 

favor , que -20 diante seus procedi- 
mentos lhes fariio passagem ; que 

lhe pediáo lhes entregasse aquella es 

cada , seguro de que a saberido arvo- 

rar , e defender com-.as vidas. Ánto- 

nio Moniz vendo brios táo honrados 

em soldados humildes lha entregon 
confiado , dizendo , fiava d'elles o 
credito ,.e a escada ; mas logo que 

_ levantaráo com desgraciado valor y, 

s hum tiro cego lhes estroncou as Ca- 


becas. 
+ Re- 


pe — - 
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_ + Referirey hum» estranho desafio, 
que deixara de “esctever por lastimo- 
so , senío fora táo illustre. D. Joáo 
Mantel , e Juáo Falcáo , Fidalgos de 
muita:: opinido -y 2ndeváo entre. si mal 
avindos por «desconfiancas leves , que 
no juizo dos-homens , vem a pesar 
equillo , em que se estimáo. Trataráo 
de averiguar .ho: campo estes desabri- 
mentos ,' fazendo juiz desta porfa o . 
valor , 0u “o -cxs0 Os padrinhos , que 
entravío na contenda com .mais livre 
juizo , reduziráo :a:questáo á mais hon. 
rado duello ,:-discorrendo que o Go- 
vermador tinha'á :pique a' jormada , e 
que o desafio ; :que sempre era deli.. 
CIO , seria agora escandalo ; que pe- 
lo bando perdiáo as cabegas 5 e que 
D. Joío de Castro náo era pay, 21m. 
da que O parecia ; sofria culpas , mas 
náo atrevimentos ; “que podiá0 sanear 
as honras , ónde arriscaváo as vidas; 
concertando-se que O que primeiro , 
e com mayor valor sobisse o muro do 
inimigo , ficasse por melhor reputado 
ha singular , e na. commum batalha, 
inventando com engenhoso valor , 
imortes com premios , desafios sem 
culpa, Sátisfizeráo-se da proposta hum, 
e outro inimigo ; peditáo a parentes, 
e amigós lhes tivessem as escadas » 
| co- 


Desafío 
estra- 


nho, 


z w 
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como ,homebs , “que::baviño” de-pelei- 
jac pola honra «do. .Estado:, .e. pela 
sua, Comecaráo 'de .sobir*a «hum mes- 
mo tempo. I). joío Manoel, Tancan- 
do huma máo ao mur y ha» levaráo 
de hum golpe ; acodindo 1:com a ou: 
tra tambem lhe - foy:bormada ; seccor | 
reridosse dos cotos para ferrar o mu» : 
ro , com-:hum golpe de :“alfange lbe 
levaráo a cabeca. :Joáb- Falcáo acoom- 
metteo 20”. mesmo tempo w muro, € 
tendo-o já vencido , .defendendo-se va: 
lerosamente , foy rnorko a cutiladas, 
Sobre . qual dPestes dous, cóntendores 
deu mayores provas «de valor, fizeráo 
os soldados de brio .juizos differentes 5 
nós diremos , em beneficio de: ambos, 
_que náo devia mais á honra , quem 
deu tudo por ella. 
Comegou D. Joíg Mascarenhas 


Dado cof Os seus a arrimar as-escadas , 80- 


bindo muitos com tanta resolugáo , 
como fortuna , porque ainda que re- 
cebidos nas langas ,.venceráo a resis 
tencia ; “estes Compraráo a gloria de 
ser primeitos com o perigo, de se achar 
sós no campo , tendo o pesó dos 
Mouros -em quanto lJhes chegaváo os 
companheiros, Os feitos de armas » 
que se obraráo nesta primeira escala, 
se deixáo conhecer da postura com 


que 
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que se combaria5'pois os -Mouros pe- 
leijavío firmes , € os nossos pr 
tes. D. Alvaro de Castro, e D, Ma- Que fas 
noel de Lima atravessaráo o muro Al- 
diffesentes partes ', recebendo na ma- de 
yor resistencia mayor dano, 'Perderáo ““""" 
alguma gente .em quanto peleijavio 
derramados , logo que se firmaráo ., 
deráo lugar mais franco a que os seus 
sobissem. | o 
- O Goverador achou no “raso mayor Perigo 
perigo , que teve na sobida , porque do Ge- 
encamánhou logo á ponte, que estava verna- 
defendida com hum grosso de gente , der na 
e muitas pecas assestadas nella; a im- Panic. 
portancia de ganhala era igual ao pe- 
rigo. Commetteo-a o Goyemador a ris- . 
co aberto; o valor. foy singular , o ca- 
so milagroso , porque chegando mui- 
tas vezes os Mouros o murráo . ás Pe- T jura * 
gas escorvadas , nenhuma .comou fog0; por mi- 
successo para milagre opportuno ; pa- lagre. 
ra accidente raro. Porém náo quiz o 
Ceo toda a: yietoria , porque crecen» 
do os Turcos na defensa da ponte com 
escopetas , panelas de polvora, e lan- ¿ 
gas de arremcco , retardario O imper 
to dos nossos. - Alguns voltaráo: os ros- 
tos 2a0s pelouros , quigá para mostrar» ;¡.. y 
nas Deos. quanto valemos., deixados ..0.7 * 
em .nós mesmos; fogiáo os:fraces ; diz us. 
.s >. ti- ama 


de 
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tinhío-se os valentes , porém- D, Joáo' 
de Castro .a nenhum .inferior no es 
forco ; mayor que sodos no acordo ; 
com alguns que o acompanhavío , 
0 cerrou com o inimigo ., bradando' a 
Meclama yozes altas: Victoria , fogem os Tur- 
victoria. cos, Esta voz se derrameu com tío fe- 
lices eccos y que Os. 10$s05 OUtra vez 
unidos, buscarío sua bandeira ; e os 
inimigos timidos , ou credulos , foro 
* perdendo o- campo 5; sendo esta voz 
do General 'a porta por onde entrou 
a victoriá, Aqui fizeráo (ps nossos €s- 

trago , como de vencedores, e O 

era ardil já parecia verdade, O 
vemnador sem perdoar instante á sua 
fortuna , foy atravessando o Campo, 
e como nem a yictoria tem temert- 
E prose- dades , nem 0 temor conselho , D. Joía 
guc:a. cercado de quasi todo o exercito inás 
migo , se acclamou yietorioso , fo: 
gindo por aquella parte. os Mouros 
sem dano ¿ mas já desordenados. Em 
fim tiyemos por seu lado. a victoria , 

primeiro que a batalha. Entre os 
companhia da Governador se afhr- 
mou sem cotitradicáo , que fora elle e 
- primeiro que cavalgaría o muro , € des» 
Que diz Ye -feivoo nío achou restimunha contra 
de Los- 81, Mais que a sí mesmo , que lisamen» 


cepo se disse 0. Lourengo Pirez de Favo: 


+ 


Pd 
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. Ta fprimeiro afferrara o .muro; náo que- 
rendo O credito. da. fama menos ave- 
riguada , hayendo por escusado furtar 
honra , quem sabia ganhala. . 
Avisado Rumecáo da desordem com Oppóema 
que os seus fogiáo , acodiq com hum se Ru- . 
grosso batalhío. de Turcos a deter , 0u mecáo. * 
estorvar a victoria , e como a venta- 
gem do. número era táo superior, fe- 
tardando a furia dos nossos , igualou 
a batalha. Durou a porfia espaco lar- 
go. Foy derribada duas vezes a -ban-- 
deira Real ;.o que vendo o Govetna- 
dor bradou impaciente : Que he isto 
Portuguezes ? Tiráo-vos das máos a vi- | 
eroria ? Tiráo-vos a bandeira? E, rteme- Peleija 
tendo 20 inimigo  cuberto de huma oGover- 
adarga , em que trazia duas settas cra- nador 
yadas , com 2 voz, e com o. exem- Pssoal- 
plo animou os soldados de maneira , "enie. 
que com furiosa corrente , fizeráo re- 
froceder aos Mouros , fugindo os ulti- 
mos com o terror dos primeiros. — . 
D. Alvaro de Castto, e D. Ma- 
noel de Lima , feitos em hum só cor- 
po, se fizerio enyejar de seus solda- 
dos , e de seus inimigos. Áccoramette- 
ráo a Alucáo , e Mojatecáo valentes Tur- 
cos , e Cabos principaes do exerci- 
sO , que muito espaco lhes fizeram du- 
vidosa a victoria. O gangue tingia 
Xu 48 


a 
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as armas y tingía A téfra, a vozeria dos 
Monros ' estremiecia o Campo como 
perigo novo ; O horrós ; € a confusáo 
arrebatava os sentidos", de sorte ,. que 
 — mvitos 'sentiño as mortes pritheiro 
Estan- Que as feridas : cedeo':em fiin aó var 
cias dos 10r O número, e os Turcos se fetira- 
inimigos tá, com infinitos" mortos y as estaricias 
ganha- perdidas. D. Joío Mascarenhas accom- 
das, € metreo a Juzarcío , 20 qual ganhou 
por o poste com rtfáo menos valor , nent 
_Juem. — peyor fortuna, Rumecio náo- per- 
dendo anime”, nem acordo .corh a - pri: 
Raume- Meira desgráca , espero a: ultima ; 
cóo se formando seus esquadroens no campo 
forma no aberto , ou fosse necessidade , ou con- 
campo — fiañica , porque em tam numeroso exef- 
reso. Cito mais se conhecta o temor , que 
" a perda'”?, e confo he proprio nas des- 
gracas accusar “a fortúna , fez Rume: 
cáo suas expiacóes “tom 'vozes , e 2lal 
ridos supersticiosos ¿-que Os nossos ou* 
viráo , coro para conciliar a indigna» 

cáo dos Ásttos.. . ' e 
O Go-. -D. Jóio de Castro , náío querendo 
verna- perder huín' só -moménte de tam fer- 
dor , e moso diaz , jontou a si o pequeno exer: 
seu filho cito , e dando a “vanguarda á seu filho 
o enves- D, Alvaro , arrostou O inimigo . Que 
fem. , O €esperou “formado , e estendendo : 25 
pontas da. mea lua ; com que estava 

de o pln- 


y 


+ 
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plantado , veyo: ciigindo uonobsa: in. . .*. 
fanteria ; porémi:D, Álvaro :, ttomho.: se 
quizera. para :st:sÓ: a: gloria d'este día, : 
envestió O -inimipo com «tanta gentis 
leza', que foy- entre: os seus”b plimei- 'C* 
ro"; que chegoa “a * ferir os Mevros , 2 
cometendo , ou: xbrinde «com espada , 
e: rádela hum “esquedráo cerrado. -Sus-,D- Al- ' 
tentou 0: inimigo :o. campo''ña primei=»Y.470 e 
. fa envestida , mas náo podendn . sofrer “o"P* 
o -peso da baralha;, comegou»a :setrar- 
se com desordem, + Os nossos' rompen- 
do de todo :as fileiras curbadas ;":ses 
guiio mais , que: destragaváo'0s- ¡Mi uh 
migos rorosy* Por”esta parte. sé cofme- Torné 31 
:2 declarar um victoria ; mas Rou-Rune-o:. 
mecio: com - hum grosso - batalhío de-“%o a. 
Monvros:s e Janizatos , fez aos nossos./azer 
rosto , que derramados no alcance. ou "04% 
Pr , Ou resquecerñor a. disci» 

MM. -. cto... +. Po e 
- , Aqui .esteve D. Alvara perdido , Perigo, 
porque nam: podendo seus:soldados € cons- 
-xesistir ' divididos. , hiáo deixando aos tencia * 
iuinfigos .o"campo y e a: victoria;, sem 1 D.' | 
que as vozes “de - D. Alvaro'; e .cons- Ivar, 
tancia com que peleljaya:, pudessern:ide-  : 
tera huns , “nem ordenara: oútros ; 
táo pendente estado mais, ¿Jeve. ac= 
eidente a Sdrená da guerra, “Fri An 0 "> 
tonio do «Casal. de cujo valor “reli *: “05 

o gios ve ICA 
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Arvora gioso -fazem «is . Áutores «memoria iy; 
Fr. An- 6om-.hum- Crucifigoa ¡ammrado , come= 
tonio do Cow, com - piedosas: emestorcadas razo- 
Casal ens, a.seprender ; e animar Os nogs 
hum sos:s mostraudo-lhes 2 imagem de Chribi 
Crucifi- to, exposta outra vez na Cruz :á segune 
"0 das .injurias:5 ecobtéceo.,. que huma 
-" pedra .perdida .deseneravor : hum  bra= 
| go -do» Crucifixo-,-e dho-deixou pen- 
- dente, mostrando-se en huma mesma 
perspectiva:: o sagrada” 'rrensumpto aos 
filhos" inclimado.,.49s infeis caido. Os 
nossos :cóm. Mayor opio nas .inju- 
“Aniwáo- vias. do Geo, que nas. de Estado, mos- 
se oy. taráo. differente valor -em diferente 
mossos. .Canña y: devendo .mais a: ofensa .de 
o uem.: éráo creaturas y qhe 20. imperia 
e quem.:eráo soldados: Subitamente 
'se - ymicáo conformes. ,..: recpbrando 
forgas ,: máis, foram .os instrumentos 
da victoria ¿ que os authores della, 
de Al Rumecáa se rerirou” desharatado , e 
-. — *D, Alvaro: baraltiado - com elle” en 
D. Al. "ou desenvolta' ná Cidade , achande 
varo en- Já MAYO ESLOLVO -109 MOFTOS., que Ca- 
fra na Miá0., :que resistencia nos. vivos y que 
Cidade. se náo defendiás. EA | 
A. este tempo chegou D. Manoel 
Ajanta- de Lima;, tam. valeroso no- mar , cos 
se-lhe D. mo na terra 5. o qual pela parte que 
Maneel lhe tocou rompeo o inimigo , até se 
deLima. Lp jun» 
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juntar :tom: D. Alvaro , e entrados  * 

na Cidade-, fizeráo cruel 'estráagó - nos 

Mouros , que rotos, € divididos bus- 

eavao salvacio nt “fugidá , máis que.  -* 

na resistencia, Já o temblante dá guer- 

sa. mais parecia sgáto , que 'batalha y 

os. nossos achavíóo Mouros , nio achas 

váo - inimigos ;' :muitos: metidos “pelas 

casas roubatío «suas mesmás' fizendas ;' 

que oceultayáio', eomo furto á vieto-: 

ia ; outros deixaváo ':asvarmás., por 

fugir. mais ligeiros.: D.. Joío Mascare- E D. 

nhas entron- por- outra «parte: na Cida-:Joúe 

de , dando neste dia glorioso fiin a táp Mesca- 

illustre cerco,  : A ren has. 
(O Governador ainda :peleijáva no” 

Campo, solicito 'dá victoria 'dos- sens , .- 

cerro na-sua, quando He ehégon ayi" 

so , que a Cidade estava rendidas Mas' 

Rumecío pondo tropecos ¿4  victo- 

eja', tormou a rebentat como mina, y 

com óito” mil soldados , ordenando-se Ofrece. 

em fórma: de dar ou esperar riova bata- Rume- 
5 que 'era''o' poder tam gránde , co nova 

- que das 'teliquias' do seu estrago' fez batalha. 

Sutra nova gueriá, Sahiio a este tem- 

po da Cidade D.- Alvaro de Castro , 

e D, Joío Mascafenhas , e D, Ma- 

noel “de Lima a congratular-se da vi- 

coria com' o Governádor ,' quando 

virág a Rumecío 'nó campo com ou- 

EN tro 
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tro novo exercip. O Govemador: nio" 
querendo , que a suspensio parecesse 
temor y quasi com o mesmo -alento 
da primeira batalha comereo a segun- 
da , ordenando 'tres. esquadróes ,. es 
dous , que buscassem os inimigos pes 
los lados , e. elle pela frente, Nesta: 
ardem .cometeo, o inimigo , o qual 
mais desesperado), que constante, aguar- 
ou, O primeiro. impeto dos ,nossos ;: 
mas coma .peleijava ja timido, e des- 
confiado -, e Osrseuz ,com cobarde ,:e 
forcada obediencia lhe -assistiio , com 
leve resistencia nos 'deixaráío o cam- 
po. Bem que em todas as  facgo- 
ens do, cerco , e da batalha , se mos- 
trou Rumecio táo valeroso , como dis- 
ciplinado : mas nas..adversidades .me- 
rece=se melhor , do que se alcanca a 
fama, o 
Abriráo-se os Mouros pela frente, 
e o Govemador , a maneira de rio 
impetuoso , cuja corrente, tudo leva di: 
ante , quasi indefesos os foy desbara- 
tando, Ja no Campo se fazia estrago 
sem baralha > os Mouros pareciáo ini- 
migos na fogida , e.náo na resisten- 
cia ; e como os nossos. acometiáo al- 
gumas mangas , que se mantinháo id- 
teiras , elles mesmos se desordenayío 
por remedio , fogindo huns dos .outros 
» com 
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com igual, úmmaia certo perigo , que 
fogiáo «dos 'nossos. Cutros .per . nio 
parecer irimigos. arrojavío as 2tmas , 
como instrumientos , que nos podiáo 
acordar ageravo , Ou. vinganca..: Em 
fui; naquella.: tragedia se ..represerita- 
váo todos os-.affectos , de que; o. te- 
- mor se veste, Rumecía .vendo tudo 
perdido , vestindo huma.-pobre cabaya, 
. se lancou Entre os mortos , occultan»= 
o-se A ira y 0-4 victoriar:3r porétn hu- 


ma pedra tirada, de -.máo :incerta -:, :,05 Morre. 


* - 


c“M 


. » > , 
livrou com. a morte 5 «do-triumpbo. Ruñte- * 
Muitos d'este homicidio: se fizegáo. au-.“4% 


thores y como ja nos tempos de Gal- 
ba, de quem quizeráo ser mais.os mas 
tadores , do que forío as-.feridas. E 
em nossóos dias, :e nosse: mesmo ,Rey- 
no. , vimos tambem hum ess -nadz des- 
semelbante. 1.0 aro 
. , Advertidamente calley:- 09- c4505 para 
ticulares d'esta: batalba ,, porque: se náo 
podem louvar huns sem iuria - de 
otros 5 só dos Cabos , e pessoas mayo» 


res démos : breve noticia , por reve» 


rencia do-lugár., e do sangue ; ide- 


1d 


- mais, que na confasio de huma ba? 


talha , difficultosamente .se'. podem par- 
ucularizar - accidentes com “O - rigor 
da verdade ; e he certo , que aquel- 


les , 4 cuja, penna náo. gscsparáo:-08 


ato- 


¿er A . 


y 
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atomos do: caso mais occaka , 00 bos: 
earáo :Soccorros para a shistoria y 0 
penetraráo 09 acontecimentos com viso 
ta mais aguda, Basta “saber , que tá0 
illustse empresa honrov niaquelley tem- 
pos rnossas atmas , nestes nossa me- 
moriz; e creyo, que em. todas as fac» 
goens da Ásia , :nos cercos nio «tive- 
mos mayor ;"nas batalhas -náo tivemos 

: . O' número do exercito inimigo se 
mo pode averiguar. ap“-cefto , porque 


ss 3 ad 


com estimagáo desiguat ,-huns o sobem 


á: sessenta mil , eutros disserío me 
nos , e -nem os Moúros , “que fica- 
sáo :cativos , souberáo format fuizo cer- 
to da gente , «que perderás Mas de 
qualquer. - nyantira *, foy' a' despropor» 
gáo tio “norável de hum podef' a ou- 
tro , que basto a dar pelo Mundo 
hum espantoso: brado ;' e nas Historias 
albtas: achemnos 4 viétoria estrita' com 
mais honrado: applauso , do que em 
mossas memorias ; e se a Patria jow- 
tará € 'pratidio do Imperio Remano 
com .fitos beneméritos -, derá a Hr 26 
Mundo':as obras de D. 'Joío de: Cas 
tro. em:sublinkes estatuas , que como 
anmaes «de bronze , fossem volumes 
públicos 4 todas ás ¡dades Náo'acha- 
mos , que -téspondessenz . os premios 4 
« . 7 sen 
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seu merécimento , quigá para o fazer 
mayor, O' alcancou nesta parte a des- 
graca - dos  varoens excellentes ; logrou 
porem como premio de duracáo mais 

rga , a fama. de sey pome; Os Prin- 
cipes . da «Asia. com ambiciosas mensa- 
gens lhe: derío emboras da wictoria; a 
Caniéra de (302.0 chamou Luque, ou 


victoris. 


fosse , que: O: advertia y ou que O dese - 


java, ElRey D. Joáo.o hentou com ti- 
tulo do Viso-Rey da India; sendo do 
Estado -quario em tempo. Os outros 
premios devia:: de os sepultar 2 mes« 
ma terra ;;-::que :cubrio * suas? cinzas y fi- 


cando só sua posteridade hereditaria ”. 


da «gloria: de tóo .grande -ascenden- 
te, . Car. , “+. 


. 
A Ae ss , 


e 
, 
» 
" 


iras, es qharenta. peca: de tartelha- 
FÍ2 * grossga y qm..que: entráva: aquella ; 
que :hoje-:remos :ma' fortalela : de S, 
Giío+, qule'dgs lugar ¿em que se ga- 


nhouy ainda colíserva. o nome. < Entre» Saco de 
gou a Cidade ao 3200: , sem: téservar Cidade. 


pasa si hom::30 ferro: de.tanca , sempte 
das riquezas. do Orierte: desprezador 
eonstante.:”"DPesta , e' gGutras virtudes 
masceria affirmarem. os : Mouros , que 
fora o. Governador assistido de algum 
poder* divino ,: “porque. sobre ..a tanto 

2 


dos 


.  «Recolheo: e: Goyernador "os despo- Despo- 


a] 


K] 


ld fue foráo 1885: Rexer, ¿muítad ban=J0s della. 
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da Igreja viráo huma Donzella ¿ cu” 

jos rayos: náo podia sofrer. a vista-, Cu- 

jo aspecto lhe enffaquecia:-os. coraco:: 

_ ens y com: que deixavío as armas , 

7 ns timidos , putros .reverentes, . Náo: 

"-” “remos este favor .do Ceo por indigno 

ste == de, credito. , se-olhamos á piedade do 

Quantos eneral, a justiga da cansá. Dos Mou- 

Moaros t0s:morreráo :einco mil. em que: en. 

- morre- travío Rumecío , Alucío , Accedecío ,. 

ráo. e outros, Turcos «de .nome ; 

/  SeiSscentos * Cativos : que «depois - servi- 

- sáo; 20.triumpho ;.dos, nossos faltarío 

Nossos tnta, foráo «quasi «trezentos .. Os feu 
OO dos or 

«Jeridos Pocos dias -descancori o Goyemnas 

dor nos ocios da victoria y porque: 

 -“entrou logo em: cuidados. mblestds de 

o“ «geedificar ,- -antes -. fundar oral fortaleza 

desda primeira pedra ¡»obra ”, que 2 

necessidade fazia precisas: o, aperto. in- 

possivel y nia puse] : de :á0 

prolixa «guerra. tinháol apurada, 25: 1ens 

sv. das do. Estada: ,:e smbre ellas se has 

v:  : vÍA0o feito, empenhos y: que .s0 se po- 

diáo remir cóm' a paz ::de: muitos -an- 

Reedifi- nos : porém o Governador., sam se 

ca o Go- arar aos inconvenientes , comefou a 

verna- dar principio. 2 nova : fabrica , dese» 

der «  uhando-a em fórma-dufferenio , que 

fortelo- 2. antigua porque a juizo..de hemens 
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inteligentes , convinha éstender o si- 

tio, engrossar 0: muro, fazer 04 balear- 

tes mais vezinhos :, e'lavrar armazens 

para recolher as municóes ,.e mani- 
fnentos 'Em parte enxvta, erti “que se 
conservassem bem acondicionados , dif- 
ferentes dos outros , que pela 'humiga- 

de- do terreno -corrompiáo os bastinten- 

tos. Os materiaes náo se podiáo com- 

prat ,'nem conduzir sem pagas , € jot- 

naes ; pedreiros , pióens , e architectos , 
pediáo suas ferias, Náo tinha o Go- 
vernador baixellas, nem diamantes de 

que poder valer-se , assi recorreo a 0u- 

tros penhores , a que a fidetidade deu 

valia , a natureza náo. Mandou deten- 

rerrar 03 ossos de seu filho D. Fernan- 

do , para "fazer d'elles á4 Cidade de Goa 
hum nunca visto empenho; mas como 

a terra ainda tivesse o corpo mal gas» 

“tado , Cortou da barba alguns cabellos ¿ Empe- 
sobre ' que pedio vinte mil pardaos á "41 para 
Camera de Goa , abrindo-Ihe o amor E Mo 
da patria húma' estranha porta , por5 4” 
onde náo souberáo entrar a2quelles fide- Pl e 
lissimos Decios , ¿Curcios , e Fabios , 
de que Roma ainda hoje soberba ,. de 
entre as ruinag de seu Imperio lhe sal- 
vou a memona Acompanhava o penhor 
a seguinte Carta. E .* 
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Carta , que o Governador D.'Foáo. de 
- Castro escreveo de Dio á Cidade 
: de Go4. 


3 S Enhores Vereadores , Juizes , e 
s» Povo da muito nobre , e sempre 
s» leal Cidade de Goa; os dias passa- 
3» dos vos esctevi por Simáo Alvarez 
3» Cidadáo d'essa Cidade, as novas da 
- yy Victoria , que me Nosso Senhor deu 
2» Contra Os Capitaens. d'ElRey de 
» Cambaya, e calley ma Carta Os tra" 
' yy balhos , e grandes necessidades em 
3» Que ficava , porque lograsseis mais 
3) Intelramente O prazer y € Conten- 
», tamento da victoria ; mas Já agora 
») Me pareceo necessario nam dissirmu- 
3) lar mais tempo , e dar-=vos centa 
s» dos trabalhos em que fico , e pe- 
sy dir-vos ajuda para poder supprir , 
yy € remediar tamanhas cousas , Co- 
' yy mo tenho entre as máos; porque 
,, €u tenho a fortaleza de Dio derri- 
s» bada ate o cimento, sem se poder 
3, Aproveitar hum só palmo .de pare- 
», de ; de maneira, que náo sómenté 
» he necessarió fabricala este veráo 
», de novo., mais ainda .de tal arte, e 
y» Maneira , Que perca as esperancas 
» ElRey Ye Cambaya , de pp ne- 
' 3, Mhum tempo a poder tomar. E com 
A ” ES 
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3» este trabalho tenho autro igual , qu 
3) £bperior a elle , aldemenag para 
ss mim nwuito mais incomportavel de 
» Vodos , que sáo as grandes. oppres- 
3, SO8ns , € continuos achaques y que 
¿) me dío es Lasquerins por paga , de 
s, que lhes. eu dou muita Cereza ., 
* porque d'outra maneira se me irián 
3» todos, € ficatey só nesta fortaleza 5 
33 O que será occasiáo de me ver em 
s» grande perigo , e por esse respeto 
»» toda a India , como quer que os 
9» Capitaens d'ElRey de Cambaya com 
y 1 gene que ficou do desbarato , 
3» Cstio em Suna , que he duas legoas 
9, Vesta fortaleza , € ElRey lhes man- 
3» da cada dia engrossar seu campo 
com gente de pé , e de cavailo , 1 
fazendo muitas amostras de toinac 
a tentar .a fortuna , em querer dar 
outra batalha; para as quaes cou- 
sas me he grandeménte necessatio 
3» Certa somma de dinheito , polo que 
3» VOS Pero muito por mercé ., que 
39 POr quanto isto importa a0 servico 
s» PElRey nosso Senhor , € por quan- 
y, TO Ccumpre a vossas honras , e le-. 
3» Aldades , levardes ayante vosso an- 
»» tigo costume ,-e grande virtude, 
39 Que he zcodirilhes sempre ás estre- 
f» Mas mecessidadez de $.. Alteza, co- 
c. 2 MO 
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3) mo : bons , e leaes vassallos seus , 
y» € polo grande , e entranhavel a- 
3) MOr , que a todos vos terho , me 
99 quetsals emprestar vinte mil par- 
3 daos , Os quaes vos prometio como 
y» Cavalleiro ; e vos faco juramento 
3» dos Santos Evangelhos de vol-os 
3) Mandar pagar antes de hum anno, 
»» Posto "que .tenha , e me venhío de 
3) NOVO OUEras Oppressóes , e necessi- 
sy dades mayores, que das que 20 pre- 
, y) Sente estou cercado. Eu mandey des- 
, yy €nterrar D, Fernando meu lbo, 
s» Que os Mouros mataráo nesta for- 
¿y taleza , peleijando por servico de 
,), Deos , -e d'ElRey nosso Senhor, 


yy Para vos: mandar empenhar es seus 


a, 05508 y, mas acharáo-no de tal ma- 


' yy heira , que náo foy licito inda ago- 
3) ra de-o, tirar da terra ; polo que 


y, me náo ficou outro penhor , sal- 
py VO as minhas proprias barbas , que 
y VOS aqui mando por Diogo Ko- 
ys drigues de Azevedo ; e co- 

33 . . . e 

s) Mo já deveis ter sabido , eu náo 
23 POssuo Ouro , nem prata, nem. mo- 
), Vel , nem cousa alguma de raiz , por 


. yy Onde vos possa segurar vossas fa 


,» Zendas , somente huma verdade seo- 
3» Ca, € breve, que me' Nosso Senbar 
s» deu. Mas para que tenhaes por mais 


99 cor- 


Ar. ., PE 


sr o. 


¿ 
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3 mais Certo yosso pagamento , e náo 
9 Pareca a algumas pessoas ,.que, pot 
s> Alguna maneira podem ficar sem el- 
s» le , COMO ..OULFAS VEZES. ACONFECCO y - E 
y» vos mando .aquí :huma provisáo para  “ 
y» 0 Thesoureiro de Goa , para que dos 
», Tendimentos dos.cavallos vos vá par 
3, gando , enjregando toda a quan- 
3, tia, que forem rendendo , até ser- 
y» des pagos. E o modo que neste pa- 
»"gamento se deve tef- o ordenareis 
»» Há com elle. Hey por excusado de 
sy VOS affeitar  palavrar ,, para vos en- 
3) carecer mais os trabalhos em que 
3» fico y porque tenho por muito cer- 
3» tO'y por todos os respeitos y que as- 
»» Sima digo , haverdes de fazer nesta 
3) pare tudo , e mais do.que' puder- 
»» des y sem: entrevir pata isso outra 
3, Cousa , salyo vossas virtudes costu- 
3) Madas , e o amor , que todos me 
»» tendes , e vos temho. Encomendo- 
3» Me , Senhores , em vossas mercés, 
» De Dio, a vinte, e tres de Novembro 
y» de mil quinientos quarenta, e seis. yu. 

, Chegado o mensageiro 2 Goa , lhe 
respondeo o Pova com mayor quanti- 
d+de , que a pedida ; vendo que ti- 
nháo hum Govemador táo humilde Os Cida- 
para os rogar, táo grande para 08 dáos de 
defender. Remeteráo-lhe quira vez Gos lhos 

Yi aquel-  SOrRAO. 
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aquelles koOntados petihorés”; que hóje 
. se konservio 'em'míáos do Bispo In- 
Heje se anisidor Geral, seu dignissimo neto ; que 
esnser- 05 récolheo em hiuma: wína , OU pyrami. 
900. de de cristal , asséñtada em huma base 
de práta ', na qual estío gravados em 
-  toíno distitos differences que fazem de 
accío táo illustre engenkosa memoria , 
ficando aos'successóres' de' sua Casa es- 
te hoñrido depositó ,“como para fazer 
hereditarias as “virtudes"de D. Joio de 
/ Castro. -Levañlo: os portadores do' din 

nhéiro' a Carta- que -se 'segue. 

> 03 cb e? 


Carravda: Catiléra' de Gos , em FE Posta 
"+ de do Governador. 
5 . . ? . 


4 . , 

5 I Llustrissimo ,:e excellénte Capi- 

¿, tdo geral, € Governador da India , 

3, peló -muito'alto, e muito - podeéto- 

3» SO , 'e' muito: excellente Principe” El- 

s» Rey “nórdo senhot. * Diogo Rodrigues 

5, de-'Azevedó 'chegon- 4 esta Cidade 

5) sepiinda * feira' deis "dias do mez de : 

q; Desembró: ,“e'o dia seguinte ' deu 

,, €m' Camera ' buntá “Catta de Sua. Ul- 

sy lustrissima'! Séntioria , que: foy lide 

¿y Conx muito prázer' ; e grande Ccon- 

+ 3) fentamento , por sabeimos de sua 

y 'satide; a qúal”boa 'nová strnpre qe 

5» flamos “saber- '; '6' múito melha- 
A o. 2 108 


- 
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55 Tes lhe desejamos ; e. por: ella 
s» Cidade , e “todo este Poyo em ge- 
3» Tal, e_em especial , dámós muitas 


>» £ragas a Nosso Senhor ','e temog: 


>, Certa esperanca em nossa Séihorá Vir- 
>» em Maria Madre de 'Debs hossa 
3» India a V,. 3. THustrissima : por seu* 
3» Duqué ; e “Governador , que em: 
- ss Tiossas afrontas ¿e trabalhós nunca: 
3» Cáreceremos “de' Ajudas “dívimaes ,. 
3» PUr mereciménto: de seu'carhoticó ;: 


35 € modesto viver”, e auto,"e obras. 


5» Je muitas -louvadas' virtúdés ; e 


3) COM esta “esperanca . vivemos em 
3) Royo repuso ,* porque a presente; 
3», £ “gloriósa' “yictória y * que" por 'sew: 
eS prudente conselho , e grande “és: 
a» FOCO , e cavallaria vencéo , e des- 
3» Cetcou a fortalézá' de Dio ';'e des: 


39 Daratár ,.e. destruic o “poder dEl 


s» Rey de Cambaya ,'com thais ou- 
9, tros virite mi? homens Mouros , Tur- 


s» 05, Rúmes , Coragoes ¿3 e Chrig- ' 


3, tons renegados da Fé de N. Senhor, 
»» Alemaens , “Venezianos. , Genove+ 
sy Zes , Francezes , e assi d'olitras mui- 
3, tas , e diversas magoens , dós quaes 
3 gráo parte d'elles foráo: mortos 4 
y» ferro de lanca ; e espada , de que 
3» 2 Cidade tem certeza de pessoas de 
Y ii . 2 DEM 


s, Advogada , qué tendo os” povos da 
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» bem y que de vista foráo presentes ; 
s» Os, ques bous servigbs nos mostráo. 
3» SÍAros sinaes y que 20 diante , pra- 
3» zengo, á Nosso Senhor ,-e ¿ seu-am- 
»» Parp , ¡náo teremos outros 'trabalhos , 
s» Qué de futuro se apresentáo do pro- 
»» prio Rey de Cambaya com out:o 
y Novo poder, e Outras Keys, e Se- 
3p Mhores , nossos comarcíos y e os de' 
3 toda ¡a “India , sáo de certo inimi= 
3, Eos. .nossos y e de muitas inimiza- 
3, deg y .qlem ds serem..infieis inimi- 
» gos de nossa' Fé Catholica y dos 
>, quacs uns ,. é Guns, náo, temes 
y HéByra , nem firme paz; antes te- 
s» Mos. sinaes de falras ,,.e . enganosas 
sa amizades. E quanto ao emprestimo 
3» que: Emi nome d'ElRey .nosso, Se= 
19 Bhor nos manda pedir, responde a 
» Cidade, que os moradores, faremos, 
39 de “plesente , .e sempre que “cum= 
s» prir servirmos S, Alteza com as. 
2 fazencas. , e vidas, € com, . a. 
»» Mas. rque'a tencáo da Cidade", 
9» € de los. he ser Íz Vosia lllus- 
3» trissima " Senhbria , -havendo respei- 
3» ta , que o tal emprestimo cumpre 
5, Myito a0 servico d'ElRey nosso Se= 
y» Mhor, cuja a Cidade he , e todas 
s, S0mos ,- com muita diligencia , e 
p» Cuidado  daquelle da , que Dioga 
| o s» Ro- 
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“sa Rodrigues de 'Azevedo deu o reca- 


do até o" fazer d'esta , que sáo “vin= 
te e sete: de Dezembro , se ájuntá- 
ráo vinte mil, cento, quarenta, e 'seis 


pardaos y e huma tanga , de cinco 


tangas o pardao, os quaes emprestou 
esta Cidade, a saber Cidadíos , € 
o Poyo , e assi os Bramenes imerca- 
dores , gameares , e ourives.. E es 
crevemos em certo a V; $, que esta 
Cidade , e os honrados moradores 
polo servir , temos obrigacio de 
pór as vidas , e as fazendas com 
melhor 'vontade do que 'o faremos 
por nossas proprias honras y, e in- 
teresses, E quanto, Senhor , aos pe- 
nhores que nos manda, a Cidade , e 
moradores nos temos por 'aggrava- 
dos de V. S, ter ráo pouca con- 
fianfa em nós , e em nossas leal. 


dades , que para cousa que tanto 


cumpria ao servico d'ElRey nosso Se- 
nhor , e a seu Estado, Real , náo 
eráo necessarios táo honrados , € 
illustres penhores, porque nossa leál- 
dade nos obriga «o servico d'ElRey, 
e a presente necessidade , e de- 
pois ¿isso as obrigacoens' em “que 
somos , e a grande affeigáo , e mul- 
to amor que Y 


s) CU” 


S. tem a esta Cida- *. 
de ¿ e morádores ; e por ello, e ” 


Va 


Conti- 
nue a 


, - 
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sy tudo o: mano. que neste easo lhe sen- 
»» timos y, lhe'beijamos as máos , € 
“3, Togamos: 2 Nosso Senhor, que lhe de 
a perfeita saude peo prospere de mul- 


yy ta honra , e grandes v:ctorias con“ 


“¿y tra. 03 inimigos de nossa santa Fc. 
y», E todavia , Senhor , Diogo Rodri» 
» gues, de Azevedo lhe torna a le- 
yy var Os seus penhores;'e assi lhe le- 


"3, Procurador da Cidade o dito di- 
y Ntieiro , que lIhe a Cidade, e Po- 
,, vo d'ella emprestario de sua boa, 
sy € livre vontade. E assi lhe levio 
+» mais a Provisio , que cá miandou 
“¿y para O Thesoureiro pagar O dito 
», dinhelro , e lhe pedem por mercé 
3, Que túdo acceite , como de leaes vas: 
3) Sállos , que somos a ElRey nosso Se- 
2) nhor', e 4 V, S, muy obrigados. 
y» Escrita,em Camera , a 27 de Dezem- 


sy bro de 1547. E eu Luiz Tremessáo, 


Y 


» Escrivío da Camera , o mandey es- 
3» Crever , e sobscreyi por licenca , que 
3) Para ello tenho. Pero Godinho, Joáo 
s» Rodrigues Paes. Ruy Goncalves, Ruy 
0 Dias Jorge Ribeiro. Bertholameu 
9) ISpO. - 

— Contihuava a obra da fortaleza com 


ebra da fanto gosto dos ofhciaes , e jornalei- 


Jortale- s0S., qe ctéscia sem tempo , sendo 
e. " al . ? o.” , , .. e táo' 


<« 1 


3) vio elle: , e Bertholamen Bispo 53. 
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táo pontuaes as. pagas . des servidores , - 
e soldados , que haviáo , que sÓ para / 
o Governador estava o Estado pobre. 

Além do emprestimo da Cidade , lhe 
enviaráo as Donas , e, Donzellas .epu 

hum cofre.a pedraria ,. e. joyas , com 

_Que a fraqueza feminil serve ao poder, . 
e a vaidade ; offerta de que náo po- 

diáo esperar retribuigáo , Qu usura ; 
donde se vé y quanto melhor servidas 

.sáo dos povos as virtudes , que as ty- 
rannias .dos regentes, : o 

Ordenou a D, Manoel de Lima, E « 
que com trinta navios avistasse os lu- £%erra 
gares da costa de Cambaya , e os abra- ra Cam- 
zasse todos , mostrando ao Soltáo , que "9“ 

a vinganca náo acabara: na- victoria ; 

porém que .na Cidade. de..Goga.'náo 

" entrasse , por. ter aviso , que a ella se 
secolhera toda a. gente que escapon 

da batalha. D. Manoel, a- quem, ain- D, Ma- 
_da esperava: a fortuna por-.aquella en- noel de 
¡seada y Se foy. correndo a: costa , € 2 Lima a 
_poucos dias- de viagem lhe. sabre-faz. 
veyo hum:temporal, táo. rijow,'que'0 

leyou' a necessidade da,tormenta á de- 
mandar, abrigo: no mesmo..porte, «que | 
pela instrucgáp he fora prohibiday:1Os Vay á 
¡2 Cidade, , soma. ainda :siobáo rpso- Cidade 
sentis a..¡magem «do; passido perigo., d+ Ce 
1a1tO, QUE ¡yiráQ, as _2MEBMAS ¿2DA5.. de 5 

Ñ que. 
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. que ' estaváo ' córtadós ', "desemparáráo 
-a Cidade , assi Os soldados , como a 
. Sente ular , e util, fogindo para 
5 Seno om -igual desacordo. Estava 
rancorada' no porto huma náo de Mou- 
ros , que éra do Zamaluco , bom cor- 
respondente do Estado ., o qual ven- 
do a fugida dos Moúros , come*cou a 
capear aos nossos ,' para que dessem 
ra Cidade. D. Manoel , náo' enten- 
«endo “o sinal' do navio , pareceo-lhe 
que de confiado o chamava á peleija, 
e pondo-se logo em armas colerico , 
e impaciente , notou , que a Cidade 
-se despejava , € O miseravel povo cor- 
ria com hum tropel confuso á deman- 
dar huma pequena serra , que lhe fi- 
caya 4 vista, crendo , que.a distancia , 
e aspereza do sitio bs livraria da im- 
yazáo dos nossos. Conheceo D. Ma- 
noel 'O intento com que lhe capea- 
va o nmavio, e perplexo entre a occa- 
sio, e a obediencia y poz o caso em 


. conselho.; e como enmre os sóldados 


«de valor ;' he. serhpre :0 brio primei: 
ro interprete das ordens , votaráo , 
que,se entrasse' -2 Cidade , porque a 


' instuuegáo do -Goveraador nip poda 
- * eumprehender todos os accidentes , 0 


Quel :35q estiveráa' preserite -; fota O pri- 


-»-., 


- «Mejro.:-quezisallasse em térrao. Segio 


A ii € A —— a A 
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logo a execucáo o conselho. Entrou Que sa- 
DD, Manoel a Cidade quasi sem re» gruéa, e 
sistencia; O saco dos soldados foy gran- abraza. 
de; e o que desprezou a cobica , se 
.entregou ao fogo , que abrazou fazen- 
das , e edificios ¿ foy o damno mayor 
do que a victoria. Cativoun D, Ma- 
noel tres Baneanes , dos quaes soube 
que toda a gente se salvara em hum 
lugat da serra , que ficava em pegue- 
na distancia ; detetminou assaltalo , pa- 
ra que aos fugitivos , e Oppostos , 
igualasse O*castigo. Poy amanhecer So» . 
bre o lugar , levando os Baneanes por 
-guia , forcados com miseravel nécessio 
dade 4 entregar os filhos, e parentes ; 
e os que' se imaginaváo no abrigo - do 
Sertáo seguios , viráo primeiro sobre 
si a espada , que vissem o inimigo, 
Nio fez o tstrago differenga de causa 
a. causa , de pessa a pessod; naturaes , 
e estrangeiros , culpados y e ino- 
centes pagaráo com as vidas o delicto , 
ou proprio , ou alleyo. Das pessoas 
passos á religiáo a injuria ; dentro dos ' 
%agodes mandou enforcar a muitos , 
que na vaidade de suas superstigoens 
- he” culpa inexpiavel. Degolou 0s 'ga- 
dos do contormo ; salpicando as Mes- 
'quitas com o sangue das vacas; áni- 
mal , que cómo deposito * das almas”, 


yor 
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veneríd com culto abominavel. 
Embar- Embarcado D. Manoel de Lima , 
ea se , e tomou a cortar a enseada_, onde se vio 
ptriga. perdido sem tormenta , porque o fuxo ; 
e reftuxo das ondas he táo impetuoso, 
que basta 3 destrocar os navios, Passado 
mais adiante , houve- vista da Cidade 
de Gandar ', povoada de Metcadores 
Gentios , rica pelo commercio , e fraca 
Destroe pelos habitadores. -Esta foy na primei- 
Gandar. Ya envestida rendida , e abrazada , sen- 
do , que entregaváo os naturses as fa: 
zendas como prego das vidas, que náo 
poderío salvar oppostos ,..nem rendi- 
dos ; porque a ira, ou deshumanidade 
dos soldados , antes buscava o sangué, 
que Os despojos. Muitos outros luga: 
res da enseada destruio , durando nas 
“cinzas, e ruiñas muitos aunos as me- 
morias do estrago ; e Os naturacs , 
que sobreviveráo ás miserias dos op- 
“tros, se recolheráo ao interior do Rey- 
no ,. onde com segura pobreza entrg- 
'tinbág as vidas. | 
Recolhe-- — Dey D, Manoel volta a Dio, 0t- 
sea Dio. de achou 20 Governador entre os my- 
teriaes da nova fabrica , A cuja vista 
crescia o, edificio, Desejava deixas';2 
fortaleza em defensa ,' pgrque'..o cha: 
mavío a Goa differéntes, negocios. Po- 
tém, D. jodo Mascargnhas y. ou sap" 
4 , sas 


Y 


e. 
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sado , ou satisfeito dos trabalhos do Deixa 
cerco y fez deixacáo -da praga; sem D. Joáo 
acabar O teimpo.., querendo .aquelle Masca- 
anno vir ao leyno lograr táo metreci- renhas a 
da fama. Quizera o -Governador dis- Pra5a- 
suadilo , temendo , que ninguem- lhe | 
aceitasse a fortaleza , porque com a 
victoria , € altetagáo do commercio , 
faltavio os estimulos da honra, e do : 
proveito , que sáo 03 mayores, incenti- 
"vos , de que os homens se vencem. Po- . 
rem D. Joío Mascarenhas resoluto á 
passar ao Reyno nas náos de Lou- 
renco Pircs de. Tavora , obrigou 20 
Governador a.que buscasse Capitáo par . 
ra a praca, que já alguns fidalgos lhe 
haviáo engeitado , aborrecendo lugar de 
tantas victorias , quicá polo perigo que 
tem succeder a vatoens excellentes ; po- 
rém .D. Manoel de Lima , ou por com- D, Ma» 
placencia dae Governador, ou por.con- noel de 
fianca de si mesmo , se offereceo pa- Lima se 
ra ficar na praca, e ojferece 
-. Entretanto o Governador se apres- « ficar 
tava para passar a Goa; mandou An» nella. 
tonio Moniz Barreto - com alguns na- 
vios 4 esperar as nízos de Cambaya, . 
que por intelligencias secretas sabia > Tomá.: 
que havióo de visitar a costa de Pór, anterio 
e Mangalor ; as quaes elle encon- Moniz 
trou , rendeo, € trouxe,a Dio , cajas algumas 
l o ” ni, 


? J 
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fazendas ajudaráo a reparar as despe- 
- zas do Estado. ElRey de Cambaya 
- com O sentimento de tantas perdas re- 
Vingan- Dentou em huma vinganga barbara , 
gs bar: mandando matar dous pris:ioneiros nos- 
bara SOS 'innocentes , que do tempo da 
d'ElRey guerra lhe ficario cativos , vingando-se 
de Cam- de' táo grandes injurias em sombras táo 
haga. — pequenas, » 
Concluidos os negocios de Dio , 
comecou a” fortuna a sobresaltar o Es- 
Avisos tado com novos accidentes. Teye o 
de Op» Governador duplicados avisos de Or- 
ms muz, que Os Turcos com ctescido po 
der tinháo lancado de Bagori a Ma- 
hamet As-Enam, fiel amigo do Esta- 
do y o qual chamava nossas armas , pa- 
ra com forcas auxiliares resistir a0 com- 
mum inimigo. Viáo-se náo de longe os 
- perigos , e as consequencias , que re- 
sultayio de táo toim vizinho , com 
uem apenas podiamos caber no mun- 
y quanto mais no Estalo. Ponde - 
sava-se a importancia de Bacorá , co- 
mo fundamento lancado para coUsas 
“mm uyores ; de cujo sitio daremos huma 
. Descrip breve ncticia. He Bagorá povoagáo 
gás de de quatro mil vizinhos”, situada na 
Bagorá Arabia Felix , em altura de viute e 
“Quatro gráos para a banda do Norte; 
- 3partase de rio Eufrates em: pequena 
elo A5-. 


t 
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distancia, Distara da fortaleza de Or- 
miz duzentas _legoas , de Babylonia 
pouca mais de quarenra. De Qrmuz a : 
ella se navega 20 longa da costa pe- ( 
la parte da Persia , por ter melhores 
surgidouros , € aguadas. A Ilha he: po-. 
voada de Moutos oppostos aos Tur- 
cos , por seréin (ainda que culrores, 
de Mafamede) differentes na crenga , 
porque seguem 0s ritos y € Cetemo- 
nias do Persa;.a quem dá a beber o 
Demonio as abominacoens de Mato- 0 
ma em vazos differentes. Aqui se for- Os Tur-. 
úficario .os Turcos , e comegaráo acosse ' 
ganhbar os Arabios vizinhos , huns com.fortifi- * 
as armas , Outros com beneficios , crian- c4o nel= 
do em Bacorá novo Principe , que'**. 
como descendente de seus antigos Reys, . 
seria aos Arabios grato , e aos. Tur- 
cos fiel; liberalidade , com que mos- 
travág entrar, com semblante de ami- 
395 , gscondendo a ambigáo de Senho- 
res. Á justiga. d'este , que os Turcos 
saudaráo por Rey , escrevem outros em 
dilatadas Íerras , Cuja relacáo. deixo por 
ser 20 gosto importuna , e alhta da 
Historia. NN o 

Resolveo o. Govermador despachar Vay D, ; 

0 


E 1) 
m, Manoel de. Lima para a fortale- Monecl 
za de Ormuz , qe pola morte de Je Lima * 


. Dom Manoel da Sylveira lhe cabia y para: 
o tyu- Oriitiz..: 





AS 


336 VIDA DE D.JoXo DE Casrro» 


- tomando -2 obrigacáo da guerra com' 


os. Turcos ,- como pensáo* da praca ; 
-.ficando outra vez'a forraleza: de Dio, 
Como pedra reprovada dos que a edi- 
ficaváo ; porque náo havia Fidalgo, 

que, quizesse ficar com d trabalho da 
fortificagio y havendo D, Juáo 'Masca- 

renhas llevado as .honras do “perigo. 

'- . Náo .sey se as cousas da India correm 
hoje por - esta opiniáó, . O: Governador 

se molestáva , de que“ Inyar” de tantas 

E D. victorias ficasse táo aborrecido. O que 
Joío . entendido" por D, Joío” Mascarenhas , 
Masca= se Offereceo para' ficar “aquelle * Inver- 
renhas TO ná praca ; cbusa que” o Governa- 


- forna a dor -estimou sobre “módo , dizendo- 


ficar em lhe , que em quanto a fortaleza estava 
Dio. — imperfeltá, a fama de sed nome servi" 
- ría: de muro. E porque se veja quam 

facil era este grande Vario em autho- 

rizar honras alhtas, referirey a Carta 

que escreved "a seu filhó D. Alvaro , 
quando 'emendeo 'que 'D. Joío Masta- 

.  renhas iria a Goa para passar, do Rey» 

O que 310. ,, La vay o Senhor D. Joío Mas- 
delle es- yy renhas', tal qual os Mouros ; e Gen- 
eréve 6 .5 tios confessáo ; e eu , que sou bom 
Góver-..,y Christáo , faco a mesma confissio 
nador.s- ,, de” seú esfórco , porque em todas 
seu filho.,, "as Entalhds o athey: setbpre' a meu 
D.Alve- 3a lado, Vay-3e embarcar para o Rey- 
. o. : Ñ 9) no 








** Tiveo ML: 337 
3) NO * rogovos muito , que [he facais 
3) O mesmo ' tratamento ', que 4 mi- 
», nha pessoa , e náo consintais que to- 
3) Me outra "pousada , senáo a vossa : 
3» porque :alémn de elle” o merecer, 
»» Espero em' Deos que: tornará mui- 
3, to cedo'% estas partes: á. emendat 
»)' méus “descuidos. hr 


ambemi escreveo E a El-: 


a 'ElRey "largamente: sobré Os mere- Hey de - 
cimentos dos homens , “de 'si- náo fal. sudes.' 


lou nada , mostrando-se agradecido aos 
servicos de todos ,'e sÓ ads seus in- 
$ ' UN 


grato, 


Coneluidas as cousas de'Dio , déi- De;xs | 


xou O Governador á D. Jorge de Me- nagacila 
nezes com seis navios , para que a2n- costa a 
dasse o resto do Veráo "na: enseada' de D. Jor- 
Cambáiya ;.e mándou fincar pregio £*: .. 


em "todos os lugares confinantez ; que 
todos os Mouros , e Gentigs podes- 
sem “tomar a povoar a Ilha", por- 
que debaixo de sua justiga''estariáo as 
pessoas e commercios seguros , go- 
zando' da paz , e liberdade antigua; e 
como a “verdade 'recebe credito 'do va-" 


lor , tornarío os Gentios a buscar assi - 
. . , . ? 3 
o abrigo de' nossas armas , como de 


nossas leys , vindo copia de miercádo-' 
res , e vizirihos' a engrossar O. trato , 


havendó : pot mais segura a paz que,.* 


gomesava'nós limites da” gúerra. 
Em 


. 
, 
e 


.. 
ed: y 
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Embar- Embarcou-se o Governador para Goa, 
ca-se pe- aonde o, esperava O applauso universal 
raGoa. das gentes, como eccos artici'ados da 
victoria. Chegou a tomar porto em 
breves dias ; onde vierío a visitalo 10 
mar o Bispo , Capitáo: mór , e Re- 
gentes , pedindo-lhe se derivesse em 
Chega, e Pangim , em quanto a Cidade dispu- 
he visi- Mha o triumpho y com que o queria 
tado no Yeceber,, porque náo reputasse o Mun- 
mar. Jo aquelle povo por barbaro , ou im- 
grato ; que triumpho táo merecido , 
náo era ambicáo da pessoa , mas gloria 
da Estado ;, que das victorias levaváv 
os Reys o fruto , os vassallos a fama; 
que bem podia desprezar o premio, 

_ sem engeitar a' memoria. 

+ Deixou-se O Govermador vencet 
Decrela- d'estre agrado do povo , como” quem 
se-Hé aso podia desprezar as honras do tri- 
Brium- h : arta d Iho “yo 
ho. "mpho, sem injuria das-que lbo at 
P _ daráo a merecer ; nem por limite as 
alegrias populares em odio da pros- 
peridade de todos , de cujas demons- 
tracoens festivas tinháo na fortuna des- 
culpa , nos Cesares exemplo. Para os 

inze de Abril de quarenta, e sete. se 

destino ¿O dia do triumpho , primer 

ro , e ultimo , que. viráo nossas ar- 

Fabrica mas , Costumadas a lograr fama sem 

delle gloria Fabricou a Cidade no Bazar 
€ 


Le 
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de'Santta Cátharina: hom es aosó “exe | 
cujo marerñal cobriío. varias '“iNadifas. 
Ráfzou-se 'a:porta da Cidade até o-alto 
dá muro, cómo que se mostravío ay 
pédras' humildes ; ón gratas. Erá 2 tas 
peraria das tufurallfas-de 'custosós 'bros 
cados, :Á grharideza- mío podia “sobir a 
mais , O' gosto náo se contentava com 
menos. rn -partes era o adorno: de dis 
versos velledos ; para que O” Ouro sets 
visse ¡:magestade , as Corés %0 deleite, 
Na' portada se- yviño dous Jegens - doura- .. : 
dos 5 sustentando em huma ',' e oufra 
_tarja as Roelas dos Castros sémpre il3 
Justres y agora: triumphantes. Juhto eo 
caes corria - hum «dilatado: bosque de: 
arvoredo , que com “interrompidas som- 
bras - mitigaga o calof, 'sermí..occultar o 
dia, Via-se o'mar. cuberto de niáos, 
_ € galecers , de” fustás ', e.alriadias ; 
gue das lihas vezinhas' concotreráo , 
todas embandeiradas ,: e alegres, Es 
tava no terreiro do Pago huma fortás 
leza ; desenhada” pela planta de Dio; 
e dentro algumas bombardas catregas 
das sem balla , e outros instrumen- 
tos de fogo , com que figuraváo hum. 
representagáo: alegre idos passidos hor- 
rores: Na mesma fortaleza se escoms 
diáo"'túriosas -dáncas ', que com accor3 
dadas vozes “camayáo ao * Governados 
“S/ Z lou- | 
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louvares, A MUMErOs atadys * y: delemar- 

d9 o ouvido, na armonia y 0 juizo na 

lesra, O concerto das mas , como pan 

dar a conhecer a opulencia do Otiente; 

as, tellas de lavores por usuaes se olhas 

váo com desprezo.. As. galas dos mota" 

dores taes ,; € tantas, que parecia , qué 

- triumphava o..Povo. .Nem -serta menos 

dos animos o applauso , se Os corago- 

ens se viráo ,.pois erio demonstragócenó 
voluntarias de naturaes afectas, 

Entra o- . Abalon,o, Govemador de Pangin 

Gever- €m huma galgota ., cujo..sdppno a Lan 

'neder, Zla differente ;das. ousras ; leyava com" 

sigo os Fidalgos vellos y, que o acom- 

panharáo na, jornáda , igualmente Es 

ciaes na gloria ,.e na perigo. Hito 

diante os galeoens Ja armaga , a quen 

seguiáo ag embarcacaens' de reno com 

as velas icadas .nos.palancos , e. todos 

nayegando assombrados com o verda 

de differentes ramos;, pareciio da kr 

ra hum bosque. tremulo , huma. Cida- 

de errarica. Logo que avistaráo a fot- 

taleza , lhe detío huma táo temerosá 

salva y que a guerra parecia real , man 

que apparente 5 como concraposea 14 

sespondeo. a, artelharig da, terra., Con 

tal horror . que os seutidos náo Co 

nheciáo differenca da batalha ao vivre: 

ph9. Par; dar pago, 4: galepta do Ge 

o . es yE- 


i -t 
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wemnador , se abrio a.armada, toda.: Vie 
nha «custosamgnte trajado ,. dando .o 
_ Que era.seu 20. tempo, vestindo .náo, 
menos ' airosamente as galas ,. da que 
vestia as armas. Trazia huma: roupa 
Eranceza de setíim carmezim .com tro- 
gaes de ouro-,- que lhe: tomaváo 08 
golpes, e como quem náo queria per- 
der memorias --de soldado , vestia- huy. 
ma coura de laminas assentada em 
brocado com, seus.tachoens de praca, 
gorra com plumas , mostraváo ,Quro as 
guamicoens dalespada. No caes. o es 
perayáo os Cabos da Milicia y. Nobte= + 
za , e Regimento da Cidade , com 
os quaes entrou a primeira porta 0n- 
de hum Vereador na lingua Latina lbe 
- orou.discretamente y discorrenda: , Co- 
¿mo por beneficio de. seu valor tinha- 
mos humilhado o mais soherbo cetro. 
do Osiente , cujas minas seriáo de sua ' , - 
fama os etogios- mayores ; cue. agora 
tinha Portugal “seguro o Estado , em . 
seus 'bracos segunda vez: nascido , cu- 
jas armas servióo tanto 4 Fé, como ao 
mpesio , obrado , que em táo remo- 
tas partes se ouvissem. os brades do . 
Evzngelho ; que agora os Mouros 5 €. ...0, 
Gentios' creriáo y que náo podia rdei- .. ..- 
'xas de ser Deus grande , o Deos de 
tartas victorias 5. que ainda depois; de 
( do. ida- 


HumVe. 
reador 
he faz 
pratica, 


1 
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- dades Targas no! Orieme mostraidó 


tor” o dedo 6s navegafites e. lugar” da 


- batallrá ;óticando: por tradigáo o- éstrago 


dé Camboya de Nagáío a Nacio, di Rey. 
ño 4 Reyno; que: os pays o -dgontariio 
aos filos , ainda sobresáltados: na me- 
moria dós p:rig05 passados 5 que:já nos- 
sas bundtitas gloriósamente enroladás po- 


.«deriño descangár no tempó: da: Paz ,'aber: 


to o da Vietoria. Sobre! os accidentes, de 


“se. géverno discorreo largamente, paré- 
po 


“ao Poyo, que antes abreviavi, 
que encarecia suas Virindes , mayotes na 
consideragáo- dos estranmhos , do que em 
mossos Clogies. Rematou a oracío Ra 
suavidade de musicos instrumentos y dif 
ferentes , e acordes. Logo se dispararáo 


. algumas pecas», cujas' ballas' eráo deces 


-... diversos. que caindo em pequena, dis- 
. tancia , foráo á gentalha do povo corr 


Kede- 
denr-no 


som pa: 


leo, 


Ordemn 
do tri-. 
ump hos 


vite , ainda que arrebaradó , alegre. Os 
Vereadores da Cidale , receberáo 2 
Ciovemador com paleó , e lego hum 
£idadáío de. authoridade, .inclinado , € 
severente , Jhe. tirow 2 gorra da' cabe: 
¿2 pondg-lhe nella hema corea trum- 
phal, ena máo huma palma Diane 
emurhaya O Custodio dos Religiosos 
Franciscos com o-Crucifixo , que Jeyos 
ma batalha , e o braco desencravado : 
e. pendentes.( sinal com que Já: PO 
“E, . . - e 


md 
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Jónge- aquella Magestade- divina “ness, 
e naquella idade nos assegura os Rey- 
nos , cas victofids.  séguio-de a ban- 


_«deira Real de nossas Quinas ¿ olha- * 


das; Com 'admiragáb ¿nova de ¿MoGtK 5 
e'Gaattibs Lego:,os estandarteside Came 

báya: drrastados: ¿vistas ide hizarcón:y.'0 

putras; Capitacss:meniatados:, «¿fue -.ros 
presentaváo va tregedia- de 38: fortuna y Y. 
as. alles- lastintosa::: do pos ilalogetl, Viáos 

se- seiscentos prigiengirosyafiastando 27 
dtsas:itris.ellesyas: pegasode' cempañhe , 

coña aries ¿ne munoiósás armaands des 


resodas.janellas ¡banhaxán. do ¡Addtpha- A 


dor «dto rapyas: destilladas ¿le :promas. >. 
difibrentes. Qs. oficiosa: , que tratává0 0, 
% outo,,: qu preciosas - drogun y ¿lhe «Nte. - 


. Bhéo.-a”offeseser-¿nplumtarios sibytps y ..«: 
sebóo. a. igualdado. dos sanjunss onvra | 


£OHSh Ma yor ,2que-o riumpho. Qs Tem» 
flos:rádornzdos y- e. abertos.,, Se; mostra | 
Má0 benevolps.., €. Bratos:s nesta, dórma Voy á 
ehegoy « visicar a, Gathedral», -Metropar se 
126 Orierite, Onde, o Bispe e Cleto.-q 
recaberáa com. 9 hyrano:Te Despñ lao 
damps Entrado m $6, Tecort)ecgos Com Reco- 


Ppiedosas:. offismas eo :¡Aughor ' das) vigto, mhece a 
JB C.por ser já terde' com abrevindos Deos por . 


Seremonjas * se segoleo 205 Pagos , páo cuior de 
cabendo..a magereda, de «iampho 22 suas vi- 
horas, de Hush. ¿0 dia. E. card - elorias, 


+ - : 


“E 


5 
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| p evtós foráo "os Reyios do Oriem 
"e 3:que no Governo de D, Joáo de 
Castro rán “dheríssem aquelle Estado 
com “diversos «movimientos de guerra s 
ou com'armas”loppústas:; ou com reci 
. . procas disgordias y chamando 'nossas' foró 
cas 2 conciliar” anipaz.;::0u' ajudar a vi- 
, coria, vendo uitarnvezos/o ¡Orienta , 
> em sárvigorda Religido cingir a espada. 
Religió- * * oh TlRoy-D. Joúo enviado ah 
sosFran- £uny” Religiosos -Franciscos' á Ilha” de 


Ciscos, Ceildo:¡ 6xem lárés ma vida, é ria dou- 


+ passáo a tia", ¡pará "qué: cómi ES Sangue , € COM 

Ceilño. a: prlaura “testimmunibiasiem> a verdade 

- Evañfigelica, senido este p inayor cuida- 

do'-de -hossos Principes”, :cujas bandesras 

mais vezes vio" tremolar 3: Ásia emi ob» 

>. 21 SOGUIÓ da feli ido ; que do imperio. En: 

7 trados - estas Religiosós “na Tha , foráo 

fecebidos d'ElRey "dí Corta com beni- 

pra kospedagem ', ¡comegando a -nasi 

rs BP segunda vez- nó Oriente d Sol: di- 

> 3 «yor Ouvio aquella Gentilidade. a “voz 

viv de 060; ero benefició Ye rerfa inctlta 

: "> ” fespondia o frató*,- entaminhando ao 
7 5 etra vida” Igreja inbinitas ovelhas. 

0 Passaráo estes embaluadores do Evan- 

. ge 
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gelho a 'dar novás da' lu? ú ElRey dé Pregóo 
Gamdea .no'córigío da Ilha , "o qual o fé em 
acharáo graró ño 'tritamemo das Canden , 
sors , e “facil- na 'obediendiá da dou- € ElRey, 
triña 5; foy-insttuido "nos: misterios de “€ incli», 
fibssa crenga” , "pra Que com fé mais Pa áclla, 
robusta: se Iivagsé :na$ aguás de Baptis» 

mo, Deu:aos Religiosos terra, maté: * 

rides ¿e despezas' para a fábrica de hum 
Templo , setdo esta" a primeira fortalé 

za, 'que*levantóu 'a cónquista -do Evan- 

Belo faqúellaTiha contra os érros' de 
ido/iriá ; porque das ivozes' do Apostó- 
l0:S. Thomé (se“ulM chegaráo > nem: * 
10%. eritendimentos havia 1uz , mem na -  ** 
YPra miemotia.- 2 00 o 
> ¡¡Muxtravize este Principe? YOs! Pró- Mostra 
céxos «de hoya” Religiió”vbediertte”, iñcóns- 
iras Sida: náo -cónstitte , potque 6 té- taucia, | 
nor"! del alterór os “vasiallos nal mudán 
qa da Tey ,. lhe' fizia ; pot -fáo perder 
o' que: ámava”, délxas ó que entendia; * 
Púrque tomo “platicr * airida” Sen ral - 
zes , O inclinavio á huma ; e outra 

parte” contradieris Humanas.” Tenta: q, Rei. 
FO. os Rretigionos "desviar-Ihé estes" t10- giosos o 
y xs do cáiñinho-: da vida), afirmár animáó, 
? “he , qué debaif'o “dd ampart de dOS- 
ta Religi2ó 7 € ihossas armas, áesegl- 
taya “huma; “é- óutra' cofoa ',' fofque 

estava naquéelle- Empo govermanda -0 

É 8- 
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>=. * Estado: aguglle. D. lodo .de Gastro , que 
v=. Pola Fé sabia derramaryu-.Sangue y po 
, ar los yamigos arriscar o Estados. . 00” 
Sar yes € 2 Oavio benz 9:KRey, esta ¡proposta y 
sobugáo: dizendo yy; -qUuS.. se, a: fayemador. Jhe 
de ós e y IMARdagse;, SOCCOMO y ¡10 , SÓ profestaria 
9. Fé yy parém.-que ,2- prégaria a seus vas: 
sollos, Cay guta sesolucáo. partio. hum 
Jieligioso,:a, ¡Goa ., e certificado, o Gar 
sgmador, ¡dá ¡causa , de eya, vinda , 26 
Jeu “a. ¡converság, d'aqualle. Principe-s 
£0mo--9 -mayory negocio. :do Oriente ; 
pág menos prompio 2 dará Igreja. f 


OGover- ¿hos y que aq. Espado. fictorias.. Despa: 


nador ze- £hoy,-. dogo com, sete : fustas. Antonio 
la esta * Moniz Barreto., € orders. a: + QUE. qa 
conver, a >” > ol 5 ] 

nia SoBtraglossg, <om-naples. mossos os le- 
“72,5. vasse terhsigo.; eserevendo áquelle Prin- 


, maad a. a el pe. honrad as Cartas “e. acompan hadas 


- 5550 An» 


touio e. muitas donativos. ¡Mas em. :quanio 
Monic, Hogiq,.Moniz, yay - navegando , falla- 
| 3emes na tomáda de Baroche , por guar- 
«dar a, ordegy dos tempos na relagáo 

SO5. SUE SO e 

-5:: Finha o.Govemador despedido de 
Dio, A -D.- Jorte ¡de Mesezes , par? 
cun Hen Ba enseada, de ' Cambaya £izesse 
zo 08 !, as. hostilidades : pogsivels , pros 
AJanda ao. Soltáp- que COM' 03.. EStpa* 

«£os pasgados,_nossas, agmas náo embar 

aláo 08 og cTompuyd)> Jorge, al 

“2.1 : go» 


.e. ==. y» 
o ros) 

1 
. 
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gumas gmbarcapocys de: mantimentos 

que. «passaváo a, bastecer, Os portós da . 
ipiyn!go + porque acabasse 2 fome aquel; 

€s.:s que perggara a .espada,. Déu 'hu- 

ma verde 'wista,, á: Cidade, de Barochie ; 

cujes ¡edificios lhe re resentatád: n3 ma” 

ge peltcia, de Europa. Estavá sis Sitio, a 
juada. £m- huma, emipencia, y. ciñgida fortif- 
de mujós, de. la: ilho y .qué máis ser- “agáo de 
yiáo, 29 adomo ,, que .. 4, defensá. Comi Egeche. 
tudo .se dejxaváo. ver diversos, ¿baluar? 

tes +, Abrados, nág sem, algima luz ¿dé 






fortificagto , guarnecidos- de quita añ=  * 
telhasia ., ps senhoreava "as entradas 
do. portp.; Com..a elevaváo do sitio : 
descobriáo portadas de” cantaria lavrk=. - :.; 
fa. ende..a correspondencia de “torres, +: =-- 
e:. janellas : mostraváo «dé, seus - habita: ,. 
dores. o.. poder , €. artificio. Erá o trato de ae. 
. da terra ., de Finissimas sedas ,.d'OBa y 240. 

que d'aguelle porro se havegava'a mui. " 
209 do Oriente, Possuia Mádre Malu- ¿dre 
co esta Cidade” , tributada das aldéas Moluce 
vizinhas.. , que. na fertilidade ,* € 'D2 a senho-. 
grandeza 1he compunháo hum mediano rea. 
O A 

: ¡"Acaso tomaráo.os rossos huma al: 
madig de po pao da terra l 


que. pergúntados, y disseráo da Cidade 
O Hue somos, referido. ' E, querendo sa: 


a a A 
pes. om Jesge,» que prgsidip? Pavia 


JJ . 
Go. 


' 


348 Vina DED: JoRo of CasTrÓ. 
ña Cidade : , disseráo , Yue todá Y mis 
ficia levara Madre, Maltco á*"Afada» 
bi, Corte do Sbltño, ,> € "que: só fibks 
váo:. 20. presente ' Al $ mecanicos 
«E outra” gente de tráso; * D. Jotge ; ; 
So párecendo-1 e: opporturía: 4' oceasiió” de 

Aa asaltar A cid, ainda que rx o ope 
o im OE. “desigu' At pue. Mn úé A 
MR os £vccessós 'peridém, dé :Hcbi 

SN: Ares; detébiarinou:” reritifl? A" fortaaWy 

$ Po: Aste ae os' AornRiOnEs ¿7 se fez 

. n volta K o mát”, comó" quiera navé* 

gava.. poe ale” timo ) Tevandó 
comsigo 0 $ pescadores”, pata na entra: 

Pp. Jor- $ y he setvirem .de pulase Tito? $e 
gener anoitegéo : totriou *: a 3 miádá. '4-- der» 

dar. o. porto * y € "Saltando' en terra) 

noite. 55D, que A confianga , ón de 4186" do 

-:n"» iñimizo 'se asségurasse: ers deferisa , 0% 

3 vt Sentinells. alguma, foráo' fefipido. 99 húb 
508. mmquella., gene. desarmáda . ye 

2 ce "y ¿Onde a* noite , a cobfiigió ' y e 
MEA AnQ os. tadia 2 “erfoontar: 6 peñgó 

o de QUE, andaváo fogindó Y efrarido. vilo 
*** geravelmiente , se desviávio. táñto 405 
sEus, y. Qomo, dos. inimigos , fógindo 
dos que tambem fogiáo, 'Os gemidos 

dos: 6lboz- náó” moviaó' 09 Phys á' pié 
- dade ;..e: ménos á viga “porqué 

o temor. subito - obrava cótti OS plyo 
1es, ,alfectós da: níámireza, 0% famentós) 

, e 


0 
, 
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e grito das mulheres , ésses as descos 
briáo , sendo seus ays seu mayor pe- 
sigo.. Es 4s.Que. escondidos :em suas 
easas »escapario ao ferro ,:nellas mese 
mas os abrazou “o incendio , .náo + f> 
earido hos raiseraveis pará“ :a :inorte : re» 
medio ¿;:senág escolha. ¡A hum mess 
mo tempa se: bazia a invardó y e -0 sas 
co. Poy: o estrago como. em.guerra sen 
resistencia 5 q despojo y cbmo. em- Cis 
dade:..entregue. Alcangoy: Era: fi Dl 
Jorge: nestavempreza «fama sent osisco y 
victoria sem :inimigo. Porém -náo:rdu» 
vidamos )- que, se::acharaz opposigoens 
mayores ¿- podera conseguir. seu valas 
O que obron; sdaz fortuna. Mandos das Póem- 
2 Cidade ao fogo , aonde em brevei lhcfogas 
horás es mobies:, e plebeo$ , as plane .,7 7 
tas e edificios se convertetáo em das»: ... -> 
cimosas cinzas y Sem. qte'.2 hatureza as vn 
distinguisse , lugar as.saporasse, Em» oh >» 
barpou-se: alguma: artebharia-miuda y e +»: 
rebentou'se a grossa , sendo esta facpío  “* > 
táo celebre entres -nassos ty Que-fize-  * 
ráo tomasse o :appellido de' Baroche , Tom 
quer tinha 0 de Menezes y coma - já della y 
ás minas de Cartago deráo.. a Scipio appeli- 
o nome de: Africano. cas. do. 

'” “Acadia .o-Maluco conr.cinco mil . 
cavallos y: ¿edo -á “lastima, .tesde 20 se: Ácede e 
tnedio :; venvendo .que o dera, e fa, Maluco 

Lo . | -— go terde. 


o 
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go ní0"debcaráo -cousa"“iguma' com: ses 
raelhanga:;: do. que havia sido, woltot 


impaciente 4EfRey.des(ambayi , co- 


Tao “quem::lguava em chaga "fsesci sa 
dor cmuis, séhsitiva kRepresentou-the 0 
extrago-da Cidade»; aggravo qe fare. 
aia: mayor ¿por ser depoivzde ratos: 
Sendlo .a Soltio: este. novo: arpidente, 
jetendo :atonrerer. outra: ve» dDio.;: que 
er2 arpedrac.do escandalo y opde “se quer 
Krevio: agiforgas dei famenber:risnperió. 
Em: itanto<,» pois y «quer os adios * dé 
Cáimbaya respiráo .na'imagicada vingaa- 
€a: y: OIEQATEICIOS ao:espirima) de Can 
dea ;, :que.vicomo emente; afogada en; 
o e rs esprehiás 5 náo' chegou- a Jogral 
“E Va motos 9 ti E 


. A 
“a: a 


OR " . Estéándia:oMaduneRey da Corta 


de Cotta vomeo “o”: de::Candea : boscava? com. 4 


' déssuade anudanga de ¿Redigián.., a” protecpáo de 


«o de  Estidos e'eqno -estes.Alrentios' sáo, ob- 


_Candea  servantes :ezeldorés: de. sens..ervos ; des 


de'co0- em tnegos para -Lhe pensuadir y que 
serio. ers sa idolatrim: necersariará Córoas af 
ut > firmmando+lhe., «qué: qom a-neva Cuenga) 
alos, Enria. 7 203: wn lo desobedientes y 205 
a  . Reys-inimigos!, ingrato á “seus. antigos 
+ « Tdclos, que” haviáo * probpesádio - o Ct 
trol derGandea «antob” anos remo Reats 
* + "*- asconeleres); . qumio ¡Govetrador dá. lo: 
v: "7 día deyiarsér o mais cimsolense homo 

AS 

. y € y * 


- 
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da terra, pois náo sofria , que' o: Mun- 
do tivesse outro Rey: , nem - qutre 
Deos , «mais que. os que elle, servia3y 
e -adorava; que ná0 -«negava ser a Ke» 
ligiáo dos Porruguezes',-.ou mieihor. , 
ou mais" felice , pois cultiváo yo :Deos 


_ das .victerias 5 .porém,:que :2.elle. lhe 


_bastaya . servir» aos deoses «da patria ; 


em “que mascera , sem desejar melhor 


- posteridade , o mais “ ambiciosa fort 


e 


na: que os. que he precederío; E, 
quem - sabía se: o Góvemador - qeerig 
azer da piedade motivo «para. lhe. msuri 
pa 0 cerro? Que máo, teocbesse: na 
lha homens' táo waleros0s', > que: env 
nemhurna parte sabiíó -ja':estar y send 
como senhofes, Que+se os -Frangues 
lhe prometiáo trazer ¿2:70asa :melhoo 
Ley, e sugmertardhe o restado , quem 


com inteiro juizo haviá de dar credie 


to á ráo.nova bondade: de .homens , 
que nunca vira ;.€e mais quando es 
tes mío .erio..1áo desprezadores do hu- . 
Sano. ,.-que “náo viessem- do. fim do 
Mundo a dominar a Agia? Que: se:que- 
sia exempios. , mais Kéfinos acharia 
por. elles' destruidos.;. que doutrmars 
dos 5 que: era 'verdade; que os seus Jo= 
gues ( que. elles chamio Sacerdotes ) 
pe faceior em derrantar o sangue pos 
la ey > que ensinaváo., mas «ue as 


- 
í 


352 VinX bx D.Jolomg Castro. 


o- farióoyy ou cómo ambiciosos : do: no» 


- me y ou prodigos da.vida ; se já náo 


era ,; que ño Occidente havia .mais.Jou- 
cos ; que mas outras Regioens , e da” 
yío tados maquella perigosa toima de 
dourtinar vao Mundo 5 -que tltimamern 
ve lhé aconselbara, como Rey ,.e ami: 
fo ,:que devia degollar o soccorro dos 
Frangues y: que esperava, ¡para -dar sas 
tisfacáo: a Seus. antigos deoses , justa” 
mente indignados de os querer: desam- 
parar pot:divindade estranha , que po 
la. soberba de che virem dar luz 20 
enxtendimento ,:5u pola ambicío de lhe 


_ vsúrpar.o Reyno', merecióo este: casti* 


O de 
Candea * 
consente 
mEStO. 


fo na contingencia de hum , ou outro 
deticto ; que para: éste effeito o ajuda: 
ria: com armas , € soldados , fazendo 
commum a causa , pois o-era tambem 
a injuria dos Idolos de: todos. 
. — O miscravél Principe , ná0 poden 
do levantaf-se de todo com o peso 
seus antigos -erros, se deiXom persus: 
dir das razoens do barbaro , e frando 
lento amigo ,. perque -os. olhos ainda 
cegos com Has “nevoas da idolatría, 
náo podiáo .sofrer as luzes “da verda 
de , que lhe amanhecia ; e logo 08 
incauto , Ou. violentado conspirou na 
traicio do Madune- , f£omo. enfermo 
frenerico , centra as instimmentos 
. $a0- 
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. saude indignadg ; esperaram em fun. 

os hospedes , resolutos em exéecutar a 

maldade , que rinháo .concebido, . ) 
Entretanto , partido Antonio. Mo, Yiagem 

miz.de Goa , achou em differentes por- de o 

tos ¿lguns naviga .nossos , que confor- id , 

me.a instruccáo ,. de levaya , aggre- 0, 

- gou á sua armada. Dobrado a cabo de 

Eomorim , € passados os baixos de. 

Manar ,,foy demandas: Baticalou, pa- 

ta .d'ahi entaí. em Candea , caminhan- 

do, por terra. Levaya doze fustas de 

remo , de que cisou.cento , e vinte 301. 

dados. escolhidos., £ comi elles fay ca- 

minhando com a: seguranca de quem 

hia buscar hum Principe amigo, ye 

obrigado , e sobte tudo , senáo- fiel 

ainda , ao. menos grato já , e bene- 

volo áy verdades da Ley, que lhe pré- 

gayamos. Chegado a Candea ,.Ccom0 cjwg e 

umdo fervía - emm armas , náo pode, Set Candea »: 

a taicáo táp cauta , que Ánionia Mo- acha tu- 

niz. a nio entendessa por diversos avi- de trocq” 

$05 , €' pela simulagío cofa que retta- de. 

rá0 dividir-lhe os soldados para Os. po- 

der. magar mais a seu salyo, De mais, 

que o Rey lhes náo quiz ver O FosjO,; 

quiga por náo descobrir "nos affettos 

a Consciencia temerosa y e culpada, 

Antonio Moniz pe sahio logo da, Ci- 

dade ., mandando - queigas cs impedir. 

ei m.en- 


bar-50. 
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. nentos” e bagages', que trazia', fican- 
do assi" mais livre para a “defensa, e 
. «para a retirada , e juntando. Os: soldados 
E SN 
Traba . 
de vola. yy Sabeis -a"traicio , que "nos tem orde- 


3) 


9 


y, Cómipanheiros ¿"e amigos: todos 


, nado" este. Rey: 'iniel, a quem: vit» 


:'mús 'súccorrer , e servir, ertrendo, . 
que' nos cométtérám coto .forca “des: 
cuberta ) poig' tém “agorá huma ra» 
z30*, ou causa: mais' pirr mos ofitn- 
der ,: que He havefmes conhecido 
seus engands: Nenhum de nós te- 
ra “mais vida, qué em quanró a s0u- 
bet defender. Podé salyarnos O va- 
lor”, e" a confotididé ; socconos 
náó' esperamos de “fóra , pois estáo 
em nós- mesmos ;:e estes barbaros 
riáo se empenharáó ha traigáo , se 
virem que he custosa ; e que mui- 
to", figamos. nós agora por nós mes 


-mos-, O Que vinhamos a fazer pot 


'elles , que kHs-derfamar O samgue» 
Os ctiminhos , que-guiáo 4 Bateca” 
lou, onde está 4' riossa: armada , de- 
vem estar oceupados do iñimigo » 
polo que nos parecé , que. vamos de: 
mandar o Rey de Ceitavaca , 

amigo do Estado +; oride acharemos 
hospedagem , e abrigo seguro , para 
d'shi irmos a- buscar nossa ral 


$ 
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+..." Logo... que Antamio Moniz comer. He co. 
Sonia marchar , se descobriráo Os ini- metido 


migos em, Da. trQpas " acomerendo nos. com dos ¡ni- 
sertas ' y. dardos ¿ e pedras.,- e outrag ges 


armas d'esfe, genero ,- com que nos fe; 
rido alguna .gente ,, dgrerminandg com 
este imporiuno. modo. de peleija aca 
barnos | sém. FISCO... Trázia 9 Inifigo 
20 parecer; hum corpo de “oito "mil 
homens regidos pat squs Cabos , a que 
giranáo. Modeliares' , *destros. _naquellg 
¿modo barbaro . e Comer » € TEULAL > 
superiozes, ¿05,,MOS50$: NO NÚMEIO y 6 
pa agilidade, a, $ sem, dúvida bum, € 
hum. pos Joráo : -derritando a todos , se 
9s. n3D, ¡Azera A parar ,á, NOSSA espingab 
datia , de, ¡que . feceberáo dano , €, tes 
¿har grande ,, yendo cahir «alguns súbi- 
JAFDEREE: MONOS ¿ de que espantados os 
QUITOS,;y. Nos seguido , mais. timidos y , e 
le ;, assi mos foráo. picando . todo 
aqugile; dia, “humas Yezes _¿uevidos , :£ 
ou:ras cobaides , € com este ¿equito 


desigual, >, € impprtuno , .hiio dando 


moggas, a cora: lenta .., “mas, nunsA 


¿Aertompida. 


' ' y 


vo. 


de 


Sobreveyo : 0 noite , de que. ob. .pos- Trabe 


pos receberáo -aajs, Segpranga Que, re- lhos que 


pousa: y Porque : serpprg os foráa E passa, 


par: 9  £Qu.. tros. Jagos -» . e perd j- 
2, ae ÓN ES. solas EY 


“ks 


. ro 1 , q 
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dessem ainda sobre as «armas receber 
algun breye descanso 5 "mastigando Y 
"" biscouto com: os” glhos' no inimigo, € 
as máos nas armas. * Assi' passario até 
- O segtrinte dia , que “ser descobririo os 
Barbatos mais soltos;'e atrevidos; per 
dido , ou mitigado aquelle horror pri- 
fneiro , que The faziío los instrumen- 
tos do fogo. Chegario em 'fim a fe- 
firnos * de perto cofm armas curtas, 
com-o que foy forcado * Antonio "Mo- 
hiz deter 4 martha , e “fazer algumas 
voltas , em que ihe degolfámos gente, 
€ “cativamos' y entre gurros , hum <eY 
Mode;iar , queno hábito , e“nas ar 
mas , «párecia o ' Regente: de todos; 0 
- que” mostrou Set” assi no risco , e ousa- 
dh com que íntentaráo livralo , * fazendo 
Muitas” arremetidas , de que saifio cor 
tados”, porém “sempre “constantes 'n2* 
Quella ' invasio “porfádi , que j% os 
noséos náo podiió Xturir , rerdidas as 
forcas do trabalho. * "9" 270" 
Pruden-* "Alguns foráó de pafecer, que £20% 
cra com “Sem' rósto do “inimigo', e se Hvrasseta 
que me- peleijando , ou acabassem vingadós”*; 
déraos: Porem Antonio Moriiz Hhés disse, que 
seus. * 4' melhor parte do“esfórco , bra d so 
7 "ftimentoi e que sB "este" ós ¿podia sal: 
var”, que «enhád, a Haybr parte do €2- 
minho” yertcido” y gue Himedimado "vé 
“Leds 5 , gia 


N 1 


p) 


/ 
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Jiados -,- e- unidos y.náo poderiño. re- 
. seber- grande «dano. ;- que per, grande, 
gue.. o. periga fosge, seria, depois, mayor 
O: HOSP », Guando..o recontassem glorio- >. 
495 ,.e seguros, Assi lhes foy o Capi- . 
0: -crianda . espirkos . -nOyOs; y -€ EN- 
Íreando -a. desesperacáo de 30 prolixa 
Aesiscencia y. até os. visitar a noite, co- 
smo.¿afñivio dos..trabalhos do dia ,. na 
ar os barbaros: tambem quebrados 
xdeixaráo em .alguma:manejra respirar os * 
possos. Porém, tanto que. amanheceo, 
-tomaráo:.a, Seguir 3, presa, ¿mais furio- 
.902., Parece que, corridos de, achat qp- 
<osigio.táo'valerasa em poder. -táo_ pe- 
«queno; Aqui, $e desenvolverág mais sol- 
-1OG CONt3 ' OS; NASSOS y que fi,se de- 
fendido., sinda - que-"cqm;:,os; ¡Mesmos 
“ánimas, com, forcas Tmais remissas;. .q > 
-5.. Mande». Antonio: Moniz quebrar as 
-pemas. ao. Medeliar , que Jéyaya cald- 
vo, € lancalo na estrada ,, a¡quemn as $ 
-sens y dejxando, 4. peleija-, acodiráo lo- 
«go dedos _do-amgr.., ou da'piedade. . * 
o. mayoral , “ex; companheiro ,, que 
wiáa.em ¡30 miseravel estado.;  ficaráo , :..., 
-Os : noss03 hum ¡espago. largo, como 
30M : inimigo 3: porém- -spbiamante mó- ephiras 
vidos de, bum espirito. de, lastima , OU: . -..- 
vinganga y, acometerío. - imperuosamen- | 
te :08 aoseos gn; hum. f1asso _estrejto,, E 
o Aa ¡1 que 


1 pe 


> 


= . 


y 
Y 


nos 
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“que “+14” féthár en herria ponte «; “fi 


« dadá+"3oBRE_ hibin igostide “Yio"J3 quese . 


Esforco NÁO * valdeava, : "MosABY' dul?" AñÓNO 
rs Aoi "a VaicEjado CCOO: y fizando 
peleija. “Com tfiove com] añirelros *hostó dos áni- 
 trigÓs -em--quinta* S3t$* soldados pate 
'yváo"-; E*coñro “os teve Ubbontra parte), 
-quebiov” húnt Tanfo*:da 'ponté ; indus 
ttrizr )-cony qué “fdllleo' 'a0s barkgos'h 
Retira- “Pastágem ,' e  sequito?!Wáo alcahiqdu 
se. “Añtónio” Moniz famitSiopular: por vo 
«heroica: defensa” , potenY entre os poo 
"Cos '' qué Tbowbertánf (Ber 2juera- esiúmo 
-G80 "dass dbraso-eNGIIEftes , TCreTeo 
“bota CrenRida capplausos” der Huma grande 
Vicrótia! Ohegeri6 em Rm' ad. Rey de 
"Ceraváca?Pionde 'achario: benigna ¿-€ 
el “A dORAAAN, >reparandosse da fome, 
feridas” ¿-e* traballto reonydiberalidade 


“piedósa y Fe grars”," efferecendo-Jhes 


-Srás fófas para e vingetich de ojo 
DS . 


4 “> Y ado... + 729 Li. des 
Arrepen=": ““Opobre" Rey! de Clendea arrepen- 
Ar aL maldado, ecómeuida por imdug- 
Rey de “k%o : de" Regulo- vizithe ', aborrecen 
Candea. “dba traicád”3 cuño ..odusa criada. em 
pei elheya , envita Má: Antonio. Mo- 
Manda- -fi2 Nim ménsagelro:.com don mil pee 
lhe hum das paras os gastos du anida, escre 
mersa- -vendo-Ihe , “que O 'sentimento Ea 300, 
$0 e- os etros: alhegus ;“querpois o. fa 

UN : sí 2d . us- 


eh o-- 


oa ERA O AY ao? 35% 
buscar infiel p nio 9-desemparisse, Chris. 
495queE e -Deos s¡£iMQUE- GAMEJAYA) 
2¡5reg., ¡pos Isgo lera 130 grande» pAr-; 
que Aperdoáva , offensas ; que, agnellas) 
tenzag flores, que comegaváo: 2;abrir, 
na jepdim -da Igreja, ¡páo as: quizegse; 
dejar desabtigadas 42 injurias go prdor, 
da: idolatria,., gue :pois viejo. ,goma.-ars, 
mas limpar, aquelle majo, de, supers-, 
ticoens gentilicas , gáo se espantasse.d 
sahir..dastimado das espintias , e .cardag, 
da infidelidade ¿que senda to: benigna . 
9 Deos , que lhe prégavin., com jus-. .. 
ga sem. misericordia nao salvaria os. 
Bomens ;, que .a, quem,.náa. desprgzava | 
o.Ceo ,, náo desprezasse a ¡terra ¿que 
Íhs, pedia. o, soccorressg porque esraya: 

rompto a: offereter polo AMPArO 4 La» 
zenda » €, pola Fé:0 SAMpué, 

Com esta casta esteve Antonio Mo; Quer 
niz resqluto em: sf tornar ¿| aniea , Antonia 
representando-se-Ihe . mayores ¿Os Inte, Monix,. . 


fesses da Re igiáo , que os perigos, da tornar... 
vida. Porím ps soldados , como -abraz _...., 
gados com' a taboa , em que haviño es; Os 100%, 
ejpado , náo quizeráo sahit “do ab:i, * £ucon 
g> do Principe amigo , dizcndo , que '”%. 
O. primeiro engano fora do traider, fe- 
mentido , o segundo seria do. (G2pi> 
349 credulo , e incauto ; que sg: ná9 
Querido tomar :a Sar da víbora , ns 
Ov: 
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huma Wer Os morderz ;- borque ! sé" ds 

. QuiBetá'fvatír quiride Ubrigado de hum 
_  giató eBetótro +) -que“fatia?] dfirandd of 
éndido na iéjuña de sei esército” Sfrón-" 
- tado"? Que queriáo 'agtadecér a Deos 

hum ' tállagre , ántes “que pedir outro; 
que “o * Covernador os náo mandava' 
. cómo Apóstolos , setáb -como: solda- 
dos” ;* qué? se'Hidb a derfamñat o pro- 

prio “-sangué “pofa “Fé s “tossem : sem-at- 

as", más que 3 sua "vocigio* era” de- 

| fender á Ley com a espida:, e náo pré- 
Recolhe- gala. Vendo Antonio” Moniz , que os 
se ¿ar- soldados estaváo frios”no zelo , e du- 
mada. tos ma obediencia ; entendendo , que 
| se Deos quizesse' salvar 'aquelles povos , 
abriria os caminhos ,'resolveg buscar 

$ua armada: e tm quanto elle navegas 

. tornaremos As cousds do Hidalcio ; que 

. ¿+ temios pétardadas, “co * 

O Hidal-: "Sobresaltado o Hidalcio com -a pre 
cáo man- sénga do Meale em Goa ¿ tentou Com 
dá sobre 6 remedio das ¿tmmas * purgar estes re* 
as terras ceyós 5 E porque as “guérras de Dio 
firmes. tinháo hum pouco desangrado o Esta 
. do , crendo acharía :n0 Governador 

- Conifianca”, 'ou déscuido nascido das vr 
ctorias , sabendo que a Cidade de Goza 

O tinha ausente y acometeo as Terras 

de Bárdez , e Salsere , que' asseguradas 

Ma paz estaváo - sem “defensa, Dese 

. A 
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dio quatro mil soldados, que sem gol- ” 
pe de espada as' senhorearáo., .fazen- | 
do, que os. agricultores: lhe. acodissem . 
com. os frutos.,.€ foros anpuaes , que 
pagaváo ao. Estado, ,Chegau.. y. Goa; o 
aviso desta entrada y. que deu grande 
cuidado , por. náo se achar com -for- 
gas para fazer.ao inimigo. rosto.. Re- 
solveráo esperas a vinda do (ovema- 

dor , cujo nome :bastaria, q quebrantar 

ao Hidalcig ,.o orgtlho , presidiando. 
entretanto, A .forialeza de Kachol par 

ra deixar, ás: incursoens do inimigo es" 

te pequeng,, ÍeyO. 0 98, . 02 

. Logo .que.o.Gevernador. sheggu, a Retiráo- 
Goa , dando .os primeiros dias. 40. gos- se de te- 
todos suecessos .pasgados , náp. qperen- mor dos 
do .dar outros. ap -descango- , como ho- "03505 
mem , que tinha: a:paz .por yicio., A 


- 


-  Bu€rra. por costume ,; passoú a Aga- 


-qaim ; donde, despedio a. D, «Diogo ”.... 

de Almeyda: Freire , com novecentds ”.., 

homeéns -,., para. que desalojasse 0. ¡mf .,: 

migo , que estava com: quatro mil sol- ..; 

dados nas aldéas vizinhas. E tanto que . 

os Mouros tiveráo aviso , QUe A: NOSSA - 

gente marchava,, sem esperar 0 som 
calkas ,-phem a vista.das bandej- 

«tas ,:se :seqolheráo ao «sertág y 0.que 2 

todos .pajeodo .sespaito ás vicrariascde 

Dio, aa fama tinha gheyo de, semus 

o | e 


ss 
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Manda ' reverencia o Oñieñte"-todo. Ficor 
outra  outra' vez 2 campanha*a nossá obedien- 
gente, e Ela , logrando corh os régeyos da; guer. 
quer elle rx huma “paz fal segura y qual se po- 
wir. dia "espere de Principe qesixoso y € 

vizinho!'"O Hidatcáo , dando-se na fo- 
gida “Jos seus" por “¿frontado acodio 
fo a 'opimido dis" armas *, como segun, 
da 'Ciusa para' rfiovef a 'gúerra , man- 
“dindo + gita: mil 'soldados- a senhereat 
'as tertas' da eqhterida , dn guanto apres 
táva ¿pddér mayor”: "intentando , C60- 
mo “e'le dizia ) onde: hvéntutava o Rey- 
.  - MO y Aarriscar a pessoa; Porém' em quan» 
o tovo estrondo” dYestas 'armás , se ní0 
'ótive emi Gua, fallatemos das cousas 
dé: Maláca ; e Maluto:, Por serent 


"5% “dispostas' cont a providericia do Go 
“yernadór “e acabadás com Sua foru- 

- aña e, " ..? pan 10 ” : ' 
ma 

ElRey |. Estava*Bérnardim de Sousa despi- 


Aeyro 'chadó “tom” 'o governo - das Malucas , 
preso emi que como. tío “distarites do coracío do 
Gea. “Estado' , récebiño:máls tibia obedien* 
“cia , assi na:sojéiiio dds naturaes y Co- 

mo ' ria Tiberdade - dos - Governadotes » 

'que 'bbtaváo volimtarios: ; -e indepen 
“dentes. “Finhá Jordid"*de: Freitas em 
'viado 4 (Gua a -ElRey “Aeyro , ligado 

DEPOR UPprABCAs iridignás da Ceroa ¿"€ 
e¿fliidado Móra. prooéstos:' alboy es 

| ytr- 
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verdade? ' Os quaes 'D.. Joío' de. .Cas- He abso- 
tro -mandou verificar «por: vela-de juizo , luto pelo 
€ -absolito o: pobre Rey dos. delictog Gover- 
iiapostos ; depois de o hospedar com "ador. . 
Real' tratamento , lhe restaurou :com 
honras y + fayores: as injurias. do in- 
nocénte cerro ,. mandando .a  Bemar- 
dim de. Sousa; lhe fosse dar ::a .posse 
do Reyno com mayor. reverentia., que 
de nossos Govermadotes costumayáo re- 
ceber seus pasíados , para que conhe- 
, £essem aquelleg povos-a «clemencia., e 
justica do Estado ,.distribuida.por igual 

alanca a sobiliros', e amigos. -. * 
0 hegou Bernardirn de Sousa á.Jihe Levada 
de-Ternate. , e saltando em terra , se ¿Terna 
foy meter: ma forraleza , sem. as -cere. le... 
Trmonias , com que:a ambicáo d'aquele -. .. 
les poyos'costuma receber a seus Go- 
wyernadores. Jordío de Freitas , que na 
subita vinda do successor , e. na con» 
ciencia: culpada +, estava lendo o pror 
cesso de suas demasias.,.ficou sobre- 
maneira- alterado , conhecendo «da in- 
teireza de NN, -Joío de Castro:-, que 
náo permitia: aos Capiraens.. móres , 

: aos Reysr«amigos fizessem - nem 
soffessem injurias ,' e.que. se náe po- 
dia”justificar Aeyso., sem Q.condenar 
a'elle: Com tudo deu: a Bernardim de 
Sotsa posse da fomaleza-, a. quem lo», 
y o go- 
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. “go acadiráo".os filhos de Aeyro, mais 
- « a saber:dos castigos. do pay , Que a es- 
eralo ; táo. timidos sáo., os juizos dos 
omeas. nas” cousas que desejam. Ber- 
nardim .de Sousa.Iheg disse. , que o fos» 
. sem desémbarear da ¡náa táo honra: 
do , que pastceria ,-que mais fora re- 
presentar servicos , que:responder. a 
culpas: Os filhos, ainda incredulos nu 
gosto” da :insperada:.nová ; -foráo . core 
rendo: á praya , seguidos de multidio 
de povo y que avaliayg pot cousa rara, 
justica contra .hum poderoso , admi- 
' rando-se da. igualdade :de mossas leys , 
indifferentes a naturaes ; e estrangel: 
Y resti-- 10s. Desembarcou Aeyro , dizendo , 
fuido: que nossos bracos le deráo a victoria 
aos seus, de nos mesmos ;'e que ' das excellen- 
cias do Giovemador ,da: India ,falladi 
sempre com.6ó dedo ma boca. Levan» 
. tados em: as máos :leyaya os grilhoens , 
com “que d'alli 'partira. preso , servir 
do-se: da memotia do aggravó para 0 
, . 'agradecimento. Com esta justiga ' te 
pousaram. as cousas de Maluco , em 

grata obediencia muitos annos. 
Conjargo . hOzava neste tempo Malaca de-bo- 
varios MA profúnda paz , assentada sobte. as 
Reys 'Mizades y e Commerció dos Principes 
contra Vizinhos ; e porém ElRéy de Viante 
' Malaca, "2 achando»se- com -forgas. para inter 
DS | tas 
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ter” qualquet :empresa grande”; a pos 
der, e o ocio 1he trouxerio Al -MEMOA 

ria muitos -2ggravos: esquecidos , . que 
dos Reys, de Patane havia aquella a | 
- si: retebidos"5"'e como' era bem -cor+ 

- réspondido dos Principes: de: Quedá; 
Fám , € otitros confiriantes-¿' teve meyos . 
para os" icofligar ., <fazerdo-os parciaes., 
ha vingampá* de alhdas injorkis, Poze- | 
río 'sobre!»o 'Yirár 'hema: Brossa" 'armada , 
capitdlando $-"que 5 -de Viantana se 
conténtafia' «coth a Vvingarica do: inimis 
go”, “e' élles ficariño com 'oS despojos, - 
di guerra ¡"4- respeito de aventurarem . 
o. sangue ma gatisfacío dos aggrávos de .... +. 
cutto; ashes aC 1 . o 
""- Fra imestá oecasióo Simáo de Mel- Que far 
16 Capitáo dé Malaca “; “e” sabendo o Capi- 
dis discordias dVPestes- Príncipes , €s- 1áo del- 
creveo a Diogo Soares de Mello , que la. 
estava no portó de Parane ,“que se vies- 

se áquella fortaleza , porque' tomo tro-' 

dos ¿quélles Reys erád amigos do Es- 

tado y” queria “antés' ser arbitro. , que - 
parcial emi sias differencas ;: de mais 

que era 'fazáo “politica ¿ deixar que a 

guerrá Os quebirahirasse , para que de-.. 
sangrados vivesséín na p1Z", é obedi- 

encia dé hossas armas mdis segeitos :, 
tonsidefando', que'- o tempo lhes po- 

dia dar-occasiamt y e asi forcás. onsadia, 

to | por- 

/ Ñ 
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porque pasa: odie. rhastava seimos 
ñbs. COminabtes ;-€ Párania; gyegra O, 
poder. náo!,98ga :OULLag:c8usas,. -.. 


pa] 


. 1 
-.. Diogo Soares<, :náv engeirando..o, 


- aviso ¿:déspedio::alguns; npvios:;.:de. car 


ga; para a: Chia € dllectona:duas gar 
leotas, se partio: ma:iyia da Majaga. An 
dava neste. tempo :o .Acham.As: «presas 
com vine: vélas: grdseays fazendo; comi 
forgas de- Semhorr-a ¿offigio ade -Gosgr 
sio. Tomov alguns - juncos ,.de.rpasti- 
mentos, ;, 6--Sez- . ho -MAf..-putxos, ¡osdle 


Sahe em tos. em.ngyios de amigor. Gomar for 


terra o 


£una :Cresqeo 'p ajreyimegto 5. Shegan: 


Achem,e do a desembatcar de. qeifa no ¡poro 
recolhe- de Malaca , para “poder: dizer”, Ape 


e 


s£ logos 


chegará a pizar terra de possa pbhedien-. 
cia; e logo com esta gloria. , ganba" 


. da tanto. a furto , se tornou.'a embarcat. 


¡ 


, 


- Tocou-se na Cidade. á rebate , onde 
O temor , € 2.noite. fez mayor p .pt- 
riga , -fogindo. muitos de suas mes 


SS mas sombras. Chegaráo á: fortaleza 25 


wozes dbs que só temiáo ¿ porque vii0 
«temer ;. assombrados do medp sem pt- 
xigo. Mandpu, o. Capitáo mór a D, 
Francisco :4¿Eca com alguns soldados » 
-Que entradas -, na povoacío .dos Che- 
lins , virío na confusáo ,.e semor de 
-codos 2 imagem. da guerra», menos .0 
«JIimigo , QUE ESjAva Jaembarcado , son 


ya 
e 
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Jevar- máis. que.:a fantastica: wáidede de 

dsaver saltado em terra, : Sentro Simáo 

de Mello a.:cqyardía doo'Achem , Cor 

amo. ye fasserinpria ; «áo respeltadas es; 

-taváo: as paredes. d'aquella;éortaleza ; 
«qué» paretja insolencia cómetelas, e.avis? 
Xalas” delicro :; Mandou «logo: por hum 
Banúm ligeiro ,- espiar 00s: pessos: de , 
Jeéhqm:, em. quanto” :lanceva"20 mar > 

adous .carapeloens y 'ersots Sl9toz ¿O Prra ar 
Os mandar em busca do«inimigo,. Apot» ,.. - 
mu nesta- odrasiño) Dio$e'finares de . 1... 
Mello som asodips galebtasyrque temos —"., 
seferido ,, Como, trazidas, pos nossá fot: 

auna) á uajudar,-a victoria. Doméou 3 sue to 
D. Etancisco; díE qa rrpor. «Caba ¿ d'esta e raga 
eesqoadra , dG quel: aísla; mal armado y de 
icorh acyirássy «dis quera axcodia «a pen» > 
¿denpia .subitijcse, $$z ría volta. do mer-y 

com. 'instsucgáo;, que se emi dez dias 

amáo ¡achiassé. -a inimigo ..,: ¡sex recolhesse 

¿20..: púrro porque; -náo .hia basteoido 
-Ppara:mucis largO tempor) in. 10. Temno- > 
on Nayegarío, ejto _dis% sem Cncon; vas del- 
*2rara aumadat ecchegadosriá buma le o Ca 
-Llia ¡ HOGIÉN MBNASI >. que 0 AMO pito, € 
-€stavá :angorada¡em, (Quedá « viagem quer se- 
de dous dias, Determinowo: Re Esen guilo. 
Ciobo: pasgats a: valio: poróm as: soldados ¿yz y,9A 
80. - anosinaráo, y dizendo "que SEahi0S damsva 
«Capitño bimahan seguir 20 gue foglas amorr, 


AUTTA 
o que gim 


e - - ad 


- 368 Vinior D.Jofa ns Castro. 

que Os basrimentos; escayáo j2..acaba- 

| os; qué ells náo hiño a-peleijar com 

a.fome; e-que-se:o regimento- do:Ca- 

piráo: mór :se estreitava:- 2 dez dias-, 

melhor...era::a obediencia ,:que a “vic 

coria: Porénr Diogo: Stares ,de' Mello», 

sinda :que' inferior. nór posto .; mayor 

. na auchoridade , disse. que. tdo o.£i- 
pitáo que se «voltasse , havia de pelei- 

Diego 32t'cora elle poimeiro .; parque. mayer 
Soares servico . faría:: 2 ElRey sam : meter 20 
es apla» Fondo »-soldados”. desobedientes. ; qe 
PA inimigos atrevidos. Apiacudo .mesta fól- 
y. Ima Hunt temor: com ¡outro: , navegz 
- 2 sáo á (Quedá y onde «souberño ¿ que:0 
- .  Ínimigo-estava': em :hutn!. parto. oito .1é- 
. Bom distanre: 5: resolveo> D.. Francisco 
sempilo , viso estar. cálo. vizinho.. Áqul 
"-—— foyia ntuntiuagio :dossoldados mayor, 
as tÑo ¡2 Atreviiment0s 3: porque vr 
tÍ0:quenaddnjuriasiera mais do temot 
que. du parigo y assiviforáo «seguindo 1 

0 +. 1 Capitania com"¡mtyotes! demonsua- 
> > góbns depot), cdo que nunca nve 
o e”. moy 50 | pot: dourer. os Ji 

, “Upassidós ” tp quer oRCOragoens 

| a 


CU A 


2 gagos “da : 

: -: dos ¡afñédropor :113> ". cd a 
TO bo ; . o A 

ÁAvistgo,> **--Aviteatllo: aquella? mesma. tarde u 

exo, Cidade de Parlés y em- amo “porto estar 

Sem. o. Mm. vása: ¡Mino -súltO -en$ envcado, 

LI que 
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que fazia o“rio em pequena distancia 
da Cidade... Mandou o Capitáo mór 
sondar o rio, e abalisar com: yamas 0 
canal para fogír -dos bancos 5 e «saben» 
do pela. sonda ,.que tinháo as carave- 
las fundo , cometeo a..entrada a teme 
po , que o inimigzo;¡vinha com duas . -;.; 
galés ; e- outros navios buscar a.nossa . 
armada , porqúe .pelas espinas 'enten» , .,, 
deo , que -eráo .navios —mercantis ¿ em op 
razáo de. haverem vista. da terra dos 
caraveloens sómente , por. estarem as 

fustas , e galeoras -eubertas com .a som- - 

bra de huma ponta: torcida em, voltas e 
qu alli” faz O sio. Trazia o” imitnigo Rende 
vas galés diante , que. daván: escolía Progo 
-4 > qutra muita fustalha; ay quaes conto Soares el 
acharáo seldados:, 'aos que imaginavág Capita- 
mercadores , quizerío voltar , mas.co- ”**- 
mo o- rio éra muito estreito';-p ellas. > 
vinhio' arrazadas em popa-, (o edo: po” 
deráo' fazer , sen !que .primelbo. hexche: 
gásse 0s' nussos. "Atracados ceny ¡brer 
e, espato  tingiráo * as. arias”, 'e:alar 
da “o rio':em sangue.: Diógo: Soares:em 
trou' a galé' Capitania -«cóm :tincoénta 
só0ldados”,' e* achou nos *Moyros: the 
«porfíada resistitcia 3 que-tudos> furáp 
"mortos ¿ porémi” henhúm “tendido; com. 
0 "niesmó orgulho :péleijstioscds cdunol, 
Conheoco-58" Y vicroria ¿pulpo vasos. d, 
ds mas 


DS 
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mas / mío ipeles cativos'1Parece ; que 
cota olterinagio hontada ; nenhúm quiz 
Sobrevlver- 4. áuva. ruina, .4A, :resistencia 
do -imimigo - ke :-argumensa do valor dos 
noss0s,) pois náo sopelemáráo. con var 
tentós $ más com: desesperados. | 

Embai-" Ernueranto ElkRey. de Viantana , 
oada dos 83 tnais «oontederádos arceberío ,¿tin- 
conjura- tAS 'satisirgoens do de Parane , que ase 
des, sentarád ¡cur «mayores 'vincules 4 .paz : 
estes sabendo ,:.quUe armossa''armada era 
sahida :,: ajuizando «que á- fortaleza fr 
caria sem :guamicáo bastante , viera 
tentar, se esta: occasióo: Hbes abria cai 
sv % sinho: parar tirar” de.¡Malaca¡ táo :pesa 
¿vo>, do vizinao», e qoro:o:.mdio ¿os faziz 
">-6- * grrevidag: "5? €50, temor' coverdes y: Quie 
0 v":* zeráo. com 0. semblante: dái paz. disfaz 
amos... 2 guéra.: Enviráo huin- Ca 
pitáo prrieosa Simáo «de. Mello ).:sigul 
Boprd 9 ¿seQimaato ue tinbán. de 
havee di Achem: desbarañado, a ,nassa -at: 
mallagzse, «q6es sabido, y que: com ¡q gos 
t0'.da' victoria). :Junsava.. poder .mayal 
poa. vinsobre:a, furtaleza aque: omg 
zinha-:1áo rrpopcod; delermgorss gra fol 
¿dsogoquelvp valor ¡REÁLsso a, ukidio » 
pois! oriípera:., e Agparcadóo dava- as 
miesoriahi¿..que alles £omo,.amigos 40 
FEsudo ¿he peñáo lichga pea desee 
barcacenagtollo paras a IGUSIA QA 
em . scu 





— - ”- 


EEC NES 
CONT set: sáñgue' 2 lez de tio Cera 
tá fuina-, e>fyla o Mufito Ytizó y que 


esio" melhores: amigos mo'tfabatha y. 


que na prosperidadé, Além' Pestá merf. 
sige atitdoga0? vinha: o enviado” ins- 


truido.-;: que Onetasse “di” “soldidos: gut -* 


ria »":fórtalezh ,' e di bemblante' do: 


Capitáo: conjecíiurassó 0” vaióf ¿ UA '1de 


ceyó , com que vivio -a'desttoco de “ar: 
made, por sel: o cotagío nos" afectos 


mais fiel, qué- + lingua. - ': 


Porém- Simáo de Mello :enténden' Reposta 
do , que a offerta ¡era Mtraipáb:', € 0de Ca- 
mensageiro espia , dcterminou: férilos'pitáo de 


pelos seus: mesinós fios', servindó=se de-Malaca, 


enganos * contra -ehfanos: “Respondeo 
apradecido 23 táo - Opportunos soccar- 


ros , cómo he -offereciio , E-que em' 


retorno de táb grata amizade ,'Hhe pe: 
dia alvigaras- da victoria , que os seus' 
navios alcangarío do Atchem , de que 
mraque'le : instante hóvia tido aviso ; e 
que''na fortaleza “rinha gente, e muni- 
coens- sobejas para os servir contra seus 
inimigos ; que ¿o Achem sahira d'a- 
quelle porto :fugindo ¿ que os- Portu- 
guezes tiveráo no' alcance difhiculda- 


de , na victoria nenhuma. Estas pa- - 


layras :receberáo credito da seguranca, 
com que'se disseráo , ficando o: Mou- 
so -credulo , e descontente nO: esforgo 


- 4 
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o do, Capitád, » Dm rBiariaynda armades. 
- IyANADSARS o1M9! JPQS FBROSTA ¿QUA O 

2 pHiO' MOL om 'QUeEntEndera 0 ardil y 

QU AESPICZA Faro! ME! ca E 

Faltño. ¿ni Simáo.: de, Mella, Cora. BsAs, cosas 
novas da ef Ípu, Emjograse suidado ;. porque. 2: 
armada. tardanga : da armada fazia a nova cda: 
. Ungeris , accusandoyse.. de .levg y e ter 
meragio e-por haver qmponhado as, for- 

gas dsaquella praca contra; hum inimir 
0», de cuja paz náo tirayamos. fruto , 
>. “hens gloria da ¡iaa ;. porque humilde 
us. Rrova de: valor sgria- destrocalo. com 
be. fprgas, iguaes ¿se O tinhamos 'venci- 
wi"... do coma; muito inferigres. Asgi. discos 
ria. e Capitio y pomo se náo paedera. 
Queixa- haver desgraca sem.culpg3. .Hiño na 
se o vul- aymada. embarcados «ys. .cagtidas de Ma- 
go. laca , .cujas mulheres y € -filhos com: 
lagrimas anticipadas ao sucoesso , cho- 

raváo .a. victoria , que ignaraváo , queis 
xendo-8e do Capitio , que quizera' com- 

puar. fama com. o sangue alheye ; senda 

Tpais conveniente. a, Estado, hama paz: 
honrada , que huma. yicioria inutil B 

Ja, o turaulto popular. tocara em liber- 

| dade , se e Mestre- Francisco - Xavier: 
OP.Xa- (que ,cnráo a, India respeitava Peni- 
viero “tente, e asora.O0 Mundo venera San- 
soccega. 10 )náo enfreara 0).powo ,- lembran-. 
o A; a, paciengia nas, advertidades ». 


9 
en cado. ná0 


Poy 
, 
, 


cora daa A 0 TY CY 373 
nío só .comó, wirtude , sénío «como: re- 
medio. descobrindo-Jhe - tauto -,. mai 
tambem compassivd., huns longes. de 
mais alegres novas , que : mais pare- 
aiáo ' 3livios. de preximo , que añouns ? 
cios ide. Propheta. Quando .no mesme Pronos- ' 
dia ,..em que-:se deu.a baralha , es- tica a 
tando á vista: de numeroso: povo. y En- victoria. 
sinandó os .caminhos da vida, se arre» 
barou subitamente. em hum extasis pro. 
fundo, como :bebendo .em suave silen- 
cio os.segredos divinos'; até que des» 
pertando da mysteriosa pausa dos -sen- 
tidos ,. rompeo.: em agradaveis vozes y 
dizendo. ,.que prostrados anté. os alta= 
réís , dessemos gracas an Author das vi» 
ctorias , porque naquella “hora: desbas 
xatara. Deos eom ñossos bracos a ar. 
mada. .do - inimigo, O povo : revefente 
no presagio. do Interprete divino , corr 
gratas y e- piedogas lagrimas. louvava 
a. Deos no Santo , comesándo dos "es. 
tremos do. pesar y mais segura a “ale- 
gria: Aquella mesma tarde estando E gpga- 
doutrinando a plebe em huma Ermi» cia o 
da vizinha , referio 05 casos. da hatar.modo - 
lha com táo. particulares” accidentes y della, 
“como quem sabia O suteesso , de quem. 
deuw' a victoria; e d'esta felicidade. cte- 
mos, foy o.gloriosa Santo intercessor y 
e oraculo , o qual com. hanitas outras 

-. - Bb ii SS 


374 VinA ve D.JoXo DR.CASTRO: 
idustragaens” divinas .antevior. os segres 
dos: escendidos>.:corn. ebpitito presigo. 
do futuro. Ficbu, Maleca' "gozando. :de 
huma honrada paz.,-assegurada . com 2 


vicionia ,' que temos: referido ; :porém 


.:,0 Goypemador em Gog:, ainda “25 


armas :quentes .no .sangue de huma. ba- 
.talha , Oo chamaváo á obútra,.. o 
-.: Entre o Hidalcío, e o Estado del-. 
xow Mastim Aftonso de"Sousa vivas: 28 
causas :dos odios , que temos: referido , 
de que, D. Joío de Castro lhe: náo 
podia dar satisfacáo ,: sem afronta; 
nerh negar-lha sem guerra. .Com 2: 
retirada dos Mouros- estaváo á nosta 
obediencia' as terras de Bardez , e Sal- 
seré , nascendo os frutos da agricultme 
ras quasi debaixo das.armas, com que 
os defendinmos. O Hlidalcáio , como 


- wia corm seus olhos. as terras , € tame 


bem os aggravos continuados na reten 
'gáo que avaliawa injusta , Cada dia nos 
acordava com as armas seu direito , 
sobresakado funtaménte «om a pre 
.senca! dy Meale em Goa», que era ve- 
neno-, fque acometia o.coracio do Rey- 
no; E“ehtendendo , que com as entra: 
das dogiseus , subizas,-e fureivas, mais 
irrita va. 'j» que enfraquecia :0 Estado » 
O 'que Xolh a nezacaor des mantimen 
tos empebeecia os yassalios , e Engros" 
el : : Sa- 


2S A 


A 





“ts  CLPAR O oTY:. d e. 

sava. os: vialtihos:,: de :dujos portos'" os: 

secebiamos:3 .entrou em. ounitideracio 

de! nús ¡fazer-! a: guerra com poder «des 

Cubérto 1, em ique avelturisse o Rey! 

- no.,.e' A : pessoa y delxdndo ax fortii». 

ma: de-'huma baralha- a +justiga «de hi 

3DAaS 5: € .QUIfAS - armas ; + como A" paz:| 

€: a vyrannis. 6 tinháo feito ticó.; ero 

dhe ficeis as dévpesas: da guerra: que 

hayia de. mover, quasi dentro: emi 3ua 

thesara. asa. Desgtichor logo:ioitos mal Manda 

sutdados ¡a >senhoreat as -térgaos da: voy gente á 

tenda., ¡ent oquaito $6 digpanhán fors terra 

"pas maypres pará dustencar, 6 que aqueb Ffrme, 

Jas! ganhassern,: boe a AT 

13 OGoverhador:, com 0":primeiro 

abiso Vesta entrada , ordenou,: que Di. 

Duo co. fimeyda "Freire: comí novej D, Die- 

centos Poruguezes , »e alguns": Cañar go de 

sinsodo soldo:, e“hiumia .companhia ¡de Almeyda 

causllos fosse: incontrar. o inimigo": lbs-sañay 

ficatidar: chter, emo Parrgim: para ro. sob- ++ 

edesér..combo rato: dh gente; se o Hp o 

daledo oviegse: pessoalmente ; fam, que 000 

os Mouros derramaváo , e nos. que- | 

Li MN. 7 adir ip >6m se” persumdidos D. * 

Diogo ale "Almeyda" partio: com. cesta ** 

genteire fex- alto -na> fortaleza de Ra- 
ob deja” vistauiteye algumas. eyca- a 

esmugas: slevés Teom “o- inimigo., -que > 

sío ¡quiz cempeahar e: poder: y |: MIA 


av acei- 


Ñ 


376 Viva De Doña ná CasTro. 
aceitar a batalha, que ..1he. offerecia- 
«pros , quicá, eonhecendo,, que náo ,por 
diamos' sostentar guerra: lenta pola fat 
ta de-pravisoms, ., *£::insarmmodidades 
da terreno. alagadico , ereralbado, em 
asteizos y. pude .náo.i padíanios -.ter- alo» 
jamento .' enxuto, ,: : 18M ¿¿2CLVIMOS >: de 
cavallgria. em £odos os lugares: da: cam 
gpanha 5 hens;; que: polá homidade noi 
zolhión a::pastagem., entros pola .ispe- 


ai of. pega. y: Incosiveniemerncuhais faceis:-de 


hb 


3 


tb. Y, 


-- vencer 1208. Mopnyos8: 3: ¿Que comu»; .riane 


raes de: vecra sabiáo malhor-os passes; 
e. eservío feiros ao::trabalho «le calcas 
os pantanos cóm agilidade , .e - sole 


- gasoil mais: que eráo- bastecidas com 


e A KO 


UN o] 


. 
ta? y 


siayor abundancia, , como: senhiares de 
vz: Mendo pois y -Dioga :, que o 


iigo. tinha -a escola de, peleijar , . 


au setimapse , €::ques 93 mantisnentos 


960» Jho: :faltsváo ,: consideoy 01 Govea 
nador o dor , coque Jhon iordeñon., qie. recbilres. 


Jas re- 


eolher. 


E póen 
esta 
guerra 


em cort- 
selho,* 


sélo gente va frtaleza de- Bachol, 
sm .quento. sesplvía : e, que: se «devia 
LA ES TEA : 

:'WVeltou c-Coyernador.do-Pangimr 4 
(02 y onde poz em pamíelho o 

dia sousasi, . e: desejos .. que; tinha: -de 
appsirsirro: Hidalgío, dom guersa dnais 
pesada para :-ávitar as. molestias. de. mo 
sepetidas, -oyadas 1, ¡fsando do: huna 


ed, ¿ E yate, 


. 


1... e 
"id e 


s 
Xx 


. 
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¿0112 CAP MACACO Sp) 
EX CUR MOM IOS NAS: Pal pit A 
necio? difPónónteS9, To QUÍ * BS: pó- 
defi der y déimendor rh BOY e: Seth 
Eñrigo te import qwisiuhoo PSreh 
te 10003 pivéted"y que € Errábse do 
avise -QARBO «Gp 19 > qual "sérta 
do Verfa?2:gRinte», 2 emib qe os =no% 
$os podido" Wifeat JENRO no: Ef- 
kútO de ¡Oi reia” mayoré? ,“engrda- - 
*idiá Cóm?ri0s-+0Rladi” réinoes , Ub 
“Bar ¿GP de viagenE re + esperavio”, 
que OA: dis enteras TS Era abr rot 
Vidade "dra %0 VIBE 1e0sto 0 is 
ES O*0WEMAdór*, dindá” que Belicoso, DAA? 
€ má soñMido 2? Hover “Sojeitát YA se pára 
obrade": aBUPentefidimen y y Esperanidd outro 
Hbng¿o >, «ce? padessEXYPEdit RO temp... 
Hidale3o A can de «señs 
en O * que . desentado" «ordés 
01 2 D.-DMOgÓ de -Alrtteyda?: Fevire”, 
que * retira al 40 gente A cleRndO” A 
tez 0 genRizéhol “dor - suficiente 5 
pfésidig ¿bparido” aw correrías bdo” ihi- 
rúilgo" esto ipequenjo fregor': E“ éomió 0 
Cioveriadór ' eri ho" exetciciosdas" ar 20 
imaé *incánsavel ; em quae tdo tia 
Yeab Hi gierra Jpáfece. que “sé deleilida a oz, 
com a imagem della. Hia fUdes-.os 
días -36 sb PS ? onde mandiva aos + “ 
$0ldados “Hit? LiBartas jogar ás atofas y. 0 
folinat-'esquatliceng , ineitándeo a hats 00 
com 








Ko Viparoe Dale pe Casrro. 
£om. jes ¿9 OpTzOERopr lpuyores:» 


Sazenda com 1 camlagíán $ Oo orprcie 
qe 1) CICCal Ass pristudes , + SE0CABÁD 


¡Aena Cidade: .pasi Bso a politica; ep 
elder A ne e os 
¡8aráos..y:, € Sd 


€, belli ema r a a Por 
yO, -tendo fon a. ffraquencia d'estes 
ensayos, 03, $oldados...:ho hem -discipli- 
sados , que, nas: obgasiogns, da Gusraa 
| ¡vsidadeifa , serum aso. 04, cencidene 
Favort- 18 0$ pea o gro Pas 
ce 9s sol- rua de Nossa Senhor a 4 vo 
eto. em huma . ca59,,. Lerren., pias e de 
_ armas, em-honyepbide o, ¿Retadas com 
ras dake luso y SARSC HA 1 UE, SE: pagop 
sex de limpeza. > €, Congenigo, Com que 
estavás. dispastas.; 6. HendQ na sedca 30 
cavallo. y. Perguntas. ”, OQUEA 29 ¡ Casa 
viyias.. Aso: a ln tespander ;¡ O; mes- 
¿mo depe.,:; qe hum Esancisco 
gelvez, y. soldaS lo de fora. O ¿Govetr 
nador. depors de o louyar.de curioso, 
e bem .ocenpado,, lhe mar ), dar trios 
39% + * ta, pardaos y--cam, que luscrásse O ferro ; 
' sendo que pos, dias .de seu governo t- 


ad iempo. AS-ALDAS, para qua 
 Aerrugem. . SIGA IM 
Tem 26 aa entra lg o ez ¿de Agosto, 


avisos de,€ O. Goygraador , ; FOMma “antevendo as 
' Dio, OcRRsiooIta: Éstas a náo. sida meme” 
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tól emsimuniciónar ».8-;biteces! a cátr- 
madz -, -quesue rapprtou; navibarra «de soso 1 
Joa + Eranciseo: ¿de oraÉs. Ghp!tá05 de ru 
hom , catgni, sisor tartas:pda Dr Joso -<* 113 
*BMisoarendas y vemo ue; avisava:s que 12 
asSoltría":de Camhoyt juntávo odas as. 
_Lisgas de: seus Beynos com vor: de pór 
-Sesundó sio ágnalla 'fornalezá ;. que 
-convimha ¡wesiurasihe este Veráo- as ar ' 
MAD: 5; porque -artento! a. seguranca: de 
a6dl- mesma rcdsa-, deixaria, de cimquio- 
+ar-.a; alhds:; maymente , que :impedis- 
do-She ».10ss28 armadas a'liberdade ka 
seyegacío:;: e, as uteis dá cobemeraid,, 
éboriria > os. .olhos «para ver y quer só da 
q do, Estado 'pendia sua: púespetida”, 1... , 

E E 
-0s O Grouemadar ma Júmtár..ó Comte 
ARINO: de Gidede na! ala copiada nica-0s 
catta de JD» Jpáp Mascarenhas., pedin: 2 Sena- 
delbe onajudassem. ;. parar. acabar de 40, e pe- 
domar s:ouutediuráo este inimigo 5 ie dele 


ainda que esta exacgio:os tomagá so. adas. 
bre tío; fresa sempeñho .foy, 2 proposta 
danfJoyermador. ¡39 grata 2 todos: y que de e 


dhe-¡offereceráo , as vidas , -e.as fezert> 
sdas:, como 58 tira o .servigo' do, Está» 
de, alimento y::e «heranca. das fifhos , 
que, cjaváo, Estar tfelicidade «de sere: Oferea 
pol:pio alcancou:a: India, :enY-todos 03 com he 
Boxeo. 1) doño:sde. Castro..Jhes per guano 


4%) dio tem, 


¿UN A. 


38) Vi0A DE D:Joko ve CASTRO. 

dio dez mil: _pardaos yo: quero: Po- 

E as ma- YO 0 'Sétvio prompramente, “E 25'm0- 

iheres 1heres: de) algams.' Cidadies. .ricos: Ne 

suas je- «rmandátáo >queñridade de .joyus-, "ou 

yes. — Awmarunta chés : derhoyredas «queikls 

poles efic "haver acciteda, nen idespon- 

dido -' nao" primita “oficia; mosmandd-. 

3e as de Gheál p-kimda que: notexen? 

,  plo-zegundas ; ta vileamuimayorisi Po 

Tém: us Gipyeriadotavecassa. na usG $e 

¿dispendió> de" tá0- fois donainery la 

tomopma -nmetdr >agredecido ¿s ne 
¿o-Hesi nas: hontas sdus: Atacidos , 


.— 1hos'y:1si0>* hberd: 
Avisa Vigo.” Ávifou nos moraderkr de Bacaima; 
Chaul ,e € -Chpud das. nocicr alo: Gap itáo: de 
Bogaim, Dio , e  despesas da armada”, , cae 
0 mos cersidader em que EN DAD Par. para: queo aju- 
- dasségy3 0% quees: 1ha Tospunderáo “tio 
mn faceig 20 servico Bes: y: que parecia, 
- m0. «> : secobideps as: :ngóvas Moctaslóens de pe 
sigo pamdéspesasa obmib- premio do pe 
cms unháos servido... va 19 20” 
Ciega , "q Mridavz* 00 Chogemador” dando er 
— pedigre 208: apreoo da vada; 
do xIhe schegoa nova: , Uque “Ha * 
de- Go: logia” langdo Ñiró dur ma 
- de R ,' que se zapartario "de com 
7 SETYR as. Tinháo aquélls año 
. partido - de Reyno" seis apa Capltio 
CN más ¿pa -das: :que chegaño ex o" Capita 


na0s de 


. Reyno. 


a 








O AD O NC 


:ens: Bakhasar.L:obo :de Sousa y e Fran - 
cisco de:'Gonves 5 das.quatso: que fal-. 


savío: Di. Francjsco :de vLiima.: em.- $. 
Fhilippe.» a sínha ' provide pa. Cdpita- 
máx «de: apr 5 Prancisco: da Gunta 
am" Zambuco.:3-.e.. estay dias.) partitáo 
sardo , e wierío trómar. :2: barra em 
súunte «e otrez' de:: Setemb0: De. ourra 
Bao , quer ena: 2 Burgaleza , vinha por 
Ceapitáo.: Bernardo. Nazes;: ¡nvérrou 


em Spcollsá ,-.e «aporto em. Gon dos 
uktimosade :Mayo:- Era - Capitño da -ou 


uy Da. Redrob di Sylva- da: Gama .,: fi 
Modos Lando: Almirante. , despachado 
para, Mloca yc £ *por- aus: asvegacío 
«do: ssau sPiloto. :; se: perdeo nas + lihas 
de: Auggxa calvo porém:' a . gen» 
£eb, queopassot: 4: Mopambique , e da 
' hi sofautda: forces 'bmbarcagoens", 


dliegád va: 2India. + Nestas: nidos :veyo Ordens 
emizm* 26] Govemádono;i que , mame que tra- 
disses Algar ol siviol!¡á, foltaleya de :cm.. - 


Muopambiqueris' por 'avisdá' que se til. 


rmhio') de haverem Rúmes. ode vir sa 
ella>, e ebnvinhá : astégurar. 0s.: mora» 
dores ,, entis pasta ,::eorho rescala. prin» 
cipal; dé absitvrmaos, tolliendo ¡ad imi 
enga nó impedimento y que -nps podia 
fazer: rib; cofómetoios de: ofal o. ¿ Eus 
dd >> cononsvi lodos! 9h ire! 14 
5": Arbába-ogh ¿0' Govermador: com: treá 


¿sa 


«e 
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Rejolve tnil soldados” Portugisrezes. y E ¿ligar 
a guerra sotcorros-de::Naires. de-Cochim y que 
do Hi- foráo- as-mialyorés forcas:7':qua jonton 
daleáo. na -India.y e: considerado > que y: > 
dalcád dom sex raoséncia o per 

- turbar¡o Estado" y» atento Mi náo . ficar 

em Gual quem vibe fizexe “opposigáó 

- bastanos , resolveo. busdalo.9ro =9nterior 
Fe Settáo , mmocessteamdoso” Fareitar-2 
batalha:, porque (Ginha para esta guertd 

táo precisas «taxado 90 : poder 6:10 

- tempo. « Communictow /ebia -resolurio 

- com os:Regentes: dy Cidadenpé: add Cas 

bos” da :milicia:15101: d+ todos paréces 4 
occasiio pppertunap E romeo! (ovema 

dof.' ezsmas.iexecupocasciebhte untane» 

ga» presto; ey tinha. dspentepasmáptas 
aspartio emi ¡cinqo Lásquadeas:.00s 1:80 da? 

dos: ¿ segundo - audirciptinacida: Íadia, 

+ *- desque fez Cabos a .sewiifilho DD, Ab 
“51 ny yraro; , DE). Rermabdo:r...€: Di. Astomie 
sua gen Chárcia "de Nujonhx3qMahoel: de: Soti> 
te. 2 We Sepulveda; eto. de Cunhk: 
- Vo Hia cambena:, Ds Didgóvido Almeyda 
htetre oem rduzentosoJuayallos ,- E - 08 
Gadados adnoior , paquert; oe ABBTESA" 
sá0" 0s:pioenp .dosasrral;; am onumer 
deshi y eletoghinheotos.:.:Rusidava . a 
fortaleza de Rachol Francisco de Mel- 
lo! com» .tredemus 2:soldadyss ROmAgue- 


“un Z0S y 
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Ms CLAVAR Vi 383 
zes ;.€, algama: infanteria «dos namtaes 3 0.5 
20qual .ravisou.:o Govesmagor y que- - “> -: 
se: aprestasse para se ajuntar com elle: :-: 
na "Villa de Margáo. 35 ice 
- - Neste tempo chegarío' a Goa Em-Vem- he 
baixadores do ¡Rey do Ganará;, que.Embai- 
pertendiáo. a confederacáo do'Estado:, > y cs 
para com. armas : auxiliares rmolestar.“? “02 
ao Hidálcio seu. !confinanse, : Foy .este”” > * 
Reyno entre 0s-Orientaes- pola gram: 
deza do imperio o mais ilustre; po- 
los principios da origem o mais des- 
vanecido , fabulando mil tredigoens: 
apocrifas ,,com que: 4 .veneragio Real 
servio:a lisorjas-..(Huvio o: Giovesnador Ouve-os, 
a embaixada com ceremonias decentes e despe- 
á /ambigáo do: Rey -, e:grandeza do de-os, 
Estado ; e :logo :capttularáo amizades ' 
- com Condicoens honestas :4 huma, e 
obra Coros. Tanto gue o Hidalcáo 
entendeo a resolugáo 'do Goyermador 5... , 
miandou retirar a guarnicáo das .terras Retira e 
firmes , como declinando -o golpe da Hidal- 
primeira invazáo' y querendo. cahsay 0-<óo a 
Estado , com aquella fórma “de. guerra.Sente. . 
zepentina y e furtiva: , aos nessos.in- ' 
toleravel , á elle :fagil.. . Lo 
. Soube-o Ciovernador ,,que 03 Mou“ 1.. -. 
ros eráo recolhidos: á Pondá: ;' .onde : 
etiavio abrigados com.a artelharia da : 
seu forte ¿ alguns. Gapitaens :«fbráo de M 
9 2. pa- 


” 


384 VinA/bE D.Joko DE.CasTro; 
O Go-  pareceri;que'o Giovernador.náo seguis. 
verna- . se -0 inimigo , que fogia:; opiniáo en= 
doros  velhecida mayores soldados ; 
iegue. rém D, Joáo de Castra, háo querendo 
“ * vestir de' balde as armas y mandou pas- 
sar avante , dizerído: , .que' queria cas- 
> *tigar m0. Hidalcáo em-sua mesma ca- 
"sas -Foy. esta. resolucáo grata aos sol- 
. — dados ¿ Ctendo , que levavío na fortu- 
na do General. gráo parte da victoria. 
Marchou o. campo aquelle dia , duas 
o legoas-,:e' ¡2 sobre a tarde houve vis-. 
ta do inimigó , qué “da outra parte de 
huma ribeisa o esperava y para Ihe im- 
*" pedir: o passo .com hm corpó de dous 
re soldados: | EN 
D. Alva. P- Alvaro de Castro , que levava. 
+ 22206 2 yanguarda :, “se langon. a0 rio , Va-. 
deando., .e peleijando juntamente ; 0 
inimigo lhe deu a carga de arcabu- 
_ zaria , com que lhe derribou alguma 
gente , porém sem impedir ,: ou retar- 
dar aos.entros y que passaváo. Os de- 
mais Capitaens eortarás: o. rio por' dif- 
ferentes partes ¿ e quando chegaráo y 
acharáo. a- D. Alvaro. baralhado com os 
Mouros , e já táo .spértados:, que hiáo 
Os Mou- deiXando o campo ,' porque náo era 
ros fo- Seu intento. pelcijarem no faso 5 tim 
gem, TO Que. vencemos o rio, cessaráo 
- .  pporicdo , que nos.faziño , retirando» 
Xx se 


N 
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se Urdenados. Y sua' fortaleza “de Pon-:  . 23 
di. (A GForémador mandou seguilos-, Manda, p 


ayíque, eeufez vaquelle :die- por . sima * Cover- 


| A, - nador 
de . alguns. .esúkpes y que 'encravaráo ¡a seguiloso 


rouites' ; «e, chegando! :a- Pondó , via, a. 

tedos. os: Capitaers do Etidaleáo:: orde- 

nados en+. forma: de der, qu eceitas ha: 

talhay O. Goyemador .com:, o ..mesmo 

passo da marcha ¿ que Jevava., nian- 

dou a00mejelas.:; es Mousos.- na oso a Y 

lucio parece que coonbecerio: + pessoa a 

de DAoáo.de Castro. .; e corno J de». na 

sáo lugar «a fima de sé nome., Jhe. 

deiratio O, campo , onde 50: com res-- 

peito altángou, a- victoria. Kdtiróu-e. 

ao sertáo 0.inimigo , onde! pola'aspe- 

reza dh testa náo podía, ser seguido, 

Entrou BD. Alvaro. na. fortaleza. ... que: 

achou desamparada : foráó muitos de “ 
a _Serido. 

parecer , que se: desmantelasse; 0 Go-. 

yesnadar,.poreém ., com mait” altivo: 

acordo., «mandon que 205 miseraveis. 

fugitivos 1 se. ' deixasse: aquelle  abri= 

go :5 " erardesptero , €. páreoeb pidta». 


Ficarán Quira vez las terras á nussa» 
obedicucia , -sem paz segura. , nem 
uerra continuada. O -Hidalcán tinha. 
orcas para'.nos Tolher: os. frbtos, mas. 
náo" para: legralos .; e: peleijava.. já * 
mais pola. ,reputacía , que' polos: in», 3 
| 4 tQ- 


> Retirdos * 
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Volta 4 _tetesses da campanha;: Vokúw "o Gol 


Góa. ' 
Al... 


ms, 


vernador á Goa , onde-tiriha y afmnada 
prompta: para: » passar -40 -Norts ¿"fád" 


- tendo sourro lugar para descanso ; qué- 


7 o.mar, ou 2 batalha ; 'e como o tem-' 


Torna á 


D ra 


po chamava. as' vélas , e os” sticcessos' 
traziáo :a0s soldados cohtertes , náo 
foy: necessario * para-. se 'embarcarem y, 
bando 4 ou: ditigentia, 
Achuou-se O Giovemador no mar com 
cento y 6. sessenta: fustas y dé que eráo 
os :Capitaens-, D.' Alvato “de Castro, 
D. Roque Tetio , . D. Pedra da Syl- 
va: da Gama , D. Joío' de Abran- 
ches , D, Jorge d'Ecx , : E) Bernardo 
da: Sylva y Wasco da 'Cunha', -Francis- 


, co de Lima, Francisco da: Sylva de 
- * Menezes, "D. Jorge. de * Menezes 0 


Baroche , .Manoel de «Sousa de Se- 
pulveda .-Cide' de.Sousa , Duarte Pe- 
reira', Diogo: de Sousa , Garcia Ro- 


. driguez de Tavora', D. Joád de: At- 


Alvarez Tellez , Antonio Henrique: , 
a o A 


tayde , D. Joso Lobo , Gaspar de Mi- 
randa , D,.Brmz. de Almeyda, Jorge 
da Sylva, D. Pedro de Almeyda , Pe- 
ro de 'Attayde:-Infemo , Antonio Mo- 
niz Barreto. Cosme Eanes .Secrezario , 
Melchior. Correa , Sebastiáo Lopez 
Lobarto , Antonio de Sa, Alvaro Ser 
ráo , D. :Amtonio de Norenñha , Diogo 


let- 
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“Aleixo de Abreu ;.:Antonio Dias 


Balthasar Dias , Balthasar Lopes. - da 
Costa , Damiáo dé Sousa y Manoel 
de. Sá , Ferñio de Lima',.Alonso. de 
Bonifatio , Antonio Rebello- , Antonio 


Rodriguez Pereira , Melchior Cardo=.' ..-- 
30 , Cosme Fernandez , Nuno Fernan. 


dez ¿ Fíancisco Marquez , Duarje Dias , 
Diogo Gongalvez , Francisco Alvarez, 
Francisco Varella de Almeyda , Eran- 
cisco de Brito y Goncgalo Gomez , Gre» 
gorio de Vascontelos , Gomez Vidal 
Capitío da guarda” do Governador ; 
£fintonio Pessoa Veador da fazenda da 
armada , Gjongalo Falcio , Gongalo. de 
Valladares, Galaor de Barro3 ,. Gaspar 
Pirez , Joio Fernandez: de Vásconcels 
los ,,Fernam d'Alvarez , Joáo Soarez ; 
Jgnacio Coutinho , Joáo.. Catdown y 
joáo Nunez Homem , Joáo kopez 5 
Lopo de Faria", Manoel Pinto , Lopo 
Saarez , Manoel Pinheiro , Lopo' Fer- 
nandez , Manoel] Affonso , Marcos. Fer- 
nandez , Nuno (Goncalvez de Leio ; 
Pero de Caceres , Pero de -Moura, 
Ruy Pirez, Pero Affonso, lero Pre= 
to y Luiz Lobatro, Simáo de Areda , 
Francisco da Cunha , Simáo Bernar- 
dez , Thomé Brarco , Patráo mór da 
Ribeira , Coge Percoli lingua ; e os 
nayios , que. vieráo. de Cechim y, de 
Ge que 


Y 


4 
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s —Í eellos“ "os quaes desejando tomar “lin- 
o gua em térra, surgiráo em hum poco 
= "antes '.dá”povoacío dos 'Abexins , don- 
.' de mandará Os maripheiros , que fi- 
Zessem' Aguada ; que saltando em ter- 
ra, Cámiínhatáo quasi hum tiro de es- 
erá, Carátem, tanto que ouvio as 
Pombardidas » que se tiraráo" da po- 
yoacío dos, Abexins , cotno havemos 
feferido , despedio quimhentos Tur- 
Cos y pará que os soccorressem ; OS quaes 
acharáo as. estancias perdidas , e a ar 
celhariá' embarcada ; e passando mais 
'avante foráo vistos dos marinheiros, 
que faziáo aguada ; que bradaráo a 
Francisco da Sylva , dizendo', que no 
campo havia inimigos , e Francisco 
da Sylva' encaminhou' logo a súccor- 
relos , acompanhado de Joáo Fet- 
nandez de Vasconcellos , e fazendo 
hum esquadráo cerrado , envestiráo 
com os Íurcos , e os romperío , Écan- 
do alguns caídos com a carga da es- 
( ingardaria , que os nossos lhes deráo. 
Que lhes b. Jorge , que se hia recolhendo , 
uccede, Quando vio as fustas surtas, e que Os 
| nossos peleijavío em terra , poz nella 
y a proa ,“e acodio' a tempo, que po- 
de cárregar' ao ánimigo , O qual se 
recolheo” fozindo ; deixando alguns 
pmpanhtitos mottog “no campo. Cus- 
O 


PEE cd 


tb ' 2QU- 


. o. 








om. LE, O 1Ws.. - 391 
. TORNOS "a yictoria . hum soldado, 

1 Embarcaráo-se Os ñossos , e foráo Que fez 
ria companbia, de. D. Jorge a deman- * Gover- 
ar a armada, O qual referindo 4 D, "“der 

an a í em Ba» 
varo O.successo , € observacáo que “”. 
fizera y pareceo, ¿os Cabos", que náo £%”” 
tinha - lugar a facgáo , yisto estar a 
amada descuberta , é€ a terra “appelli- 
dada... S6 D,- Jorge sustentou' tenaz- 
meñte y que .se davia cometer a forta- 
leza y sendo a grandeza de sei" animo 
a mayer razib , com que o persuzdia ; 
porém erán as tontradigoens táo vivas 
que -náo podia acontecer sem culpa O: 
- mais feliz successo,  . | . 
-.. Em quanto -D. Alvaro esteve no Voltóo á 
rio de “Surrate y O Governador surto , D. AÁl- 
deu expediente a diversos negocios , vare. 
e como sobre valeroso , era tambem 
bizarro , derramou fama , que havia: . - 
de prender o Soltáo dentro em Ama- 
dabá , onde á vista dos Turcos , que : 
O asseguraváo , O havia de “assar vivo. 
E como esta voz recebia credito de 
táo grandes victorias , huns aos .0u- 
tros a referiío os Mouros tenierosos ,. 
ou credulos, O Governador por fazer 
apparente o medo , ou a galanteria , 
mandon lavrar huns espetos grandes , 
como quem para descangar dos nego- 
cios mais graves y se deleitaya em: di- 
' vGL= 


, - 
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versoens briosas,  Costumaváo us sol" 
dados d'aquelle tempo “trazer nos cin- 
ros humas machadinhas muy polidas ; 
que serviáo de colitar as drigas , € 


. enxarceas dos, navios de presa , e tam- 


bem de arrombár cáixpens , e fardos; 
éste érá O yso *, O outro” era ciiberto, 


' Desgostava-se o Govermador de armas, 


gue tinháo tá0' humilde servico , “e 
vendo 'acaso passar Faustino Setráo “de 
Calvos , soldadá limpo , com huma 
machadinha, lhe disse, que os homens 
de conta, sO a espada cingido airosa» 
imente : Senhor (the respuhideo o $ol- 
dado) sem esta machadihha náo ser- 
vem os espetos de V. Senhoria , pof- 
que nío poderemos 'assar inteiro a El- 
Rey de Cambaya. 

Foy o Goyetmnador ajocitar-se com 
D, Alvara na” barra de Surrate , on- 
de soube que a fortaleza: estava soc» 
corrida. Passdu d'ahi com toda a ar- 
imada junta a avistar Baroche ; de cu- 
jo porto despedio a Francisco de Se- 
queira , Capitáo dos Naires de Co- 
chim , para sondar e rió, € ver o que 
se podia abrar , informando-se do es- 
tado da fortaleza com vista de olhos. 
Este Capitáo subio pelo rio até haver 
vista do exercito do Soltáo derramado 
por huma dilatada campina, Era: fama, 
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que-. trazia. duzentos mil. soldados ; 
cesta. he, que era a multidio táo Sran- 
deiy: que cebria os campos, vizinhes , 
e distantes : Referio 20 Governados A 
que. yira , p qual altivo de se, ver::.:á0 
temida , quiz avistar as forgas do ini: 

migo - por «credito de gua mesma fama, . 
—Mandou que. levantasse «ferro 2 a1ma: Avista 0 
da., € foy sobindo até. dar fundo. n4 Soltáo. 
frente do exercito , cujo numeroso po- 
der..secavá -os: rios. E desembarcando 
em terra, , forihou campo ., € apte: 
sentou -baralha ap. Soltáo: ; accáo táo 
yalerosa., que entre 9s memoraveis. do | 
Mundo._nio deve .esta ser segunda. O Ápresen- 
Seltán . dea aceitón., nem recusou O ta lhe 
conflicto ;. esperoy. ser cometido , assi 00 
fome buscado :. yio, 49 Covermador , ( 
náo9 lhe quiz ver. a espada. Porém D, 
Joío de Castro ,-:como. huscando: ,no- 
ya gloria em 'facgogns náo vulgares y 
ebamay a.si os Cabos, e Fidalgos de 
nome , aos quaes fallou; nesta- substan- 
- .. ss Temos á- vista o mayor Rey da Fella ' 
+» Ásia:; € o mayor .exercito < anda 9% 164 
¿3 busgando occasioens a fortuna de 
¡»-DOb fazer famosos , para. que sobre 
3) £sta victoria , na obediencia do Ori- 
y» Ente, descansemos as armas.  Confes». 
3, dovos a desigualdade táo grande en» 

. ¿y te 


Reposta 
dos Fi- 
dalgos , 
€ Cabos. 


e. 


” mens grandes fiavio: máis da ra 
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¿3 e hum- poder , e outñó'; poréí nos 
sí sás “esquadrás nio" se contáo. peloiras. 
59 Mero , seráo peli virrude;: Aquelles 
5 So os meésmos ¿que ha pbucos 
34 diaz destregamos em Dio., náo 

¿¿"hecossario la estes fazer novas fi 

33 das y "“rasguemos «mais. as que inda 


34 trzem “abettar. - Seu: mesmo númers 
¿y es faz máis” temerosos, vendo em- 


35"baragados os caminhos para pode 
¿sy Salvag-te ; se hontém: nos deixaráo o 
55 Cartpo , tendo-nos sitiados y comio nos 
54 háo de resistir agorá victoriosos > Mal 
¿y sustentaráo? a honra de seu Rey, os 
3, que perderás a súa. Mayot: poder ho 


| y» O Ossa , que a «do inimigo ; poler 


s Jáio «de noksa “parte:4 fama., e a vis 
3, Ctoría. Náo creyo , que-haverá quen . 
3; -enpgite a grande parte que the ca 
3; "be na gloria-d'este- dias > * 

Os Fidalgos”, -e -soldados:-disshadi- 
vío a9: Governador ! de tío. perigoso 
A0ómetimento:; 'porque «em Jorcas::tás 
desproporcionadas , ainda era digas 
de reptehensáo a victoria ¡"que 03. ho» 


- da fortuna '; 'que-'olhasse pola seunser- 


vagáo , pois- Já -Ihe sobejava a fama; 
que assaz. era haver desembarcado., 4 


_'ofterecer ao Soltío bataiha : pisando 


sua mesma: terra. O , Governados.. 


se 
bo | dei- 
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depa: venestt. Vestas razgens y mp 27,1 .< 
do:majs 2 Culpa... -que-o perigo Di uo. 
Jotas: Me npedio, - quinhentas.: Espingar= +: 0 

$, para..eony ellas fazer «AÁQUEDA » SOFTO: Li. a, 
po. inimigo, ¿-Rorém «D, ,Jaáo de Caso Está ue. 
gro y como,: lhe- desviaráo -a ¡galpe +da ARA oh 
batalbg, ¿parese a 9us -náo. quiz -lastip 17! her 
mar 4) SQbáo- sopa chaga. 130) pequeo "o, 
me. ESpRio URA! horas: DA ICRpaRba y 
sém que -p ¡nispigo se: pRAyESsa, e lomo” 
go .mandow|ambarcas; 88. -poldados . 
que. o fizaráop(¿ersgesasipmbrados , e 
$Oguros;, eQmOryam ¿poros do Estado y 
forgóm oa yamaja; Blgeiosa «que - tivgmor 
Scmi S9ÁBUL:, pomo o Pe MT 


nn De Bares he toy. 8 agor astas Damnos 
vegana delo, y S dio, AE que faro 
DIWÍOY 


totes os da eme: pod >. ” 
quo: bavia pesdóado a espada dos :mos; 
e Estusstalaráo as. -hoHAS > >, e. palmar 

pl «plaurados . para. a secreagáp y e alie 79 
MENO» - de eng. habitadores y ADIAZAO 

tam sepia de navios-, derribaram. so»  . , 

rposnedificios , de que ainda hoje se > 
cansarea a lastima ¿e a memoria, nas | 
prcscradas fuinas, i 
* ' Aportou o Governador em Dio, Chega e 
ande o Capitáo mór o veyo tedfber Die. 
á praya, € Os naturzes da lha lhe 6- 
vero festas , como soberbos na sojei> 

cu 
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D. Fodo cid de tÍ : valeroso ininipes* Dr3JoúS ' 
Masca- Miscav8ñtrss Olhe ¿lembius a elicencio 
renhas que já tindit para pastarrao > Reyao ; 
Ses dei- E qual +-8UEdovemador: The: sio «qhizera 
yde" * conceder Siñkm> podía iegat :Úlpuas 
da pre” Fidalgos? ke avis engértado “E-praca y 
se ,...tetñendú pátete ¡Utio “der As occásio= 
“4. 2AS -, + qUe) sétió: intetessores.o Quando 
.: «2 £hegouT ¿quelle: porto: Luz Falco , que 
vinha .dé fovernat OE :, Te >primei- 
ro que efe Hiávidr <héado' lO Giover» 
ñador algumas 'nora9* deben iprocedi- 
mento ; 'toleravels “Por0if148 .tocarení 
so ¡ valor -,. esgustiga? dira 2 guvemo. 
.. O Governador o thamou ,- e: ¿e disse 
e os dargor GEN? 6 sinidiénrio:; OP quaes 
e.» desejava0! djúdber ,- ob tamigo:3/e 
ná6 podia -cótfio superidt', het Com 
hovos servicos” “podia ' púr Hleneio- em 
_defeitos' passados ; -ficando 5:naquellz 
fortaleza” y; ¿mi "que Si *Aheza=,: e 0 
O Go- Mundo tinháó Postos "ds “ollas; Luiz 
wvernador Falcio a aceitón , “feridéido'> ao Go: 
a entre- vemador as gracas pór?tas-: honrada 
ga e castigo, offerecendo despenderona pra- 
Luz ea, a-fezenda que :adquirirá em Or 
Falcóo. muz, e a que no Reyno tinha.” Exe 

o brio lhe Touvou , e accerideo 
joáo dé “Castro com fayores'' públi 

as. 


> 


Le 


GConcluidas as cousas. de Dio, sa 
4 cm 
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eríbarcon' 0: Gobernador enf- direitura Embaro 
a'Bacaim , dando: vista 4 costa““de PórYy ca-se , € 
e: Mangalóor ,'aonde abrasou as” Cida% damnos 

des -de'Paré, e: de Patane. Os moras que faz. 
dores fogindo-'a0'acoute , salvaráo nd 

sertáo as vidas'¡ e: paite das 'fazendasí  ,. > 
falrahdo-Ihes valor, € acordo' pára sé , 
defender , 0u' morrer em suas" mesmas . ... 
casas, Cento-, e ortenta embartacoens¿ >... 
que “estáváb em differentes 'portos , 


-imandou dar ao fogo , «verido: iseus: mi- 


seraveis donos 'o incendio" tom lagril 

mas inutéis. Ouvido-se de longe ás v 

zes', -€ Os gemidos , desprezados : d2 
dra," e“da- victoria. Alguns - welhos , € Compai- 
fitininos , que náo poderío :“salvar-se ¿ %20 do 
fharidou. o Governador liyrát' do- ins S2ver- 
gendio ; misericordia aos soldados irai nadoro 
portuna , grata a humanidade. Os-des- : ': .1 
pojos se: entíegaráio 20 fogo y, Serido >. in 
menór-a presa , que O destroco. Muje +10 
tos curros. lugares d*aquella tosta., sem 9 
nome , foráo arruinados , ficanido' esté  *“'? 
cerco de Dio mais famóso pela” vin 
ganga , do que pela victoria.+ “* -* ” * | 
* —D'aqui se passou o Govérnador á Passa á 
Bacaim , determinando gastar: o qué Basaimo 
restava do Veráo na guerra de: Catn» 
baya , donde despachou algumas- espias. - 
para saber os passos do inimigo:, dos 
guacs soube , que na Core. de Arme- 


. 


pead 


. ye 
» ..... 4 
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cr... daba , náío havia. cas2..genr lagrimar: 
s. € que 0, Soltáo. mandara com.tigoro? 

to decreto ,.que .se nág. fallasse -no ger- 
cs, 550 € batalha. de Die ,.coma se tiye- 
fáo as leys. imperios nados, OU na me 


Sent moria... [)”estes. : mesos: enviados en- 
eo e "Endep, o Ciovernador , que as fortale» 


; gas de. Surrare e Bareghe , se despe- 

omar sy . . ] . 

Surrate, 2140 2 vista da armada de -D. Alya= 
'fO. 3: que podera: .tomalas por escala , 
seráo - fora, encontrado: dos Cabos ,. que 
lho. disguadiráo -; de.que .D. Joáo de 
frastro -mosterou tán yivo sentimeno , 

| fomo, sé acertar as occasioens fora 

53. . pecessidade ; chegando sua. modestia a 

us romper: em.palavras , que accusaván 
“+08 Capitaens da atmada de tibios ,-q 
amm OmMÍssOS. 

Lembra - Neste brebe-.ocio ,.que, o Govema- 

a ElRey dor teve em Bagaim y Gomegóu a es 

os que - Crever «para -- o Reyno , fazendo tío 

servi-  hontadas" lembrangas á ElRey .dos ho: 

Fdo mens -“que serviráo , que .mostrava set 

- - BStg zelo,, ou gratidáo., virtude singu- 

lar entre tantas ; e os soldados. se avan- 

3 :-: : fajayóono..valor , assegurados , que náo 

ei 5: lhes fplrarja o General com o premio, 
o0u.com'.o zelo, ol 

*Torna o: :: O; Hidaleío entendendo , que as 

Hidal- forgas:. do Estado estariáo , ainda que 

eáo com ElQrioses , «quebradas com ys victorias y 

*rraá, -tL) ” tot- 


s 
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tornow' a oocupar as féerras firmes com 
hum exercito de vínte:mil infantes, 
a 'ordem dé Cala Batecio, bum vale- 
Foso * Turco: nascido na Dalmacia, pra- 
tico nas linguas , e disciplina de Eu- 
topa. Este senhoreou sern contradicáo 
ás terras y fazerido recolher 4 fortaleza 
'de*Rachol alguns poucos soldados nos- 
Sos , que avisaráor a Goa do'poder do 
Inimigo. * "2  -  - ) O Coni 
Recebido este aviso, - D. Diogo *. 2 
de Almeyda «com conselho' do Bispo , 5. 1 
que góvemava”, e de alguns 'Fidal- er see 
os-, e soldados , :resolveo desalojar ?: 
Zs Mouros “Com a' milicia: dá terra, 
“primeiro qué se fortificassem', “e crecen- 
do em atreyimento , e torcas , che- 
"gassem á avístar as muralhas de Goa, . :. 
Cidade dominante, Ordenada a gen- 
te , que o' havia 'de acompanhar , € 
'estando para: marchar já prompto ', 
'vieráo 0s Veréadores , e goyerno da ] 
Cidade com requerimentos , e protes- A Cida- 
tos , que nam passasse ayante , nem de o en- 
arriscasse com forcas táo desiguaes a “onire. 
cabeca do Estádo; que o Goverriador  : * 
estava em Bacgaim com-armada chéa 
de soldados victoriosos , com que po- 
día castigar o inimigo , contra 'o qual 
levaria , como segundo exercito , seu 
nome , e sua" fortunas -- o 


- Dp- 
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] Durou entre cidadáos ,.£ soldados 
a controversia «de maneita... que por 
pouco chegara A sedigáo:, e discordia; 
zelando .huns a conservagáo da: Cida> 
de, outros a reputacio das. armas. Ey 
fim partiráo , e composeráo a differene 
fa Com que se desse aviso .a0 Go- 
vernador , pois estava .vizinho; o qual 
logo. que e£ntendeo nue o Governo 
politico se queria adjudicar 4 drrecgáo 
da guerra , reprendeo apsramente sua 
7 e a D, Diogo de Al 
meyda agredeceo, e confirmou a re- 
e .buscar o inimigo y) orde- 


solucáo 
: nando-Ihe , que o esperasse em Paa- 


gim , Com a' gente, Onde seria em 
breves dias. o 

- Náo bemi tinha D, Joáo de Cas- 
tro soltado da.máo a penna, com que 
_escreveo ao Reyno, quarmldo tomou, a 
“espada, AqueHe dia, que fecebeo o 
aviso , mandou tirar pega de leva, e 
ao seguinte desamarrou a armada , e 


, indo costeando , avistou a Cidade de 


Dabul, já famosa peio castigo que lhe 
deráo noggas armas , e agora dos por- 
tos do Hilalcio a principal escala, 
Deixavío-se ver de longe muitos  jar- 
dins , .pomares , e.edificios polides, 
que mojstraváo a delicia , e grandeza 

e “seus habitadorgs ,, ¡Seria 4 Cidade 
ca 
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“de quattó mil' vizinhos :s com : doug$ 

fortes ,. e alguns. redutes , que .defen- 

diáo «a entrada de porto; e dado , que 

a faccio era para muy diseursada , 1e- 

solveo o “Governador. entreprendela. . 

.: ¡Aquella tarde andou a armada. pai- Sahe D. 
sando á wista.uda .Cidade , notando os Alvaro 
surgicouros y:e defensas 5e 20 seguin- em ¡errá. 


se dia np quarto d'Alva , mando» 
o Govemador passar :aos bateis a. seu 
filho Di: Alváro com dous. -mil ho» 
mens. para .saltar em terfa.; sendo elle 
dos. primieiros que a pisaráo por meyo 
de muitas bombardadas. -Aqui fizeráo. 
os inimigos.rosto ,.impedindo , ou te- 
tardando a passagem dos nossds ; este- 
ve a batalha igual hum largo espaco » 
Sazendo-os .ousados ma -pelcija". o lu- 


gar, ea causa; as vozes das mulheres:, 


e filhos que ouviño ,. lhes' fazia reca- 
ber as feridas sem dór , e sem receyos; 
os mortos que cahiáo náo Jhes faziáo 
exemplo 20 temor , senio a vingan- 
ca. De ambas as partes ge derramava 
sangue , e a constancia de huns , e 
outros Inimigos fazia cComingente. O 


successo. Quando chegou o. Governa- O Go- 

- dor com o resto do poder ,, e carie- vernados 
gou oO inimigo .de maneira , que Co» 0 segue , 
mecou a fraquear na defensa ; pouco * tema « 
a pouco nos. foy .largando y campo, » Cidac es 
6 al 
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até - que:"com ¿declarada fogida , nos 
deixou “a-“vicrósla. Entrou o Goyerna. 
dor cóm 0s2Moutos de envoltí na Ci» 
dade'y onde: perecerás 'muitos-.2 vista 
das mútlheres . que nio souberáo deje 

SI - *”xar y: mem. defender. «Ao. estrago suc- 
e”. etdeo.:a “tobica.. o despojo ¡gualou 
EV 42 de victoria y apenas. se >podei:recolher 
a fazenda «nas .vasilhas da: armada; 
. Ardeo -em:poucas :horag a: Cidade com 
“terrivel incendio , ficardo. dezunda vez. 
lastimosas suas ruinas. pela.: memoria 
de hum , e outro estragos” -Perdemos 
nesta occasióo cinco soldados , O ini» 
migo duzentos ;- Mayor:número seria 
O dos .feridos, Ce 
Chega4% O Governador deixando a Cidade 
Agága- abrazada , se tornou a embarcar , e 
im  - foy demandar Agacaim , onde- o espe- 
raya D. Diogo de Almeyda com cen- 
to- e cincoenta Cayallos ,- e a milicia 
da terra , com quantidade de barcas 
para passar a gente. Deteve-se o Go- 
vermador aqui hum dia , em que se 
informou dos desenhos , e forcas de 
inimigo;-€e logo no seguinte:, que era 
vespera -de Apostolo .S. Thomé , se 
resolveo -cometer os:Mouros , e in 
vocar o nome do Santo na batalha , náo 
+ "+ lhe querendo tirar a hon.a da protec- 
+ gio da. India comprada: com a. doutrie 
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na, € sáangue derramado na Ciuz de 
seu martyrio. 

_Estava o inimigo alojado na Villa Envestá 
de Morgáo , que de Agacaim ficava 9% inimd 
em pequena distahcia ; O que sabido £» 
pelo Governador , ordenou 4 sua gen: 
te em duas batalhas. A ptimeira deu 
á seu filho Dora Alvato de Castro , 
companheiro de suas victorias ; com 
quem foráo os Naires de Cochim, e 
os casados de Goa. A' segunda , que: 
tomou pára si, se cómpunha de todos 
os Fidalgos , e soldados da armada z 
aos quaes a cavallaria da Cidade guar- 
necia os lados, Nesta ordem mandou 
fazer 2 marcha y lancando alguns ca+ 
vallos diante , que descobrissem o cams 


-Os Mouros estaváo dertamados señi Fogerta 
orde , on disciplina , como gente | 
que náo temia Inimigo, ou o náo es 
peráva ¿ porém tanto que alguns sol- ' 
dados ¿ que andaváo pelo campo; vi“ 
ráo nossas bandeiras , e por vista ; Ou 
aviso , entendéráo , que o Governas 
dot Os buscava , foráo dar conta a Cas 
la Batecáo sobresaltados , entarecendo 
o poder, que o temot, ou a distancia 
fazia mais crecido, O Turco assom= 
brado de ter já sobre si tam viotorio= 
vas armas , náo ES mais acordo , que 


pa 


> 
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para fazer com a fogida 208 seus exem- 
lo. Deixáráo nos quarteis. as tendas , 
astimentos , e bagagens , e ainda as 
viandas da céa , já quasi cozinhadas, 
| que .foráo para o trabalho da marcha , 
D.Alva- necessario , e suave despojo. Nesta 
ro os se fogida Comegou a tomar o Governador 
gue posse das terras, e dz victoria, 
Passaráo-se os Mouros 4 outra ban- 
da de hum caudaloso rio, que só se 
* podia atravessar por huns vallos orde- 
nados á maneira de ponte. Estes cor- 
tou o inimigo por. impedir o sequit 
dos nossos , porem com tanta pressa, 
que ainda a terra movedica deixava 
_ passo aberto , e ainda que dificil ,” 
náo perigoso. Por esta parte tentou 
Dom Alvaro a passagem do tio, co- 
mecando poucos , e poucos a ya- 
dealo ,'como a estreiteza do lugar o 
sofria. 
Voltño. ' Náo estava tío alheyo de si o imi- 
migo , que perdesse a occasióo de pe- 
leijar com - tdo “conhecida ventagem. 
Voltou €?os seus ao rio , mostrando- 
nos , que fora ardil e temor cauteloso. 
Carregáráo os Mouros sobre os que 
hiáo passando trémulos , poucos , e 
desordenados, O Governador os ani- 
máva a que passassem , COM 4 voz y com 
Q imperia, com a presenga , mas o te- 
' o ' . mas 


f 
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mor venceo-. a obediencia 5 valtaráo. 
os primeiros , náo sem derramar sah=' 
gue , e com' peyotes sihaes , que 08 
das feridas. Já a este tempo a impa- 
ciencia do Govetnadot. fez cometer o rio 
por differentes partes. D. Diogo «$ Al- 
meyda Oo vadeou com hum troco de 
cavallaria , achando' por aquella parte me- 
thor vao , e melhor fortuna; porque se 
topou com o General dos, Mouros , que 
a cavallo andava ordenando , € ani- 
mando os seus , ao qual envestio com 7% 
grande gentileza, Do encontro veyo Maté D, 
o. Turco á tetra cahido, mas ñáo de- D'*g9 4 
sacordado , porque levantando-se ¿ me- Generada 
teo máo 20 alfange , e buscou a Dom 
Diogo , que inda que náo perdeo a 
sella , ficou desarmado com a forca 
-do golpe , pot hum pequeno espago3 
más tornando a cobrat-8€ , Cometeo st. 
gunda vez. o Turco , soccorrido de 
dous soldados ,'e o deixou coim muis a 
tas feridas ésteodido.no campo. '- | 
Os outros Capiraens , ainda que Pelcija d 
<om difficuldade atravessaratr O' rio , Gover. 
estimulados do exemplo do Governa- nádors 
dor , que viáo andar com os 1nimi- 
gos envolto , mais envejado , “que 
obedecido de seus mesmos soldados , 
que derramados , e sem aordem , se 
hangaváo 'a0 rio , huns tardos ,' oútro» 

-- Dd ii pre- 


rd 
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- precipitados- ; porém depois que pas- 
sou a gente toda , carregou com tal 
_ forca o inimigo , que nam podendo 
sofrer o peso da batalha , foy. desam- 
parando o campo..O Governador , que 
nam perdoava accidente á sua fortuma , 
_ foy apertando os, Mouros ,. já tímidos , 
Alcan- € desordenados , de sorte , que em 
gou vi- —breve espaco sematou a victoria. Mere 
eteria. réráo poucos dos hossos , foram mui- 
<os feridos: nos Mouros foy o estrago 
grande, e no alcance mayor que no 
conflicto ; porque como os nossos náo 
tomaváo Cativos , com 0d «mesmo gol- 
pe cortaváo oppostos , e rendidos, 
om Álvaro de Castro mandando , e 
peleijando , nunca pareceo mais filho 
de tal pay , que neste dia. Os outros Fi- 
dalgos , € Cavalleiros se - houveráo 
| tío iguaes no valor ; que nenhum me- 
Emdia recto segunda fama.. Com o nome de 
de Sáo S, Thomé , e em seu dia se venceo 
Thomé > esta batalha , dando de seu favor aos 
e corr  Catholicos Orientaes hum testemunho 
¿354 no ¡llustre, Foy esta rota memoravel , € 
wie» ainda cantada muitos annos das don- 
zellas de (joa , inventendo na singe- 
Jeza de versos faceis , louyores sem ar- 
tificio , nem lisonja, 
-_ Despedio o Governador a gente, 
€ foy-se descansar á Pangim , escu» 
o san- 


, 
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-sando-se de ter a festa em Goa , des- 
prézando as palmas , e triumphos 
arciaes justamente ; pois pra ji seu 
- nome na voz do Mundo , mayor que  -: 
todo applauso, Aqui esteve despachan- Despa- 
do as naos de carga , que haviio de cha es 
voltar ao Reyno, em que foy embar. náos de 
cado Dom Joáo Mascarenhas , vario Reyno. 
mais constante nos perigos da Asia, ' 
que nas adversidades da patria. Foy 
recebido d'ElRey , e da Nobreza com 
honras náo vulgares. Os premios náo : 
respondéram com igualdade aos ser- 
vigos. Foy Conselheiro d'ElRey Dom glogie 
Sebastiáo no Estado , depois hum dos de Dom 
Governadores do Reyno. Casou com foáo 
Dona Elena filha de D, -Joío de Cas- Masca- 
tellobranco , de que deixou illustre:, renhas, 
.e fidelissima posteridade. o | 
Náo pareceo a D. Jola de Cas: conti. 
tro , pe estava. o Hidalcío Anda bem nua o 
corta de nossas armas ;> resolveo Goyer- 
quebrantalo com mais pesada guerra. nador a 
Assegurou com grosso presidio as tet- guerras 
, sas de Salsete , deixando a Dom Dio- 
go de Almeyda com cento, e vinte 
cavallos ¿ e mil pióes da terra; e nos 
rios de Rachol ordenou , que ficassem 
-alguns navios para defensa das aldéas 
vizinbas , Cujos lavradores  desampa- 
saváo as terras , vendo o dominio ol 
: AS 2 
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las. incerto , e contingente pela ins- 
tabilidade dos successos da guerra. Un- 
.tenderdo pois o Ciovernador , que se- 
ria facil de prostrar hum: Reyno de- 
clinado , foy continuando com o Hidal- 
cáo a guerra y querendo que de seu 
castigo  fizessem argumento os emulos 
do.Estado. Mandou embarcar os sol- 
dados , que tinha. sempre promptos”, 
porque era a todos nos perigos com- 
panheiro , e nos trabalhos pay ; e 
dando 4 véla , foy navegando por 


“aquella costa do Hidalcío , a qual des» 


 Assala: 
- Dabul o 
de sina. 


truhio com táo igual agouce , que nam 
deixou lugar , que podesse consolar 
as miserias de outro ; nam se liyrou 


- nenhum pela resistencia, alguns pela 


distancia. | | 
Qutzo Dabul, que chamam de si- 
ma , que por espaco de duas legoas se : 
2 praya , estava por forte , 


apartaval 
-€e por distante rico com Os depositos, 


e. fazendas de muitos; mas nem assi 
lhe :valeo o abrigo da terra, para se 
eximir da fortuna dos outros; porque 


-o foy. demandar o Govemador, dan-- 
do 4.seu filho D. Alvaro a primej- 


ro perigo., a que chamáo os soldados 


.«vanguarda , (que estes eráo os favo- 


pes d'aquelle pay , e os d'aquelle tem- 


pa), porém quando chegou , os Mou- 
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rós tinháo 'assegurado no interior do 
sertáo pessoas , e fazendas, Náo achi- 
rá0 0S mossos Cousa , que servissa á 
victoria ; ao estrago si, porque 03 edi- 
ficios , que náo poderáo servir 20 des- 

jo , pagaráo com a ruina, Vieráo as Tela «e 
- Mesquitas , e Pagodes á terra , dei- campa- 
xando os Idolos desfeitos , e prostra- "64. 
“dos , sem que a ira dos nossós de pe- 
dra a pedra fizesse differenza , cho- 
rando aquelles Mouros , e Gentios , 
com humas mesmas lagrimas , ás mi- 
serias de seus deoses , e as suas. Pas- .* 
. sou'a indignscío de nossas armas a ta- 
lar a campanha , destruindo os gados. y 
.€. palmares , para que a fome 2comse  - 
panhasse a guerra; espada , de que os , 
náo podia livrar a fuga , ou resisten» 
cia. Ficou em fim tam assolado tudo , 
qee das povoagoens á campina se náo 

zia differenga pela. vista, senam pe- 
la memoria. | 

Recolheo-5e o Govemador á Ba- Vay á 

gaim:, donde volrou as armas 2 guer- Bagaim. 
sra de Cambaya , «despedindo alguns 
Capitaens para que damnassem todo 
aquelle maritimho , fazendo presas nas Fax 

os de Meca , que vinháo ancorar damnos dá 
nos portos da enseada ; e que: Dotn Camba- 
Antonio de Noronha , e:-Dom: Jorge,J% : . 
Baroche fizeráo.. com felices armas. , 
Cres- 


a) 


po” 
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«grescendo com presas , €e victoriad' 
.reputacáo ,.£ forgas 30 Estado , senda 
. ROSS3s “armas respeitadas , e temidas 
nos dias de Dom Joáo de Castro de 
-maneira: y que os mais dos Principes 
da. Asia, vizinhos, e distantes , com 
voluntaria. obediencia tributavío ao 
Estado, para no abrigo de nossas fot« 
gas defender , Ou assegurar os Rey= 
- nos. D'esta verdade nos deráo os Reys 
de Campar, € Caxem páo leves ar- 
- £hMentos, 


RaexSo, Escrevem nossas Chronicas, e com 


limáo 
quen 


des 


Y 


-» 
o 
e 


_ mayor espanto as estranhas , aquelle 


famoso cerca de Dio , que defen- 
dea Antonio da Sylveira , de quem as 
: armas do Turco recebário na India , 
ou 2 prímeira , Oy a mayor aftunta. 
Foy General da empresa Rax Solimío , 
-que depois de perder no sitio grande 
parte da armada , o temor de nossas 
náos , ainda ancortdas no porto , O 
-fez retirar fugindo , e deixando em 
rerra bagages , e feridos. Este ven- 


- .do , que náo podera conseguir a fac- 


-qío promettida a seu Senhos, o qual 
soberbo , e imperioso náo Costuma2- 
va aceitas satisfacam de culpas , Ou 
desgracag3 , quiz antes arriscas a fide- 


.s e r. 
€bega álidade., de a cabeca. Entrop no por- 


vella, 0 de A 


em com voz: de amigo , 


1 aho .- 
- 





A 
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-  '9 Rey o mandou visitar com mimos, 
e rehescos da terra , cauto porém , 
e vigilante em guardar a Cidade , 
porque a fé, e o poder faziáo ao Ba- 
xá sospeitoso. O Turco que vio sua 
' traicío temida , ou descuberta , qui. 
zera por escala cometer a Cidade , po- 
sém temeo a fortaleza da praga , O va» 
lor dos Arabios; e assi recorreo a o0u- 
.tro ardil mais vil , e mais seguro ; 
qual foy mandar-se desculpar com o 
Rey de náo entrar na Cidade , por náo 
perder a mongáo , que lhe pedia qui- 
zesse vir a bordo , porque tinha que' 
- lhe communicar negocios do Gráo -Se- 
-mhor em beneficio de sen Reyno. O 
pobre Rey facil , e crédulo em pros- 
. perar o estado , se fpy logo ver 20 mar 
- com O Baxá assegurado da conscien- 
cia innocente ;. mas O tyranno esque- 
-Cido da fé , e humanidade , o man- | 
don descabegar na galé entre baldoes , Degola 
e mofas , deleicando-se oruel em trai- o Rey. 
qgío tam fía, Morto o Rey 'foy facil 
0 Baxa2 occupar a. Cidade na violen- 
-ta morte de “seu Principe temerosa , 
-€ sconfusa. E porque pola yizinhan- 
a dos Turcos custou cuidado , e san- 
Es ao Estado daremos della huma 
breye relagáo. . | 
Jaz situada na costa da Arabia Fe- Sitio de 
lx  Adcon 


-— 
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lix em altura do Pólo Ártico de dize 
pros y € hum quarto , abrigada de 
uma pequena serra , que com alguns 
.castellos lhe defende a entrada da terra. 
Está assentada na boca do Éstreito , o 
porto limpo , capaz de ancorar navios 
de todo porte ; ainda que descuberto 
aos Ponentes , que sáo os ventos , que 
alli: cursáo nas moncoes do Estio. A 
arte, e a natureza a fizeráo defensa- 
vel por terra , assegurando-se da am- 
bicío dos Régulos vizinhos y e im- 
cursoens dos ¿Alarves Arabios , que 
- com importunas correrías molestáo a 
campanha. Está -no porto huma por 
uena Jlha medianamente  fortifica- 
2, a que os naturaes chamáo Cira, 
defronte” fica outro surgidouro abri- 
. gado de muitos ventos , onde Cost- 
-máío dar fundo as naos , que navegáo á 
Meca. Náo tem rios , ou fontes que 
ferrilizem a terra, e tambem as aguas 
de Ceo lhe faltáo por dous , € por 
tres annos , ou seja condicáo do cli: 
- ma. , Ou castigo secreto ; assi a condu- 
.zem om cáfilas de caínelos de partes 
muy .remotas, A droga principal da 
- terra he Ruyva ; mas o que mais lhe 
importa he a anceragem das nios, 
que navegío o Estreito. Á gente he 
bellicosa , e cruel , segue com prom- 
— " , PU- 
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ptidáo a guerra , polos despojos mais , 
que pola vicroria. — " Ñ 

- Occupada pelo Báxa a Cidade", Solimáo 
vendo-se , inda que intruso , Obedeci- a occw- 
do , comecou a quebrantat o povo com pa. 
diversos gravames , tirando-lhe as for- 
gas para melhor 0s dominar , tími- 
dos, e sujeitos. Aos poderosos manda- 
va degollar , e confiscar sem causa ,  - 
sendo a vida culpa , a riqueza delicto. 
O sofrimento dos miseraveis era me- 
lhor para virtude , que para remedio ; 
porque até da paciencia servil dos in- 
nocentes se cansava O tyranno, No Quem 
dominio da Cidade lhe succedeo Mar- lhe sue- 
záo , e tambem nos insultos , táo <ede. 
crueis , que apurário de todo a pacien- 
cia dos pobres moradores , resolven- 
do-se a podelo sofrer como inirnigo , 
mas náo como Senhor. Tiveráo meyos Os mo- 
para offerecer 3 ElRey de Campar a radorcs 
Cidade , e a obediencia , dizendo , «a oferez .. 
que com qualquer soccorro acomete- có” a 
_riáo os Turcos descuidados com o do- F!Rey 
minio páciico , e quasi hereditario y de Cam 
e muito mais com o desptezo-de ho- ?*"- 
meng , que tinhío , ao parecer , perdi- 
.do a memoria de sua liberdade y esSua. 
injuria, 

O Rey vizinho , com palayras de las- 4ccita.y. 
-fima , e agrado , lhes acceitou a offerta; o Rey, 
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ou. fosse ambigío , ou humanidade,, 
Escolheo entre os seus mil soldados 
benemeritos de faccío tío “grande y 
querendo ser o mesmo Rey compa- 
nheiro , e Capitio de todos. Partí- 
río no silencio da noite , e chegando 
4 Cidade , lhe deráo” os conjurados 
huma porta, por onde entráráo y, fa= 
zendo-se senhores do castello com leve 
resistencia. Marzáo com quinhentos Tur- 
cos se fez forte nos pacos , mais certo 


do perigo , que: das causas, e autho- 


res d'elle, Com a primeira luz do dia 
appareceo ElRey capitaneando os seus, 
e logo enviou 4 Marzáo hum trombe- 
ta dizendo , que aquella Cidade era 
sua por ántigos pretextos , € agora pot 
eleicáo dos proprios moradores ; que 


opprimidos: com a intrusio do Ba- 


xá tiverío a voz , e a2 liberdade ara- 


- das para náo pronunciarem o nome da 


seu natural Principe ; que elle os vt- 
mha amparar como a aftligidos , e maig 
como a vassallos ; que se quizessem dei- 
xar a>»Cidade , lhes faria tratamento 
de amigos , permittindo-lhes levar as 


armas , e rOupa que tivessem ; € 
quando náo:, a Justiga y € a victoria O 


fariáo duas vezes senhor de seus mes. 


y Que fa mos vassallog,-  * 


zem 03. 
LTarcoto -- 


O Turco y entendida a conspirapáo 
dos 
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dos Arabios , e que para se defender 
Ihe faltaváo forcas y e bastimentos , 
obedeceo ao tempo, sahindo com as 
bandeiras arvoradas ,-tocando caixas , 
á occupar hum- castello distante oito 
legoas , do qual intentou com os soc» | 
corros de Bacorá , reduzir a Cidade á | 
servidáo primeira. Comecou assaltano 
do 205. de Adem: as cafilas , que bas- 
teciáo a Cidade , a qual , como recebe 
do sertáo agua , e mantimentos , pa- 
deceo em breves dias grandes neces- 
sidades , porque se alguns bastimentos. 
lhes entraváo , eráo poucos , Custosos ,- 
e furtivos. Com lagrimas o povo las- 
timado pesava em huma mesma ba-' 
lanca a fome, ea ryrannia ; males , de 
que s0 tinha :miseravel escolha. En- $20 sor- 
grossava O tyranno seu partido Cor corridos, 
soccortos Continuos , a. que náb podia : 
Q Rey fazer opposigáo com forgas 
.Jguaes 5 e discorrendo com as cabecas . 
do Povo sobre os meyos de salvar a . 
Cidade , lhe trouxeráo á memoria a o 
fama de nossas victorias contra Tur- 
cos, e a fidelidade de nossa protec” 
cáo 20s confederados. Resolvério man» Mensa- 
ar huma Terrada: ao Capitáo de Ora geiro dos 
muz , que entáo era Dom Manoel de morade- 
Lima , offerecendo huma fortaleza y res“ 
£ os rendimentos da alfandega ; qa Orea. 


, 


a 
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do-nos juntamente a conhecer o peri- 
go do Estado , se os Turcos firmas- 
sem o pé naquella praca. 

Era fama , que o Marzáo esperava 
de Bacora em breve importantes soc- 
corros ; e que se.o deixasiem engros- 
sar o poder , cometeria a Cidade com 
forga descuberta; polo que ElRey de 
Campar  mostrando-se no discurso , € 


_ no valor soldado , nam querendo que 


este tronco prendesse com mayores rai» 
zes , determinou com tres *'nil homens 
escolhidos , fpercar a fortaleza ; o que 
emprendeo cum mayor resolugáo , que 
fortuna , porque nos ptimeiros assaltos 
o matáráo, Os Arabios cortados do te- 
mor com a morte do Rey , deixado o 
sitio , vieráo a sepultar O corpo , stn- 


- do na occasiáo a vinganca mais oppor- 


Topa D. 
Payo de 
VNoro- 
nha. 


tuna , que a piedade. 

A Terrada que navegava a Ormuz, 
entrando o cabo de Rosalgate , se en- 
contsou com Dom Payo de Noronha , 
que com doze navios de rermo , guatda- 
va aquelle Estreito, e entendida a per- 
tencio do Arabio , parecendo-lhe este 


' soccorro - digno de todo grande sol- 


dado , escreveo ao Capitáo de Ormuz, 
que “se náo houvesse de tamar esta 
honra para si, lha náo negasse á elle, 
Dom Manoel lhe mandou mais 

o» > as 
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navios , e alguma gente escolhida, pa- 
ra que fosse assegurar a Cidade, em 
quanto Jhe aprestava mayqres fercas ; 
e. ao Embaixador d'ElRey de Cam- 
par , depois de lhe fazer honrado. tra» 
tamento , aconseihou , que pedisse ao 
Governador da India armada , que 
elle era tal , que náo 'negaria amparo 
aos. amigos do Estade , mórmente con.» 
tra Turcos ,, cuja guerra tomayamos 
como heranca de nossas armás. | 
- Chegou D. Payo á Adem , onde Chega 4 

foy recebido com a benevolencia , € Ádem. 
prndeza , Que poderáo 4 seu proprio 

rincipe , entregando-lhe a Cidade -, 
tanto- para a defensa , como para O go- 
verno, Arvorarío huma bandeira nos- 
sa , pola qual se apostário a morrer 
todos , sangrando-se nos peiros com 
demonstracoens , e.-ceremonias bamba- 
ras , mas fieis , protestando , que de- 
fendiáo aquella Cidade .: como membro 
do Estado ,.de que já eráo por obe- 
diencia vassallos , e filhos «por amor, _ 
Porém D. Payo se portou de manei- E n40 se 
ra , que, fez declinar a opiniáo de nos. ha bem, 
Sas armas no'Oriente, e nós troncare. > 
- mos os accidentes d'esta Historia em 
beneficio de tam grande appellido ; da- 
do que andáo de outra penna- mais li. 
vie referidos . em .vulgares escritos. 
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Osmora- Desamparados os de Adem por D. 

dores en- Payo , nem assim perderáo a devogío do 

viáo á Estado', defendendo a Cidade com a 

Gov.  yoz de Portugal na boca; e porque ou 

náo tinháo , ou nío quizeráo outro abri- 

go , qué o de nossas armas ; resolveráo 

enviar huma pessoa Real 20 Governador, 

que lhe significasse o estado em que 

se achaváo ; de cujas miserias podiamo3 

tirar nova fama , náo desprezando a 

- ¡gloria de amparar affligidos ; que o 

, rincipe de Ádem queria receber do 

Estado .as leys, e a Coro2, a quem 

se faria feudatario com hum grato, e 
honesto tributo, ' 

Alegra- D. Joáo de Castro se alegrou de 

“se o Gos ver soar seu nome , e suas victorias 

verna. nos ouvidos dos Principes remotos y 

der. ' fazende<os náo só reverentes , mas so- 

.  jeitos, Em Goa houve grande alvoro- 

o com a mensagem , vendo que a 

fortuna do Governádor tomava ao Es- 

tado as felicidades da primeira India , 

pois aonde' outras armas mal haviáo 

- chegado por noticia, as suas Chegavío - 

"por imperio. | 

Manda - Deuo Goverador esta empresa a 

seu fí- Seu filho Dom Alvaro, tam beneme- 

lhe.. tito de fodas y que náo pareceo a elei- 

cam de pay, mas de ministro. Quize- 

ráo-se embarcar com elle muikos Fi-. 


Me [a 
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so DAN AÁV Cara 


dalgóñ.. welhos:s qué o: Gaternador desí 
riou . coítr heni .meadesid, decreio , or 
denando y ¡que :s4 ficassers” em Goa y 


Porque : mecessitara, sbelles paña -couses 


to-da jornada ; que Teoebéráo -o decremz 


<prro .2gSrayo de todos”y parece. que 
-816:,.0.. vició ':d'aquellem terhpos :4 aímbiw 
gá0 dos perigos.: O Giovemadorios sa= 
” Uisfez- , alegre. de “vermaquebirsrespiriros 
criados  debaixú rde “:sug:. disciplirias 
Mandou logo .cifar ,- e-bastecer trinta 


14 
ON 


4 e 
s ” ” 
»1. ... e 


niayores ; era  potém. áño 'irande ¡o gos sii. m3 


Com que : 


pavios de :rémo'; de. que fezCapiáes ermadas 


2 Donr-Antavio de :Noronha:, filho 
do ,Viso-Rey Dém Garcha- ; Antonio 
Moniz Barreta', «que.hia: prevido na 
forialeza , quese havia. de. fazet em 
fidem , D.' Pedro d'Ega , D,. Fer 
nando «Courinha, Pero de Atrayde Iñe 
ferno. , D.-Joio de Atrayde:, Alva: 
so Paez de Sotromayor , Fernio Pes 
res de Andrade. Pero Lopes. de Sous 
sa., Ruy Dias Pereira , Pero Botelho 
Porsa , irmáo de Diogo Botelho de 
casa do Infante Dem Luiz , Alvaro 


Serráo y Luiz Homem , Melchiot Bos: 


telho , Veador da fazefida , Gomez 


da Sylváa , Antonio da Veiga. , Luiz Al. - 
varez de Sousa, Joío- Rodriguez: Cors : 


rea y Diogo Correa , que tinha vindo gor 
9 Embaixador de Aden y Diogo Barbo, | 
n Ú : e . e 


A 
: 1 
N 1 , 
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"Peso Preto ;-Adyaro da Gama, e outros. 
-+.- Paucos., didt>bates ppal Li É 
armada ; chegou-3Gua hum Embaixa- 


«ade de dor. d'ElkRey «de>Caxem :, “á quém-08 


 Laxem. 


Fartaques + vizinkoseishayióo» usurpado 
grande parte: do: Reyno, Este, como 
reynaya..na outrá. contracosta da Aras 
bia ,. sabendo--que Adem tra. soccer» 
sido de.:nossas armas , ajuizarido que 
com. a smesiina armada o podiamos res- * 
taúrar , :escreveo :20 Governador , que 


7 náo serizo.menos grato. ao Mundo res. 
' titisirra Caxem ; que defender a: Adem, 
- Represestiva: 'quam diet. hospedagem 


acharió. nostas 2madás em seus póre 
tos , fazendo. résenha day que: alli:ha» 


- viáo- ancotádo ...eny tempos: difterentes , 


Reposta 


do Go- 
verna- 


dor. 


4 cuja causa -1e-fizeraizos Turcos sospei: 
toso;.efferecia alémi da fidelidade mo- 
derado tribnto. O. Governador . enten- 
dendo ,. que. estes soccorros' reputavio 
ñossas forgas , e criavio amigos 30 
Estado:, assentou , que com a mesma 


- armada) se. désse favor ao de Caxem, 


V 


visto. set huma .mesma a viagem , € 


la. despesa , com que se: podia ebrr 


hurha, e. outra : empresa. E porque os 
de Adem.,.coma cercados , necessita 
“váo : de 'prompto socorro ; O Goyer 
nor antevendo., que O corpo da ar 
roda ' 

A 


.pudia , chegar. tarde , frustando 
e o o 


3 
í 
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9 intento y e cabedal , despachoy lo* . 
go a D; Joúo de Attayde A quatrA aaa O 
navios , pará. que entrasse em' Ádem y. 
e entretivesse o .cetco. até chegar D, 
Alvaro. Dorm Joío de' Attayde deu á 
wvéla ,.:e por lhe .yentat o Noroeste - 
grosso , desaparelhou. hum dos navios-y - 

e artibou .destrogado y 0s mais fog 
120 indo sua viagem..  :. . 
o, Entretanto pelesjaváo em Ádem O que 
obstinadamente Cercadutes ,.q tercar P00s 


dos , derramando de ambas as Partes em Aden 


sapgue, Carregava o pezo Festa , guete 
$a sgbre alguns Porruguezes da armas. 
«da de Dom Payo, , que mostráráo Va? 
Jox, ¡llustre::em. nascimento húmilde ; a 
Os quaes se: Empenharáo ha resisten= 
cia y como se defendérao . sua patria 
no principado alheyo. Estes. basfaráo 
4 embaragat. aos Turcos a yictoria, mui- 
* tos. dias ,.:e. como etág soldados de 
- Sorruna y 19ossas Chronicas com -: ip» 
gato silencio.lhes -callário, os ,ppmes , 
Como se .4 virmde necesitara de he 
. foicos ascegdentes , e Íosse megas 
. hontados .estes por suas obiag proptias,a" 
- Que Os outros polas alhtas,. Creya., cqas 
- €onz injuria, da nátureza . criáráo, 0019) 
“1eys sE Poderpsog¡ em que 80 af da 
zem berdditarida 03 'morgado! aE09S. 
id DS A uñas mn 
H Es- a 


po CG y > 8 


? 


Chegao 
Turcos. 
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ol Estando as cosas de Aderg na corí- 
HnStricia', que “temos referido *, $ppas . 
recreo a aríiada dos Turtos ' :que'cons- 
tava de nove” galés R8aes , e algunas 
gelsoras , as quaes derío vista. 4 Cida- 
e, e surgindo fóra da 'eniseada , saie 
ráo em terta ¿ armário tendas , e “for» 
tificário- alojaménto ,'Avisarido ao Br- 


. xá se lhes ageregasse coín a gente que 


tinha. Os Arabios , que' viráo' sobre «si 
forcas Bo: grandes”, acodiáo témissos 
4 defensa , huns tibios ,- outros: des 


- confiados” ', “parecendolhes : insuperavel 


o valot , 'é o :poder dos inimigos ,'e 


Y ¿em privadas juntaf': accusaváo eh 
eu Rey a ambicáo” “de “dilatar” a Co- 


o 


roá com'o sangue'.dó* innocehte po 
vo ,'náo cabendo seu espirito na tor- 


“iuny de seus antecessofes. * Porém os 
-Portúgtiézes 5 que corú'* elles estaváo", 
ver" que' dós -casos “miis: arduos ea 
“ais ""plórióza “a fdma;¿OEsforcário os 
¿Atabjós ;- mostrantigThesUl4" "resistencia 
“Necéssaña", e. possivel"5”, dffereceñido-se 
:98>Bov8 "por -companhefrós  «olinre- 


«08948 gua' fortuna "5 ¡ O Aute “"bastou a 


itar-Mies outros “esj TOS > novoé', com 

tqueise apósriráo 'á “horter íma- defensa; 

“mefiós 9dla obrigació3«j ib polg exem- 
e .- a o e vt 


* .. qe 8.' ; gia 
Piem- Sitiá: a Cidade VS Pont se 
die cerco 33 so E A KÉ ” 
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do-Jhe duas hamjas com algumas pes - 
a: de. o Usforme, gran za , Entre oa a 
duas. y “que champavio , ao 5 jo 
vá. balla de ¡quatro “Paimos, de y 
her 30 ¡OS PINTOS mais, ruirlas , a 
brechas , com que' aos, cercados o. pes 
sigo casinou...3 Hisciplina . , fazendo” 
Seus: teBatOS »., 0 (fravezes por: dentro y 
com. que. . entretinháo ¡€ rebatiño, :¿OS 
assalros ss $; faziáo .aos... Turcos | aví- 
dosa , . e. .£ustosa, a. ¿victógiga:. Porém D. Pa- 
Dom Payo: de Noronh Larrastado. ¡yo man- 






¿Deco .» 


A. 


algun fatal destino ). IN 203. Ara? da reco=. 


bios. da vitoria 3 303, A gnra, lher Os 
an o. secretaínente Avis, a, tq: 204308 

os. ds P OFtUSUEzes. senvicssem _fille,, 
esemparando, * 'a defensa - e es 
Zebdátario., ¡e amigo, - flia O ás. -Qbrj- 
igOens de O 59% > f: 42 do: sangue, 

3 mis dos. Horcaguezen: gbedec?: 
130; $ ds anos elra e ¿Francisco 
Vieira:;.x | 


dados NA a. 
oia, e: aquel ¿Cidade,,.era $): : 
Key:wcde al; €..que : na; defep 
d, ¿ella haviño; de ¡perdes as vidas: paré. 
58, que...na.- milicia. d'aquelles tempos 
primeiro,.se Perguntaya pelo. valor , que 
péla disciplina, Estgs systentáráo 2 Ci - 
dade, aré o ultimo dia, ganhando nie- y 
Ibor opinido ná quina y. es as, Turcoa — :* 
: BA VICAQNLA y er | E 
0 A > 
Ñ 


_ 


CoN - h 
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Que fa= "Ti Lóga que Ys “ATábió entéhderió; 
tem 05 Que” pea os Sl rueles - -recolhidós 3 
Arahios. perdida a espt np di ¿defensa , tratá> 
$30 “de 'parcidiR”” “inandoa  porém 'o 
- Principe celsap3 pratféd 5 dizendo, 
“que “antes: sahiñña a Cidide “desbara- 
ta ld>,' que ' Medo | y Que aquella ban. 
quita A Rey” “de: Portugal ndo havia 
Fei" gamhala codi Turca: La “sent -nodo4$ 
A eúesarigue?t: - fldelidadé digna de 
O geo faelHo assigtida ¿48 nossas arimás, 
0 O COMAS 08, eno ¿Inimigo ., “CO- 
DAA e "Áhecand Equ to Mioradores «divisio ; , 
A e Ahutda tU? ue fombn . a' tomar 
NÓ ajo ad Hip rd davEftreza Y quit 6 
«Priñic eFartihou sempre 5 ES si triesmo 
Fe aq Estado Polénto 'o' petgo” y 4 
otros? €" + dosconfiátéA Jobraráo-“al. 

bdi$:? d8N rro “Para *darerí AO 
miso Hiia'< * getréta, 3 “pbr “on» 
cagiéncido: a E ' O Prificipe «com 
Jyid3"0BS col LP Ae e 10 


“neti aho” aleij a 

“pirito: Riba! Eso in efígé.'- oel: - Pos 

“yelra ¿ el 'Práricisco ViiAR shlvirio ¿ihum 

_+Trifarite $ y que Jevará4"Catñpar y con- 

“solando” adi assalTOs : -Loh aqueile' 'pe- 

“qUeño ramo: de: sén' sado: trotico, 
Buocessa  D. Todd tde-” tyde ,' qué deixa: 
de D. ¿mos? nél rr con! Martos ay 
ade de zendo viagem”, e porque: -tió 
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8es: de, servis, » gm poucas,¡ Alar vio a mu... 1 


costa , da. Arab , Say degpandar 4 


Cidage. , 5 enirando 4, rer . 
pe ba € ra 


Es «AFTOSTO COM] 29-ga» 
QUE. EPIA YA - SUITAS: 5,, €” POIQUe .ain- 
FUrsaváQ,-,Os, Leyagses y: $€ TOMO A 
dahir para ¿0 pégo. Os; Furcos , logo 
Ane viráQ, s ¡pavios , ley3rág;¡ as ancor 
Moré os forán seguigilo 10 apressada- 
penis: For). a, ventagem do remo , que 
OH PANAS: de Gomez, da .Sylva , e An: 
q o /ejga»s. lhe ficaváo .. Ja, quasi 

LO 93, paporogns das gajés y € ven 

que $... ARO, era. possiyel. a fugida 
JENOS: a, Jesistencia, , Varario..os, nayios 
De terra iy, que; les, Le A pero, onde 
grin Agr yid | ojo. de Atray- 

»; COMÍO.: -Jeygya melhor navio , .foy 
queodo. de, 1ó judo. o que pode ,-ven- 
- ddo-se muitas. yezes, perdido , até, que: s9- 
breveyo .a. pqite,,1eQm,:ghe se. fez. ma 
volta. de. Abexim , em poa espal- 





ncisga “Y Asiga .. de quém .souberáo 
(AS SUCCESAQÍ » QUE tensos pl erido ; fo- 
e a: pt 5 pri os de tudo 


Pee . - De 


ad . Ss 


ayio, > Uh eo ue 

pi idad leo de cba di e 
| 5; SC SAÍNÁFTALD GM TEMAS . 

aráo es z mee a de Cam-, 


| de page y39 Manorl, l Percia , e. 


— 


1 
» h 
Nas e 


Xi se 


416 Vio Mba D.Jo Yo IB CASTRO; 


Y ilagem E 01 Di ¡Alvát9 ode Castrd”; > particido 
de D, eom todá a afinada :jurita-, como leva- 
» Alvaro. ya Os Leyantes tm popx; fez a via- 
.  ¡em' breve ;' e 'tañto Vavamtó!¿-como os 
Jiheos' de Canecatiim , he “ahio 'Dóm 
Joív “de 'Artaydd!; do: qual soube 4 
peda ¡de' 'Adem ./- e como The corfk. 
ráo os "Turcos , «de cujas galés se 1% 
vrára com' e. Favor da noite, Dohx AR 
varo ,'e Qs F idafgos y € soldados “HA. 
firmada: y ¡mostrarío- justo * sentitricaitló 
Id'ésta- nova ,. avaliando em rrienos 4 
perda dó Estado ¿ gue o desat, de nd$- 
sas armas , porque das quebras da or 
nido eñtre” náturaes y € estranitos de- 
ta sempre a ora. (Y Embaixadd?, 
-e ¿unhado' d' 'ElRey dt , 
'hia «ná ármade' , sentio "vivamente “as 
"múrnes- dó cúnhado, e sobrinÑo , coñ: 
"seliñdo-se porém Thuito com "saber 
úe> “ñadá rior eyendo “2 honn , 
Ven á- pon tin - iHusttando: nestas 
Coñaidera y Animo ipna iméiro , <q 
Loa ce ds 3, “alivio 4 na 
Faz con-*1 09m ar)” topr" os* 
. selho, da” poz en: conselho; - os o o «del 
que as- “bbrar 3% arétlea 4” So 7 qué visto 
senta. '0 sóccorro 8 Adem € fraserado : 9 
“voltasseñ ás' atmás * a “Hlreficio 
Rey de Caxeml fomd"tráziz por tns- 
tupsáo a armiada” y E quem ús: Parta- 
ques 


TOR EE A AS > 
ques vézinhos titháo temado “4'>igrtd. 
deza de. Xaéel;: a qual?sentioreava- hum 
pros que “erirdos poucóY';.¡que- este 
egulo . disha? a principal - escñia.i; 
aunpresa mal9c4d1 , que ABEL O" +: . 
- 02 ¡Mande SEJom- Alvató Bovernar- 3. 
Ja , t:widooR Vi dy tasestiór, 
ss Fang iesonenistosos Gu ¿migon”, 
sepebdráo eomsdespoz:a armado Ea 
GA vFoar abrigado de adibes 5 com 
«pato otatsellos.:otáteiYl perpentY:;" que 
hascaváo > pano. y pguarmiecér trinta , e 
tinco vhokdados fbaque :0 presidiavád. 
-Esue, tanto: queiviráo; a: amada ;-148- 
-gário. fóra: mar mulhor:, que: enveñ- 
odias 7e falleoa noes Mngua <; “a: quil 
-pdrgwetardg] pelo: Capitáo : ión ; ¿he 
e, qe ass Hafraques” ero :imigós 
-dd Z3 1:gUe "se -Whhamos: em -de- 


ardid aquélla forcbleaa”, al largarido 
¿dogór"A*%bmaáitod péleceo, que:-$e «Ihe 


-ateitasses ys. posque sde irtinsizos *:tam 
¿poucos ye sti Abme; --hio:espérava- 
emos1 glorizuy. mem despojo ;-0s- IMeis 
volirio3:que pos suthoridade «de mos-, 


«sad arms, os mandassem tender á-dis- -:: 


Jl 


, Vay d 


. 
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- Grigio, * Entendidaocpelá” mulhet - .esta Intenta 
. resolacío , dis, que e. Fartaques sa- a.cióola. 


vberiáo :- defender” as «vidas. ¿Mo O 9085" -: 


. >». ”e». 
A 


-«ollo:;, mal satisíita da: reposta dps .icus: 


-fipss08, Os: Mexros" tirárdo” logo puma 
: ' y ade: 
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$29 Vipa¡neD.Joka DE Casrro. 
-handeiga -branea ; 'e'yaryotátio- outra 
erinelha:y %:-que:  guccedeo.. tirerem..0s 

. - "nosses.glgumes bombardadass com pon- 
Sara ¿Ana Jo í. QUE AiRAM O 2D: 

o damno, (¿Do :hlagro" medegtncnosn Hadas 
00.0 os: sepa Éasralezan que ueiandol co- 
0 TORA. pos, esrala povindifitaeemes : paf- 

| 08 ¿1 ASSOgurando oar ques sabido com 
- «JA. .espingardarias desbairaoy ai: pósque 

. 112) Y SAIZA, continghsyi dan sQuihváo 
APparecor;:- 085 -Monos.coEetaáo eses 

Y - 0. Primmsira. y: QUE -COMECQU ; Br ¿su 

bic por, huma escada sofvando oosen 

-guiáp diante +: que¡erugrou y, e susneíi- 

-EOt: BO. -MUFO. Quas).. ¿ni mesmo, lem- 

¡po subio. Pero. Botelha equi ¿o -mesmo 

afisco ye fortuna que loq. pritngite, Er 

Ses. franqueiráo; apa. thais asspbidas..1i, 

-  :Ansesio!Moniz ¿Bprreta.y : D; Ab- 
ovfonio: ¿de Naronda ,, ¿Demn. : Joñign: de 

: Auey deny £o ROS forrarndemandar 22 
dj dan fortaleza SIpQUE <Hlaya .-20SE- 
-ihada .comidtardosr da Bras, CRA 
«ipaderom, entrar i, pea gus o: hpssas 

- MESE m por, .dentra act dud | 
Peleijao SEnk GlsHartaques se setiraram a. deus 
Arán subelles sy dondb ¡seridfaodióo com de- 
 Shlosaré ssesperado.. yalós , epgeirando as vidan, 
. Morrer que Dem. Alvaro .Ihbes-.pfférecia 3 que 
tedos, ¿«parece:., querido. prides para vinBan- 
l Ga 'y qu. pora. descuipa da forga» gne 
to ní0o 


cat 
o 
4 
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mo YO IVY 93p 
nío podérim defender y que até” entré 
estes barbaros - he 'o “valor 'l ptimeirá 
-virtudez  Peleijáráo" em- 'fites'os Mort 
fos ' até: adabar todos ,'"io -imerecénde 
rforine de esforco a' Obstinapáo barbara; 
donde: “námp- podíáo. esperar vittoria , 
ném vhngancas Dos nossos rhortéráo cin / 
£o-, e: pasearany: de quarentá os feridos. 
+ Genhids a fotraleza:( faugio mais Ganha- 
' importánte:a0” Regulo ,':que Frande á** * 
nossas armas Y a erftregou Don: Alva. P95% 
yo "ao Embiixador d'ElRey de Caxem ,-. 00 
<ue' mostroa"74 gratidio":do. beneficio”, -«« : >» 
emio em «bigtócer: a armiada ,. depois” .. 
em ter compi Estado fel. correspon» — “ul 
«lencia .5>6 “porque: cie hta «gagrando: a 
noñgio:lgoze vfOy “«D: «Alvaro! imvernar 
a1:Goa y oridrotoy: recebido scom: “ap- 
splauso amayot que -a''victutia 5:festas 
«que: o-Geremador forhengos como pay!, 
de. Don: Alvaro:: estimo: porno: ¿0lda- 
OT a 
15 "Tomqu Roorenco' Pires :de Tavoba Chego 
X ¡batez” de Lisboa com: as «cinco: náos Louren= 
¿de "SHA TOortserva ;.39 quasp «tiverjo. ndo so Pires 
set» breve J'"mas facil ;: esprospera*:via» á Lisboa» 
on.: Dissémos . como sella vinba Dar >." 
oso Mascarenhas .,ciehejo 2.de. fama 53009" > 
- Se: derimerbcinentos; VÁZ novas. :de Dio". 
-00: dermimaido “logo, pelo:! povar:3":aguio -s33ula 
-Zando :cada baxkí ,: fomuonontendia- ¿an “99 
2. V | par l 
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o ¡De so. oeréo ,-2.'a reseltigáo da 
talbas,- P slgo no sabia. pót taixza 
nos loyvotgajide, [Jomr Joa. de Castro, 
- Ghmasgente csem- enveja des. pessoas , £ 
fortunag umyores. Os Fidalgo > gran» 
des alulaváo ,. Qu. CORNEARiáQnanvos uni- 
yeérsal; de. +odos iy" Sendo. Viadeo TATa:y 
«+. Poder-sefrer- de, 1qus- iguaesco fama ;. e 
"1 .0 náo, bouys Salgumn.:1áb ambicioso”, que 
- > desejasse para, si mejhor. name 3.nem 

2: 2 quals ilustres: obsañio 1 Ali an, 
Festeija, > Veyáirio palas, os Rays ,:e 2.Cor- 

se a rig- LO y £determinario. dia pare. dec 

va de na Gapella-com offers; pias y:e Kexer 
Dio.  -Houwe. bum douto : Sergio. y) cm que 
se disserño «de Governador ¿encamiota 
E viidos. > ElRGy ydpa ssopta.:de. vie 
-Qtori2: 5:20: - Sugunoy Homffics > OMA 
«Mayores : ¡Princrpes «da Enrepa y, que 
«todom.the; congratuláráo”,, onimsDi mais 
-——— «Mastre fasgio:odo. Orieares +, Va. (Carta 
o qe escreveo á . ElRey , Dom lejp 
e 0 «ee Caseto ,. pedía : qe; A rpara "se vi 
uzno ¿dd Rego ys pescando: Hue náp pus: 
eii. DCrva pústoS quen delxaxao 08. Mayoreh; 
mus ly 6 parque: :páo patenessaampicio naa 
Que pede d desprezaisde sudo) , -pedia.:á' ElRey 
e.Gover, duas geitas ujesterra,, "qna: partetri com 2 


—, > vador dessua quinza de Sihtra,, ereeeratón em hun 


alyiga- .:pequenos cuboro ,c que itidar heje'.con- 


eb cserya: 00:nonmr. do, Mare: .das Alviga: 
, E . as 


A 


IS 
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roo EXFvao IV.:7 43» 

rás, Parece , que nas: honras teve El» 
Rey consideració á seus servicos ,”e' no 
premio á sua fortuna. Tudo se verifica 
da sua 'cárta ¿ de que - danés * a' copia, 


.f, * . : . vos ¡+ 
. Carta d'El Rey D. “Foo Tereizo., . 


pas Iso-Rey aftitgo. Pu ERéy ves Que 


55 envio muito saudát.: Alvictoria-, Mercés: 


y» Que “Nosso-Senhor vos Héb contra os 
»» Caxpiraens ' de ElRey “de"Cámbaya:, 
? Ps O 

Se foy de táo grande contentamélito' pa- 
3,“Ta "mim , cómo era razáo ,“que “éu ti- 


- 
. 


5y'vesse por tal ,"é: tamano” vencimen- 
3 'O' , “€ por quám “grandes mercés , 
¿) € ajudas ¡nisso “recebestés de Nosso 
y, Senhót ; potas “qúaes elle séja mui- 
'¿, to louvado-5 -e muito se deve a 
3) Vossa prudencia: , e grande animo, 


ty, que naquelle “dia mostrástes"; e assi 


'3, No que fizestes'no grande, e apres- 
,, sado soccorro , que mandastes á for- 
5, taleza de Dio :em tío desvairado 
“3, tempo , offerecendo ao mar vossos 
" 3, filhos; em que se vio, quanto mais 
"34 Pode com vosco o que importa 4 
9 meu servico y que o affecto' natural 
“3, de pay ; O que cu assi estimo , Co» 
35 Mo' he razáo , veñdo , que ráo só- 
“3, mente desbaratastes tam Prande po- 
%, der de- ininigós , mas ainda déstes 
“3 muita seguránica” a toda '2:Indió , mo 
OS a» Elan- 


he fas 


ElRe 


Ye 


432 Vina pe D.Joo Dg Castro. 
» £rande receyo y que 2308 inimigog 
21 ella fica com esta. tamanha vicio» 
ss tia.3 cujo servico assi he razáo , que 
su £4 tenba ma conta que flle merece, . 
s» Como que tenha delle o contenta- 
3, Mérito , que se-requere. E” do fale- 
% p.Cimento de yosso filho Dom Fer- 

,»» Mando,, recebi_ muy. grande despra- 
' gy Zer y assi por ser elle vosso filho , 
¿y Como porque hia bem mostrando 


hr”... 


---"S € s» 


AA ROI 3 

y "como" -foráb* os que"a tégora* mé ten» 
,y des feiño e com" esta confiahca y 
, '0 "com a:experiencia ; que d'iyso .te» 
who y deséjendo muito “neste “tefp9 
yy vos: fazer ferok- em tudo , conside: 
3, tando porém quanto isto cuthptia :Á 
3) Meu servico y e. vendo por vossas 
3) Obras y quanta mais conta' tinheis com 
3» £lle, que com todas vosias cousas » . 
¡y houve por “bem de vos ñáo dár li» 
3) Cenca' para -wos virdes , “como me 
35 Pedieis. Polo que vos 'encomendo 
sy muito ,-e mando, que o hajais assi 
3» por bem , e que :nésse. carrego ne 
¿y Queirais “ainda servir outros “tres an. 
,, nos , no' fim dos quaes vós manda- 
3, tey licenga para vos virdes embora, 
sE eu espero em Nosso Senhor, que 
s, vos de muy boa disposigáo para O 
3) fazerdes. E porém «se por sima do 
3) Que tánto cumpre 4 meu servico , 
», Como tie ficardes-me -ainda sérvindo 
3) nessas , pattes por este tempo , vos 
5, ú vó3 parecer que téndes todavia 
¡y necessidade de vos 'virdes , folgarey 
», de mo -escreverdes , € entretanto ese 
5" perareis minha.reposta. Pero de Al- 
oi caróvá'Carneiro a fez em Lisboa 4 
»s 'viñte -de Oitubro” de mil quinbensos 
» qrarenta e deme 7 


Gre» 


434 Viva ne D.Joko peCasrro: 
.. Creyo., que nos pede átouengáo mayor 
3 Carta da Rainha os . 
- de náo he só Real a: firma, mas tqm- 
O discurso , ajuizando 4s ¿opóens 
da -vicroria com madareza de varáo , e 
" brios., de soldado, AS 
“4 7) A y y . 
Caria da Rainba D.. Caperina. 
: Y 7 Isq-Rey. Eu .a Rainmha. vos en- 
> Vai muito saudar. Vi a Carta y 
39 QUE me,escrevestes , na qual -particu- 
3» larmenté me dais conta do que ten- 
y» des feito , € provído em: todas as 
3» COUSAS , QUE VOS Pareceo que cum- 
3) priáo ao servigo d'Elkey meu se- 
3) hor, € á detfensio , e seguranca d'es- 
y» 545 partes; e de tudo” ser táo sonfor= 
»» me á quem vós sois , e-á grande 
», Confianga que S. Alteza de vós tem, 
7» tecebo tanto contentamento , como 
3: he razáo , assi por ver, que $. Alte- 
y 2a he de vós táo bem servide , como 
»». Pola muita honra, que nisso tendes 
- q» ganhada, E quanto: ao Cuidado , e 
s» £rande diligencia , com que logo en- 
3» tendestes no corregimento , e provi- 
3 mento da armada , foy grande prin- 
3» Cipio , e Muy necessario para reme- 
m dio de tamanhas cousas , como depois 
»» Se-Offerecóráo ; e por certo tenho , que 


.” Y , . Dd pos 
. 


, » e os 
cm. Levklo- A IMATTS 
35" por: muy. gráitd”, que Issé o “tfaBas: 
,7:1ho , que' Risso Mvastés , “sería mayor” 
35 O Contéritamdettto , que” térieis de set 
,s túb bem edipiegado. -E“"2-“pierta y 
¿$ que figesea do Hidalció , :foY couse* 
,» muy bemiéácértada , Pois tad" Clato* 
ss be vio Rel y Eonttário da “opis" 
7» Miád , que “dizeis se tnha', que da: 
5 guefta' doy" Pórtuguezes the. nio pos" 
ys dig vir dano ; 0d “que” sería" causa “de” 
yy % movet fantas vezes; hem de sua 
», Plz “se ha -septiia proveito”. , pold* | 
3 que náo“estimariá quebtála, É' se: 
¿y Ule seubBerá quént vós sois, e qushx* 
sy 20 mais ves lémbraa- honra, que, o* 
9 ptoveito--, > nan "curdra' de vos -faZet 
5 O offerecimento y que: vós fel ácers 
3, "Ca: de Meale; mas: á pouca"imprésa 
- yy sáo “que fez 'em'yós , e voss0 claro: 
,s' desengano , lho daría a cónliecer:: 
,+ E: quanto ao negocio do cerco, €e 
»; guerra da fortaleza de' Mio”, "fby 
s, Muy grande mercYde Nosso'Serhot: 
ss a victoria , que vos “alli dew tontra: * 
ss tamanho poder” , e númeró' de “ñuse 
>; iriigos de sua santa Pd CatNólica ¿* 
», Que de-táo diversas 'parceé” alli 'eráo* 
,, juntos ,. e muy €laro' sinal * de “elle: 
y ter de suz máo o Estudo -dé éssas: 
ss partes 5 e lhe :dou. pot;iudo “tantos 
as louvótes*:,' “comd - he 129249 y « he 
a Ef y» de- 


1 


436 Vinapg D.JgA4q ne .Casrro. 
e + . 
1 no grande . 
» ¡Óevo, , E muito, AcrOgANta, no grado. 
3 CONIENEAMENTO y de Rey ¿ 
' yy semhor :,:.e eu jemos .de tamanho ,, 


l ver : vanta .pra-. 
Pe Mencia y, E discrigág: puaycates em, 
3» dencia ,, , E ¿Iscrigag, peoyes! , 
ay. Fodas, as ,CobSas y que Para .se poder. 


$ 4 . a 
3. Alcangar ,-cráó. pegessarigs , € Guam 
3» imosamente vos. ¡hapvestes, O dia. 
ss da batalha , e. com: quanía «Preste-, 
,, zá  soccorrestes “aquella. :forialeza , 
: , Offerecendo á isso yOssos filhos em 
dá "fortes tempos , O conhecimento ,, 

yy tio” fortes ) siment 
, que $. Alteza, € en.temos de todas 
sajfistas. obras , e do. grande, fruto , que 
32 A MA . > nz . t ná 
llas se seguio,rhe muy pa omq : 
3» A quálidade ,..e graudeza .d'ellas 5 
3) -4581 confio, que o Sua Alreza nes 
3» tre , na honra, e.mercé que vos fa- 
¿ Ta, € porque tudo se vos deve; e 
> bem..0 deu. a entender no gosto , € 
3» Contentamento , em' que logo quiz 
Ñ dár*a: isso principio , nás que agora 
dez ácvbs pra filho D. Al- 
021 JEZ/A, VOS , £rá vosgo f «AL 
51 YALO, segundo vereis por sua carta, 
Ñ do falecimento de D,; Fernando yos- 
>, $0 hlbo, tepebi muy Ens de 
TIO sgl, ..por quanto s6y,, 
vb ei: de sentir , como paja perda de 
y, SUa passos » que segundo.tinha mas- 
trado  maguelle feito , se póde besa 
7 VEL que: Lay grande mas, €u tenho 
No q se 01 £ _ » cal 


RT 


| 


33 o PE Eva; Wii 7437 | 
fal conhecimento de yós.; e.dexvossa,. 
¿Maita prudencia , e..virtude» ¡qué sey,.. 
3 SEO , q em ¿0do tego + :Sm- qhe, 
>= ¡Nosso Senhor .o.levára paga, sis; vor, 
9, conformáreis .. vós fom, sug'wontade y, 
3, 0 -tomateis, de sua máo-; .quarta. 
»» ¿mais senda, maguelle , em... que; pof. 
»mdefensáo de sua Fé, e, em. tamenbo, 
3» servigo de $. Alteza, tía hontadas. 
,» -mgnte acabou , e. cumprio. coma . 
3» Obrigagío -de quem cra y que sio. 
3, Tazoens muy grades -para yÓs: mui-.. 
»»:t0..O deyerdes fazer- assi , ¡qitmnlto, 
>, Menos. sentirdes, sua moste.-.E qugn=. 
» 9,10 que me pedis ácerca de,.vossa., 
31 Vinda , em que Dona. L.eongr vossa. 
», Mulher. (que 2u muito folguey «e. 
3, Ver. polo. mérecimepto de sua, péssos y. 
- yy € vittudes ¿,6, pola muito boá von, 
s) tade que. lhe tenho) me'fallou de. 
3» VO352 parte , Como em cousa que, 
»» fanto deseja ; estimára eu_ muito de. 
), COB gosto , € contentamento de H.l- . 
2. Rey meu g¿enhor , podet, nisso. sa=. 

tisfazet a yós y e a ella; gnas polo. 
mbjto , que Sua Alteza tem de vos-, 
so táo bom servico ,. e pola gran«, 


39 


39 , , 
»» de falta ,. que lá, poderia fazet em. 
3, tal tempo vossz peso: houve,: pot. 


a» DUtros USp e 2. segundo pot. 14. 
cs f úl yy SS 
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-438>VibA bz D:J61S brCasTrO» 
yy Tarta” vereis, E “tenhú-=por muy cer-- 
sto y gue por todas "éstas “razoens" O: 
" yj havereis assi ipór bem ,'8'vos? rofo « 
y¿-muit6”, ¿qué assi" seja , “e “¿$pero em 
2: N, Sentfór , que vos “d3ra“Saudó , : 
3 e! fprcáso para ¡0 poderes: fader y: 
56 vos" ajúdará ¡O esfibarT emd to»: 


¿e dos:-vossos' ttabalhlos ¿"páis d'elles -se- 
y SEgue- tanto seu'servifo; e Pois Sas 
,,+be : que: o. principal *“respeito  por-. 
¿3 que-:S. Alteza '89' há assi *por e 
,» He.sabér:y" que“ iserá. ellé lá dé-vós: 
y inteirámente “servidó, “E na' lembran- 
1544) Que-!entre Yátnmáimhos trabalhos , 
yy eotáo  impoitantes “négócios , tiyes-" 
E : y . . a 
,y Ves: d'aquellas: 'coúsés minhas , que: 
>, Jevástes "3" catgo!, ise vé" bem , quén- 
»s to desejo tendes- dé misso , e em 
»; tudo me'servir ¿.ó' qual eu estimo, 
. y, Como'herazáo, E quanto” oque to. 
sy Ca -2 Diogo Vaz, «por outra cara 
yj vos escreva o que nisso folgarey que 
,, se facar"Com obeijoim de boninas, 
,¿ e com. tódas as mais -cousas que me 
,, Enviastes' por Lourengo'Pirez de Ta- 
,, vora, fectbi muito prazer ,: por set 
,, tudo tán bora ; que bem parece ser 
,3 enviado con -táo boa vontade y, 1 
3» qual eu ainda mais estimo. , e tudo 
, y VOs agradego muito: E dos criados 
> MEBs ; CijBshoas , qué me'escreyeis , 
“e. , 3444 yy QuE 
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¿OATE; SLloby Pal Vay cH4S9 
aque lá 50m.. bem servido ,:ehaeris das 
97. SOUSAS y EM, QUe. vPS: Parece necentarjo 
od esmlgrez lembrangará. ElReymgu 

pits ¿Como pedis.que faga.s (2 que 
¿Alteza houyer. de; a ee 255) fos 

of cios £amo par mercás sue. hobyer 
cda: 2 fazer. 3,5 s Que, lá 9, sgruem,, 
0 ha de, ter tanto, EÉSPeito 29 que .VÓS 
192: PU, “sado, lhe. escreyerdes. a. E: pedirdes . 
-s1 <pmo he. 3240. que-sejas emula yos 
,»agtadeco 2 boa. jnformagáo ;: que á 

Pa Alteza. dais dos ¡meys. criados, , 
a me feito..de Dio. se achá- 

>; 8 e AA A muito ¿fayor,y-€, bags 
el p [añ a qUe: 56%, que á, todos 13 fa-. 
ob qels:. facu respeitos | Egro ¿Emap- 

Papa ¡em Lisboa 4 tringn., digs 

Ostgbra mt ambos querer- 
Bd Esto A RA e 


-Dl5 e 1 o 10 Xx t* 
Nao he iq Jena estimacáo, a, Cite 

¿Ha que; Ma vea. :o Infame Dom 
¿ MUBIZ y jncj e fea ¿fimay q ve 

9 EA , JIzO,, Ea zen de, me 
A A A 


qe gl LIC) me 


Sto NN 
hor 0 > Carta. Ag. defi] e IU «e o. 
! orda Y Viso Key. «ecchi vga 
10 59: caga que Pad rasta, atmada. 
ho  Lougengo Rige c.53 Pm Be. 








cmo VinálneDJoXd DÉ Casrro; 

Ea, iesdizejs y que retebetdl 4 ifha, 

si qué «por Lot: Figueidt y Los many: "mándey, 
sore xagtadero-v6S. - - mibicó?” 

5: que-ARjs pateedrás ben as” dc 
> fs querés” Taba yl e hulto: mais 
—1,/UO poidelasóGmmEbfa ; e bastava” 
de se dep qe la? and, ainda 

e fe eú to “orlhécárá" a -Ouvit 

$ qué . fazció , ever, 
e o a boca ghéa ie" escreveid or tra- 
b7: Balhos ; - pobrez40; é dbstinencia:, 
 ¿¿Pepusas: Con que Niaj o Diabo, 
ay 6 Muádo', etal-Carmé,' que: 'llscas 
“yy pattes” “des Inidi4 Toi Hito podé ;<a 
“39 Qué he otayo? vicriPyPque “14 Bd- 
-Y “Réyi de Esmbaya ¿;'Heoñ .alndx de 
Uy ¡Modó"! d poder ' Pal Pdla' me 
")y ren quanto! vivordes” AAN devele de 
- a TEMO gopsg, alguma , mitdántos éspe- 

s, Tay em Nossa Senhor ; que vos aju- 

> dare? EE agora Reiina faro e 


je dna ca o 
Yi vós Vr pe 







” tanta hon: vossa e de todos os Por: 
» e lei re deñdio com 


Ed a le an- 
Ad ES 


$2 querer re 8 


sl 
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45 pío sane o: de 0yó8h y 0 'nossa 


do victo tudo" o Be énteñidor, 
“y que < hum vileroso"!, ? HBO api- 
sy? e0. podiar"- fazer ) Na hestt- 
, Gods dts-soruotrás *, "¿M0 
E res vossódslHO4” e da 
pe dócturian 7108 pes ds “ay*Invernor, 
$ eu Maresordn] 1 e pa E ss 
¿y “BINPOSO%9S Messer: e 
E que ose" mi8dta' bem TL iban 


- y, tale: pares miem vbs $ -servigo 


-;y9 ElRey''Heh Serbér”; € A obtiga- 


Es dan: de ;voss0. ¿argo ; qué ds cefciros 


%a natotacó ¿de? pays: Que : sáb ' os" 
343 tnnis: -forglo“" natóteia? JE o y sof 
q ¡pmento-quibambseralies $ $2 thor: de 


” 


¿Dot Pebitándó” der Catrá “voñio Á- 


“quo 308 Confiá “bem Vita opio ? 


" ui208 cetro, queted-o' senti pór mim 5:e 


W $ por 668) : Have pár my grande 


stda for 5 querk" ses aes* riel- 
» pde ls do tt grande. esforco ce 


ueorlsso ¡Ho quid Déos pa- . 


ps » “co:v8 ttar de > vida 140 Wa- 
hesa>: por” meyos tán” honrados , 
, e de:-vtica" gloria sta, que Wave 


| aer grade causa de yosón consola- 


o; so, Dom « Alvaro * «de !Cgitro yOsso 


07 lo “hans etifpregos mal 'sóa " jot- 
33, "nada, . pois “com * tantds trabalhos , 
- 310 _pesgos SOLSOrESO CA- fomes de 
. iQ ». 


46% Vopypr B.Jokg nE Casrroz 


eS á ¿Smpo y que sua, elepada 
y ¡Bor y 20, 0 remedio Ea e 
e ¿Sgmo e-nisto houve,. e nq. dar 
ee exangias dof,,isimpigos - , 6 em 
? Q paje [he Jango. mas pep» 
Me pe .'POQF vógsa: ¡PITA e min 
¿SL OMAR Ayo determinagáo de 
+0 ES vu : HOS$4 P9S804:1) $: O 
no lA, apar :: made 
¡mpyoho235 pois de o-.náo fa-= 
oa; cs Sata vaj) Tapio males, aventura: 
o 9 chgónrdes: ÁrPio-,. e ardo- 
pas Hazdos vassa desembarcasán , e map- 
LE ardes- 3, pull Os, mnavigs cometessem 
114 VEN2; 2, LEApO que: havicis; de dar 
2394 DagalhA a ;:5, 10. moda..de.; eoppetes 
Po ABR yNISAA  iVerteh hr mado: me: pare- 
.D: fea, digno de :28A4:y: 0, sempre" ¡dar- 
37: Sambo :4qUIJAS - grageas: Degs, 
sfm DO al ec de Xga Alteza vos Í- 
-y 26£ hquitaz: eb p<, agora di 
92»: PrinGÍpio y'.COmo y kerojs acerca: de 
_ ey VÓS 11 e. de vasso_filho.; e assi 9 de- 
py Ne Lazer... e fará aos; Fi algos., 2.0 
ES 1» Cavallcirg gue 1es$a; Dona -COf 
o. SeKviráo: y; $m especial 3 
pp Joso. azenhar; so que $e ¡hours 
(9: E Paso eÍ5e AA > ¡Soo he 
-9> 2 Ps _exterpadan ¿(Cayal ino. 
,2» Folguey. muiro decreto modo, y- des 
3 YESO: » AIHLUR 1 Ne Ss 


q a e 











Yo 


LO 4 ¿Haro IA: 1443. 


sy Za abre ORISeIviIgos >, qué ras «Fidgl- 

138.805 y: £: Cavalleiros.s qué vnessas* par- 

-30 Us :andár y-bhe  fizcrán.; no .mepó- 

¿»7 Cioude Dio. y n0:que se yibis que ti- 

isevo.mhejs com. ¿cas trabalhas. conta. 

assubsto. fozey sempre poranior «de mim , 

<a e- folgay.. de lomyar »sosirdiomeng , 

«99 porque Jáv qn te certo ¡Mid fl: 

rodas quemo idiga idielles: en males, 

> (99 po havels de, qastigar as..quel, ngl- 
lea seniddesi) :razáo heiwambem > 
de qua. es beniros Jeyanseits, para quo 

«2 05, que Mi, náo. poglerdes. Salardosí : 
9> Jue As. por, vossa>infopmiagáa, 

» qa En, falley si vossa vin a > 
e estitivestes . que me ele 
ac0Ó9 Zgncedes, , rfp Me dey para 1s- 

-jno1:80 ¿Uagy JILOROS y QUe zd.. Facu. pages 

-.yiS6r , ainda, que mbs tenbgis: mañas 

el Para. vos desejardes «de; viz y ¿Sua Ale- 

Jena; Muites. mais; Parar, yos; ¡map- 
ud dar IABARG que oc sisvajs NAPO «BONSt- 
- Us na, OUIOf,¿1eg, o O: QME::( 

-oy Yeis:, de delgar;,d e, —(azót «Por ¿Jer 
«mu Virgen; á, , Dosgp.. Senbpr.. pola ¡grans 
: o de. mee y que. VOS . tem. 69/4005: «Sr, 4 

oo pa, Alieza pola. ¡fonfiznga y quese S, 

- de VOS TiMisS. CORTENTAENTO; de NgS- 

-d> o] EuonbaY om Feos a 

- NOS orgas . ¿eo erdes CQ 

¿40h grandes, prabalhos, an ccbsondg 
11 


444 Vibe D:JoXo DE Carrro: 


«If ida India, € "qu:espero mella ; ¿” Que 
* yy fazermdo-o. vós. assi ;. venhais encher 
“y - esten piebs, da serra de Sine de 
* 3, -Ermidas qe 61: de "vossas victóltase, 
> «55 € QUE: 4s 'svisitels., as Jogréi$ "com 
e» .mutto : duscindo' 'vódso.'..Nás* tousas 
esa - -parvitulares woo /náo> fallo, : porque 
> ey jul Sashór'p vés estióve «o 
cía po r seu serwicOéh 
o "¡carta Peral: y que iherescrevestes , 
eleovinta. em “méúitobbdm estilo, 
e to boa vrderx: Escrita em 
esí “Bisbua dvinte e dous dé Owbsbro «de 
o ce, auibrquinbensos qharenta>e: sen, 


“Ye veni, ! £! £ 7 


e om sio. OL RRANTES ¿Eno 


s - 


AS Déniia-sebétn « ever 30 caltas , 
—quám” Bratós érdo: Tá0l": bro. « Neon sema- 
¿cos de Dómi Joib' de:' Cábtitó. « 

"he ElRey"Dom-Joño:4 megas 
“pedia”: para" “vir: descansar” 20" 

ib * $Af: blmefició da pitfia ,:e 3 do. 
riéhte ;*proróg9GAh8-“QUuEON ros: an- 
os eb A as dé Viso- 

HRáy $ si" fáo' teve vida” pun Sgrár” este 

£ aerecttitamerto 3 páral? o Mérécer!; él: 


fezllRe: tCUC Ue - defvnil criá£ados 
¿e ajuds!-:de"custo 3-e>paréfite der Ga 


207: Mid do mar” da: Jefa: 6 ey «f- 
'dHho 1) Atarb carga y qué: já Srerci- 
“taco mente. atinds , que” 'victurias 
e | io 


t 








a DO 


AI CV ms 


ob UYiRRia" entendido ElRey Eo 
+ polos 'ayisos' do “ViskRey”, qué: a 
egoraca: da'Trdia, necessitaW ide"tería- 
tvodo * tempo "fórgas -protiprad” por: tb- 
“das” asi occurrencias dd Estado; e que 
ds” éstragos" de Cambiya'-, juhtg*cúm 
20" Pé$peito $ y emávlo”" -odio” 'nos”: -Printi- 
“pes vizinhos ,'cufí “ruina era para 011- 
tfos  exempls;"Cóm éstas”, e! outfas 
: vonsidetagotns $ Gh despichou" “este anno 
“paña a Tádid” séñs - háos e pó partit 
Cénpo mbncoéns*1 ditté reítes. pri- Manda 
OmBitas ticáp, “que” partirá em' dor - ElRey 
«Bro , ea: Ca 20'"móf 'MardiñY Corfea 1eis náos 
e cdarSyitá, qué' lévava 4"fortalEía de + India. 
Os outrás Ad ftaetis* eráo Antp- 
nio Pereira , ristovio ;“de--SÉ 
« $ porque nos da Hsidia? teve a Caso 
añiá' os*Wéritos!ponttltos epgár- uN o 
eroti”, “él 1189" pagando - ferrar Gor, foy "VÁ 
nda precdie li donde miatidow" -avi- 
Ma: Y isR é E o” profer de 'tie- 
lo 5, PIO: -lhe fotpRdS “iñver- 
¿Japo din “aquélla' "porto. - O Pillo” “de * 


| PAMbviO de SNS jubete?mareár: me- 






2590, Pr dos qu ¡Que AQÍNÓd "h COS» 
vals, o pretdo - de ap y .0Y 
ma ri -de-:GOh sr crucd” 
Bis dan ta al palio, don- un > 
0 ar: L bará 097?! Ss y* Chega 
non de PA suilal, cie huma á 


en. Go, 
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e nio:do Reyno, mamigu de- 
gim o o dr ob Bf. E em 
Pano fogí, y LAL a ver, E- Gatto , 

qu ce As. excell AS, despo . -boja 

podemos da 2, Prjmeirp 
e "Haridade, , y PORHIE; DÍO :-GONY- 
E jirtude rus de, Soldado , e. smqnos 
de Beseben. ed yias y Pas 
- ¿AGDQ da pIyaS y ¿70m Ecko QUE» 
:¿NAmos, dito, estimando ¡estás para de- 
campera, , aquellas, Bera, ¡premio de 
rhnatK .¡que os Fidalgos, a:aj, praprios se, dayáp 
PAL ia, CANARSESo de QUE, ficassEro 
OA YA 53 sOy y1>:PUTQ, HricaMio- goya mando! y 
¿huib coma, fuem, entendia QuE, inbío 
nelle 93., soldados Pbro: o, Estudo 
homem: qrrt. ' O 


Adoces Achava-3e Dom; Jofo; de. Cua o 


. Viso-. gastado MENOR... ¡dOfo RAROS, y que que., des 
Rey. y imbalbes: de ¿£afa, a guergs; 
"som sue veyo Á. cabiz send 
10 AS Po graves, a ¡In 
-"SFANCIDERIA $ ye-- Ae j 
pipas dias, :¿ isso nia 
- £. que- elle -coubeg! 
48 gCpeidos ASE! 
Deixa aq, da Grugas de; Y 
Gover-..pó. D. Jojgixde: 
no. — - LAZY: ¡Almeyda E 


3, 
Francisco oóñana: is JE 
Dd 92. 
: y isis 80 ESTAR y 1 eharó 


UY "io 


OTE oe 






TD Wh “Uh Ta. 


Fa Uh 


A dl o 


. g6”"Gonbalvez: Caminha -3' 
Fuzenda' , -20s' quaeb' entregov''0* Estas" 
do com 2 paz dos Priñcipes, qiZinhos ,' 
astégurada sdbié rántas" victótias:: Man- * 
dot” vi? :4*“si' g' Gloverno popular da Cf: 
dáde, 20 Vigarib Geral da-Hidid 20 * 
Guatdiio de $. Frantisco', a Fr. Antos ' 
nio'-do' Casal, a S. Francisco Xavier ; ' 


* 


Pap y áplo: A ¿y 


to ¡sei 'Ouvido? Cieral , Ep Hol 


e-aos"Officiaes da:Fazenda d'ElRey, 


a 'quém fez »esta falla, 


déf' - da: 


5. tp Á 


“a Nam térey y Señhores y pejo. de Falla 
$ vos dizer, que ab Viso-Rey: da In- yl 0 
s> dia faltar "nesta doengá' as“tofiimo- 5, 


,) didádes , que::acha nos” hospitaes: o 


.3 ais “pobre 'soldado.-'Vimi” 2 servir, ' 


,3 náo vim á combnetciar “¿d'Oriente; 
33 4 “vós mesmos quiz: empenhar os 
»,50ss0s de méu filho , e émpenhey 
37 Os cabellos da barba , porqte” para 
,5 VOS assegurar, náo tinha óutras ta=- 
35 pegarias 'y nem baixeljis, - Hoje” nád” 
.s houve *nésta casa dinheifo * com 
sj que se mé comprasse htma galli-* 
,,-nha 5 porque*nas armadds- que fiz, 
>; primeird: coniiño os' sol8ádos ms sas: 
2, hrios do“Governador') que bs' sol. 
>, dos: de deu Rey; e Wii, he de es-* 
», Pantar', que esteja pobre hum pay! 
3» de tantos filhós, “Péro=vos , qué em 


e “uanto durar esta: doenca¿ ai 
mi e» a 
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s» decis .da fagenda Real ¿ hurga, ho». 
» nesta, despeza » ¡$ Pessoa par: yds . 
3» determinada. ,.que. com modésta tai- ' 
Jure  ,,xa me alimente, ,E logo pedin 
mento — do hum Missal , fez, juramento. sobre _ 
gue to- os Evangelhos , que até pa LAN 
me. ' te náo: era devedor- 2, fadenda Real. 


»b. no ? 


O, nem tivera, fa mais . possibilidade 
para comprar putra «colcha , que a ql 
na cama -viáo 5:só 3. seu filho D, ál- 
varo .fizera huma espada guamecida de 
algumas .pedras de -poufa estima, , par 

ra passar-3p. Reyno. Que, disto lhes pe- 
dia mandassem fazer hum .tefmo , pa- 
ra que, se alguma hora se áchasse 0u= 
_ tra cousa , ElRey.,,come--a perjuro , 
o, castigasse. Esta pratica se. escreveo. 
mos livrog da¡Cidade,-a qual se pode-. 
rá lér, como: instrucgáo ,.,2a0s que lhe 
succedéráo 3 nos, quaes y creyo, ficou 
a, memoria mais viva ,. que o exem- 


%.... o, : 
die sx chamado á, gitlo desa batalla 
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aora dea va 6 Vi Y 4995 
_fugindo: á.imporsina divessáo: de -cuis: 
dados humanos.','-:se recelheb com -0 
Pades AS Pranaisao ¡Xavier buscándo Recoli 
HA: uvidosa -viagem ¿> tam segu- +e “tomio* 
fo pilodos..o: quel:the. foy tudo tem- P- Le: 
po » que. duras a, doenga: ;” enfermei- Y!">"*""" 
sOy. imercessor -, - e: mestre.c-Gomo ' náo - 
_aqquitio,. riquezas. y de «que « «dispor:. de : LES 
novo: , bam. -fez qutro testamento , qué. ...;, 
o-que deixa no Reyno, quándo pas» 4. 
soy; 4 govemar..a India ,. em: máos: -::... 
do Bispo de Angra Dom Rodrigo Pi». 
nheiro- , Com quem o. tinha :commue +... 
nicado, - E recebidos os Sacramentos 944" 
da Igreja , rendeo 4 Deos. o espirito "911€: j 
em seis de Junho de mil guinhentos ” 
quarenta € :olto , aos quarenta “e 0i- on 
to de sua ídade, e quasi tres de go- £ 
vero d'aquelle Estado. As riquezas y: 
que grangeoy na Asia y foráo. suas he: 
roicas obras , que neste papel viráo á 
Jar .os fururos com saudosa memoria: 
No seu escritorio se achário tres: tan 
gas larins, e humas disciplinas , ¡com .,. . - 
sifiacs de usar muito d'ellas, e a gue- .. 
delha da barba , que :havia :empenha- 
do. :Mandoy «em Sáo :Francisco de: 
Goa «depositar seu. corpo , para que 
dialh ae: -Os Ostos : ¿“jara Cas: 
polla ode: Sintra, sTeatou-se: logo do. fur Enterso, 
neralij EM menos: lastimpsal el 500550 
vs lem 


MINO 
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lagrimas: illosties y e-plebeas —* *i- 


pa. ' to, lhes fez: capella, e sepultura pro- 

| pria; na traga, na materia-, e na es» 

cultura y:depois: das. Reaes , a nenhu: 

. ma segurida-; cuja relagáy nmáo desa 

pradará :; em: benefició da. memoria 
do'avó.;: e»piedade do neto. 

Onde es: *” “Distr: . Convento: ide S, Domia- 

1áo hoje, LOS de Bemfica | dous::mil «passos da 

_Gidade de :Lisboa..* Hum: Jugar vizi- 

nho lhe dásaquelle nome. Foy ó- sitio 

d'elle em propriedade doy: Semhores 

Keys. de. Portugal; mo pr; por sia 

su: frescuta gycainbáos hunta .cxsiódebcadi ' 


1. + PO-, que, feequeorabáo y: ji paño diter- 
. sa 


.04: She -- 53 
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sáo dos negocios, Ji par:o exercicid 
da taga. ElRey D. Joío o Primeiro 
vendo-se devedor ¿4 Deos de tantas 
victorias y entre, outtas accoens de gras 

as, fez d'estés pagos doapáo á Ordem 
e S. Domingos, com terras , hortas , 
“e poméres vizinhos , ém vinte, € 
dous de Mayo de mil. trezentos no- 
yenta , e nove ,. para se fundar este 
Convento , que ham só teve os ali- 
cesses Reaes , senáo 08 augmentos. 
«Obrigou-se o fundador [ por provisáo , . 
que nos archivos do Convento se 
guarda ) 2 amparar ,. e defender. 28 
cousas , e Réligiosos d'elle , solicito 
na causa de Deos , valeroso na sua. 
ElRey Dom Joáo o Segundo lhe do- 
ton huma grossa fazenda , que ccm 
nome da Quinta das llhas hoje possue 
a casa, sem lhe impor obrigacáo , que: 
podesse fazer 'menos grata , ou liberal 
a esmola. ElRey Dom: Manoel , ain- 
da que repartido em cuidados , e fa- 
bricas mayores , deixou nos sacrifi. 
cios d'este Templo religiosa memo- 
ria , ordenando , que se dissessem cas 
da semana aos Anjos duas Missas can- 
tadas á favor dos Baveganres ; que este 
era o Astrolabio de seus descobrimen- 
tos, e as forpas das victorias. Orien- 
-taes d'aquella idade, A Rainha- Dona: 
1 v Gz Ca: 
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Cacherina tratou esta casa como Ca- 
palla sua , offerecendo-he dde seu Ota- 
torio Reliquias de reverencia , e pre- 
fo ; entre -outras , em huma grande 
Cruz de prata hum pedaco do Santo 
Lenho , que sendo offerecido por. máos 
Reaes calificio a-cerreza de tam su- 
perior (donativo , accumulando os se- 
mhores Reys nesta casa á beneficios 
' temporaes , os sagrados, ElRey Dom 
Philippe o Segundo lhe acrecentou os 


- + proprios com huma honesta esmola, 


- Foy sempre dos mais observantes da 
Religiáo esté Convento , que com ho- 
, "me de Recoleta , nam permitte declina- 
cáo , ou indulgencia do primeiro ins- 
tíruto, Nelle como em escola de virtu- 
des , se cestumaváo retirar os filhos 
-majs benemeritos da Ordem ; huns. á 
-fugir , outros 4 descangar das Prelasias 
para vagar 4 Deos ém ocio santo, e 
reformar o espirito. 

Nesta casa por fundacam , e dis- 
ciplina illustre .descansáo as Cinzas 
- yictoriosas de Dom Joáív de Castro, 
em huma Capella , e: sepultura de 
religiosa grandeza. He esta da insti- 
tuigáo de Corpus Christi , tem a por 
-ta principal no claustro do Conven- 
-to., e sobre ella pendente hum es 
¡cudo reloyado das armas do 
.. dor ; 











oo bLa eV. sg 
dot ¿ -abraga o largo della quarenta 
palmos ; tém mais de setenta O coim- 
primento ; proporcáo aque os 'Atchia 
rectos chamáo Dupla-, e á obra Dos 
rica. He -de huma só nave de pedía 
ria brunida ¿ O lageamento de pedras 
de cores tambem brunidas. Em torno 
a circunda interiormente hutn com- 
posto , e propotciónado pedestal , so- 
bre que se funda a armonia da mais 
architectura, Tem seis arcos com pt- 
lares interpostos , sobre bases , capi- 
teis , e simalhas tambem em torno , 
com seis luzes obradas com tespeito 
á architectura. Tem hum. rerabolo , 
e sacrario (¿em que sempre” está O 
Santissimo Sacramento alumiado, com 
duas alampadas de ptata) de obra de 
talha com floroens , tudo dorrado 
e no alto hum painel da Cea do Se- 
_— nhor. Detrás do Altat , e tetabolo 
ha Coto dos Noyicos , para cuja cria ' 
fío , e melhor servico do Senhor se 
lheg fez casa corn viñte cellas , € 
mais oficinas , qué formáo o cotpo 
de hum Convento. O tecto da Capel- 
la , depols de coroada com a simalha, 
he tambem de pedraría ¿ apainielado com 
artezoens, € molduras. Dos séjs ateos , 
que a compoem, fico os dóus pritmei- 
sos nqs Presbytetios ; no da parte ido 

| Ggi o. Evas- 


» 
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Evangelho , está: huma porra, que dá 
serventia para a tribuna , e aposentos do 
fundador ; e no da parte da Epistola 
outra para o servigo da Sancristia, Os 
outros quatro occupáo quatro sumptuo- 
sas sepulraras ; cujas umas formáo pe- 
dras de cores. .lustradas , que descansam 
ás costas de elefantes de pedras' negras, 

No. primeiro arco , que, fita junto a0 
do Presbyterio da parte do Evangelho , 
está a sepultura de D, Joáo de Castro , 


- onde , antes de se fechar , foráo recolhi- 


dos seus ossos , com o seguinte epitaphlo. 


D. JOANNES DE CASTRO 


«XX. PRO RELIGIONE 1N UTRAQUE 
MAURITANIA STIPENDIIS+»: FACTIS £ 
NAVATÁ STRENUE OÚPERÁ THUNETANO 
BELLO $ 
MARI RUBRO FELICIBUS ARMIS PENETRATO 
DEBELLATIS INTER EUPHRATEM,ET INDUM 
po , NATIONIBUS ; 
GEDKOSICO REGE , PERSIS » TURCIS 
UNO PRALIO FUSI3; 
SERVATO DIO, IMO REIPUB, REDDÍTO; 
" DORMIT 1N MAGNUM DÍEM, 
NON SIBIj SED DEO TRIUMPHATOR ; 
PUBLICIS"LACRYMIS COMPOSITUS , 
-PUBLÍCO SUMPTU PRA PAUPERTATE 
FUNERATUS. 
«OBIPITGCTAVO 1D,JUN. ANNO M5 DeKLVI1L 
FO ETATIS 'XLVIL. 


o to de Y RO XV: - 455. 
,Estáo em; o seguinte árco junto a 
este Os ossos dde. Dona Leonor Couti¿ 
nho sta mulber. 2... 4 
« . Darparte. .da Epistola em o: arcg', que 
rosponde aa da sepultura de D, Joío de 
Castro. está».a de, D. Alvaro seu filho y 
em:que do.mesmo modo foráo póstoz 
seus Os$osy tem. epitapbio, que se segue.: 


D. ALVARUS DE CASTRO, 
. , MAGNI -JOANNIS.PRIMOGENITUS » 

CUL PENE AR INFANTIA DISCRIMINYM,SO= 

CIUS., PUGNARUM PRECURSOR+ y) * 

22,  TRIUMPHORUM CONSORS., > -, 
51 9 ¿MULUS: FORTITUDINIS,. 

« HARES VIRZUTUM , NON OPUR. 3. 
REGUM PROSTRATOR:., ET RESTITUTOR! 
¿IN SINA! VERBTICE EQUES FELICITER - 


st 


oh INAUGURATUS 2 ¿02 1. 9 
ba LREGD SEBRITIANO: SUMMIS REGNI+ > 
30. CAUCHOS 'HONORIBUS. 3. !. 


BISRQMA-, SEMEL CASTELLA , GALLIA y 
— * SABAUDIA LEGATIONE PERFUNCTUS, 
o 'OBILT 1VY. KALENDAS SEPTEMBRIS. “". 
“SY ¿ANNO M. D. LXXVo 


E , LETAVISSUA. Ls 0 


1 E. logo .n9 Outro arco junto :a este, 
está D. Anna de Attayde' sua mulheta 
Na .váo d'esta Capella se fez hum car- 


peira com seis-arcos de pedratia > em 
2 um * 


“$ 


1 
. 


Áseen- 
dencia 
de Rom 
J oGa de 
Castro, 
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hum des «quaes ha altar para se dizer 
Missars e os máis tem repartimentos 
para os assos , e corpos* dos defuntos, 
: . «Dot: Bispo Inquisidor Genl, 
fundador d'esta (Capella , ao Conven- 
to de: Bemfica , para “sustento dos Re 
ligiosos que háo de assistir as obti- 
gaoens della , duzentes e quarenta 
mil réis de juro em Cada anno, situa- 
dos nas rendas da Camera desta Ci- 
dade: de: Lisboa , repartidos pela or- 
-dem seguinte, Cento e yinte mil réis 
por tes NMissas quotidianas. Cincoen- 
ta (antecipada .esmola Y pelos anniver- 
sarios , que ha: de exderiar em seu tes- 
tamento. “Quarenta para fabrica y e 
proyvimento . da» Capella, Trinta para 
se .. poder. acudir 2s. necessidades dos 
Religiosos , :que naquelle Noviciado 
residem :, para a custodia, e lim 
da Capella. Além- do que a ornou de 
quitas : pecas ricas., - e devotas ; -8:a 
Sanchristia d'ella- de todo o necessario 
ño quita divino ; assi. ornamentos q 
as festas , como para: os dias ordina: 
rios y roupa branca , castigaes , rocheis 
ras , lampadag ', cerizes, e mais cou- 
sas semelhantes'; rudo cony aburidan- 
eia , e perfeigio, 0” -> lO AV oa 
Dom Juáo de: Cast ¡ram claro 
polo samgoe ., - come:-polas -virmdes , 
L. pa- 
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nasceo qm: Lisboa -4 vinte e sette de 
Feyereiro de mil e quinhenros ; -foy 
filho “segundo de Dom Alvaro de Cas- 
trQ y Govesnador da Casa do Civil, 
e de Dona Leonor, de Noronha: , fio 
lha de Dom. ]Joáp-;de .Almeyda , se- 
undo. Conde de, Abrantes , neto de 
Bom Garcia de Castro.,. que foy ir- 
máo de. Dom Alvaro de Castro , pri- 
meiro Conde de Monsanto , filhos -de 
Dora Fernando de Castro , netos de 
Dom -Pedro de..Castro, e bisnetos de 
Dom Alvaro Pirez. de Castro , Conde 
de Arrayolos, ., e primeiro ,Condesta- 
ble de Portugal , irmáo da Rainha 
Dona .Jnes de Castro , que foy :mue 
Jher d'ElRey. Dom Pedro. o Cruel, 
Era este Condestable -filho .de Dom 
Pedro Fernandez. de Castro , a quem 
-hamirío em Castella , o da Guerra, 
que vindo á ess. Reyno » principiou 
-nelle a illustre Casg3 dos Castros , que 
em .tantá grandeza se tem. conservás 
do. O qual Dom Pedro , era por ba- 
gonía - descendente” do Infante : Dom 
Fernando , filho d'ElRey Dom Garcia 
de Navarra, casado com Dona Maria 


DS 


Alvares de. Gastro , filha unica do ' 


Conde Alvaro .F anhez Minaya , quin» 

.ta_ neta de Lain, Calyo , de quem dis 

Fiva: sua Qligem ¿esta familia, Sendo 
ele. mo0"” 
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mob 'casou Dom Joio de" Cásjro eómi 
Dona Leonor :Cottinho ; «sua prima 
segunda , mayor na qualidade , que 
na dote; com a qual “retirado na Villa 
de Almada fogio com anticipada --vé- 
-Jhice ás “ambicoens da. Corte. Passou 
a servir 3 Tahger, aonde deu! de seu 
valor ¿ as. primeiras , mas náo vuígares 
provas , bem que d'estas alcancamos 
. smais fama , que noticia. Tormou á 
Corte chamado por ElRey Dom 
Joío :o. Terceiro , 'e como já seus 
brios náo" cabiño: nó: Kefno , pússoa 
a India :com Data Garcia de * Notro- 
mha, Acompanhod a: Dám ' Estevio” dh 
Gama *ná jornada 'do Estreita do rat 
Roxo / ecfez desta viagem hum Ro- 
reiro obra: útil ,' e'gráta- aos Navo- 
- GBantes.: Tortiado' 'd> Poftigal se” vet 
¿ou 'á 'séh quinta: de Sitrra , descar- 
- sando ha ligio dos“ livrbs y, sempte 
'exemplier: nd “Ocio”, e na occupacio. 
Outra--vez'cingio a espada pata seguir 
as bandeiráis do Emperador” Catlós na 
jornada 'de Tunez , onde" d' seu nome 
ajantóu gloria” hova, «Acabáda “ésta era- 
.Ppreza “sé 'rebóheo ¿”Sintra escon- 
dendo-s6 a:sya plopria: fima ; soubo 
fogir dos cargos '; . hío “Bóde :livrabe. 
ElRey Dóm Joío 'el ctiámoi para Ge- 
Méral - das : armadas “da” costa ; servigó ¡ 
em 











. “parco y; 'mostiaydo.. mais humanidado 


er Y RIÓ IVA: Y aso 

em' que -2 seu valor” respondéráo os 
duecessos. ' Passou ultimamente. ¿4 go- 
vemar a India , onde com'as victo- 
rias , :que'"Rhavemos - teferido , assegu- 
Ou ; e -teéputoda Estado. : Nas horas 
que 'lHe+«perdoaváo” os ¿cuidados da 
guerra destreveo em - copioso: tratado 
toda .3:tpsta , que jaz em Goa, € 
Dio ,' sinalando tos “balxos , 'e recifes ; 


a: altura da elévacío do Pólo ¿"em que 
estío as Cidades',- trestingas-, :ángras ; 


«e 'enseadas +, que formáo 65 portos ; 
«as monéóens “dos ventos ,- e «conil» 
goens d6s: mares ; a forca das corren- 
tes, € Dd impeto des tios ; arrumarído 
as" linhas em :táboas diferentes : tudo 
«cóm táo :fhiuda”¿: e acertada “Geogra- 


_ “phia que o-poderá esta só- obra fazer 


aconhecido ¿ se'ja' o náo forá -tarito' pelo 
“valor militar. Com igual semblante o 
"virá0. as 'incomimódidades da. patria, e 
«as prosperidades" do: Oriente", ¡parecen- 
do-. sempre 0-mesmó homem -em di- 
"versas formmas: Fez: brio de merecer 
«do , e de: nio? pedir nada. Fazia ra- 
sg%0:,' e justiga3-4 todos iguálmente , 
Sendo .nos "cabtigos' intéiro -, “Trias táo 
eJastificado , 'quéimais se “podiáo''quei- 
«Xar da ley y que do Ministros: Era coin 
es «soldados ¡iberal. e coftí::s0s) flhos 


nQ 
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no officio., gue. na natureza. Tratava 
com grande respeito as acgoens de seus 
:antecesspres ,, honsando até; aquellas de 
que se aparrava. .Sem,-estragar Corte- 
sia, eonservon o respeiro,-.QDas grandes 
parecia superior , dos pequénos pay ; ul 

«via de maneira , que emendava as cul- 
“pas , mais com O exemplo'que com e 
castigo. Sempre zélou a:qausa de Deos, 
.primeiro que 'a do Estado ; nenhuma yif- 
tude deixou.sem premio z-4lguns vicios 
deixava sem castigo., melhorando assi 
muitos , huns com 9 beneficio:, QUULOS 
-com.a clemencia. Os -donarivos. que se- 
cabia dos -Principes da, Asia .mandava 
.carregar na fazenda Real ;, yirtude, que 
louvaráo todos , imiraxáo poncos. O 

soldados . enfermos achavio. nelle last 
ma , e remedio ; a todog pbrigava, € 
parecia idevegot de todos. .Eyitou (c0- 
mo ruipa de Estado. chatinar aos sol- 
dados ;.nenhuma facgío emprendeo., 
que náo, conseguisse., seudo: nas execu- 
-$0ens . promptissimo'j maduro nos con 
-Selhog,' Entre occupacoens de soldado:s 
- Conservou, virtudes «de: Religioso, ;- ett 
. frequeate ém visitar es Templos , gran- 
de hontador «dos Ministros da -Igreja , 
compassiyo ¿ e liberal 'com os pobres 5 
devotissimo da Cruz, -cujo sinal ado- 
Fava com ' inclinagáo. profunda ¿em di 


a 
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ero Erro: IV, : ¿40 
ferenca: de lugar , om tempo. E ram re- 
ligiosamente ardia mo culto : deste -sinal 
santissimo , que quiz mais lavrar templo 

2 sua memoria, que fundar casa-á sua 
posteridade , deizahdo como: em -piédo- 

sa bengáo 2-seu filho D, Alvaro , que «*' 
se na graga., ou justica dos Reys achas 

se alguma gratidio de seus servicos , do 
premio delles edificas:e na serra de Sin 


. tra hum Convento de Recoletos Fran- 


ciscanos , advertindo , que com a invo- 
capam da:Cruz'se titulasse A Casa. Do: 
Alvaro de Castro; que das vittudes de: 
ráa piedoso: pay foy legitimo: herdeiro , - 
otdenou + fabrica: do. Convento , me- 
nos grande: pela magestade:do edificio, 
que :pela sahtidade dos “vareens .peni- 


- gentes”, que :0' habitio. Serido a pri- 


méira vez mandádo pelo Senhor Rey 
D. Sebastiáo com embaixada ao Papa. . 
Pio 1V.!-impetrou delle privilegiar O 
Altar do: diro «Convento: para: todas es 
Missas ,':e epáraso dia da Invengam da 
Cruz ' indulgencia plenaria” a: todos .0s 
que rogassení polas: necessidades- mayo- 
des. da: Igreja 3-50 .adyeridamente pola 
alma de D. Joío de Castro + graca cáo 
singular , e nova, que a náo vimos con- 
cedida á Principes soberanos. Parece que 
andava em Jtalia táo viva a fama de 


$uas victorias , como de syas virtudes , 


ra gua- 


e] 
s. 4 


5 


Que fi- 
lhos tea, 
UC. 
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valificadas com táo,illustre testemunhó 

o Vigario de Christo. Por estas, e 
outras; virtudes cremos tera alcancado 
no Cego- melhores palmas em mais ala 
to triumpho, Teve tres: filhos , que tos 
dos , gomp bengáo do pay seguiráo os 
perigos da: guerra .D, Miguel o mais 
moco y que nos. dias. PElRey D, Se- 
bastiam - passou 4 India. e::faleceo Car 
pitáo de. Malaca... D); :Fernando :,' que 


- falecea abrasado ua»hmiina-pdo. baluarte 


Blazio 
de D. 

Alvaro 
de Cas- 
gro. 


de Dig, Lo. :Alvara. comr.qisma!, parece, 
que partio as palmasr,..ec3s .+ictoriesi 


fiho ,.s: compankeiso: de -sus fama ;Q 


gual tomando -a0 Reyno , sem .outras 


riquezas , que. as feridas, y que. 
 Xq1g , 4 : E pp 


na guertaz ycasau darh:: , 
Auayde filhia de:.D;: Luiz de Castro ¿ 


Senhor.da Casa de Moásanto. Foy.d' El 


. Rey LD). -Sebastio. particular assita”, 


fiando-lbe:.os «¡tayoresnegócias,,. e dub 
gares . dor Migyno:; .fezodivetbas “£ 
sadas A. Castella, Esangays Roma. ,' € 
Saboya»: Foy: ¡do :Gpnstlho: de ¿Estado 
e unica -Veador ..da. Esgenda.-5- € :cots 
cargos am: grandes: , acabando! validos 
£s. 


.morteo pobse.s” «boro! 0 cl 
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INDEA 
DAS PRINCIPAES COUSAS 
DESTA HISTORIA. 
AN - 2% 

A Dem , Cidade d'Arabia. Seu sirio. pag. 
411. Rax Solimío a occupa com extorsio; 
413. Succede-JIhe Marzáo. tbidem, Os mora- 
dores a ofterecem ¿ ElRey de Campar. 
4bid. Elle pede soccorro , e offerece huma 
fortaleza a D. Manoel de Lima, 415. Re-* 
cebem 03 moradores a D, Payo de Noro- 
nha , que os vem soccorrer. 417. E desam- 
parados d'elle avisáo 20 Governador. 418, 
Valor com que alguns Porruguezes se hoy- 
yveráo nesta guerra, 4:21, Póem os “Furcos 
cerco á Cidade. 422. Como se háo os Ara- 
bios desaimparados dos nessos, 424. Enrráo 
os Turcos a Cidade por traicáo, 425, 

Aftonso de Noronha, (D. Y Governa- 
dor de Ceita, 22. Recebe a D, Joíio de 
Castro com grandes' festas, 28. | 

Agacaim, Chega o Guvermador D. Joio 
de Castro á esta Cidade. 402.:Enyeste aos 
moradores , 403. Elles fogem , ibidem. D. 
Alvaro de Castro os segue, 404. Voitáo 
outra vez, fbid, Morre o seu General 405, 

: Alvaro Bacío: (D.) General da Arma- 
da do Emperador , 23. Visita a D. Joño 

e 


A 


464 INDE Xx. 
de Castro no mar, 25. Discorrem sobre a 
jornada. ibid. Resolvem peleijar. ¿bid, Mu- 
da de parecer , 26, . o 

¿Alvaro de Castro (D.) Passa á India 
com seu-pay , 13. He armado Cavalleiro 

t D. Estevío da Gama, 16. Torná ao 

eyno com seu pay , 16. Vay com soccor- 
ro d:Alcacer Ceguer y, 28, Parre para a 
India com o Governador seu pay, 34. Vay 
contra O Hidalcio, 62. Sahe com seis na- 
vios , ibidem. Presa que faz , 63. Destruida 
a Cidade de Cambre , volta para Goa, 70, 
Vay com soccorro á Dio , 182. Capitaens 
que com elle váo , 184. Trabalhos da via- 
-—gem , 215. Arriba á Bacaim , ibid. Sahe 
<d'ahi para Dio, 220. Torna a arribar, 251. 
E, sahindo tornou a arribar a Ágacaim, 252. 
Toma huma náo de Cambaya, 253. Che- 
ga 4 Dio com 40, navios, ibid. Como he 
recebido do Capitam mór , 254. Aposen- 
ta-se no- baluarte em que acabou seu -it- 
mío D. Fernando , 244. Avisa a0 Gover- 
_ nador seu pay do estado da fortaleza, 255. 
Estranha 203 nossog o quererem sahir ao 
inimigo , 258. E- vendo-os resolutos , os 


- acompanha , 259. Valor, e disciplina com 


que se ha , 261. Sobe o muro , donde 
cahio com huma pedrada , 26t, Engeita 
_Brange resgate , que lhe'offerece Reumecio 
por hum Capitáo Janizaro , 274. Assina-lhe 
o Governador ( chegado á Dio) 500, Por- 
tu- 





- INDEX 46$ 
ruguezes para a baralha, 303. Valor com 
que se ha, 307. Perigo em qué se vé, 

11. Entra na Cidade, 312. O Governa- 
or seu pay O faz hum dos Cabos contra 
o Hidalcio y 382. Peleija na vanguarda , e 
com grande valor, 384. E faz fugir o ini- 
migo , 384. Parte á Dio com o Gover- 
nador seu pay, 386.. Vay 4 Surrate , 388. 
E manda- D. Jorge de Menezes tomar lin- 


gua , 3y. E depois outros Capitaens , | 


339. Entra em Dabul, e toma a Cidade ,. 


401. Enveste os inimigos em. Agacaim , 
403. E fogindo elles , os segue , 404. Al. 


de Dabul, 408. Vay com soccorro á Adem, 
418. Que armada leva, 419. Successo da 
viagem , 426. Faz conselho , e que se as- 
senta , ibidem. Vai sobre Xael, 427. Gia- 
nmha a fortaleza , e volta á Goa, 429 Elo- 
gio de D, Alvaro de Castro. 462. . 
Antonio de Attayde . (D.) Sahe de Bag 


aim, 234. Chega a Dio 236. 


Antonio do Casal (Frey) Na batalha de 
Dio anda animando os nossos com hum 
Erucifiro na mío , 312. 

Antonio Correa. Sahe da fortaleza de 
Dio a fazer alguma presa , 245. ' Enveste 


com doze Mouros que o prendem, 247. 


Fle presentado á Rumecío fbid. Quer pet- 
suadilo 3 que deixe a Fé, 248. Afron- 
tas que lhe fazem , 248. He degollado po 

é. 


e 


ancass victoria. 406. Assola outra Cida- 
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Fé. 249. O3 Mouros fazem com «sua cabeca 
“motas , e algazarras aos nosgos. fbid. Ar- 
voráo os nossos a cabefa de hum Moure 4 

vista da de Antonio Correa y 250» 

Antonio Moniz Barreto. Aceita it á Dio 
com. hum caravelíc de bastimentos , 186, 
Chega 4 Bagaim , 215. Valor com que sal» 
va O Ccaraveláío , 216, Parte para Dio , 
-— dbid, Perigos da viagem , 217. Chega á for- 
- taleza, 218. Desconfianga briosa que hou- 
ye entre elle ,.e Garcia Rodrigues de Ta- 
vora. 218. Valor com que se ha em va- 
riag occasioens , 226. E em outra estimu- 
_ lado de hum soldado , que trouxe comsi- 
go ao Reyno, e fez despachar , 244. Vay 
esperar as náos. de Cambaya , e toma al- 
gumas dellas. 333. Parte á Candea ajudar 
a conversáo d'aquelle Rey , 346.  Viagem 
que faz , 353. Chega “4 Candea , e acha 
tudo trocado; ibid. Trata de voltar-Se y 354» 
. He .acometido dos inimigos, 355. Traba- 
lhos ¿que passa, ibid. Prudencia com que mo- 
. dera os seus soldados, 356. Esforgo com 
que peleija, 358. 'Retira-se , ibid. Por hu- 
ma Carta que tem d'ElRey de Candea que 
tomar y 359 Os soldados o encontráo » 
ibid. Recolhe-se 4 armada , 360. Torna a 
Dio com o Governador, 386. Vay á Adem 
com D. Alvaro ,.provido na fortaleza , que 
se havia de fazer , 419. Valor com que se 

»ha em Xael, 428. A 
fi. 
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- "3? Amonio de Noromha (D.) Filho do Vi. 
¿OR gy D. Garcia , embarca-se para. .Dio,, 
tom: sessenta soldados á sua exista, 286, Faz 
«presas nas .náos de Meca ,. 409. Vay ¿Adem 
em. companhia de. Dj Alyaro,y 459”. Valor 
-eqm que se ha em Yael, :428, ¿1-1 + 
+  Anronio: Peganha..: Capitáo.r do; baluarte 
-S:. Jorge em. Dio, ,130., Valor com que 
«peleija , 162,, Hunt :des”cinco soldados que 
" resistem valerosamente, 20 inimigo y 24100 
1. Anote, Cidade asqplada por 1). Manoel 
de Lima, 2095. o o A, 
"Athanasio Freyre y indo para Dio y foy 
encalhar junto. a Surráte , e-levado 2 Sgl- 
.Jáo Mahmud y 352%. 2. 0 
Acedecáo, Capitáa. do Hidalcio,-54.-Des- 
bararado pelo. Goyernador -D. Joa de Cas- 
. MO:5 56%. | o og 


uk . , 
. : Y as 
11? B: : ' 


q ] de , pont : * Bl A 
-B Ácora, na Arabia Felix , sua desctip. 
:f50, ¿. 334. - Os Turcos 'se fortificio nella , 


-335- 3 A . | o. . 
-- +1 Báluarte, O baluarte Sangtiago faz gran- 
des rwiriás , 150, Deffonte do baluarre $, 
) Thomé levanta Coge Cofar. huma maqui- 
na ;, que faz grande damno , 152. - Ássalta 
rJuizarcáo: o, baluarte. .S. Joío, 161. EH Ru- 
; neráo 0 -baluare S. Thomé, 162. Entío 
os Turcos este baluarte”, 170, E corre, fa» 
- Ia ¿ques he: perdido, 174. Levanta, p “ini: 
SUN | mi- 


468 INDEX 
«migo? huín basúdo deftonté do báluine San. 
.ctiíago *, '188 Qs nosses 'o desfazem:, ibid. 
Ercpo os Tercos. 2 tavalgar o baluárte $, 
] r 196.Comere o inimigo is: baluat- 
ametiago y"t23.. É'o' baluarte Si Jodo”, 
. retira-se y':430,  Arvora '6 Ínimigo “tés 
bandeitas- no baluarte: Sancildgo:, 233. E 
“ahi Be pelelja” com valór , 247. Ácomerte- 
68 O2baluarte S: Thomé] “24 3:*Su0cessos rio 
¿baluartes Sánetidgo , 344. 5" 
¿ >: Barba. Manta o Governador empenbar 
os cabellos da barba á Cidade de Goa por 
vvinte mil pardacs pará reédificir a fortale- 
- ZA de Dio y 19 Os' Cidadios de Gor 1hos 
tornáo , 323», Onde , e Chmo, se conserváo 


Je >; -34N.- 

BortaRoxa, Costaris falnoso'; 3 5 Persuk- 
de ao Turco faca guerra 4, Christandade, 
38. Vem com ma] armada em demanda 

- do Estreito , 26. Vendo a resolugío de D. 
Jos de Castro > '6e fizem vutra volta, 27. 
* Baroche. -Sitio , e forrificacáo d'esta Oi- 
“dade, 347 Trato de seus moradores y 347. 
* Madre Multca senhór della) 347.:D: Jorge 
de Menezes :ú:eritra , e Ihepócm fogo, 348, 
Acode -tárdé o Maluco , :348. Despejese a 
" fortaleza vistando a UD: Alvaro, 398. 
| Benco: Barbosa. Hurt dos cinco solda- 
dos-', de etr: Dio valertesmente resimem 
-1O INIMIZO ¿2 Ed * 


—¡Bortmdins de Souá , -Capitáo: des Mo 
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Tucas , 362... Leva comsigo. a. Cachil Aey- 


19. , 363. Chega. com elle, 4. Ternate ,36 3 
Bertholamen Córrea. Hum dos cinco jor 
dados, que com .srande yalor,, sustentar em 


IDió -o imporo de inimigo, 21L.. 4) 
Eo UM E ÓN E 
.. A IS S har 1 PA 


.. A 
.k 2 


C, Achil pe Dadihé O: ,Govenador p. 
lod ¿de po investidura de Corga de 
lnco , :10 ay preso. a (G0a por. m 
dado de Jordáo de He “reitas , ¿6 O Go- 
.vernador e; absolve,, 363. He levado á 
-Fernate por. Bemardi im e Sousa , 363» E 
“restituido” aos seus, 364. 

". Calabatecáo, Turco valeroso de, Dalmis- 
cia , 399» Capitáo do Hidalcáo,, bid. R 
tira-se de, Ágacaim foma entrada do Go: 


.vemados ;, 403: Toma -a pór os seus epi o 


dep , 404 He morto -por_D.: . Diogo. de 
Amer AQ | 

Cambye, emi D.:A Apra de Cap- 
. ELO, entras, , em. Cambre, 4 esolye envgé- 
-+la ró4,, Sala Pa] 1e0003, 3,65%, rd 
e Joa, > 66. ; Kg 25 Resistencia o ini» 

SAR é-fpalmente 4. Cigado » 
e Desiruig io, € saco , ibid... 

Campari Acsita ElRey. de Campar” 930 
“sei 0 que -lhe' ofterecern” Os moradores * 
A EM, 353: Manda. .cor UE o ayu MÍ 

, zñ0 , 


l 
“go  _ wm Etxb 
vio ¡Bid Éntrama Cidade 4 partido ,'414. 
Jahe"d soÍS .'ad' TyramnO , .€ “morfe na bara: 
í, 416. má E Y id 
**" Candea. Réyhb ña Mha “de Ceftio , 345 
Cujo Rey recebe-a prtigicib cdo" Evange 
lho , ibid. Mostra depois inconstancia , mas 
os Religiosos O anifiláo , ibid. ElRey de 
Cotta o dissuade da Fé , 350. E congen- 
te nisso o de Candea ,. 352, Arrepende-se 
do que, tem feitó, 358, "c+ 
-= Carlos V. Emperador. Determina bus» 
ar a Barba-Rbxá, 6, “Lanco de. cortesia ' 
entre o Emperador, e o Iifante' D, Luiz, 
-9. Quer armar” Cavalleiro a: D. :Joño “de 
“Castro. ,: de que” elft se“escusay 112. Fáz 
_ mercé aos Capiraens: da''atmiáda , que D. 
q aceitá;, 7pid.' Avisa” Y ElRey Do 
"Jogo 1JT. «dos Besenhos Yo “Turco, 22. E 
"pede ' ajuda ' para! IHÉ" resistira ibid. 
*: Carta dElRey D. Joñb para o Govema- 
dor D. Joáo' de “Castro; 73. Ple Catheri» 
. na, de Sousa para o Governador,, 184. Do 
“Anfante Diz 184; Do, Goirnador pa- 
. Ya “ps “Cidádioside -G64, pedindoilhes vinte 
” mil pardaos “sobre” us cabellos : de sua bar- 
“ba, 320: Repbéta, 324:>Cdn4*do' Gover- 
'nador para seu ÑIIhO"D. Alvaro”, ácerca de D. 
oio Mascarenhas”, 336. Cana' dElRey D, 
-Jofo parao Govermador , 431 Dá Rainha D, 
"Carherina”, 454. Do Infafité D.Euiz', 439 
- - Catnésina? de "Sousa: "Estrevé tag Gover- 
e uU.. , ES na 


y 
si 


CL 








L-N, 978 -Xq 474, 


“nados ¿ € ,Jhes offerege . suas, joyas. para 8 


- Caxem.. Manda o Rey, de: faxem pedis 
soccosra, ap Guvemador', 420» O, Governar 
dor manda «. D. Joáo. de Actayde com qua» 
tro navios ¿"421.1 2 7 o 

Ceilío. Manda ElRey D. Joío Religio- 
sos Franciscos prégar a 'é em Ceiláo , 344. 

Coge Gofar. Persuade a Mahamud Rey 
de Cambaya ¿ que tome: Dio, aos. Portú- 
guezes y 90 Quem era este Mouro , Qin 
Como' veyo 4 Cambaya, 9s..Razcens com 
que persuade a empresa de Dio ,. y6. Pro» 
posta que faz 20 Capitáo da fortaleza , 1 y 

nrenta gannala por traigáo ., (20, Chega. A 
Dio com gento, 122.. Municoens ., € :bas= 
timentos que ffaz , 123. Prárica que f33 
a0s seus ,- 144» Toma a instar ao Capitam 
da fortaleza , 126, Entráo-lhe soccorros , 134 
Comeca .3.bárr a fortaleza, ¡bid.. Estras 
tagemá que arma em huma páo ; 1 34. Que 
ps nossos desbaratáo , 135. Continúa a ba- 
taria, 137. Faz juramento de gnhas Dio, 
ou acabar na empresa , 150. Morre de hu. 
ma balla, 155. + , . es 
. Cómpaixáo , do Governador' DD, Joía. de 
Uasco, 35,36, 3971 0:446. . 
c Cora , Reyno na ¿ha de Celláo, 344 
Cujo Rey recebe os. Religiosos Franciscos 
ibid. Dissuade. da. he do eN PINTAN > 

Q - o» or Ao a rula, 
4 co Qt A . . " Cruz 


e. e 
va 


a RR 
! "Cruz, Veneragío que o Governador Mi 
oáo fazia 4 Santa Cruz ,.57. Invencáo da 
uz de:S. Thomé , 53. Milagre” notavel da 
mesma Cruz y 60. "Affecto com'"que o, Go- 
vernador recebe está Hova , 6z. * ' 


ae. q 


Davor: cidade fimosa do Hidaleño , 
400. Entrada , e:destruida pelo Governa- 
dor, e seu ñilho, 40t. 
**  Dábul: de sima, Outra' Cidade "assi cha- 
máda ,'assolada ; e destruida pelo Governa- 
dor”, e seu 'filho , 408. o o 
"Desafio: Enrre D, Joño: Mánoel , e Joío 
Palcío :, e como se houveráo estes Fidal: 
gos valerosamiente contra o ihimizo, 303. 
Dio. ' Descripgáo da llha ,,122. Come- 
E Coge Cofar a bater a foríaleza , 133. 
«Senhoreío os.inimigos 'a cavá, 145. Acha- 
se hum postigo antigo na fortaleza , por 
onde o Capitáo repara alguns danos, 155. 
Depois ó handa fechar, 157. Faltas que 
se sentióo na fortaleza, 157: Valor, e resis- 
-tentia dos nossos , 1€4. Ourró astalo , 168, 
Sobem Turcos '4. Igreja ; 4 que acede D. 
Joño Mascarenhás”, 175. Onde se peleija 
com grande yalór , 176, ' Retirio-de Os ini> 
migos "177. * Mortiny mtitos-delles , bid. 
Valor de 14 soldados nossos , 189. Assulro 
a 1, -go- 


Y 
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V geral , 191 Reparo ¿dos. mossos contra o 
080 » 192%: Recolhe-se-0 inimizo , 193: Com; 
que pesda , ,194. Noyo assalto,,: 196, -Re-: 
sistencia, des .nossos,, 197, Ferda gsangle dop 
inimigos .,-199 Necessidades, da forta.eza y 
- ibid. Remedio. para a :fala: de panellas, dy 
polvora , 260,.; Finge a irimigo dar neyp; 
assalto , 206,, Valor notavel de cinco solx 
dados y 208. Seus.ngmes, , 211.- Aun 
dem Qs no9ssas.ao. reparo das Minas... ¿te 
Da o ¡vimigo antro assalro., 223 Resiste 
“os nossos: valerosamente , 2329 Perigo .ex1 
que se vem y. 432, e.3395 Defender, as, og 
turas de ¿wma mina , 242. : Extremos <a 
que está ,9 forjaleza,, :253.:, Derermináo-0x 
mossos sahir em busca de.inimigo y257.'Rraz 
seguem - s0N ¿intento ,Apmiga O pareper do 
Capitáo .,. £.,de-.oures ,- 258 Sahem- figale 
mente_, .£.6m, que ordem ,. 249.c Resjsten- 
cía dos..inimigas y: 260.: Besda dos. nessa 
. nesta desorden y. 264." Tomio: depois. disso 
Qs D00508., 14 ¡gelvas + que bastecián, O.ini> 
migo, 274 Brie lastimpro de tres saldar 
105808, 3Q.-Alcangasa vicrorid”): 314, 
Estimagág do-:mhoero «dos inimigos ,:3161 
Dospojos , 1.:saco de. Cidade 917. o FiM4 
de... o za de Pa ur a a 
EDASD.,! mortots. BH NB 40 ei 
RO05: ALÍ 748; e 38810 
» Joáo Maschrenhas, a praca., € O Cares 
2ador 3 nyegná: Quia, Falgia y: 0106. Dio: 
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474 IRE! 
- Diogo' de Almeyda Eréirel (D.) Ciptc 
do mór de Goa ,: 276. Encontrá 'a reso- 
luc?o de :ir.o'Governador 4-Dio y ibid. Fi» 
da“comí o.góvemno em -súa dusencia ,'284. 
E quando torna -, o visita nó mar , 338, 
Vay contrá o Hidálcáo:, «pot mandado--de- ' 
Governador',: 361v, €e' 375. Chega á- fortale- 
za: de -Rachél, 396. Onde récolhe -a gente, 
fbid.: Sahe contra: o Hidalcáo , 382.- Em 
otuera oOccasiánt-quer fizer- o mésto , 39)» 
- AA'-Cidade Wo encontra , ibidem. Avisa ao 
Eovernador ,-400. :Esperao em :Ágacaim y 
40%. Mara: 20 General dos Mimigos, 405» 
Fica count cávallaria nas tetras: de Salsete , 
407: -Entregalihe. bi Viso-Rey o govemo “do 
Estado; “e: de -Biwpo , :446:: ys 
- 0 Diogo. de Ahihya. “Accño totavel to- 
inando humb lingba- 16 Fhhmigoy 148  - 
-" Diogo Ye” Ráfinoso. : Encófnenda-the o 
Elojethador 2.seu filho: D <Fermátido y 137 
Assiste 1 bahuarre * S. :Thonié ;:208, Com 
viiloro desurdeitado "foy :occasiáo de perécer 
multa gente -na miná--dq balilara, 206. 
-.17 Diogo" Sosres de Melta:y estando em 
Patano cosida ir e Melacs Simio: “de 
. Mello. :365.“Pabá bnét se: parte ; $66.. Sas 
bu ao” Mhenái dor DD PMUicó” VE ” 
sab sA pasiges “hum inathei de t0ldados 
'Rebde a gil Capainicids ¡Atrvigo 4 
38Y2 00 2 ¿£981q E estro sat er A 
Sy Dorvisgos due af y:: Conventó 
a | jue 











yw pue xí yy, ae 
junto de Lisbd3 5 450. Capella” semptuosa y 
Moe. nelle fabricóu : 6 Bispo Inquisidor :ge- 
ral, 452, O que :lhe dotou , 456. . Nelly 
está 2 sepultura :do, Viso»Rey"D.'Joáo.de 
Castro ; 454. E a: de D, Alvaro de Castro+y . 
ASS | A 
-*. Duarte de Menezes ( D. ) Govemador 
de Tanger, 3. Árma Cavalleiro a D, Joáo 
de: Casero , 3. Informa a ElRey do meres 
cimento de:.1), Joño, 4. “- -* o 
+." Dyatte Menezes. (D.) sahe: de Bagaim ; 
235. Chega á Dio , 236, Valor corn Que 
$e' porta na: pelejja y 163. e 
cd +) O 
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É suso da :Gama. (D.)..Succede * no 
governo. da «India 4 D. Carcia de Noros 
tha y 14. Vay! ao Mar Roxo , ibid. Armá . 
Cavalleiro a D: Alvaro: «de Castso., 16. 7 
Soo Ca BY Ud ¿Mas PP O . ' 
. i . | 

: e A 


y? “3 E, í .* IN e Ñ 
E aos Serráo ¡de Calyos. y> reposta gu 
lante. que dá ao: (ovérmador , 392. “1 
3. Hernáo «Carvalho , manda tomar - lingua, 
para sabe? s o odesenho . do inimigo ,..por 
order. do. Capitáo: de. Di6,: 146. Avisa ao. 
mesmo Capitáo: do.. que: vira. ao ¿nimigo:, 
82 ASA be 
*S"Famaándo de Casto: (D.Y.Passa á In: 

o 0 ia 


Ad 


476 ANDE xo 

dia com o Govermador seu pay , 33: Vay 
com soscorro' a. Dio ,.127.. Chega á for» 
taleza, 138, Como 9 trecebe .o Capitáp ,. 
139. Pede+Ihe licenca para sahir a0 inimi- 
go , que se. lhe nega, 144. Esforco com 
que se ha, 193. Estando doente acode aQ 
baluarte S. Thomé , -205. Morre em hu- 
ma mina com-outros Fidalgos , 207, .De- 
posito que se faz de seu cofpa, 212. Man- 
da o Govemador desenterrar seus 03803 pa- 
fa -os empenhar 'á Cidade- dé Goa , que 
mam tem clelto y.319. . 

- Femáo Perez, He O primeiro que sobg 
em Xael por huma escada contra os Far- 
taques , 428. . 

Femáo de Sousa. He mandado pelo Ga- 
vernador ¿Maluco, 111. Responde á hu- 
mas “cartas .de Ruy' Lopes de Villalobos 
Capitáo des Castelhanos y. 113. Ávista:se 
com .elle vibid,. Acorde: que: tomáo , t14 
Como se ha na falta da palavra do castelba- 
no, 116. % 

Francisco d'Eca. ( D.) Sahe de Mata- 
ex contra» o. Achem por mandado de Sk 
máo de Mello , 366::: Tem: novas delle ,..£- 4 
quer séguic:, 367. :Oscsdidados se amboti- 
náo , ibid. :Avista) ox inirigo y 368:  ..: 

Francisca Guilherme. Sahe. de -Bagalén y 
234. Chega ¿.Dioy: 240) 2: > ortiz 

Francisco de Mello, Capitáo da forte 
leza : de: RickoS 39m. : Avi ao. Cortns: 
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dor' pata: que de júntefm cohtrd o Hidál 
cio; ibid. ES y 

Francisco. de Menezes. (D. >) Vay comi 
soccorro ¡4 Dio, 182. Arriba á Baqaim , 
225. E depois 4 Agacaim , 253. Valor corre 
que se hi em Dio, 256. Estranha aos nos» 
sos O quererem sahir 20 mimigo y 257: 
Acompanhaos nesta sahida , 259. Morte dé 
hum pelouro , 262. 


Francisco Viera , e Manbel Pereira y 


outro * soldado de fortuna , fitario na Ci» 
dade de Adem , retirando-s$e D. Payo, e 
peleijaráo valerosainente , 423. Salvaráo nes 
ta briga húm Infante , que levarád ¿ Cami- 

par, 424... | 
Francisco Xavier. (S, ) Fiel obreiro da 
vinha do Senhor, 85. Socega o povó dE 
Malaca na esperái de: huma armada cóntía 
o:Achem y 372. -'Pronostica a' victorit , ant 
nunciando os modos , e circunstáncias del- 
la , 373. Acompanha ao Viso-Rey Di 
Joáo em ¿ua doénca , e á:siste á sua fnor- 
te, 4492 + “0 0. 
AS G , o. . ”« 
G Andar -, - Cidade: ñ2 Costa- de -Ciriát 
baya destruida por* D,''Manoél de Lima, 
332 ESP o 
_ Garciá'de “Noróni£; ( D, Y Quendo pas 


| 


sov_4 governá? u JAdid> “levos- comio, ars] 


479 Lap. ¡EyXi o 
BD. Joío de Gasta: 13. ¡Falecea -em be; 


ve, € succedeo-Ihe D » Esteváo da Gama , 


Eb. 
" Garcia Godrgiós de Tavera. vay. á Dio 
em companhia. de ¡Antonio Moniz Barreto , 
216. Desconfianga briosa. que entre elles 
houye , 218.. Valor cor que se.ha na pe- 
keija 226.  - 
Gil Coutinho. Capitáo do baluarte Se 
Joáo , 139. Cyidado , e valor com que: pe- 
cija , 1502 Morre: na mina, 207. 
. Goga, Cidade na Costa de Cambaya , 
á que vay D. Manoel de. Lima , 329. da 
queada , e abrasada y 33.10 


o” > 
» - 

. , . - . 

. , sn , to» ro, 


H Idalcío. Primeira , embaixada- sua 10 
Govemador ,D. Joáo »- 41. Quem era este 
Mouto .. 43»-Como, se introduz na Coroa., 
44. Cuidado que lhe 'dava 2 vinda. de Mea- 
le. para Goa, 47, Faz grandes partidos. 20 
 Governador Martim Affonso de Sousa 
Ja pessoa de -Meale, 49. Primeiros movi- 
mentos contra O Estado da India, 54. Co- 
mete paz , vendo a fortuna de nossas ar 

78. -¡ (0) Gexermador;3a aceita , 7 
nado -$0b16,,-aS ¿termas «Games , 360. 375 

Cuidad os em y estava , 374. Retira-se 

de Pondá Pros Gamraidor 0. vay seguin- 
boa, ¿80 Eco aia 49. Sedo 2 e 








ENDE Xx 470 
Tóíma «de novo: cóm guerra >) 38. Danos 
que secebe, gor 5 
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$ ES pdf, : y 
3: Acóme Leite. “Desfaz. hum enimigoma 
de Coge Gofat ¿ 1$5.: Tortodmultos- már- 
tifheñitor 268 : -Ínimigos 5 “mirando * muieos 
"dellés, ó143. * Ba 3 
Joáo (ElRey D. ) charha. de Tánger a 
-D. Joío! de Castrá >, e The: faz :merdÉ , 4. 
-Fazáhe" merce --quando' foy :á India , 14. 
:PazGeñeral dá! armada: da” costa: a:D.: Jozó, 
“tr: E "depois daariada contra -o Turco», 
2 Cónfianga- gue delle mostrá- ter E 2d. 
'Elege-o 'para:'Govermador Já” India y; 3 
Gárta que hé estreve!, 7%." Pesteja ta no- 
- oy da victoria! de Dio, 430. «Catta que es- 
-Eréve Y PD. Joio y e. mercás gue lhe' fazr, 
ais. Prorbgaiheto governo' ottros tes an= 
“Bos: com titulo de Viso-Rey:, > 2444» Mañ- 
£da seis: náos 2 India $ 44.1 003 - 
“2 > - loo de! ATbaquérque. LO Bispo Do) ñ. 
2 com: o' góverio ¿em compania de D, 
"Diógo - “de 'Afeydr ña* ausencia do Goyer- 
-aiador ;:284 E «uandó: torna y7 6. visita no 
“ARE”, :$38.. Recede-o na'-Jé-com Te- Deiñ 
«Paudenins'; tz “Entrega-Ihe' y “Wiso-Rey :0 
' £oVerto” y e "4D :Liogo> de- : Almeyda 3 
"1448; Y ateo uz eL 
de | Joáo. 


48 Lon D E-x: 
¿- « Joáo de:Almeyda, (D,) Com seu irmáo 
D. Pedro , encarrega-se-ihe em Dio o ba- 
luarte Santiago , 127. Sahem ao inimigo, 
e o estrago que fazem , 188. Cuidado, e 
valor com que peleija, 151 , 163, 170, 
Joío de Attayde (D.) Vay á Adem em 
compania de-1..Alvato de Casto, 419, 
-Q. Governador, o manda. 4 Caxem , 420, 
¡aDUCCessp da viagem,, 425, Sabe ao encon» 
tro á [). Alvaro, 426. Valor com que se 
hacen Xagd 4427. a or! 
A -Joño. de; Castro. £D.),-Seus primeiros es 
tudos , 1.._Applica-se ps Marhematicas,- 3. 
Passa. á. Tango! y 3 Seu procedimento, ma 
¿Gone , 4. Casa com, Loma Leonor Couú- 
Ppho, 5. Passa ¡1 Tunez ,.3b. Tornando des- 
ta jornada se recolhe,4..Nintra , 11. Pasp 
Á primeira-vez 2 India,.12, Em -companhia 
.de D, Garcia de Noronha ;, th. F.mbarca-se 
«ho, seccoreo de Dio, .13. May ao Mar Ro- 
-xo com .D,  Esteváo da- Giama 3.14. Faz 
-hum Rateiro,nesta viagem,, 15. Toma 20 
Reyno, e o faz ElRey General da armads 
-da: Gosta , +6. Desbarata sere naáys de: Cos- 
¿sarios , 47. Recolhe; as da fadia, ibid, E- 
-Rey .0. faz (General da armada contra 0 
,Furgo y 33, - ÁAvistarse- com. D. Alvaro Ba- 
páo q General, do. Emperador. , £. discorem 
vsobre a jornada , 24. Resalvem .peleijar 
, 35. Rermangce,yieme jerecgt contra .o do 
General Castelhano , 26. Esperá o imimi- 
Cb. go 


ÍNODEX “+ 

no Estreito tes dias , 27: Vay 4 Céh- 
a, 28. Volta ú Lisboa y e recolhese á Sifi> 
-wa y 29. ElRey o faz Govemador “da: Indiw, 
31% Corre :cóin O apresto . das Háos-, $2. 
Reptova as. gálas «de' seu filio 33.' “Parte 
«para <a India ,-34. Chega á Mocarmbique:, 
r26.:Parte para: Goa, 37, Como he recebi- 
“do , 38. Estado :em'que'acheu o :«govemo 
-da' Indía, 39: Reéposta que dí: zo- Hidalcáa 
sobre: as eousas de .Medle; 51. Apercebi- 
-miéntos- que *faz para a guerra, 53. Sahe 
'coñtía Acedecáo Capiráo do:Hidalcio , 54. 
«Peleija com, cile ; e desbaráta-o , -56.:“Aicél- 
ta a paz'que o.Hidalcio pude, 72. TR- 
«1a- das cotisas: do Estado ¿“¿b. E -das ¿da R2- 
* eligiáo , 73. Manda .gente ¿ “Dio, 106," Eb» 
créve- '2::Solráo: Mahamnd: sobre aé cátisas 
-tdaquella fortaleza , 107. “Marda soccorto 
:4-Dio, 120 E depojs a seu-filho :DrFer- 
hando' - COR : Outro SOCCOFO", '1 17. EF. huma 
- eafta muito konmada a D. Joío Masearé- : 
-mhas , 129.5 Pregoa guerra corta Cambayé, 
« 141: Esercve :á todas: as pracas , e pede 
- emprestimó” para soccorrer a: Dio; 142.'Re- 
* corre" 4“Doos.. com preces públicas , ibid, 
“Eiidados' ema: que :andava sobre estes sot- 
“coros , 180.5 Manda" ¿set filho +P). Als 
- varo y 181.0 .a D.TErancisco de-Menezós , 
' 182. Aprestos «que fica» fozetido, 183, Qui- 
“dados .em «que andava y 267 Chegio-Ihe 
vis. do. Dio,:269. Pielada ,:6- alegría dom 
2 o que 


Qu as vecobe, ¿bid, Valor que. mústra, tone 
Aibova dea mortes de ase filho: Dx. Fermane 

: » Ibid. ¡Manda fazer procissam em eo 
£3m de- gragas, :270. : Declara ,em conseiho 
«A: resolucáo deir 2 Dio e:275. 04. qual. ye 
he :ebcortra”, 1276,- Resolve-se, ém: i5,, 280. 
Anne - de Gas 3 saccorres: Dios; 284: Com 
ge armada, €. Gápitaens oiihid, ChegaA 
Bagaim ,. e fas guerrara Cahhaya, 2855 En- 
tra em Dip, 29%.. Faz: conseloo nO mar, 
298. Mere agente «lentro da:fortaleza y ibid. - 
Resolve. dar batalha, 300. Ordes que dá 
«A armada , ibid. .Faz outras. prevengoens;, 
-401.. Fallá.20s soldados:, $62: Ordem em 
-Quie -Os póerh ,: ibid. 'Sahé da fortaleza , 393- 
-Perigo -em-que :se.vé , e-cotno se livra, 
YN Acclamia > victoria , e prosegue-2 , 303. 

- «Peleija pessoalmente, 309. .«Enveste:a Ry- 
Fuecáo ,. 3105 Alcance: victoria ; 1314 Para 
; hané que se ¡he dáo , 317. Reedifica a for- 
- .talezá, 318. Empenha os: cabellos: «da :bas- 
¿ba , 219% Os Cidadaos de.Goa: lhos, tof- 
139 » € Jutamente.o dinheiso.1que pede , 
--343.: Continua, a..obra .. da. fortaleza y -328 
¿Manda, 'a; D.-- Manos! : de: Lima ¡fazer _guer- 
za pela, Costa de Cambaya 51529. Jepels 
«imezoda .2 ¡Amonio Meonid¿ esperar as. m08 


de Cafubaya 1433, Tem .avigo, ¡de Ormepz 


— =:¡dey NOYOs motiss.tde,.puerta :y,1334." Manda 

«Ju 14 2 D. Manoel :de- Lima, $35. +Esctp- 

ue 4, ElRey, D.. Joñd 09. meeitirmenios, ds 
Sp : o . 
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: soldados", :336." Embarca-se' para; Goa , 3:58: 
: Chega , e.-he visitado no. mar, ibid, De- 


— —— _—— e — A —— 


-uVeréador le: fas, pratica., 341: He. fege- 
- sibido có triumpbó , -342, A Sé, . q0- 


-«-dBapaidr , 3% «ARésolve a gueara; do Hi- 
Ordena, A. UA BPE, bbida 
E gommihs Emmbal Pra de ids 
+ Quye-os ,.8 cApOiOtoS y . Nague, >: ERiglal 
£1cz0, 384: Volta. oe 386. ¿Torng- á 
-¿ BÍO ; enctim> gue armada rg ¿bid -Chega 4 
- Bágainy, 188. Manda seu: flho .D,. Ajva- 
10” á «Surrate y ) ibid. Galantaria com que  .. 
« amellranta .0s.. Mouros ” 91, Ajupta-se : com 
"BY Alváro» na: barta. de Soriate , 20% éyvis- 
. €2 or Soltáo , .€ presentar lhe hatalba 230 
Falla 406 doldagoso id, «Raggio Jos Fi 
: 3 * Ale 
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+ 484 AÑOEX 

Qalgod-"» Jen Enbos,7 304. Espera ¿HO MPO 
“tres horas y y e:embartañe/ 799-= Danos que 
"faz tro inivigo”, ¡hide -CGhega 4 Dios, -395. 
eo de. cas Praga ¿ Lubz 'Fálcio par: deixza- 
D. lolo: Mascarenihas 3y6. Efn- 
"barca-sé pata 'Bagalm-,0997:" Onde: escieve 
o ElRey* D. Joío , lembrando:. os homens 
e tinhño «servido $ 3987 Que alvigaras the 
peda , 430: Embarca-se para Goa, € avis 
¿a Dabúl ,'400;-Toma a Oidade:, 4015 Che- 
* ga á Agagairh ,. 402. -: Esvéste os inimigos , 
1 407, «Peleña ?pessótimente»,: 405, E alcan- 
E Gictólta "2466. «Delpatha as náos. para 
Riépno" 48%, Contitfua e:>guerta do Hi- 
¿0datcia'; ÍdiAD: "Assole” Dabut:ide sima y 408. 

Tati? cf pana , 409, Vaya Bagairn ; € 
- eZ dama —Cambiya «bhid. :Os al 
-""es de Aden cede bccoro ekio: contra hum 
x Ktyrahdo qU1s: te «Gojerradior! ihes; manda 
34 deu fthid 'D. 'Atvato ¿V18. Vem sembai- 
Anda” Pure de Caxery, 420. Reposta do 
Él -*Goveñiidor?, O Se sóccórto!: que''manda ibid. 
a tú SERAN D. joio , di 
5 Riinha Di CGaeherina y edo Infante D. 
a Lúiz 73. ¿47 y 424 48 9srBroroga-fhe El 
, Rey 'o “¿overild” coin Yitulo” de Viso-Rey » 
00 e "huma nád: de Reyno á Goa, 
es be "ás vias; 0” acha: as “hontas , 
Je mein 6." Ardvete::o Viso-Rey » 
3 lbjémo 31 ibid, «Manda vir ot 
de Hora» . e prue: lhes «diz > 4. 











Iyorx. 48 

- Juramento ae ante EE, toma, 448. Co- 
* nheferido $" perigo da dóenga, “recolhe 

: Sola $ Frátci 1SCo > Yavlé ," 449. Sua “mor- 

enterfo *, de e encimento 'de todos , 
ibid, Seus 'ossós veln ao Réynó depdsitáó- 
"50 em'S. Domingos dé Lisboa € d'ahi se 

, Passam á Bemfica, 450. Ascendericia do Vis 

“seRey D, Joáo de Castro , 456. Fuhes que 
€  16ve, 462.. ' 

“Joso: Coelho Vigario da fortaleza de Dio 

““offetece-se “pata if ao 'Governador. 1.158. 

* Chega- 0 séu' aviso; 180 Tora á a 
” 195. Es aos soldados “na péleija , , 21d. 
“ ” Jodo Falcáo,' Desafio que tem comí D, 

“Tod” Manoel» 395. -Comó se Compuseráo y, 

-4btd, - “Tendo A, O muro he morto ás 

, Sutiládas , 

"Joáo he, (D y Desafió que terti conri 
:CJ41S Falcíó 4 É como sé compusetág > 305. 
Pp aó. “fauro uro lhe'cortaráo ás, tuáos, 

e 'tabéca', 396 

Joio Mascátenhas, (D.) Capitio de Dis : 

1106, ' “Avisa 20 “Govemador: D. Joío y 

"Castro - das desenhos de Coge Gofar , ibid. 
* Proposta qe o Mouro lhe faz, 117. Re- 
Posa 3 que. le dí , T1o, Ayisa ottía vez 

overiador , ibid 1 Biescigoem que faz 

¡12 1. Responde .á outra ins. 

e ndi : Ez Cofar TE 'Reparte os 
O”póbtos de oral » 130. E fálla aos sok - 
EN a Be Como, sede a D. Fernat- 
201 de 


436 18.0 13 x. | 
_dó de' Castro»: que vem, com 'spCcortO. , 
139». Avisa por jgrra . “a ElBey; D. lodo, 
144. vidado. 3.8, vigilancia. com “gue aco- 
“dia a tudo , 152» 233: 3 350; Maquina a com 
Que desfaz” ,Outra. do Inimigo. 159. .. Bepi- 
ra as ruirias da. fortaleza .,. 186. A Ácode .a 
“lancar;¡os Turcos frac WET E (9 faz com 
"grande valor y” 174. ciérminagio valerosa , 
e intenta, 213. Ayisa, a ¡D. Alvaro” de 
astro das Hecessida: es, “da fortaleza y 120 
7 [mento ¿qué .]he, ' ad “ehn * chegan 
" 254. Avisa Ac a loverpfador “dos ¿UCCESSOS | da 
“fortaleza 1253. MON dissiadiz “os nossos 
Y. querém saRje” 40, miso. . 257. E yen- 
O sua resolucóo. os ací pariliá ;y' 249» 'Acor- 
do com que se porta , Y de. Pócm em or- 
: demos soldados ,. 262- Como, , el A0 
. Govérhador,,. 297 "Que gene” Th 30 Go- 
vernador para .á batalha , E Valor: com 
< qué se ha tnía' pelcija, , 3062 , 313. “Entra”: na 
Cidade, 312. Degermina,. deixar: praga án- 
tes, dp tempo .acabado ., 33 3» Toma acei- 
tala y , e Ra, nella ,. 236. Avisa -20, Gover- 
* nador do que. dercrtajaa St de'Cambayoa, 
378. Faz' déixagio “da' 296. Embar- 
ca-se para 0  Beyho.. Y 78, Pio o. de D. 
" Joáo” Mascatenhas ,- o 
Joáo..( Mestre ) pe das Hhco soldados 
"qué valerosamenté em. Di: , resiste * 30 
_Ínimigo , 208, . 


— Jéronymio, de Mig "(D.) Cafitso 
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" yios 4 Vasco, da 


mE , 234: Chega” Di 


--—- o”. - =.n— > .- a 


IvDprEY' - 487. 
mór de Bacaim , 272. Entrega quinze na- 
+ o oc a Dio »: 
ibi 


es de ha de op po A Site de Ba 
i)*236: Valor com'' 
que peleija, 2€2. Fica na enseada de Cam-" 
baya , por mandado do Governador , 337. 
Toma algumas embarcacoens de ¡Er 
eos, 347. Dá sobre 3 Cidade de Baroche 
349.. Que “destide , e póem. 4 'fogo” , 249%: 
Tina o 'appellido de aroche”, ibid." Par- 
te 4 Dio", dom o Governador> 386. Cher! 
ga á Sueraré por mandado de”, “Alvaro EN 
389. Salta" érh testa", e efbra woagiol 
com grande valor”, 390,' Aa “a6s Tos-” 
sos onde pelei) ayáo, 3 O, Para” «DA 
Alvaro , 391. Pede 20 És celo? E” qbinien- 
rás espingardas* pata sabir "ad Sokáo , EUTA 
Faz p presas em 'náos de Meca», ÓN 
* Isabel Fermatides: Valerosa" OR ch4a 
mada commuínmente””'* Velha de Did 
1st Y Valor com" que se ha erh dd oe 0 
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ra de, “Dia, , 147, Faz juramento "de ganar, 
2 fortaleza" , ou atabar na émpreza , 150, 
Assalta. o baluarte; Ss, Joío , 161. Enveste 
a a. » 47831. Morte de ¡hom pelouro y 

MA adarcio: cs. be Ven. “a continuár, o. 
cerco . de. o $ . -Enves e 0 Baluarte 
S, Já, yA > Sah 64 rca com os 


nOSjos. > 4 a Bn ia 
OS A L Lon? 
eN 9h em A RA 


Fu Infante D.) A >rénde as Ma- 
io ñ pis 2 Funes m o Em- 
-petador ¿en euebado, , 5 Langd ' de corte- 
Zla. éntré pelle ¿mpera: Y, > Y» Pra- 
pee ¿D, seda de de Castro - para... gove venas 

> Ida. 364 as que Ihe are » 2870. 
Luiz de «Almeja: | Vay com' - sel Cara», 
añ Ye Y p£corro. a Dio, rándádo pelo 

Vera o e SETA -Ch 7 a fortaleza , e 
NE ¡£Spó ar, eres 1308. y) de. Meca mandado por D, 
Baro, 1hid, TY 8; qma dias. 273 

aq em, 03,274 o. 

Biz E Chega” fi Dia» ndo de 


| ALC 2093 ¿JO Goy dior a 1h 


a p968 dixagáo . e 


de Vendo cd 


soe pará? As es , 234. Perigos que o 








de. D., Alvaro ,- ¿bi 


> — domo — > 


IXPA%IO 14d 
na- visgen s1bid. ¡Resiste. aos que querem 
arribar, rca Che > á Dio ,.e dá, nevas, 

He aposentado no ba-, 
lugrte «Sanciiago » 237». Morre de hum, Por 
lour9 , 361. . 

¿-Lojz de Sousa, Capitáo do baluarte Se | 
Thomé, 430 Cuidado », e'valor com: ¿LA 
peleija,, ' 1502. 1Ól y 192, 228, 263. an 
-, Lopo de Sousa. Peleija. valerosamente em,» 
Dio , € morse arravessádo de, hum darde ,.,. 


26 
cofucucengo Pi Pirez de. Tavora. Capitáo mr; 
danyiagem .do Reyno, 268, Chega á. Cow) 


chin , e .yay 2 Dio, 286, He o, e A 


que: afera. AMLO y 309. Volta. a bos, 


a. De ados 


"la > e Y .? . . » a « 4 
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13 Ed » . , Cd 
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Mu. Alaca. -Conjprio varios Rey Contra. 

ella:,” 364. Chega o Achem , e recolhe- . 
se.logo ,.366, -Gqntra quem manda .o: Ca» 
pitáo, Simáo de Mello , .367. Empaixeda, 
das» conjurados, , 370, Reporta. de Simáo- 


de»: Mello 9 


Malucas. > Milagroso puccesso “nellas , 85. 
Díseito- que os Reys de Pormgal. sra. So 
bre ellas, 108. O Governador as. dá. á. 
chil. Aeyro, 109. Váo Castelhanos á' ellas , 
839..-Como:-se hás , e resolvem com os 


Pomugueter ai LiAn. e 
“£f o os EN o Ma- Ñ 


Cax, .. 





| Bhorip de Adem, 412. Erice! fas ofora: mos 


e 


455? 154%! 


>: Martogl de” Limai:(D) Chiba. do Rey= : 


no F'Gda, 168, Quet partir logo para Dio, . 
eo: Góvemador o- dissuade. ibid. Vay em 
súx * companhia , 284. O Geovemador 0: 
manda: 2'enseada de Cambáya com seis ni - 
viós > óndé: toa muitas presas , 285, E 

efi 'iSurrate y e faz-lhée murtos danos, 294. : 
Assola a:-Cidade de: Antote ,'iys. E a: vu 


185" lugares du costa, 297. Ehega á Dios 
e.0 


overnadór lhe* dá: quinhentos Par. 


. gupzes para a batalha , 303- Valor com qye * 


secha , 30% 12, Entra-com D.” Alvatelna 
Cidade, “312. Sahé* a fazer guerra: aus 4us: 


_gótes dd: costa”, 329: Vay á Cidade de Gó= 


ga. ', qué saquéas, e. ¿bmsa'', “ibid. ::Destros - 
tambem Gandar, 332. Recolhe-5e. a Die y - 
ibid. Ofterece-se a ficar na praga por deixa- 


qí0 de D, Joio Masearenhas , 333. Vay 


para Ormuz, 33% 'ElRey de Campar 


_efferece” huma foitáleza *éfn Adem , 415. 


* Manoel Pereira. Vitles Francisco Vieira. 


. “* Martim Añtohso de Sousa , Governador 


dá Tndix-,'! 26. Alrerou' ds bazarucos , 39 


—Mamdá vit. a"Meále para Goa, 46. 


mina: entregalo ¿o Flidalcio'," polos parti. 
dos que“Ihé Fiz. g1.7 : 05% + 
" "Martim Botelho , com” dez ebmpanher 
ros yay' tomar huma lingua ao inimigo » 
20r. Que noyas deu y 202y * 

* Marzam , suecede € Rax Solimio no se- 


po 











o o 
Y YT MmHB:xXs 7 49% 4, 
«contra ElRey :de'Campar3 41:3.- En- 
E rézandorse a partido, se .fahe, da Cidade y. 
414. Danos que; depois faz, ibid. . ,.. => 
-. Meale. Causa do! desassossego do Hidal- ; 
cio , 41. Passou-se á Cambaya , 43. Manim ; 


. ¡Affonso de Sousa..sendo Governador 'o man- 


da vir para (102, 46. Como he recebidg , 
do: Governador, 47. Depois o quer,o mes». 


. mo Govetrnador. entregas -a0 Hidalcáo polo 


rtido que Ihe faz , .50. O Governador 
b, Joío de Gastso o -defende, 52, He cqur . 
sa dos movimentos do Hidalcáo y 360... K 


. 
a 


- de. seus cuidados y 374» > 


.* Miguel. de Arnide y, Soldada agigantados; 
way á Dioy':247. . Como - se embarca, nesta, 


peleija , 227. 

Minas, Mina=se a baluarte S. Thomé, 
202. Da-se-Ihe 'fogo , 207. Pessoas que -pe-- 
secério, Desta mina , ibid, Continua Ku- 
mecío ¿com yputras ,, 220. Á- cujo repara, 
agodenm : 05. $oss04 , 221, Dáo-lhe “fogo ox, 
inimigos com, perda sua, 232. Abrem ou- 
ua , que os plossos. atalháo , .24). - Conti- 
nuío commMottras y' € 09 nassos com-0s re. . 

roí , 265.- E, depois . com-outra , á que 
o fogo sem dano:nosso, 283... : 

Mogambique chega ahi o Governado 
P. Joño. de Gastro., 35. Muda a fortale- 
za: para melhor sirio , 36. Vay-Ihe ordem da- 
Rejno para que.a, alargue p 391. 

ns + _Moe- 


491? Teourx: i 
:"Moedk: Qué dotado da Tadia so. ; 
bre- a: áhtetacáó: dá “meeda ; 39% Ouve o 
Govetnador D.“Joid a'Cidade , e pova so- . 
bre esta "materia, 40. : Resolugio que nel- 
JA tOMODU,) 40.00 0 ai ; 
“ Mojatecío , louva o valor.dos Portugue- . 
zés, 227 Sahe'a 'encontrar-se com 08 -nOSS0S, 
260. Envéste 4 fortáleza , e setira-se , 263. 
Molheres, Valór das mulheres de Dio, 
351, 16$y 172. 2312 , 226. - Valor parti- 
cújar: de- huma Pótugueza ; 17%:' As: mu- 
lhetes de Cháúl offérecem suas joyas par a. 
guerra , 184, As de Goa ofterecem filhos , 
e fazenda ' pario soccorro: de Dio , 271. 
E para: a reedificacio «da fortaleza”, 328: 
- E tambem ten -ortra occasiáo ¿480.. - 


po ae 

, Ae AA po. . - 
N Aos. Quíantis éráo ¡€ que Capltaens 
Perigo que teve: a náo -de¡ Govemador y 


35. A ndo Espirito -Santú; de que era Ca> 
pico Diogo Rebélló, “chega 4:Goa , 181. 
1 





Pp, Ayo de Noronha. (O) A Anda com do-* 
ze' havios nQ estréito de Rosalgate, 416, 
Olferece-se para ir. 4 Adem em SOCCOFTO * 
d*'ElReéy de Campar ,'417. Chega'a Cidade , 
1bid, Manda recolher os soldados , 42 3. O' 
que' náo quizeráo fazét Manoel Pereira , € 
Erancisco Vieira, soldados de fortuna' , que, 
peleijaráo valelosamente .; 424. 
Pate , e Patañe. Cidades * ná cósta de 
Cambaya a brasadad elo. *Governador'; 397." 
Pedro de 'Almeyda, (D.) Sahe 00m seu 
irmíp * D, Jóáo' de 'Alme Y 205 inimigos: go 
em Dio , e estrago * que fazem-, 188.' 
Jor com que peleija , 170, 228; * 
Pedro Nunes. ' Grande' Marheinatico , e 
Mestre de D. Joio de Castro ¿"2» | 
| R » | . | | ; 
TE 
Ro: As Solimáo: “Genetal da empresa nd 
piimeiro certo'de Dio, 410. Entfá'Cóm voz 
de amigo no portó “de Adem ,'411.' De 
gella 20, Rey ,. ábid. Es se faz. sénhor de 
E ade, 412.7 ( 


uy Freite. Ches¿ "2 Dio > qn. 
en Lopes" PAI: dodo 


Cas. 





494, ] NDEX: 
. Castelhanos, que foráo á Maluco , 110. Tea- 
ta de entreter a Fernáo de Sousa , 111. Avis 
ta-se com elle,.112. Acordo que tomáío , 
114. Falta 4 promessa , e como nisso se ha 
Fernáo de Sousa y 45... A 
: Rumecío, Succede ng. cargo de gover-. 
nar a guerra 2 seu pay Goge Gofar, 156, 
ontinua, com ¿huma Maquina , que ó pay 
tinha' comegado ,. 157. Offerece partidos aos. 
npssos , 159. Assalta o, baluarte S. Thomé , ' 
162%; Manda peleijar as nacóens divididas , 
163. Retira-se com perda , "165. Recorre. 
á supersticoens , ,167. Senté.2 morte de 
Juzarcio , 178, Coño rpspoido á outro Ju- 
zarcáo. que, o Soljáo 'mianda "9 continuar O 
cerco , F87, Trata de éntulhar a caya, 194. 
Engano de que, usa” pára ¡nos divertir , 203. 
Retira-se cómi “perda , 21f. Continua" cofn 
minas , 220. "Aninfa. os Soldados para oxtro 
assalto , 222. Manda. bater a Igreja, 226. 
"Retira-se com 'perda”, “227. He' avigado por” 
tres escravos fogidos des mossos , 228. E da 
outro assalto , 1bid. Intenta arrombar a cis- 
terna', 231. Retira-se de otitro assalto com. 
pera ys Desconía: ,da empresa y 240» 
bre Quita miña, que yo glalha, 241. Ou- 
- Sras: retiradas » 243, 245. nvesté outra veza 
e totna,a, retirgrass 4567. Anima-sé com hun 
m do que tem on ES pas 5 Mal 
continuando ag¡.mimas , 265. Fa 
£ 
DAxa Cidads > ¿661 JPfreinpe. 4 d: dean 
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«grande respate” por: hm Capitáó Janizaro , 
“qué elle” no aceita, 274 Continua cóm 
trá mina A que se da fogo sem, , dan- 
Se ,NOSs0', E z Discurso que faz depois. da 
nda” do Goyeador , 299: Que exercito 
"tem ; é tomo o dispoem , ibid. Acode á nos- 
"sa' armada “qUe comete a terra, 303.. Op- 
- Poern-se” 103 násios, 309. Forma-se m6 caln- 
PO raso y" F10. Dr Alvaro 0 rompe , $ “élle 
toma a” 2Er rá 311. Retira-se y 313. Qf- 
- fereco noya b o LES More s 313, 


iia? ME a ¡ing estos ut E 
a z t 
or 


E A ál Y, 
bastiío, * de? 


[DAstigo, deta YY a Did : com eN 
emántlo , 132. He. férido ace huma, set 
e 9 fs E . 
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viso; do, Capi l- 
bid E du de có” lo 


dos que em Dio yglerosameñ *résisióm” 20 
inimigo, 213, 
| so oh o. a com SD doyde Rue 
“-meécío ao táQ. da ortaleza Di y 100 
« Reposta que he dá 164, o. 
Sitiao*3é”Metio, Capitad” de Malada , 
365. Manda a D, Francisco d'Ega contra 
9 Achem , 366,. Embaixada que mandág 


. 05 brad S hes di, 
Td ETA o 


e, 


l. álta, de, no” 

de apo 72. Quéerxas do vulgo ¿ 

EE Élsco” Xivia sostdga , e - pronosti- 
Ss a victoria 3 27 40 e 
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Soltág . Mahamud., Bey, de Cambay2 , 
ráca de tomar Dio ,. prova, as tazo» 


"ens que para isso ¿lle di “Coge Gofar , 105. 


hega 2 Dio, com: mui gente ,.146, Re- 
tira-se , por 1he | matarem 9s_nossos hum Mou- 
to com que estava! .praticando. , 148. Mano 
- ¡da óutro Juizafcád a, cóntiniaf, o cerco , 187. 
_ Festeja. hum cin “successo,, de.. Bumecío , 
265, 'inganga, barbara que toma, 334» Ju 
" a gente dé n Hd para. outro Cerco, 778,10 
Govetnador' Jojo de “Castro se, avigta 


. com ellé ”, e 1he presenta baralha , 707 


A qual o Soltáo regeita , 395. Manda com 
,Tigoroso decreto , bio se náo falle no. GE 


5% e batalha de 


397 ano 
. Surrate , Entrada , € ; destruid da por D. Ma- 
-; hóel de.Lima, 296; -.Despeja:se'a fortale- 


* da ¿”vista da átmada de. Alvaro a .395- 


_ Sente  muitó. g.: ¿Guemados náo se: : tomar 
v:Suirate y, 398, , T E | 
,. f . Y 


«Te Unez.* Jómadi Que: q 0. “Toño de 
** Castro , $. Occasio qe ibid, Fidalgo) 
EA rambem foráo nesta. jomada, 8. ..' 


E O y e Ll. 
s ar " ? GI. 
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Va dá Enñha, Vi ñ ccoo a 
"Dio mandado .pélo . Vir pi 
, Sa á Paga. » 2720, Entra a en Dio, vd 


- 
a : * . 4. O 





1 y DR X. 497 


X ] 


X Ael. Vay D. Alvaro sobre esta Cida- 

de , 427. Os Fartaques offerecem a fortale= ' 
za , ibid. D. Alvaro intenta a escala , ibid. 
- Fernáo Peres he o primeito que sobe pot 
huma escada , 428. Os Fartaques se defen- 
dem té morter , ibid. Ganha-se a praga, 
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